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RECORDAÇÃO  DOS  DIREITOS 


f 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRASIL 

A' 

PROVÍNCIA  cisplatina. 


4ié 


Quce  ratio  me  arbitum  constituit  de  futura 
deditione  aut  pace?  Et  si  neutra  expectetur , 
iam  licêl  obsessii  quozlibet  advehere  ?  Imo  mxn- 
qxtam  licet  durante  obsidione ;  et  amici  non  est 
cansam  amici  perdere ,  vel  quoquo  modo  dete- 
riorem /acere. 


lS  O  Periódico  de  Londres  o  Times  de  28  de  Março  do  corrente  anno  da 
2826  se  faz  o  annuncio  seguinte,,  A  respeito  do  modo  de  terminar  a  contenda 
entre  o  Brasil  e  Íluenos-Ayrcs,  tem-se  submettido  hum  expediente,  que,  se  con- 
sidera próprio,  se  ainda  se  não  chegou  ;i  mui  alto  gráo  de  irritação,  para  condu- 
zir á  algum  accomoilamento.  Sem  dúvida  a  manutenção  de  Monte-Vidéo,  pri- 
meiro pelos  Portugueses  ,  e  depois  pelas  Tropas  Brasileiras,  tem  sido  accom- 
panbada,  de  enorme  dispêndio  de  dinheiro.  Vê-se  pois,  que,  se  lie  admittiãa 
a  reclamação  cie  Buenos-Ayres  á  este  território  ,  lie  justo  requerer  desta  Repu- 
bii<  a  indemnização  pela  despeza  que  se  deveria  fazer,  no  caso  de  ter  ella ,  e 
não  o  Brasil,  feito  &  Occupação ;  e  que  a  base  da  Negociação  será  o  pagamento  , 
que  Buenos- Aytes  deva  fazer  da  somma  de  dinheiro  ,  que  tal  Occupação  custou 
ao  Brasil.  Porém  se  o  Governo  Federativo  o  recusar,  dia-se,  que  a  retenção 
de  Monte-Vidéo  pelo    Brasil   receberá   a    Sáneçãó   do  Governo  Britannicc,, 

A  vinda  do  Lord  Posvomby  á  esta  Corte  certifica,  ou  faz  verosímil,  #  o 
transcripto  annuncio,  e  torna  actualmente  de  summo  interesse,  tanto  a  Lide 
roa/ente  entre  o  nosso  Governo  e  o  de  Buenos-Ayres,  como  a  supposta  Ne- 
gociação de  Mediador  Officioso.  Importa  pois  agora,  mais  que  nunca,  que  no 
Publico, se  excite  Recordação  dos  Direitos  do  Império  do  Brasil  á  Província 
Cisplatiría,  que  o  Governo  de  Buenos-Ayres  tenta  usurpar  com  postergação  de 
iodos  os  Direitos  reconhecidos  pelos  mais  egrégios  Publicistas,  que  tem  tratado 
de  Lei  das  Nações.  Convém  que  seja  o  nosso  Farol  o  claro  lume  de  hum  dos 
Clássicos  Escriptores  do  Direito  das  Gentes  ,  o  celebrado  Jurisconsulto  da  Repu- 
blica de  Holranda  Bynkershoek  ,  que  nas  suas  —  Questões  de  Direito  Publico  —  ., 
qi.e  citei  na  Epigraphe,  diz  "  Que  razão  me  constituio  o  arbitro  .da  futura  entre- 
ga, ou  paz  ?  Durante  o  mrco ,  aão  lie  licito  levar  cousa  alguma  aos  sitiados; 
e  não  lie  de  amigo  perder  a  Causa  do  amigo,  ou  de  qualquer  modo  dete- 
riora-la. ,, 

Sua  Magestade  Brifannica  na  sua  Falia  do  Throno  na  Casa  dos  Lords  as- 
sim fez  a  Declaração  Authentica  —  O  Império  do  Brasil  he  formalmente  i  eco- 
vhecido  — .  Se«  dúvida  o  teve  em  vista  no  statu  qito  da  sua  integridade, 
Como  he  de  suppor   que   ora  pertencia   diminui-la?    Impossível. 

Felizmente  o  Povo  Brasileiro  está  convencido  da  Justiça  da  nossa  Causa  s 
á  face  du  Manifesto  de  Guerra,  formalmente  declarada,  á  Facção  predomi- 
nante nas  intituladas  Províncias  Argentinas.  Porém  não  peide  haver  entre  nós 
mais    que  huma   opinião   para  continuar    a  resistência  aos   injustos   aggressores, 
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COMMISSÃO  DE  FAZENDA. 


AVISO  AO  ENCADERNA.DOK. 

Esta  folha  de  titulo  deve   ser  posta  na  frente  da  i.a  parte. 


AÊHlHÉHMâiS 


byfir  "ttttt  -■ 


PARECER 

DA    COMMISSÃO    DE    FAZENDA 

DA  CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 

DA 

ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 

DO    IMPÉRIO    DO    BRASIL, 

SOBRE 

O  RELATÓRIO  DO  MINISTRO  E  SECRETARIO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA 
FAZENDA  ENVIADO  A'  MESMA  CAMARÁ;  EM  QUE  SE  EXPÕEM  O  ESTADO 
DA  ADMINISTRAÇÃO  ,  ARRECADAÇÃO  E  DESTR1BUIÇÃO  DAS  RENDAS  NA- 
CIONAES  ,    E  ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS  PARA  O   ANNO  DE  1827. 

LIDO  NA  SESSÃO  DE  18  DE  AGOSTO  DE  1826 , 

E  PUBLICADO    A  28   DO  MESMO  MEZ. 


RIO   DE  JANEIRO, 

NA  IMPERIAL  TYFOGRAPHIA    DE  PLANÇHER,  IMPRESSOR  LIVREIRO  DE 
SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR,   Rua  d'Outido&,  N.  95. 

1826. 


PARECER  DA  COMMISSAO 

DE  FAZENDA  DA  CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS  DA  ASSEMBLEA  GERAL 
LEGISLATIVA  DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL 

Sobre  o  Relatório  do  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  enviado 
á  mesma  Camará.  5  em  que  se  expõem  o  estado  da  Administração ,  Arrecadação ,  é 
Destribuição  das  Rendas  Nacionaes,  e  Orçamento  das  Despezas  para  o  Anno  de 
l8zy. 


A 


COMMISSAO  DE  FAZENDA  examinou  o  Relatório  que  a  esta  Camará  enviou 
o  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  sobre  o  eslado  do  The- 
souro  ,  e  Fazenda  Nacional  no  fim  do  Anno  de  182o,  acompanhado  do  Orçamento 
da  Despeza  de  1826 ,  a  que  depois  aceresceo  o  Orçamento  do  Anno  futuro  de  1827J 
segundo  a  requisição  que  a  mesma  Gamara  lhe  fez  a  este  respeito,  por  se  não  julgar 
com  aquelle  preenchido  o  preceito  da  Constituição,  e  para  melhor  tratar  deste  as- 
sumpto, dividi-lo- ha  em  Artigos. 

PRÓPRIOS  NACIONAES, 

Mui  deminuto  e  imperfeito  lie  o  quadro  que  da  Propriedade  Nacional  se  faz  no 
dito  Relatório,  como  nelle  mesmo  reconhece  o  Ministro  ,  quando  ahi  diz  :  «  O  do- 
»  cunientò  Letra — G — -mostra  os  Próprios  Nacionaes  desta  Província,  e  das  outras, 
*>  de  que  ha  noticia  ;  faltando  de  algumas  3  por  se  não  terem  cumprido  as  Ordens  a 
»  tal  respeito.  » 

Na  verdade  custa  a  Crer,  que  o  defeito  nesta  parte  chegue  á  tal  excesso  que  de- 
baixo da  indicação  da  dila  Leira  —  G  —  só  appareça  húma  lista  dos  Bens  Nacio- 
naes existentes  nesta  Provincia  ,  parte  com  avaliação,  e  parte  sem  elfa ;  outra  lista 
dos  Bens  existentes  em  Santa-Calliariria,  onde  faltão  os  de  maior  monta,  que  são 
ciuco  grandes  Armações  de  Pescadas  Baleias ;  outra  dos-  Bens  existentes  na  Pro- 
vincia de  Sào-Pedro  de  Rio  Grande  do  Sul ;  outra  dos  existentes  na  Cispl.uina 
sem  nenhuma  avaliação;  e  outra  finalmente,  participando  do  mesmo  defeito,  dos 
Bens  pertencentes  á  Província  de  Matio- Grosso  :  Iimilando-se  as  informações  deste 
artigo  a  estas  cinco  Províncias  somente 5  e  ainda  assim  sem  o  calculo  do  valor  das 
Propriedades. 

Para  nesta  parle  satisfazer  como  cumpria  a  Exposição  do  Ministro ,  era  indispensa- 

Primeira  Parte  I* 
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#et,  que  por  ella  fosse  a  Gamara  inteirada  da  quantidade,  e  qualidade  dos  Bens  da 
Nação  existentes  em  todas  as  Provincias  do  Império  ;  c  do  seu  valor  individual  ;  ss 
ancião  todos  encorporados,  e  assentados  nos  livros  dos  seus  Próprios;  se  alguns  ,  e 
quaes  andão  fora  d'elles,  e  em  leligio  ;  e  finalmente  quantos  e  quaes  sejào  aquelles 
que  cumpre  alienar  por  ser  desnecessária  a  sua  conservação. 

Nada  disto  porem  se  acha  satisfeito ,  segundo  fica  dito;  em  razão  do  que  quazi 
nenhum  conhecimento  proveilozo  aos  trabalhos  Conslitucionaes  da  Gamara  d'a]ú 
lhe  pode  resultar. 

RECEITA   E    DESPEZA, 

Depois  dos  Próprios  segue-se  tratar  da  Receita  e  Despeza  do  Thesouro.  Porem 
as  relações  das  Entradas  nos  differentes  Cofres  das  Provincias,  rezumidas  eat  hum 
quadro  de  Receita  segundo  vem  no  Relatório  do  Ministro,  estão  longe  de  fornecer  os 
Conhecimentos  necessários  para  com  certeza ,  ou  ao  menos  com  razoada  aproxima- 
ção se  determinar  qual  seja  a  Renda  ordinária  da  Nação  , em  todo  o  Império;  e  o 
mesmo  acontece  pelo  que  respeita  a  sua  Despeza.  Por  quanto  supposlo  se  di'j;a  ahi 
que  a  Receita  monta  aBs.  i3:43o:525U867,,e  a  Despeza  seja  de  i2:838:33i  ij438Pts. 
rezultando  do  Balanço  destas  duas  quantias  hum  .saldo  a  favor  da  Pteceita  impor- 
tante de  hum  milhão  e  quinhentos  mil  cruzados,;  todavia  não  pode  a  Commissão 
informar  á  esta  Camará  qual  seja  o  anuo  a, que  este  quadro  se  refere;  pois  que  sendo 
o  processo  seguido  neste  trabalho  o  somar-se  as  entradas  dos  Cofres  das  diversas  Pro- 
vincias constantes  de  Balanços  de  épocas  diversas,, e  desencontradas  ;he  eíle  antes 
huma  amalgama  desses  mesmos  Balanços,  do  que  a  demonstração  exacta  do  estado 
actual  da  correnteza  da  Receita  ,  e  Despeza  do  Thesouro, 

Na  verdade  ninguém  poderá  dizer,  que  a  soma  do  Balanço  da  Província  do  Ceará 
do  anuo  de  1822,  com  os  das  Provincias  do  Rio  Grande  do  Norte,  Pará,  e  Goyaz,  do 
anuo  de  1828;  os  das. Provincias  do  Espirito-Santo  ,  Sergipe ,  Parahiba  do  Norte,  e 
Minas  Geraes,  no  de  1824  ,  e  os  das  mais  Províncias  no  de  1826,  se  possa  conside- 
rar como  operação  capaz  de  demonstrar  o  estado  da  Benda  Publica,  e  sua  Despeza 
no  fim  deste  ultimo  anuo.  Alem  de  que  observa  mais  a  Commissão  que  nesses  mes- 
mos Balanços  vem  acreditadas  como  Receita  ordinária  muitas  parcellas  que  consti- 
tuem Renda  eventual  ;  as  quaes  convém  estremar;  e  por  i$so,  depois  de  as  ter  com- 
parado, e  attendido  no  calculo,  se  persuade  não  exceder  a  Receita  ordinária  da  Renda 
Publicado  Império  a  io;ooo:oooURs.  computada  mesmo  sobre  a  hypolhesc  dos 
referidos  Balouços, que  o  Ministro  tomou  por  baze  da  sua  Exposição  a  este  respeito  ; 
,e  isto  na  proporção  seguinte  : 

Da    PrOYincia    do    B_io  de  -Janeiro Rs.    4:ooo:365LT7^o 

Espirita- |an to  .  .  . 5o:43oU237 

.    Bahia ........     j  :598: 143U688 

Sergipe .  25:74711278 

Alagoas .         ioo;32qUq5,i 


f(>7s) 


Da    Provincia   de   Pernambuco , 
Pa  r..hiba 


...Rs. 


1:242:70611958 
72:900X1968 
2i:5Ó2CJ9o8 
81 124911776 


Rio  Grande  do  Norlc 

Ceará... 

ÍPiauhy 53:6o7U4io 

Maranhão 742:808^987 

ipaVji 275:116x1170 

Sanla-Calharina íglztôXJtfjl 

Rio  Gr;aide  do  Sul . •        496:491X1346 

Cisplalina ^-.J^VojS 

Sào-Panlo 'i97:85oU48o 

Minas  Grraes •        3i4:o85XJ4oi 

Goyaz -zS-.òo^Jjgi 

Mano  Grosso •  •  •         y5:9o3V562. 

Todavia  nao  se  segue  d'a^ui  que  haja  hum  Deficit  para  a  Despeza  ordinária  com- 
putada pelo  Ministro  em  i2:838:33iXJ438  Rs.,  por  que  também  nesta  occorrem  par- 
cellas  extraordinárias,  como  por  exemplo  de  transporte  de  Aljemaens  para  o  Império, 
pagamemo  de  divida  atrazada,etc. ;  as  quaes  sendo  deduzidas,  como  cumpre,  darão 
huma soma  muito  menor, que  iguale,  ou  por  ventura  seja  menor  da  io:ooo:oooXJRs. 
em  que  se  tem  orçado  a  Receita  ordinária. 

DIVIDA    ACTIVA. 
A  Divida  Activa  constante  das  Relações  que  o  Ministro  envia  á  Camará,  he  de 
5-365-363U543  Rs.  segundo  a  seguinte  divizão  de  Províncias,  e  épocas. 

Do  Rio  de  Janeiro.  ...  em  182o Rs-        ^997^^ 

Bahia.  :.  .........    em   1819.  .  .  .  .  •  •  • i^LSSS 

Pernambuco em  1.817 •  •  -        ^f^t 

-i      , -,                                     ,q„/                                     ....  òo:o7iíJooó 

Parahiba..........  em  1824 ., ' 

Rio  Grande  do  Norte  em  *8a3 0  TT°7° 

Ceava        em  i8*5 •• •"        i85:i9oU9i5 

piauhY..........em1824 -      J§» 

■'  ,o„c  36o:2igUo6o 

Maranhão ....  em  102Ó 


2o5:5llU84 

x  "  x  L '  '  —  "  " 

Rio  Grande,  do  Sul.  .  em 

CiípUina em  102 

Sao-Paulo em  182o. . • 128:269X3740 

J"0       "                               w                         2,778:825U8o3 

i  Minas em  1024 7  í  „  ,  „  S,„     „ 

Goyaz , em  1819 .  , 

,  Matto  Grosso . era  1821 

Soma 


Pará.. em  1817.  ..-■•■  •■ ,->,•• 

g^  _ '  17:024^1 5o 


i53:i86Uoi8 

28:167X1700 

Rs.  5:365 :363U543 
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(8) 
E  por  pertencer  o  calculo  á  annos  desencontrados  ,  segundo  assim  se  indica,  não 
pode  ao  certo  concluir-se  qual  seja  o  computo  de  que  o  Thesouro  he  Credor. 

DIVIDA    PASSIVA, 

Neste  Artigo  continua  a  mesma  incerteza  de  calculo^  por  serem  igualmente  desen- 
contrados em  annos  os  diversos  Balanços  das  Províncias;  dando-se  como  baze  dá 
actual  Divida  Passiva  á  diversos  computada  em  14:900:68211643  (  não  se  incluindo 
nesta  a  do  Empréstimo  contraindo  em  Londres  )  os  seguintes  Elementos  : 

Divida  do  Pão  de  Janeiro .   em   i8a5 .......  Rs.     12:064:76511589 


Item  de  Pernambuco em  1817 , 

Item  da  Bahia em   1819 . 

Item  da  Parahiba em   1824. 

Item  do   Rio  Grande  do  Norte  em    1823. 

Item  do   Ceará .  .  .  .  ..........  em  1822. 

Item  do  Maranhão .  •  . .  em   1819 . 

Item  do  Pará em   1817. 

Item  de  Santa-Catharina.  .....  em   i8a3. 

Item  do  Rio  Grande  do  Sul ....  em   1825 . 

Item  da  Cisplatina . em    182o  . 

Item  de    São-Paulo em   182o. 

Item  de  Minas   Geraes .  em   182o  . 

Item  de  Goyaz em   1819 . 

Item  do  Matto  Grosso em   1821 . 


Total , 


....  57:681X1327 

....         4°4:217U949 

.  í  . .  8:931X1640 

79:898U8o6 

....  2:556U995 

.  • .  •  51:75711759' 

... .         342:158X1627 

45:356Uo53 

..-..-        244:i47Uo36 

....        354:3i8U32& 

.  • , .         211:473x1432 

....  89:125x1443 

i58:853XJ33í 

785:439U33i 

Rs.    14:900:682X1643 


Não  lie  porem  esta  a  Divida  Nacional.  Saldos  de  sete  differentes  annos  não  podens 
servir  para  realizar- se  o  calculo  do  estado  verídico  presente. 

Accresce  mais ,  que  alem  de  que  todos  estes  débitos  podem  ler  soffrido  muitas 
alterações,  são  elles  mesmos  ou  falsos,  ou  suppostos.  Dizem  as  observações  trans- 
criptas  emrquazi  todas  as  B  elações  :  =±s  Não  pode  ser  esta  somente  a  divida,  porque 
esta  Provinda  queixa-  se  do  seu  grande  debito.  Esta  Província  nada  diz  do  seu  de- 
bito ,  mas  queixa-se  de  que  elle  he  superior  aos  seus  meios.  =  Tratando  de  Monte- 
video explicão-se  deste  modo  :  Este  debito  he  supposto  á  vista  das  grandes  exigên- 
cias do  Visconde  da  Laguna  ,  o  que  obrigou  o  Thesouro  a  remetter-lhe  ja 
,  ioo:oooXJoooRs.  por  conta  ;  o  que  não  teve  effeilo,  por  qtie  elle  os  applicou  a 
outros  fins.  E  apezar  de  todas  estas  irregularidades  ,  apezar  de  principios  tam  inco- 
herentes,  diz  o  Ministro  d»  Fazenda  no  seu  Relatório  :«que  se  toda  a  Divida  Activa 
fosse  cobravel,  viria  a  Divida  Geral  do  Brasil  a  ser  unicamente  de  9:4<30:oooXJooo  : 
proposição  que  elle  julgou  mui  bem  combinada  ;  mas  qne  não  he  provável.  A' vista 


■   .  ■ 


(9) 
ns  tias  irregularidades  expostas  prescinde  a  Comniissão  de  alongar  as  suas  ohscrva- 
jes  a   respeito  da  Divida  Passiva  do  Brasil  ;  esperando,  que  lhe  sejão  iransmitlida* 
ações  mais  eoherenles,  e  tratará  da 

DIVIDA  PASSIVA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Importa  esla  Divida  na  quantia  de  Rs iz-.oó/iiyóWSSg 

te  o  fim  do  anno  próximo  passado. 

Empréstimo  contraindo  em  Londres  ,  redusido  ao    Cambio  de 

5  y4  médio  entre  o  actual,  e  o  par B.s.    1 5  727:786X1 66fr 

Item  de  Portugal   de   dous  milhões   esterlinos   redusidos     ao 

íesmo  Cambio Rs.     8:533:333X1333 

Total 36:325;885U588 

Deixando  porem  de  parle  os  Empréstimos  de  Londres,  que  devem  ser  considera- 
os  ,  como  Divida  Geral  do  Brasil,  e  não  como  Divida  especial  do  Rio  de  Janeiro, 
<por-se-bá  á  considerarão  da  Gamara  a  natureza  da  Divida  do  Rio  de  Janeiro, 
rocede  esta  Divida  dos  grandes  snpprimentos  feitos  pelo  Banco)  dos  empréstimos 
mtrahidos  en  1796  ,  e  182,3  3  das  Somas  tiradas  dos  Cofres  de  Áuzentes;  dos  Se- 
nestrosdas  propriedades  Porluguezas;  e  outros  Objectos,  na  proporção  seguinte: 

Empréstimos,  e  seus  juros •  Rs.     9:084:017X1693 

Géneros  ,  e  effcilos  a  diversos aàjjrifâjVifá 

Papeis  correntes  para  serem  pagos 90:457X1209 

Beus  sequestrados  a  P0rlugue7.es 346:538Lk>9i 

Divida  antiga  em  Sedulas 71  Í9.2&Ú628 

Ordenados  ,  pensões,  tenças,  ele.  etc 1 g/^òjéUSió 

Total Rs.      12:064:760X1589 

A  Comniissão  não  entra,  nem  julga  que  se  deve  entrar  na  analyse  desta  Divida  j 
»lá  contrahida  ,  cumpre  paga-la  :  mas  entendendo  que  não  occorre  para  o  seu 
ígamento  outro  meio  senão  o  de  alguma  operação  de  credito  ;  porque  ainda  que  se 
iga,  que  o  crescimenlo  do  commercio,  e  irid.usi.ria,  que  a  boa  fiscalização  das  Ren- 
as ,  e  a  bem  entendida  economia  nas  despezas,  farão  crescer  consideravelmente  o 
mdimenlo  Publico,  lambem  he  certo  que  acerescem  em  proporção  as  necessida- 
es  do  Estado ;  oflerecerá  á  esta  Camará  hum  Projecto  de  Ley  para  esta  dita 
peração  de  credilo  ;e  a  este  respeito  guiar  se-lia  peles  mais  luminosos  principias 
a  Economia  Politica.  Consistirá  ella  na  circulação  do  credito  ,  que  segundo  a  deíi- 
ição  de  hum  celebre  Economista  he  huma  nova  riqueza  que  aceresce  a  riqueza 
:al.  Esta  circulação  de  credito  não  será  por  meio  de  huma  nova  divida, "que  se  va 
ptrahir  ,  para  com  o  seu  recebido  produeto  satisfazei-  os  acluáes  credores  ,  he  sim 
zendo  de  certo  modo  reviver,  e  reprodnzir-se  hum  capital  ja  consumido,  rc-pre. 
:nlando-se  a  divida   em  novos  títulos  dados  pelo  actual   Governo ;  annexaudo-se- 
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lhes  hum  juro  pela  demora  do  pagamento  ,  os  quaes  possao  facilmente  entrar  M 
circulação  ,  c  ser  empregados  n»  transacções  do  Commcrcio.  Pai,,  este  flmsunpora 
a  fconn,^,  que  o  Governo  pagará  neste  correule  auno  por  coma  da  Dl^da 
acluaJ 

S>ue  daria  ao  Banco . 

200:000:000 

Soma Rs.  664765:589 

Vem  a  divida  do  Rio  de  Janeiro  a  reduzir-se  á  quantia  de  onZe  mil  e 
seis  comos  de  reis:  maS  co.no  o  Banco  terá  feito  os  Suprimentos  extraor- 
dinários de  guerra  no  valor  de  dons  mil  contos  de  réis,  lornar-se-há  a  divi- 
da de  treze  mil  e  seis  centos  contos  de  réis  ,  dos  quaes  deduzindo-se  quinhen- 
tas e  oitenta  contos  de  réis  5  que  a  Nação  tem  como  em  deposito  naquelle 
estabelecimento,  ficará  pouco  mais  ou  menos  a  divida  da  Província  em  tre?a 
mil  e  vime  comos  de  réis.  E  como  este  eakulo  possa  falhar  cm  alguma  par- 
te ,  ou  em  fim  porque  seja  necessário  que  o  mesmo  Banco  faca  aiuda  no  futu- 
ro anuo  algum  supprimento  ao  Governo,  a  Commissão  tomará  por  termo  da 
sua  operação    a  quunlia   de  quatorze  mil   contos   de  réis. 

Proporá  por  tanto  a  Commissão  que  se  formem  os  Grandes  Livros  da  Divida 
Publica,  eode  fundos  ,  e  rendas:  que  se  consolide  o  Capital  nominal  de  qua- 
torze mil  contos  de  réis  ,  e  sobre  elle  se  estabeleça  huma  Renda  de  5  por  cen- 
to ,  com  a  amortização  progressiva  de  hum  por  cento.  Esta  renda  será  deduzida 
dos  rendimentos  da  Alfandega  ,  sem  que  todavia  esta  deducção  deva  fazer-se 
sensivd  ,  porque  fie  pouco  maior  ,  do  que  aquella  que  per  esses  mesmos  ren- 
dimentos já  está  applicada  ao  Bando.  Perfeitamente  conhecerá  a  Camará  as  van- 
tagens que  resullão  em  geral  á  Nação  ,  e  ao  Governo  de  coti solidaiw,  e  pa- 
gar-se  por  este  modo  a  divida  actual  :  á  Nação,  porque  não  será  preciso  sobre, 
carrega-la  de  tributos  ,  porque  ainda  que  se  torne  necessária  a  imposição  de  al- 
gum para  coadjuvar  a  renda  amortiz:inte  ,  todavia  será  hum  imposto  temporá- 
rio, que  cessará  cessando  a  causa:  ao  Governo,  porque  ficará  assim  alliviado 
do  diário  cuidado  do  pagamento  dos  seus  credores,  e  livre  de  suas  vc-hemen- 
ics  puneções.  Tão  bem  não  be  menos  vantojozo  aos  credores  ,  e  aos  capitalis. 
tas  :  á  aquclles  porque  não  lerão  os  seus  fundes  empatados  ,  sem  perceber 
utilidade  alguma  ,  entretanto  que  pagarão  interesses  pelas  somas  tomadas  em 
compensação  daquellas,  com  que  não  pode  girar':  a  estes  porque  se  lhes  fran- 
quêa   bum  novo  género  de  riquezas. 

Finalmente  estabelecido  o  Credito  Nacional  a  que  esta  operação  v.ai  dar  prin- 
cipio ,  achará  o  Governo  no  syslema  dos  empréstimos  com  amortização  ,  huma' 
fonte  riquíssima    de  recursos   nas  oecaziães    de  urgência. 

A  Commissão  poderá  na  formação  dos  assignados  paia  a  emissão,  ou  circu- 
lação   adoptar     hum     efe    dons  modos  ,   ou    mencionando  o  ('apitai  ,   ou   raenrio- 
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Jiando  &  renda  :  cila  preferirá  o  segundo  melhodo  ,  porque  deste  modo  leite 
sempre  na  sua  mão  a  laxa  do  credito  publico.  Como  a  qualquer  devedor  he  li- 
cito solver-se  da  sua  divida,  se  hunia  inscripção  do  cineoentã  nrd  reis  de  ju- 
ros annnaes  se  vender  no  mercado  por  seiecentofi  n  11  réis  ,  a  Maç:.'0  tem  (arei- 
lo  a  r  esgaia-lo,  offerecendo  oitocentos  ,  ou  novecentos  mil  réis.  Deste  modo  o 
credito  publico  sobe  acima  do  preço  correu le  ,  e  a  Nação  sem  injustiça,  pode 
ganhar  hum  decimo,  ou  hum  nono  do  Capital;  porque  o  Credor  era  senhor 
de  guardar  a  sua  apólice,  ou  receber  o  seu  emboleo  ;  enireiamo  que  pelo  me- 
lhodo contrario  ,  seria  esta  operação  impossível  ,  ou  teria  o  ar  de  huma  ban- 
cai óta  parcial. 

A  Commissão  chamará  para  o  novo  syslema  de  consolidação  os  empréstimos 
de  1820,  e  1819  :  os  empréstimos  para  a  Fabrica  da  Pólvora  ,  e  Colonisa- 
ção  dos  Suissos,  e  as  sedulas  da  divida  antiga.  Quasi  todas  estas  dividas  es- 
tavão  vencendo  a  titulo  de  juros  ,  e  annuidades  os  mesmos  6  por  cento  ,  que 
vão  perceber  por  esta  operação:  logo  não  ha  maioria  de  dispêndio,  e  ha  a  mui- 
to altendivel  vantagem  de  cenlralisar  ,  e  simplificar  os  pagamentos  ,  extinguir  a 
diversidade  dos  tilulos  ,  acabando  até  com  os  documentos  do  antigo  Governo  ; 
e  de  não  haver  outra  base  fundamental  da  divida  senão  o  Grande  Livro.  E  por- 
que se  não  diga  que  este  desvio  que  se  dá  as  rendas  da  Alfandega  fará  huma 
falta  considerável  para  a  occurencia  das  despc/as  diárias  ,  a  Commissão  repelirá  , 
que  não  existe  este  desvio  ,  porque  somente  se'  emprega  com  melhodo  ,  o  que 
se  consumia  com  irregularidade  ,  e  eorta-se  o  arbitrio  na  escolha  dos  Sugeilos  a 
quem   se  fazem   os   pagamentos.   A  Gamara  resolverá  a  respeito. 

EMPRÉSTIMO  CONTRAHIDO  EM  LONDRES. 

Agora  se  entrará  a  tratar  do  grande  obiecto  do  empréstimo  de  Londres.  O 
Governo  comrahio  em  Agosto  de  1824  hum  Empréstimo  d-  Três  Milhões  de  Li- 
bras Esterlinas  ,  o  qual  foi  approvado  nesla  Corte  por  "Decreto  de  3o  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anuo.  Três  pontos  se  oííerecem  neste  assumpto  á  consideração 
da  Camará.  1 .0  A  necessidade  de  approvar  este  empréstimo.  2.«  O  Exame  de 
suas  condições.   3.°  A    fiscalização  do    sen    consumo. 

Quanto  á  1/ parte,  o  Credito  ,  e  Honra  Nacional  estão  interessados  ria  appro- 
vação  desla  transacção  :  e  persuade-se  a  Commissão  que  perante  a  Honra  Na- 
cional calão-se  iodas    as  outras  ponderações. 

Quanto  ao  2.0  ponto  tem  a  Commissão  a  dizer  ,  qtie  este  empréstimo  foi 
contrabido  por  duas  differentes  formas  :  a  saber  hum  milhão  esterlino  com  as 
casas  de  Bazc-th,  Farqhuar  ,  Crawford  ,  Wilson  ,  et  Companhia  a  setenta  e  cin- 
co por  cento  ;  e  dons  milhõe5  esterlinos  Com  a  casa  de  Nathan  Rolschilu  a 
oitent?   e  ei*cb   por   cento;    vindo   portanto  ti  regular  todo  o   empréstimo   a   01- 
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ecebeo  o  Brazil  Lm.  Est.  2,99o:94o,  -  »  _.  e  constituio -se  devedor  de  LU,  Eis. 
S.ôttõraoo  :  —  «  -de  que  paga  o  juro  de  5  por  cento,  e  hum  de  amortização ,  effei- 
tuando-se  a  semeares,  e  em  Londres  o  pagamento  deste  juro  j  o  qual,  juntamente. 
cora  a  amortização  ,  importao  annualmcutc  em  Liltfa,  aM  ,,7,  ,  mie  reduzidas  ao 
Cambio  de  56  e  hum  quarto  ,  médio  entre  o  actual  de  45  ,  e  o  par  ,  monta  Réi* 
94o:oò7U2oo. 

Não  está  ao  alcance  da  Commissão  conhecer  se  era  possível  obler-se  hum 
empréstimo  com  condições  mais  favoráveis  ,  ou  se  os  Negociadores  Brasileiros  ex- 
haurirao  todos  os  seus  esforços  neste  assumpto  :  ella  passará  tão  somente  á 
circunstanciar  estas  condições   para    dar  o    precizo  conhecimento  á  Camará 

,.1'/.erÇai.fare  d°  en,Preslim°  Iomado    pelas  Casas   de   Farqhuar  et  Com- 
panhia foi   exhibido    em  dez  pagamentos  ;  a   saber  .- 

A  2o  de  Agosto   de  18*4    10   por  cenlo. 

21     «     Setembro     ,L  ■' 

10    por  cento. 

14  :?    °lUuhro     10  por   cento. 

19    »    Novembro    5   por  ccnlo> 

21    M  ■  ^«cmbro    5  por  cenlCK 

ao    *     Janeiro  de    i8z5     5  por  cento. 

10    55    Fevereiro  c 

U1U    5  por  cento. 

10    ;»    Marco     ....  r 

•       o  por  cento. 

2,8    »    Abril    .......  , '         ' 

10   por  cento. 

17    »    Maio     •  . 

'  *  •      10   por  cento. 

A  estes  Negociantes  foi  permittido  tomar  a  seguuda  parte  ,  c  terceira  do  mes- 
mo  empréstimo:  e  no  caso  de  as  quererem  realizar  ,  lomanão  os  fundos  da 
segunda   parte   a  85    por   cento,    e   os    da  terceira    a  87. 

Os  Contrahentes  tiverão  nesta  transacção  o  beneficio  de  huma  deduccSo  de 
três  libras  por  cada  cem  de  fundo;  o  premio  de  5  porcento  sobre  lodoso* 
adiantamentos  ,  que  fizessem  a  respeito  dos  prazos  convencionados  ,  não  pa- 
gando couza  alguma  por  quaesquer  somas  vencidas  ,  e  conservadas  em  suas 
mãos.  A  em  disso  concedeo-se  huma  Commissão  de  quatro  por  cento  da  so- 
ma liquida  do  empréstimo,  da  qual  pertenceria  a  metade  aos  Negociadores  Bra- 
sileiros  ,  e  metade  aos  mutuantes.  Estes  pelo  encargo  da  direcção  das  operacõa» 
do  fundo  de  amortisação,  e  pagamento  dos  dividendos  perceberão  mais  1  por 
*ento  da  soma  dos  interesses  annualmcnte  pagos  por  conta  do  empréstimo, 
«  mm  terço  de  corretagem  sobre  todas  as  compras  feitas  para  o  fundo  de 
amortização.  Em  altenção  a  tão  relevantes  serviços,  os  Negociadores  Brasileiros 
prometterao  empregar  toda  a  sua  influencia  com  o  Ministério  Brasiliense  para 
que  fossem  estes  Senhores  empregados  em  a  compra  dos  effeitos ,  e  géneros  ,  que 
se    embarcarem  por  conta  do   Governo  ,   assim  como  cm  lodo  ,  e  qualquer  ou^ 
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ro     serviço    procedido   do   dito    empréstimo  ,    percebendo    por    isso    extraordina- 


iamenle    as  seguimos  Com  missões 
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Dons  e  meio  por  cento  sobre  as  compras  ,  ou  vendas  de  quaesquer  merca- 
orias    recebidas  ,    ou  embarcadas. 

Hum  por  cento   sobre    a   compra  ,   ou  venda  de  ouro  ,   ou   prata. 

H  un   dito  sobre  as  Leiras  de  Cambio  ,    recebidas  ou   reme  t  lidas. 

Meio  por  cento   sobre    todos   os  seguros  de    Embarques  de   géneros. 

Meio    por   sobre  cento  todos  os  seguros  de  embarques  de   ouro. 

Em  consequência  de  todas  estas  alcavalas  foi  o  liquido  desta  primeira  par- 
2  do  empréstimo  ;    g§=  0   seguinte  : 

Fundos  entregues   em  assiguados  Lib.   Est.    . 

Prejuízo  da    differença  da  moeda  a  fundos  Lib.  Est.     333:3a5 

Premio  do  andian  Lamento  feito 14:221  — 7  — .{ 

Idem  do  prompto  pagamento  da*  apólices  que  receberão 
s    mutuantes ■. ^9:999 

Commissão   de  quatro  por  cento  sobre  Lib.  999:975       39:999 

fe 4  27  ;  544^-1  7—4 

Liquido   Lib.  Est.      906:765 — 2 — 8 

j  íil  '...■..       B 

O  segundo  empréstimo  foi  contraindo,  com  a  casa  de  IlostsçliiJd  ?  e.  com 
uasi  as  mesmas  condições ;  bavendo  só  a  differença  da  ventagem  da  venda 
os  Assignados  ,  e  o  pagamento  de  ires  por  cento  de  qualquer  soma  perten- 
mle  ao  Governo,  que  existir  em  sua  mao  ,  ou  seja  essa  proveniente  dos  »a- 
mientos    por    contado    empréstimo,    ou    dos   fundos    qne.se;  remeiterem  'para 

pagamento    dos    juros  pelo    tempo,   que  mediar  entre  a   sua   liquidação  ,    |.0| 

itos  pagamentos.  '  , ■.    .■    .    ■    ■    nr  1   e 

He  notovel  neste  negocio  a  Commissão  de  tíous  por  cento  ,  que  tíverão  <>s 
e-ociadores  Brasileiros  ,  e  que  se  fundamenta  nas  seguintes  palavras  da  Poitnria 
e  5  de  Janeiro  de  182.4  do  Ministro  ,  ■ .e  Secretario  lie  Estado  -dos  Negocio», 
a  Fazenda  ,  o  Visconde  de  Maricá.  ==  Tão  bem  ficão  auetorizados,  para  con- 
encionar-se  sobre  as  Commissões  respectivas  de  todos  os  actos  relativos  , ao  j 
lesmo  empréstimo  em  lodo  o  tempo  da  sua  duração  ,  segundo,  os ,j  uzos  ,.  -e 
slilos  observados  geralmente  era  semelhaiues  transacções  ,  podendo  tomar  aelles 
piella  parle  que  lhes  possa  ,  ou  deva  competir  na  qualidade  de  ■}  Nego  ciado 7: 
is  Commissarios  ,  ou    Agentes,  cooperando  activamente  para   eMe (Se?  eíMluar. 

A    Commissão.    não   sabe   se  o   Ministro    linha  bastante    poder    para    anctjOiriza  ; 
ste     procedimento.    Os    interesses  que  os   dons     Commissarios   p-rceberão    mon; 
udo     pouco-     imiis     ou    menos    a    59:998  —  10—    Çhel,    Est.     cuspirão      logo  , 
Nação  72:000  Lib.    Est.,  e    ha  de  custar   o  seu  pag;uuen'o   fmd    bem,, perto  tíô  ' 
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180:000  Lib.  ,  que  pelo  cambio  já  mencionado  ,  não  lie  menos  de  hum  mi- 
lhão ,    e  novecentos  e  vinte  mil  cruzados. 

Que  os  Negociantes  Inglezes  percebessem  todas  essas  Commissòes  estipula- 
das ,  está  na  ordem  das  negociações  ,  porque  era  livre  ao  Governo  do  Brasil 
aceitar  o  empréstimo  ,  ou  não  aceitar,  mas,  que  os  agentes  Brasileiros  ,  Gran- 
des Funccionarios  da  Nação  ,  por  cila  pagos,  e  remunerados  ,  e  honrados 
exijão  huma  Commissao  pelo  serviço  ,  em  que  os  empregou  a  Nação ,  que 
os  pagava,  e  honra,  parece  extraordinário,  e  antipatriótico  ;  e  por  isso  a  Com- 
missao de  Fazenda  deixaudo  de  emiltir  a  sua  opinião  a  este  respeito  ,  chama 
sobre  elle  a  consideração  da  Camará. 

Ao  pagamento  deste  empréstimo  forào  hypothecadas  as  rendas  das  Alfande- 
gas do  Rio  de  Janeiro  ,  Bahia  ,  Pernambuco  ,  e  Maranhão  ,  sendo  clausula  ex- 
pressa =  que  se  mandaria  aos  administradores  deste  ramo  no  Rio  de  Janeiro  , 
que  estabeleção  hum  fundo  particular  dos  direitos  ali  recebidos  ,  e  tão  bem  dos 
outros  portos  de  mar  ,  e  não  se  consentiria  nunca  fazer-se  outra  qualquer  ap- 
plicação  para  os  fins  geraes  do  Governo,  até  que  seja  remeltida  huma  soma  ade- 
quada ao  pagamento  dos  interesses  deste  empréstimo  ;  cuja  soma  exeslirá  sem- 
pre adiantada  na  Cidade  de  Londres.  O  Ministro  Secretario  da  Fazenda  Viscon- 
de de  Maricá  enviou  huma  circular  ás  Provindas  obrigadas,  ordenando-lhes 
a  remessa  para  Londres  de  sessenta  mil  Lib.  Est.  pelas  rendas  de  suas  Alfan- 
degas ,  devendo  achár-se  metade  desta  quantia  em  aquella  Cidade  no  1.0  de 
Abril  ,  e  metade  no  í.<>  de  Outubro  de  cada  anuo.  No  Relatório  do  actual  Mi- 
nistro a  esta  Camará  achão-se  a*  seguintes  palavras.  —  Resta -me  ponderar  que 
o  pagamento  do  juro  ,  e  Capital  do  empréstimo  contraindo  em  Londres  ,  e  do 
que  accresceo  em  consequência  da  convenção  de  Agosto  de  1825  com  Portu- 
tugal  já  se  aclia1 'providenciado  nao  somente  com  ==  os  fundos  ali  existentes  ,  mas 
com  a  remessa  de  24°:00°  tih.  Est.  annualmente  ,  e  com  a  remessa  de  virile 
e  quatro  mil  quintaes  de  Páu  Brazil  ,  que  devem  ir  das  Proviucias  de  Per- 
nambuco, Alagoas,  Parahiba ,  e  Rio  Grande  do  Norte,  e  com  os  diamantes 
brvitos  ,  que  sobrarem  do  trabalho  da  Fabrica.  =  Parecendo  com  estas  expressões 
prescindir  da  ingerência  da  Camará  em  tal  negocio,  entende  a  Commissao  que 
nenhuma  medida  tem  a  propor  a  este  respeito,  deixando-se  sobre  a  Responsa- 
bilidade do  Ministro  a  solução  respectiva  :  entretanto  ponderará  somente  ,  que 
muito  convém  sáber-se  ,  que  fundos  existentes  são  estes  ,  com  que  conta  o  ML 
insiro ';  porque  se  elles  são  restos  do  empréstimo  ,  e  com  elle  he  que  conta 
pagar  os  juros  ,  certamente  não  se  poderá  descobrir  cousa  mais  triste  do  que  pe- 
dir dinheiro  a  juros  ,  e  com  bastante  sacrifício  ,  e  sem  tirar  partido  deste  em- 
préstimo ,  empregar  parte  delle  no  pagamento  de  seus  juros.  A  Commissao  não 
pode  persuadir-sc  que  ikò  assim  seja,  e  a  ser  não  poderá  deixar  de  fazer  es- 
ta   pergunta  — -  Era,    ou   não   era   urgente  a  necessidade  deste   empréstimo  ?  Se 
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era  porque  se  náo  ápplieou "j   se   não  era,  por  ql!fé  se  pedio  ?  E  já   que  se  pedi®, 

não  sendo    necessário  ,  porque    se  não   emprega   utilmente  ? 
Resta   o   terceiro  ponto  ,  que  he  a  applicação   do  empréstimo. 

As   contas  dirigidas    pelo   Thesouro   apresentão   o   seguinte  estado. 

Recebido    no  Thesouro  em    metaes  Lib  Est 568:oo3 — >i5 —   7 

Em  Letras ^6j:oòj — 19  —   8 

Gasio  com  a    remessa  da   Colonização    Estrangeira     .  .  .  22:604 —   6 —   1 

Em  géneros  para  os   Arscnaes     2,2:480 — io — -n 

Em  vasos   para   a   Marinha    de    guerra     64:000 —   « —    >» 

Com    a   Legação   Brasileira     8:273 —  » —    » 

Com  o  seguro   das  remessas    16:709 —  » —    >» 

Commissões  relativas  ao    Empréstimo 52:455  —  1  —    7 

Compra  de    apólices  destinadas  ao  pagamento  do  Capital 

e  juros ' 107:340 —  5 —    » 

Pagamento   de  juros    do    empréstimo     102:699 —  1  —  n 

Premio  do  andiantamento  do   empréstimo  de  Forqhuar  14:221  — 17 —    4 

Dito   de  prompto   pagamento     •  .  39:999  —  » —    » 

Soma       i:^5:ç35—  8 —    9 
Existente  no  fim  de  182o    i:5i4:oo4 — 11 —   3 


2:999:0)4° —  M —   ** 

Não  sabe  a  Commissão  todavia  se  existe,  ou  não  este  dinheiro,  por  que  em  fim  são 
ja  passados  sele  mezes  : 

A  Commit-são  lambem  não  pode  avançar  juizos  sobre  estas  despezas,  porque 
sendo  enunciadas  em  globo  pouco  lugar  dão  a  huma  analise  escrupulosa. 

Dos  fundos  recebidos  no  Thesouro  ,  que  montão  a  Lbs.  1  :o35:oÓ2 ,  e  que  produ- 
zirão Rs.  4:469:630X1789,  derão-se  em  pagamento  decapitai  e  juros  ao  Banco 
Rs.  2:644:633U452: e  entrarão  nas  despezas  geraes,  e  corretagem  Rs.  1824:967^037. 
Quem  pode  deixur  de  polar  que  se  pessão  dinheiros  na  Europa  com  grandes  sacri- 
fícios ,  e  não  menos  risco  do  credito  Nacional  ,  para  se  pagarem  no  Brasil  parte  dos 
juros  ,  que  se  dev.ião  ao  Banco  ,  a  quem  a  demora  não  hera  sensível  ,  nem  oneroza 
pela  compensação  que  o  Thesouro  da  Nação  lhe  faz  cedendo-lhe  o  dividendo  de 
=  5oo  =  comos  annualmente,  e  por  que  demais  se  poderia  com  elle  haver  feito 
alguma  operação  de  credito. 

EMPRÉSTIMO,  E  TRANSACÇÕES  COM  O  BANCO. 

A  Commissào  não  pode  deixar  de  lastimar  a  perda  da  Fazenda  Nacional 
oceazionada  pelo  desleixo  dos  Ministros  da  Fazenda  ,  que  tem  servido  desde  o  anuo 
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de  1818,  no  que  respeita  ás  transacções  do  Thesouro  com  o  Banco,  com  o  qual  seria 
hoje  menor  o  empenho  do  mesmo  Thesouro  ,  se  liverão  comprido  com  a  Ley  se- 
gundo lhes  incumbia.  Em  primeiro  lugar  observa  a  Commissão  que  sendo  esta- 
belecidos pelo  Alvará  com  força  de  Ley  de  2,0  de  Outubro  de  1812  vários  Impostos 
sobre  a  Nação  Brasileira  ,  para  do  seu  animal  produeto  ,  enlrar  esta  com  mil  coulos 
de  réis  em  Acções  na  Caixa  do  sobre  dito  Banco  ;  fazendo-se  o  pagamento  desla 
quantia  por  prestações  annuaes  de  100  contos  de  réis  no  espaço  de  10  annos con- 
secutivos ,  e  com  condição  de  se  partilhar  entre  os  Accionistas  particulares  somente 
o  dividendo  dos  primeiros  5oo  contos,  que  entrassem  nos  primeiros  cinco  annos r 
percebendo  o  Thesouro  depois  ,>.e  em  comuium  com  todos  os  Accionistas  a  compe- 
tente quota  dos  outros  5oo  contos,  que  entrassem  nos  últimos  cinco  annos;  e  deter- 
minando a  mesma  Ley  ,  que  no  eazo  de  não  chegar  annualmenle  a  renda  dos  ditos 
Impostos  nesta  Provincia  a  prefazer  os  ditos  100  contos  de  réis  annuaes  ,  os  comple- 
tasse ao  Banco  a  Caixa  do  Thesouro  :  nada  menos  se  fez  do  que  isso,  pois  que  s-ó  se 
entroupor  parle  daFazendaNacionalpara  aquelle  estabelecimento,  com 5j6: oooXJRs. 
rezuítando  daqui  ,  que  em  vez  de  perceher  o  Thesouro  desde  o  auno  de  1822  o  divi- 
dendo de 5oo  Acções,  só  percebe  o  de  76,6  como  lenhão  orçado  a  16  por  100  os  lucros, 
daquelle  estabelecimento  segundo  consta  ,  he  a  perda  effecliva  do  Thesouro  por 
falta  de  cumprimento  de  Ley  n'este  arliyo67:84oURs.annuaes  ou  271 :36o  XJooo  em 
quatro  annos  ,  contando  com  o  anuo  corrente;,  aos  quaes  se  aecrescentarmos 
a  quota  do  Dividendo  proporcional  ás  entradas  de  100  contos  em  cada  anno 
nos  de  1818  ,  até  1822,  importantes  pelo  mesmo  calculo  de  16  por  100  em 
24o:oooURs.  teremos  importar  em  5ii:3óo:Uo<>o  os  prejuízos  cauzados  a  Nação  pela 
suá  Administração  da  Fazenda  desde  1818  nesta  parte  somente. 

A  isto  acerescenta-se  ,  que  o  mesmo  Banco  se  acha  disfruetando  huma  caza  dos- 
Próprios  Nacionaes  em  que  tem  a  sua  Contadoria  e  Cofre  ;  e  da  qual  se  não  acha 
acreditado  á  Nação  nenhuma  Renda  ;  e  esta  de  posse  de  outra  em  que  se  gastarão 
noye  contos.,  para  ahi  se  estabelecer  a  Administração  do  Correio  ;  e  que  essa  quantia 
nao  apparece  encontrada  no  seu  credito  ao  Thesouro  de  que  percebe  hum  quanlioza 
juro  todos  annos» 

ORÇAMENTO  DE  DESPEZAS  PARA  O  ANNO  DE  1827. 

Grande,  e  mui  grande  he  o  Deficit  que  se  calcula  pelo  Ministro  haver  na  Receita 
para  a  sua  Despeza  no  futuro  anno  de  1827;  pois  o  computa  em  a  quanlioza  soma 
somente  nesta  Provincia  (  porque  das  mais  não  ha  Elemento  por  onde  se  possa 
esUniar)emRs.  5:i5oii33U446.A  Commissão  porem  examinando  os  Orçamentos  par- 
ciaes  sobre  que. o  Ministro  fez  o  seu  Calculo, conclue  sem  grande  receio  de  errar, que 
tal  Deficit  se  não  virifiea  em  grande  parte,  por  ser  rezulcado  de  despezas  iliegaes,  e  ex- 
cesso nas  despezas,  logaes..  A  primeira  soma  que  Se  apresenta  á  consideração  do> 
Leitor  j.  e  he  mister -mitrair  ,  lie  huma  Folha  Diplomática  de  2io:oooUoooRs.  Por 
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>ra  não  ha  Ley  que  authorize  tal  dispeza  ;  e  se  persuade  a  Commissão,  que  quando-a 
icuver  ,  a  muito  ,  e  muito  monos  redusirá  a  Assèmblea  os  gastos  da  Nação  neste 
rtigo;  por  não  ser  consentâneo  com  a  condição  de  hum  império  nascente  admittir 
otiuas  de  despendioza  eliqueta  seguida  dos  Governos  Absolutos  da  antiga  Europa  , 
ustenlando  sem  nenhuma  utilidade  da  Nação  hum  apparatozo  Estado  de  Missões  a 
'otencias  Estrangeiras,  com  as  quaes  nenhumas  Ftólaçôes  politicas  ha  a  manter,  pela 
ua   situação  geographica  separada,  e  distanciada  do  nosso  Continente. 

Occorre  em  seguida  a  illegitima  despeza  de  Ordenados  aos  Criados  do  Sr.  lley 
).  João  Sextode  Portugal, que  sedeixarão  ficar  rezidindo  no  Império  ,  e que, segundo 
onsta  dos  Documentos  que  instruem  o  Relatório  ,  orção  por  qnnzi  ao-.oooURs.  au- 
uaes,  pois  nenhum  fundamento  de  Ley  ,  ou  de  razão  apparece  para  que  a  Fazenda 
fehlica  do  Brazil  mantenha  Criados  de  hum  Rey  estranho  ,  que  não  quizerão  ir 
restar  os  seus  officios  de  famulado  a  seu  Augusto  Amo;  quando  por  esta  razão  nem. 
ste  mesjrio  lhos  mandaria  abonar,  a  menos  que  os  não  apozentasse  em  seu  serviço, 
lontinua  a  indevida  computação  do  Orçamento,  ineluindo-se  nelle  huma  despeza 
xtraordinaria  de  1:620:206X1592  para  a  manutenção  da  Guerra  do  Sul  com  a  Repu- 
lica  Argentina  ,  quando  a  maior  parte  dessa  despeza  sendo  proveniente  da  susten- 
içao  da  força  de  mar,  e  terra  ,  que  desta  Corte  se  leni  divertido  para  ali,  he  por  isso 
t  computada  ,  e  incluida  como  despeza  ordinária  desta  Provinda  nos  Orçamentos 
arciaes  dos  Ministros  Úa  Guerra,  e  Marinha,  e  que  servem  de  baze  ao  <hto  Orça- 
íento  geral  do  Ministro  da  Fazenda  ,  e  não  pode  ser  duplicada  debaixo  da  indica- 
lo  de  despeza  extraordinária.  Se  a  isto  acerescer  o  cerceamento  de  2o:eooUooo 
ara  transporte  de  Allemaens,  por  não  ser  despeza  legal,  e  que  possa  continuar,  visto 
3mo  he  deféza  a  admissão  de  Tropa  Estrangeira  no  Império,  sem  hum  Decreto  do 
orpo  Legislativo,  segundo  o  art.  i5,  §  12  da  Constituição  :  se  acerescer  mais  a  isso 
abatimento  de24o:oooUoooRs.para  a  divida  passiva  atrazada,  que  em  parte  se  deve 
agar  com  o  que  se  cobrar  de  quazi  286:oooUooo  Rs.  de  divida  activa  do  Thesouro 
esta  Provincia  ;  em  quanto  a  esse  respeito  se  não  puser  em  pratica  alguma  operação 
e  credito  para  o  amortizar  como  tem  a  Commissão  indicado  ;  se  a  consignação  ao 
anco  se  reduzir  precizamen te  ao  necessário  para  o  pagamento  do  juro  que  se  lhe 
eve,  e  não  mais  :  se  finalmente  se  proceder  na  devida  fiscalização,  e  deminuiçãode 
ntras  despezas  indevidas  ;  e  por  outra  parte  for  melhorada  ,  como  he  de  esperar  ,  a 
-recadação  das  Rendas  actuaesja  muito  menos  virá  a  despeza  :  donde  não  nos  será 
rècizo  gravar  a  Nação  com  novos  tributos  para  acudir  aos  gastos  correntes ,  que 
uthorizados  são  por  Ley  ;  pois  em  Governo  Constitucional  não  ha  arbítrio,  nem 
ode  haver  em  dispender  o  dinheiro  da  Nação. 

Julga  a  Commissão  ter  satisfeito  ao  seu  dever  no  exame  e  aualyse  que  acaba  de 
zer  Relatório  do  Ministro  da  Fazenda,  e  conclue  a  respeito  com  o  seguinte 
orecer: 

i°.  Que  se  imprima  ,  como  eslá  determinado,  o  mesmo  Relatório ,?  acerescentado 
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deste  Parecer  da  Comniissão,  a  fim  de  que  por  este  meio  seja  esta  Gamara,  e  o  Pu- 
blico melhor  inteirado  do  estado  do  Thesouro  ,  e  Administração  das  suas  Rendas 
ate  ao  prezeníe,e  possa  ajuizar  para  o  futuro,  do  seu  progressivo  melhoramento 
debaixo  do  Systenia  Constitucional. 

2,0.    (hie   se  authorize  a  Comniissão  para   fazer,  e  aprezentar  a  esta  Gamara  hum 
Projecto  de  Ley  sobre  a  consolidação  da  Divida  antiga  do  império;  e  sua  devida 
amortização,  segundo  se  tem  indicado  :  e  assim  mais  os  seguintes  Projectos.  i°.  De 
extineçao  do  Conselho  da  Fazenda,  que  não  pode  continuar  a  ter  exercício,  segundo 
a  Constituição,  arl.  1705  c  todavia  faz  huma  despeza  animal  a  cima  de  3o:oooUoooRs. 
20.  Da  extincçào  dos  Lugares  de  Intendente  do  Ouro  ,  e  seus  Oflieiues  nesta  Corte , 
e  Cidade  de  Bahia,  como  desnecessários  desde  o  auno  de    i8uo,eni   que   foi  criado 
nesta  Corte  o  Juizo  Geral  dos  Contrabandos,  e   Extravios  de  Direitos  ,  visto  como 
em  pura  perda  da  Fazenda  se  tem  conservado  até  agora,  gastando- se  inutilmente  J 
como  se  tem  gasto,  com  a  sua  indevida  manutenção,  a  cima  de  8o:oooUooo.  3°.  Da 
extinção  da   Administração  da  Extracção  dos  Diamantes  por  couta  da  Fazenda  Na- 
cional no  Serro  do  Frio;  vista  a  nenhuma  utilidade,  ou  antes  prejuízo  ,  que   pelas 
contas  do  Thesouro  consta  rezultar  da  sua  continuação,  comparada  a  despeza   com 
o  produeto  dos  Diamantes  extrahidos  ;  daudo-se  nova  forma  a  este  ramo  de  Renda 
Publica  ,  pela  qual  se  torne  lucrozo  á  mesma  ,  como  ja  foi. 

3o.  Que  cumprindo  fixar  annualmenle  por  hum  Decreto  da  Assemblea  as  Des- 
pezas  Publicas,  segundo  o  artigo  i5  ,  §  10  da  Consumição,  não  he  possivel  faze-lo 
nesta  Sessão  com  o  devido  conhecimento  de  cauza  ,  por  faltarem  os  Orçamentos  das 
Províncias  com  cujas  necessidades  ,  e  recursos  de  suas  Rendas  cumpre  contar  no 
Orçamento  dessa  despeza;  mas  verificaudo-se ,  como  se  verifica,  pela  Receita  de  i8a5 
desta  Província  serella  de6:58o:ii2.XJi66Rs.  eã  suaDispeza  de6:336:748U2i6Rs., 
na  qual  se  comprehendeni  muitos  suprimentos  a  outras  Províncias,  e  sendo  essa  despe- 
za orçada  em  metade  d'a  que  diz  o  Ministro  se  faz  em  todo  o  Império,  talvez  se  possa 
ella  fixar  em  65oo:oooXJRs.  para  pagamento  das  despezas  necessárias  ,  e  authori- 
zadas  por  Ley  sobre  que  se  fará  Projecto  ,  se  a  Gamara  o  determinar. 


Paço  da  Gamara  dos  Deputados  ,   em  17  de  Agosto  de  182.6. 


J.  G.  LEDO.  —  M.  J.  DE  SOUZA  FRANÇA.  — 
NICOLAS  HERRERA.  —  J.  B.  BAPTISTA 
PEREIRA  —  JOÃO  BRAULXO  MONÍS.  —  J. 
DE  REZENDE  COSTA. 
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"RELATÓRIO, 
ou 

EXPOSIÇÃO    DO   MINISTRO   DA.   FAZENDA 
SOBRE  O  ESTADO  DA  ADMINISTRAÇÃO  RESPECTIVA. 


EXPOSIÇÃO 


Do  Estado  da  Fazenda  Nacional  do  Império  do  Brasil  em  fim  do  Anuo  de  i8z5 , 
com  o  Orçamento  da  Renda ,  e  Despeza  ,  qnc  poderá  ter  lugar  no  corrente  Ann° 
de  18x6. 
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JíiM  observância  do  Artigo  172,  da  Constituição  aprezento  á  Camará  dos  Deputados 
da  Assemblea  Legislativa  ,  em  qualidade  de  Ministro  ,  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Tíiczouro  Nacional,  a  Exposição,  que  me 
foi  possível  fazer,  do  estado  da  Fazenda  Nacional  do  Império  em  o  fim  do  anilo  de 
1826  ,  segundo  as  noções  ,  que  das  differentes  Províncias  ha  no  Thezouro  ,  acom- 
panhada do  Orçamento  da  R.eceita,  e  Despeza  ,  que  poderá  ler  lugar  no  corrente 
anno  de  1826. 

No  Documento  Letra  —  A  —  se  mostra  ,  que  a  entrada  geral ,  que  houve  nos 
differentes  Cofres  ,  segundo  os  ukimos  Balanços  ,  que  se  tem  recebido  ,  foi  de 
i3:439:5a5U867  Rs. 

O  Documento  Letra  —  B  — ■  mostra  que  a  despeza  feita  pelos  mesmos  Cofres  em 
todo  o  Império  foi  de  i2:838:33iU438  Rs. 

Da  comparação  destes  dous  Documentos  se  deduz,  que  houve  de  excesso  da 
Receita  sobre  a  Despeza  effectiva  a  quantia  de  601:19411429  Rs. 

O  Documento  Letra  —  C  —  mostra  a  importância  das  Dividas  activas,  e  passivas 
das  diversas  Pi ovincias  do  Império,  subindo  as  activas  á  5:4o3:36aU543Its.  ,  e  as 
passivas  á  14:900:68211643  Rs.  ,  o  que  no  cazo  de  serem  cobráveis  todas  as  Dividas 
activas,  tornaria  em  9:497:320X1100  Rs.  o  total  da  Divida  passiva,  não  comprehen- 
flida  a  dos  Emprestmos  contrahidos  em  Londres. 

O  Documento  Leira  —  D  —  mostra  ,  o  que  se  recebe  o  em  todo  o  anno  de  1826 
por  conta  da  Divida  acdva  demonstrada  no  ultimo  de  Dezembro  de  1824, 
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O  Documento  Leira  —  E  —  mostra  ,  o  que  se  pagou  em  todo  o  anuo  de  182,5 
por  contada  Divida  passiva  demonstrada   no  ultimo   de  Dezembro  de  182,4. 

O  Documento  Letra — F  —  mostra  a  existência  dos  Diamantes  no  fim  do  anuo 
de  182o  ,  com  o  Orçamento  do  seu  valor. 

O  Documento  Letra  — G  — ■  mostra  os  Próprios  Nacionaes  desta  Provinda  ,  e  das 
outras,  de  que  ha  noticia  ,  faltando  de  algumas,  por  se  não  terem  cumprido  as  Or- 
dens expedidas  a  tal  respeito. 

O  Documento  Letra  — H —  mostra  a  operação  do  Empréstimo  feito  em  Londres, 
e  a  quantia ,  que  delle  existia  no  fim  do  anuo  de  18216  ,  bem  como  a  providencia  , 
que  se  deu,  para  segurar-se  o  exacto  cumprimento  desie  Contracto,  repartindo- se 
pelas  quatro  Províncias  de  Pão  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  e  Maranhão,  a  soma, 
que  se  reputou  necessária. 

O  Documento  Letra  —  I  —  he  a  exposição  do  estado  da  Fazenda,  desde  Julho  de 
1823,  até  fim  de  Desembro  de  1824  ,  feita  pelo  Visconde  de  Maricá  então  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

O  Docnmento  Letra  —  L  —  he  a  exposição  ,  que  fiz  do  estado  da  Fazenda  Pu- 
blica ale  o  fim  de  Junho  de  1828  ,  e  que  apresentei  em  Setembro  do  dito  anno  , 
sendo  então  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

O  Documento  Letra — M  —  comprehende  huma  exposição  circunstanciada  ,  e 
Tabeliãs  das  Rendas  ,  e  Despezas  da  Provinda  de  Minas  Gera  es  ha  pouco  recebida. 
Se  os  Escrivaens  das  Juntas  das  outras  Provindas  tivessem  feito  hum  semelhante  tra- 
balho ,  como  exigi  durante  o  meu  primeiro  Ministério,  seria  agora  fácil  o  reconhe- 
cer-se  o  estado  da  Fazenda  Publica  de  cada  huma  das  Provindas  ,  para  se  poderem 
dár  as  convenientes  providencias ;  já  mandei  repetir  semelhante  ordem  ,  remetten- 
do-se  exemplares  á  cada  huma  das  Juntas  de  Fazenda,  para  facilitar  a  sua  execução. 

O  Docuníeulo  Leira  —  N  —  comprehende  a  exposição  das  Rendas  ordinárias 
desta  Provinda,  com  declaração  da  sua  origem,  e  methodo  de  arrecadação.  Convém 
notar-se  que  na  exposição  das  Rendas  de  cada  huma  das  Províncias —  Documento 
Letra  —  A — se  fez  menção  da  origem,  ou  diplomado  seu  estabelecimento,  se- 
gundo as  noticias,  que  se  poderão  obter. 

O  Documento  Letra  —  O  —  aprezénta  o  Orçamento  da  Receita  ordinária  ,  e  ex- 
traordinária,  que  poderá  haver  no  corrente  anuo  de  1826,  e  o  Orçamento  da 
Despeza  ,  que  se  deveiá  fazer,  segundo  os  Orçamentos  recebidos  das  diversas  Se- 
cretarias de  Estado  ,  e  as  relações  dos  Empregados  Públicos,  e  mais  pessoas,  que 
tem  vencimenio.s  que  ja  se  poddão  apromptai  ,  ficando-se  á  espera  das  que  fal- 
tão   para  serem  enviadas. 

A'  vista  destes  Documentos ,  se  reconhece  quaes  são  as  actuas  rendas  Na- 
cionaes, suas  origens,  e  importância:  quaí  foi  a  despeza  ordinária  ,  e  extraor- 
dinária do  anno  passado  de  1826  nesta  Provinda  ,  e  em  algumas  outras  ,  de 
que    se   receberão  Balanços  ,   suprindo   os   últimos,   que   enviarão  algumas    Pro- 


(  &x  ) 
vincias  :  e  qual  a  divida  activa  ,  e  passiva ,  tendo  nesta  a  maior  parte  o  Banco  do 
Brasil,  sendo  á  sua  importância  de  8:207:02811799  Rs.,  para  cuja  solução  mandou 
ultimamente  Sua  Magestade  o  Imperador  consignar  a  quantia  de  5o:oooUooo  Rs. 
mensacs  ,  que  se  julgou  bastante  para  o  exacto  pagamento  do  Juro,  e  para  a  lenta 
amorlisação  do  Capital. 

Igualmente  se  reconhece  pelo  Orçamento  relativo  ao  corrente  anno  ,  que  vem 
a   foliar  para  as   despezas  apontadas   a  quantia  de   4'-°14:944V1^1  Rs» 

Esta  fldla  será  suprida  pelo  augmento  da  renda  em  consequência  de  assídua 
vigilância,  e  adequadas  providencias,  e  por  algumas  operações  de  credito,  em  quanto 
as  Províncias  não  poderem  ler  as  solaras,  que  se  devem  esperar  do  restabele- 
cimento da  sua  Agricultura  ,  e  Commercio ,  e  em  quanto  se  não  poserem  em 
execução  as  sabias  resoluções    da    Assemblea    Geral. 

Rcstíí-me  finalmente  ponderar,  que  o  pagamento  do  Juro,  e  Capital  do  Em- 
préstimo contraindo  em  Londres,  c  o  do  que  accresceo  em  consequência  da  Con* 
menção  de  29  de  Agosto  com  o  Reino  de  Portugal,  se  acha  providenciado  não 
somente  com  os  fundos  ali  existentes  ,  mas  com  a  remessa  de  Lib.  Est.  240:000 
innualmente[,  alem  de  24.000  quintaes  de  Páo  Brasil ,  que  devem  ir  de  Pernam- 
buco ,  Alagoas,  Parahiba,  e  Rio  Grande  do  Norte  ,  e  dos  Diamantes  brutos,  que 
sobrarem    do   trabalho  da   Fabrica    de   Lapidação. 


Rio  de  Janeiro,  27  de  Junho  de  1826". 


VISCONDE  DE  BAEPENDY» 


Primeira  Parte  V. 


LETRA  A,  N.°  I. 
ENTRADAS    ORDINÁRIAS, 
E  EXTRAORDINÁRIAS  NOS  COFRES  DAS  PROVÍNCIAS 

DO   IMPÉRIO  DO  BRASIL 

Segundo  os  Balanços  últimos  ,   que  de  cada   huma   delias   se  aehão    na  Thõ- 
seuro  Nacional    do  l\io  de   Janeiro. 

PROVÍNCIA  DO   RIO  DE  JANEIRO» 
1825, 

Feia  demonstrarão  da  Receita  em  todo  o  an- 
uo   de   i8z5.  Documento  N.  1. 

Receitas   Ordinárias. ^•.^Iz-.ftnoXJoytí 

Ditas  extraordinárias. 1:898 :6o'òUy65 

Saldo    do  anuo    de    1824 2<58:6i8U33i      6 : 58o:  11 2'U 166 

DITA   DO  ESPIRITO  SANTO. 
Por  Orçamento   feito  sobre  os  annos  de   1824 

a  1826.  Documento  N.    2. ............ . ,  i?:7z6U994 

DITA  DA  BAHIA., 

1826. 

Pelos   Balanceies  mensaes.  Documento  N.   3v  1:6AÁ:Ai3Uq3à 

DITA  DE  SERGIPE. 

Pelo   Balanço    de    1824  ultimo  recebido.   Do- 

cumento   N.    A -2  /   /     tt 

^  *••*•■-  Ó4:477Ul2,J 

DITA  DAS  ALAGOAS. 

Pelo  Balanço  de  1823,    ukinio   recebido.    Do- 

cumento   N.    5 <? -     ,  /TT     i 

123: 144U795 

DITA  DE  PERNAMBUCO. 

182o.' 

Pelos  Balanceies   mensaes.    Documento  N.  6\  1:136: ^2.611565 

DITA  DA  PARAHÍBA  D 3  NORTE. 

Pelo  Balanço  de    1824,  ultimo  recebido.  Do- 

cumenlo   N.  7 ...........  .  ,  TT 

'  • 2.47:7111)202 

DITA  DO  RIO   GRANDE  DO  NORTE. 

Pelo  Balanço  de  1823,  ultimo   recebido.   Do- 
cumento N.   8  ..... , ........ .  ' ,         TT  „., 

'  '  '  '  '  4'2-'-22.2\j2.àâ 

«"  — 

Rs»  io:i26:ô'ô5\Joi6 

: 


,1 


(  bS  3 

Transporte <  lís.  10:i26:535Uoi6 

DITA   DO   CEARA'. 

Pelo  Balanço  de  1822,    ultimo  recebido.  Do- 
cumento N.   9 138:78411466 

DITA  DO  PIAUííY. 

Pelo  Balanço    de   182.5.    Documenlo  N.    10 *  721:558Uo37 

DITA  DO  MARANHÃO. 

Pelo  Balanço    de    1825.    Documenlo   JN.    11  •  767:837X1308 

DITA  DOPARA'. 

Pelo  Balanço  de   1823,  uiliino   recebido.    Do- 
cumenlo N.  12 4  332::972lJ8©8: 

DITA  DE  SANTA  CATHARINA, 

Pelo  Balanço  de   1820.  Documento  N.  i3..<r  2o/:2o3U94í 

DITA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL. 

1825. 

Pelo  Documento  N.   14 ............        5 16 -.82,311  y5j 

Saldo   do   aimo  de   1824 i3:02iU635  53o:8i5U3<j2 

DITA    Cl SPL ATINA. 

l825. 

Pelo  Documenlo   N.  Í5 .'.         420:9041X975 

Saldo  que  passou    do  anuo   de   1824.....'...  35:i86Uo5o         456:o9iTJo25 

DITA  DE  S.  PAULO. 

1825. 

Pelo  Balanço  deste  anuo  de  1825.  Documenlo 

í'?-  Jf •  •  •  •  •        254:73iU457 

Saldo  do  amio  de  1824 25:o56U988         279:78811445 

DITA  DE  MINAS  GERAES. 

Pelo  Balanço   de   1824,  ullimo  recebido.   Do- 

cumenlo   N.   17 5io:o64V593 

Saldo    de    1828 2o:665IT593         53o;73oV186 

DITA  DE  GOYAZ, 

Pelo  Balanço  de    1823,  ultimo  recebido.  Do- 
cumenlo   N.    l8 r,  /tQdi       -2 

Ç    1  ,  1  0  Ô4,OõÒ  U  720 

oaldo    de   i8->2  .  tttq  r  ^  ^ 

' •  i,99oU587  56,676U3iã 

DITA   DE  MATO  GROSSO, 

1826. 

Pelo  Documento  N.    io...-.  .  ■•  ...•-••-  .,         TT 

y  100,122U077 

14,410^826     1 1  7,532X1903 

Rs. 


■■■ 
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{  M  ) 
LETRA  A,N.o  II. 

BECEITA  DA  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO-SANTO , 
De   hum  Anilo  ,    extraindo,  do   Orçamento  de   18x4  a   i8z6* 


A/VWWWt  VWWV  <\i  v\  íW\  <VV* ' 


K03.    1 .  Sisa  ,  e  meia   Sisa J^s,  » 

2.  Dizimo  do  Assucar » 

3.  Subsidio  voluntário F  .  .  .  3, 

4.  Dito  Literário   , „ 

5.  Imposto  de  80  reis  em  Canada  d' Aguardente » 

6.  Dizimo  do  Pescado ...,'......,......  » 

7.  Imposto  de  8U000  réis  em  pipa  d'Aguardente » 

8.  Dito  de  5  reis   em  Libra  de  Carne  verde 3> 

y .  Passagens  de  Rios • .  » 

10.  Imposto  á  favor  do  Banco .  , ?> 

1 1 .  Decimas  dos  Prédios  urbanos » 

12.  Dizimo  de  Miunças >? 

10.  Scllo  do  Papel ,  Heranças ,  e  Legados.  ..,..., :» 

i4«  Próprios    Nacionacs » 

i5.  Pensões  de  Engenhos,  e  Moletas , » 

16.  Novos   Direitos  dos  Ofíieiaes  da  Justiça  ,  e  Cartas  de 
Seguro .  .  .  , 33 

17.  Correio . „ 

j8.  Donativos  de  Ofíieiaes  de  Justiça ,  .  .  . » 


1:927X7749 
3:376Ua3o 
i:333U333 
904U290 
i:873U333 
l  :io4Uo66 

800U846 
44ÓU956 

i3oU463 
916IJ045 

i:i93U683 

2:o34U4oi 

719U873 

sõUiio 

184U200 

90XT648 

70XJ407 
545U35a 


1 


Rs.  17:72,61)994 

Contadoria  Geral  da  3a.  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  17  de  Junii© 

de  1826. 

No  Impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


mmm 


tte) 


RECEITA  DAS  TOLAS  DE   S.   SALVADO?.  DOS  CAMPOS  DOS  GOITA* 
CAZES ,  E  S.  JOÃO  DA  BARRA. 

De  hum  Anno,  txtrahida  das  ultimas  Relações  dadas  pelo  Juiz  de  Fora  respectivo. 


N.°»  i. 

2. 

3. 

4- 
5. 
6. 

7- 
8. 

9- 

IO. 

ai. 

12. 

i3. 
14. 


Siza,  e  meia  Siza  do  anuo  próximo  passado Rs.  10:84611946" 

Subsidio    Literário •  .  .  , to  5:6y5Voi2. 

Agoardente  Geritiba *>  '       1 1ÍTJ700 

Dizimo  do  Pescado »  905 U oco 

Imposto  de  4U000  rs.   em  Pipa    de  Agoardente '$>  5ooUooo 

Idem   de   5  rs.   em  lib.  de  carne  verde *>  4:0°°Uooo 

Passagens    de  Rios »  414Uo3a 

Imposto     a   favor    do   Banco »  1  :634XJ4oq 

Decima  dos  Prédios   urbanos >:>  3:34qXJ773; 

Sello  do  Papel ,  Heranças  e  Legados. »  2:868Uyo3 

Imposto  de  10U000  rs. -que  pagão  as  Tabernas.  .  i  ... ,    »  i:3ioUooo 

Novos   direitos   dos   Officios    de    Justiça '     2»  30U998 

Correio ' ;.....  Pi  .  . '.";  .  3  .  . '.  ....  ^  p'83£J2oo 

Rendimento    do   Sal »  j5U^j5 


Rs.     32:712X1243 


Contadoria  Geral  da  3.a  Repartição  do  Thesour©  Publico,  em  17  de  Junho 
de  1826. 

No  impedimento  do    Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS.. 
'  •■■--•... 


TABELLA   DAS    LEIS,  E  ORDENS 
Pelas  quaes  forão   estabelecidas  as   Rendai  da  Provinda  do  Espirito   Santo, 


Ai\n>  n/vin/M  ^Víi.tAA  a/\i  <vwvww\  <v*n  m  ^^v»^* 


f.°s    1    Siza  ,  emeia  Siza 


Estabelecida  pelo  Alvará  de  3  de  Junho  de  1809. 
a.  Dizimo  do  Assacar  — •  Na  ordem  geral  das  Rendas  do  Estado  ,  pode  ser  con= 

Primeira  Parte.  J^I. 


I 


Si ': 


siderada  a    sua    antiguidade   pela   Bula  do   Papa  Júlio   III.  de    4  de  Janeiro  de 


1-55 


que 


a   secuiarisou. 


3.  -Subsidio  voluntário  —  Estabelecido  pela  Gamara  para  pagar  por  im- 
portação cada  pipa  de  Agoardenle  do  Reino  8U000  rs.  dita  de  Vinho  4Uooors, 
Alqueire  de  Sal  8o  rs.  ,  e  por  exportação  cada  arroba  de  fio  de  Algodão  2  rs. 
arroba  de  Assucar  20  rs.  ,  e  rede  de  Algodão  4o  1S-  em  consequência  da  Car- 
ta Regia  ,  que  lhe  foi  expedida  em  23  de  Outubro  de  1646  e  da  Provissào  de 
7  de  Outubro  de  i655  ,  do  Conde  de  Atouguia  Governador  ,  e  Capitão  Gene- 
ral do   Estado  do  Brasil. 

4.  Subsidio  Literário  —    Pela  Carta  de  Ley  de  10  de  Novembro    de   1772. 

5.  Imposto  de  80  rs.  em  canada  de  Agoardenle  —  Idem  pela  Camará  para 
pagar  80  rs.  cada  canada  de  Agoardenle  da  terra  vinda  da  Cidadejda  Vicloria, 
e  seu  termo  ,  em  consequência  da  Carta  Regia  que  lhe  foi  expedida  em  23  de 
Outubro  de  1646  ,  e  da  Provissào  de  7  de  Outubro  de  i655  ,  do  Conde  de 
Atouguia  Governador  e  Capitão    General   do  Estado   do  Brasil. 

6.  Dizimo  do   Pescado  — ■   Veja-se   N.°   2. 

7.  Imposto  de  8U000  rs,  em  Pipa  de  Agoardenle  —  Estabecido  por  Alvará 
de   3o  de  Maio  de  1820.     , 

8.  Dito  de  5  rs,  em  libra  de  carne  verde  — Idem  por  Alvará  de  3  de  Junho 
de    1809. 

9.  Passagens  de  Rios  —  Instituído  pelos  Donatários  da  Província  passando 
depois  que   a  venderão   á  Coroa  para  a  massa   geral  dos  rendimentos  Nacionaes. 

10.  Imposto  a  favor  do  Banco  do  Brasil  —  Estabelecido  pelo  Alvará  de  20 
de  Outubro  de    1812. 

11.  Decima  dos  prédios  urbanos  —  Idem  pelo  Alvará  de  27  de  Junho  de 
1808. 

12.  Dizimo  das  miunças  — ■  Veja-se   o   N.°  2. 

i3.  Sello  do  Papel  ,  Heranças  ,  e  Legados  —  Estabelecido  por  Alvará  de  17 
de  Junho    de  1809. 

14.  Próprios  Nacionaes  —  Estabelecido  em  1806  pelo  Governador  d'esta 
Província  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar  em  parte  do  terreno  que  oceu- 
pava   a  cerca    do  Collegio   dos  exliuctos  Jesuítas. 

i5.  Pensões  de  Engenhos  — ■  Instituído  pelos  Donatários  desta  Província  nas 
Fabricas  de  Assucar,  e  Agoardenle,  e  da  mesma  forma  que  o  rendimento  das 
Passagens  foi  encorporado  na  massa  dos  rendimentos  Nacionaes. 

16.  Novos  direitos  de  officios  de  justiça  e  Cartas  de  Seguro  — Instituída  pe- 
lo Regimento  de    11    de  Abril  de    1661. 

17.  Correio  —  Por  Alvará  de  20  de  Janeiro   de  1798. 

18.  Donativos     de    officios   de  Justiça.  Por   Decreto   de  11   de  Mayo  de    1722. 
Contadoria     Geral    da   terceira  Repartição     do    Thesouro  Publico ,   ern    17  de 

Junho  de  1826". 


No    impedimento  do  Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS» 


<  - 1 


»~       *T 
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TABELLA  DAS    LEIS,E  ORDENS 


Pelas  quaes  fvrão  estabelecidas   as   Rendas  das  Víllas  dê  S.  Salvador  dos  Campos  r 

e  S,   João  da  Baira, 


*uvuwuw»w\W| vvtiwt w»w\  vnvi^wt 


N.°  1.  Siza    e    meia  Siza  - —   Pelo    mesmo    que  se  observa  na  Provincia  do 
Espirito  Santo    ■ .  *  .  . * N.os        i 

2.  Subsidio   Literário  — ■    idem     . .  . .  ,  4 

3.  Agoardente  Geritiba  —  Ignora- se 

4.  Dizimo    do  Pescado  —  Idem , 6 

5.  Imposto  de  4U°oo  em  Pipa  de  Agoardenie  —  Por  Portaria  de  24 
de  Novembro  de  1828  em  virtude  da  Resolução  de  4  de  Feveaeiro  de 
1822  tomada  em  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de  2.Ò  de  Janeiro 
do  dito   anno. 

6.  Idem    de   5    rs.    em  libra  de  carne  —   Pelo  mesmo   que   se  ob-e 

serva  na    Provincia    do  Espirito   Santo 8 

7.  Passagens  de   Rios  —  Idem    9 

8.  Imposto     a   favor    do     Banco   —  Idem     , 10 

o.  Decima  dos  Prédios  < — ■    Idem     , «  11 

10.  Sello   dos  Papeis  ,  Heranças  e  Legados  —  Idem     i3 

11.  Imposto    de     10U000    que  pagão  ás  Tabernas  —  Vejá-se  o  N.°  8 

12.  Novos  direitos  dos  ofíicios  de  Justiça  —  Pela  mesmo  que  se 
observa  no  Provincia   do   Espirito  Santo 16 

13.  Correio  —   Idem    ,,..... ..........  17 

14.  Rendimento  do  Sal  —  Ignora-se 

Contadoria    Geral    da    terceira    Repartição    do    Thesouro   Publico   em   17  de 
Junho  de   1826 

•    •  No   impedimento  do   Contador  Geral 

JGAO  CARLOÇ  CORRÊA  LEMOS, 


(*8) 


HECEITA  DA  PROYINGIA  DA  BAHIA  EXTSAHIDA  DOS  BALANCETES 
MENSAES  DO  ANHO  DE  i8a5. 

S.      i  Piendimente   d'Alfandega ,'.....  7Ó3.565U469 

Selio   da  dita i4.68iIJ2i3 

Gapatáàia      .    . 2.369XJ480 

Direiíos   de    1IJ400  rs.   por   Escravo 5.65j Uooo 

Passaportes  d'Er»barcaçóes 3.478U080 

Ancoragem  ,  visitas  ,   e  arqueações 35.820ÍJ000 

Selio    rios    papeis  ,    Decimas   de  Heranças   e   Legados 10.783x120a 

imposto   de  400  rs.   por  arroba   de    Tabaco 178U500 

Rendimento   do  Correio «...     •    .  2.023XJ877 

Dízimos  Nacionaes 198.184U798 

Dito   do   Pescado,    Minnças   e   Gado    .....    .............  33.967U905 

Subsidio   do   Assucar  ,  Tabaco,    e   Algodão  ....... i74«996íJ4a3 

Dito    Literário     .'.''.....'.'.'..'.'  . .  8.398U898 

Dizima   da  Chancellaria  ,   e    outros  rendimentos    da  dita 5.363Uo33 

Cartas   de   Seguro  ,   Provisões  e   Alvarás 3Ó7XJ560 

Donativos   de   Gííicios  meias   annatas  e  terças  partes   .    .    .    .    .    .    •■•  6.670XJ796 

Dito    das   caixas   d'Assucar  ,    e  rolos  de  Tabaco  .   ..    .    .    .    .    .    .    .    .  18.295U780 

Imposto   a  favor  do  Banco 6. 78 1L1 686 

Dito    de  8XJ000    rs.    em   pipa   d'Agoardente 13.965U197 

Dito    de   80  rs.    em.  canada   de    dita 9.004XJ234 

Dito"  de   20  rs.  em  alqueire    de  farinha  e  arroa    .    .    .    .    .*  . '  .    .    ■    .  257J820 

Dito   tíe   5  -rs.   em  libra  .de  carne  vercfó '..-...  34-989U731 

Dizima   do   Tabaco.,  Agoardente    e   mais  .géneros  de  consumo    ......  17.250U044 

Agoardente  da. terra,  e  vinho   de   mel     .    . 9.601XJ948 

Senhoriagera  da   moeda  Provincial 55.84oXJi5o 

Decima   dos  Prédios '.    •  47-156XJ22i 

Siza,    e    meia   sisa  .  ' 26.682XJ711 

Direitos    de  Illuuiinaçaó     .    .     • 5.5a6U842 

Imposição   para    a  Imperial   Capella     ..............  1.    :       2.544XJ990 

Próprios  Nacionaes      ..    .    .    .............    .    ....    •    •    •»!■    •    •    ■•..  •  .       ç.  •  ,23IJ8oo 

Foros    .    .   •     . •.-..,.,.."-•.    .    .  tóòTJoog 

Direitos    de  habilitação    de  Polícia  ....    .'   ."...'.'.    .    .    .    .    .  899O390 

Bens    sequestrados    a  Portuguezes     .    .    • •    ■' 1 6. 1 32  U  757 

Subscripçaô    para  a  Marinha     .    .    .    .    .    ...••.'.    •    •    •    •-   •    ••  -:   •  ' .  5ooUooo 

Execução    do    Jnizo    dos  Feitos    da    Fazenda ...  -     4*022^-1°40 

Emolumentos    que  pertenciaõ  ao    Secretario  do   Governo 846U158 

Restituições 683U879 

Donativo  ofíerecido  pelo  Povos   de  Cahite  '  .  1 1.504U370 

Alcances    de    Pagadores 600XJ000 

Sobras   de  Pagadores,  Thesoureiro»  ,    e  Recebedores n,843XJ22i 

Diversas  Receitas 5.672U692 

Rendimento  de   2  por   cento  pertencente  á  Província   de 

Sergipe     ........    ~.    ....    . •  370XJ931 

Dízimos  da  dita •    •      4o.6£jVyio 

Subsibio   do  Assucar,   Tabaco,   e  Algodão      .....      15.957XJ04.0 
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Saldo  do  aano  de  1824 


57.oi5U68i 

1,614.976X1445 
29.437U489 

1, 644.41 3U934 


Contadoria  Geral   da  terceira  Repartição   do  Thesouro  Publico   em  17  de  Junho   de  1826. 
No   impedimento    do  Contador  Geral  *»*  João    Carlos  Corrêa  Lemos, 


<a$) 


TA BEL LA    DAS    LEIS,    E    ORDENS, 

Pelas  quaes  forão  estabelecidas  as   Rendas  na   Província  da  Bahia. 


\  ViW««ViWl »/V\%<%  1(1 


N.os 


2. 


Rendimento  d' Alfandega,  —  Consiste  em  diversas  Imposições  ,  a  saber  : 
Direilos  de  2.4,  e  i5  ]>or  como,  Subsidio  de  Molhados,  Donativo  Vo- 
luntário $  Reexportação  ,  Consulado  de  2  por  cenlo  ,  Direilos  de  íoUooors.  ,  e 
9U000    rs.    por  Escravo. 

Donativo  Voluntário.  —  Este  rendimento  teve  principio  ,  quando  a  Capi- 
tal do  Reyno  de  Portugal  pelo  terremoto  do  i.°  de  Novembro  de  iy55  o 
Senhor  Rey  D.  José  I.  ,  escrevendo  á  Camarada  Bahia ,  participando  esta 
noticia  ,  e  que  esperava  ,  que  os  Povos  o  ajudassem  para  a  reediíicação 
da  Capital  do  Reyno  :  o  que  consta  da  Carla  Regia  de  16  de  Dezembro 
do  dito  anuo  de  \jbS.  Convocada  a  Camará  no  dia  7  de  Abril  de  iy56 
espontaneamente  se  comprometterão  a  dar  3  milhões  de  cruzados  pelo  es- 
paço de  3o  annos  :  sendo  esta  Contribuição  lançada  nos  géneros  seguintes : 
Carne  de  vaca  ,  Azeite  doce  ,  de  Peixe  ,  Agoardente  da  terra  ,  e  Escra- 
vos da  Costa  da  Mina.  Pela  Carla  Regia  de  27  de  Maio  de  1757  se  de- 
terminava que  esta  Contribuição  fosse  imposta  na  entrada  das  Fazendas  vin- 
das á "Alfandega  j  por  ser  o  direito  mais  suave  aos  Povos  ,  ainda  que  não 
chegasse  para  prefazer  a  Contribuição  animal  de  cem  mil  cruzados  ,  do 
que  resultou  pagarem  na  Alfandega  2  por  cento  as  fazendas  secas.  Teu- 
do-se  preenchido  com  excesso  os  três  milbões  desta  ofterla  ;  c  oceurendo 
o  fatal  accontecimento  da  queima  do  Palácio  d' Ajuda  no  anuo  de  179o  ,  foi 
prorogada  a  cobrança  deste  Donativo  por  mais  10  annos  para  a  reediíi- 
caçao do  Palácio  por  Carta  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  em  data   de   s>4   de    Abril    de   179a. 

Subsidio  dos  Molhados.  —  Estabelecido  pela  Camará  no  termo  de 
Convenção  celebrado  em  i3  de  Julho  de  1602,  e  approvado  pela  Car- 
ta Regia  de  i5  de  Dezembro  de  1644?  ficando  desde  c n f ã o  reduzido  a 
Contracto  ,  até  que  se  mandou  fazer  a  sua  arrecadação  por  conta  da  Fa- 
zenda pela  ordem  de  18   de   Agosto  de   1785. 

N.  B.  Não  vem  classificado  no  Balanço  as  mais  Imposições  ,  c^nc  a  cima 
se  faz  menção,  arrecadarem- se  n' Alfandega,  e  menos  se  pode  colligir  nada 
sobre  a  sua  primitiva  pela  pouca  ou  nenhuma  noticia  que  ha  desta  Pro- 
vincia  ,  sendo  preciso  extrabir  estas  de  notas  particulares  ,  porém  como  he 
natural  que  sejào  as  mesmas  que  se  arrecadão  n' Alfandega  desta  Corte,  de 
que  ha  de  haver  a  necessária  noticia  na  segunda  Contadoria  onde  perten- 
ce a  sua    arrecadação. 

Sello  d 'Alfandega.  — -  Foi  regulado  este  Imposto  pelo  Foral  d' Alfande- 
ga de  Lióboa  do  anuo  de  i6â6  Capitulo  36  ,  c  mandado  observar  pela 
Provisão   do  Conselho  Ultramarino  de   7   de  Agosto  de    1720. 

Primeira   Parte.    yll. 


' 


(3o) 

3.  Capataiia.   —    Estabelecida   por  Alvará   de    i5  de  Abril    de  x8i8  5.    14. 

4.  Direitos  de    1  [J400   rs«    Por  ■Kscfavos.  —   Ignora-se    a    Ley. 

5.  Passaportes  de  Embarcações.  —  Deve  constai'  pela  Secretaria  da  Ma- 
rinha . 

6.  Ancoragens  ,  Visitas  ,  e  Arqueações.  —  O  Alvará  de  2.5  de  Abril  de 
1810  5.  11  faz  menção  desta  Renda;  com  tudo  não  cila  a  Ley  do  seu  es- 
tabelecimento. Por  Provisão  de  i5  de  Março  de  182o  se  determinou  a 
diversas  Províncias  do  Norte  posessem  em  execução  o  Alvará  de  i5  de  Mar- 
ço   (!e    1810  sobre    a   Ancoragem. 

7.  Sello     dos     papeis,    Decima    de   Heranças,,  e  Legados.  —  Pelo   mesmo 
que    vai  declarado  na  Provincia  do  Espirito  Santo     em  sua  Tabeliã.  N.°  i3. 

8.  Imposto    de   4°°  rs-  em  arroba  de  Tabaco. —  Estabelecido  pelo  Alvará  de 
28    de.    Mayo  de    1808. 

9.  Rendimento  do  Correio.  —  Pelo  mesmo  que  vai  mencionado  ua  Pro- 
víncia do   Espirito   Santo N.°  17. 

10.  Dízimos  Nacionaes.    —  Idem , N.o     2. 

11.  Dito   do  Pescado,   Miunças  ,   e  Gado.  —  Idem N.*°     6. 

12.  Subsidio  do  Assucar  ,  Tabaco,  e  Algodão. —  As  duas  primeiras  Im- 
posições não  consta  a  ordem  do  seu  estabelecimento,  e  a  do  Algodão  foi 
estabelecida  por  Carla  Regia  de  18  de  Setembro  de  1799  ,  c  consiste  em 
160  is.  por  arroba,  e  pela  Carta  Regia  de  28  de  Julho  de  1808  se  orde- 
nou o   pagamento  de    600    rs.   por  arroba. 

i3.  Subsidio  Literário.  — ~  O  mesmo  que  consta  na  Provincia  do  Espirito 
Santo ••.... N.o     4. 

14.  Dizima  da  Chancellaria.  —  Estabelecida  pela  Ordenação  do  Reyno,  e 
Regimento   de    16  de  Janeiro  de  i58q  ,  e  Alvará  de  25  de  Setembro  de  i655. 

15.  ^  Cartas  de  Seguro,  Provisões,  e  Alvarás.  —  O  mesmo  que  consta  na  Pro- 
víncia   do  Espirito    Santo.    .,...., N.o  16, 

16.  Donativos  de  Oflicios  ,  meias  anuatas,  e  terças  partes.  —  O  mesmo  que 
na    Provincia    do  Espirito    Santo N.o   18, 

17.  •■  Donativo  das  Caixas  de  Assucar  ,  e  Rolos  de  Tabaco.  —  Estabelecido  por 
Carta  Regia  de  4   de    Fevereiro  de    1662. 

j8.  Imposto  a  lavor  do  Banco. —  O  mesmo  que  na  Provincia  do  Espirito 
Santo , , N.o  10. 

19.  Dito    de   8U000   rs,    em  Pipa  de  Agoardente, —  Idem........   N.o     7, 

20.  Dilo    de  80  rs.   em  canada    de  Agoardente.  • —  Idem N.o     5. 

21.  Dito  de  2Q  rs.  em  alqueire  de  Farinha.  —  Ignora-se  o  seu  estabele- 
cimento. 

22.  Dito  de  5  rs.  em  libra  de  carne. — O  mesmo  que  na  Provincia  do  Es- 
pirito   Santo , N.°     8. 

2,'ò*  Dizima  do  Tabaco,  Agoardente,  e  mais  géneros  do  consumo  da  terra. — ■ 
Teve  principio  pelo  termo  de  Convenção  da  Gamara  celebrado  em  i'à  de 
Julho  _de  1662,  e  por  Carta  Regia  de  3i  de  Março  de  1718  passou  a  ser 
administrada  pela  Fazenda  :  íbi  ratificada  pela  Carta  Regia  de  \6  de  Se- 
tembro de   1709. 

2,4':  Agoardente  da  terra  ,  e  vinho  de  piei.  — r  Teve  a  mesma  origem  que  o 
antecedente,  e  sua  coníirmaç5o  foi  igualmente  comprehendida  na  Carta  Re- 
gia de   10   de   Setembro  de    1709. 

sl5.  Senlíoriagem  da  Moeda, — Estabelecida  por  Carta  Regia  de  22.  de  Maio 
de   1694, 


'■    | 


(3i  ) 

N.ov 

2.6.  Decima  dos  Prédios. — O  mesmo  que  na  Província  do  Espirito  San  lo.  N.o  n. 

27.  Siza ,  e  meia   Siza.  —  Idem N.°     1 . 

28.  Direitos  de  Illuminação.  — Deve    constar  pela   Policia. 

20.  Imposição  para  a  Imperial  Capella.  — •  Estabelecida  por  Alvará  de  20  de 
Agosto  de  1808  sobre  as  Igrejas  das  Ordens  do  Brasil,  Africa,  e  Ilhas, 
que  são  obrigadas  a  pagar  annualmente  huma  módica  pensão  para  a  Fa- 
brica da    dita   Capella  ,    conforme    a   lotação    de   cada  huma. 

3o.       Próprios  Nacionaes. — Não    consta  a  Ley  a  similhante  respeito. 

3i.  Feros.. — -Sendo  por  Sis  marias  foi  estabelecido  por  Carta  Regia  denode 
Janeiro   de   1699  ,  e  28  de  Setembro  de    1700. 

32.  Direitos   de   habilitação   de  Policia.   —  Deve   constar  pela   Policia. 

33.  Bens  sequestrados  a  Portuguezes.  —  Estabelecido  por  Decreto  de  n  de 
Dezembro   de   1822. 

34.  SubscripçíiO  para  a  Marinha.  — Idem  de  24  de  Janeiro  de  1823  e  Pla- 
no annexo  ao  mesmo,  e  consiste  em  800  rs.  rnensaes  por  cada  individuo 
que  queira    subscrever  huma  ,  ou  mais  acções. 

N.   B.     Não    se    menciona    os    mais  Artigos  de   Receita   do  N.°   35  inclusive 
;m  diante  ,  per  serem  extraordinários. 

Contadoria   Geral  da  Terceira   Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  em   17  de  Ju- 
lho   de     1826, 

No   impedimento   do    Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


w.  4. 

LFCEITA  DA  PROVÍNCIA  DE  SERGIPE,  DO  ANNO  DE  1824,  EXTRA- 
HIDA  DO  BALANÇO  DO  MESMO  ANNO,  ULTIMO,  QUE  TEM  VIN- 
DO DESTA  PROVÍNCIA. 


1    Sello  do  Papel,  Heranças  ,   e  Legados*    „»,,., .    .  Rs.  1  fiifâqçj 

a  Siza  ,   e  meia  Siza •    .    . ,    .  - .  yz8V3<)5 

3  Novo  Imposto  para  o    Bajico 214U040 

4  Consulado •-*■.>. ...........  3U840 

5  Imposto  de    8U000  reis  em  pipa  de  Agoardeníe  . 353L38o 

6  Consignação    havida   pelas    Conuuissóes    dos    portos  de  embarque   da  Pro- 

víncia ...'......,....•.•». 5ç)3\J566 

•7  Idem  pelas  Camarás  da    Província  1 v 1, 906^483 

8  Imposto   de  5  reis  em   libra  de  carne  verde  ,    ..............  3,5o2U3Ó9 

9  Subsidio  Literário  .    .    .    .    ...    .    ...    •    •    ...    •    .....    ..    •   3    •    ....  762U498 

)0  Licenças   de  alambicar i5oi6U664 

11   Dizimes  de   Miunça iv785uoop 

13  Direitos   ISlacionaes   havidos  pela  Bahia '.  8,16511576 

i3  Donativo'  para   a   Marinha  ....... .- .  óooUooo 

14  Dizimo  do   Assucar .,.-..,.,  sáoUooo 

i5  Finta  velha,    e  Donativo  que    se   fez    por  Ordem  do   Goverao  .    .',",«>  854.U590 


.  -; ,       (  ^  ) 

16  I>ínheiros  recebidos    para    se     sacar  letra  sobre  a  Bahia 2,799X1430 

17  Direitos    de    Cartas    de    Segnro  ,    e    meias    annatas 689XJ044 

18  Daeima    dos   Prédios   Urbanos 207XJ407 

19  Empréstimo  do  Juízo  Ecclesiastico  ,  e  Provedoria  dos  Defuntos   e    Auzentcs  2,386XJ7o5 

20  Extraordinária 

De  difíerentes  entregas   de  Recebedores,  e  géneros  que  se  ven- 
derão   por     conta    da    Fazenda    Nacional 3,187X1218 

3l  ,32lU20I 

Saldo   que  passou  de    182.3 3.155XJ926 

Rs.        34,477^127 


1826 


Contadoria    Geral     da    terceira     Repartição    do   Thesouro   Publico   em   17  de   Junto   de 


Ho   impedimento  do    Contador   Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


TABELLA   DAS  LEIS,  E  ORDENS, 


Pélas  (juaes  forão  estabelecidas  as  Rendas    m  Trovineia  de  Sergipe* 


■ 


1.       Seílo   do   papel  >  Heranças  ,   e  Legados.   —  Veja-se  na  Província  do 

Espirito    Santo < <...........< JN .os     10. 

a.        Siza ,    e  meia  Siza.    —  Idem x  • 

3.  Novo  Imposto    para   o   Banco.    — ;  Idem 10. 

4.  Consulado.    — ■-  Idem  da  Bahia     ..<«...<...< '*•;".•      *' 

5.  Imposto    de  8U000  rs.    em  pipa   de  Agoardente.  —  Idem  do  Espiri- 
to  Santo •  • •  •       7° 

6.  Consignações  havidas   pelas   Commissões  dos  portos  do  embarque  da 
Província.  —  Ignora  se    a  Ley. 

7.  Idem   pela-i  Camarás.  —  Idem. 

8.  Imposto  de  5  rs.  em    libra    de  carne  verde.   —  Veja-sc   na  Provin- 

cio  do  Espirito   Santo «  •  * ..*.....      8. 

o.        Snlwidio  Literário.  — <  Idem.    . .  .  .« ■  ■' 4« 

10.  Licenças  de  alambicar.  —  Ignora-se  a  Ley. 

11.  Dízimos  deMiunças.   —  Idem.   Veja-sc  o  Espirito  Santo    2. 

12.  Direitos    Nacionaes    havidos    pela    Provincia    da  Bahia.    —  Ignora-se 
a  Ley. 

i3.       Donativo    pira    a  Marinha.  —  Veja-se  na  Bahia.    34. 

14.       Dizimo  do   Assucar.  —  Idem * ' il# 

i5.       Pinta    velha  ,    e  Donadvo  que  se  foz  por  Ordem  do  Governo.  —  Igno- 
ra-se  ^  Ley. 


mm—i 


ôas 


(  33  ) 

$,* 

'i6.       Dinheiros    recebidos     para  se  sacar  Letras  sobre  a   Bailia.  —   Idem. 

17.  Direitos  de  Cartas  de  Seguro  ,  e  mais  Atina  tas.  — Veja-sc  no  Espirito 
Santo 18. 

18.  Decima  dos  Prédios  Urbanos.   — -  Idem 11. 

19.  Empréstimo   do  Juízo  Eccleziaslico   e  dos  de  Deímilos  >  e  Auzeules, 
Ignorasse. 

20.  Extraordinária.   — =■    Ignora-se  a   Ley. 

Contadoria   Geral  da  terceira  Repartição  do  Tbesouro  Publico  ,  em  17  de  Julh» 
le   1826, 

XÇo  Impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


3f. 

2. 


4- 

5. 
6, 

7- 

(  9- 

10. 

11 . 
12. 
ia. 
14. 
i5. 

16. 

*7- 
18. 

Í9- 
20, 


RECEITA  DA  PROVÍNCIA    DAS  ALAGOAS 

Extrahida  do  Balanço   de  l8z3  ,  ultimo  enviado  desta   Província, 

«VUiUWXftWMM^  WWW  *A/% 
5S 

Alfandega .. Rs.  5:o69Vj5S 

Casa   de  Arrecadação  dos  Direitos  de  Dizimo  e  Subsidio 

do    Algodão  ,   e    Assucar  ,  e  2   por  cento  de  Consulado  na 

Yilla    de  Maçaió   , , . , . , 61  :g6£U65j 

Dizimo,    e    Subsidio   do  Assucar    ...................  j:o47U6o5 

Novo   Imposto   de   5    rs.   em  libra  de  carne  verde    ...-.,  2.:5ijV4°8 

Dizimo  do  Algodão   ...,.,,,,.,,,..,,.,....,..,.,,  ^iVò^S 

Dito   de   Miunças     ..... ,  , . ,,.,,,.,.  ji-^oiUpóS 

Novo     Imposto    de     8XJ000    rs.  em   pipa  de    Agoardenle 

importada   ..,,.,..,,...,... ,,.... ,  í  :4ocUooo 

Siza    dos   Bens  de  Raiz     ,,., ,  ,  l  SBâU:p8y 

Meia    Siza  da  venda  dos  Escravos   Ladinos    ...........  44pU;zo5 

Novos  Direitos  ,  e  Donativos  de  Ofíicios    ,_ ......  ,  ,  .  ,  -  ,  900TJ400 

Novo  Imposto    para   o   Banco   do  Brasil    .  .  ,  ..........  ,  489^00 

Sello  do   Papel    , , ..,..,...,...,....,  çoáV56(ò 

Decima  de    Heranças  ,    e    Legados    ,..,,.,..... 1  ::m8Uo73 

Idem    dos   Prédios    Urbanos    ,.,,.,.. • 1  .-i^/j-USoi 

Novo  Imposto  de  3o  ?  e  40   rs,    em  canada  de  Agoardenle 

do    Paiz    ,yf 3yV84o 

Subsidio   Militar   e    Literário    de     160   is.     em  crroba  de 

carne     seca    importada  ,    e   320  rs,   em  pajíéçá  de  gado  vacum.  1  3TJ3o5 

Aneorageus  dos  Navios  Estrangeiros    ..................  <55qUooo 

Monte   Pio  Militar ,  24UCOÒ 

Reposições  de  SoLios  pela  Vcdoria  Geral  da  Gente  deGuerra  q58Uoii 

Riem  dos  ditos  na    Thesouraria  Geral   ...,.♦, ,,  52U960 

Rs.  9i:o55U693 
Segunda  Parte  VIU, 


' 


i 


(34) 

N. 

Transporte  Rs.  91:95511693 

21.  Recebimentos  por  Conta  de  varias  letras  sacadas  sobre  o  Co- 
brador dos  Direitos  Públicos  desta  Província  em  Pernambuco        2:918X1994 

22.  Ditos  por   ordem  do  Governo  da    Província    5:4i2TJ3o4 

23.  Donativo  Voluntário    ^•.oiiJJoyi 

24-        Subscripção  para    a    Marinha    42^960 

2.         Empréstimo  feito  pelo   Juizo  de  Auzentes •  .  .  2:oooUooo 

io6:652U342 
Saldo  que    passou  ao  anuo  de    1823 i6:4q2,U453 

Total i23:i44U795 

Contadoria   Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thesouro   Publico  ,  em  17  de 
Junho   de  1826. 

No  impedimento   do   Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


TABELLA   D\S   LEIS,    E    ORDENS, 

Pelas   quaes  forão  estabelecidas    as  Rendas  na  Província  das  Alagoas. 


K. 


N.  8 

N.  2 

N.   12 

N.  7 

Idem    na  Província  do  Es- 

m  1 


Alfandega  . —  Pelo  mesmo    que  foi  estabelecido   na  Pnrvincía   da   Bahia,    j  ^  íf»  í 

Caza  da  arrecadação.  —  Quanto  aos  2  por  cento  de  Consulado  de  sahída  foi  esta- 
belecido   pelo   Alvará    de    25    de   Abril   de    1818,    e  quanto   ao  mais  ignora-se. 

Assucar.  —  Pelo  mesmo  que    foi    estabelecido    na   Provincia   do  Espirito   Santo.  N.  2 

Novo    Imposto    de  5    reis    em  libra  de   carne    verde.  —  Idem    na   Provincia    do    E_sp' 
rito    Santo. 

Dizimo  do  Algodão.  —  Idem    na  Provincia  do   Espirito   Santo. 

Dízimos   de    Miunças. — Idem   na   Provincia   do   Espirito  Santo 

Novo    Imposto   de   8U000    em   pipa    de    Agoardente.  —  Idem. 

Siza    dos  bens   de    raiz  ,    e   meia   siza   nos  escravos  etc 
piri  to    Santo. 

Novos  Direitos  ,  e  Donativos  de  Officios.  —  N.  B.  Os  Novos  Direitos  pelo  Regimento 

de    11    de    Abril  de    1661  ,    e    os  Donativos  pela  Provisão   do    Conselbo   Ultramarino  de 

23    de   Setembro  de  1723. 

11        Novo    Imposto   para  o  Banco    do  Brasil. — Pelo    que    foi  estabelecido   na  Provincia  do 

Espirito    Santo.  JN.    ia 

I2ei3  Sello  do  papel,  Heranças  e  Legados.  —  Idem.  N.   i3 

14       Decima  dos  Prédios    urbanos.  —  Idem.  N.    11 

Imposto  de  3o  e  4o  reis  em  canada  de  Agoardente  do  Paiz. —Por  Carta  Begia  de 
18    de  Março   de    1801  ,    entaó  pertencente  á  Pernambuco. 

Subsidio  Literário  ,  e  Militar  das  carnes.  —  Quanto  so  Literário  veja-se  na  Provín- 
cia do  Espirito  Santo  N.  4  ,  e  quanto  ao  Militar  ignora-se  a  Ley.  Sabe-se  sim  que 
foi  estabelecido  em  toda  a  1'rovincia  de  Pernambuco  entre  os  annos  de  i63o*e  i654 
por  cartas  Regias  de    1 5  de  Maio   de  i654  ,  e  de  9   de  Outubro  de   i655  ,   e   de  22  de 


1 

,  """-  2 

3 

4 

5 
6 

7 
8e9 

10 


i5 
16 


fa~-i.-»«*«~ 
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Novembro    de  167O  manda   arrecadar    estes   subsídios  ,  que    consla  de    160  reis    por  ar- 
roba. 
17       Ancoragens  dos  Navios.  —  Pelo  mesmo  que  foi  estabelecido  na  Provincia  da  Bahia.  N.   6 
24       Subscripçaó    para   a  Marinha. — -Idem    na  Provincia  da   Bahia.  N.   34 

N.   B.   Os    números   de   18   a   a3  ,  e  2.5   saô  Receitas    extraordinárias,   e    por   isso  naõ 
consta  de   ordens  a  este    respeito. 

Contadoria   Geral    da   terceira   Repartição    do    Thesouro  Publico  ,  em    17    de    Junho  de  1826. 

No  impedimento  do  Contador    Geral  —  João    Carlos    Corrêa    Lemos. 


RECEITA 


DA  PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO  DO  ANNO  DE  i8s5  EXTRAHIDA 
PELOS  BALANCETES  DO  MESMO  ANNO. 


*/%/*/%/ W*/%  V 


s. 


1 

D 

2 

Di 

3  Di 

4 
5 

D 
D 

6 

Dj 

7 
8 

Di 
Di 

9 
10 

Di 

Di 

1 1 

Di 

12 

Di 

i3 

Di 

14  Di 
i5  Di 

16 

Di 

18 

Di 
Di 

*9 

20 

Di 

Di 

21 

Di 

22 

Di 

23 

Di 

24 

2.5 

Di 
Di 

26 

Di 

27 
28 

Di 
Di 

29 

Di 

zimo  das  Miunças .    . 

to    dito   do  Pescado 

to    dito  do    Algodão . 

to   dito   do   Assucar • 

to   dito    do   dito  da    pretérita    Administração     .......... 

to    do    Subsidio   Literário 

to   do  Novo   Imposto   de  5   rs.    em  libra   de  carne  verde  de  vaca  .    . 

to   do   Subsidio   Militar   das    carnes  verdes 

to    dito    das   carnes  secas 

to  do  Imposto  de  8U000  rs    em  pipa  de  Agoardente  do  consumo   .    . 
to  do    dito    de   3o    rs.    por   canada    de   Agoardente    da    terra   .    .    . 

to    do  Subsidio   de   Agoardente    que   se   exporta .    .   '. 

to    do    dito    do    Algodão 

to   do    dito   do   Assucar .    . 

to  da   pensaô  de  80  rs.   por  caixa  ,e  4°    rs-  P01"  feixe  de  Assucar  .    . 

to   do  Imposto    de    5o   rs.    por    couro    salgado 

to   do    dito   de  20  rs.    por  saca   de  Algodão 

to   da  propina   de  */a   por  cento    para    a  obra  Pia 

to    da   dita    da   Pólvora 

to    das    passagens    dos    Rios    da   Provincia 

to    da  Redizima   do  Peixe  ,  e  Sal ... 

to    de  bebida   das  Garapas 

to   d'Alfanilega 

to  do  Sello   das   Fazendas ' 

to   dos  Emolumentos  do    Officio  de    Porteiro   d' Alfandega      .... 

to    dito    da  extincta  .Meza    da  Balança 

to   da    contribuição    dos  guardas    de   embarque 

to   de   Reditos    da    Policia 

to  dos  Direitos  dos  Escravos   vindos  dos  Portos  ,  onde  naõ  ha  Alfan- 
degas  


27.022U68Ó 

400TJ000 

n4-244U659 

96.595U426 

32.682U459 

3i  .791 0637 

43.556U647y2 

1  labdUSòo'/, 

i5.466Uoi6 

3i  .oooU665 

8.  i33U334 

2.o43XJ3oo 

175.015U449 

37.33oUc83 

1 .045U760 

7'853U65o 

1 .210U420 

1 .087TJ816 

3oUooo 

1.333U332 

225U000 

467U000- 

483.32oU6io 

9.429LT96'> 

1  ioD63o 

3.o4i  Di  70 

3,598U6io 

a,98óU2oa 

14.886U000 


1, 147.1  i5U32Q 


$0 


33 
34 
35 
36 

3? 
38 

P9 
4o 

4i 
4= 
43 

44 
45 

46 

47 
4.8 
lo 
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Transporte  í  ji^y.i  i5U32<3 
Rendimentos   dos   Direitos  dos  Escravos   embarcados    para    o  Sul  do    Kio 

de  Janeiro 34oX.8op 

Rendimentos   dos    d -tos    de  Passaportes    da    Polici*  -.,.,....  ioil!4op 

Dito  do    Sello   dos  Papeis    ......... •  2.697XJ513 

Diio    das   Heranças    e    Legados   .    , 9.P97XJ61 3 

Dito    dos   Novos   Direitos  das   Cartas   de    Seguro      .    .    .    •     .....  110U400 

Dito   dos   di.tos  ditos  de   Provisões   do  Deseaibargo   do  Paço     .    .    .    ,  i3i  U800 

Dito    dos  ditos  ditos   dos   Ofíicios I.448XJ860 

Dito   do  Donativo    de  Ofíicios     .................  ySyViySo 

Dito  Novo  lai  posto    para  o  Ban^o  .    , ,  1.404U800 

Dito  de  Gabejja .,...,... 18U100 

Dito    de  Foros   de  Terras     .............. 623U9.49 

Dito    de    Laudernios    das   Terra?     .    .    .    ,     r ,..,.,  6ioU5o5 

Dito    da    Decima    dos  prédios  Urbanos ,    .  28.>2iXJ523 

Di.to    da    Siza     . ,    .    .  25.477XJ913 

Dito  da   meia   Siza    ......................  2.i35XJ2ii 

Dito  d.o   Correio ,  i.9o5U855 

Dito   dos   Direitos   da   Chancellaria   da  Relação 72XJ765 

Dito   dos   Direitos  dos   Passaportes    das   Embarcações ,   e   Portarias  con- 
cedidas   pela    Secretaria    do    Governo  ..............  3.545XJ84o 

Dito    de   ancoragem,    e  toneladas   dos  Navios ii.5ooUooo 

Dito   dos  Emolumentos  que  d' antes   perténeiaó  ao  Secretario  do  Governo  3.169X1280 

Dito  de  Escravos   arrematados  pelo    Juizo    de   cativos     .. 2.164U763 

Dito  da   Capella    do  Porto   de  Galinhas     ,,...,.,..,,,,  i5^Vqqq 

JEX.TRAQRDINARIQS. 


5a  Dito  do  Dizimo  do  Algodão  da  Parnaliiba    .    .    , 

53  Dito  do  Subsidio    dito    dito 

£4  Dito   do   Dizimo    dito   do    Ceará    djto     .,,.,, 

55  Dito   do  Subsidio   dijt>o    dito      ...,,.... 

56  Dito  do  Pizjing    dito  do  Rio  Grande  do  Norte  . 
5j  Dito    do   Subsidio    dito    do  dito 


12.1 13U667 

1 1 .565U633 

1.214XJ461 

305U299 
366Uo5a 
325Ui45 


58  Dilo   das   Propriedades   Porluguezas 29.o3oXJ6n 

>      t-»-.        t       ti  ...._  •     !     r ..     J_     : i.:~     ,T .     A  U„    TV.,.™  .    Vo  ÍIMíi 


5o  Dito   da   Propriedade    da   companhia   do   Alto   Douro 

i6o  Dito    dos  Fundos  da  Companhia    Geral   extiucta   d'e$ta  Província 

6i   Dito   do    Donativo    voluntário 

62  Dito   Empréstimos  para    as  despezas    Publicas  ....,..,    f 

63  Dito    dos    bens  dos   Defuntos    e  Auzcntes      .......... 

64  Dito   da  propriedade  do  ífospicio    de  Jerusalém  ........ 

65  Por   conta  do  alcance  do  Ouvidor   da  Comarca   do  Certaó  .... 

66  Ditp   de  alcances    de  Almoxarifes  ....,.,..,..,- 

6y  Dito  venda   de   pólvora  arruinada  ,    ,;...,    ......,'-'.'  . 

<j>8  Desconto   de  Ordenados ;,'','"' 

69  Reposição    de  jornaes   d^rtiíices    no  Trem   que   desertarão    .    .    . 

70  Aluguel   de  hum   ancorote  pela  Intendência  da    Marinha   .... 

Rendas    d'armazens   da   Fazenda   Nacional     .......... 

Reposição   de   2    Leiras    endoçadas   á    favor   da    Junta   da  Fazenda 

blica  do  Ceará  que  naó  foraó  pagas  .    ,    ,    ...,'.?..    . 


>A 


7l 
72 


Pu- 


je 1824 
Soma 


1 .302U860 
45.992U269 
2.5i4U332 
1.000U000 
3.783U934 
2.178U959 

,502U32P 

2.574U804 
800U000 

247^370 

8Uooq 

a53Uooo 

s4o°Uoop 

1,361.202X1178 
75.524U387 


jSaldo  que  passou  do  anno 

*  .. j, ...  *  '  -' 

i,436.726U565 

Coptadoria  Geral   da  terceira  Repartição    do  Thesouro  Publico  ,  em  17  de  4, unho  de  1826. 
No   impedimento    do  Coutudòr  Geral  -r  João    Carlos  Cçrrea   Lçwa*\ 
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'ABELLA   DAS  LEIS  ,   E   ORDENS  ,  PELAS  QUAES   FORAO  ESTABELE- 
CIDAS AS  RENDAS  DA  PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO  • 


i\zH/X*.<V*VVX'W\  ■* 


i    Dizimo    das   Mi»nças= Procede   da  percepção  geral  dos  Dízimos  em  lodo  o  Brasil. 

2  Dito    do    Pescado :— Idem 

3  Dilo   do   Algodão  =  ítfem 
í  ,  e  5  Dito  de  Assucar  =  Idem 

6  Subsidio    Literário  =  For  Ley  de  iO  d^oven.Lro   de    1772  _ ■         . 

-Novo  Imposto  de  5  reis  em  libra  de  carne  verde  ==  Por A  vara  ue  a  de  Junho  de  1Ò09 
|,e9  Subsidio  Militar  das  carnes  verdes  ,  e  sfccas  =  Vide  labelh  das  Alagoas ,  N.  1  o 
^Imposto  de  8U000  reis  em  pipa  de  Agoardente  =  Por  A  vara  de  3o  de  Moo  de ^W 
»Í  Dito  de  3o  reis  em  canada  de  Agoardenle  do  paiz  =  \ule  f abei  a  das  Alagoas Is .  i5. 
^  Subsidio  da  Agoardenle  que  se  exportador  Carta  Regia  de  24  de  Novembro  d,  i695. 
i3  Dito 'do  Algodão  =  Vid    Tabeliã  da  Bahia  Ni   12. 

j4  Dito   do    Assucar  =: Idem.  T       .     .  T        , 

5  Pensaó   de  80  reis  por  caixa,  e/p  reis  por  feixe  d  assucar  que  se  exporta^InsftuKÍa  pelo 
Donatário  que  foi  desta  Província   Duarte  Coelho   Pereira  ,  pelo  Foral  de  .2  de  Agos- 

,6  Imposto  da6?  «ii  em  couro  salgadoem  cabello=Por  Carta  Regia  d,  ,8  de  Março  de  i8d>. 

17  Dito  de  20  reis  por  saca  de  algodaO  =  Ignora-se    o  seu  estabelecimento. 

,3  Propina   de    ,    por  100    para   Obra  Pia  =  Por  AW  de  rode  Aonl  de  ij>o2 

o    Dita  da  Pólvoras  Por  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  28  de  Outubro  de  1681. 
20  Passagens  dos  Bios  =  Por  Carla  Regia  de  4  de  Novembro  de  1 .0Ó4.  _ 
2i   Dizimo    do    Peixe  ==  Por   Carta    Regia   de ^4  de  Novembr 
23  llendimentos  das  Bebidas    das   Garapas 


ministrou    até    1727. 


:  Estabelecido  pela  Camâra  de  Olinda  qne  a  ad 

Números   1 


e  2 


.  Carta    Regia    de    1  o  de  •  Ja- 


23,  e  24  Alfandegai  Por  Carta  Regia  de  4  de  Fevereiro  de  17x1  ,  e  consta  dos 

da  Tabeliã    da  Bahia.  ■  ,    ,  ,  „     T     „    T 

25  Emolumentos  do  Officio  do  Porteiro    da  Alfandega  =  Nao    ba  declaração  cia  Oiuen,  y  po- 

rém  presumem  ser  em  cumprimento  do  Decreto  cie  12  de  Novembro  de  1822. 

26  Ditos   da  extincta  Meza    da    Balança  =  Idem. 

0.7  Contribuição    dos    Guardas    d'Embarque:=Idem.  rt  ,       _ - 

28  Reditos  da  Policiai  Vide  Tabeliã   da  Bahia  N.    28  ^  e    ' 

29  Direitos  de  escravos  dos  Portos  ,  onde    naú  ha    Alfandega 

30  DítSdediSsVmKatdatÍDS  parr.oSuldoRiode  Janeiro=Por  AvisodeôdeSepíe^Lrode  1814. 
ti   Ditos  de  Passaportes  da   Policia  =  Ignora-se.s    deve    constar    pela  Inteuauu.a  Geral  da 

32,  e33  SeÍo  dos  Papeis  ,  Heranças,  e  Lcgados=Por   Ahará  de  .7  de  Junto  de  Jfcty 
34,  e35  Novos  Direitos  de  Alvarás  etc.  =  Por  Ley  de  1 1  de  Abril  de  ,  661 . 

36  Ditos  d/Oíbcios  ~ Idem.  , 

37  Donativos    de   ditos  =  Por  Decreto  de  1-1   de  Maio  de  ,7.3*.    .  U^  1  fcJ 

38  Imposto  a  favor  do  Banco  do  Brasil  =  Por  Alvará  de  -o.  de  Outubro  do  tffc* 
3o  Rendimentos  da  GabelU  ^="Ha  do  Regimento  cia  Chaaceuma.  _     £ 

40  Foros  de  Turrus  =  Por  Carta  Regia    de   20.de    Janeiro    de    1699.,   e   20    f 

de  1700-.  .  ■ 

41  LaudemiV=  NaÓ  ha  dec!ai*açaf>.  ■ 
/2  Decima    dos  Prédios  bi  nano»  s=  i  or  Alvará  i,e  -7  <-■- 

3  e44  Si/a  ,  e    Meia  Siza  t=  Por  Alvará  de  o  de  Junho  ae  1809. 

4  4f ÍRenduUtO- do  Cerreis  Por  Alvará  de  20  de  Janeiro  ae ^i79ff. 


Septembro 


1808.' 


Se  atuída  Parte.   IX. 


(34) 

46  Diiíma  da  Chancellaria  ==  Tido  Tabeliã  da  Bahia   N.   14. 
4y  Direitos   de  Passaportes  de  Embarcações  =  Idem  N.  5. 

48  Ancoragem  de  Navios  ==  Idem  N.  6. 

49  Emolumentos,  que  dantes  perleuciaó  aos  Secretários  do  Governo  —  Idem  N.  36, 

50  Rendimentos    dos  escravos  arrematados  pelo  Juizo  dos  Captivos=  Naô  lia  declaração:  po- 

rém presmne-se  ser  em  cumprimento  do  Alvará  de  2  de  Junho  de  1774. 
5i   Capellas  do  Porto    das  Galinhas  =  Naô  ha  declaração 
521  jDebaixo    do  Titulo  de  Receitas  extraordinárias  =  Naó  existem  nesta  Contadoria  declara- 

57  '  ções  a  este  respeito. 

58  Rendimento    do  Sequestro  das   Propriedades  Portuguczas  =  Vide  Tabeliã  da  Bahia  N.  33. 
9  a|Debaixo  do  Titulo  de  Receita  extraordinária  =  O  mesmo  como  dos  JNumeros  5z  ,&5j. 

63  Bens  de  Defuntos  ,  e  Auzentes. 
g  '  >Debaixo  do  Titulo  dt;  Receita  extraordinária  =  O  mesmo  como  dos  Números  59,  a  62. 


1826 


Contadoria    Geral     da    terceira    Repartição   do    Thesouro  Publico ,    em    37  de   Junb.»   de 

JVo    impedimento  do    Contador  Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


N°.  7. 

RECEITA 

DA  PROVÍNCIA  I)A  PARAHIBA  DO  NORTE,  DO  ANNO  DE  1824, 
Extra/úda  do  Balanço  do  mesmo  anno  f  ultimo  que  tem  vindo  desta  Província, 


<tV»>v\l  VVl  W*  WV  **/\ivl/\  <W\  *AJ»  VW 


No». 


2. 
3. 

4- 
5. 

6. 

7- 


10. 
11. 


Dizimo  do  Assucar ...... 2:347U5o3 

D°.  do  Algodão.  .., 14:0651X725 

D°.  dos  Gados  ,  e  Miunças •  .  .  .  .  1  j :5^V55^ 

D°.  de  Passagens  do  Rio  Sonhoa. .  221UÓÓ4 

D°.  do  Gado  de  Evento '  83U334 

D °,  do  Correio 35XJo5o 

D°.  da  Pensão  de  80  rs    por   Caixa,  e  4o  rs>   P01'   Feixe  de 

assucar  que  se  exporia 63Ui2» 

D°.  da  Pensão  de  400  rs.  por  Caixa  ,  e  200  rs.   por   Feixe  de 

assncar 3i5TJ6oo 

D°.  Dizima  da  Alfandega 2;743U23i 

D°.   Donativo  da  dita 3;33iU943 

D9.   Novos  Direitos  dos  Oflicios  ,  Carias  de  Seguro  ,  Alvarás  de 

Fiança .  .  . 189U846 


Segue  Rs.  34=99511575 
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Transporte  E#. 


12. 

D'3. 

i3. 

D<\ 

i/f. 

D°. 

i5. 

D». 

16. 

D°. 

»7- 

D*. 

18. 

D°. 

19. 

D». 

20. 

D". 

21 . 

D°. 

22. 

D°. 

23. 

D^. 

Donativo  dos  Qfficios 

<la  Propina  de  i  por  cento  para  a  Obra  Pia 

dita    para  Munição  de  Guerra ,..,.,., 

Sello  do  Papel  ,  Heranças  ,  e  Legados.  , 


Meia  Siza .  • ,  .  . .  •  .  , 

Imposto  ele  5  rs.  cm  Lib.  de  Garoe  verde  ..... 

dito  de  8U  rs.  cm  pipa  de  Agoardenie 

Subsidio  de  600  rs.  por  ar.  de  Algodão 

dito  Literário  das   Carnes 

da  Pensão  Ecclesiastica  para  a  Capella  Imperial, 
da  Renda  da  pólvora , ,,,,,. 


34:9C5U57Í» 

4<SU5oo 

H0TJ289 

19611953 

1:200X1334 

84<SUo5a 

54  iU%x 

2:633X7333 

63U46& 

3i:2/L6IJ6oi 

263U86o 

275XJ900 

48xUi2o 


EXTRAORDINÁRIO, 


2Í-  Diversas  Receitas  Extraordinárias.  . ,  ,  . 22:422TJi5q 

2.5.    Dita  "Reposições. .......... <a;5f5oUi53 

26.  Donativo  para  as  Despezas  da  Guerra  .  . , i2U5oo 

27.  Venda  do  Páo  Brasil 4<?:OQ°Uooo 

28.  Do  exúncto  Subsidio  Militar  das  Carnes, 28U98.0 


Rs. 


Saldo  que  passou  do  anuo  de  1823, 


144:924X1751 
102:786X1451 


Rs. . .  247:711X1292 

Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  17  àc 
Junho  de  1826. 

No  impedimento  do  Contador  Çeral, 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


TABÉLLA    DAS    LEIS,    E    ORDENS, 
Pelas  quaes  forão  estabelecidas  as  Rendas  na  Província  da  Parahiòa  do  Norte. 


\  "VfciVtOA/WVtA  W\*/\,<V%«V%  Ai*  VI  z^/^^W  \Ai 


De  N«s.  1  a  3.  Rendimento  de  Dizimas.  —  Pelo  mesmo  que  se  observa 

na  Província  do  Espirito- Santo 

4-  Idem  de  Passagens  de  Rios.  —  Idem 


No-, 
2 
9 


/ 


< 36) 

K.os.  N°s. 

5.  Idem  do  Gado  de  Evento.  —  Esle  rendimento-  tem  ongeni  era 
1728,  na  conformidade  da  Real  Ordem  de  2  de  Junho  do  dito 
anuo. 

6.  Idem  do  Correio.  —  Pelo  mesmo  que  sé  observa  na  Província  do 
Espirito    Santo » 17 

7.  Idem  do    imposto   óè  80  ,  e  /[.o  réis  por  feixe  de  Assúcar.  ■ — Pelo 

mesmo  motivo  que  se  cobra  em  Pernambuco .  •  13 

8.  Idem  da  Pensão  de  4.00  reis  por  caixa,  e  200  réis  por  feixe  dê  As- 
súcar que  se  exporia.  —  Approvado  por  Carta  Regia  de  4  de  Novem- 
bro de  1700,  em  cousequenpia  da  offeíta  que  fez  a  Camará  e  Povo  , 
applicada  á  despeza  militar. 

9.  e  10.   Idem  da  Alfandega.  —  O  que  consta  da  Bahia  .  . 1 

11.  Idem  de  Novos  Direitos  de  Gffieios  ,    e  Cartas  de  Seguro.  —  Nesta 

Província  foi  estabelecido    em  conformidade  da  Ordem   de  2   de 

Abril  de  1756. 
10.  Propina  de  1  por  cento  para  Obra  Pia.  —  Como   se  acha  declarado 

na  Província  de  Pernambuco *8 

.14.  Dita  da  Pólvora.  —  Pelo  mesmo  que  se  cobra  em  Pernambuco.  .  .  19 

i5.  Rendimento  do   Sello   dos  Papeis,  Legados  ,  e   Heranças.  —  Pelo 

mesmo  motivo  qne  se  recebe  na  Província  do  Espirito  Santo i3 

16,  e  17.    idem  da  Siza  dos  bens  de  raiz,  c  meia  dos  Escravos  —  Idem. .  1 

18.  RcndimeniodoImposiode5reisem.Lib.de  Carne  verde. — Pelo 
mesmo  molivo  que  se  recebe  na  Província  do  Espirito  Santo .  o 

19.  Idem  do  Imposto  de  8U  rs.    em  pipa  d'Agoardeule.  — ■  Idem.  ...  7 

20.  Novo  Imposto  de  60  rs.  por  arroba  d' Algodão. — Pelo  mesmo 
motivo  que  cobra  a  Bahia 12. 

21.  Subsidio  Literário. —  Nesta  Província  foi  estabelecido  por  ordem 
da  Junta  de  Pernambuco  de  10  de  Janeiro  de  179o ,  por  que  lhe  era 
subordinada.     _ 

22.  Pensão  para  a  Capella  Imperial.  —  Peio  mesmo  molivo  que  se  re- 
cebe na   Bahia • 29 

23.  Venda  da  Pólvora.  — ■  Por  Aviso  de  2  [de  Março  de  183  o,  da  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  em  consequência  do  De- 
creto de  2Ó  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo. 

N.  B.   De  N°.    24  a  28,  cm   Receita  extraordinária. —^  Não  consta 
das  Ordens  a  esle  respeito. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em   17  de 
Junho  de  1826. 

No  i-npedimento  do    Contador  Geral, 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


(37  ) 


RECEITA 

DA   PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Do  anno  de  t8z'ò,  extrahida  do  Balanço  do  mesmo  anno ,  ultimo  que  tem  vindo  destet 

Provinda. 

Nns. 

1.  Dízimos  de  Mímicas  ,  Lavouras ,  Pescado,  Rapaduras,  Agoar- 

dente,  Canas  ,  Sal ,  e  Gado Rs.  12728U154 

2.  Correio ^S8o° 

3.  Páo  Brasil • io:6ooUooo 

4.  Passagens  da  Ribeira. 1 17U000 

5.  Alfandega 3:364XJ.9oo 

6.  Imposto  de  5  rs.    em  Lib.  de  Carne  verde 290U2Ò0 

7.  Subsidio   Literário ■ 1ílU.?o° 

8.  Propina  de  1  por  cento  para  a  Obra   Pia 3oTJ3o4 

9.  Novos  Direitos  das  Cartas  de  Seguro 4o  ÍJ800 

10.  Imposto  de  8Urs.  em  pipa  d' Age/ardente 957U440 

11.  Decima '.  .  ." , 2&iIU83 

12.  Siza • s 49tiV764 

*>     Meia  Siza • i48Uo34 

i3.  Sello  do  Papel ,  Heranças  ,  e  Legados 5bgTJg54 

14.  Sismarias- 219U860 

i5.  Imposto  para  o  Banco •  • 1 66 U 400 

16.  Em  Deposito i37U£>93 

17.  Alcances 207U332 

18.  Empréstimo  a  Junta 9:o6òTJ2.82 

19.  Extraordinária 82U860 

Rs. . .  09:0180 190 

Saldo  que  passou  do  afinode  1822. » 2:6o4ÍJc43 

Rs. . .  42-:S22'U233 


Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Tbesouro  Publico  ,  em  17  de  Junho 
de   1026. 

No  impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


r,.„uia  Farte  X 


(38  ) 


TA  BELL  A   DAS  LEIS,  E  ORDENS, 

Pelas  quaes  forã&  estabelecidas  as  Rendas    na  Frovineia  de  Rio  Grande  da  Norte 


Nos 

1. 

2. 

3. 

4- 
5. 
6. 


i: 


10. 

11. 

12. 

i3. 

14. 
i5. 

m 


Nos. 

Dízimos.' — Pelo  mesmo  motivo   que  se   cobrao   na  Província   do 

Espirito    Sanio ......  ^ • 2 

Correio.  ■ —  Idem . ,.■...- \n 

Páo  Brasil.  —  Venda  que  fez  a  Junta  ap provada  pelo  Thesouro. 
Passagem  da  Ribeira. — Ignora- se. 

Alfandega.  — -  Pelo  mesmo  que  na  Bahia i 

Novo  Imposto  de  5  rs.  em  Lib.   de  Garne. —  O  mesmo  que  na  Pro- 
víncia do  Espirito  Sanio .  . ........  8 

Subsidio    Literário.  — -  Idem _. A 

Propina  de  1  por  cento  para  a  Obra  Pia.  —  Idem  que  na  Província 

de  Pernambuco , x8 

Novos  Direitos  das  Cartas  de  Seguro.  —  Idem  que  na  Província  do 

Espirito  Santo .' \6 

Imposto  de  8U  rs.  em  pipa  de  Agoazdente.  —  Idem j 

Decima  dos  Prédios  urbanos.  —  Idem Xí 

Siza  dos  Bens  de  Raiz  e  meia  Siza  da  Venda  dos  Escravos  Ladinos. 

■ —  Idem • i 

Sello  dos  Papeis,  Decima  de  Heranças.  —  Idem. , ,  if&f .  i3 

Foros  de  Sismarias.  —  Idem  de  Pernambuco. ,  áq 

Imposto  em  auxilio  do  Banco.  ^~  Idem  no  Espirito  Santo. , jo 

B.  De-i6  a  19  não  consta  de  Leys  a  este  respeito. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  .17  de 
Junho  de   1826. 

No  impedimento  do   Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


RECEITA 
DA  PROVÍNCIA  DO  CEARA',  EXTRAHIDA  DO  BALANÇO  DO  ANNO 

DE  182a. 


.  Dizimo  do  Algodão • %•  14:672^2 

.   Duos     Nacionaes '^^llí 

.  Dinutos  do  Algodão 17:1^?T   q^ 

.  Scllo  do  Papel ;  Heranças ,  e  Legados •  .  .  1 :  ;«^ 08Ò 

,  Siza  dos  bens  de  raiz. , 1:ft°S  V 

Meia  Siza  dos  Escravos  Ladinos x¥j  A 

,  Imposto  de  5  rs.  em  lib.  de  Carne  verde aja II ybb 

,   Subsidio  das  Carnes &ri\    r 

,   Alfandega..... '    8:6?á^ 

Novos  Direitos  de  Officios  de  Justiça thjríT 

Terça  parte  dos  ditos •  •  • íóoVbbi 

Donativos  dos  ditos '    2°^7H 

Subsidio  da  Agoardente  da  terra • 4:2241  láo 

Subsidio  Literário l9^91 

.  .. áoouooo 

Ancoragem • T 

Imposto  sobre  os  Couros  ,'  e  Sollas OOi  UOO9 

Decima  dos  Prédios  urbanos X:ífe9Sf  ^a 

.  Extraordinária • - p <  ••      **6*™4Z 

Rs...     83:9ii[JÓ24 

Saldo  do  anuo  de  1821 . , -  5 54:87aU842 

Rs...    i38:784U466 

■      Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  17  de 
Junho  de  1826. 

No  impedimento  do  Contador  Gemi , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


(  4o  ) 


TABELLA  DAS  LEIS,  E  ORDENS, 
Pelas  quaes  forno    estabelecidas   as  liendas  na    Provincia  do    Ceará. 


1V\*WV1\  rvv\  1VVWI 


N°s  •  '  N°«  . 

i  e  2.  Dízimos.  —  Como  se  acha  declarado  na  Província  do  Espirito 

Santo ,   cm  sua  Tabeliã 2 

3.  Direito  do  Algodão.  —  Como  vai  declarado  sobre  este  artigo  na 

Província  da  Bahia 13 

4-   Sello  dos  Papeis  ,  Decimas  de  Heranças,  e  Legados.; —  O  mesmo 

que  na  Provinda  do  Espirito  Santo .  \ 3 

5.  Siza  dos  bens  de  raiz  ,  e  meia  siza  dos  Escravos  Ladinos.  —Idem.  1 

6.  Imposto  de  5  réis  em  lib.  de  Carne  verde.  —  Idem . 8 

7.  Subsidio  .militar  das  Carnes.  —  Pelo  mesmo  qne  se    acha  dccla-    ,; 

rado  na  Província  das  .Alagoas -  .  16 

8.  Alfandega.  —  Pelo  mesmo  que  se  acha  declarado  na  Província  da 

Bahia.  . x 

O.   Novos   Direitos  dos  Ofíicios.  —  Pelo  mesmo  que   se   pratica  na 

Provincia   do  Espirito  Santo 16 

lo.  Terças  partes  dos  ditos.  —  Pelo  mesmo  que  na  Provincia  da  Ba- 

■hia.  ••'•;..'■ 16 

li.  Donativos  de  Ofíicios Pelo  mesmo  que  na  do  Espirito  Santo.  18 

12.  Subsidio  da  Agoardenlc.  —  Pelo  mesmo  que  na  de  Pernambuco .  12 

i3.  Ancoragem.  —  Idem  na  Provincia  da  Bahia 6 

i4-   Cburos  ,  e  Sollas.  —  Ignora-se  a  Ley  ,  ou  Ordem 

a5.  Decimas  dos  Prédios  urbanos.  — Como  se  acha  declarado  na  Pro- 
vincia do  Espirito  Santo ' 11 

16.  Extraordinária. 
JV.  B.  O  numero  16  lie  extraordinária  ,  e  por  isso  não  se  sabe  de  Or- 
dem a  este  .respeito . 

Contadoria  Geral  da  terceira   Repartição   do  Thesouro  Publico,  em  17  de 
Junho  de  1826. 

^Vo  impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  COBRE  A  LEMOS. 


(4i  ) 


N.  10. 


RECEITA 


DA  PROVÍNCIA  DO  PIAUHY  DO  ANNO  DE  i8a5,  EXTRAHIDA  DA  DE- 
MONSTRAÇAM  DA  RECEITA,  E  DESPEZA  DO  MESMO  ANNO, 


N.     i  Dizimo  do  gado   da  Ribeira   do  Caninde        .      .      .      .      .  4-5ooUooe» 

Idem  do  Piauhy 3.553U444 

Idem  dos  Agrestes  .      • 349U200 

Idem  do  Itahim,  Guaribas,  e  Riacbaó 2.307U603 

Idem  das  Berlengas  .             ..........  2.47ÍÍU213 

Idem  do  Sambito ....  458U333 

Idem  de   Italioeira   .      .      .      .      .      .      .     ■*.     .      .      .      .  2.164X1912 

Idem  da   Gruguéa 1.021U238 

Idem  de  Campo  Maior i.436U52i 

Idem  de   Caralheuz        *......,...  1.662U144 

Idem  de  Marvaó 2.192U373 

Idem  da  Freguezia  de  Jeromenha 4.082U466 

Idem  de  Parnaguá  .       ...........  1.468U335 

M  I  U  N  Ç  A  S. 

Da  Freguezia  de   Jeromenha    .     .     ...     .     t     .     .     :         294U000 

Idem   de  Valença       .,...,:..     ."-..._._.         269U823 

a  Subsidio    Nacional    de  Oeiras 

3  Novo   Imposto  da  carne  Verde  idem 

4  Subsidio   Literário    idem  ,  

5  Sello  do    papel  idem , 

Decima  das  Heranças   idem     • , 

6  Siza  dos   bens  de  raiz   idem 

Meia   Siza    dos    Escravos    ladinos   idem       .,..., 

7  Decima    dos  Prédios    urbanos   idem   . 

8  Novo   Imposto   de   8XJ000  rs.   por  pipa    de  Agoardente  .      , 

9  Da  Administração    do  Correio 

10  Do  Algodão   do  Dizimo  arrecadado  nas  passagens  do  Porto 

«eco    ......,,....' 

1 1  Novos  Direitos  dos   Oíficios ,   e   Cartas   de  Seguro  .     .     . 
m  Do    1    por  cento   para  a  obra  pia  dos  Contractos  arrema- 
tados         , 

i3  Da  Chancellaria 

Producto    dos  bois,    alforrias    de  escravos,  e  alcances  de 

vaqueiros  das   Fazendas   Nacionaes     .......    13.839U760 

Do  arrendamento    do   Officio  de    j^scrivaó    de    Orfaós  de 

Oeiras      ..,,,,,..,.,....         375Uooo 

14-2141/760 
Segunda  Parte  XI. 


27.671X1782 


563U8a3 

280U999 
104U866 

822U405 
316U970 
205D941 
992XJ054 
1 84U240 
1.793U910 
379U752 
icuU33o 

5.009U313 
92U73L 

25U690 
2U526 


38.548U33a 


(  4*) 

Transporte  14.214U760      38.548U33a 

Receita   extraordinária   .     7     .      . 52.8U858 

Rendimento    em   deposito     ..•...:....  309U460 

Empréstimos   feitos  ao  cofre  da   Thesouraria  Geral  •     .      .  13.348U095       28.401U173 


Saldo  do  anno  de  1824  •    • 


66.949U505 
5.6o8U532 


Rs.        72.558Uo37 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição    do  Thesouro  Publico  ,  em  17  de  Junho  de  1826. 
$ío   impedimento    d©  Contador  Geral  — • >  Jqõq    Carlos  Cerfca  Lemos. 


TABELLA   DAS  LEIS,    E   ORDENS, 

Pelas  (juaes  farão  estabelecidas   as  Rendas  na  Província  do  Piauhy, 


'WW\J\'Wl*/U\fW\.i%/V\A/iU% 


Dizimos  —  Pelo  mesmo  que  consta  na  Província  do  Espírito  Santo  -na  sua  Tsbella.  T5T.   2 

Subsibio   Nacional — Estabelecido    por  Carta  fiegia    de  3i    de  Março   de    1693. 

Novo  Imposto    da   carne  verde —  Pelo    mesmo    que   se   acba  declarado  na  Provín- 
cia do  Espirito  Santo.   N.   8 

Subsidio  literário —  Idem    N.  4 

Sello   do  papel ,    Heranças,  e  Legados —  Idem.   N.    i3 

Siza    dos  bens  de  raiz.,   e  meia  síza   dos  escravos  —  Idem.  N.   1 

Decima    dos  Prédios    urbanos  —  Idem-    N.  11 

Imposto  de   8U000  rs.   em   pipa    de  Agoardente —  Idem.    N.  5 
,  Correio —  Idem.    N.17  .       ■ .-.;...        . 

1  Al°odaó  do  Dizimo  —  Foi  separado  dos  mais  Dizimos  p«r  Provisam  de  20  de  JNovembro' 

de    1810.  , 

Novos    Direitos    de  Officios  —  Pela    mesma  rasaô   que    se  cobra    na   ProtincM.   00   Espi- 
rito Santo.  N.   j6 
l2  Be    1   por   cento    para    obra  pia  —  Idem   em    Pernambuco.    N.    18 
i 3  Rendimento  da   Cbancellaria  —  O   mesmo   que  coosta  na  Provinda  4a   Bahia.  í$.   i4 

-     3C©íi«tfdcria  Geral    da   terceira  Repartição    do    Thesouro  Publico  ,  em    17  .de.Juftb»  de  1826» 

No  impedimento  do  Gostada*  .Geral —»ji/b#o    Carlm   Carma   LeviOQ. 


\"i» 


— ■ 


'(■!•■?•!■■*:- 


(  43) 


|  JJ  1 1  .   i  w 


!No. 


1 1. 


RECEITA 

BA  PB0V1NCIA   DO  MARANHÃO, 

Irahida  do  Balanço  resumido  de  l8z5,  ultimo  que  tem  vindo  da  mesma  Provinda  < 


4Aí\<*/VX*Ai>  vv*  *<V%*<V\*/Ví  v^^wv^w 


Dizimes i5:25oTJoq2 

D»,  do  Algodão i56:2o3U659 

Imposto  do  dito . 255:oo6U885 

Subsidio  Imperial 4:o6oUooo 

Imposto  de  5  rs.  era  Ub.  de  carne  verde 8:88iUo6o 

Alfandega i 2.3o:  43.{U  262 

Sello  das  Fazendas •  •  .        4:711U28© 

Ancoragem à :  1 72U000 

Toneladas i:878Uo4o 

Guindaste "' J :  1 56XJ86o 

Marcas . • 198U720 

Decima  dos  Prédios  urbanos» i5:'àyiJJHi^ 

Novos  Direitos  de  Ofiicios,  e  Seguros .      i:o'Ò3.JJ6Sj 

Correio ..-".'.. 209U600 

Sizas • • 6:joyJJ5^4. 

Scllo  dos  Papéis,  Heranças ,  e  Legados o:343XJi6o 

Venda  da  Pólvora 2:2z3U36o 

Chaneellaria XI84& 

Contribuição  para  a  Junta  do  Commercio 6:826X1670 

Barcaça  do  Arsenal r «  «  38XJ400 

Emolumentos  da   Secretaria  do  Governo i        i:i yfEoSò 

Alcances  da  Thesouraria 2:46811991 

Extraordinárias i4:488U488 

Rs...     742:03811987 
Saldpt  que  passou  de  1824 ••••-•»• • .    ......> 24:998U35i 

Rs. . .   767:0870338 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição ,  em  17  de  Junho  de  1826. 
_No  impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


(U) 


TABELLA  DAS  LEIS,  E  ORDENS, 

pelas  quaes  se  estabelecerão  as  Rendas  na  Província  do  Maranhão. 

N.«                                                                  ^N 
i.  Dízimos.  —  Vejarae  na  Tabeliã  da  Província  do  Espiríto-Santo 

2.  Imposto  do  Algodão Idem   da   Bahia  .    .    •     . 

3.  Subsidio  Imperial.  — Idem  do  Piauhy ;•....', 

4.  Imposto  de  5  rs,  em   Hb.  de  carne  verde.  —  Idem  d'Espirit©  Santo  .    .    .    . 

5.  Dizima  da  Alfandega,  —  Idem  da  Bahia [    ' 

6.  Sello  da   mesma.  —  Idem   dita 

7.  Ancoragem.  —  Idem   dita  .    .    .    . 

8.  Tonelladas.  —Pelo  §  1 1  do  Alvará  d'a5  d1  Abril  d'1818  .........[ 

9.  Guindaste.  —  Por  Provizáo  da   Junta  em  1814 

10.  Marcas. — Por  Decreto  de  a  de  Março  1797  .....     .......... 

11.  Decima  dos  Prédios  urbanos ,  Veja-se  na  Tabeliã  d'Espirito  Santo  '.    .    .    .    . 

ia.  Novos  Direitos  d' Officios,  e  seguro. — Dita ,  dito 

i3.  Correio.  — Dita,  dito  ,    .    .    , ]'-[ 

14.  Siza,  meia  siza.  — Dita,  dito 

i5.  Sello  do  Papel,  Heranças,  «  Legados. — Dita ,  dito [    '    ]    [ 

16.  Venda  de  Pólvora.  t_  Dita  da  Paraliiba  do  Norle ...... 

17.  Chancellaria.  —Dita  da  Bahia .'!!*.! 

18.  Contribuição  para  a  Junta  do  Commercio,  — Por  Alvará  de  i5  de  Julho  de  1809*. 

19.  Barcaça  do  Arsenal. 

20.  Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo. 

21.  Alcances  de  Tliesoureiros.  (  Ignorao  se  as  Leys. 

22.  Extraordinários. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  17  de  Junho  d' 1826. 

No  impedimento  do  Contador  Geral, 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


Ne 


12. 


RECEITA 
DA  PROVÍNCIA  DO  PARA', 

■Extrakida  do  Balanço  de  1823 ,  ultimo  que  enciou-se  desta  Provinda. 


.  Dízimos  deMiuuças,  Algodão,  Arroz,  e  Gado  vacum,  c  çavallar     85:4ijTJo 
z,  Decima  dos  Prédios  urbanos. , \ 4:59oTJ3 

Segue  Rs.     90:01 6\J'à 


=s 


SB 


_ 


j^0  <                                                                            Transporte  lis.---  99:01011047 

o.  Tc-rca  das  Gamaras ^:  :.       J '.. 

4.  Novos  Direitos  ,  e  Alvarás a77rT°°£ 

õ.   Lhancellana ,7         r 

6.  Sello  do  Papel à:°/7^7ò 

7.  Siza.  .;."./ z:69á\J739 

—  Meia    Siza y.oyoUbyb 

8.  Alfândega 'izioiSU^Ó 

9.  Dons  por  eento  d'cxportação . .- 8:407 LJ f  174 

10.  Tonelladas  ,    e  Ancoragem 1  :ò82ÍJo4o 

11.  Imposto  do  Algodão. •  •  -. f°^l9 

12.  Subsidio  Literário 5:2o5Xr62o 

10.  Imposto  de  5  rs.  em  íib.  de  carne  verde  .  .  . ^.p^oUaoò 

li.   Contribuição  para  a  Junta  do  Conimemo .  .- 777U456 

i5.  Direitos  dos  Escravos  vindos  da  Costa  d' Africa  ..'. .  i5:óiolJòoo 

16..  Imposto  de  800  rs.  nos  ditos  para  a  Policia  da  Corte 1  :p2,8  U  ooO' 

17.  Dito  de  600  rs,  nos  ditos  para  dila •  .  .  .  .-. •  771U000 

18.  Prestação  da  Proviucia  do  Maranhão 'S%:gjjV62Í 

19.  Imposto  para  o  Banco ...........  7:61.411424 

20 .  Venda  da  Pólvora ...... 2: 278 Uoòò 

21 .  Propina  de  1  por  cento  para  a  Obra  Pia .  . 4.62U9JI 

22.  Direitos  de  Sabida  dos  Escravos  vindos  da  Cosia  díAírica 6:09oLooo 

23.  Correio...... •••• g4|T?*&> 

24.  Meio  Real  em  lib.  de  carne  verde 090  U  240 

25.  Pesqueiro    de  Banlíes , 3:-5$8Ifo8$ 

26.  Fazendas    do    Areri  ,  e  S.  Lourenço    9:041  J02 1. 

27.  Caçoai    de  Yilla  Franca   -.-..". 4:o9ilJ5o5 

28.  Alcances    dos   Almoxarifes  e  Pagadores   ....'; , >  8i4lJo52 

29.  Empréstimos   sem   premio  para  as    urgências  do  Estado  ....  8:001  L760 

30.  Offerias  gratuitas  para    o  dito    ...... xx?.jy6TJi8i 

3i  é  Viveiros  de   especiarias .  .  .  .- coo  U  700 

"32.  Dobro' da  moeda   de   prata,    e  cobre  que  se  carimbou 1.24IJ880 

•  33.  Receitas    extraordinárias •  •  - 2*  *°^Jtt   ^? 

'  34.  Rendimento  da  Caiia  dos   Depósitos    .  • ...  10:90011914 

/                                                                 Soma  322:0731^708 

Saldo    que  passou  do   a  a  no  de  1824   .■'... i.o -.89  oUr  00 

Rs.  332:o72ÍJ:'o8 


Contadoria    Ge*Àl    da  terceira     Repartição   do    Thesouro   Publico  ,  em  17  de 
Junho   de  1826'. 

No.  impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS'  CORRÊA  -LEMOS. 


Segunda  Parte.    XII 


(  # ) 


TABELLA  DAS  LEIS,  E  ORDENS, 
Pelas  quaes  forno  estabelecidas  as  Rendas  na  Provinda  do  Pará. 


■tí 


i   Dizimo. —  Pelo   memo   motivo    que   se  cobra  na    Província  do   Espirito   Saato, 
como    se  vê    da    Tabélla ' 

2  Decimas  dos  Prédios' Urbanos.  —  Idem  .'    .'    I    .'    ,'    ......... 

3  Terças  das  Gamaras.  —  Ignora-se  a  Ley. 

4  m-t  Dííreit0s    dc  Cartas    de  Seguro  "etc.  —  Pelo    mesmo  que   na    Província   do 
.Espirito  Santo -1 

5  Chancellaria.  —  O  mesmo  que  na  Província  laBahia  ."    *    "    .'    .'    .'    .".'!.' 

6  rtello  dos  papeis  etc.  —  Pelo  m«smo  motivo  da  do  Espirito  Santo 

7  íuza   e   meia    siz;>.  ~  Idem 

.8  Rendimento  d'Alfandega.  —  O  mesmo  que  na  daBabia  .'    ."    .'    .'    ".         "'.''* 
9  a  por  cento  d'exportaçaõ.  —  O  mesmo  que  na  Província  das  Alagoas  . 

10    ionellada,   e  Ancoragem.  _  O  mesmo  que  na  da  Bailia  .    .    .    = 

n   Imposto   do    Algodão.  —  Idem 

ia  Subsidio  Literário.  —  O  mesmo  que  na  Província  'dó  Espirito ' Santo '.    '.','' 

ia  berram.  —  Ignora-se  a  Ley. 

14  Co«*rij>"ijEa0  para  a  Junta  do  Commercio.  _  O  mesmo  que  na  Província  do 
Maranhão * 

i5  Rendimentos  de  Escravos  vindos  da  costa"  d'Africa.'  —  NaÓ  declara  qué  direitos  saÔ. 

1 6  Ditos  de  8oo  rs.  para  a  Policia.      }    ,  r 

17  Ditos  de  600  rs.  para  a  dita.  f   ^§P°^e  a  Ley. 

18  Prestações  á  Junta  pela  Província  do  Maranhão.  —  Pela  Provisões  deste  Thesoro 
de  20  de  Fevereiro  de  1824  dirigida  á  Junta  do  Maranhão ,  e  nesta  mesma  data  se 
commuuicou.  á  do  Pará. 

19  Novo  Imposto  a  favor  do  Banco.  —  O  mesmo  que  na  Província  do  Espirito  Santo. 

20  Venda  da  .Pólvora. . —  O  mesmo  que  na  da  Parabiba  do  Norte  . 

21  1  por  cento  para  Obra  Pia.  —  O  mesmo  que    na  Província  de  Pernambuco  .'    .'    ." 

22  liereitos  de  sabidas  dos  Escravos  vindos  da  costa  d'Aí'rica.  =  Ignora-se  a  ley 

23  Correio  Geral.  —  U  mesmo  que  na  Província  do  Espirito  Santo 

24  Meio  Leal  na  carne  verde.  —  Ignora-se  a  Ley. 
z5  Pesqueiro  de  Joannes.  —  Ignora-se  a  Ley. 

26  Fazendas  do  Arari  S.  Lourenço.  — .  Idem. 

27  Gacoal  de  Villa  Franca.  —  Idem. 
,3i    Viveiro  d'especiarias.  —  Idem. 

N.  B    Dos  números  28,  29,  3o ,  32  ,  33,  e  34.,  sao  Receitas  extraordinárias,  e  por  isso  naó 
sane  de  ordem  a  este  respeito. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  i7  de  Junho  de  1826. 

JSÍo  Impedimento  do  Contador  Geral. 

JOi\0  CARLOS  CORRÊA  LEMOS, 


N. 


16 
»4 

o 
IO 

1 

1 

2 

6 
12 

4 


10 

23 

18 

»7 


(4-7) 


N.°    i3.  * 

SANTA    C AT H AR IN A 

emonstração  dm  Artigos  da  Receita,  que  houve  em  todo  o  muno  de  i8z5  , 
ttelo  Balanço  ,  que  acompanhou  o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de 
íl   de  Abril  do  corrente  anno. 


*jAAI,\\\V1VVVv 


VUMWMW 


N.os 
1. 


2. 


)ecas 


Sizas 

Foros  de   Marinha    

Dízimos 

Subsidio    Literário   de   Agoardenle  ,   e    cabeç 

Donativos  de   Orifícios    '...-. 

Carne    verde    de  Vacea    

Sei  los  de  papeis    Forenses  ,    e    Legados 

Passagens    de  Rios 

.Correios     .  . 

Cinco   por  cenio    na   venda  das   Embarcações 

Imposto    para   o  Banco   sobre   Lojas  ,   e  Tabernas 

Direitos   de  Importação    .  . . 

Próprios  Nacionaes 

Ancoragem    de    Navios   Estrangeiros 

■Decima  dos    Prédios   Urbanos 

Novos    Direitos 

Direitos    cobrados  na   Yiila  de  Lages    

Meios   Soldos  ,  e  Sellos  das  Patentes  Militares    .  .' 

Imposto     sobre    Embarcações    

Direitos    de  Consulado    

Propinas    

Laudemios    

Reposições 


R 


s. 


3:ii3U572 

278U554 
11:112X1432 
2:oooUooo 
4i4Uoi3 
i:773U332 
1:19811107 
846U696 
56U724 
28ÕU400 
1:79811800 
2:07311926 
96U000 
493Uoqo 
1:85911291 
2XJ970 
170U920 
196U422 
328U000 
773U782 
SioUóoo 
7V460 
14U040 


'rtigos  ,  que  te  suprimem  da  Receita  acima ,   c  que   se  presume 
não  fazerem  Renda   da  Provinda. 


Rs.    29:2030941 


Remessas    do    Thcsouro,    e   soques  sobre 

.   °  niesin°    85:i2iF902 

Auzentes    .........      2oiU54o 

Jxendimento    extraordiuano 3oT7íoo. 


Segue  85:3ò3U85i         zgízooUgfa 


! 


(48  ) 

Transporte  Rs.    85:353U85i 
Éaiol-umeiuos  das  Patentes   Militares  per- 
tencentes   ás     Secretarias    de    Estado  da 
Guerra  ,.  e  Supremo  Consellio   .  .  . -.-  60U474 


2,9: 200  [J( 
85:4i4U; 


1  .  I.:l: 


Rs.     114.618U2 


Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição',  em  20  de  Junho  de   1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


SANTA   C AT H ARI NA 

labella    das  Leis  ,   e  Ordens  pelas  qiiaes  se  arrecadão  as  Rendes 

desta    Província. 

1.        São     cobrados    annualmcnle    desde  1780,    ou    178-1- ,■  segundo  as 
ções    vindas   da  respectiva  Junta  ,    c    nao   consta  da   Ordem    do  seu 
labelecimento. 

2.  São  dos  seguintes  Rios  Embati ,  Barra  da  Laguna  ,-  o  Massaml 
e  Cubatão.  A  do  primeiro  teve  principio  HO  atino  de  1780 y  por 
dem  do  Vice-Rey  ,  que  então  era  do  Estado  do  Brasil ,,  e  foi  apj 
vada  a  sua  arrematação  por  Ordem  Regia  de  28  de  Março  de  18 
a  do  segundo  nao  consta  de  quando  teve  principio;  a  do»  tercei 
e  quarto  tiverão  principio  em  1791,  ou  1792,  nao  constando  taml 
por  que   Ordem. 

Contadoria    Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de.  Junho    de  1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO,. 


(  49) 

RIO  GRANDE  DO  SUL, 

Demonstrarão  do  Rendimento  do  anno  de  182,5  ,  dos  artigos  abaixo  declarados 
da  dita  Provinda  ,  conforme  a  Tabeliã  que  acompanhou  o  seu  Officio  de  28 
de  Abril  do   corrente  anno. 


Sf.°    1.     Do    Quinto  dos  Couros  em   pé  ...administrado    .....  Rs.  2,38:2681/232 

2.  De  Dízimos                         idem    83:827LT4o5 

3.  De   Passagens    dos    anlmaes  idem    35:o53Uooo 

4.  De   diversos  rios  do   interior- da    Província    a.:yii\J6?)i 

5  |  Da    Alfandega  de    Porto  Alegre i/p5ooUo3o 

(  Da    dita  do    Rio    Grande .- 4y, :S6.yV na5 

6  }  Dos  Direitos   da  Ponte   de  Porto  Alegre     ....... 6Ó6U000 

(  Dos  ditos  do  Rio    Grande 732U000 

7.  Do     Imposto  de     16U000   rs.    por    anno    nas   Tabernas  2:82811470 

De  Donativos  de  Gíficios   de  Justiça    i:3ooUoi5 

De  Novos  Direitos    409U41 5 

8.  Do  Rincão  do  Rio  Pardo 2Õ0U670 

Do  Rincão    de  Saiean „ .'  833U334 

Da   Fazenda    sequestrada   ao    falleeido  Padre  Cruz    ....  40U000 

Do   Assougue    cia   Aldca    que  foi  dos  Povos  Guaranfs   .  .  4Uoco 
Do   Polreiro  silo  d'aqueiu    d' Azenha  da    Cidade   de  Por- 

to  Alegre         . 5lJooo 

15a     Decima  de  Prédios    Urbanos    4:q5iU53q 

Do   Subsidio    Literário 4:554Uio6 

5°    Correio 2:7o4lJ725 

.Lie  Sizas    . r\/.,^/.<\^r  'X-, 

■n„    r                 ,            04:040b 2Ú7 

De    Carne  verde      o:632U867 

Do    Sello   de    Papel 7:762IJ636 

Das    òeges ,    Lojas  ?   e  Embarcações    3:õ38U4oo 

Rs.  496'- 491U346* 
artigos  ,  que  se  suprimirão  da  Tabeliã  acima,  e  que  se  presume 
não  fazerem   renda  da   Previncia. 

Remessas   feilas  do   Thesouro,  de  cobre  re- 

cunhado 2:442U74o 

Empréstimo  feito  do  Cofre  de  Ausentes   .  .    8:54oUa84 

Do  Cofre  de  Depósitos 2:236U55o 

Do    duo    de  Subseripções  voluntárias    .  .  .       269U435 

Segue    i3:489Uoi8  496:49 1U346 
Segunda    Parte.    XIII. 


(  5o) 

Transporte  Rs.  i3:489Uoi8  ^g6:/[^iJ]?>/\.6 

Rendimento    Extraordinário    •  .  .  .    6":843U3g3  2o:332lT/itl 

Total    Rendimento  que  dava  a  Tabeliã    Rs.  5i6:H-2,'ò\Jy5j 


Contadorioa  Geral  da  segunda  Repartição   20  de  Junho  de   1826. 


JOÃO  JO^E    RODRIGUES  VAREIRO. 


RIO  GRANDE   DOSUL 

Tabe  lia   das    Leis  ,   e    Ordens  ,  pelas  quaes  se  arrecadâo  as   Rendas  desta 

Província 


WV VWVW  WV  VWVW  W W W  WVWVVWVVf 


Este  Rendimento  teve  o  seu  principio  depois  de  16  de  Novembro  de 
1708  ,  por  ordem  vocal  ,  que  dera  o  Brigadeiro  Jozé  da  Silva  Paes  , 
Commandanle  rpie  foi  daquelle  Continente  ao  Commissaiio  da  Expedi- 
ção ;  António  de  Noronha  da  Camará,  e  por  hnma  Carla  do  Prove- 
dor da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  a  resposta  que  o  di- 
to Noronha  deu  ao  Mestre  de  Campo,  André  Ribeiro  Coutinho,  man- 
da ndo-o  informar  sobre  as  ordens  ,  pelas  quaes  se  cobrava  o  Quinto 
dos  Couros. 

Idem,  que  se  cobra  na  conformidade  das  Concessões  Pontifícias  ,  re- 
lativas aos  mesmos  Dízimos  da  America,  Ilhas,  e  mais  parles  ultrama- 
rinas, e   ora  pelo  Decreto  de  16  de  Abril  de   1821. 

Idem,  não  consta  o  anuo  do  seu  eslabelecimeulo  ;  e  só  se  collige  que 
o  Direito  de  1U000  rs.  que  presentemente  pagão  os  Poiros  ,  e  Mulas 
ao  subir  da  serra  chamada  de  Viamão,  tinha  sido  originariamente  im- 
posto sobre  os  Poiros,  que  vinhão  das  Campanhas  de  Castella  :  e  como 
se  percebião  os  mesmos  direitos  dos  que  erão  criados  nos  Campos  de 
Viamão,  requererão  os  Povos  para  que  destes  se  não  pagassem  Direitos 
sobre  o  que  o  General  Gomes  Freire  d' Andrade  ,  por  hum  despacho 
datado  em  11  de  Janeiro  de  1747  mandou  dar  fiança  até  decisão  de 
S.    Magestade,   e  não  consta   qual  fosse. 

Idem,  foi  criado  pela  extincla  Juuia  da  Fazenda  ,  e  por  ella  rema- 
tado pela  i.a  vez  a  Joze  Carlos  da  Silva,  pelo  triennio  de  1707  31799, 
como  consta  do  Termo  de  Arrematação,  e  Condições  ,  que  se  achão 
registadas  nos  Livros  de  Arrematação  de  Contractos  da  mesma  Junta. 
Foi  mandada  crear  por  Carla  Regia  de  i5  de  Julho  de  1800  ,  dirigida  ao 
Excellenlissimo  Conde  de  Aguiar,  cujo  original  se  achará  na  antiga 
Secretaria  do  Governo  ,  e  só  se  realizou  no  i.°  de  Agosto  de  1804  > 
em  execução  do  Ofíicio  do  Ministro,  e    Secretario  de   Estado  dos  Ne- 

ocios  da  Fazenda  ,  e  Presidente  do  Erário  ,  dirigido  ao  Governador 
residente  daquella   Junta  em    7  de  May  o   de  i8o3 

Não  se  sabe  o   anuo  em  que  teve  principio  ,  nem  por  quem  loi  cria- 


WÊÉtk 


(  5i  ) 
do  e  só  consta  por  tradição,  que  depois  que  se  reconquistou  a  Villa 
do  Rio  Grande  aos  ttespanhoes  no  airnp  de  1776  ,  ofíerceerão  os  Pro- 
prietários das  poucas  Embarcações  ,  que  então  ali  haviào  pagarem 
6U000  rs.  por  cada  homa-  das  que  sahissem  daquella  Villa,  cu  ião  Capi- 
tal daquelle  Governo  com  o  fim  de  haver  uella  Iiuina  ponte  ,011  tra- 
piche feito  á  custa  da  Fazenda  Real  ,  c  por  ella  reedificado  ,  cujo  tem 
continuado  até   agora. 

Foi  imposto  na  conformidade  da  Ordem  do  Excellentissimo  Conde 
de  Aguiar  ,  dirigida  á  Camará  daquella  Villa  de  Porto  Alegre  em  22 
de  Mayo  de  180:2  ,  e  principiou  a  cobrar-se  do  i.°  de  Julho  do  mes- 
mo armo  em  diante. 
Não  se  sabe  o  anuo  certo ,  em  que  foi  reservado  este  Rincão  ,  cons  ■ 
ta  unicamente  por  tradição ,  que  o  Excellentissimo  Gomes  Freire  de 
Andrade  depois  que  se  retirou  de  Missões  ,  o  fizera  reservar  para  pas- 
to ,  c  conservação  da  Cavalhada  do  Regimento  de  Dragões ,  onde 
ainda  hoje  existe  não  obstante  achar-se  arrendado,  pois  que  o  seu  ar- 
rendamento foi  estipulado  com  a  condição  expressa  de  se  coaservar  nel- 
le  a   Cavalhada  Reyuna- 

Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição    aos  20  de    Junho  de   1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


No.    i5. 
CIS-PL  ATINA. 

Demonstração  dos  Artigos  de  Receita,  que  houve  em  todo  o  anno  de -i 8*5,  pe- 
los Mappas  que  acompanharão  o  Officio  do  Visconde  da  Laguna  de  2  de  òiayo 
d  ocorrente  anno. 

N  °    1  •     Importação  Marítima Bs.  3ai :q34U6~oo 

2.  Dita    Terrestre 9:.^°4^7;5 

3.  Exportação  Maritima    -  ■  óç-.ojàlióbo 

4.  Dita  Terrestre    . o:i55Ijb25 

5.  Àícavala  de  Cavezou    4Q1U9Ò0 

6.  Comisos    209  Jo25 

Outras    Thesourarias     .  . r  Í\?WÍ 

Fazenda  em  commitm    xo:oo2lJ920 

Consulado 10:p^FT100 

Composturas  de  Pulperias aibaBUooo 

'\  Composições    de    Terras    i:2i5CJ55o 

Dizimos  ' • ^olJooo 

Hospital  da  Misericórdia 4:2boU3oo 

Extraordinária  de   Guerra 1 1:o8oíT775 

Rs.  417:742Uo75 


não  fa 


epositos    

ens  de  Defuntos 


(  52  ) 


Transporte   Rs,      41J'-74^07& 


Artígis    que   se    sur.rimem    da    Receita  acima  por  se  presumir  que 
»  fazem  a  Renda    da  Província. 


Rs.       288U000 

...      2,:íy4Vt)00         3:162X1900 


Es.     42°:9o4U975 


Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,    em  20  de  Junho  de   1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO 


CISPLATÍNA. 

Tabeliã  dos  Direitos  e  Impostos  ,  que  actualmente  formão  parte  das  Rendas  do 
■  Estado  Cisplatino ,  e  se  cobreio  nas  Tfwsourarias  de  Monte  Video  ,  Maldona- 
do e  Colónia  nas  deferentes  classes  do  giro  Marítimo  e  Terreste  do  Commer- 
cio  em  geral,  sujeitos  aos  Regulamentos  que  regem  desde  o  anuo  de  18x6  e. 
aos  novamente  dispostos  pelo  lllustrissinw  e  Exc  d  lentíssimo  Capitão  General 
Visconde  da  Laguna  havendo  a  prevenção  de  que  nas  alfandegas  de  Maldo- 
nado e  Colónia,  como  Portos  menores  não  Ivi  a  faculdade  de  desembarcar  ef- 
feitos  com  o  intuito  de  ali  serem  depositados  por  si-  isto  privativo  do  Commer- 
cio   desta    Capital, 


ft^-í.lVVÍ-vV\vvVA.'41\.vfcj4vlA'VlA 


K.    1.   Impostos  Marítimos. 

Toda  a  roupa  feita  e  calçado  de  couro  ,  seda  ou  outros  géneros,  pigaõ  40  p.  %  sobre  o  valor 
«Ja  tarita  ,  1  p.  %  de  consulado,  l/3  p.  %  contribuição  paia  o  Hospital' 

Todos  os  fr  netos,  géneros,  e  efíeítos  manufacturados ,  vinagre,  cerveja,  incluso  as  perfu- 
marias, remédios  ,  drogas  ,_  e  moveis,  pagaõ  a5  p.  %  sobre  o  valor  da  tariíá  ,  1  p.  f0  de  con- 
sulado,  ya  p.    °/°   contribuição  para    o    hospital. 

íoda  à  classe  de.  vidros,  louça,  vasos  e  cristal  lavrado,  porcelana  etc,  inclusa  a  na.ó  vi- 
drada pagaÓ  i5  p.  %  sobre  o  valor  da  tarifa,  1  p.  %  de  consulado,  »/,  p.  %  contribuição  do 
hospital» 

N.  B.  Estes  direitos  se  cobraõ  por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de  1817. 

Toda  a  classe  de  "efíeítos ,  fruetos  ,  géneros  e  líquidos  que  se  introdnsem  para  serem  levados 
a  outros  pt>rtos  desta  província  e  saó  depositados  nos  Armazéns  desta  Ailàndega  naó  pagaS 
direitos  alguns  naó  excedendo  o  seu  deposito  a  6  mezes  ,  que  se  conlaõ  do  dia  <lo  seu  desem- 
barque i  mas  excedendo  a  este  tempo  naó  os  podem  remover  sem  pagarem  os  direitos 
acima    ditos. 

N.  B.  Estabelecido  por  ordem  de  1 5  de  Dezembro  de  1817,  e  corroborado  em  i5  de  Fevereiro 
181 9.  •     • 

Os  azeites  e  óleos,  pagão  3o  p,  b/0  sobre  3  pesos  (2400  rs.),  valor  que  se  da  a  cada  bum* 
arroba  ,  s  p.  °/0  do  consulado,  '/,  p.  %  contribuição  para  o  hospital ,  e  paga  mais  4  reales  (400  rs.), 
porcada  buma  arroba,  bem  entendido  arroba  Hespanhola  de  aá  libras. 
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Agoasardenles  das  fabricas  das  províncias  deste  vasto  Império  pagão  3o  p.  #0  sobre  4a 
pesos  valor  que  se  dá  a  cada  huma  pipa;  6  pesos  de  extraordinário  da  guerra,  í  p.  %  de 
consulado,'/,  p.  %  para  o  liospilal,  dando-se  ao  introductor,  como  beneficio,  10  p.  %  de 
abatimento  sobre  o  dilo  valor. 

Ilerva  Matto  de  Paraguay  paga  i5  p.  %  sobre  j  6  reales ,  valor,  que  se  dá  a  cada  hum  a 
arroba  de  a5  libras;  í  p.  %  de  'consulado ,  ',«  p.  %  de  liosptal,  «  mais  2  pesos  de  extraor- 
dinário em  cada  terço  da  porção  entrada. 

.    Tabaco  do  dito  Paraguay /por  cada  arroba  de  a5  libras,  paga  a5   p.  %  no  valor  de  5  pe.sos , 
í  p.  %    de    consulado ,  '/i  p.  %  para  o   hospital,    e   mais  4  reales    em    cada   liuma  arroba   para 

0  extraordinário    de    guerra. 

N,  B.  Estes  direitos   cobraó-se  por   oi-dem  de    i3   de   Outubro   de    1818. 

Todos  os  1'mctos  e  effeitos,  inclusos  os  artificiaes ,    que   vem    de   Buenos   Ayres,  e  de   outras 

provindas  de  Entre -Rios,  e  Peru,  pagaó  os  mesmos  direitos  de  25  p.  °/c;  í  p.  %  de  consulado,  e 

'A  p-  %  de  hospital;  sujeitos  á  tarifa,  como  se  viessem  de  fabricas  estrangeiras. 
N.  B.  Por  ordem  de  17  de  Septembro  de  1819  se  cobraó  taes 'direitos. 
Sal  pa°a  por   cada  lrum.a  tanga ,   4  p.  %  no   valor  de    20  reales   somente   com    o  nome    de 

iutroducçao. 

JM.   B.   Direitos  antigos. 

Agoasardentes  ,  vinhos  brancos  e  tintos ,  e    mais   licores   estrangeiros ,  sem   distincçso ,  con- 

dusidos  em  navios   nacionaes  ,   e  estrangeiros,  .pagão  na   proporção  seguinte  : 

1    Pipa,    commum  ,   ou  de  conta,  de  agoardente ,    62    pesos    4    reales ioUoco 

1  «       «       «       cc       cc        de   vinhos,  27   pesos  4   reales 22U0OD 

1   Dusia  de  garrafas,  com   dito,  s  pesos , 1TJ600 

1  cc       cc       «        com  licores,  3  pesos 2U400 

Agoardente    em    garrafas,    ou    frascos,    pagão    os   direitos   correspondentes    1    huma    pipa, 

goiaiido  os  introduetores  os    10  p.   %  de  abatimento,    como   dilo  fica  ;  cobrando-se   igualmente 

1  por  %  de  co/sulado,   e  hfa  por  %   para   o    hospital  :  dando-se    aos  ditos    generosas  seguintes 
valores  : 

1  Pipa  de  vinho  clarete 60  pesos 


4 


4 


48U000 
42U000 
72U000 
60U000 

102XJQ00 
84U000 
3U6oo 
6U000 
3Uooo 
3U6oo 


Bourdeos 

<c  •        Branco 90 

Agoardente  de  Havana  ...         76 

cc  c<  de  França  ...       127 

cc         'Genebra  de  Ilespanha.       io5 

1  Frasqueira  de  genebra 4  4 

1  Caixa  com    12    garrafas   de  vinho   Champanha:  7  pesos  4  reales 

1  Dita,  com  igual  numero  de  garrafas,  e  com  vinho  de  Bourdeos, ,3o  reales  . 

1  Dita,    com  dito  seca  ,   e  com  vinhos  brancos,  e  licores,  36  reales 

N.  B.  Por  ordem  de  4  de  Fevereiro,  e  9  de  Março  de  1821,  continuando  o   dito  abatimento 

de  10  p.  %• 

A  Fan°a  de  Tri<*o  ,  condusido  de  quaesqner  portos  do  ultramar,  e  Buenos  Ayres  pagão 
1  2  reales  ;  a  barrica  de  farinha: do  mesmo  género  de  2  qq. ,  paga  3  pesos  e  1  p.  %  de  consulado  , 

'A  P-  o/3  ^e  hospital. 

H.  B.  Por  ordem  de  14  de  Fevereiro  de  1821. 

Toda  a  classe  de  madeira  estrangsira  paga  i5  p.  a/OJ"i  p.  %  de  consulado,  '•/.  p.  %  para  o 
hospital ,  sobre  o  valor  da  tarifa. 

JS.  B.  Não  se  menciona  a  ordem  por  onde  se  exigem  estes  direitos. 

Toda  a  classa  de  madeiras,  vigas,  pernas,  e  cossoeiras,  etc.  ,  producção  de  quaesquer 
portos  do  Império  do  Brasil ,  condusidas  em  barcos  nacionaes,  pagão  8  p.  °/0  sobre  o  valor 
da  tarifa  :  porem  sendo  condusidas  em  barcos  estrangeiros, -pagaó  12  p.  %>  l  P-  %  ^e  consu- 
lado, '/a  p.  %  de  hospital. 

As  madeiras  em  geral  producçaõ  desta  província   oriental  ,  saó   livres  de  contribuição  algurxia. 

As  carnes  salgadas  ou  erabarricadas ,  condusidas  de  quaesqner  portos  do  ultramar,  e  Buenos 
Ayres,  pagão  i5  p.  %  sobre  o  valor  da  tarifa  ,  1  p.  %  d«  consulado,  '/-  p.  %  de  hospital. 

JN.  B.  Por  ordem  de  22  de  Fevereiro  de  1821. 

Toda  a  em  barcaça  õ  seja  nacional  ou  estrangeira,  que  venha  de  portos  do  ultramar  a  des- 
carregar neste  paga  ,  durante  a  saa  descarga  ,  8  reales  diários,  a  titulo  de  ancoragem  ,  ou  guarda 
de  esíada  (que  se  lhe  poema  bordo),  outro  tanto  pagaó ,  quando,  e  logo  que  priniipiaó  a 
carregar;  cuja  somuia  entra  na  massa  commum  do  Thesouro. 

Segunda  Parte.   XlV. 
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H.  B.  Cobraó-se  por  ordem  de  9  de  Março  de  1821. 

Todos  os  fructos,  gcueros,  agoasardent.es,  e  mais  producçóes  do  Império  do  Brasil,  seta 
excepção  de  artigo  algum  coudusidos  em  navios  estrangeiros,  pagaô  mais  ametade  dos  direitos 
impostos  qne  correspondem  a  cada  artigo. 

N.  B.  Por  ordem  de  A  de  Janeiro  de  1822. 

AHerva  Mátte  ,  que  se  verifique  ser  producçaó  de  quaesquer  portos  deste  Império,  e  que 
seja  condusida  a  esta  cidade  em  barcos  nacionaes ,  paga  12  '/3  p.  %  de  direitos,  1  p.  %  de 
consulado,  '/,  p.  %  de  hospital  ,  dando-se  lhe  o  valor  de  12  reales  a  arroba  de  25  libras;  mas 
sendo    condusida    em    barcos    estrangeiros  ,    paga    ametade    mais    destes    direitos  ,     que    fazem 

18  7í  p-  %• 

N.  B.  Por  ordem  de  3  de  Julho  de  1822. 

Notas. 

Alem  dos  referidos  direitos  de  importação  ,  pagão  a  titulo  de  lingagem  pu  armasem  os 
seguintes. 

Por  cada  buma  pipa  de  líquidos  3    reales ....'...  U3oo 

Por  cada  bum  barril  de   ditos  '/,  reale Uo5o 

Por  cada  buma  barrica    de  farinha  1  reale \]  100 

Por  cada  hum   caixão  de  género  ,   que  se   possa   manejar  a  hembro   l/a  reale  .    .  Uo5o 

Por  cada  hum  dito  ,  ou  fardo  que  se  maneje  com  mais, de  hum  a  pessoa  ,  regula-se 

7=  reale  por  cada  buma Uo5o 

Por  cada  hum  gigo   de  louça  2  reales U200 

Por  cada  A  ancoretas  de  azeitonas,  ou  azeite,  '/,  reale Uo5o 

Por  cada  frasqueira  de  genebra,  ou  outro  liquido,  '/„  reale Uo5o 

Por  cada  caixaó,    pipa,   barril   etc,  que  condusa  ferragem,   ou   outros    géneros    de   peso,   ou 
balança  ,   paga   >/i    reale  por   cada  7  arrobas  :  advirtindo    que    esta  contribuição    não    recahe  na 
farinha  ,   sal,    e    trigo  ,    nem   em  outros    géneros,  que  se   condusem    a   granel,  por  não    serem 
recolhidos  em   armasem,   nem  com    elles   despender    couza   alguma   esta  Alfandega. 
N.  B.  Imposto  antigo,  e  mandado  seguir  por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de  1817. 

São  livres   de    todo    o    direito    de    Importação   os    seguintes  : 

Azougue,  Salitre,  Maquinas,  Instrumentos  de  agricultura  e  sciencia ,  Livros  impressos, 
Typo  ,  e  seus  pertences ,  Pólvora  ,  Pedras  mármores  ,  Armas  brancas ,  de  fogo  ,  e  todas  quaes- 
quer outras  em  geral,  Cevada,  et  Escravos  etc. 

N.  B.  Isto  por  ordem  antiga. 

N.  2.  Importação  terrestre  da   Campanha,  e  mais  portos  desta  Província. 

Os  couros  em  pello  pagão  à  entrada  nesta  cidade  4  p.  °/u  no  valor  de  6  reales,  e  %  p.  % 
de    consulado,    ,/♦    p.   %  ou    25   rs.   por   couro    para   o    extraordinário   de   guerra. 

Sebo  em  rama,  ou  beneficiado  em  marquelas  ,  paga  4  p.  %  no  valor  de  6  reales  por  arroba 
de  25  libras,  1  p.  %  dS    consulado. 

Cál ,  couros  de  cavallo ,  e  outras  pelles ,  lans ,  crina,  guampas  etc,   pagão  4  p.  °/0  de  entrada 
1    p.   %    de   consulado,    </..   p.    %  de   hospital    no    valor    da    tarifa. 

N.  B.  Direitos  antigos  e  novamente  mandados  cobrar  por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de 
1817. 

N.    3.    Exportação    Marítima. 

Couros  em  pello,  pagão  á  sua  sabida,  3o  %  p.  %  no  valor  de  8  reales,  1  p.  %  de 
consulado. 

Ditos  de  cavallo  no  valor  de  3  reales  ,  paga  5  %  p.  %,  i  p.  °/„  de  consulado,  ?L  reale  de 
extraordinário  de  guerra  em  cada  hnm  couro. 

Sebo  em  marquetas,  ou  rama,  paga  7  '/sp.  %  no  valor  de  10  reales  arroba  de  25  libras, 
1  P-    %   de   consulado. 

Lans  ,  crina  ,  guampas  ,  cascarilla  ,  cacao  ,  pelles  de  lobo  maritimo  ,  carneiro  ,  ti<u-e  ,  e 
mais  pelles  ínclusivemente  os  aceites  de  lobo,  e  balea,  pagão  7  '/.,  p.  %  nos  valores  da  "tarifa , 
e  mais  1  p.   °/0  de  consulado. 

N.  B.  Saó  e»tes  direitos  antigos,  e  novamente  cobrados  por  ordem  de  A  de  Fevereiro  de  1817. 
e    i3    de   Outubro    de    1818.  *  /} 

Os  fructos  e  géneros,  e  toda  a  classe  de  líquidos,  como  vinho,  agoardente  ,  azeite  etc,  embar- 
cado por  baldeação  para  Buenos  Ayres,  Patagonia,  ou  outros  portos  de  ultramar,  paga  somente 
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j  p.  °/0  sobre  o  valor  da  tarifa;  porem  para  os  portos  desta  província,  pagão  todos  os  direitos 
\  importação.  Os  mesmos  artigos  sendo  removidos  dos  armazéns  desta  Alfandega  dentro  do 
;nodo  de  6  meses,  e  reembarcados  para  os  referidos  portos  de  ultramar,  pagaó  '/(  p.  °/, 
ibre  o  valor  da  tarifa,  e  mais  os  impostos  correspondentes  a  lingagem  ou  armasem  :  sendo 
ira  portos  desta  província  pagaó  todos  os  direitos  de  importação  ,  assim  também  as 
agagens. 

JN.  B.  Por  ordem  de  i5  de  Dezembro  de  18x7,  e  i5  de  Fevereiro  de  1819. 

Os  géneros  e  efíeitos  de  quaesquer  classe  que  sejaõ ,  que  por  sua  má  qualidade ,  ou  por 
ítra  cauza  se  demoraó  nos  armasens  ,  e  que  por  isso  se  naó  naveguem  ,  ou  vendaó-se  nesta 
rovincia,  e  que  sens  donos  ou  consignatários  tratem  de  os  fazerem  reembarcar  nos  mesmos 
ircos  para  os  portos  de  onde  vieraó,  o  podem  fazer  sem  mais  despesa  que  a  de  lingagens,  ou 
•maseni,  regulando-se  como  dito  fica;  porem  «e  fizer  exportar  em  outros  quaesquer  barcos 
iga  4  P-  %  de  direitos  110  valor  da  tarifa  ;  e  mais  as  ditas  lingagens  ,  qne  se  pagaó  quando 
liem  para  o  destino  de  onde  vieraó. 

N.    B.   Naó   traz  nota  alguma    o    por  que  isto   se   faz. 

Mulas,  ecavallos,  pagaó  á  sua  exportação  para  qnaesquer  destinos  8  reales  de  direitos  por 
da  buma  cabeça,  sem  mais  alguma  contribuição. 

N.  B.    Por  ordem   de   9    de  Março  de    1821. 

São  livres  de  todos  os  direitos  de  Exportação  os  seguintes  : 

Trigo,  e  farinha  ,  sobra  desta  cidade,  galleta ,  carne  salgada  em  mantas,  incluso  as  lingoas 
biicadas  nesta  província  ,  ditas  em  barricas,  e  salmoura,  dito  ditas  em  conserva  de  banha  ; 
eites  para  luzes. 

N.    B.    Por   ordem   antiga,  e  novamente  mandada   seguirem  14  de   Fevereiro   de   1821. 
iV.  4-   Exportações  terrestres  para  a  campanha,  e  pertos  desta  provinda,    e  mais  portas 

de  ultramar. 
Todos  os  fruetos,  e  géneros,  incluso  as  bebidas  ,  e  mais  Jiquidos  ,   que  depois  de  comprados  nos 
masens,  ou  tendas  desta  cidade  se  exportaó  para  a  campanha,  e    pelo   Kio  ,   a   outros   portos 
povoações  desta  provinda ,  só   pagaô  os   seus  exportadores,  o   que  corresponde  ás  li«gasens  , 
mais  4  reales  de  guia  ,  que  se  expede  pela  Alfandega  .  para   assim  o  justificar. 
Os  ditos  artigos  comprados,  como  dito  fica,   e  embarcados  com   direcção   a  quaesquer  portos 
>  Império   do   Brasil ,  e   outros   portos  do    ultramar,    nada  pagaó   à   sua   sabida. 
Os  ditos   artigos   comprados   por  igual  modo,  e  condusidos  a   Buenos   Ayres,  ou  outras  pro-< 
noas   interiores,   pagaó  4   p.  %  de   sabida   sobre  valores   da   tarifa,    com   as  de  lingagens,   e 
ais  4   reales    de  guia  :  porem   se    os  géneros  que   se   exportaó   pertencem  a  indivíduos  intro- 
ictores  naó   pagaó   mais   que   as   lingagens  ,   e   4  reales    pela   guia. 
N.  B.  Por  ordem  antiga  ,  e  continuada  -a  seguir  pela  de  4  de  Fevereiro  de  1817. 

N.  5.  Alcavalas  terrestres ,  ou  de  vendas. 
Todo    o   terreno    ou    campo,    fora  dos   muros  desta    cidade,    estancias,    chácaras,    casas,    e 
cravos,  que  passaó  de  luius  a  outros  proprietários,  assim  como  as   desta  cidade  ,   e  as   doações 
solidam  ,  pagaó  4  p-  %  ^e  ^z'd  sobre  o  valor  das  vendas. 
Todo   o   terreno    naó    beneficiado  ,    sito   dentro    do    circulo    desta   cidade 
%   sobre    o    valor    da    vencia. 

Toda  a  propriedade  fluetuante  fbotes  para  cima) i  com  seus  aparelhos,  e  massames,  pa*a 
thsUnctamente,  sejaÓ  nacionaes,  ou  estrangeiros  4  p.  %;  porem  qualquer  embarcação  estran- 
ira  que  passa  a  poder  de  nacionaes  paga  mais  (alem  da  referida  imposição)  6  p.  %  tomo 
1  naturalisaçaõ. 

NB.  Estes  impostos   saó  antigos,  e   mandou-se   continuar  por   ordem    de    33  de  Septembro 
1019.  ■  l 

Impostos  sobre  armasens  ,  e  tendas  de  consumo. 

Todas  as   tendas,   e  armasens  de  consumo  desta  cidade  pagaó  6    pesos  por  anno  como  a   resto 
•   capital,   que  empregaó  no   giro  do  seu   negocio ,   e    so   ficaó   izentos   desta   contribuição    os 
troduetores ,  que  abrem  armasens  de  reserva  para  venderem  por  atacado 
N.  B.  Por  ordem  de  i5  de  Dezembro  de  1817. 

N.  6.    Comfsos. 
rodos  os  fruetos  ,  géneros    fato ,  e  mais  artigos,  que  saó  aprehendidos  por  contrabando  pelos 
a.das  de  vigm,  embarcações  de  guerra,    e   de  guarda  cosia  ;  ou  por   tropa  volante  empre- 


!, 


'■v:i;,r; 
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sada  no  zelo  do  extravio  ,  saò  concttisidos  á  alfandega  desta  cidade  ,  inventariados  ,  talado 
e  em  publico  Leilaó  vendidos,  entregando- se  ametade  do  producto  da  venda  destas  aprehençò 
aos  indivíduos  apreliendedores ,  e  a  outra  anietade,  dedusidos  os  direitos  de  importação,  ( 
de  exportação,  qae  devem  pagar  os  ditos  géneros,  e  castas  do  processo,  se  divide  por  sf 
partei  ,  a  saber  :  ha  ma  sexta  parte  para  o  Excellentissirno  Capitão  General,  coma  superínte. 
dente  Geral  da  Fazenda  Nacional  5  outra  sexta  parle  para  o  comandante  do  deposito  c»n 
chefe  da  dita  repartição  ,  e  as  outras  quatro  sextas  parles,  entraô  para  o  cofre  do  thesou 
embaixo  donomede  rendas  de  confiscos. 

N.  E.  Por  ordem  de  i°  de  Março  de  10:9,  e  2.0  de  fevereiro  de  1821. 
N.  7.  Memoria   offerecida  por  Jacinto  Fignieroa,   para  novos  impostos    que*  convém    aãopt 

(depois    de    pacificada   a  provinda    CisplaUna)1  para    augniento    das   rendas    da  dita  pr 

vinda  ^  e  soccorro  ás  suas  despezas. 

Papel    sellado.    Este    imposto    (que    valerá   de    i5  a  20U  pesos  por  anno)r  sò   he    para 
deste    estado,    quando  deveria  ser  geral,  e   emeommum,   em  lodos,  os-  instrumentos    publico 
escrituras,    e    despachos,   em  virtude  de    hum   privilegio,  de   que  nao  existe  noticia  mais,   q 
a  de  haver  cem  annos. 

Corouosiçóes   e   vendas  de   terras  realengas.    Este  ramo  que   só   rendeo   nos.  últimos   3  ann 
da    i3a2  a  1824,   a  insignificante   som  ai  a  de   óraoo    pesos,    e   o    único    que   poderia    melhor 
as   rendas   desla   província,,  eiu    quantia   de    grande    considaraçaô ,   se   se    podesse    realisar   (t 
depressa  desappareçaò  as  presentes   questões   polilicas  ),  o  aresto    que  se    estava   tratando   cc 
actividade,  quando   arrebentou  a  chama  da   revolução  ,    e  tomou   sobre  si  o  Governo  a  protecç 
dos    fazendeiros ,    lavradores,    fabricantes ,    e   outros    estabelecimentos  de   utilidade    eominur 
com    que   se    convidaria    a    fertilidade,    e   abundância    destes    campos,    fazendo-os    capazes 
produzirem    em    poucos    annos    abundantes  carregamentos   de    carnes    salgadas,    lans  .    eourc 
e    outras    espécies,   e  ao    mesmo    passo   que   girasse  li  11  ma  communicaçaó    mercantil  dentro 
mesma  província,    e    outros   atractivos,    seguramente   chamâ.riaô  a    este    porto    todos- os    rav 
gantes  ,.  capitalistas,  e  emprehendedores ,   que  saberiaò   preferir  esta   mina  á  de  Potosi.  A  adn 
nislraçaó    dos-  mais   ramos   da  Fazenda    nesta   repartição,  e  economia  dos  seus  gastos  ,  naó 
pode  indicar  melhor  do  que  indico  na  tabeliã  junfa. 

TABELLA, 

A  que  se  refere  a  Memoria  antecedente:,  e  qne  demonstra  os  Impostos ,  e  Rendas  actue 
da  Provinda  Cisplafina  ,  é  o  methodo  que  -sv  emprega  na  co branca r  assim  c&mo  o  q 
tem  rendido  nos  últimos  três  annos^ 

Ramos  preprios  da  Fazenda  Nacionai, 

Producto  de  dízimos  :  se  ai-recadaó   por  men>   de  arrendatários ,    q,ue   se   mudaó  annualmej 
ôu  antes  segundo  o   seu   comportamento,    e  se    põem   em  administração    proposta  pelo  jóiz 
Faseada  :  e\em  rendido  os  de  graós  dos  ultin;os-3  annos,  2-6Uo85  pesos  20  t  868U000 

Compostura  de  pulperias  :  se  exigem  estes-  direitos  a  respeito  de  3o  pesos  ann na es  t 
eada  hum  a-  e  corre  sua  administração  a  cargo  desta  repartição,  que  faz  a  cobrança  por  m< 
de  recebedores  a  quem  pagaó  6  p.  %  sobre  as  cobranças  da  cidade,  e  3o  p.  %  nas  de  foi 
com  cujas  deduções  importoó  neste  referido  tri-ennio  ,  120846- pesos  10  :  276Í8CO-. 

Contribuições'  de  terras  :  procedem  seus  valores  das  vendas  ,  e  doaçòes  de  terras  realeúj 
suscitas  á  ley  do  lrvro  IV,  tomo  12,  e  as  recopiladas- ,  e  tem  rendido  no  presente  tricnii! 
él/^-oS  pesos  4  •"  966U400. 

Ofíicios  vendáveis,  ^aó  tem  tido  lugar  estas  vendas  por  naó  haver -até  o  presente  vacan 
aWma  ,  por  fallecimento  ,  ou  renuncia  «as  três  secretarias  pertencentes  á  Naçaó  nesta  provai 
achando- se, por  tanto  preenchidos  pelos  antigos  compradores. 

Rendimento  da  cruzada.  Naó  tem  tido  lugar  esta  contribuição.,  por  se  naó  receber  Bui 
desde  o  ann  o  de  1812.  . 

Novíssimos*,  Os  que  correspondem  a  S.  M.,  sobre  as  ultimas  quartas  partes-  da  cobrai 
de  dízimos  :  se  abonarão  quando  se  ordene  distribuição  desses  fundos  ,  que  por  ora  uza  dei 
e>  Estado. 

Notas  a  afterder-se. 

i.a  Em  consequência  da  Real  ordenisde  a3   de  Fevereiro  dei-8o3,  se  íaipoí  hunia   ebn) 
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buiçaó  temporária  sobre  os  legados,  e  heranças  em  successóes  transversaes ,  que  excedem 
de  2:ooo  pesos,  pagando  x  p  ./„  quando  a  mulher  succèdesse  ao  marido,  e' eE  á  aaudk 
2  p.  -/„  quando  a  herança  recahisse  em  parentes  sem  distineçaó  de  gráo  :  A \  °  quando 
tosse  a  ..dmdoo,  que  naó  fossem  parentes.  Esta  contribuição  cessou^esd  o  S  de  3.  "iro 
lo  P°Ste7rmellte  ?«  determinou  pelo  Governo  desla  Capital  ( no  principio  de  X  ) 
enda     Se  fclTÍS  -Pectivas.impo,  por  via   de   empréstimo  J  afiançado    sobrei' 

s  «Vencias  dzauelU  Íl'  U  ™T  V*0  S°bre  °S  re^imeDt^  &  fintas  e  outros  para  suprir 
silencias  daquella  época  que  terminou  em  principio  de  Março  de  xB.À  ,  que  se  re- 
:ebeo  soccorro  de  Luna.  Os  Impostos  do  Governo  de  Buenos  Aires  só  temrecahido  em 
Sespanhoes  presentes,  e  auzentes.  E  depois  da  entrada  das  tropas  EEi  naô  2 
em    venGcado    Imposição  nem    pensões    algumas.  P       rort^uezas  ,    nao     se 

i  u  -via&annos ,  em  seu  nino  J_>.  Matheus ,  que  actualmente  a  serve  por  serveiituorio  * 
UL^s  ZeTco^VT  f-  citados  4-™»..*  Riampi.  ÔSPíSSSfSgV 
rri'i  P         /    clausula     de.  que    os   indivíduos    em    quem    recahir    a     renuncia 

&í,.T/«   U^^SSl'     -    Pieira,  renuncia    aJetade    do     rendado' 

uâic^rtnS^  rrarstr;r3:io°  p-esos  crou  com  * 

evtinos   vitalícios      repondo-se   aos   co^te^Z  ^^  S^£  SÍT    "*    -"- 

1v;í,°  rara  a:mItr5rrr^Cora  com  ^  KíSáss?*-*^. 

Cidade  os  dividrc^o^^eL^rí'  nÍ  tmubrio^'  ^  ^«^P»-.  *  ^ 
ióstrãndo   também    no     dito    triennio  Yque    W  tem cobí do  V      m/^^    **&&«*>* 

|cíi£.£  :,^:s  rLia^'deTar.se.pasci^e  ?.*í^.  •  - 

ietnio,  pXfsulirTTBU  ptso^r"  BaÓ  r  reDdM°  -*  Je  12:846  peso,  neste 
ça*  .  's/  melhorei  aSS^aHeS^sTâ *2£  J^Tp  tÍl^  *"£ 
'   ^cebedor  de   fora   ou  >ondo-se  em    contracto   por  "ri™.    *  ?'    7°    f"    "■    W> 

4;ooa  pesos  no  tempo   do  penúltimo  Gorerfco.  *  JA„o  Fl^"0"  P^fr  3i5°6 
CoHtadoria  Geral  da  segunda. Repartição,  e,m  Bo d*  Junho  de  a 826.  ,    í 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAllIRO. 


Terceira  Portei  XP** 
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N.°    16. 

SAO   PAULO 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  ARTIGOS  DA  RECEITA 

ue  howe  em    todo  o  anno  de    l8z5  pelo  Balanço,  que  acompanhou  o  Offício  d» 
Junta  da  Fazenda  respectiva  de  x8  d' Abril  do  corrente  anno. 

Donativos   dWicios    •  •  •  • •  •  i'.9J9™96 

Novos    Direitos  de  ditos •  •  •  •  027U  199 

Direitos    de  Chancellaria 7.y24° 

Passagens  de   Rios • ^TM0/Â 

Novos    Impostos    •■• VÁ     YjÂ 

bímos    . . ' '••••.  56:6^1163! 

Meios  Direitos  ,  e  Direitos  inteiros  de   Curitiba 1 2:090 U 702 

izima    das  Madeiras £8°ÍÍ?J2 

Contribuição    Literária  da  Marinha 1 6;8|* U 6 M 

Alfandega'  de  Santos    .•••••. ^c^lç 

Decima    dos    Prédios   Urbanos ffW 

Siza  dos  Bens  de  Raiz . . c£tt^ 

Meia  Siza  dos   Escravos  ladinos     2:2 biSV òií 

Taxa    do     Sello    :  ^f?.™ 

Cinco  rs.    de  Carne   verde lí^Hi 

Subsidio  Literário , áiboóUóx 

Propinas  do  1  por  cento   para  a  Obra   Pia 9 14U 97c 

Ditas   de    3  por  cento   que   pertencido  aos   Ministros  da  Junta 

e  Officiaes  da  Contadoria    2:94oU6i< 

Dila  de    4  por  cenio  para    Munições    3:89JU47 

Rendimento  de  moedas  de  cobre  ,  que  se  cunharão ao:i45U4o« 

Emolumentos    do   lugar   de  Secretario   do   Governo    a:po5Ij7| 

Rendimentos  dos  Bens  dos  Jesuítas 94^9° 

Dito  dos    Correios    o       oKÇ? 

ito  do  Banco  do  Brasil cÍÍtt  o 

Dito    da    Contribuição  voluntária  para    a  estrada  de    Santos    ..  5:85oUo8 
Dito    da  Contribuição  para  a  manutenção  da  Povoação  de  Gua- 
rapuava   .......' ...• • i  5:66iV47 

i97:85oU48 

Artigos  qne  se    suprimem    da     Receita  ,    e  que  se  presume  não 
fazerem  Renda   da  Provinda. 

Meios   Direitos  da  casa  doada    .............   2.5:66iU5oj  


Segue  Rs.  z5:66iV5of         i97:85oU4í 


1 
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Transporte  Es.     2.6:56iU5oj         lyyMoUitto 

Rendimento  do  Trem   Nacional    q3oU88o 

Dito    da  Botica    Nacional    •  •  •  28U140 

Donativo    gratuito    para  despezas  da    expedirão 

da    Tropa íooUooc 

Subscripção   voluntária    a  deíeza  do    Império,.         66  íUó^o 

Rendimemo    extraordinário    29:4981X780  S6:mo\]^y7 

Rs.    2,54:70111457' 
t   ■" 

Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição,  em  20  de  Junho  de  1826" 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


SAO  PAULO. 


NOTA  ÚNICA  SOBRE  A  SUA  RECEITA 
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Consiste    no   seguinte  : 

De    cada    arroba   de  assucar 

De     dita   de  Café      

De   dita     de   Fumo 

De  dita    de  Toucinho ,     ou    banha     

De  cada   hum   Porjcp    vivo ,  . 

De  cada  an ••!>.:    de     iuma 

De    cada    alqueire    da    t'if a 

De  cada  ai  robá    de   arroz 

De   cada  dita  descascado     

De  cada    alqueire  dilo  com  casca    

De  cada    arroba   de  Algodão  em    rama     .  . 

De  cada  vara  de   pano  de  Algodão   .  .  .  . 

De  cada    alqueire  de   Feijão 

De    dilo    de   Milho o.... 

De  dito  de  Congonha    •  .  .  . 

De  cada  Boi  que  «ahir  da  dita  Provinda  para  o  Rio  de  Janei- 
ro ,  e  que  não  tiver  pago  novo 'Imposto  cm  Sorocaba  por  ser 
criado  fora  daquelle  Registo 

De  cada  Potro  ,  ou  Besta  que  da  mesma  sorte  não  tiver  pago 
novo  Imposto  em  Sorocaba  ?  pagará  ao  sahir  da  dita  Pro- 
víncia para  qualquer  outra  5   a  saber  : 

De  cada  Potro    .......*.. 

De  cada  Besta    .......... ,...,-...... ç .  .  . 

Nada  mais  consta   sobre  os  outros  Rendimentos. 


U040 
U080 
U080 
U040 
U2.40 
Uo5o 
U100 
U020 
U040' 
U020 
U080 
U.oo3 
Uo3o 
U010 

U080 


U200 
U3oo 
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£ío.  17. 
IN  AS     GERA  ES. 


Demonstração   dos   artigos    da   Receita  que  houve    em  todo  o  anno  der  18x4  pelo 
Balanço   que  acompanhou  o    Officio  da  Junta  da  Fazenda   respectiva    de  2.8  de 
Janeiro  do  corrente  anno. 

Wos. 

1.  Rendimento   de   Direitos    d'Entradas. io6:37ÔViyô- 

a.  D°.  de  Dízimos. . 88:396lI3-ii 

3.  D»,   de  Passagens ii:353U85a 

4-  D°.   de  Obra  Pia -        62oUo33 

5.  D°.   de  Propinas  para    Munições   de  Guerra , ii-03Vi3o 

6.  D°.  de  Donativos   d'Officios   de  Justiça 4:854U62& 

7.  D°.  de  Terçars  partes  de  ditos. ......... 5:45zUi i3 

8.  D°.  de  Novos  Direitos  de  ditos,  e  de  Cartas  de  Seguro...  2:089X1992 

9.  D°.  do  Correio  .  .  .  ^ 3:5o3U3i  1 

10.  D°.   do  Subsidio  Literário 5:o58U82i 

11.  D°.  do  Subsidio  Voluntário .  W-.02jfiJ'àM 

12.  D°.   da  Pólvora  . 898U675 

i3.  Sizas  de  Bens  de  Raiz  ,   e  Escravos  Ladinos. ....... .  28:709X1601 

14.  Decima  de  Prédios  Urbanos 5:44oU34a 

i5.  Sello 4-:à64UT/6 

*6.  Dito  de  Heranças ,,. 6:332U828 

17.  Carne  verde    , ,        1 :6t)4~U58$ 

18.  Imposto  a  favor  do  Banco 1 :49oXJooo 

Rs...    3i4:o85XJ4oí 

artigos   que  se  suprimem   da  Receita  a  cima,  e   que  se  presume  não 
fazerem   Renda    da   Província. 

19.  Rendimento     extraordinário...............  5:3i5Ui  y4 

20.  Permutas ..... . . . 152:972X1218- 

21.  Bens   d'Auzentes,    e  outras  arrecadações ....  .  7: 199X1 5  óo- 

22.  Terças    das  Yillas  -da  Campanha,  e  Baependy.  x:bo6l]4y& 
?3.  Rendas   da  Província   de  Goyaz .  .  ........ '. .  558U&4'5:' 

14.     Depósitos .  . .  . . ............... ., .. . ,. .  .  .      28:427X1225   i^5;gycfjj  iÇ-t 

i    --■■■■■  ■  -        -|-       ,.,.,  ■  ■     ■  ii  1    ,v  ;.,  tfàtítf 

&s...  :&m\o64U59$ 

Contadoria   Gecal    da   segutída  Repartição   2õ  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO 
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tabel;la  das  leis,  e  ordens, 

Pelas  quaes  se  arrecadão  as  Rendas  da  Provinda  de  Minas  Geraes 


*VWW\  (Í*%WVWXW\IW\iWll' 


*í.«*  1. 


2. 


3. 


Rendimento    de  Entradas.    —  Foi  regulado  por  Provizão  de 
20  de  Dezembro  de  1772  ,  e  consiste  a  saber  : 

Por  cada   hum  escravo  pela   primeira,  e  única    vez    ..  3Uooo 

Huma  besta  ,    idem 3Uooo 

Huma  arroba   de  géneros  secos jUi25 

Idem  de   molhados .........  V'Ò75 

Cada  hum  barril   que  regula   2  arrobas  de  vinho  ,  aguarden- 

te  ,    vinagre  ,  azeite  ,  etc , , .  .  jj?5& 

Este  mesmo    direito  de    75o  r&.  pagava  huma  hraaca  de   2 

arrobas  de  sal  ,  antes  de  ser  abolido. 
Dito  de  Dizimos.  —  Procede  da  percepção  geral  dos  Di- 
zimos em  todo  o  Brasil  ;  e  posto  que  se  regulassem  pe- 
lo Decreto  de  16  de  Abril  de  1821  ,  a  Provizão  de  i3 
de  Julho  do  dito  anuo  suspendeo  a  sui  observância. 
Duo  de  Passagens,  —  São  cobrados  (não  consta  por  que 
ordem  )  nos  lugares  ,  onde  ha  porlos  pelos  arrematantes 
ou  Administradores  ,  e   pagão  o  seguinte  : 

Rio  das  Mortes  ,  e  Rio  Grande, 

Cada   huma  pessoa    ......... ....,„  ^080 

L,ada   huma    besta  com    carga  ou  sem  ella U160 

Cada  cabeça  de  £>ado  . .......  tt  ^ 

uada     hum  coiro    ...........  tt  > 

........  U  000 

Rio  verde }  e  Sapacohv . 

Paga    a    Gamara     annuaímente    á    Fazenda,     cobrando    para  si 

somente  a   quarta    parte    das   quantia»   a  cima      .........    524U190 

Rio  de  S.   Francisco  ,  e   annexos. 

Cada    pessoa    ••  ^ .../....,...,.,.,..  w ..... ,  tt  o 

Cada  huma  besta  com   carga  ou  sem  ella U120 

Cada   carga  á  cabeça    , TJ0 

Por  5o  cabeças  de    gado    ..........<< ...........  TJ8  - 

Ri°    Giquitinhonha  e  Atassuahy* 

CadaPessP"    ■' ,       Uo75 

Terceira  Parte      .XVI. 
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Cada   hum  cavallo    ,........,...•••• •  ■  •  •- 

Rio  Mar  de    Hespanha,  e  Porlo  de   C.a 

Cada     huma  pessoa    

Cada  hum  animal  vacum  ,  ou  cavallar  com  carga,  ou  sem  ella 
Cada    porco    em  pé    

4.  Rendimento  da  Obra  Pia.  —  Por  Alvará  do  i;°  de  Agosto 
de  17Õ2,  ,  e  Provizão  do  Conselho  Ultramarino  de  29  de 
Novembro    do  dito  anuo. 

5.  Dito  de  Propinas  para  munições  de  Guerra. — •  Por  Provizão 
do  Conselho  Ultramarino  de  27  de  Outubro  de  1681  ,  e 
Carta  Regia  de    i3  de    Agosto  de   1687. 

6.     Dito   de   Donativo    de   Officios.    —  Por  Ordem  do  Conselho 

Ultramarino  de   zà  de   Dezembro  de    172,3. 
7.     Dito    de  Terças  parles  de   ditos.  —  Idem. 

Dito  de  Novos   Direitos.  —Por  Levede»  11  de  Abril   de  1661 

e  Ordem  do  Conselho  Ultramarino  de  18  de  Abril  de  1741. 

9.      Dito   do  Correio.  —  Por   Alvará  de  20    de  Janeiro  de  1798 >  , 

regulado     pelo   Decreto  de    8    de   Abril  de    i8o5,emais 

Instruccões  ulteriores. 

10.  Rendimento  do  Subsidio  Literária.  --  Por  Ley  de  10  de 
Novembro  de  1772,  e  Carta  Regia  de  17  de  Outubro  de 
1773  deu  a  sua  execução  nesta  Provincia  ,  e  consiste  a  saber  : 

De  'cada  huma  rez  que   se  mata   nos  Assougues    

De  cada  barril  de     2  arrobas    de  cachaça 

11.  Dito  de  Subsidio  Voluntário.  —  Por  assento  das  Camarás 
de  Província,  de  6  de  Julho  de  1756,  em  execução  da 
Carta  Regia  de  16  de  Dezembro  de  iy55  ;  e  consiste  no 
seguinte  :  .      . 

De  cada  hum  escravo  que  entra  pela  primeira  vez  na  Província 

De  cada   huma    besta  ,  idem    

De   cada   hum   cavallo,  idem <• 

De   cada  barril  de  Vinho  de   2   arrobas    

De    cada  Frasqueira ,    idem    

De   cada   Taverna   por  anuo    •  •  •  •  ?  »  ■ •  • 

12.  Dito    da   Pólvora.   —  Por  Carla    Regia  de    18  de    Março  de 

i3.     Dito    da  siza,   e   meia  siza.  =  Por  Alvará  de  3  de   Junho 

de   1809.  ,  _    ,     T     i 

14.     Diio  da   Dizima  dos  Prédios.    —  Por  Alvará  de  3  de  Junho 

i5.     Dito   do°Sello.   —   Por  Alvará    de    17   de  Junho  de  1809. 

16.  Dito  de  Decima  de  Heranças,  e  Legados.    —Idem. 

17,  Dito   da  carne   verde.  —  Por  Alvará  de  3  de  Junho  de  1809. 

18.  Dito  do  Imposto  a  favor  do   Banco.  —Por  Alvará  de  20  de 
Outubro  de    1812.  .„.. 

19,  Dito   Extraordinário.    —   Procede  de  restituições  ,  custas  de 

devedores  ,  etc. 


20. 
21. 
22. 

23. 

2.4. 
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Permutas.  —  Por   Alvará   de    12  de  Outubro  de    1808. 
Beus  de   auseutcs  ,    c    ou  iras   arrecadações.  —   Nada  consta. 
Terças  das  Yillas    da  Campanha    e  Baependy.  —    Idem. 
Rendas  da   Província  de   Goyaz.  —  Idem. 
Depósitos.  —  Dependem  de  liquidações  para   se   determinar 
a   quem   pertence    a    cobrança. 


Contadoria  Geral  da  segunda  Reparação  ,    em  20  de  Junho  de    1826 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO 


No.     18. 


GOYAZ. 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  ARTIGOS  DA  RECEITA 

Que  houve  em  todo  o  anno  de   i8z3,  pelo  Balanço   qu«   acompanhou  o   Offício  da 
Junta  da  Fazenda  respectiva  de  7.6  de  Novembro  de  2  8x6. 


IU1IÍVIWMA«U  vvv 


N.o. 


1. 

2. 

3. 


Dizimo  em  Geral   y:568TJ'ò35 

Entradas      ' .  .  7:2,760628 

Passagens  de  Rios , 108U668 

Novos   Direitos   de   Offieios  de    Justiça  .  . 270U890 

Terças    partes   de  ditos Áfiá^3bn'à 

Donativos  de  ditos    4^7^910 

Chancellaria  das  Sentenças 8U2Ô0 

Novos  Direitos    de  Cartas  de  Seguro    06U000 

Carne  Verde  . : 1  :o86U"42i 

Sello 456U57o 

Correio   do   Arraial    de   meia  Ponte    9U200 

Hum  por  cento  de  Contractos , 68U828 

Rendimento  dos    Julgados  do  Araxá  ,   e  Desemboque  .  .  5:2i3Ui86 

Alcances  de  Thesoureiros 12U525 

Fundição   do  Ouro  em   pó  a  barras  por  conta  da    Fazenda 

Publica 821U244 

Subsidio  Literário 466U53g 

Decima    de  Prédios .  1       128XJ797 

Siza  ,  e  meia  Siza • 822XJ502 

Imposto   para  o  Banco 202U725 

Segue  26:5320791 


(64)- 

Transporte  Rs.  25-.532.U79L 

Irtigas   que  se  suprimem    da  Receita  a  cima  ,  e  que  se  presume  não 
fazerem  a   renda  da  Pronincia. 

Rendimento  da   Bulia  da  Cruzada    555\J()j4 

Ausentes 5:45iU2,8o 

Thesouro  Publico 4ooíTooo 

Rendimento    Extraordinário 12.:5?>'ÒIJ'7'ò3 

Empréstimos  particulares     • 7:2i5U328 

Depósitos • 2:991X1617         29:152X1932; 

Rs.     54-.685U723 


Contadoria  Geral  da   segunda  Pieparlição  do  Thesouro  Nacional,  em    o  de 
Junho  de  1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREXRO. 


GOYAZ. 


TABELLAS  DAS  NOTAS  RELATIVAS  A'  SUA  RECEITA. 


^VvvvVVvvvvvwvi/Wwwwww^W 


N.°- 


3, 


São  pagos  aos  Administradores  de  cada  Districlo  ,  a  quem  se 
dá  de  Commissão  10  por  cento  pela  avença  r  e  10  poi* 
cento  para  cobrança. 
São  pagos  os  competentes  Direitos  ao  respectivo  Administra- 
dor de  cada  arraial,  a  quem  se  dá  10  por  cento  de  com- 
missão ,  e  consiste  no  seguinte  : 

Por   arroba  de  fazendas    secas,   e  drogas  de  Botica  ...'.■■ .      1Ú1.2ÍÍ? 

Por  meia   carga  de  huma  besta   de   géneros  molhados   ......        JJ-/5o- 

De  cada  escravo  novo „  .      SXJooo 

De  cada   besta  solta 3Uooo 

São  encarregados  os  Administradores  das  Rendas  Publicas  dos 
Julgados  da  Província  do  Recebimento  dos  Direitos  de  xo 
por  cento  ,  do  que  entrão  nos  cofres  ,  e  cada  hum  dos  Pas- 
sadores por  elles  nomeados  ,  dons  terços  do  dito  Rendimen- 
to pelo  seu  trabalho  ,  e  despeza  ,  e  consiste  no  seguinte : 

De  cada  hnma  pessoa Uoio 

De  cada  hum  cavallo   .,....<........- U080 


(65) 

De  cada  huma  carga  .  .-, * •  •  •  •        U020 

De   cangalha •  • U010 

4.     Esia   cílecta  he    arrecadada  ^or  diversos  Administradores  ,  que 

vencem  10    por  cenio  da  cobrança  ,   e  consiste    no  seguinte  : 

De  cada    huma   rez  morta TJ320 

De    cada  huma  arroba   de  carne   seca }   vinda  dos  Subsidios  da 

Provinda U096 

De     cada  huma   canada   de  Agoardente    TJ010 

N.  B.     Não  consta  de  mais  coisa  alguma  sobre  os  outros  Rendimentos. 

Contadoria   Geral  da   segunda  Repartirão  do  Thesouro  Publico  20  de  Junho 
1826. 

JOÃO  JOZÉ   RODRIGUES  VAREIRO. 


N.o  19. 

MATTO    GROSSO. 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  ARTIGOS  DA  RECEITA 

úculada  em  todo  o  anno  de  l8z5 ,  pelo   balancete  respectivo  que   acom  panl.cu 
seu  Officiode  18  de  Novembro  do  mesmo  anno. 


«I^WlH' W WU"WV« W\  U^UWtiVtW-UM   / 


Uradas  geraes  ,   e   particulares Rs.  142TI007 

ibsidio  Voluntário * .  1 69  TJ  883 

3vos  Direhos  de   Ofíicios  de  Justiça . .  126TJ 5%5 

onalivos,   e  Terças  partes  de  ditos 783XJ658 

ibsidio   Literário  .  .  .  • •  356TJ534 

issagens  dos  Rios  Cuiyabá  e  Paraguay     ....................  'Ò16U82.5 

rudimento  do  cunho  da   moeda    de    cobre 46:904X1400 

ito  do  Quinto   do  Ouro  na  Casa  da  Fundição 530XJ478 

tio  do  Correio    . 272X199 1 

eio  Soldo  de   Patentes  Militares 22XJS40 

endimento  dos  Dízimos 1 . .  ■. .  . . 'ò-.óz^JJySó 

ecima i44'^41^ 

■lio 40ÓU804 

Segue  lis.  53:8oiU797 
Terceira  Parte*  XVII. 


..:     jm^ 


O 


(  66  ) 


Transporte     Rs. 


vi  za 


Ctrne    Verde    

Próprios    Nacionaes 


53:B9iU7 

97oL!5 

775Uc 

2:2(;5U9 


Mais  Receita   até  o  fim   do   atino. 


Rs,    57:935112 


Dividas  activas  que  se   esperão   cobrar    ., 4:2481X060 

Rendimento  do  cunho    da   moeda   de  Cobre io:4ooUooo 

Novos  Impostos  do  Sello,  Carne  Verde  ,  feito  o  cal- 
culo pelos  seus  ténues  rendimentos  nesta  Cidade, 
sem  se  fallar  na  Siza  ,  e  Decima  applicados  pa- 
ra as  despezas  da  Junta  de  Gratificação  de  Dia- 
mantes   ...*..., 

Novos  impostos  da  Villa     do     Diamantino 
)izimos  arrecadados  pelo  systema  actual 


39iU643 

i;3nU894 
48oUo3o 


Correio  ,  Passagens ,  e  Subsidio  Literário i:i36XJ658      17:968X12 


artigos   que  se  suprimem,    da  Receita  acima  ,  e  que  se  presumo 
não  fazerem  Renda  da  Província. 

Rendimento     da   Botica  do   Hospital  Militar    264U295 

Vendas  ,  e  assistências  de   géneros  dos  Armazéns  . .  .  4:42,511777 

Remessas    feitas    pelo   Thesouro   em  cobre  cunhado  .  2:704X1080 

Empréstimo   do  Cofre  de  Ausentes 2:i3iU852 

Idem  pelo  Legado  de  Manoel  Fernandes  Guimarães  i:357U6i3 

Donativos   para   o  desempenho   da  Província 5:66 4V  i33 

Ditos  para   augmento  da  Marinha  Nacional    10:689X1485 

Emolumentos    das  Patentes    Militares  pertencentes  ás 

Secretarias  de  Estado  de  Guerra,  e  Supremo  Conselho  1 1 XJ280 


75:9o3U5 


27:218X15 


Rs.     io3:i22Uor 


N.  B.  Não  se  apresenta  Tabeliã  desta  Provinda  sobre  Leis  ,  ou  Ordei 
de  estabelecimento  dç  alguns  de  seus  ariigos  ,  por  não  constar  j  sendo  os  mi 
que  vão  mencionados   geraes  em  todos  as  Provindas, 

Contadoria   Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho   de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


(*7) 


LETRA.  =  B. 


DESPEZAS  ORDINÁRIAS,  E  EXTRAORDINÁRIAS 

Fmtas  pelos   Cofres  das  Províncias  do  Império  do  Brasil,  segundo  os  Balanços  últimos  ,  que  de 
cada  huma  delias  se  achão  no  Thesouro  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 


toAfi  IUV\«V\  WV\  m/W/i/Vi.  \W\  ■'VWW-.-  W» 


Província    do  Pio   de  Janeiro. 
i8a5 

Pela  Demonstração  da  Despeza  em 
todo  o  anno  de  i8a5  Documento 
N.    i  no  Documento   letra  A. 

Despezas   ordinárias 

Ditas  extraordinárias 


5,2io.2Ó3Uo35 
i,i2Ó.485Ui8i 


6,336.748U2i6 
Província   do   Espirito   Santo. 

Oespeza  Documento  N.  a    ....  66.000U000 

Província  da  Bahia. 

Oespeza  Documento  N.  3    ....     1,595.87211207 

Província   de  Sergipe. 

Oespeza  Documento  N.  4    .    .    .    .  32.224U384 

Província  das  Alagoas. 

Oespeza  Documento   N.  5    .    .    .    .        104.614U586 

Província    de  Pernambuco. 

Oespeza  Documento   N.    6  .    .    .    .     i,32i.o6oU7i8 

Província   da  Parahiba   do  Norte. 

oespeza  Documento   N.   7  .    .    .   ..        217.220U059 

Província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Oespeza  Documento  N.  8    .    .    .    .>         39.263U266 

Província  do    Ceara. 

Oespeaa  Documento  N.  9    .    .    .   7       Í04.749U610 


9,817.753X7046 


Transporte 

Província   do  Piauhy. 

Despeza  Documento  N.  10   .    .    .    « 

Província  do  Maranhão. 
Despeza  Documento  N.  11    .    .    .   7 

Província  do  Fará. 
Despeza  Documento  N.  12   .    .    .    . 

Província  de   Santa    Catharina. 
Despeza  Documento  N.  i3    .    .    .    . 
Província  do   Rio    Grande  do  Sul. 
Despeza  Documento  R.  14    .    .    .    . 

Província   Cisplatina. 
Despeza  Documento  N.  i5  .    .    ,    .' 

Província,  de  S.  Paulo. 
Despeza  Documento  N'.  16    .    .    .    . 

Província  de  Minas    Geraes. 
Despeza  Documento  $.17    .    .    .    . 

Província  de   Goyaz. 
Despeza  Documento  N.  18    .    .    .    . 

Província  de  Mato  Grosso. 
Despeza  Documento  &  19   .    .    .    . 

Rs. 


(68) 


LETRA  B.  =N°.  2. 

DESPEGA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO 

EM  HUM  ANNO, 

WVVW  vw  www  w»  i/wvw 

Civil Rs.  9:07^933 

Ecclesiasiica 2:45iUo8o 

Militar 5i:56aU8oo 

Armazém * 3:338U5ao 

Rs.     66:4^7U333 
,  Defecit   ., i8:70oU339 

Receita    47:7260994 

Procede  a  Receita  a  saber: 

Rendimentos    da  Província 17:726^94 

Remessa    do   Thesouro   por  anno    * 3o:oonUoóo 


47:,726TJqo4 


He  natural  que  á  vista  das  Relações  das  Dividas  desta  Junta ,  que  pro~ 
mette  no  seu  Officio  de  22  de  Outubro  de  182o,  enviar  com  brevidade  y  o  seu 
Deficit  exceda  a  quantia  de  i8:70oU33o  pela  acumulação  das  mesmas  di- 
vidas  dos  annos  anteriores  pois  que  de  1823  em  diante  tem  sido  suprida  por 
este  Thesouro  em  consequência  dos  seus  Oííicios  de  19  de  Janeiro  ,  14  do 
Agosto,  e  i3  de  Novembro  de  i  8  ?.3  ,  mostrando  a  falta  de  recursos  para  acu- 
dir ás  suas  despezas  ,  e  neste  ultimo  queixando-se  de  morosidade  nas  remessas  ,  das 
Consignações  de  i:oooUooo  rs.  mensaes  remetida  da  Vilia  de  S.  Salvador 
dos  Campos  o  que  deu  motivo  a  lançar  mão  da  quantia  de  3:'5ooUooo  ,  rs.  que 
existia  no  cofre  da  Provedoria  dos  Ausentes  do  que  resultou  expedir-se  Pro- 
visão a  Junta  em  20  de  Dezembro  para  mandar  hum  Oíficíal  receber  neste 
Thesouro  3:oooUooo  rs.  e  Portaria  ao  Jsiiz  de  Fora  para  proseguir  com  a 
maior  actividade  na  arrecadação  das  Rendas  enviando  as  consignações  determi- 
nadas. Em  3  de  Janeiro  de  182.4  se  expedio  ordem  á  esta  Junta  para  que 
promova  a  necessária  providencia  para  a  recepção  mensal  de  2:5ooUooo  rs. 
tendo-se  determinado  a  suspensão  du  consignação  de  noooUooo  rs.  enviada  da 
Yilla  de  S.  Salvador  ,  achando-se  presentemente  a  Junta  na  Administração  ,  e 
Arrecadação'  das  Rendas  desta  Yilla  ,  por  Resolução  de  Consulta  de  3o  de  Ja- 
neiro   ultimo ,  communicada   em   Provisão    de  9  de  Fevereiro   do  corrente  anno. 

Contadoria    Geral    da  terceira    Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  em  17  de 

Junho   de  1826. 

iVe  impedimento    do    Contador   Gerai 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


C*9) 


DESPEZA  DAS  VILL\S  DE  SAO  SALVADOR  DOS  CAMPOS 
DOS  GOITACASES ,  E  SAO  JOÃO  DA  BARRA , 

fi.xtrahida   das  Relações  dadas  pelo   Juiz  de  Fora  respectivo. 


Despeza  Eclesiástica Rs.  i:o55U68o 

j>         Civil      ...".. 4°°Uooo 

.«         Literária ,    .  54oUooo. 

»        Militar       x  1:869  tToôo 

33         Extraordiuario 28U800 

Saldo      . io:3i7U863 

Rs.     32:712X1243 

Contadoria  Geral    da  terceira  Repartição   do  Thesouro  Publico,   em    17   de 
unho   de   1826.  .  •,.,., 

No  impedimento   do    Contador   Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA  B. 


E°.  3. 


DESPEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA, 

Do  anno  de  l8z5 ,  extrahida  dos  Balancetes  do  mesmo  anno. 

Civil. 7   .......   '. Rs.       199.521U163 

Militar •«.'••.- 647.421  U400 

Marinha 523.558U533 

Extraordinária 225.37iUiir 

1  .  ' 

lis.       1.595.872U207 
Saldo  que  passou  ao  Corrente  anno ".  48.541^727 

Rs.         1.644. 41 3U934 

H.  B.  A  Despeza  Ecclesiastica  -vem  incluída  na  Civil. 

Pelos  Balancetes  anteriores  se  conhece  existir  nos  Cofres  desta  Junta,  em  todos  -os  mezes 
tido;  cô.a  tudo  naõ  se  pode  exactamente  mencionar,  pela  falta  de  Remessa  de  suas  dividas 
:tiv;is,  e  passivas,  sendo  a  ultima  recebida  até  o  anno.de  1819,  bem  como  os  Orçamentos 
e  Receita  e  Despeza  dos  futuros  annos.  A  falta  de  Balanços  explicados  dá  igualmente 
gar  á  duvida  a  cima,  pois  qtie  pe-los  Ofâcios  -nada  consía  a  seniilhaiite  respeito.  Por 
rovísaó  de  7  de  Agosco  de  1823,  se  participou  á  Junta  a  resolução  da  Assemblea 
eral    Constituinte     e  .  Legislativa,   deste-  Império,     em     que     aprovava      o     empréstimo    de 

lerctira  Farte.   XPUI. 


(7o) 

444-457U867  rs.,  de  que  deo  parte  o  Governo  desta  Província  em  seu  Officio  de  17  <»e 
Julho  do  mesmo  anno  «  abrira  para  satisfazer  as  extraordinárias  Despezas  originadas  pela 
guerra    »  cujo    empréstimo    somente    se    realisou    em   parte. 

Nas  Despezas  extraordinárias  desta  Província  vai  incluída  a  quantia  de  6o.845U38o  rs. 
por  conta  do  1°  pagamento  das  60:000  lib.  da  quota  do  empréstimo  contrahido  em  Londres, 
que  esta  Província  tem  annualmente  de  fazer  em  virtude  da  Provisão  de  26  de  Setembro 
do    anno    próximo   passado. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  17  de  Junho  de  1826. 

No  impedimento  do  Contador  Geral, 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 

\i        —  ■  '  "       "    " 

LETRA  B.  —  No.  4. 

DESPEZA  DA  PROYINCIA  DE  SERGIPE  ', 

Do  anno  de  18x4,  extrahida  do  Balanço  do  mesmo  anno,  ultimo  que  tem  vindo 

desta  Província. 

Ecclesiastica *»•  *53JJ00e 

Civil l-f »JJH 

.     Miji}ar  • 18:62411342 

Extraordinária.'    ."    .' • 4=834^*40 

Rs.      32:2a4U384 
Saldo    que    passa    para    o    anno   de    1825 2:25211743 

Rs.     34:477^  37 
Contadoria  Geral   da  terceira  Repartição    do  Tbesouro  Publico  ,  em  17  de  Junho  de   1826. 

No   impedimento  do    Contador   Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 

Naó  existe  nesta  Repartição  Officios  pelos  quaes  se  possa  conhecer  cousa  alguma   sobre  esta 
Provincia. 


LETRA  R.  —  N°.  5. 

i 
DESPEZA  DA  PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS , 

X)o  anno  de  l8z3 ,  extrahida  em  resumo  do  Balanço  do  mesmo  anno,  ultimo  que  veie 

desta  Provincia. 


AiWtVWX-XWVlfWl^Vl 


Militar  . 


Rs.       64;5i4Uooi 


>~; 


3S 


— — 


O  ) 

Transporte    Rs.     64,514^901 

Marinha.  .    •    •     .   7   . • 3s;o49tl569 

Ecclesiastica m/^jjXJijj 

Civil 13Í382U287 

Extraordinárias. • 3:29oU66i 

'■  ■  —     ' 

Somma  Rs.  114^61 4^586 

Saldp   que  passa  ao   Anno  de    1824 8,53oXJ209 

Rs.        123.144^795 

Nesta  Província  nada  mais  consta  a  respeito  do  estado  dos  seus  Cofres,  e  pelos  Otíicios 
de  7  de  Fevereiro  de  1823  ;  6,  et  12  de  Abril  de  1824*  participa  á  Junta  naó  poder  satis- 
fazer os  Empregados  Públicos,  e  á  mesma  Tropa  por  falt-i  de  numerário,  pedindo  por  iss» 
permissão  de  poder  vender  alguma  porçaó  de  P.-o  Brasil  para  occorrer  ás  suas  indispen- 
sáveis   Despezas    o    que    lhe    foi    concedido    por   Portaria    de    18    de    Maio   de    1824» 

N.  B.  A  citada  ordem  para  vender  Paó  Brasil  naó  declara  quantidade,  recommenda  sim 
»e  limite  a  menor  porçaó  possível ,  quanto  baste  para  aceudir  ás  suas  urgentes  despezas. 
Por  Provisão  de  10  de  Março  do  corrento  anno  se  manda  supprir  esta  Província  com 
i2;oooU  rs.  annuaes  pela  Província  de  Pernambuco ;  e  por  outra  da  mesma  data  se  determina 
entrega  de  4-°0°  'W-  ^e  ^°  Brasil  aos  correspondentes  do  Banco  do  Brasil,  saccando 
sobre  os  mesmos  6.400U  rs.  para  as  despezas  do  Corte,  por  ordem  de  27  de  Abril  do 
mesmo  anno. 

Contadoria  Geral   da  Terceira  repartição  do  Thesouro  Publico,   em   17  de   Junho  de   1826. 

No  impedimento  do  Contador  Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA  B.  —  BT°.  6. 
DESPEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO , 

Do  anno   de   \8%5 . 


Ecclesiastica Rs. 

Militar 

Marinha •     • 

Civil -. 

Literária 

Extraordinária • 

Rs. 
Saldo  que  passa  ao  ann©  de  1 826 

Rs. 


Da  Província  de  Pernambuco  o  que  se  pode  conhecer  do  estado  da  Fazenda  Publica 
pelos  Officios  da  Junta,  e  do  Presidente  da  Província  hé  o  seguinte. 

Nos  Ofíicios  de  10  de  Fevereiro ,  e  17  de  Maio  de  1823,  representou  a  Junta  da  Fasenda 
a  difficuldade  de  satisfazer  as  consignações  ao  Banco  em  consequência  do  deplorável  estado 
do  Cofre. 


21.848U494 
749.898U427 
225.454U590 
i49^734U  195 

i4.683L323 
1 59.441  U689 

i,32i  .060L718 
n5.665U847 

i,436.726LJ  565 


: 


(  7*  ) 

Em  Officio  de  10  tle  Novembro  de  1824,  participa  a  Junta  da  Fazenda,  que  attendendo 
ao  estado  actual  do  Cofre,  eá  grande  despeza  que  faz  com  a  Divisão  cooperadera  da  boa 
ordem,  e  da  Esquadra,  naó  poder  cumprir  a  Provisão  de  26  de  Outubro  de.  1822,  que  manda 
firaer  o  suprimento  á  Província  do  Hio  Grande  do  Norte  com  as  sommas  que  lhe  for 
pos-ivel.  ......         .         .    . 

Em  Officio  de  10  de  Setembro  de  1825,  apresenta  o  Presidente  da  Provincia  ,  numa 
conta  do  que  se  deve  pela  repartição  da  Marinha  da  quantia  de  71.616U794  rs.,  e  pelo 
que  respeita  a  Repartição  do  Cojnmissariado  dos  Yiveres ,  ainda  o  Cotnmissario  na©  tem 
apresentado  as  suas  contas,  e  qne  era  de  presumir  que  se  deva  huma  não  pequena 
quantia,  porem  como  tenháo  decorrido  8  mezes  hé  de  suppor  que  a  Junta  tenha  pago 
estas  quantias,  visto  qne  a  Balancete  de  Fevereiro  de  1826,  apresenta  hum  saldo  em  1275 
Bilhetes  das  Alfandegas  a  vencer  de  84.^io\J3i3  rs.ij  em  48  Bilhetes  das  ditas  que  pende 
execução  em  Juizo  de  10.212U447  rs->  e  J82  Apólices  da  Companhia  extincta  já  amor- 
tizadas  36.56oXJ   rs. 

Pela  ultima  Relação  da  Divida  activa  de  1817,  mostra  haver  de  dividas  cobráveis  a 
quantia  de  213.612XJ01  7  rs.,  e  da  Relação  da  Divida  passiva  de  mesmo  anno  a  quantia 
de  57.681U327  rs.  Nao  vem  contemplados  nesta  Relação  os  géneros  comprados  tanto  pela 
Repartição    da  Marinha   como    do    Exercito. 

Por  Provisão  de  26  de  Setembro  do  anno  passado,  se  determinou  a  Junta  da  Fazenda 
e  remessa  annual  de  60.000  Lib.  para  pagai.«.ento  do  Empréstimo  contrahido  em  Londres; 
por  ordem  de  10  de  Março  do  corrente  anno  o  suprimento  de'  12.000U  rs.  ás  Provincias 
da  Parahiba,  Rio  Grande  do  Norte,  Alagoas,  e  Ceará,  para  occorrer  as  despezas  ordiná- 
rias destas  Provincias,  e  por  outra  ordem  tem  esta  Junta  de  reinelter  annualmente  j>ara 
Londres  4000  'IT-  ^e  ^ã0  Brasil  ,  fazendo  delle  entrega  aos  correspondentes  do  Banco  resi- 
dentes nesta  Província. 

Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thèsouro  Publico,  em  17  de  Junho  de  1826. 

JVb  impedimento  do    Contador   Geral' 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA.  B.  —  N0.   7. 

DESFEZ  A  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DA  PARAHIBA  DO  NORTE, 

J) o  anno  de    1 82.4 ,  extrahida   do  Balanço   do  mesmo   anno  ,  ultimo  que.  tem  vindo 

desta  Província. 


Despeza  Ecclesiastica       . ■    .    .  ■ Rs.  i:68oU6oo 

Dita    Militar i55f<>45t 7i6ò 

Diu  GvU".    •   • 59:°45°à6 

Dita  Literária.     .......■•••• •    -    •  -    i^&Vjbp 

Rs.  217:22.0X1059 

Saldo    que   passou    ao  anuo    de    1826  _  Sq^iUi^ 

Rs.  247:711X1202 
No    Officio     de    29   de  Outubro  de    1825    parlecipa   ler  deixado   de   pi-oce- 


der  a  compra  e  corle  do  Páo  Brasil  por  falta  de  nmiierario  de  seos  cofres  ,  e 
por  não  ler  a  Junta  de  Pernambuco  soccorrido  aqnella  com  as  somas  exiqi- 
<l.;s  em  observância  da  Resolução  deste  Thcsouro.  Não  obstante  mencionar 
Saldo  ,  fpie  se  não  sabe  sebe  eííeclivo  ,  ou  disponível;  com  tndo  não  procedeo  á 
compra  de  Páo  brasil  como  menciona  o  dito  Officio  ,  e  examinando-se  a  sua 
correspondência,  nada  ha  posterior  a  este  respeito  :  Foi  mandada  snpprir  pela  de 
Pernambuco  com  a  quantia  de  i2:oooUooo  rs.  aunuaes  por  Provisão  de  10 
de  Março  do  corrente  anno  j  por  outra  da  mesma  data  se  determinou  a  entre- 
ga aos  correspondentes  do  Banco  do  Brasil  de  8XJ000  qq.  de  Páo  Brasil  sa- 
cando  sobre    os    mesmos    i2:oooUoco   rs.   aunuaes  para    as  despezas  do  corte." 

Contadoria    Geral    da  Terceira  Repartição   do  Tbesonro  Publico  ,  em    17  de 
Junho   de   1826. 

No    impedimento  do    Contador   Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


■    •     LETRA  B.  —  N°.  -8.       •  • 

DESPEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE  , 
Do  anno  de  i8z3 ,  extraindo,  do  Balanço  do  mesmo  anno. 

Ecclesiastica    , Rs.  00TJ000 

fe1.1   *    \ i5:o73U39i 

íldííar    :    -.-    • 22:88oU959 

Extraordinária i:2i8U9i6 

Rs.    ao. -.2.63112.66 
Saldo    que   passa   para   o  anno   de    1824       z:o5(il]o6y 

4-2.:  2.2,2.1] 2.2.3 

A  Junta  desta ^  Província  tem  por  varias  vezes  exposto  o  desgraçado  estado 
dos  seus  Cofres,  já  pelas  commoções  politicas,  e  ia  nela  grande  sécca  oue  ali 
tem  soffrido.  J 

E  em  taes  circunstancias  tem-se  visto  obrigada  a  lançar  mão  de  dinhei- 
ros de  Ausentes  pertencentes  á  Súbditos  Pokuguézes  ,  bem  como  dos  Emolu- 
mentos das  Patentes-,  que  por  isso  não  tem  realisado  estas  entregas  neste  The- 
souro  ,  na  conformidade  das  ordens  que  se  lhe  expedirão,  e  de°a]gnmas  por- 
çoesde  Páo  Brasil ,  certificando  que  a  Receita  não  chega  para  a  Despeza  da 
Província,  como  se  deprehemle  dos-  Oíficios  de  5  de  Marco,  6  de  Novem- 
bro de  1824,  16  de  Março  ,  9  de  Julho  ,  iode  Abril  de  182o,  e  2.5  de 
revere/ro  de  1826. 

Esta  Província  foi  mandada  snpprir  por  Pernambuco  com  a  quantia  de 
iâ;oooUooo   rs.  aunuaes  ,   em   virtude   da    Provisão   de    10   de  Março  deste  an- 

Terceira  Farte.  XIX. 


V    y 


(  74-  1 

no.  Por  outra  da  mesma  data  sè "determinou  a  entrega  a03  -Correspondentes 
do  Banco  do  Brasil  de  8U000  qq.  de  Páo  Brasil ,  sacando  sobre  os  mesmos 
i2;8òoUooo    rs.   annuaes  ,  para  as   dcspezas  da   Corte. 

Contadoria   Geral    da   terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  em  17  de 

Junho  de  1826. 

N*  impedimento    do  Contador    Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA  B.  — ■  N°.  9. 

DESPEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DO  CEARA', 

Do.  atino  de    1&2.X,  extrahida  do  Balanço  do  mesmo   anno,  ultimo  que  tem  vindo 

desta   Província. 

<%.VVW%  ,v*A  */WW*%'V\*'V%  *<Vl  ****** 

Ecclesiastica      ' Rs-  2:a48Ua35 

Civil io:aatíUo67 

Militar ' • 7i:7Í2lIioo 

Remessa    ao  Thesouro • 6:oooUooo 

Extraordinária      .    .    .    . n^aUpoK 

Rs.     104:749^610 
Saldo   que  passa  ao  de    1820       34:oo4U856 

■    '    '       Rs.     108784U456 

Por  diversos  Officios  tem  representado  a  Junta  da  Fazenda  desta  Provín- 
cia acharem-sa  exhaustos  os  seus  Cofres  já  pela  rigorosa  secca  ,  e  commoções 
politicas,  que  tanto  tem  iníluido  para  a  diminuição  das  suas  rendas,  e  já  pe- 
la falta  de  prompto  pagamento  dos  seus  devedores,  pelo  que  depois  de  ter  es- 
gotado todos  os  recursos  para  aceudir  ás  suas  indespensaveis  Despezas  ,  se  vio 
obrigada  a  fazer  papel  moeda  importância  de  i2:oooUooo  rs.  com  a  denomi- 
nação de  =  Vales  =  como  consta  dos  Officios  de  18  ,  e  22  de  Março  de  1826 
ultimamente  recebidos   nesta  Repartição. 

Esta  Junta  foi  mandada  supprir  pela  de  Pernambuco  com  a  quantia  de 
*2:oooUooo   annuaes  por  Provisão  de    10  de   Março  do  corrente  anuo. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  era  17  de 
Junho  de  1826. 

No  impedimento    do   Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


(  7*> 

.'LETBÀ.  B.  —  N°.   10. 
DESPJJZA  EM  RESUMO  DA.  PROVÍNCIA  DO  PIAUHI, 

Pertencente    ao  anuo  de    ib'2J. 


Militar ..........••••' 

Civil  .    , '    * 

Litteraria •    • »    •    •    •    ' 

Com  as  Fazendas  Nacionaes  . •    •   •    ■ 

For   conla  cie  Empréstimos  ao  Cofre  de   Auzentes ,   e  a  hum  lar 
ticular i .......... 


Saldo  existente  no  fim  do  anito  da  j8a5 


A  Junta   da   Fazenda   d'esta  Provincia   tem  por  varia*   Tezes  representado  o   mísero   estado 
eiramente  exhaustos ,    e    empenhados    por    haver  sido   o    theatro    de   li  uma 


outras'  indispensáveis    despezas ,  a  leváraó   á  triste    necessidade    de    lançar   mao  poi    empréstimo 
dos    dinheiros    que    se     ncl.pvaó     em    diferente.     Ca  xas     adestradas     pela     mesma     Junta 
como  dos  de  Auzentes,  ò  que   tudo  melhor  consta    d'hum  Oficio  de  4   de  Março,,  de  Julho 
de    1824,    e   hum  de    27    de   Jullio    do   anno   próximo    passado. 


Contadoria  Geral   da  Terceira   Repartição,  em    17   de  Junho   de   1826, 


LETRA  B.  —  N°.   n. 

DESPEZA  DA  PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO  , 

Çxlmhida  do    Balanço  resumido  do   anno   de    itízó ,   ultimo   que   tem   vindo 

desta   Província. 


IMAMIM/I  *'WW*.*A/t.  Wl« 


Ecclesiastica  . ,......•• 

Civil « 

Militar :    "    • 

Marinha * 

Pagamento  de  Letras  sacadas  pelo  Thesouro 

Remessa  á  Junta  da  Fazenda  do  Ceará  e  pagamento  de   Letras  .... 

Segue    Rs. 


JVb  impedimento  do  Contador  Geral. 
JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS 


12 

58 
164 
259 

87 

5 


221U698 
:322U25o 
;j5oUo49 
;836U933 
i235fí466 


7,o38<J456 
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D-,             . ,                            ,                                                              Transporte     lis. 
itas,  e  idem,  e  outras  despozas  á  do  Pará -"] 

Illurninaçáo    da  Cidado 

Ao     Excellentissimo    Marquez    do    Maranhão ,    valor 

exigido  dos  bens    Públicos ,  a  particulares,  que  em, 

1823  aprizionou  nesta  Província  a  Esquadra  Nacional 

de  seu  cominando  ao  Governo  Fortuguaz  .    .    .     Rs.     io5;8oo"Uooo 
Ao   dito    dos    Bilhetes    da    Alfandega*    e    Inspecção, 

com  que  se   pagou  a  dita   quantia \  2:/}38U46i 

Expedientes  das  differentes  Repartições 

Extraordinária 

Saldo  que  passa  para  o  Corrente  anuo  .    ....... 


ó'87 
36 


,338U'4J6 

;9i7Ui7o 


3o8:s38U46j 

2:9341^930 
12:6870009 

749:520^746 
i8:3i3C592 


Rs.        767:837X1338. 

. 

Em  Officio  de  18  de  Outubro  de  1824,  representa  a  Junta  ,  que  por  falta  de  numerário  nao  awL- 
tara  duas  Letras  de  79,oooU  rs.  a  favor  de  Young,  e  somente  a  de  i2,353U2oo  rs.  a  favor  de 
liysson,  e  estar  em  acçaó  de  entregai  i4.477U29i  rs.  aos  Correspondentes  do  Banco  do 
Brasil  em  Londres  suppheando  ser  dispensada  de  pagamentos  extraordinários:  na  Desneza  do 
anno  acima  .de  1825,  «m  incluído  o  pagamento  das  duas  leiras  de  7o.oooU  rs.,  e  8^Ò51U66 
rs.,  por  conta  da  de  i2,.353U2oo  rs.  Em  4  de  Agosto  de  ,825,  participa  os  pagamentos  á  que  foi 
obrigada,  par  Lord  Cochrane  da  quantia  de  iao,8a6U356  rs.,  alem  da  grande  despeza  com 
a  Esquadra  c  pagamentos  de  letras  ,  ficarão  exauridos  os  Cofres  a  ponto*  de  se  nào  verificar  o 
Quartel  aos  Empregados  Civis ,  e  jornaleiros  ,  ea  maior  parte  dos  géneros  comorados  para 
a  esquadra.  Em  Oíncios  de  17  de  Outubro  de  ,825  menciona  o  mesmo  que  no  de  A  de  Asaste 
a  nnpossiDiudadc  de  lazer  allcmessa  de  14.477U291  rs.,  aos  Correspondentes  do  Banco 
eTm  L°"í^'  e  P:lrllC!P'1  *«*  ter  goccorrido  a  Junta  do  Pará  com  So.ooollooo  rs.,  alem 
de  i,áa6J620  rs.,  que  se  pagáraô  de  soldos  relativos  á  mesma  Província.  Existe  também  por 
pagar  çouza  de  14.000U000  rs.  que  a  dita  Junta  do  Pará  sacou  a  tempos  sobre  estí>.  alem  de 
outas  letras  ja  mencionadas  110  Officio  de  18  de  Outubro  de  1824  que  foraô  realisadas  e'<-onsta  da 
nota  a  cima,  bem  como  as  remessas  á  Junta  do  Pará.  Por  Provisão  de  26  de  SeUmbao  de  i8-5 
determ.nou-se  á  esta  Junta  a  remessa  annual  de  60-000  lib.  para  o  pagamento  do  Empréstimo 
contraindo  em  Londres;  o  que  foi  novamente  recominandado  em  ordem  de  i3  de  Marco 
de   1826.  '    * 


Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Tliesouro  Publico  ,  em  17  de  Junho  de  1826. 

No  impedimento  do  Contador  Cerai , 
-ÍOÂO  .CARLOS  COKREA  LEMOS. 


(  frY 


LETRA  E.  —  N.    12. 

DESPEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DO  PARA', 

Do  anno  de  782,.-?,  extraindo,  do  Balanço  do  mesmo  anuo,  ultimo  quelem  vindo 

desta   .Província. 

Ecclesiastiea .    .    .    .    Rs.  i4:595TJo83 

Civil •    •    •     •    •  3i:989Uoi6 

Milhar      ....-...•• i63:476U946 

Marinha 76:91  6  [tyi  2 

Extraordinária .    .    .    .    .  25.:ao8U86a 

Rs.      3i2:i86U3i9 
Saldo   que  passa  ao  anno  de  1  824       20:78611489 

Rs.     332:97aTJ8o8 

Pelo  Ofíicio  de  3o  de  Outubro  de  1824  ,  participa  a  Junta  estarem  ex- 
haustos  os  seus  cofres ,  pelo  grande  abatimento  a  que  chegarão  os  seus  rendi- 
mentos ,  pela  occasiào  dos  acontecimentos  politico»  ,  e  urgentes  despezas  da 
mesma  Provinda  sendo  tão  somente  o  que  consta  a  este  respeito  nesta  Pro- 
vinda. 

Contadoria    Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico  ,   em  1  7  de 

Junho   de    1826. 

No  impedimento    do    Contador    Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS 


LETRA  R. 


No.   i3. 


SANTA  CATHARINA. 

Demonstração   d,i  Despeza  que  houve  em   todo  o  anno  de  182,5 ,  pelo  Balanço  que 
acompanhou  o  O  ff  cio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  dg  21  de  Jbril  do  corrent* 


anno. 


Folha    Militar 


Soldos ....  v   ;  Y   .....  Rs.        63:70111724 

Fardamentos 8:4841^88 

Segue  Rs.      72:i86U3i2 
Terceira  Parte.  XX-, 


(78) 

v                                                                                         Transporte  72:io6U3i2 

Ele8     .    ;••••■ i;569Vò6o 

Cavalgaduras     .   \\    \    \\    \\    \    \    ' 3:863U3i5 

Gratificações Í2°£^? 

Curativo' .                     1;Í$9U685 

..•■•_  l:oooUi2J 

Rs.     8o:848Ú795 

jFo//ta    Civil 

^f"ados Rs.  8:636Uio4 

£ol(¥as ;••-•■  ' i:476U21o 

^nsoes      .   .    ' 479U667 

Aposentadoria 23U333 

Armazéns  Nacionaes 4:96411328 

Expedientes  das  Repartições 299U985 

Fretes,   e  transportes     \ 673U585       lóMzUziz 

Folha   Ecclesiastica. 

Côngruas  ,  e  guizamentos .    .    .    .  3:478Uo55 

Folha   Extraordinária 

Despeza  com    diversos  artigos _  6:645115 18 

Rs.     107:52411580 

Contadoria    Geral  da    Segunda  Repartição   do  Thesouro  Publico ,  em  20  de 
Junho  de  1826. 

Nota. 

Apezar  de  não  conlar-se  com  o  Saldo  de  29U985  rs.  que  ficou  doanno  de 
1824,  para  o  de  1826  ,  (porque  só  se  pertendeo  indicar  o  que  eia  Renda  ,  e 
Despeza  no  dito  anno  )  chegou  a  Receita  demonstrada  para  a  Despeza  que  hou- 
ve ,  ficando  ainda  em  cofre  a  de  7:i23U67i  rs.  Esta  sobra  com  ludo  desapa- 
rece, se  se  considerar  que  a  somnia  de  85:i2iU902  rs.  comprehendida  na  Re- 
ceita hc  meramente  hum  supprimenlo  íeilo  pelo  Thesouro  :  por  consequeucia  ha 
grande  Deíicxt  na  dita  Proviucia  ,  e  por  essa  razào  lie  suecorrida  por  elle  com 
48 !OOoU'JOors,  por  anno;  além  de  saques  sobre  o  mesmo,  por  muitos  arti- 
gos extraordinários» 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


(79) 

LETRA  B.  —  No.   14. 
RIO  GRANDE  DO  SUL. 


Demonstração  da  Despeza  do  anno  de  182o,  dos  artigos  abaixo  declarados  da  dita 
Província  ,  conforme  a  Tabeliã  f  que  acompanhou  o  seo  Ofjíício  de  28  de  Ahril  do 
c 01  rente  anno. 


Folha    Militar. 

ioldos    dos  Officiaes  de    Eslado   Maior .  .  .  Rs. 

)itos  da  primeira  Linha .  . 

)itos  da   segunda  Linha 

)itos  dos  Reformados 

)itos    ás  Viuvas  de   Militares 

'ensões      

•■ratificações .  . 


orragens , 

•avalgaduras 

ardamen  Los ,  e  Feilios  .  . 

Lquartelanicnlo      . , 

Y.tusporte  de   Tropas 

Lemonia 

Ye.i»    de   Guerra 

[ospitaes   Militares . • 

'ornecimento    de  Municio 

Lemessa  ao  Comniissario  da    Tropa   do   Cominando  do  Marechal 

Ex- Governador  das  Armas 

>ita   ao  Almoxarife  de  Deposito  çlé  Munições   em   S.   Gabriel   . 
)ila  ao  Coronel  Commandauie    de  Missões    .    .    ...    .    .    .    . 

'ara    compra    de   21    parelhas  de   Bestas  para  Artilharia  a  Cavallo 

'ara  fornecimento  de  viveres  á  Divisão  Expedicionária 

'ara    o    transporte  da  Brigada   da   Artilharia    a   Cavallo 


Folha    C ivil. 


trdenados  da  Thesouraria  Geral .  ,  e  Contadoria  Rs.  7:4ooUooo 

>ilos  da  Intendência   da  Marinha  ,    e  Armazéns  .  3:37oXJooo 

>itos  da  Secretaria  do  Governo ^:o8oXJooo 

>itos  das  Alfandegas 6:io6XJo4o 

>itos  da   Folha  Extravagante 5:83oU276" 

.judas  de  Custo 463Uooo 

.posentadorias  .   .   .   .  c   .   , 140U000 


Segue  Rs.  25:47oU3ifi   234:77611783 


12:(;25U8o9 

io:5i6JJ'òç2. 

28:657X1539 

x4:469XJ556 

2:335U8õo 

216U000 

6:269X1026 

3:766X1006 

720XJ000 

i2:544XJ3oo 

171X1434 

7:007X1040 

i:594XJ5oo 

2i:387U433 

7:8i3Un 
22:872X1370 

4o:ooo(Jooo 
24:oqoXJooo 
1 5 1022X1490 

600XJ000 
i:cooXJooo 

387XJ020 


Rs.    234776U783 


■I    \< 


(  $o  > 

Transporte  Rs.  z5:479V3i6Rs.rt:4776U7S'à 

Pensões     •  ".. i:o22XJ5oo 

Tenças  .  , .- 583U333 

Alimentos     .   .    .    .   , a34U533 

Diárias  aos   Vogaes  do  Conselho  da  Província   .   .  915XJ200 

Gratificações    .    .    .    • 27X1489 

Alugueis    de    huma    casa    para  Alfandega    do    Rio 

Grande  ,   e  Palamentas i25Uooo 

Compras    de    Géneros  para  os  Armazéns  Nacionaes  71:020X1696 

Despeza  com  a  Marinha i:'Ó2.HU2.io 

Ditas   com   passagens  de  Rios 43U68o 

Despezas  Geraes  da  Intendência  da    Marinha   .    .    .  1:349X1701 

Ditas  com    a  Permuta  do   Ouro  em  pó 78XJ040 

Obras    Nacionaes io:5ioXJ235 

Expediente  da  Junta   e  Contadoria    .,.,....  687XJ180 

Dito    das  Alfandegas 1:200X1760 

Despeza  com    os  Colonos  Al-lèmaes 24:3o3Uo54 

Ordenados  aos   Empregados    do    Sello    do  Papel  na 
Cidade  de  Porto  Alegre,  e    1   por  cento  ao  The  - 

soureiro  do  Rio  Pardo 187XJ534 

Hum    por     cento  aós  Empregados  na   Arrecadação 

da  Siza 490^298 

Cinco  por  cento    da  Arrecadação  da  Decima     .    .    .  224U494 
Ordenados    aos    recebedores  do  Subsidio   Literário 

-  e  Professores   das  Cadeiras i:7i5XJooo 

Despeza     com    a    extincta    Feitoria  do   Linho   Câ- 
nhamo   56oX7ooo 

Ordenado  aos   Empregados    do  Correio tto'òU777 

Expediente  da   dita  Administração '.    .    .  i36LT5io 

Dito     ao     Porteiro    da  Junta  de  Justiça,    e  outras 

despezas 47X1672 

Ao  Almoxarife  dos  Armazéns  do  Rio  Grande  paia 

'despezas     .    .    .'.    .    •    ...    .    ..'..'.".    .    .    .    .  32:708X1471 

A    dito  do  Rio  Pardo   idem 3:oooXJooo     178:784X1.693 

Folha   ^eclesiástica. 

Côngruas  e   Guizamentos 4:76iXJi3a 

Folha    Extraordinária. 

Para  transporte  de  dous  Deputados  para  a  Assemblea  600XJ000 
Para  transporte  d®  hum   Oíficial    Militar,  e   Presos 

vindos   para    a   Corte ...,..»..  200XJ000              800U000 


Segue  Rs.      419:i22,U5o8 


Transporte  Rs.   419:122X1508 

Artigos  que   se  suprimirão    da  Despeza  a  cima  , 

e  que  se  presume  não  serem  eftectvvas.  ( 

_      .     .    „                                                                          .    .  852U000 

Restituições     ■   "  .*   "   '  q  ^„^tTtV* 

Remessas  feitas    ao    Theso.ro  Publico    .    .    .    .    .    .  3:oajUi53 

Er.trega  feita  ao   Encarregado  para  concdiar  os  In-  „ 

dios   Selvagens  obrigado    a   dar  contas 6tJijZ 

Ao  Encarregada  da  Permuta  do   Ouro   ....  ,   •  6.000U000 

Despezado  Deposito •   ; [ , 

Rs.     434:049X1671 

Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição,  em  20  de  Junho  de  1826. 

Nota. 

Desta  Provincia  apresenta-se  liuma  maior  Receita  de  82:77^086  rs.  no 
anno  de  ^5  sem  entrar  o  Saldo  do  antecedente  Com  tudo  ^^*»o 
omrdido  até  meado  do  mesmo  anno  veio  a  perder- se  com  o  gianUc  peso  ae 
T  o  nas  hoi nacm  le  Continente  ,  e  por  isso  de  próximo  tem  pedido  soceorros 
de  ^o-oooUooo1  rs.  por  mez  com  que  se  lbe  assiste  pelo  Tliesouro  alem  de 
aues'sok-e  o  mesmorde  mais  de  6o:oooUooo  rs.  por  diversos  artigos  extraor- 
dmarios  remetterào-se  já  3o:oooUooo  rs.  em  metal ,  e  se  achao  promptos 
9o:oooXJooo   rs.  na    dita  espécie  para  o    mesmo  hm. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  YAREIRO. 

LUTE  A  B.  =  ^°  i5. 

CISPLATINA. 

Demonstração    da   Despesa   que   houve  em   todo  o  anno  de  i8l5     pelos  Ma ppas, 
.       que  acompanharão  o    Officio  do  Visconde  da  Laguna  de  %  de  Maro  do  corrente 
anno. 

FOLHA  MILITAR. 

Remettido  para  a  Thesouraria  do  Exercito lS-    "°'5g5U6o° 

Soldo  do  Estado  Maior    .      .      .      •      •       •'.     •      •      •      *       '     /      '..    *      '■ 
Dito   dos  Aggregados,   gratificações    transporte  de    Tropa,  utenc.hos    dos 

Hospitacs   Militares  e  outros,  miúdos    .      . •      •      •  6oo6iUo5o 

Fardamento,  forragem ,e  aquartekntento  .      .      . J± — _ 

20O,219UO0O 

FOLHA  CIVIL. 

Remettido  para  o  ministério  da  Fazenda  da  Colónia  ...  6,88oUpoo 

Idem,    dito   de  Maldonado ,     72°U°°°_, _ 

Segue    Rs.     •     7,6ooUooo  2a«,2io.Looo 

Terceira  Parte.  XXI* 


4    y 


■  ;*í 


<8a) 

M         j        «  „  ■  -  '„  \    „  Transporte   Rs.       7,6ooUooo  208,21 0U000 

»c  ordenados  ao  CapifciÓ  do  Porto ,  e  mais  despezas  com  as  '     ; 

Embarcações  menores     ; 5,5i4U65o 

Aluguer  do  rincão  de  Bragança 1.600U000 

Urdenodos  dos  Empregados  da  Fazenda    .      •       ....  3  3oiUo0o 

Expediente  da  mesma  .      .    , _  \Lwí>->rj 

Ditos  do  Tribunal  superior  de  Justiça,  Sindico,  lntenden- 

cia,  Secretaria  da  Governo,  e  outros  Empregos    .      .      .        25,7q8Uioo 
Ordenados  com  o  Ministro ,  e  Empregados  d*' Alfandega   e 

sua  Thesouraria  .      ...  ^  /5n      r 

Idem  aos    do  resguardo,  Interprete,  e  tripulação  do    dito 

corpo '   .  ■     •         ■  /  /    n 

bastos  ordinários  e  extraordinários  da  dita  Alfandega  e  res- 

P§uarÍ°    ••••.; 8,433U35o 

fagos  do  ramo  de  avaria  a  repartição  do  Consulado ,  e  arre- 

cadadores   do  dito   ramo io,538UJOo 

ragos  ao  Ihesoureiro  do  Hospital  da  Misericórdia  .      .      .  4,a8oU3oo 

idem  a  Dom  Miguel  António  como  encarregado  daí  Testa- 
mentárias de  Salvanach  y  Wich  á  conta  de  39,78o  pesos.  2q,ioiU5oo  io9.6ooU8oo 

FOLHA  EXTRAORDINÁRIA. 

Despeza  com  a  Imprensa  do  Estado  e  outras  eventuaes  .     .  5,i8qU*5o 
Lonimissoes  e  remunerações  particulares  do  Governo  3  656U35o 
Gastos  com  a  Mestrança  do   Trem,  reparos   de  Edifícios, 
compra  de  Carretas,  Cavalhada,  e  Boiada,  e  outros  arti- 
gos de  despeza     ...  ',  ,Q  tt  h 

p  a          n     í            ..-.:» io4,682Go5o 

Fago  aosLredores  a  importância  de  deposito 3  768U35o 

Idem  aos  dos  bens  dos  Defuntos  e  Auzentes  '.       ...      .  1  8o2Uo5o 
Restituições  do  que  individamente  se  cobrou  n' Alfandega  de 
Maldonado ,  e  de  huma  Estancia  ,  que  naô  teve   efíeito  a 

sua  compra ,   ,x-,                          _    ,_,    ' 

1                          496U9°°           119,5941^950 

lis.        ""       437,4i4U75o 
Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho  de  1826.  '^^^^^^á^i 

NOTA. 

Nao  deve  fazer  duvida  achar-sc  huma  maior  Despeza  á  vista  do  Extracto  desta  e  da 
acecum:iadPo01á  ErfSV"  «Td  ""í   °  &ld°  ^  JV^oSo  réis  d,  ar.no  2  ^'o  qil 

naT  fazer    ío    c  1.  '    V*"^   '  me,ma   DeSpeZa  demo^rada ,   e   a  rasaó  de   assim 

do  mimo  a„no  q  ^^  S°mente  °  *ne  ^  renda  de   l8a5'  bem  c™°   f  despeza 

^StLFar7mda  em   eStad°   de,  PaZ  P°derÍa  snPrir  com  as  suas   rendas  as   despezas    próprias 
«ÍLÍÍ.  £lrCUnStanclas  he  socc°^   pelo   Banco    do  Brasil    á   custa   do^hesS  co  m 

^ahaiSSS"  a  MarÍnhade  ^^  C  *W   e^ionadas^oTose   "e 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 

Despeza,  feitas  por   intervenção   do  Banco  do  Btasil  com   a  Província   Cisplatina, 

no  anno  de  18x4  y  a  saber  ; 

Consignações  remettidas  em  metal    ....  r>  oT1->   £ 

Letras  pagas  para    o  Exercito     .      .                           ', Rs*    ^TÍtizÍ 

Idem,   idem  para  a  Marinha    .      .      . ■     ,,     '  ••••...  9i2,595U963 

'      °      °  •••••••.   .  i66,i9qUo54 

Segue    Rs.        1,181.4891/342 


■ 


=?=r"-  -  -- =^. 


(83) 

Transporte    Rs. 
JDespezas  feitas  como  a  cima  no  anuo  de  i8x5 ,  a  saber  : 

Consignações  remettidas  em  metal  e  letra     ....     Rs.   478)08911678 

Letras  pagas  para  o  Exercito i83,2Ó9XJ86i 

Idem,  idem  para  a  Marinha 284,7061/714 


Despezas  feitas    como  a    cima  do    l    de  Janeiro,  até  o  fim 
de    Maio  de    18x6,    a  saber  : 

Consignações    remettidas    em  metal  e  Letras     .       .      .     Rs-   262,1  32U077 

Letras  pagas  para  o  Exercito 263,389U3i8 

Idem  ,  idem  para  a  Marinha 253,457U38o 


Rs 


768,97811775 
2,896.534L37o 



N.  B.  A  Consignação  mensal ,  que  se  remette  para  a  Pro-vincia  Cisplatina  ,  he  actualmente 
e  4o,oooUooo  rs.,  e  se  achaó  preenchidas  até  Setembro  futuro ,  tendo-se  já  remettido  por 
anta  da  de  Outubro  a  quantia  de  i8,846U35o  réis. 


LETRA  B 


N.o  16. 


S.     PAULO. 

demonstração  da  Despeza  que  houve  em  todo  o  anno  de  í8x5  pelo  Balanço 
que  acompanhou  o  Úfficio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  z8  de  Abril  d& 
corrente  anno. 

Folha   Militar. 

oldos  ,     e   mais  vantagens   ao  Estado   Maior    do  Exercito    ....  i5:583U3n 

)itos    idem    ao   Corpo  de  Engenheiros 1:275X1277 

)itos   idem     aos    Offíciaes  ,'    e   Praça  do  Esquadrão  de  primeira 

Linha i3:7oqITo52 

íitos   idem  ao   Batalhão   de  Caçadores i5:2onIJ36i 

>ilos   idem   á   exlincla    Legião 5:ooóUo58 

)itos   idem  aos   Oíficiaes,    e   mais   Praças    de  segunda   Linha   .  42:41  iUo3o 

Htos  idem   ao    Batalhão    de  Artilharia   da  Praça  de  Santos  ..  .  i2:366U2c)i 

)ilos   aos    Reformados i6:37gU7o3 

lonle  Pio  ,    e  Tenças 5:io5U'àn5 

>espezas   com   o  concerto     dos  Quartéis  ,  luzes  para  os  mesmos, 

e   Corpos  de  Guardas    ', f.SyóJJioó 

ardamentos 6:27111519 

[ospital io:3o4U3o'4 

>espeza   com   o    sustento  e  transporte   dos  recrutas    ...........  1:841  U1.75 

duguel  de  cavalgaduras  para    transporte  da  Tropa  .,  e  Bagagem  6q3U3i5 

Segue   Rs.  x4y:iizà1Uyj6 


(84) 

Transporte  Rs.      i/ij-.SzòUjji 

Jornaes  ,    e  materiaeí  do  Trens  Nacional    . 7:2081) 5 ic 

Despeza   com  a   factura   da    casa   da    Pólvora   da  Yilla  de  Samos 

concertos   de   armamentos  ,  compratfde  selins  ,  e  nrais  géneros  i:62ÓIJi3^ 
Dita  com  a    reedificação   de  Praças',  e  Fortalezas  das  'Cestas  Ma- 
rítimas  " 

Dita  dos   soldos  ,  e  gratificações  dos  Empregados  nos  Telegraphos, 

e  reediíicação    dos  mesmos • 

Dita  com  soldos  adiantados  para  seis  mezes  ,  mantimentos  c 
mais  géneros  para  o  Esquadrão  de  primeira  Linha  ,  que  em- 
barcou para   o   Sul  ,  e  frete  dq   Bergantim  Vénus     


779U46Í 
965U37í 

:6òoTJ63: 


Folha.    Civil. 

Or/lenados  ao  Presidente  da  Província ,  Deputados 
dâ  Junta  da  Fazenda,  e  Ministros  de  Justiça  , 
Contadoria  ,   etc.  etc 

Gratificação  aos  Conselheiros  da  Presidência  da 
Provincia 

Ordenados  ao  Administrador  ,  Thesoureiro  ,  e  mais 
Empregados    na  Alfandega   de  Santos    ........ 

Ditos  aos  Professores  ,  incluídas  as  despezas  das 
Atilas  de  Ensino  Mutuo . .  . .  . 

Soldos  do  Intendente  e  outrosEmpregadòs  da  Ma- 
rinha de  Santos  ,  géneros  para  o  expediente  da 
sua  Secretaria  ,  e  outras  despezas  com  as  Barcas 
Canhoneiras,    Brigue  Priucipezinho  ,  etc. 

Soldadas,  e  mantimentos  ao  Patrão,  e  remeiros 
dos  Escaleres  da   Praça  de   Santos   ....;..«.•• 

Despezas  com  o  Arsenal  da  dita  Praça  ,  vestuário, 
e  transporte  de  presos  sentenciados  ao  trabalho 
do  mesmo  Arsenal ;? 

Salários  aos  Empregados  da  Casa  da  Moeda  ,  e  mais 

despezas    do  seu  Laboratório » •  •  • 

.De  Pensão,   e .  despeza .  com  os  Seminários.,  e  casa 
de  educação  das  meninas  Qrfãas.  .  .  . ,  .  .  •  • 

Despeza  .  com  a  Administração  .dos  meios,  direi  tos  da 
Casa  Doada 4  ....*....•••  ■ 

Ordenado  ao  Administrador  ?  Cirurgião  Mor  da  Fa- 
brica de.  Ferro  de  Ipanema  e. importância  de  Sa- 
litre paia   a  mesma   Fabrica  .......  1  .,,,,•••• 

Despeza  com  a  reediíicação  da  Casa  da  Contadoria, 
seu  expediente  -em.  geral.,  e  mais  Repartições  da 
Fazenda  . . •> •  •  ......  ....•••  •  •'.«.•  .•.•.•••.■•• 

Í>itá  com  -a  assistência  da .  Imperial  Candelária.  W, 
S .   João  de    Baruery  ..........•••••••••••••• 

D©  Ordenado  aos  Empregados  do  Corj-eio  ;  despeza 
do  seu  expediente,   e  transporte  de  Malas     ... 

• ;  '..'.'"■  I ;  ■  •. ':-  [  ):'■     Segue  Rs. 


j  70:09  iU8cj' 


20:732X1 ç5!j 
i:2oaXJ6oo 
2:i58U7io 
3:967*0103 

601U181 

4-.925U840 

710U875 
j  :yç6V4^7 
2:434"U543 


756U099 

682U880; 
394XJ000 

'   1:87011127 


47:047X1941      170:0911189 


\l      '  I 


(  85  ) 

Transporte     Rs. 

De  Salários  aos  Empregados  na  factura  da  Estrada 
para  Sanios  ,  sua  despeza  ,  e  das  respectivas  Pon- 
tes ,   e  na  reediíicaçào  de   outras"  Estradas    .... 

De  Ditos  ,  e  mais  vencimentos  dos  Empregados  na 
cobrança  da  contribuição  de.  Guarapuava  ,  e  mais 
despezas  miúdas 1:787X161  a 

Folha    Ecclesiastía . 

De  Côngruas  ,  e  mais  Pensões  pagas  ao  Cabido  , 
Vigários  ,  Coadjutores  ,  e  Fabriqueíros  das  Fre- 
guesias do  Bispado  3o:33oUi9i 

Dilas  ao  Capellão  ,  e  mais  Empregados  da  Igreja 
do  Collegio  dos  Jesuitas  ,  e  despeza  comaree- 
diíicação  delia  ,  e  suas  Festividades   . . , 534Uo6o      3o:864U25i 

• Folha   Extraordinária. 

De  Soldos,  e  mais  vencimentos  pagos  a  diversos 
Oíficiaes  e  outras  Praças  da  Provinda  de  Matto 
Grosso,  transporte  das  ditas  ,  e  sua  bagagem  , 
e  importância- de  ferro,    e   aço  para  ali  remetlido 

Por  importância  do  chumbo  remettido  para  a  Pro- 
víncia de  Goyaz,  frete  da  sua  conducção,  e  da 
Pólvora  também  enviada  '..;*...:;........  i .  » 

Idem  de  muitos .  outros  artigos  de  despezas  como 
reposições,  custas,  amortisação  do  hum  emprés- 
timo ,  etc.  etc 4:8o8TJ337 


Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JSlota.  .  '  «,r, 

Como  para  mostrar-se  o  que  só  se  havia  afrecadado  das  Rendas  noanno  de 
i82Ô,  não  sò  contou  com  o  Saldo  de  25:o56Uq88  rs.  do  anno  antecedente, 
por  isso  apparece  liuma  maior  despeza  tio  dito  anno  de  10:44^^432  rs.  ;  o 
que  portanto  não  faz  deficit  da  Provincia  J  antes  sublrahida  esta  quantia  da- 
quella  vem  a  sobrar  i4:6ioU356  rs.  Porém  esta  sobra  parece  só  proveniente 
da  economia  da  distribuição  dos  pagamentos  ,  por  quanto  o  Presidente  daqueb- 
la  Provincia  em  seu  Ofticio  do  I.°  de  Agosto  do  sobredito  anno  representou 
haver  a  grande  divida  de  195:7551X187  rs.  que  se  devem  a  differentes  C;irxas 
e  Depósitos  de  que  sé  têm  valido  para  as  despezas  annuaes  ,  sollicitando  por 
similhante  urgência  a  permissão  de  cunhar  annuaknenie  2o:oooI7ooo  rs  em 
Chapinhas  de  cobre  de  4°  rs«  5  °  °lue  foi  concedido  em  Provisão  de  23  do  di- 
to- Agoslc  ,  até  melhbrar  o  esiado  das  Rendas  ,  mandando-sc  porem  comprar  as 
Chapinhas  a    esta  Corte  á  custa  da  Fazenda  da  mesma  Provincia. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  YAREIRO. 
Terceira  Parte.  XXII, 


2:834U55a 


l86Ui3o 


Soma  de  hum  anno     Rs.   2Ó5 -.17411880 


Il 


■> 


* 

{&*) 


as " 


t, — -■•>' 


LETRA.  B  —  N.o  l7 
MINAS  GERAES. 

Demonstração  da    Detpeza  ,   que  houve    em   todo  o  anno    de   18x4  pelo    Balança 
*  CTUtJ    acompanhou   o    O/fício  da  Junta   da    Fazenda  respectiva    de    20  í/e  Janeiro 
f^o  corrente   anno. 


«W«MWVt«WÍHAMMMMAMUmM\ 


-  3. 

4. 
5. 

6. 

7- 
8. 

9- 
10. 

11. 

12. 

x3. 


Pagamentos   a  diversos   neste  anno   .•*.•• 

Despeza  extraordinária • 

Assembléa  Constituinte  ,  e  Legislativa  do  Império  .... 

Rendas   da  Província  de  Goyaz 

Donativo  de  Officios  de  Justiça 

Terças  partes  de  ditos 

Novos  Direitos   de  ditos ,,...;., 


Subsidio   voluntário    ........... 

Permuta  ....,....,.» 

Impostos • ♦  •  -  •  •  •  • 

Bens  de  Auzenies ,  e  outras  arrecadações  . 
Terças  da  Yilla  da  Campanha  de  Baependy 
Depósitos.   ■.•■.'■'•••"i,"",",','!'"í 


236:2581]  687 

54:572U(58i 

!3:836U425 

2:867U325 

59TT260 

2Q0U000 
;..    ,  5Uooo 

44U885 
. .,  x4i:582U935 
...  .  *:o6iU58o 
3:4i'7U43« 
. , ,  .  7:j78U2o4 
. . .       33:127X1829 

Rs.    484:21211241 


Contadoria  Geral  de  segunda  Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  em  20  <Je 
Junho  4e  182^. 

Nota*      ...  >  •     • 

A  Receita  do  anno  de  1824  ,  sem  entrar  o  Saldo  do  antecedente ,  por 
Sè  pertender  mostrar  somente  o  qne  era  arrecadado  das  suas  Rendas  no  mes- 
mo anno  ,  deu  para  as  despezas  delle  ,  sobrando  25:852U3Ô2  rs,  A  vista  ÚO 
«rufe  parece  que  poderá  aquella  Provincia  occorrer  ás  que  tem  a  seu  cargo  , 
mas  sem  o  ónus  de  assistir  á  Extracção  Diamantina  com  os  i2o:oooUooo  rs. 
«iiuuaes  a  que  era  obrigada,  e  por  conta  da  qual  se  determinou  a  Juntó  da 
Fazenda 'que  enviasse  á  dita  extracção  os  i2:oooUooo  rs.  por  anno,  com  que 
se  pagava  ao  seu  Esquadrão  nesta  Corte  ,  indemnisaudo.se  este  pagamento  pelo 
meinío  Thesouro,  Com  tudo  deve-se  em  rigor  dizei>  que  ficando  a  cargo  do 
Thesouro  a  total  assistência  Diamantma  >  he  com  effeito  hnm  deficit  da  Pro- 
víncia similhantfi  encargo,  , 

J0AO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


• ./  ••;  r 


(  «7  ) 


í  ■    i.  »  n.j   ■  "• 


■  ■  »  I 


EXPLICAÇÕES   DA    DESPEZA. 


MA>UWVMV^VV\t\tlU«VMl 


l.  A  Anacleto  António  do  Carmo,  Thesoureiro  Pagador 
das  Tronas  ,  Ordenados  ,  e  mais  Despezas  da  Fazenda 
Publica  por  diversas  Portarias  da  Junta  para  paga- 
mento dos  Soldos,    Ordenados,    e   outras   Despezas. 

A  José  Bento  Soares  ,  Thesoureiro  da  Intendência  desta 
Cidade  para  pagamento  dos  Ordenados  dos  Officues  , 
e  mais  despezas  de  sua  Estação 

A  José  Pedro  Pereira,  Thesoureiro  interino  da  Inten- 
dência da  Yilla  do     Sahará  ,    idem    idem.......... 

A  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama  ,  Thesoureiro  da 
Intendência  da  Villa   de  S.  João  d'EI-Rey,  idem 

JV  Felis  Casemiró  de  Figueredo,-  Thesoureiro  da  Inten- 
dência da  Yilla  do  Plineipe  ,   idem  idem ...... 

A  Joaquim  José  dos  Santos  ,  Administrador  do  Correio 
desta  Cidade  para  pagamento  dos  Pedestres  occupados 
na  conduccão    das  malas  do  interior. .  .,...., .  • . . , 

A  José  António  da  Silya,  Enfermeiro  do  Hospital  Mi- 
litar  para   supiir  as    despezas  diárias    do    mesmo 

A  Luiz  José  de  Figueredo  ,  Escrivão  da  Intendência  dos 
Diamantes  para  pagamento  dos  Soldos  ,  e  Farinha 
dos  Pedestres  da  Demarcação  Diamantina,..,..... 


Pa"0  á  Irmandade  do  Sanlissímo  Sacramento  da  Fre- 
guezu   de  Raposos,  por  ordem  do  Thesouro  Publico ,  . 

Idem  »  dita  desta  Cidade  do  Ouro  Preto  ,  por  conta  de 
maior   quantia,  que  se  lhe  manda  prestar,  ...,...., 

Idem  a  diversos  Ministros  desta  Província  de  ajudas  de 
custo  da  viagem  da  Corte  aos  lugares  dos  seus  des- 
tinos   > '  • •  • *  * '  * '  •''••' 

Idem  aos  Alleniàes  da  Fabrica  de  Ferro  do  Mono  do 
Pilar  de  assistências  ,  que  se  lhes  fez  por  esta  Repar- 
tição á   conta   de   seus  vencimentos.  .,...,..,.  :  »í  . 

Idem  ao  Administrador  da  Candelária  Imperial  da  Ca- 
choeira do  Campo,  por  conta  de  seus  vencimentos. . 

Idem  a  hum  Deputado  da  extiucta  Assembléa  Constl- 
tuiute  e  Legislativa  do  Império  ,  por  conta  de  suas 
diárias  ,..,......, ,..,.,..,..•••? • 

Idem  a  diversos  para  compra  de  Cavallos  ,  para  remonta 
do  _2.p  Regimento  de  Çasrallaria  da  i»1  Linha  do  Exer- 
cito nesta    Província. ...,,...,.. . ',  •  • .»  *  •  •  • » '  -_"  •  • 

Idem  ao  Administrador  das  Passagens  do  Rio  das  Mortes 

Segue  Rs. 


2&è:iy'òXiooy 

7:i6iU5oo 
i:4ooUooo 
i:5o7U8oo 
i;4ooUooo 

j:38iXJo2© 
i  -.190X1 000 

f:o45U358 


Rs.     226:22511687 


a;25oUooo 
200XJ000 

363XJ33o 

i:538Uo4o 

70XJ000 

246V666 

2:602X1400 
7:27011436 


(88) 

Transporte  Rs. 
ean  nexos  de  Commissão  pela  Administração  tio  anno 

ile   1820 , 

Idem    ao  Tenente  Coronel  Director  dos  índios  para  des- 

pezas  com  a  civil  isaçào  dos  mesmos 

Idem   aos  Canoeiros  empregados  no  Registo  da  Molhada, 

de   jornaes  que  vencerão ,  |  .  . 

Idem    de  despezus   feitas  com   a  conducção  dos  recrutas 

'*  -enviados  a   Corte.  .  - 

Idem  aos  Caixas  da  Extracção  Piamaniina  por  adianta- 
mento  para   se  dedusir  do  primeiro    dinheiro  remes- 

sivel 

Idem  aos  Commandantes  dos  Corpos  expedicionários  que 
marcharão  desta  Provincia   para  a  Corte  ,    para  fundos 

i    das.  Caixas  Militares 

Idem  ao  Tenente  João  Evangelista  de  Souza,  para  com- 
pra de  Cavallos  para  remonta  do  1.0  Regimento  de 
Cavallaria  do  Exercito  -,  por  Provisão  do  Thesouro  Pu- 
blico  de  22.  de  Junho  de  1824  •  •  • 

Idem  remetiido  ao  Thesouro  Publico  para  pimento 
do  Esquadrão  do  Regimento  de  Cavallaria' da"  i.a  Li- 

i    nha   ali  destacado 

Idem-  ao  Sargento  Mór  Rafael  Fortunato  da  Silva  Bran- 
dão, de  soldos,  que  venceo  como  Capitão  da  Le- 
gião   de  São  Paulo,  por   Ordem    de    17   de  A«osto 

de    1824 

Idem  .a  Mousieur  de  Malevade  ,  para  as  despezasda  Fun- 
dição da  Galena  do  Ahahete  de  que  foi  encarregado. .  . 
Idem  ao  Doutor  Juiz  dos  Feitos  ,  de  assignaiuras  ,  qúe 
venceo  nas  Execuções  contra  os  dévé^oirs  á  Fazenda. . 
Idem    importância    de  conducção    de  dinheiros   para  a 

:    Thesouraria  Geral      •......, 

Idem    de   custo  de  huma  barca   para  o  Registo  do  Porto 

do    Cunha ,, 

Idem  de  suprimentos  aos  Pedestres  do  Correio  da"  Pro- 
víncia de  Goyaz,  para   empréstimo  á  mesma ., 

Idem  importância  de  novos  reposteiros,  x^ue  se  fizerão 
para  o  Palácio,  do  Governo  ,  e  Sala  da  Junta  e  suas 
Contadorias 


800U000 
2:462X1972 

478U600 
i:o5iU28o 

480U000 

29:852U758 

4:oooUooo 
6:oooTJooo 

960TJ000 

800U000 
3iU875 
20U480 
81U280 
58Uooo 

-225UOOO 


Rs.      54:572U68i 


3.  Remettido  ao  Thesouro  Publico  para  pagamento  das  Dia^ 

riasr ,   que  vencerão  os  Deputados . 
4-  Despendido  pelo  que  se  levou  a  abono  do  Debito  da- 

quella    Província  a  esta. 

6.  Pelo  que   se  passou   para    outra  conta   por  ter  sido  in- 

competentemente  levado  a  este  Rendimento. 
6;  Id*'m  ,  idem. 

7.  Reposição  leiu  á  hum  devedor. 


8.  Despesas   amigas  da  Galena   do  Abahelé. 

9.  Remeiudo  aos   Th  es  ou  rei  tos  das  Intendências  abaixo  der 

claradas    pira   fundos  j   a   saber: 

Para   a  Intendência  do   Ouro   Preto 

Sabará 

Sào  João  d'EbRey 

Villa  do  Principe ' . .. 

Remetlido  ao  Thesouro  Publico  da  Corte   em  Barras' dê 

ouro  para   se  cunharem j 

Resgate    de  Bilhetes    impressos  da  amiga  permuta,  quê 
íbrào   consumidos  na  Junta 


lo, 


Remetlido  ao   Thesouro  Publico  da    Corte,    de  rendi 

mento  do  Imposto  a  favor  do   Banco  ;  a  saber  : 
Pertencente  ao  anno  de    i#2Q....>. 

i823 


Pago  a  hum   ThesoUreiro  recebedor  ão   Sello 

.'  í 


ji 


Remetlido  ao  Thesouro  Publico  ;  a  saber:  .     . 

Bens  de  Auzentes  da    Provedoria    de   Marianna 

Ditos  da  -de  Sào  João  d'El-Rey . . ........;,, 

Dheilos  da  Tôlicia  de  Escravo»  novos  passados  sem 
Guia   no  Registo  do   Rio  Preto',   e  Itajubá . 

Der  bens  .do.  Fiador  de  Joaquim  José  da  Silveira  Thel 
soureiro  dAuzeules  da  Comarca  -do  Rio  das  Mor- 
tes uos-  aunos  de    ijho  a    1754. ......  .  . ,  ....  • 

Pago  ao  Administrador  da  Candelária  Imperial  da  GV 
xoeira  do  Campo  j  de  Vencimentos  que  teve* ,  e  ou- 
tras despezas .......  '.  .  ,  .  ..'. .......... 

Idem   ao  Procurador  da.  Santa  Caza  da  Mi^rkordia    da 
"terga  parte  dos  Legados  pios  na  forma  da  Lev 

JITÍD  ■    J 

.      .      .,  Rs. 

Rememdo  aos  Caixas  da  Extracção  Diamantina  para  com* 
pra  de   Diamantes   ná  forma  das   Ordens, 
ló.  rago  a  diversos  ,   que  existiao  lies  ta  conta  y  emostra- 

rao  pertencer  lhes *.......»>....... 4  . 4  .         ,, ;6q 

Idem  de  custas'  que   exislião  nesta  conta; >.......  •  a/^i 

em    de    Lommissoes  >    e    outras  •  despesas    das   casas 

Segue  Rs.     ■■■arnfoTJójaa 
Quarta  Farte.  XXUI. 


12. 


( 9&  y 

Transporte  Rs. 
administradas  ...".«;,.  v  .,..».••»'••••• » 

Idem  que  existia  nesta  conta  ,  e  se  levou  ao  abono  ef- 
feclivo  de   vários  contractos,   e   ouiras   contas 

Remetlidoao  Thesouro  Publico,  de  dinheiros  perten- 
centes   á  Vassalos   de  Portugal.  . . ........ 

Entregue  ao  Procurador  da  Saiita  Gaza  da  Mizericordia 
desta  Cidade  ,  da  terça  parte  de  Legados  Pios  não  cum- 
pridos, que  existião  nesta  conta . . , , , . , . , , 


%:\  49U622 
-Ô74Uxo6 

25:907X1893 

3:378U583 

12117XJ625 
Its.       33:127X1829 


11 11  ih      '-  1      j.  .1  1    .  ■ '        -'     i 

LETJ14  B,  m  Ni   18, 

:...'..  GOYAZ, 

Demonstração  da  Despeza  que  houve  em  todo  o  anno  de  l8z3  pelo  Balanço 
que  acompanhou  o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  2.6  dç  ISq* 
ventbfo    de  l8zâ. 

FOLHA  MILITAR. 

I 
Soldos  do  Estado  Maior  .      .      .      .      .     .     r      ,,      ,      ,      •      •     *•      .         Rs.       \&*™M 

Ditos   de    Dragões   .      .      .      .      ,      ,      .      , •      •      t  t'u?Sfj 

Ditos    dos   Pedestres.      ..,,....,,,.»•»  ó,tibbVbJ>~ 

Ditos    de  Milícias i      t     J      t     -t      '      ?  ?'l0|}i T 

Ditos  dos  Reformados    ............     t     •     t  flWQW 

Gratificações    ..........     t     r     .....     •  *&$£*-' 

Êtapes,  e  outros  vencimentos  ...,.....,••     .  P&CHJ71. 

Fardamento.     ,'."....     .     i     .     •     •     ;     •     •     i     r     •     :    .?    >  4^9» 

Armamento     ,     t     ..../,..,-,...     t     ••     t  ?SSiS 

Aquartelamento    , •„...,..*  10^,T°° 

Remonta      ...........      ,      .      .      ,     •     *      *     »  77^ío°' 

Forragens     .........     .      .      .           t     ,      ,      •     •     •  V„W 

Hospital .     .    ■ -      •     •     ••  498^94 

Expediente   com   a  Secretaria  do   Governo  das   armas,  e  outras    di7  - 

versas    despejas    miúdas   com   a   Tropa    .     .     .    .    .    .     1    »     *    •  1,41  iUP9 

Rs.      "19,987X^52 
FOLHA  CIVIL, 

Ordenados  aos  Empregados  na  Repartição  do  Governo,  e 

-*     Junta  da  Fazenda  ...  .     •.      .      ;      ,   -.,.     ,      •       K«?  .  M7ím/t   '                   r 

Ajuda  de  custo  aos   mesmos    ........  tt-?/* 

Ordenados  aos  Empregados  de  Fundição    .      .      .      .      .  3,74ilJ366 

Ditos  aos  Professores •      -      ?  540U100 

Expediente  com  a  Repartição  do   Governo  ....  42U77Ç 

Armazéns.     .      .      .      .      .      :      •      •      •      •      •      r      •  *'*7ST    í                    ^TU, 

Fabrica  de   FiacaÓ,  e  Tecelagem  ,     ,      .      ...     ,      •      .  775Uio6            i7,i56U6( 

Segue  Rs.  37,144^1; 
1 


Transporte  Rs 

FOLHA  ECCLESIAST1CA. 

De  Côngruas ,   Guizamentos ,   ordinárias  ao  Reverendo  Bispo,   e  aos 
Vigários  da<juella   Diocese    .      .      .      .      .    ....      .      .      .      .      .      ? 

DESPEZA  EXTRAORDINÁRIA. 


Pagamento  de  diversos  artigos    ; 


Procede  do  seguinte.  De  papel,   penas,   tinta,  e  cera,   premio   de  commissóes,  pagamento 
le  Supprimentos  de  vários  Cofres ,  depósitos,  empreslimo,  etc,  etc. 
Contadoria  Geral  4a  Segunda  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  20  de  Junho  de  1826. 

NOTA. 

Pela  mesma  rasaó  já  dada  a  respeito  de  similliantes  Extractos  das  roais  Províncias,  aad 
e  incluio  na  Receita  do  anno  de  i8a3,  o  Saldo  de  1,990X1587  rs.  do  anno  antecedente  5 
!  por  isso  apparece  maior  Despeza  ds  147U823  réis,  cuja  quantia  de  certo  abatid^  da- 
luelle  Saldo,  vem  em  resultado  a  mostrar-se  hum  excedente  de  1,842X1764  rs.  Isto  po- 
•em  naô  proVa  a  sufficiencia  da  Província,  para  se  dizer  em  circunstancias  de  poder  acu~ 
lir  ás  suas  despezas;  de  maneira  ,  crue  a  Junta  da  Fazenda  participando  ern  seu  Ofhcí» 
le  3o  de  Outubro  de  1.824,  aehar-.se  CQia  grande  Divida,  se  lhe  consignou  por  Provisão 
le  14  de  Junho  do  citado  anno  de  1825,  hum  subsidio  mensal  de  i,oooUooq  rs.  em 
:hapinhas  dfi  cobre ,  para  ali  serem  cunhadas ,  alem  da  permissão  de  continuar  a  arreia- 
Jar,  e  appiiçar  o  rendimento  da  Bulia  para  as  Despezas  Publicas  :  recebeudc-se  estas 
providencias  com  inteira   satisfação ,  como    se   aunuaciou  no  Diário  Fluminense. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


LETRA.  B  ^  N,   19. 

MATTO  GROSSO. 

Demonstração  da   Despeza,    calculada  etn  todo  o  anno  de   2$z5 ,   pelo   Balanceio 

respectivo    ultimo,    que   aapmpanhau    o  seu     Offcio   d§     18   de  Novembro  do 
dito   anno* 

Folha    Militar 

Soldos  da   Legião, ......... , , . . ,...,., , .  .Rs.  16:174X1400 

Ditos  de  Pedestres  ,   e  aggregados, ,........, 2:269X1800 

Ditos   de   Milicianos   em     serviço , . 1  :o96XJ555 

Ditos   dos  Antigos  Dragões  ,  e  Pedestres.  .  . , .  i5:68oXJ452 

Ditos  aos   Officia.es  addidos   á  Província  ,    e  Reformados.....*/  2:7180875 

Rações  de  Etape  ,  e  Forragens , , •  8: 159XJ721 

Fardamento  ,   e  Remonta > 5i3XJi88 

Hospitaes  ,  e   Botica ,.,.....,,.,,,,., 2:209X1511 

Obras   nos  Quartéis 85XIo5o 

Segue    Rs.  48:907X1552 


(<9%) 

Iransporle    Rs. 
lolka     Civil. 

Ordenados  aos  Ministros   de  Justiça,  Fazenda  ,  e  os 

Oííieiaes    d.i    Contadoria 11:264X1839 

Ditos  aos  Ofííciaes  da  intendência ,  e    Moeda íi^SBíJdop 

Ditos  aos  Secretários    do   Governo.  .............  .  1:564-0 (jSj 

Ditos  aos  Ofííciaes  da   Intendência   dos  Armazéns.  3y  4X17*02 

Ditos  aos  d'Adniinislração   do  Correio ,  e  Dízimos .  8bUoi6 

Ditos  aos  Professores   de  Leiras 867U754 

Foi  na  Ecclesiastica. 

Côngruas  ao  Prelado ,  e  Ministros  Ecclesiasticos ....  1  :Ó2,jf\f5jo 
Ditas  aos  Vigários  de  São  Luiz  ,  e  Santa  Anna.  .  .  i:49jU44° 
Ditas  aos  Capellães  curados  das  Fronteiras bbzUój./^ 

•Folha     Extraordinária. 

Remessa   feita    para    Malto  Grosso 3:20oXJooo 

Despeza  com    a  Caza   da  Moeda ................  10 -,698X11 35 

Dita  com  a  compra  de  Sal  ,  em  S.  Paulo 2:4ooUooo 

Reposição  feita    por  Ordem    Imperial 4°°Uooa 

Pag  imenlo  por    conta   de  juros  devidos ..........  1  :^<)i1G  1 18 

Ajuda    de  custo  ao  Deputado    pela  Província 982O400 

Armazéns  ,    e  Embarcações  Publicas.  ............  009U006 

Obras    nos  Próprios   Nacionaes  ,  e  Sallarios  de  Tra- 

"  balhadores 864XJ720 

Ca«as  àIugàd;:Sy   para  residência  do  ultimo  Governa- 
dor, e  Gapitão  General ,  e  vários  objectos  Públicos .  318U107 
Expediente  da  Contadoria,  Intendência  ,  Secretarias 

Militares,  líospilaes  ,  e  Botica 909XJ062 

Despeza   feita-  com    o  Trem  . 122U925 

Dita   com  a  Administração  do  Correio  ,  e  Dízimos.  46XJ587 

Rs. 

Mais  despezás  até  o  fim   do  atino. 

Côngruas  ,    e  guizamentos    da    Folha    Ecclesiastica 

neste  anno ..........<........  872XI00© 

Ordenados  pela  Folha  Civil s        7:667^3^66 

Soldos  dos  Ofticiaes  do  Estado  Maior  do  Exerci- 
to ,  empregados  nesta  Província  addidos  ao  Es- 
tado  Maior   delia,   e    reformados 2:991X1040 

Ditos  da   Legião   de  Linha  ,  cunlòrme  o  seu  estado 

actual  de  6  mezes  ',  que   se  esta  devendo.  ......        5:127X^770 

Ditos  da  Companhia  de  Pedrestcs,  eaggregados, 
peta   sua  força  actual ,   contando  somente  os  que 

"  se  achào  nos  Destacamentos  da  Divisão  do  Cuya-     

Segue  Rs.      16:6581)276 


48:907X1552 


i5:899LT976 


3:070X1637 


21:642X1060 

89: 520  li  223 


89:52oU225 


^^SêêêM 


(93) 

Transporte  Rs.      i6:65Sl]2j6        S():52.oJJ2.2.5 
há  por    estar  commeltido   á  Provedoria   de  Mano  , 

Grosso  o  pagamento  dos  que  existem  naqnella  Di- 
visão ,  pelas  rendas  d' cila  ,  que  não  são  bastantes 
para   4  mezes r. 3:5o6Uioo 

Ditos  da  Divisão  Militar  ,  que  se  acha  nesta  Pro- 
víncia tirada  do  cxlincto  Batalhão  .N. ,  3  da  Ba- 
hia, pelo  que  diz   respeito  a  este    anuo.. ■  836XJ520 

Para  compra  de  farinha,  e  mais  géneros  das  ra- 
ções   de    etape  ,     para   compra ,   e  conducção  de 

.     Sal,    Ferro,  e  Aço,  que  se  manda   agora  buscar 

á    Provincia   de  São    Paulo 4:16oIT6oo 

Reposição  que  se  tem  de  fazer  a  João  Francisco 
dos  Guimaraens  ,  na  forma  da  Provisão,-  que  para 
isso  alcançou ' ■  2:2ooXJooo       2,y.45iJ]4g6 

Rs.     116:971X1721 

Contadoria  Gerai  da  segunda  Repartição  do  Thesourò  20  de  Junho  de  1826. 

Nota.  '      ' 

Mostrada  ,  como  se  acha,  ser  maior.  a.  Despçza  .do,  que  a  Receita  do  anuo 
'de  1825,  por  se  suprimir  o  Saldo  de  i4:410^82,6  rs.  do  anuo  antecedente 
o  que  não  aconteceria  sendo  ellc  comprchendido  na  Receita  ,  e  por  consequên- 
cia excederia  esta  em  561XJ182  rs. :  este  excedente  com  tudo,  não  prova  lera 
■Junta  da  Fazenda  daquella  Provincia  rendas  para  acudir  ás  suas  despezas.  Por 
quanto  á  vista  de  vários  artigos  de  rendas  temporárias  desci iptas  na  Receita, 
e  mesmo  do  Officio  da  Junta  ,  de  18  de  Novembro  de-  182a,  conta-se  com  o 
Deficit  de  56:89817491  rs,  para  o  corrente  anuo  5  pedindo  instantemente  a  dita 
Junta  soccorros  no  estado  critico,  em  que  se  considera  a  Provincia,  para  se 
defender  dos   Hespanhoes  visiuhos. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


LETRA  C. 

<  1 
ESTADO  DAS  DIVIDAS  ACTIVAS 

Das    diversas    2Jropincias   do    Império    do   Brasil , .  nos    annos    abaixo  declarados, 
segundo    as-   Contas    que   se  tem   recebido    no    Thesourò   Nacional , 

Província  cio  Rio  de  Janeiro  no  fim  do  anno  de  182.5    .      ,    /.     -«      N.   1  .285.997X/412 

Dita   da   Bahia,  1819 . ,     .       ...             2,  ii2.q88U885 

Dita    de  Pernambuco,    1817.       ............              3  2.5y. 961U841 

Dita  da  Parahiba  do    Norte,  1824'.       ........              %  58.6yiV366 

Dita  do  Rio  Grande  do  Norte,  1823  .      .      .      .      .      .      .      .      .             5  ,8.3i8U370 

Segne     Rs.  723.037D874 
Quarta  Farte.   XXIF. 





(94) 


Dita  do  Ceará,  1825    ."     .      . 
■Pita  do  Piauhy,  1824  ■ 
Dila  do  Maranhão  ,  1825  . 
Dita  do  Pará     .  ... 

Dita  do  Bio  Grande   do   Sal  . 
Dita     Cisplatina,    1825     . 
Dita  de  S.   Paulo,  1825     . 
Dita  de  Minas  Gera.es,  1824   . 
DitadeGoyaz,  1819    . 
Dita   de  Matto    Grosso  ,   1821 


DIVIDAS  PASSIVAS. 


Prov 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 
Dita 


Rs. 

723.o37U874 

6 

7 
8 

18.5.190C915 

348.3)  9  Li  36o 
363,2i  9U060 

9 
10 
1 1 

2o5.5i  1U842 

434.61  1U076 

17.024U  i5o 

12 
i3 

128269U745 

2,778.825U8o3 

i4 

i53.i86Uoi8 

i5 

28.167U700 

Rs. 


incia  do  Rio  de  Janeiro  ,  1825     .      . JN.16 

<la  Bailia,  1819 •  j? 

de  Pernambuco  ,  1817 * 

da  Paraliiba  do   Norte,  1824 4 

do  Rio  Grande  do  Norte,  1823 * 

do  Ceará,  1822 | 

do  Maranliaò ,  1819.      ...  

do  Pará 9 

de  Santa  Catharina ,  i8a3 J7 

do  Rio  Grande  do  Sul,  i8s5 ]° 

Cisplatina,  1835 • 5l 

de  S.  Paulo,  1826 •      •      •.     -  ^ 

de  Minas  Geraes,  1825 i3 

deGoyaz,  1819 *4 

de  Matto  Grosso  ,  1821  .....•*•••••  19. 

Rs. 


5,36.5. 363U543 


12,064 

404 
57 


79 
2 

5i 
342 

45 
244 
354 
21 1 

89 
i58 
785 


765U589 
217U949 
68iU327 
931U640 
,8981)806 
.557U995 
757V759 
158XJ627 
356Uo53 
,  i47U«36 
3i8U325 
,473U432 
.125U443 
,853U33i 
439U33i 


14.900-6821164^ 


^ 


LETRA  C.  =  N°  1. 
ESTADO  DA  DIVIDA  ACTIVA 
Do    lâesouro    Publico   no  fim  do   anno   de   lSz5< 


iW\  ^/v\  "VV*  ^^VWVV^W^ 


x-vv^^xíww 


1  Dizima   de  Sentenças  da  Chancellaria     .       ... 

2  Diversos ,  que  devem   de  Novos  ,  e  Velhos  Direitos    .      . 
Dizimo    atrazado   por  Administração    .      .      •      • 

3  Dito  por  Contracto  arrematado  por  Manoel  dos  Santos  Cruz 

4  Donativos    de    Ofíicios 

5  Bancas  do  Pescado     .      .       •      •       '     .'      \     :,,.',  '      * 

6  Gabriel  Fernandes  de  Castro ,  por  Direitos  de  Altandega  . 

7  Sizas 


8  Impostos  para  o  Banco 

9  Contracto  dos  Botequins,  e  Tavernas  ,  resto  .      . 
io  Decima  atrazad a   .       •      •      •      •      •      •     .".    " 

Dotação  dos  Vigários  para  a  Cape-lia  imperial    .' . 
O  fallecido  Theíonreiro  da  Uchark  José  Joaquim  de  Mattos  por  Saldo 
O  Thesoureiro    do  Muzeo  ,  resta  do  suprimento   para  o   mesmo ,   e 

Segue 


Rs. 


46.355U178 

3o.oooUooo 

i2.i63U3i3 

6.o83U332 

4.447XJ1 57 

3.684U700 

7.158U211 

3.942U599 

22.672U360 

5.882U5o3 

38.787U005 

5.170U529 

9.707U387 

196.954U5.74 


(  9b  ) 

1  ransporte 

qtic  se  deve  deduzir  das  Consignações 

O  que  se  deve  haver   pelos  bens  de  OíBclaes   d' Alfandega,  conforme 
as  Portarias  de  i3  de  Feveriro  ,  e  2  de  Abril  de  1823  .... 

Por  Empréstimo  a  diversos 

Visconde  de  Santo  Amaro  . 200U000 

Leonardo  António  Gonçalvas  Bastos 1.689C523 

Bibliothecario  Roque  Scluick.  Em  Poetaria  de  18  de  Ja- 
neiro de  1826  .  se  determinou  o  encontro  desta  quantia 

nos   seus   respectivos   vencimentos 1.000U000 

O  fallecido  Núncio    (  capital  e  prémios  )     ......  27.414.U838 

OConde  de  Amerval  (idem)     ........  i5.7o4Uooo 

José  Saturnin  da  Costa  Pereira 1.000U000 

O  Conselheiro  Leonardo  Pinheiro  de  Vasconcellos  (idem)  1.795U081 

Dona  Lniza    Perpetua  Carneiro 4.800U000 

O  Visconde  de  Mirandella,  adiantamento  para  ser  encar- 
tado       600U000 

Lucas   José    Ohes •  2.5ooUooo 

Manoel  José  Gregório  de  Brito ,  em  Lisboa    ....,"   400U000 

José  Carneiro  Pissaro,  dito •  1.700U000 

O  Cónego  Francisco  da  Mãe  dos  Homens,  dito     .      .      .  í.iySUodò 

José  Joaquim  Alves,  dito  .      .      • 220U000 

António  Januário  Lopes   da  Silva,  dito /\5o\]ooo 

Marquez  de  Loulé 5.985U000 

O  Conde  da  Louzaà,  Don  Luiz 2.280U000 

O  Conselheiro  Manoel  José  Sarmento  por  ter  recebido  de 

mais    das    suas    contas i.643Un6 


7Q.556U558 

285.997U413 


Naó  se  faz  mensaó  da  Divida  de  algumas  Províncias  pelos  suprimentos  annnaes  em 
Unheiro  (o  que  naó  he  de  pequena  monta),  bem  como  do  valor  dos  géneros,  petrechos 
le  Guerra,    e  mais   utenciiios  remettidos   ás  mesmas  Provincias. 

OBSERVAÇÕES. 

1  A  cobrança  da  Dizima  das  Sentenças  foi  commettida  ao  Dezembargador ,  Juiz  da 
:hancellaria  por  Portarias  de  29  de  Janeiro,  17  de  Fevereiro,  3  de  Abril  de  1824,  e 
le   i5  de   Janeiro    de    i8a5.  .  •  _     •     .      , 

3  Dita  de  Velhos,  e  Novos  Direitos ,  foi  encarregada  ao  Juiz  dos  £eitos_,  por  I  ortana  de 
s9   de   Janeiro,   17  de  Fevereiro,   3   de   Abril   de    1824,    i5    de   Janeiro,  e    12  de  Fevereiro 

le    18'S 

3.    O    pagamento    desta    Divida    foi    determinado    em  prestações    mensaes,    de    200U  rs.  ; 

)orêm   naó  "tem    satisfeito   a  estas  mesmas   prestações,   e  por    isso    se    determina    fosse    execu- 

ado   por   Portaria   de   5    de    Agosto    de    1825.  ,    . 

4  e    5.  Remetteraó-se   as    cantas    ao    Dezembargador  Juiz    dos    Feitos    em    f ortana   de    3 

le  Outubro   de   1825  .  ,_  *■«-*« 

6.   Estaõ    penhoradas    humas    Cozas-,    e    naÔ   se    tem    podido    arrematar    por     nao     haver 

7  e  8."  Foraó  remettidas  as  relçÓes  dos  Devidores  ao  Dezembargador  Juiz  dos  Feitos, 
;m   Portaria   de    26   de   Novembro   de    1824. 

o    Foi   induido  com   os    Devidores  de   Donativos  de  Officios,    e  Bancas  do  .Pescado. 

10  A  cobrança  desta  divida  foi  commettida  em1  Portaria  de  11  de  Janeiro  de  i833 
10  Dezembargador  José  Bernardo  de  Figueredo,  e  he  devido  ao  seu  zelo  ter  entrado  para 
is  Cofres    por    conta,    a    quantia  de    ia9.i33U59o.  rs.   o    que   nao    suecede   a    respeito    dos 


(  tf) 

Outros  ^Ministros  ,  encarregados  também  de  cobrai-em  diversas  dividas  sobre,  que  tem  re 
presentado,  naõ  podem  cumprir  as  Ordens  do  Thesouro  por  falia  de  OfGciaes  para  fazereii 
as  diligencias.  A'  vista  do  que  só  se  poderá  realizar  com  prontidão  a  cobrança  das  mesma, 
dividas',  sendo  encarregada  privativamente  a  hum  Ministro,  que  bem  desempenhe  esta  com 
missaó  ;  unindo-se-lhe  também  a  cobrança  do  Imposto  das  Heranças,  e  Legados  pel< 
desleixo,  em  que  se  acha  este  ramo  das  rendas  Publicas,  que  alias  seria  bastantementi 
profícuo,    apezar    de    se    ter  ja   recebido   para    mais   de    240:000 0   rs. 

íi»  Em  Portaria  de  3  de  Fevereiro  de  1824  >  se  mandou  informar  ao  Juiz  do  Crime  do 
Bairros  de  Santa  Bita,-e  Candelária  sobre  , o  Sequestro  a  que  se  procedeo  em  hitmà  pe< 
quena  Chácara  na  Ponta  do   Caju. 

Por  conta  da  Divida  acima  demonstrada  ,  tem  eutrado  nos  Cofres  nos  cinco  mezes  do  cor 
rente    anno    a  quantia  de  4:o52TJ8'i8;  a  saber  : 

Dotação  dos  Vigários ■    •      •      <      .   V.      .  87917261 

De  Leonardo  António  Gonçalves  Bartos  .      .      .      .      .    •  .  .   .       .      .  55U33: 

Do   Visconde   de  Santo  Amaro    .      .      ...      .      .      .      .      .      .  20otIoo< 

Do  Thesoureiro    do  Muzeo     .      .       .       ...       .      •       .       .       .       .  i2oUoo< 

De    Sizas,  por    execução •       •      •  -  j  ?       -      •      •      •  398U221 

.  Da  Dizima  da    Chancellaria ,  idem .      .  a^oo-Uoo' 

ANTÓNIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


LETRA  C.  =  N.°-2.      - 
BAHIA. 

\/\/\  wwwww  da  w\  iwik 

Dividas    activas    até   1819 .  ...      ii2:o88U885 

Ditas  passivas  dito •  * '  •  • • 4°4\21 7.^94: 

No  impedimento  do   Contador    Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS 


. 


.LETRA-C-  m  N.°  3. 

ÍEEÍÍAMB  LT  C  O, 


Divida    activa    do   atino  de  1817  ,  e   de  huma  prompta    arreca- 
dação     • ••••••?.. Rs. 

Dita    dita  ,    e  dé  Iluma  longa  ,   e    dilatada  arrecadação 

Dita   dita,   que  se  julgão  absolutamente  perdidas    ........... 

Entrou  para   o   cofre  da  Junta  por   conta   das  addições  contem- 
pladas   nesta  Relação- >   até  Bi '-de   Dezembro  de   1818    


I22;45qTJo5 

118:061X124 
33i:673U56 

73:711X172 
z57)96iVS4 


Divida  passiva  do  anno  de  x8i7 .7 Rs<       57:68ilí327 

No  impedimento  do    Contador    Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA  C.  =  N.°  4. 
PARAHIBA  DO  NORTE. 

Divida  activa  do  anno    de   1,824 tt-       fta./^.TT^ 

Dita  passiva  idem   idem    7 Hs*        «    ^Ef 

• •        0:9.51  U640 

No   impedimento  do    Contador    Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA  C.  —  N.o  5. 
RIO  GRANDE  DO  NORTE 


***V%*WWWvw 


W\«VtMliVWM>« 


Dividaí    olivas  ate  o   anno   de   i8a3    íf  «  .,   OTT„ 

Ditas  passivas   idem    ....  s'      o:oihV^yo 

-   " • ••     79;898U8o6 

No  impedimento   do    Contador   Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETBA  C.  fd  N°.  6# 
"CEAB.A\ 


Divida  activa    né  o  1.0  Semestre    de  182$   ......  iK.       ,  f 

Dmda    passiva    até   o  anno  de   182a     ,  lojrogoCJgió 

2:057X1905 


No  impedimento  do   Contador  Geral, 
JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS 

Quarta  Vvrte.  XXV. 


cm 


LETRA  C.  —  BK  7. 
PIAUHL 


fXWWVXfW^WV-W^-WWV»* 


■.     t     u      u  ,Ro/  .  ..Rs.     348:3i9U36o 

Dividas   activas  até  a   de  Junho   de  182/5. 

Nada  consta    de    dividas    P"^8'  por  isso  que  a  Junta  da  Fazenda  do 

dores.  No  impe£mento   do    Contador    Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


. 


LETRA  C.  =  N.°  8. 

MARANHÃO 


- 
- 


w»w*w^v 


.   .,   ,       05  Rs.     363:2iqUo6o 

Dividas   activas    até     23   de  Abril  <tó    1  -  '  ,  ó    sc  po_ 

T^o  impedimento  do    Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA  C,  —  N°.  9. 


IUV\  *v*  ■*  W*  «- 


PAllA. 


Divida    activa 
Dita  passiva    . 


Rs.     2o5:5iiTJ84; 
....     342:i58U62^ 


■ 


No  impedimento    do     Contador   Geral 


\  .;v;.- «***■ 


JOÃO  CARLOS  CORRÊA  LEMOS. 


LETRA.  C.  —  N°:    10. 
RIO  GRANDE  130  SOL. 

larão  da  Divida  activa  e  passiva  da  dita  Província  ,  conforme  o     Offièio    da  Janta 
da  Fazenda  respectiva  de  2.8  de  Abril  do  corrente  anuo. 


ijnivvvuna 


La  acuva  ate   o  fim  de   i825 •  ■  •  •  • **<     ty/^fà 

,U  passiva   até    o    íim    do  dito    ^iliiiZ^ 


Observação 


Pela  boa  Escrinturacão  e  melhodo  seguido  por  aquella  Junta  no  manjo 
is  suas  incumbências  ,  he  de  esperar  que  não  cesse  de  promover  a  arrecaaa- 
10   e  pagamento   das  suas  dividas. 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho    de    182,6. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


LETRA  C.  —  H°.   11. 

CISPLATINA. 

lelacão  das  Dividas  activas  ,  e  passivas  da  dita  Provinda  ,   extrahida  dos  Mappas 
inclusos    no  Officio    do   Visconde  da  Laguna  ,    de  X  de  Maio  do  corrente  anno. 


)ivida     activa  até   o    fim  de  i825    %     rVT^l 

-l.  •        -í  .  o4:áioUá2D 

)ita  passiva  idem • j_^-Jr:— — .— - 

Observação. 

A  vista  dos  sobreditos  Mappas  não  se  pode  obter  mais  exacta  clareza  das 
nencionadas  dividas:  apenas  colheo-se  do  Mappa  da  Alfandega  de  We  Vi- 
|ô  existirem  era  créditos  por  arrecadar  a  importância  acima  mostrada  da  JJi- 
íida   activa  5-  e     a  passiva  por   pagar,   do  Mappa    da    lhesourana  Principal. 

Contadoria   Geral  da   Segunda  Repartição,    em  20  de   Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 

NB.     Por  hum   calculo  aproximado  ,    e  segundo  as  exigências  ,   qu,e_l€m  fei- 
to   o  Visconde    da  Laguna,     para    pagamento    da    divida  alrazada  da    Iropa  ne 


f(  100  ) 

Jr\nnhnT  Tf*  **-  T**  a  %«»$  »  havendo-*,  mandado  e, 
de  Junho  de  i«a5  a  quantia  de  10o:oooU  rs.  para  serei»  a  ella  positivar* 
le  appheados  reputando- se.  ser  a  terça  parte  daqueUa  divida  ,  o  que  nao  t 
efleilo,   dando-se  a    esta  quantia    oulro    destino.  4 


LETRA  C.  ==  Ho,  12. 
SÃO    PAULO. 

lielapão     da  Divida  activa    e  passiva    da    dita    Província    segundo     o    Officio 
Junta  da    Fazenda  respectiva  de   2.8  de  Abril  do  corrente  armo. 

Divida   activa   até    o  fim   de    1826 „ . .,  . .  .Rs.      I28:26>U7 

Uita   passiva  ate  o  fim  do  duo  anuo 211  ./,A\u 

Observação. 

Nada  se  pode  expender  sobre  melhoramento  em  favor  da  cobrança,  ep 
gabemos;  por  que  a  Junta  da  Fazenda  cuida  nos  seus  deveres,  e  consta  cio  q 
m  arrecadando,  pagando,  e  novamente   substituindo -se  em  ambas  as   Dividi 

Contadoria   Geral  da  segunda  Reparação  ,  em  20  de  Junho   de  1826. 

JOÃO   JOSÉ   RODRIGUES  VAREIRO. 


LETRA  C.  =á  No.   .'i, 

MINAS   GERAES. 

Relação  da  Divida  activa  e  passiva  da  dita  Província  conforme  os  Otfcios  c 
Junta  da  Frenda  respectiva  de  ig  de  Abril,  e  do  Escrivão  Deputado  c 
mesma  de  5o    de    Maio  do  corrente   anno. 


A'V^*'VVV%*%  •  «wvvvvviwiAtiv* 


Divida  activa   até  o  fim  de    1824. 
Dita    passiva  até    o  fim  de   182o,,., 


Observarão. 


....Rs.    2:778:825U8o 

89: 1 2.5TJ44 


Kltsa&BV^.i.KiXM-rjÊWVmmm^  jfl 


A  toaior  parte^  da  Divida  activa  procede  dos  amigos  Contractos  cie  Etítl 
das  e  Dizmios,  c.qa  cobrança  se  vai  fazendo  por  execuções,  e  como  periuit 
tem  as  circunstancias  dos  devedores ;  e  outra  parle  provem  de  algumas  mai 
modernas,  que  lambem  se  vão  arrecadando:  a  rasào  de  não  se  fazer  faeticè 
da   mesma  diyida   ate  o  fim  de    i8255  como-*»  mostra    a   passiva,    procede   d 


(    ioi    ) 

não  ter  ainda  chegado  o  Balanço  deste  anuo,  que  a  referida  Junta  affirma  no 
dito  Oihcio  a  cima  ,  estar  ultimando  para  remciter.  Quanto  á  passiva  he  de  es- 
perai}, que  no  corrente  anno  fique  aniorlisada  com  a  renda  da  Provincia  ,  que 
tem    entrado  ,  segundo  o  preciíado   Ofíieio    do  Escrivão  Deputado. 

Contadoria   Geral  da   segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


LETRA  C.  =  N.   14. 


GOYAZ. 


Mdaeâo  da    Divida  activa,    e  passiva  da   dita    Provincia    conforme    o    Officio  da 
Junta  da    Fazenda    respectiva  de  2.x   de  Dezembro  de    182.1. 


*W  W\VW%ivt  <VWW\íVV* 


Divida    acliva  até   o    fim     de    1819.. i53:i86Uoii 

Dita    passiva  até  o  fim  do    dito i58:853U33i 

Observação. 

Não  se  apresenta  o  estado  mais  moderno  das  ditas  dividas,  por  que  a 
Junta  no  seu  Ofíicio  ultimo  de  26  de  Novembro  de  182o,  allega  não  ter  po- 
dido ultimar  os  trabalhos  preparatórios,  para  conhecer  a  apuração  delias  em  ge- 
rai desde  1820  em  diante,  por  depender  ainda  da  verificação  das  contas  fiscaes 
da  Comarca  do  Norte  ,  cujo  atraso- proveio  das,  dissenções' politicas  ali  aconte- 
cidas ;    o    que    só  espera   concluir  no  corrente  anno. 


Contadoria    Geral    dé 


segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho   de  1826. 
JOÃO   JOSÉ   RODRIGUES  VAREIRO. 


LETRA  C.  =  N.o    i5. 

MATTO    GROSSO. 

Relação    da   Divida    activa,    e  passiva   da   dita  Província  conforme   o  Officio    da 
Junta  da   Fazenda  respectiva    de    iz  de  Abril  de    l8xz. 


M^VMWXW  <VV1  Wl«V\W» 


Divida  acliva  até   o  fim  de    1821 .  .  .  .'■..'' .'.  .'.  ..'.  ...  . . .28:167^00 

Dita  passiva  até  o  fim   do    dito  anuo ...     785:43qU33t 


Quarta  Parte.  XX  F % 


(    102    ) 

Observação. 

Não  se  pode  dai-  o  estado  mais  moderno  destas  dividas  ,  por  que  a  Junta 
da  Fazenda  ainda  não  enviou  as  competentes  relações  do  aímó  Mc  1022  em 
diante,  em  qu©  se  achava  trabalhando,  como  expoz  em  seu  Oííicio  de  21  Ue 
Junho  de  182o. 

Contadoria   Geral  da   segunda  Repartição  ,  em   2.0  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ    RODRIGUES  VARE1RO. 


LETRA  C.  ±=  N0  16. 
ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA 

Do  Thesouro  Publico,  no  fim  ào  atino  de  l8x5. 

Thesouraria  Ge? ai  dos  Ordenados ,  Thesouro ,  e  Pagacloria. 


Ordenados  .      .      .      .      •      •      •      •      •      ■      •      •      •      '.  7^^p 

........     r    26,727^1592 

953U197 


Côngruas.     . 

Pensões -  * 

Tensas 

Entradas  das  Provedorias  dos  Defuntos,  e  Auzentes  . 
Alugueis  de  Casas  em  que  estaó  os  Tribunaes  . 

Papeis  correntes 

Obras  Publicas  .  .  .  •  •  •  •  •  '  '.  '. 
Resto  da  Casa  comprada  para  a  Typograplua  Nacional 
Caixa  dos  Sequestros  .  .  .  •  '  _■  •  •  •  • 
Divida  antiga  reduzida  a  Sedulas,  Capital,  e  Premio 

Compra  doTrapiche  do  Sal,  resto 

Dita    da  Fazenda  da  Cordoaria   .       ..... 

Dita  da  Casa  do  Conde  dos  Arcos 


3é,8i8U45o 

886,857U990 

50,4531)726 

90,4571)209 

4,552Ui6o 

4, 86  4U  880 

346,538Uo9i 


7''9 


i8U628 


Es. 


Empréstimos   ao    Thesouro. 


Contrabido  em    179o?  a   saíjer  :  or     ,,<,„  0 

Capital 359l468U782 

Juros i-55,i89U834 

Dito  em  1808,  para  a  Fabrica,  da  Pólvora    .      .       .      .      -      .      .      • 

Dito  em  1811,  com  a  Casa  de  Dias  'Viuva  ,  e  Filhos,  a  saber  : 

Capital    e   Juros 

Dito  em  1818,  para  a  Cclonia  dos   Suissos 

Dilo   em    1822,    a    saber:  £*-,T™ 

Capital •      •       3lo'564.V°^° 

Juros  .......      .......     * 


2 1.823C  568 


33,384Uooo 
12,8571)240 
44,53ãU8oo 

r.  543 ,2451]  i74 


5i4,658U6i6 

i5,4ooUooo 

5,891X1910 

8,65oUooo 


332,388X1368 


Ks.         876,9881)894 


(  i°3  ) 

Repartições  Militares. 

Thesouraria  Geral   das   Tropas,   Soldos,  Fardamentos,  e 

Alugueis  de  Casas    .     .     .    .......     ...         21 ,6231)202 

Hospital  Militar.     ..............  20,92911118  42,552U32o 

N.   B.  Para   amortização   desta  divida   recebe    a  Thesouraria   mensalmente 
1  ,oooU  rs. 

Arsenal  do  Exercito. 

Géneros,    e   outras  despezas,   suprimido    171,31'oU  rs.,  a  que  cliamâo  con- 
signações antigas 44o,323U8Ó2 

Manilha. 

Géneros,  e  mais    despezas  atrazadas  suprimidos,   lis.    103,798X1337,   que 

se    diz  existir   de    Saldo < F  954.626U37o 

Banco. 

Consignações   com  que  o   Banco    mensalmente  entrou    no    Tliesouro,    para 
serem  pagas  pelas  Provindas  da  Bahia ,  e  Pernambuco  ,  e  que  deixarão  de 

o  ser  de  1821  em  diante 3i5,oooUooo 

Suprimentos    extraordinários    .    - .  2.148  8o4.Uv3o 

Idem    á    Tropa  do   Sul,    que   foi  suprida  pelo  Tliesouro  de  Portugal  com 

5o,oooU    rs.    mensaes   ale   Setembro  de   1820 5.272  372U2o/> 

Idem    por"  Aviso    de    5    de    Abril   de    1817 ' 2>\q,j\6\jÁo 

Idem  com   a    factura    da    Casa   onde   esteve    o    Correio  .......  9'9iiU6'>4 

Despezas,  seguros  de  remessas  de    dinheiros ,    e  outras 1 1  i'i33U70i 

lis.        8.207,0281)799 


JRecapitulaçaÕ  da  Divida   Passiva. 

Ordenados .     .      .     .  „     /   JV?r 

n                                                             7,741  U061 

Côngruas _  ~-         'X    /■■>^/ 

1  eus  ;es ^k     •    "ri"? 

„,                             26.727  L5o2 

Jen5as 95ãUi97 

A^tes.           886,857U99o 

Alugueis  de  Casas  em    que  eslaõ  os  Tribunaes 10  453U706 

Papeis  correntes <i  „>wt:   ti    t 

?■/,"*       pi*,.                               ' 90,4570209 

Obras  Publicas Á  55o'V   ( 

Resto  da  Casa  onde  está  a  Typographia '.'.'.'.'.  4'864U88o 

Caixa  dos    Sequestros 346,538Uo9i 

Divida  antiga  das  Sedulas        71,9280628 

Compra  do   Trapiche  do  Sal,    resto    .     . 33,384Uooò 

.Dita  da  Gazeada  da  Cordoaria .  12.857U240 

Dita  da  Casa  do  Conde  dos  Arcos 44  532  íl  800 

Empréstimos,  e  Suprimentos  ,  incluídos  os  do  Banco 8, 907^004 l)->9i 

ÍUr°S.'-'     m-,v"     •••"•• .....,.".'.  f7^3«S» 

Reparações  Mihtares   .      .     .     ., 4a,552U32o 

Arsenal    do   Exercito    ....... ..,*.....  44o,323U8Ó2 

Dito   da  Marinha gftó^Cggo 

Rs.      '  1 2 ,064  Tj&SXJ&fy) 

Por  conta    da  Divida  a  cima  te.u-se    pago    nos  cisco    mezes   do   c^^e^rifií7, "á^SSK 

de    236,01  rU  004-  rs.,,   a  saber:  ?         * 


(  io4) 

A   diversos   pela  Caixa   de   Geraes 

Pela  Pagadoria » '  • 

Pela  Thesouraria    Geral    dos  Ordenados,   Juros,   e    Pensões.     .... 
Tropa ,  ptlas  cinco  Consignações    .     .     .     .     .     .     •     •      •      '     "     '      *     ' 

Banco ,  dito 

May  e  Lukin ,  dito 

Samuel  Phillips  ,  dito 

Guilherme  Young,  dito    .     .     .     • • 

Rs 


12,537X3370 
34,49411145 

24»779U569 

5,oooXJooo 
6o.,oooUooo 
a5,oooXJooo 
5o,oooUooo 
25,oooUooo 

236..cSnUocS4 


ANTÓNIO  HOMEM  DO  AMARAL- 


LETRxl  C.  =  N°   17. 

SANTA  CATHARINA. 


Relacaõ    da    Divida  passiva    da    dita    Provinda  ,     conforme    o     O/f  cio    da,    Junta 
da  Fazenda  respectiva  de  x3  de  Junho  de  18x4. 


Divida  passiva  até  a  Gm  de  1823 


45,356Uo53 


Observação. 


Na6  há  Divida  activa,  segundo  ponderou  a  dita  Junta  no  precitado  Officio;  porque  o  que 
delia  restava  achava-se  em  execução,  proveniente  do  resto  da  Administração  do  Subsidio  Lite- 
rário :  e  quanto  aquella  passiva  nada  consta  de  1824  em  diante,  por  não  ter  enviado  a 
mesma  Junta,    o    seu    estado    de    diminuição  ou  accrescimo. 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição  do  Thesouro  Puhlico  ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


LETEA  D. 

Importância  do  que  se  recebeo  em  todo  o  amw  de  1  8x5  ,  por  conta  da  Divida  activa  , 
demonstrada  no  ultimo  de  Dezembro  de  18x4- 


Divida  em  1824- 

Dizima  das  Chancellarias  »      .      7.     .       •      .'.'•",  50,289X1782 

Novos ,  e  Velhos  Direitos  .  ,    .      .      .    ..  .      •      •  3o,oooUooo 

Dizimo  atrazado  por  Administração  .       .      .      .  21,220X1227 

Dito    por    Contracto 6,283U33a 

Donativos   de  Ofíicios 2,042X1985 

Bancas  do  Pescado •      •      •  3,o54XJ7oo 

Gabriel  Fernandes  de  Castro  ,  por  Direitos  dAl- 

fandega 7,i58Uaii 

Sizas 5333U6Ó2 

Impostos  para  o  Banco    .'.,»:•■••  24.38oXJodo 

Segue    Rs.  149-762^899 


Quant.  receb.  em  1825. 
3,934XJ604 

u 

9,o56XJ9i4 
2coí'ooo 

XJ 
259XJ300 

u 

1,391 Uo63 

1 ,707X1640 


Di-viJa  existente. 

46,355Ui78 

3o,cooUooo 

ia,i63U3i3 

6,o83U33a 

2, <  142X1985 
2,7951.400 

7,i58U2ii 

3,943X1599 

22,67^U3íjo 


j6.549Uòa*     i33,2i3U378 


--    ; 


(io5  ) 

Transporte    Rs.  149,76211899 

Botequins  ,    e    Tavernas 7,882U5o3 

Decima  atrazada. 60,981  V'òa.4 

Dotação  dos  Vigários  para  a  Capclla  Imperial.  .  7,8671/004 
0  falecido  Thesoureiro  da  Ucharia  José  Joaquim 

de  Mattos 9,707X1087 

3  Tliesoureiro  do  Muzeo 600IJ000 

D  que  se  deve  haver  dos  Officiaes  d' Alfandega  .     .  1 9,266U58o 

Por  Empréstimo   a  Diversos 74,607^473 

Rs.  338,674U87o 


ANTÓNIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


LETRA  E. 

Importância  do  que  se  pagou  em  todo  o  anno  de   182o ,  por  conta  da  Divida  passiva 
demonstrada  no  ultimo  de  JDezemòro  de  18,2.4. 


%iV\VW  WVWV  W\>  VV%  VW  WW 


Dívnla  «m    1024. 

)rdenados .       .      .  Rs.    19,2871/073 

Côngruas.      .      .      .      .      .      .      .      .      .    •  4>4°2U64o 

'ensóes 53,579U25i 

renças     .            è 2,i83U742 

Vuzentes    .       .       . 875,1611/816 

alugueis  de  Gazas     .  -    .      .      .      ...    • .      .  16,4531/790 

'apeis  correntes  ......       ...  ioo,oooUooo 

)i>ras  Publicas 11,1021/270 

lesto  da  Csza  onde  está  a  Typographia.     .  4,8641/880 

'aixa  dos  Sequestros 299,4711/638 

)ivida  antiga  em  Sedulas 4°, 049U275 

ímprestimos ,  Supprimentos ,  e  Juros  .     .  8,503,0671/755 

lepartiçoes  Militares 57,342^918 

Lrsenal  do  Exercito .873,6140508 

)ito  da  Marinha 999,4461/046 

Rs.  1 1 .86o,027TT6o2 


Pagamento  em 


3,0061/240 

26,85iU659 
1 ,2.00X1545 
4,523Ui68 
7,532U664 
7,2971/747 
6,55oUi  10 

3,7261/379 

4,5961/772 

416,8901/792 

22,871  U762 

329,2811/846 

142,7201/740 


988.625Ui36 


ANTÓNIO  HOMEM  DO   AMARAL. 


Quarta  Parte.  XXV1Í. 


V 


(  i&6  ) 


LETRA  F. 

Balanço  ias  Cofres  dos  Diamantes  em  3i  de  Dezembro  de  l8^5, 

DIAMANTES  BRUTOS, 

Entrada  Quilates    Grãos     Quilata     Grãos 

Saldo  existente   no  fim   do   anno   antecedei 

te  de  i8aá.  .    ..       .  1<279        *% 

Recebidos    do    Administrador  da  Fabrica  de 

Lapidação    dos  Diamantes  por  dlapidaveis.  1         â  Vi 

M  da  Junta  da  Fazenda  da  Província  <Ie  Gciaz.  7  '/,     , 

?í  da   Administração  do  Tejuco    .,..., 6.134        2. 

Sahida , 

Entregues  ao  Administrador  da    F^ljijca  para 

'     se  lapidarem... ;;  •  •  •  y  ;  •  •'        W         2  V- 

»  para   o  Gabinete  da  Historia  Natural  de  b. 

Majestade    a   Imperatriz    • ,  •  •  •  ?  7  -A         *  -22b      5 

Exigente   no  fim  do  anno  de  iS25  .*,,.,,  6.184      a  y, 

DIAMANTES  LAPIDADOS. 

Entrada. 

Pedras, 

Saldo    existente  no    fim  do  anno  an-        • 

tecente    de  1824    Qx     1U022  7$o  3A 

Recebidos  do  Administrador  da    Fa- 
brica ....^,?...,. k*»»        44o         389       a 

>  .' .  ■'         — .... 

í.4^2       i.147       a 

Remettidos  para  Inglaterra  a  fim  de 

se  venderem  depois   de  examinada  ^  ^ 

a  lapidação    • » •  •  • »  *4 ; 

1.448  1.126         i>Á 

_ 


(  J°7  > 

Observações, 

Dos    sobreditos   diamantes    brutos  existentes 

achão-se  disponíveis   para  a  venda 

Imperfeitos  ,   e    só    próprios  para  o  Museu  .  . 

Reinando » 

Escolhidos   para  a   Fabrica    , .  .  . , ,  ,  . , 


Os  sobreditos  4432  Quilates  de  diamantes 
bruíos  disponiveis  para  a  venda  valem  (  or- 
çados   a   bDooo   rs.   o   quilate )   ........     3ò;456Uooo 

Os  iiaó  Quilates  i  &lk  Grão  de  diaman- 
tes lapidados  existentes  valem  (  orçados  a 
4oU  rs:  o  quilate  pelo  termo  media  do 
seu  tamanho  )    ....,...,, ........     45:o55Uooo 


4. 43a 

208  % 

2       2 

1 .54 1      3  3//f 

6. 184      2  •/„ 


8o;5i  1TJ000 


A  Junta  da  Fazeuda  de  Minas  Geraes  suppria  a  Administração  Diaman- 
tina  do  Tejuco  com  a  quantia  de  120  contos  de  réis  annualmenle  para  as 
despezas  da  Extracção  dos  Diamanles  ,  deduzidos  do  quinto  ôo  Ouro  d'aque'1- 
í.a  Provincia  ,  e  conlinuou  este  supprimento  com  considerável  alrazo  de  paga- 
nieutos  até  principio  de  1823  ,  ficando  pagas  tão  somente  as  consignações  ven- 
cidas  até  o  fim  de  1021, 

Tendo-se  ordenado  á  dita  Junta  por  Provisão  de  9  de  Abiil  de  1824, 
que  desse  as  razões  porque  não  continuava  o  referido  supprimeuto  ,  respon- 
deo  em  Officio  de  19  de  Maio  do  mesmo  anno ,  que  o  quinto  do  Ouro  era 
niuilo  diminuto  ,  e  as  despezas  ordinárias  da  Provincia  absorvião  toda  a  ren- 
da ,    e  ainda   ficava   hum  deficit. 

Atlendidas  as  razões  da  Junta  ,  expedio-  se  Provisão  á  Junta  da  Extrac- 
ção dos  Diamantes  do  Tejuco  em  16  de  Agosto  de  1824  ,  para  que,  suspensa  a 
assistência  dos  120  contos  pela  Junta  de  Minas,  ficasse  reduzida  a  60  contos 
annuaes  ,  que  deverião  ser  sacados  pela  Junta  da  Extracção  sobre  o  Thesou- 
ro  Nacional  desta  Corte  em  consignações  meusaes  de  5  contos  ,  que  com  ef- 
feito  forão  sacados  desde  4  àe  Outubro  d'aquelle  anno  de  1824  ,  e  pontual- 
mente   pagos.. 

Representando  a  Junta  da  Extracção  em  Officio  de  21  de  Janeiro  de  1824 
que  para  se  evitar  a  despeza  dos  saques  das  ditas  consignações  seria  útil", 
que  a  Junta  de  Minas  em  vez  de  remmeter  ao  Thesouro  Nacional  a  quantia 
ile  i:ocoU  rs.  mensalmente  para  pagamento  do  Esqnadrão  de  Cavallaria  de  Minas 
Geraesdestacado  nesta  Corte,  a  enviasse  á  Junta  daExtracção,  deduzinde-se  da  assis- 
tência de  5  contos  feita  pelo  Thesouro  ;  e  assim  se  determinou  á  Junta  de  Mi- 
nas em  Provisão  de  9  de  Maio  de  182o,  tendo  principio  esta  transacção  em  o 
i.°  de  Julho  do  mesmo  anno,  e  desde  então  até  .agora  tem  continuado  os  sa- 
ques da  Extracção  tão  somente  da  quantia  de  4;oooD  rs.  mensaes  para  a  des- 
peza  do  costeio  da  mesma  Extracção.. 


(  io8) 

Além  desta  consignação  a  Junta  da  Extracção  do  Tejuco  saca  mais  a  quan- 
tia de  10  coutos  de  reis  anuualmenle  para  serem  especialmente  applicados  a 
amortização  da  sua  divida  passiva  ;  e  isto  desde  o  principio  do  anuo  de  1817  , 
em    virtude  do    Decreto,    e  Instrueções   de   ò    de  Outubro  de    1816. 

A  Ordem  para  que  a  Junta    de    íVlinas    assistisse  á   da    Extracção    com    T20 

contos  de  réis  annu.dmente   não  existe  neste  Thesouro  ,  mas  pela  Correspondeu^ 

cia    dá  Directoria     Geral     dos    Diamantes    de  Lisboa    consta,  que   fora   expedida 

"pelo    Erário     daqnelle    Reino  em  Março   de    179a  ,   e   que  as  ditas    consignações 

deverião   principiar  naquelie  anno. 

Também  não  existe  legislada  na  Repartição  dos  Diamantes  ordem  alguma 
determinando  á  Junta  de  Minas  que  tirasse  a  dita  consignação  do  rendimento 
do  Quinto  do  Ouro  ,  mas  pelas  contas  remetlidas  de  Minas  ,  e  que  existem,  na 
Segunda  Contadoria,  vc.-se  que  começou  esta  deducção  no  1.0  semestre  de 
1810  ,  sendo  a  dita  consignação  deduzida  até  então  das  rendas  geraes  da  Pro- 
vi u  cia. 


LETRA  G. 


PRÓPRIOS   NACIONAES, 


1  ^iWUI^/VWjV* 


Palácio  Imperial  da  ('idade 

Imperial   Quinta   da  Roa  Vista. 

Palacete  no  Campo  da  Aecla  mação  < 

Imperial  Fazenda   de  Santa   Cruz. 

Capella    Imperial     com   todo    O   dormitório  ,    que    he   do    Còíívehló    do  Carmo. 

Casa  na   Guarda    Velha,    onde  existe  o    Quartel  General, 

Quartellamento    junto  á  mesma  Casa. 

Dito   na   fíua   dos  Barbonios. 

Dito   na  Praça   de  Moura. 

Dito  na  Praia  Vekiiflhaj 

Dito  ctii  S.   Cristóvão, 

Dito  em  Matla  Porcos. 

Dito   na   Praia  de  D.    Manoel. 

Sallão  das  Cortes  ,  e  Correio  Geivd. 

Grande  Quartellamento  no  Campo  da  Acclamaçãcu 

Barracão  no  Campo  da  Aeclamação. 

Armazéns  na  Praia   Grande. 

Casa  das  Armas,   e   Fortaleza  da  Conceição. 

"Fortalezas  ,     do    Custello  ,   Illia  das  Cobras,   Praia  Vermelha  ,   S.   João  ,  Lagè 

S.  Cruz  ,  Villegalhon  ,  Leme ,  Pico  ,   Gravata  ,    e  Ilha  de  S.  Barbara. 
Laboratório  de  Fogosa 


Arsenal  do  Kxercito. 
Dito  da  Marinha* 
Fabrica  da  Pólvora. 
Chácara     no    caminho 
ser  da  Nação. 


da    Lagoa,    onde  esteve  o  General    Napion ,  que  se 
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andca  ,   c  Casos  de  arrecadação  dos  Direitos  da  Mesa  tia  Esliva  ,   ?,  Consu- 
ado  ,   estacionadas  na  Praça  do  Commercio. 
biche  do  Trigo. 

a,  onde  está  o  Banco  do  Brasil, 
seio  Publico, 
a  na  Rua  do  Ouvidor. 

Teno  immedialo   á  Casa  da  Rua  do   Ouvidor,   sobre  o  qual  lia  letigio. 
o  junto  ao  Quartel  em  Mata-Porcos. 
a   na    Rua  da    Misericórdia. 

esouro     Publico  ,  Casa  da  Moeda  ,  Thesouraria  Geral   das    Tropas  ,    Casfl    de 
apidar    Diamantes  ,    e   para  as  Bellas  Artes ,   tudo    no    mesmo   pavimento, 
nazem    fronteiro  ,    onde  estão    algumas    Carruagens  de   S.  M.   o  Injperador  , 
;  onde  se  está  construindo  liuina  casa  para  fundição, 
iças  do  Pescado. 

pena  Chácara  nos  fundos  do  morro  do  Castello  no  Caminho  de  S.  Luzia, 
)nde  dão  lições  os  alumnos  de   Cirurgia. 

as  pequenas  Casas  no  morro  do  Castello,  onde  mora  o  Capellao  da.Sé  Velha, 
as  ditas  ao  pé  da  Guarda  da  Carioca  ,  oude  está  o  Feitor  encarrqgado  da 
impeza  dos   Canos. 

Próprios  Nacionaes   com   os  preços    porque  se   comprarão. 

ia"  do  Muzeo 32:oooXJooo 

•reno,  contíguo  ao  mesmo  com  frente  ao  Campo 6:oooXJooo 

ia    da  Typographia  (  pela  avaliação  ) i/j.:6ooíJooo 

ia  ,  e   Chácara    do  Conde  dos  Arcos  ,   para  Paço  dos  Senadores     44:568Uooo 

rreno    no  Largo  do   Convento   da    Ajuda '.        4:20°XJooo 

.o     na  Estrella  ,   onde  se  edificou  o  Armazém   da  Pólvora    ...  600O000 

,0  da    nova   Cadeya    .  .  . 5:o54XTo64 

■[feitorias    da    mesma     22:oooUcoo 

ma -Fazenda   denominada  Morro  Queimado  no  Districto   da  Vil- 

a    de    Nova  Friburgo , io:46HU8oo 

ma  Fazenda  denominada  —  Corgo  de  Anta  —  ne  mesmo  Dis- 

ricto  onde  se  acha   a   Candelária  de  S.  M.   o  Imperador    .....        2:4ooUooo 

diazens    chamados   do     SA  ,    incorporados   hoje   no  Arsenal    da  . 

Marinha,     além     de     3:336U    rs.    metade   da  Siza    a    cargo    do  , 

rhesouro     66:720X1000 

acura     da    Lagoa    de    Rodrigo    de    Freitas  ,   que  está   annexada 

í  Fabrica   daPolvora ia:oooUooo 

a  fronteira  ao  Mar  (onde  esteve  o  Correio)  encravada  .em 
mmaPropriedade  do  Banco  na  qual  se  gasiou  de  principal 
pie    vence  premio  pelo  dito   Banco 0:911X162.4 

N.-B.      O  Banco  está  de    posse    desta  Saila  ,   parece   de   rasSo 
pie     ellc     desónore     o      Thesouro     daquella     quan.tia     de    Rs.  > 

^•911X7624   com  os  correntes  prémios 
senda    denominada  Cordoaria   para  o  estabelecimento  da   Fabrica  > 

la  Pólvora    •  •  •  • ..  .      .12:867X1240 

ia   e  Bemfeitorias  compradas  a  D.    Rita   Barbara    (hoje    Quinta, 

lo  Caju  )  .  .  ■ .......  ._.  • 4:552U98o 

Aiém     dos   Próprios  !  Nacioaaes  de  que   se  faz  mensão  tem  o 

Quarta  Parte.    XXV III. 


C    MO   ) 

Thesouvo  uo  Banco  do  Brasil  57Ó':oooU  rs.  dos  quites  5oo:oooU  rs„ 
estão  a  render  a  beneficio  dos  Accionistas  por  espaço  de  20 
annos  ,  e  7ÍK000XJ  rs.  eslào  reduzidos  a  Acções  ,  cujo  rendi- 
mento   annual  se  vai  appiicando  á  amorlisação  dsi  Divida. 

ANTÓNIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


SANTA  CATHARINA. 
lieíaçáo  dos  Prédios  Nacionaes  na    dita  Provinda. 

sa-m  wv  www  vww*  vwwv  vwvw  nw 

0  edifício  chamado  —  Quarleis  Velhos  —  contém  pela  medirão 
desoko  braças  e  qualro  palmos  de  frente  ,  cinco  braças,  e  seLe 
palmos  de  fundo   avaliados  em .        i:20oU( 

A  casa  que  sérvio  de  Estrebaria  á  Artilharia  contém  cinco  bra- 
ças ,  e  dous  palmos  de  frente  ,  e  cinco  braças  e  hum  palmo  de 
fundo   avaliada   em 5ooU( 

As  terras  unidas  á  casa  do  Vigário  —  dez  braças  e  seis  palmos 
de  frente,  e  de  fundo  seis  braças  e  hum  palmo  ,  avaliada  ca- 
da  braça  a    19U200  —  e  no  todo 2o3U£ 

O  Armazém  da  Praça  —  seis  braças  du  frente  ,  e  de  fundo  qua- 
lro  braças    e  oito   palmos  ,    avaliado   por 20oUc 

A  casa  da  residência  do.  Vigário  da  Matriz  —  seis  braças  de 
frente,  c  de  fundo  vinte  e  qualro  e  sete  palmos,  tudo  avalia- 
do   por 5ooUc 

O  Quartel   da   Marinha   —  sete    braças    de  frente  ,    c  fundos  para 

o   mav  —  avaliado  por 3ooUc 

A  Casa    do    Trem  — •  de  frente  quatro  braças    e  oito   palmos,    de 

fundos  sete  palmos    para  O  mar    — >    avaliada  por ,  2,5oUo 

As    doze     Barraquinhas    — -  quatorze   braças   de  frente  ,   c  b''aça  e 

meia  de  fundo  ,    — -   avaliadas  todas    por 112U0 

Aquartelamento    da    Primeira  Linha    —  setenta    e    duas   braças  e 

oiio  palmos  de  frente  ,  e   desasete  de     fundos    —  avaliado     por     io:oooUc 

O  terreno  em  que  eslava  a  cosmlia  do  Aquartelamento  —  sete 
braças  de  frente,  e  dez  braças  e  dous  palmos  e  meio  de  fun- 
do  —   avaliado   por , 20oUc 

A  Casa  das  armas  —  de  frente  sete  braças  e  dous  palmos,  e  de 
fundo    não  se    declara   precisamente  pela    irregularidade  — ava? 

<   Jiada   por . • , 4°°^° 

A    casa    da  Junta  da  Fazenda  —  quatro  braças  e   nove  palmos  de 

frente,    e    fundos  vinte    e   huma  braças  —  avaliada    por    .....        i:6ooUp 

O  Palácio  do  Governo  — -   quinze   braças   e  seis   palmos  de  frente 

e  fundos     com   irregularidade   por    •  •  •  • .        4:8ooUo 

O  terreno    do     Jardim  do  mesmo  — -  com  nove    braças  de  frente 

avaliado    por , -,.  .'.", ',....  23oXJ4 

As     terras    do    Hospital    da    Caridade    —    de   frente  cem   braças, 

e  de  fundos  duzentas  e   trinta  de  cada  lado  tudo   por  ».....,        i:a8oUo 
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Áhinarias  (incorporadas  nos  Próprios  Nacionães. 

i.  Sismaria  com  huma  legoa  de  comprido,  e  duas  de  largo,  na  margem 
do  Norte  do  Rio  Itajahy-assu  ,  doada  por  João  Prestes  Barreio  da  Fontoura 
confrontando  pelo  Leste  com  terras  de  Alexandre  José  de  Azevedo  Leão  Couti- 
nho,  e   pelo   Oeste,    e  fundos  com  terras  devolutas. 

1.  Sismaria  com  huma  legoa  em  quadro  na  margem  do  Sul  do  Rio  do 
Itajahy-merim  doada  por  D.  Anua  Margarida  de  Santa  Cruz,  confrontando  por 
hum  lado  com  terras  de  Pedro  José  ,  e  pelo  outro  com  terras  de  Manoel 
José  Diniz. 

1.  Sismaria  cora  huma  legoa  em  quadro  na  margem  do  Sul  do  Rio  Ita- 
jahy-merim ,  doada  por  Joaquim  Francisco  de  Sales  e  Mello  ,  confrontando 
pelo  Leste  com  terias  de  Manoel  António  Tavares  ,  e  pelo  Oeste  com  terras 
devolutas. 

Contadoria   Geral  da   Segunda  Repartição  ,  em  2.0  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES   YAREIRO. 


RIO   G  11  ANDE    DO     SUL. 


«sut     ijuo    ao     acbào      ci      cOijicioá. 


itiitíj 


PORTO  ALEGRE  lo  DE  JUNHO  DE  i825. 


Palácio. 


EM  QUE 
SE     ACHA. 


Bain. 


Casa   da  Junta. 


Arruinada. 


Quartel. 


Bom. 


Armazém   do  Escaler. 


Armazém. 


Intendência  e   Almoxarifado. 


Trem    de    Guerra. 


Casa    da  Alíandeg 


Alongue  na  Aldèa. 


Casa  da  Pólvora. 


i|  Porreiro". 


Arruinado. 


Arruinado. 


EXTKNSAO 

ÍEKSTE.- 


VALOBES. 


Do  I  Do 

Tci^Irdií'. 
199 
J02 


255 


85 


Boi 


Bom. 


Boa. 


Bom. 


Boa. 


i  Fachinal    de  Cuinta. 
I- 


Campo    de  criar    aunexo. 


Mal  to    que    faz    frente   ao  mesmo. 


Casa    da  Reside  :ci 
Quartel. 


o    |  Corpo    da   Guarda   do  Quartel 


Arruinada. 


Dito. 


Dito. 


Armazém    annexo   ao   Quartel. 


p    1  Hospital 


Casa    da  Pólvora. 


CasadoCoinmandante  do  Triunfo,  e  Cadèa. 


Rincão    de  Saiçàn. 


Rincão  do  Bio  Pardo. 


Potreno. 


Consulado. 


i  Casa    da  Guarda    c  Prisão. 
I  Armazém  do  Parque. 


Ferraria. 


Casa  da  Pólvora. 


Hospital. 


Residência. 


.  I  Campo  que  foi  do  Visconde  de  Magé. 


Bujiiru  q'  foi  da  Viscondeça  do  Real  Agracio. 


Dito. 
Dito. 


Dito. 


Boa. 


Arruinado. 


Incapaz. 


Dito. 


Djto. 


Dito. 


Dito. 


Arruinada. 


112 


85 


5o 


i5o 

j5o 


255 


164 
199 


99 


199 


75   |     75 


127 


40 


60 


40 


60 


7$ 


58 


7a 


58 


Total 
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Do  Terreno. 
J,5oíj.Uooo 


1j6j2Uooo 


358U4oo 


1.088U000 


35oUooo 


i,o5oUooo 


1.200U000 


4>°8oUooo 


U 


35oUooo 


8ooUc 


3,2ooUooo 


io,oooTJooo 

4,oooTJooo 

3ooUooo 


140U000 


60U000 


100U000 


100IJ000 


20U000 


u 


12.000U000 


4o,oooUooo 


5oUooo 


4oUoco 


400U000 


1  ,oooUooo 


400U000 


20U00O 


40U000 


SooUcoo 
i8,oooUooo 


26,oooUooo 


129,08211400 


Do  Edifício. 
3o,opoUoco 


2  000U000 


SOMMA 


3i,5o.tUo( 


3,632Uoc 


3.200TJ000 


200U000 


120U000 


i6,oooUooo 


2o,oooUooo 


)6,ocoUooo 


5oUooo 


2jo8oUooo 


U 


U 


u 


u 


i,3ooUooo 


i,2ooUooo 
SooUcoo 


1.000U000 


3ooUooo 


280U000 


600U000 


u 


u 


u 


110U000 


80U000 


120U000 


80U000 


80U000 


110U000 


5ooUooo 


U 

u 


95,91011000 


•>),558U4c 


i  .288U0C 


470  Uo< 


i7,o5oUoc 


2i,2ooUo< 


2o,o8oUoc 


5oUoc 


2, 4.3oUo( 
8ooUo< 


3,20oUo( 


io,oooUo< 


,oooUo; 


i,6ooUo( 


i,34oUo( 


56oUoc 


i,iooUo; 


4ooUoi 


3ooUo< 


6ooUo< 


I  2,000 Uoc 


4o,oooUoc 


5oUo( 


i5oUo( 


48oUot 


I,120UòC 


480U0C 


1  ooUoc 


i.5oUoc 


íj3ooUoc 


i8,ocoUoc 
2Ó,oooUoc 


224,992U4c 
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Contadoria    Geral  da    Segunda   Repartirão ,    em    20    de   Junho    de    1826. 

JOÃO   JOSÉ   RODRIGUES    VABETRO. 
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E  IS.PJLATJJÍA. 


Relação  das  dttropiúedadm  ?do  tEittado.,  que  te  reconhecem  canora  na*e&t6tyçiio  da 
dita  Província  jcom  \a  exclusão  \de  'Quartieis,,  Mosjjit.nes  ,  Laboratórios  ,  c,0U- 
tros    Edifícios  ,    que  estão  destinados  ao  serviço    Militar •,   m  tsalxeri 


\.  V*  wn.  w\  w%>  w*  v/w  x/w  vw  w«VV« 


A  Estancia  que  chamao  do  Serro  ,  cita  a  vista  da  Praça  de  ÉMpnfie  YÀdeo  ,  ,çojis- 
-tanfce  de  duasilegoas  se  ^iiãeia  ide;  frejftte„ao  rPaaitanoso  ,  e  ias.mesnaas  ,de  fundp 
ao  mar,  com  hum  Castello  em  sua  frente  ,  jQuantel,,  e  qi>art0s;paraTsuajgiiar- 
nieão ,  Prisão,  Fosso,  e  hum  Armazém,  grande  paia  pólvora  ,  esuasimme- 
diações  ,  a  qual  serve  para  deposito  da  cavalhada  -e  -boy-ada  -do  ■  serviço  -do 
Exercito,   e   outras   misteres  de   defezà. 

A  do  PàO  de  Assucar  nas  circunvisinhanças  de  "Maldonado  ,  que  serve  tam- 
bém -para  o  niesmo  que  a  antecedente  ,  e  nao  consta  da  sua  extenção. 
.A  de  José  Ignácio  ,  no  próprio  departamento,  que  terá  diias  legoas  de  fre»tèL, 
e  três  de  fundo  e  se  *achao  estabelecidos  nella  ,  com  permissão  dç/é' Governos 
anteriores  ,  desoito  povoadores  a  quem  converia  amparar  em  sua  posição  ^me- 
diante a  moderada  composição  que  se  julgue  proporcionada  ,  no  caso  4le^a 
não  necessitar  o   Esiado. 

O  beneficio  da  pesca  de  Lobos  na  "Ilha  deste  nome  tias  imrnediadões  tdo-p&iHo 
de  Maldonado  -e  seus  adjacentes,  o  qual  tem  arrendado  D.  Frarrcisc&'Ag«i- 
lar,  de  que  rescendiria  por  tempo  de  cinco  ann  os  (  que  com  eçárão-^m^o-í*. 
de  Abril  de  1804)  pela  quantia  de  dous  mil  e  duzentos' pesos  por ^anUo^-ndos 
quaes  se  Fazem  três  parles  que  estão  aplicadas  pelo  Governo,  liuma^ao^os- 
pital  de  Meninos  Expostos  da  Capital ,  outra  parte  a  huma  Escola  Lateea»- 
teriana  da  mesma  ,  e  outra  para  o  Cabildo  daquella  Cidade,  para  -a  *scm$- 
trucção  da  Casa  Capitular  ,  e  acabar  o  fabrico  de  sua  Igreja  -ParcôfoiaL  *Bm 
tempo  do  Governo  Hespanhol  ,  só  poderia  produzir  por  arrendamento  «q»i«a- 
tro  mil  pezos  annuaes,-e  quando  nao  havião  licitantes,  se  punha  em^Míni- 
nis-traeão  idebaixo  da  direcção  do  Ministro  da  Tazenda. 

Contadoria  Geral    daSegunda  Repartição  do'Thesouiro  Publico   em  <ao-  de 
Junho  de   1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


MATTO    GROSSO. 

Relação  de  todos  os  Próprios  Naciaaaes^ique  <;otiipmJtendeaditaPj;0(i(inçfa, 

CIDADE   DO   CUYABA'. 

Comprehende  o  seu  termo  até  o  Alto  Paraguay eai  Villa  Maria  que  idiota  ^6  lé= 
'goas  ao  Poenie:  com  a: Fronteira  ido  ibaixo  tParaguay  80  ilegoas  ao  Sul  j  e  com 
/©-J&egistQ/do  ftio ^Grande ji;q4  ílcgfias  iaxkJNascente. 

Quarta  Parte  XXIX, 


(■«4) 

Cuyabá. 

Hum  grande  Edifício  ,  que  servia  de  residência  dos  Governadores  ,  e  lioje  para 

os  Presidentes.  •  _  ■■ 

Hum  dito  de  Tribunal  da  Junta  da  Fazenda  ,  e  mais  Jistaçoes  annexas. 
Hum  Quartelamento  para  alojamento  da  Tropa  com  hum  Parque  de  Armas  ,  e 

mais  Trem  de  Guerra.  -,. 

Hum  Armazém,  que  serve   de   depozito  para  o  Trem  d  Artilhem. 
Hum  dito  de  munição  de  boca.  •  _'■  • 

Hum  Hospital  Militar,  e  da  Mizencordia  com  Bouça  dentro  por  se  acabar. 
Hum  Payol  de  Pólvora.  _ 

Hum  Quartelamento  por  se  acabar,  para  a  nova  Legião  de  Linha,  construído 

pelo  Governador  Francisco  de   Paula  Maggessi. 


FRONTEIRA  DO   BAIXO  PARAGUAY. 

Huma  Fortificação  situada   encostado  a  hum  grande  morro  na  margem  direita  do 
Rio  Paragay  denominada  —  Coimbra  Nova-—  com  quinze  canhoneiras,  e  os 
seus  Edifícios  são : 
Hum  Payol  de  Pólvora. 
Três    Armazéns  de   Arrecadação. 
Cinco  Quartéis  para  os  Officiaes ,  e   mais  Praças. 

Huma   Casa  d'Oração.  .       , 

Huma  Fortificação  oecasional    de   Campanha  em  figura  de  Estrella  situada, em 
huma  planice   fora  da   margem  esquerda    do   Rio  Mondego   3oo   passos,  de- 
nominada —  Miranda  —  com  Arlilheria    sufficiente  ,  e  os  seus  Edifícios  sao :, 
Hnma  Capella    de  Oração.  ,,*■■■ 

Hum  Corpo  de  Guarda. 
Hum  Payol  de  Pólvora. 
Três  Armazéns  d' Arrecadação. 
Ouatro  Quartéis  para  Officiaes,  e  mais  praças. 

Tem  huma    Fazenda  de  Gado  vacum  ,  e  cavallar  avaliada  em  sete  mil  cabeças. 
Huma  Povoação  denominada  —  Albuquerque  —  em   figura  quadrada  ,  duos  la- 
dos são  formados  pelas  casas  dos  moradores ,    e  tem: 
Huma   Casa  de  Oração. 
Hum  Armazém  de  Arrecadação. 
Hum  Corpo  de  Guarda 

Hum  Quartel  para   o  destacamento.        -\  — 

ViUa  Maria  no  Alto  Paraguay  os  seus  Edifícios  sao: 
Huma   Igreja. 

Hum  Quartel  para  os  Commandantes. 
Hum  Arm»zem  de  munição  e  plamenta. 
Hum  Quartel  Militar,   e  Hospital 

Huma   Caza  de  Ferraria  . 

Hum  grande  Edifício  quadrado  amurado  a  roda  com  duas  guaritas,  que  servem 

para  o  deposito  geral  da  Pólvora. 
Na  distancia  de  huma  Legoá  e  meia    alem   do  Rio   se  acha   situada  humaFa- 
Jmla  de  Gado  vacum,  e  cavallar    denominada fc* Caissara  _  com    edifícios 


.    / 


(  "5  ) 

sufficientes  ,  com  dous  retiros  na  extenção  de  doze  legoas,  que  se  acha  ava- 
liada em  rinte  mil  cabeças  ,   e  he  trabalhada  por  44  praças  assalariadas. 


CIDADE  DE    MATTO  GROSSO, 

Comprehertde  o  seu  termo  i5o  legoas  ao  Norte  onde   está  o  Forte   do  Priu- 

cine,   7  legoas  ao  Sul  a  Povoação  de  Çazalvasco,    e  35  legoas  ao  Nascente  o 

Registo  Jaurú,.  a  saber: 

JkTatto    Grosso,  > 

-  '    rS 

Huma    Capella  Militar  de  Santo  António  com  ornamentos ,  e  Alfaias  necessárias. 

Hum   Quartel  da  antiga  residência   dOs    Governadores. 

Hum  Edifício  que  serve  de  Provedoria  da   Fazenda. 

Hum  grande  Quartelamento  Militar  com  hum  Parque  dentro  de  Infantaria  ,  e 
Artilheria.  ".•'■:  j  ; 

Hum  Armazém  de  munição  de  boca. 

Hum  brande  Telheiro  ,  que  serve   dei  Arsenal  para  concerto  de  Botes,  e  Canoas. 

Huma^Caza   encostada  a  este  Telheiro  onde  está  o  Payol  da  Pólvora 

Huma  Olaria  onde  sé  fabricão  louças  de  barro  ,  telhas ,  e  tijolos  para  os  Edi- 
fícios Puhlicos.  .  -      .     i 

Três  propriedades  de  Cazas  grandes  ,  que  servem  de  Quartéis  para  os  Uíticiae?. 

Existem    empregados  nos  differentes  serviços    n  escravos  ja  idozos. 

O  Forte   do  Principe  da  Beira    situada    á  margem    do   Rio    Guapore    cbm- 

prèhende-sè  quatro  baluartes  com  5^  Canhoneiras;,  e  dentro  os  Edifícios  seguintes  r 

Huma  Capella  de    Nossa  Senhora  da   Conceição.  , 

Hum  Quartel  para  os  Commandantes. 

Hum   Hospital.  ,  , 

Hum   Payol  de   Pólvora.  ^  '' '    .'•' 

Duas  Cazas  de  Arrec  <dações  de  plamentas   de  Guerra  ,  e  munição  de  boca. 

Quatro  Quartelamentos  ,   para  Ofíiciaes,    e   mais  Praças   da  Guarnição. 

Fora  da  mesma  Fortaleza  existem  quatro  grandes  moradas  de  Gazas',  para  hos- 
pedagem  dos  Uesoanhoes ,  e  para  outros  diversos  destinos. 

Na  distancia  de  6o  '  legoas  para  baixo,  e  3o  para  cima,  existem  dous  Desta- 
camentos denominados  —  PalineUa  ,  c  Ribeirão  —  todos  com  Armazéns  de  mu- 
nição   de  boca,    e  plamenta  de   Guerra,  e   Quartéis  para  os  Coiíimandantes, 

e  Soldados.  .    . 

Existem  nos  differentes  trabalhos  da    mesma   Fortaleza  aò  escravos  ja  idozos. 
A  Povoação  de  Çazalvasco  situada    na  margem  do  Rio  Barbados,    os   seus 

Edifficios  são :  ,   .    _      ■  Alí  . 

Huma  Capella  de   Nossa   Senhora  da  Boa  Esperança  com  ornamentos  ,  e  AUaias, 

Hum  Quartel  da  residência  dos  Governadores. 

Huma  Caza  para  Alfandega. 

Hum   Armazém. 

Hum  Hospital. 

Huma    Caza  de  Carpintaria.  ,...., 

Hum  Quartel  para   Ofíiciaes  de  Patente. 

Hum  Quartel  para  a  residência  do  Çonimandante. 

Hm>>    dito  para  o  Capellào. 


í  M  ) 

Hum  íQiJMiftUnioaj:©  -ipip   a  *Gu#r&n<íS<l>.  ,  '.....: 

Hum    dito   para  os   Inuios   Aldeados. 

"Oito  "Edificios"  õccupados  cem   alguns  povoadores. 

Na    distancia   de  huma  fegoa    e.  mpia  •,., se-  aoha   hum  ^Edifício   para   hospedagem 

dos   Hespanhoes  ,    e    na  entrada  das   Sãlliuas  outros  ,    que  servem  para  reforço 

d«   Tropa.,  &    Vagueicos..,. 
Tem    hu.ma  Fazenda  de^Gado  yacu.m  ,  >e    «avaliar  avaliada  tem  qualrojnkl  caheças. 
Existem   mais   nos   differenles   serviços    seis  escravos   ja  idazos. 

Registo   do  Jaurú  situado   na    margem  do  Rio  deste  nome,  e  tem  hum Edi- 
ficio  ,    que   serve   de  contage   dos  géneros,  qtwvimportão   para  Mano  Grosso. 

■ -tfonfcailefcln  -Geral  *k  "Terceira  "Repartição -do  "Thesouro  Bnhlico  ,    em  Wfo  de 
Junho   de    182,6. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  'VARMRO. 


LETRA  H. 
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ILLUSTRISSIMO,  E  EXÇEL&ENTISSIMO  SENHOR,       ;■ 

Ma.  conformidade  das  Qrdens  de  V.  Ex.  para  ,£azer,a  exposição, cio  Empréstimo  de  Londres,, 
.suas  condições,  e  applicaçóes  vou  comprir  esta  Determinação ,  procurando ,  como  possível  me 
for,  corresponder  ás  vistas  de  V.  Ex.  á  este  respeito. 

O  Empréstimo,  que  o  nosso  Governo  «brio  em  Londres ,  leve  origem  no  Decnero  d e  ó  de 
Janeiro  de  1824,  pelos  exuberantes  motivos,  que  -n-eHe  >se  ~r-ela*aô ,  e  vai  por  Copia  -snb.-tí0  r; 
Os  Negociadores  nomeados  para  o  contraliirem  forão  o  Visconde  de  Barbacena ,  e  (o  jaqtiuul 
Enviado  Extraordinário  Ministro  Plenipotenciário  na  dita  Corte  , de'  Londres,  0  «Baraó  d» 
Itabaj.a.na,  que  .tinbaó  a.  seguir  duas  marchas  para  a  ^sjua  reaiisaçaõ.j  0*1  cemetter  ,a  huma 
Caza,  ou  Caaas  da  mayor  riqueza,  e  conceito  a  venda  das  Apólices  do  nosso  Governo,, 
sustentando  no  mercado  o  maior  preço  possível,  ou  emiltir  as  ditas  Apólices  a  -hum '-preço 
certo  per  conta,  e  risco  das  Caza-s  que  jse  propozessem  ao  seu  contracto.  JSe  a  eonst.&u- 
cionalidade  de  S.  M.  .0  Imperador,  :e  seu  Conspícuo  'Ministério- «fosse  reconhecida  na  E«r«ypa  , 
■««uo  hé  evidente  neste  Império ,  se  folicujarjos  Impertinentes  não  houvessem  «Iterado  va 
v.erdadeira  .©piniaó  dos  .nossos  _  Nogocios  Einanciaes  mais  vantajoso  sem  duvida  seria  o 
primeiro  methodo  ;  mas  na  distancia  da  verdade,  na  fluctuaçaó  do  credito  dos  Governos  o 
segundo  hé  mais  profícuo  -á  "Naçaó,  que  contrahe  o  Empréstimo,  e  ?bi  este  o  que  abra- 
çarão aojuelles  Plenipotenciários,  dividindo  a  maça  do  Empréstimo  em  três  -terças  partes, 
a  .primeira  das  quaes  em  11  de  Agosto  de  dlhfyi  svenderáó  ás  três  Gazas  de  Bazeth^ 
Mm$mfr ,  Crawíord  <e  fiomp.8,  Flelcher  Alesandre  e  C,omp.=,«  Thomas  Wilson  «  iCoasp.",  a 
razaó  de  y5  Libras  sterlinas  por  cada  cem  em  Apólices,  debaixo  das  condições  que  p®jistaó 
da  escritura  j* cinza  .sub,n°.2,;  e  as  duas  íerças  partes  restantes,  em  1 1  -de  Janeiro  do  anno 
próximo  passado,' venderão  á  Caza  de  N.  M.  Rotscbild  ,  a  razaó  de.  %5  Libras  por  cem 
de  Apólices,  como  da  Escritura  respectiva  sub  n°  3.  &s  ditos  Negociadores'  deraõ  -conta  de 
todas  estas  transacções,  as  quaes  sendo  levadas  ao  Imperial  Goahsciment©  pelo  ex*Minisfcro  da 
Fazenda  o  Excellentissimo  Senhor  Visconde  de  Maricá,  O  Mesmo  Augusto  .Senhor  por  Deçretjp 
de  3o  de  Dezembro  de  1824  junto  por  copia  sub  n°4,  Approvou ,  e  Ratificou  os  Artigos  da 
obrigação  geral  do  referido  Empréstimo.  Solemnisado  assim  este  Negpcio  caustituio-se -o  Governo 
devedor  de  Lib.  3,686.20o  por  Lib.  2.999.940,  que -eíifectivamente  ficarão  a.sua  dispoziçao, 
menos  as   respectivas  Com  missões. 

A  marcha  que  se  adoptou  para -asíortfeàr  <í«te  Empréstimo  "foi-  a  de  quota r  «siff&rotóhcias, 
do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  ?   Pernambuco,   e  Maranhão,   no  í^uiyadfHifie  «de  Ácypo®  )I*ib>  £eftda 
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huma ,  o  que  faz  Lib.  240,000  por  anno,  somma  pouco  niayor  da  què  Sê  iiècèsíita  para 
pagamento  do  juro  ,  e  amortizaç  ió  do  referido  Empréstimo ,  sendo  5 '  por  %  °  preço  do  juro, 
e  o  fundo  de  amortização  1  por  %  da  total  emissão  de  Lib.  3, 60)6.200.  As  Ordens  concer- 
nentes a  este  pagamento  constaô  da  Copia  sub  n°  5,  que  foraó  modificadas  pelas  de 
V.  Ex.  de  6,  e  j3  de  Março  ultimo,  á  fim  de  tornar  menos  onerosa  à  Fazenda  Nacional 
a  solução  do  Empréstimo,  cuja  applicaçaó  demonstra  a  Conta  que  segue,  apoiada  sobre  as 
que  tem  recebido  de  Londres,  e  assentos  que  se  fi.;eraó  nesta  Repartição  das  operações 
que   tiveraò   lugar   até   o    fim    do    anuo    de    1825    próximo    passado. 


CONTA  DO  EMPRÉSTIMO  DE  LONDRES 
Contrahido  em  virtude  do  Decreto  de  5   de   Janeiro   de    18x4, 

Apólices  Brasileiras  tomadas  pelas  Cazas  de  Bazelli ,  Farqhuar, 
Crawford   e   Conip.%   de   Londres,    Eletclier    Alexandre  e 

Comp.%   e  Thomas    Wilson    e  Comp.* Lib.  i,333.3oO 

Ditas,   dito   por   Nathan   Mayer    Rotschild 2,352-900 

Total.  "3,68ó72Õõ" 

DEDUCÇÃO. 

Prejuiso  da  Primeira  Terça  Parte  das  Apó- 
lices vendidas  a  j5  por  °/0 Lib.     333,325 

Dito  das  1  Terças  Partes  restantes  a  85  p.  %                  352, #35  686,260 

Lib.     2,999,940 
APPLICAÇAÓ. 

Remessas  de  Londres  de  Prata   em  Pinha,  Barras,    e  Pesos 

fortes  •                     Lib.  543, oo3     i5       7 

Dita,    em   Soberanos    d'oiro •  25, 000 

Commissoes  relativas  ao  Empréstimo ,  e  as  remessas  d'oiro  ,  e 

prata 52,455        1        7 

Seguro  destas  Remessas ,  e  outras  Despezas 16,799      11        8 

Letras  sacadas  pelo  Tbesouro ,  e  pelo  Banco  sobre  Londres  .  e85,ooo 

Ditas ,  recebidas  de  Londres  á  favor  do  Thesouro   .     .     .     :  182,057     19       8 

Pagamento   de  Juros  do  Empréstimo  .           ....      .     .  102,699        1      11 

Colonisaçaó  de  Estrangeiros . .  22,604       6        * 

Géneros  para  os  Arsenaes  de  Marinha,  e  Exercito  ....  22,480      i3      11 
Compra  de  Vazos  para  a  Marinha  Nacional,  e  Imperial    ...  64,000       ■  . 
Dita  de  Apólices  Brasileiras  destinadas  ao  pagamento  do  Ca- 
pital, e  Juro  do  Empréstimo 107,540       5 

Legações  de  S.  M.  o  Imperador  nas  Cortes  Estrangeiras    .     .  8,273      16 
Premio  dx>  Adiantamento,  que  por  Conta  do  Empréstimo  Gze-                                                                 >  ; 
raó    as    3     Cazas    de    Bazeth,    Farqhuar,    Cravvford ,     e 

Comp.%    etc,  etc.   ...... 14,221      17 

Dito  do  pro.uipto  pagamento  das  Apólices,  que  tomarão  as  ditas 

três  Cazas ^9,996 

Lib.  1 ,485.935       8-     9 

Existente  no  fim  do  anno  de  1825  .....     .     .  i.5i4-oo4     11        32  090.04.0 

Sendo  pois  o  existente  em  Londres  até  o  fim  do  anno  próximo  passado,  demonstrado  ,;eJa 
conta  antecedente,  só  me  resta  em  conclusão ,  levar  ao  Conhecimento  de  V.  Ex.  que  produsiraó 
nesta  Corte  5  a  saber  : 

Oitarla  Farte.   XXX. 
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As   Remessas   metálicas  .      . 

A.s    Letras    sacadas,   e  recebidas 


Cujo  fundo    sjs   distiribuio  : 

Para   o    Banco 

Em   Corretagens 

jj     Despezis  Geraes     ...... 


Ao 


Rs.    2,621.84511727 
i,847.7o5Uo6a 

todo         4)4^9. 630U789 


Rs. 


2,64i.663U453 

a.3nU864 

1,822.65  5  y.4.7.3 


4,469.63oU789 


He  o  quanto  sobre   este  objecto  tenbo   agora  a  offerecer  ás    respeitáveis    Ordens    de   V.    Ex. 
A19  quem  Deos  guarde  por  muitos  amips. 

Tkesouro  Nacional,    17   de   Junbo    de    1826. 

lllustrissimo ,    e   Excellentissimo  Senhor  Visconde  de  BAEPENDY. 
De    V.  Ex. 
Muito"  seu  respeitoso  súbdito  e  fiel 

JOSÉ  PROCOPIO  DE  CASTRO, 

Reconhecendo  naó  ser  possível  occorrer  com  as  rendas  ordinárias  ás  despezas  urgentes,  e 
extraordinaraias  ,  que  exigem  a  defeza  ,  segurança  ,  e  .estabilidade  deste  Império  ,  nem  permittirem 
as  circumstancias  actuaes ,  que  o  mesmo  Império  subministre  as  soinmas  necessárias,  e  indis- 
pensáveis para  taó  úteis  fins.  Hei  por  bem,  couformando-Me  com  o  parçcer  d.o  Meu  Con- 
selho d'Estado ,  mandar  contrahir  na  Europa,  bum  Empréstimo  de  trez  milhões  de  Libras 
Esterlinas  ,  consignando  ,  e  hypothecando  para  pagamento  de  seus  juros,  e  principal  a  rend.a 
de  todas  as  Alfandegas  <Lo  Brasil,  e  com  especialidade,  a  da  Alfandega  da  Corte,  e 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  nomear  para  Negociadores  do  dito  empréstimo,  os  meus 
Plenipotenciários  adhoc,  á  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  e  Manoel  Rodrigues  Gameiro 
Pessoa.  Marianno  José  Pereira  da  Fonseca,  o  Conselheiro,  Ministro,  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fasenda  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar  com  os  despachos, 
e  instrucçóes  propostas,  e  approvadas  em  Conselho  de  Estado.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  , 
cinco  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  vinte  e,  quatro,,  terceiro  da  Independência,  e  do 
Império.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imeerauor.  ==  Marianno  José  Percha 
da  Fonseca.  =  Cumpra-se  ,  e  Registe-se,  e  se  passem  as  Ordens  necessárias.  Rio  de  Janeiro, 
cinco    de  Janeiro   de   mil  .oito  centos  e  yinte   quatro. 

FONSECA. 
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TRADTJCÇAO. 

Ajuste  feito  aos  20  de  Agosto  de  1824,  entre  ■Felisberto  Caldeira  Brant  , 
.do  Conselho  de  Sua  Magestade  Imperial,  Marechal  de  Campo  do  Exercito  Na- 
cional e  Imperial,  ele.  ele.  ele.  O  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pes- 
soa do  Conselho  de  Sua  Magestade  Imperial  ,  etc.  ctc.  elo.  ,  Plenipotenciários 
devidamente  authorisados  por  Suá  Magestade  Imperial  Bom  Pedro  I.  ,  Impera- 
dor Constitucional  ,  e  Perpetuo  Defensor  do  Brasil,  para  o  fim  de  fazerem  hum 
empréstimo  para  o  serviço  do  Império  Brasilico  de  huma  parte,  e  Richard 
Campbell  Bazeth  ,  David  Colvin  ,  John  Farqhuar,  William  Crawford  ,  e  James 
Gathorne  Remington  da  Cidade  de  Londres  ,  Negociantes  debaixo  da  Firma  de 
Bazeth  Farqhuar  Crawford  e  Companhia  ,  e  Edward  Fleleher  ,  James  Alexand*  r, 
Henry  Porcher  ,  Charles  Dashwood  Bruce  do  mesmo  lugar  ,  Negociantes  debai- 
xo da  Firma  de  Fietcher  ,  Alexander  ,  e  Companhia,  e  Tbomaz  Wilson ,  Ga- 
briel   Shaw ,  Melvil   Wijson  ,  e  Fleleher  Wilson,  lambem' da  mesma  Cidade, 


(  "9) 
.«omntcs  debaixo   da  F>ma   de  Thomas  Wdson  e  Companhia  da  mura  parle 
g  Po,    q  u  nto  Do.   Pedro   L  Pch  graça   de   Deos  ,  e    Unanime   Acclamaç<;o 
.  seu Povo,  Imperador    Constitucional  ,   o    Defensor  Perpetuo   do  Era  d  , ^c 
*      o    Trécer  ?do    seu    Conselho  ,  leni   resolvido  fa.er   hum  f^^tem 
lona  de   ires   Milhões  de  Libras  Esterlinas   para  o  serviço   do  Impeno,  cum 
To  por     bem   nomear  no  dito   Marechal  Felisberto  Caldeira  Braot,  c  ao  Ga- 
Ueiro  l  Manoel     Rodrigues     Gameiro   Pessoa  ,    seus   Plenipotenciários  paia   es se 
nromeltendo  guardar,    e  cumprir  mviolavelmente  ,    tudo  quanto  clíes  pro- 
ue  em       ou    cslipularem  em  Seu    Nome  ,   na    negociação  ,    ou  contacto  do 
o    èn  Presii.no,  e  o    dilo    Marechal   Felisberto  Caldeira  Br.*,   e   o  Çavalle- 
Ma  o       Kodigues     Gameiro   Pessoa,   tem  em    virtude  dos   poderes ,  c    ^ 
ond  de  de  quc°eslâo  revestidos,   para  esse   fim    assignado     e   executado        - 

ma  den're  Vlhões  de  Libras  Esterlinas  ,  da  qual  se  leni  ajuntado  huma 
oh   a    esl  Cédula    cujo    original   foi    divididamenle    depositado    no    Banco    de 

E  aterra  e  tem-se  preparado  Certificados  especiaes  ,  para  serem  desmbmdos, 
nudo     forem    precisos1  para   a  divisão,  e    distribuição    do   duo  empréstimo 

f  somas  de    1S00,    5oo,   200,   e  100    Libras   Esterlinas,    conforme   ao   que 

•ePT;of  quanto  o  dito  Felisberto  Caldeira  Brant  e  o  Cavalheiro  Manoel 
lodrisuís  Gameiro  Pessoa,  tem  sollieiuido  ,  e  requeric lo a_as  «f^^£; 
08,  Senhores  Bazeth,  Farqhuar  ,  Crawford  e  Companhia  ;  Fletcher ,  Alc«ndei 
■  Companhia,  Thomas  Wilson  e  Companhia  para  a  negociação  do  chio  em 
.resdmo  por  conta  do  dito  Governo  Brasílico  ,  e  «sdiio»  Senhores  Bazelh,  Far- 
tar Crawforde  Companhia;  Fletcher,  Alexander  e  Companhia  ■  Thomas 
mLn  e  Companhia  ,  tem   convindo,  e  acordado   negociar   o  dilo  empresumo, 

Wexandcr  e  Companhia  ;  Thoma.  Wilson  e  Companhia  tomarão  desde  ,a  hu- 
ETSrca  parte  dodiu»  empréstimo  de  ires  Milhões  de  Libras  Esterlinas  a  a- 
Io  de  7i  Libras  Esterlinas  dinheiro,  por  cada  cem  Libras  de  fundo.  ,  e  te- 
to e  Lrdarão  o  produclo  delia  quando  ,  e  em  proporção  que  a  mesmo  íi- 
car  venddo,  ou  pago,  segundo  o  terceiro  artigo  deste  Ajuste  por  conta,  e 
i  dJpolíão  do  dLbFehsCerto  Caldeira  Brant,  e  Manoel  Rodrigues  Gameiro 
Pessoa,  e  disponível  segundo  as  suas  ordens.  ••  . 

iV     Que'  os    ditos°  Senhores    Bazeth,   Farqhuar,  Crawford  e  Companhia  ; 
Thoma's  Wilson  e  Companhia,  terão  a  sua  opção  de  tomar  em  cpialquer^ .tem- 
po    antes  do  dia   n   de  Dezembro  próximo  futuro  ,  a  outra  teça   pai  e  do  <b  o 
Lpreslimo  de  três  Milhões  de  Libras  Esterlinas  ,  a  razão  de  8*  UMi   Esia 
íinas    dinheiro   por  cada   cem  Libras  de    fundos  ,   e  que  ,    no   caso  de  elles   to- 
mareni    a   secunda  porção   do  empréstimo,  elles   também  terão  a  opção  de  to- 
rar,    ou    antes,  ou  no  dia   11  de  Abril  próximo  fuiuro  a  restante  terça, pa^e 
do    dito    empréstimo    de  três   Milhões  de    Libras  Esterlinas    a  razão   de    87  Li- 
bras   Esterlinas  dinheiro  por  cada  cem  Libras  de    nudos  >*■  P^*j£* 
ultima    soma    será  lido,  e  guardado,  e  estará    a  disposição  do  duo  Fehsber  o 
Caldeira   Brant ,  e  Manoel  Rodrignes  Gameiro  Pessoa  ,  e  disponível   segundo  as 

««.ordens.  ^  ^  genllores  Bazelh  ?  Farqbnar,  Cra^rd ,  e  Companhia  ; 
Fletcher  Alexander  e  Companhia  ,  Thomas  Wilson  e  Compan h^g 
por  taes    porções  do  Empréstimo  ,  que  íomm  tomadas  por   elles  ,    como   acima 
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hedito  era  dez  pagamentos  rnensa.es;  o  primeiro  pagamento  será  feito  no  ac 
de  tomar  o  empréstimo;  os  nove  pagamentos  replantes  serão  feitos  hum  por  lm 
no  hm  de  cada  mez  Calendário,  contando  do  tempo  ,  em  que  se  tomou  oen 
presumo,  os  quacs  pagamentos  sobre  a  primeira  parle  do  empréstimo  tem  sic 
arranjados  do    modo  seguinte : 

i.°  Pagamento     20  Agosto  de  1824    10  ror  ccnt0< 

o"°  ?  21  Septembro  »     .  . 10  por  cenlo# 

°/°  ■  •"  24  Outubro     »     10  por  cento. 

p°  3>  lò  Novembro  »      5  por  cent0. 

y  ?  21  Dezembro  «      5  por  cenLO> 

õ-°  »  20  Janeiro  de  1825 5  p0r  cent0, 

7'°  M  l8  Fevereiro    »     .-..:'' 5  por  cento.' 

'8*°         "  \°     Mar9°         »  ■    5  por  cento. 

9'°  »  28     Abril  «     10  por  cen(0< 

10,  "  J7     M;il°  » 10  pos  cento. 

IV.  Por  quanto  os  Contrabeules  tem  bum  beneficio  de  huma  deduccã 
<ie  trcs  Libras  Esterlinas  do  preço  de  cada,  cçm  .  de  fundos  relaliyo  a  buma  tér 
li  i?-arleo  .  .ei?Prí'sllmo  tomada  aos  20  de  Agosto ,  isto  he  ,  1  Libra  1, 
MieJlms  8  pentques  interesse  ,  qnô  se  tem  vencido  sobre,  os.fundos  desde  o  pri 
uieiro  de  Abril  de  1824  ,  ale  aos  20  de  Agosto  ,  e  1  Libra  j  Sbellin ,  e  3pe 
mques  desconto  a  razão  de  4  por  cento  pelo  prompto  pagamento,  ajiislou-a 
expressamente  ,  que  no  caso  dos  ditos  Senhores  Bazeth  Farqhuar  ,  Crawford  j 
Companhia ;  Fletcher  Alexander  e  Companhia ;  Thomas  Wilson  e  Compa 
«lua  comprarem  qualquer  outra  porção  do  dilo  empréstimo  conforme  as  dila 
opções  ,  elles  terão  direito  ao  dilo  desconto  de  trcs  Libras  na  maneira  aeinu 
mencionada,  do  preço  de  cada  cem  Libras  de  fundo,  e  o  interesse  que  se  tive. 
vencido  sobre  os  ditos  Certificados  dos  fundos  ,  ao  tempo  da  dita  compra  ,  pele 
dito  semestre  corrente  5  e  o  disconto  sobue  os  pagamentos  para- completar  a 
dita  deducçao  das  ires  Libras  sobre  cada  cem  de  fundos  será  completado  cin 
qualquer  outro   modo  ,  que  for  do  agrado  das  Partes  contrabeules. 

Y.  Que  em  consideração  da  opportunidade  ,  que  se  lhes  offerece  de  com, 
prar  as  restantes  duas  terças  dos  ditos  fundos  os  ditos  Senhores  Bazeth  ,  Far- 
Çr'  Crawford  e  Companhia;  Fletcher  Alexander  e  Companhia;  Thomas 
Wilson  e  Companhia  ,  adiantarão,  e  pagarão  ao  dilo  Felisberto  Caldeira  Brant, 
e  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  quando,  e  como  elles  quizerem  ,  de 
mais  a  soma  de  tresentas  mil  Libras  além  do  premio  por  hnma  terça  do  em- 
préstimo ,  que  os  ditos  Bazeth  ,  Farqhuar  ,  Crawford  e  Companhia  •  Fletcher 
Alexander,  e  Companhia,  Thomas  Wilson  e  Companhia  ,  tem  comprado  a  razão 
de  ?S  por  cento  como  acima  duo  no  acto  de  depositar  nas  suas  mãos  os  Cer- 
tificados do  dito  empréstimo  por  via  de  segurança  em  soma  dobrado  dos  adian- 
tamentos, e  elles  serão  livres  no  fim  de  seis  mezes  depois  de  fazer  tal  adian- 
tamento ,  a  vender  tantos  os  ditos  Certificados  quantos  forem  precisas  para  pa- 
gar a    soma  adiantada  ,'  ou  o  quantia  delia,  que    ficar  divida. 

VI.  Interesse  será  dado  aos  ditos  Senhores  Bazelh  ,  Farqhuar,  Crawford 
c  Companhia  ;  Fletcher ,  Alexander  e  Companhia  j  Thomas  Wilson  e  Com- 
panhia sobre  lodos  os  adiantamentos  excepto  os  pagamentos  do.  empréstimo, 
que  elles  fizerem  em  virtude  do  ariigo  antecedente^  ou  de  qualquer  outro  , 
a  razão  de  5  por  cento  por  anno  ,  e  todos  os 'saldos  que  estiverem  nas  mãos 
dclles,    por  conta    do  dito  General  Felisberto  Caldeira  Brant  y  e    o    Cavalleiro 
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Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  cm  virtude  deste  Ajuslc  scmo  cttmixgnbw 
«m  taes  seguranças,  qnaes  o  <!iLo  General  Felisberto  Caldeira  Brant,  e  Manoel 
Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  appi ovarem  5  porém  no  caso  de  os  llenipolcnçia- 
,-Ios  não  quererem  o  dito  emprego  dos  Saldos  ,  não  se  poderá  exigir  das  ditas 
Casas  hnm  interesse  sobre    elles.  •  1      , 

VIL  Que  se  concederá,  e  pagará  huma  commissão  de  4  por  cento  so- 
bre a  somma  do  dinheiro  posto  ao  credito  do  diio  General  Felisberto  Caldeira 
Brant  ,  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  para  ,  e  a  respeita 
do  produeto  do  dito  empréstimo  em  plena  compensação  do  trabalho,  e  despe- 
zas  feitas,  ou  por  fazer  pelas  Partes  no  manejo  ,  e  uegociação  dellc  a  tal  cOm- 
missão  incluirá  todos  os  gastos  na  preparação  de  Eseripturaa  ,  Ceruucados,  Cé- 
dulas, Recibos,  Despezas  de  Letrados,  Correctores  ,  Escrivães  ,  e  outras  ma- 
térias ;  e  convem-se  que  huma  quarta  parte  do  produeto  liquido  da  dila  com- 
missão  deduzindo  todas  as  despezas  ,  será  paga  ao  dito  General  Felisberto  Cal- 
deira Brant,  seus  testamenteiros  ,  administradores  ,  e  procuradores,  e  outra 
quarta  parle  ao  dito  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  seus  testa- 
menteiros ,  administradores  ,  e  proeurador-s,.  que  sao  expressamente  aut  hoiiza- 
dos  por  suas  inslrúccões  de  Sua  Magestade  Imperial  a  parteciparem  da  dita 
commissão,  e  as  duas  quartas  parles  restantes  aos  ditos  Senhores  Bazelh  ,  iar- 
qhuar ,  Crawford  c  Companhia-}  Fletcher  ,  Alexander  e  Compauhia;  Thomas 
"Wilson  e  Companhia. 

VIII.  Outro  sim  teudo-se  determinado,  que  haverá  hum  fundo  de  amor- 
tização de  ,  ao  menos  de  1  por  cento  ,  com  o  interesse  de  juro  composto  ,  pa- 
ra ser  applicado  a  reduecão  da  dita  divida,  e  que  o  interesse  que  houver 
vencido  a  respeito  de  Escripluras  remidas  pelo  fundo  de  amortização  se  con- 
tinuará a  ser  paga  para  o  fim  de  augmentar  os  ditos  fundos  segundo  os  regu- 
lamentos contidos  na  dita  Eseriptura.  _"    '' V  ,  '.. 

Ouiro  sim,  tem-se  ajustado  que  os  ditos  Senhores  Bazeih ,  Farqhuar, 
Crawford  e  Companhia  5  Flelcher  ,  Alexander  c  Companhia  5  Thonías  Wilson 
e  Companhia,  conduzirão  as  operações  do  dito  fundo  de  amortização  ,  e  lam- 
bem pagarão  os  dividendos  do  dito  empréstimo,  pelos  quaes  serviços  sèr-lhesj- 
ha  paga  huma  commissão  de  1  por  cento  sobre  a  somma  do  interesse  que  for 
amiualmente  pago  por  conta  do  dito  empréstimo,  e  ser- lhes-ha  paga  lambem 
a  corretagem  costumada  de  Vá  por  cento  sobre  todas  as  compras  feitas  para  o 
fundo  de  Amortização ,  porém  livre    de    quaesquer    outros    encargos    ou  com» 

missões*  , 

IX»  Em  consideração  das  acima  mencionadas  estipulações  0^  dito  Gene- 
ral Felisberto  Caldeira  Brant,  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pes- 
soa ajustarão  usar  da  sua  influencia  com  o  Governo  e  Ministério  da  Sua  Ma- 
gestade Imperial  para  que  os  diios  Senhores  Bazeth  ,  Farqhuar  ,  Orawfonl  e 
Companhia,  Fletcher,  Alexander  e  Companhia ,  Thomas  Wilson  e  Compa- 
nhia sejáo  empregados  em  comprar  os  efleitos,e  géneros,  que  se  embarcarem 
por  conta  de  Sua  Magestade  Imperial,  e  cm  fazer  as  remessas,  elc^  igualmente 
por  sua  conta,  e  em  oulros  quaesquer  serviços  procedidos  do  dito  empréstimo, 
certas  de  que  a  influencia  das  ditas  casas  lhes  dará  os  meios  de  executar  as  di- 
tas commissões  da  maneira  mais  vantajosa  de  Siia,  Magestade  Imperial  as  -qnaes 
compras,  embarques  >  e  remessas  não  são  incluídas  nas  commissões  ja  mencio- 
nadas ,  mas  as  ditas  casas  podírao  receber  as  commissões  costumadas  sobre 
compras,  embarques,  pagamentos,  ou  remessas  de  dinheiro,  ou  para  outros 
quaesquer  serviços,  que  delias  forem  requeridos  ,  e  para  as  quaes  não  ha  nesta,' 
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comniissão  especifica  deelarada ,  isto  he,  de  2  Va  por  ccm.o  sobre  as  compras, 
ou  vendas  de  quaesquer  mercidorias  recebidas  ,  ou  embarcadas. 

1  por  cenio  sobre  a  compra  ou  venda  de  ouro ,  ou  prata  em  barra  ,  ex- 
cepto aqnclle  ,  que  for  recebido  do  Brssil,  em  paga  do  interesse  ,  ou  para  o  funde 
de  amortisaoão  do  presente  empréstimo. 

1  por  cento  sobre  todas  as  Letras  de  câmbios  remetlidas  para  o  Brasil,  oti 
mandadas   de    lá    para  Londres 

.'4  pw  cento  sobre  lodos  os  seguros  para  o  embarque  de  fazendas,  011 
mercadorias, 

'(,  por  cento  sobre  lodos  os  seguros  para  o  ombarquu  de  ouro,  ou  prata 
em  barra,  ou  em  espécie:  e  para  todas  as  mais  transacções  ,  para  as  quaes  nãc 
ha  neste,  huma  Comniissão  especifica,  os  Srs.  (  Bazelh  e  Companhia  )  receberão 
tal  comniissão  qual  for  ajustada  entre  elles  ,  e  os  Representantes  de  S.  M.  I. 
qije   estiverem  nesla,  durante   o    tempo  dos  seus   poderes   legaes. 

Para  (is  fins  deste  Ajuste,  e  de  todas  as  matérias  com  elle  connexas  ,  con- 
veio-se  que  as  ditas  Firmas  dos  Senhores  Bazelh,  Farqhuar ,  Oawford  ,  e  Com- 
panhia  ;  Fletciíer  ,  Àlexander  e  Companhia;  Thomas  Wilson  e  Companhia,  com- 
porão ,  e  formarão  huma  só  parte  como  se  iodos  os  Sócios  das  differemes  Firmai 
fossem  Sócios  geraes  no  Negocio,         $» 

CÉDULA. 

loo    Libras  Esterlinas 

X.ETB.A    D.    N,os 

Empréstimo   de  3,000,000  Libras    Esterlinas 
p.ira  o  Serviço  do  Império  do  Brasil. 

A  todos    a  quem  este  presente  for  , 

Por  quanto  Dom  Pedro  pela  Graça  de  Deos  e  Unanime  Proclamação  de  seu 
Povo  ,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil  ete,  ele.  ele.  com 
o  parecer  do  Seu  Conselho  de  Estado  tem  resolvido  fizer  hum  Empréstimo  na 
Euiopa  de  ires  milhões  de  Libras  Esterlinas  para  o  serviço  do  Seu  Impé- 
rio ,  e  tendo  havido  por  bem  nomear  á  nós  Felisberto  Caldeira  Brant  do  Con- 
selho de  S.  M.  I.,  Marechal  de  Campos  do  Exercito  Nacional  e  Imperial  ele,  ete,  êj*. 
e  a  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  do  Conselho  de  S.  M.  I,  ele.  ele.  ele. 
Seus  Plenipotenciários  para  esse  fim  promeltendo  de  cumprir ,  e  preencher 
inviolavelmeiate  tudo  quanto  nós  o  dito  Felisberto  Caldeira  Brant,  e  Manoel 
Rodrigues  Gameiro  Pessoa  tratarmos,  ou  estipularmos  em  Seu  Nome;  e  tendo 
em  virtude  dos  poderes  e  auihoridade  ,  de  que  somos  revestidos  ,  entrado  em 
negociação  para  fazer  hum  empréstimo  da  dita  somma  de  à  milhões  de  Li- 
bras Esterlinas  para  o  serviço,  e  em  Nome  de(S.  M.  I,  Saibão  por  tanto  lo- 
dos, que  em  virtudes  dos  plenos  poderes ,  de  qúe  somos  revestidos  por  S.  M.  I., 
e  para  o  fim  acima  mencionado  Nós  Felisberto  Caldeira  Brant  ,.  e  Manoel  Ro- 
drigues Gameiro  Pessoa  ,  por  este  presente,  e  em  Nome.  de  S,  M.  Leníra- 
mos nesta  Escriplura  Geral  empenhando  para  o  exacto,  e  pleno  cumprimento 
delia  ,    a   sagrada  palavra  de  S,    M,  I. 

1, a  Certificados  ao  portador,  venceu  do  interesse  á  rasão  de  5  pov  eenlo  se- 
rão,  emiuidos  a    num  ia   adequada    para   completar  a   dita  somma,  de  o  Milhões 
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de Libras  Esterlinas,  o  qual   dinheiro  será   posio  a   disposição  de  S.  M.  I.   na 

forma  ,    e  maneira   ajustadas. 

Huma  Cédula  dos  ditos  Certificados  será  aiinexa  á  este  presente,  e  prornet- 
temos,queo  interesse  deste  empréstimo ;  commeçando  do  i .  de  Abril  próximo 
passado  será  pago  lodos  os  seis  mezes  em  Londres'  ao  portador  dos  duos  Cer- 
tificados ,  á  rasão  acima  mencionada,  a  saber,  a  '/,  por  cento  no  primeiro  de 
Outubro  próximo  fnciuro  ,  e  2  V»  por  cento  no  primeiro  do  seguinte  Abril,  e 
assim  continuará  a  ser  pago  cada  x.  de  Outubro,  e  1.  de  Abril  de  cada 
anno   snecessivo. 

a.a  Demais  promettemos,  que  hum  fundo  de  amortisaeão  de,  ao  menos 
1  por  cento  sobre  a  sorania  destes  Certificados  com  o  interesse ,  que  se  aceumu- 
lar  será  annualmente  applicado  ao  seu  resgate,  principiando  desde,  e  depois  do 
primeiro  de  Janeiro  de  j8a5,  o  dito  resgate  será  por  compra  quando  os  Cer- 
tificados estiverem  ao  par,  e  abaixo  delle  ,  e  quando  acima  do  par  se  determi- 
nará por  sortes  que  se  hão  de  tirar  em  Londres  no  primeiro  de  Abril  de  cada 
anno,  e  o  resultado  será  immediatamente  publicado  na  Gazeta  de  Londres ,  os 
números  assim  tirados  seráo  pagos  ao  par  com  o  interesse  vencido  no  i.  de 
Outubro  seguinte:  os  Certificados  resgatados  serão  cancellados  ,  c  depositaao  no 
Banco  de  fnglalerra  na  presença  de  hum  Tabellião  ,  nas  dos  Agentes  do  em- 
préstimo, ena  do  Enviado  em  Londres  de  S.  M.  I.  ou  na  de  alguma  pessoa 
dividamenle  authorisada  por  S.  M.  L  ou  pelo  Enviado  ,  o  numero  e  a  somma 
dos  Certificados  resgatados  serão  publicados  huma  vez  por  auuo  na  Gazeta  tle 
Londres.  O  interesse  resgatado  por  sorte  ,  ou  por  compra  será  applicado  ao 
fundo  de  amortisaeão  ,  quando  os  Certificados  estiverem  acima  do  par  ,  a  somma 
annualmente  empregada  no  fundo  de  amortisaeão  não  excedera  1  por  eento  <ia 
sua  monta  com  o  interesse  sobre  aquelles  ,  que  tiverem  sido  resgatados  ,  se  al- 
guma parte  do  empréstimo  ficar  para  resgatar  no  fim  de  trinta  annos  ella  será 
então   paga   ao   par. 

3. a  Sendo  esta  divida  contrahida  com  a  Authoridade  de  S.  M.  I.,epara 
o  serviço  de  seu  Povo,  os  recursos  do  seu  Império  são  applicaveis  ao  seu  pa- 
gamento porem  ,  em  ordem  de  assegurar  a  maior  ponctualidade  na  execução  das 
5uas  promessas  feitas;  neste  S.  M.  I.  especialmente  empenha  as  rendas  proce- 
didas das  suas  Alfandegas  ,  e  mandará  ao  Administrador  desse  ramo  da  renda 
Publica  em  o  Rio  de  Janeiro,  que  estabeleça  hum  fundo  particular  dos  di- 
reitos ali  recebidos  .como  também  dos  dos  outros  seus  portos  de  Mar,  e  nao 
permittirá  ,  que  se  faca  outra  qualquer  apphcação  dos  ditos  Direitos  para  os  Uns 
eeraes  do  seu  Governo,  até  que  huma  somma  seja  remettida  ,  adequaua  ao  pa- 
gamento do  interesse  sobre  este  empréstimo,  eo  resgate  do  Capital,  coníorme 
as  condições  da  presente  Escriptura  Geral.  Sendo  ajustado  que  exi.uia  sempre 
em  Londres  ás  ordens 'dos  Agentes  do  empréstimo  huma  provisão,  para  o  in- 
teresse de  seis  mezes  ,  e  para  a  metade  da  somma  ,  que  se  deve  annualraeule  ap- 
plicar   ao  fundo   de  amortisaeão. 

i.a  Nós  o  dito  Felisberto  Caldeira  Brant ,  e  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pes- 
soa em  Nome,  e  por  conta  de  S.  M.  I.  por  este  nos  empenhamos  que  o 
pagamento  do  interesse  deste  empréstimo,  e  o  resgate  delle  serão  efteituados 
tanto  em  tempo  de  Guerra,  como  de  paz,  quer  os  Portadores  de  Certificados 
pertencão  a  huma  Nação  amiga,  ou  inimiga  ,  que  se  hum  estrangeiro  ior  por- 
tador de  tal  Certificado,  e  se  elle  morrer  abmtestado  o  mesmo  passara  aos  seus 
representantes    na  ordem  da  suecessão   estabelecida  pelas  leys  do  paiz,  de  qual  era 
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iubdito,   eqa^ucs  Certificados  são,   e  serão  Ws   de  Sequestro ,  taulo  das  re- 
clamações do  Estado  ,  como  das  dos  Individuo*. 

dn-.^lfT1^  InSTr"mePlJ0?  ÍU  !SQ#U*Pa'  fc*C  com-osoriginaes  Plenos  Po- 
dei es  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil  serão  depositados  no  Banco  de  Ingla- 
terra, em  nossa  presença  na  presença  dos  Agentes  do  empréstimo,  c  na°de 
hum  Tabelhao  para  ah  ficarem  ,  até  que  todo  o  empréstimo  tiver  sido  res«a- 
ado,  e  então  a  dita  Escriptura  Gerai  será  cancellada  ,  e  entregue  em  tfjt 
rZT  P  d°  q"e  NÓS  °  dU°  ^beno  Caldeira  Brant,  e  Manoel  Hodrlues 
M  Tas^T  tem°S   6m    vinudedos  poderes,  de  que   somos  revestidos  Lfl 

Armai"   em  Tonil08   n°SS°S   TT   re8JPec^0S  '    e  afíkado  os  S^™   &*    «ossas 
Armas,  em  Londres   aos  j  de  Setembro  do  an.no  do   Senhor   1824. 

(Assignado)        Felisberto    Caldeira  Brant  (  L.  S.  ) 

Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  (  L.  S.  ) 
Assignado,  Sellado  ,  e  entregue  na  presença  de 

John  Hambrook 

John  II.  Spenceley,  Tabeílíão* 


Cédula  dos    Certificados  mencionados  na  Escriptura   Geral 


A 
B 

I> 


N.o 
N.° 

N..° 


5oo 
,00o 


5oo 
1,000 


1 

5,ooo   .....     5,000   ....... 200 

12>°°o   12,000 100 


5oo,ooa 


de  Lib.  1 ,00o   . . , .   de  Lib. 

5oo   ...........       5oo,ooo 

.........    1,000,000 


.........    1,200,000 

Lib.  3,200,000 
Outros.    Certificados    de    100  Libras  cada    hum    serão   emittidos   para  oue 
HS  &3£S  ^^»-»erlmaS   produsão   a  somnia^too^  o-L^ 
oue   el  es  th--      Gerllfícados   desta  secunda  somma  não   serão   emittidos   até 
que  elles  estiverem  anuexos  a  presente  Cédula. 

Assignado  pelos  Plenipotenciários ,    e  as  três  Casas  na  presença  de 

J.     W.    Frestfield.  i   JVW  BmnL 

/.    PV.    Frestfield  Júnior.  \  Budding. 

i  Londres. 


(  izS) 


LETHA  I. 

Senhor.  =  Tenho  a  honra  de  aprezcntar  a  V.  M.  I,  ,  os  Balanços,  e 
Contas  ,  que  tTemonsirão  o  eslado  da  Fazenda  Publica  desde  Julho  do  anno  de 
i823  ale  o  fim  de  Dezembro  de  1824?  em  continuação  da  Exposição  feila  p<  lo 
ex-Minislro  da  Fazenda  Manoel  Jacinio  Nogueira  da  Gama  em  Setembro  do  dito 
anno   de  1823. 

No  Balanço  N.  1  se  vè  a  Receita  ,  e  Despeza  qne  houve  em  todas  as  Caixas 
no  anno  de  1823. 

No  de  N.  2  a  Receita,  e  Despeza  de  todo  o  anno  de  1824,  havendo  fie 
nugmento  na  Caixa  de  Gera  es  sobre  a  Receita  de  1820  (não  comprehendidos- 
os  Saldos)  a  quantia  de  i:825:28aXJ553  réis  y  assim  como  também  liou ve  de 
maior   Despeza   a  quantia  de   1  ;5ò'à'ijjtilJ645  réis. 

No  dito  N.  3  4  se  mostra  a  Receita,  e  Dcspezas  dos  Diamantes  brutos ,  e 
lapidados  no  mesmo    anno  de    1824. 

A  Demonstração  N.  4  manifesta  a  importância  do  qne  tem  entrado  no  The- 
souro pelas  Caixas  suppletorias  desde  3  de  Agosto  de  1822  até  o  ultimo  de  De- 
zembro de  1824,  o  que  monta  a  1:017:710X1660,  existindo  unicamente  no 
principio  deste   anno    na   Caixa  dos  Sequestros  a  quantia    de  89:040X1741  réis. 

O  N.  5  mostra  em  resumo  a  Receita,  e  Despeza  de  todo  o  anno  de  1824, 
nào  só  do  que  entrou  no  Thesouro  ,  como  do  que  se  rcccbco  por  eonla  do 
primeiro  terço   do  Empréstimo  ,  e  sua   distribuição. 

O  N.  6  mostra  a  somma  recebida  por  conta  do  primeiro  terço  do  Emprés- 
timo, e  também  a  conta  dos  Agentes  .Brasileiros  datada  de  3i  de  Dezembro  de 
1824,  existindo  ainda  de  Saldo  no  fim  do  dito  anno  de  1824  libras  21638o» i3lo. 

N.  7  aprezenta  o  estado  da  Divida  activa  do  Thesouro  Publico  cem  algu- 
mas  observações, 

N.  8  mostra  o  estado  da  Divida  passiva  na  qual  se  não  com pielien de  o  Em- 
préstimo   de   Inglaterra. 

N.  9  he  a  Tabeliã  da  Divida  em  Junho  de  1823  comparada  com  a  Di- 
vida   no   fim   de  1824- 

N.  10  he  a  Demonstração  comparativa  da  Receita  y  e  Despeza  de  1824  com 
a  do  anno  de  1820. 

N,  11   são   os  Orçamentos   da   Receita  ,.  e  Despeza  ordinária  ,   eexiraor 
para  o  corrente  anuo   de    182o  ,.  apresentando    hum  Deficit   de   3:6o8:56iUò85 
réis  ,   que  deve   ser  supprido   pelo  Empréstimo. 

N.  12  he  a  Relação  dos  Próprios  Nacionacs  nesta  Província  ,  de  que  ha 
noticia  ,  bem  como  dos  valores  por  que  alguns  forao  comprados  ,  inelnindo-íc 
lambem   o    numero  das  embarcações    de    guerra. 

A   Exposição    N.    i3  he  o    resumo    do    Eslado   da  Fazenda   de  c*da  hum.i 
das   Províncias    pelas    deela  rações  dos  respectivos.  Contadores  Geraes.    A   imper- 
feição,   e   deleito  que  se    observa   nesle  quadro    provem  da  inobservância  das  0 
dens  que  se  têm  expedido  ás   mesmas  Província  por   vezes  ,  e  de   confusão  »es 
Juntas  de  Fazenda  pelos    eventos   políticos.  Nesle  corrente    anno  tem    chegado 

es  eom   as  declarações  exigidas  sobre  o  es- 


algun  . 


delias,   Balanços  regti 


tos   pc 
■egiuai 


tado  da  sua  divida  sciiva ,    e  passiva. 


Quinta  Pafle.  XXXII, 


( i*i) 

Era  evidente  não  poder  o  Thesouro  Publico  desta  Cone  com  a  renda  ovr 
dinaria  supprir  as  despezas  exlraoixlínaiías  ,  que  os  acontecimentos  politico* 
esi»irão  desde  o  anno  de  1821.  Huma  revolução  no  Brasil  a  maior  que  se 
podia  unauinar  oecasionou  successos  assombrozos.  Foi  necessário  crrur-se  huma 
Marinha  de  Guerra,  hum  Exercito,  combater,  e  expulsar  os  Luzitanos  arma- 
dos do  território  Brasileiro  ao  Norte,  e  ao  Sul,  subsidiar  as  Províncias  neces- 
sitadas com  armamento  ,  c  dinheiro  ,  expugnar*a  anarquia,  que  se  apoderou 
de  ah-umas,  è  as  assolou  ;  fazer  expedições  navaes  dispendiosas,  e  íinalmenK 
defender,  e  sustentar  a  Cauza  Sagrada  do  Império  contra  os  seus  numerosos 
inimigos  internos  ,  e  externos.  Todas  estas  dificuldades  ,  que  pareeião  insupe 
raveis  forão  vencidas  pelo  Génio  transcendente  de  V.  M.  I.  assistido  pela  Pro- 
tecção Divina.  A  economia  austera  que  V.  M.  I.  tem  observado  nas  suaj 
despezas  Pessoaes  ,  e  nas  de  sua  Caza,  com  a  mais  exacta  Arrecadação  da  Rendi 
Publica,  o  melhor  fiscalisação  nas  despezas  de  todas  as  Repartições  produsirãt 
o  effeito  de  hum  menor  empenho  do  que  se  devia  suppor,  e  esperar  em  si- 
milhante  empreza.  A  Divida  Publica  que  em  2.6  de  Fevereiro  de  1821  era  d< 
9:d48:i68U953  réis,  no  fim  do  mesmo  anno  de  9:870:91811096  réis  no  ullinu 
de  Juuho  de  1820  de  i2:rò6:i45U95i  réis,  no  fim  de  1824  importou  en 
11:860:027X1602,  não  comprcheudida  nesta  somma  a  divida  contrahida  em  In- 
glaterra  pelo  primeiro   milhão  Esteilmo  de  que  ainda   existia  o  Saldo  de  Libra; 

2i6:38oju3»io.  -ii 

O  Orçamento  da  Despeza  neste  corrente  anno  avulta  consideravelmente 
porque  comprehende  o  juro  annual  de  lodos  os  Empréstimos,  inclusive  os  d< 
Inglaterra,  e  a  despeza  annunciada  com  a  compra' das  duas  Fragatas  nos  Es- 
tados Unidos  da  America,  importando  tudo  em  a^^âroUMõ  réis.  As  despeza; 
com  a  Marinha  ,  e  Exercito  tem  crescido  sensivelmente  como  era  de  esperai 
pelo  augmento  de  ambos,  que  devem  absorver  este  anno  paia  mais  de  nov( 
milhões  de  Cruzados.  .     .  ,.      ,     T 

PeloS-  i4  ,  Art.  i5,  Cap.  1.  Til.  4  d  1  Constituição  do  Império  pertence 
ao  Poder  Legislativo  estabelecer  meios  convenienles  para  pagamento  da  Divid; 
Nacional.  Secundo  os  melhores  principios  de  Credito  Publico  ,  hoje  adoptados 
e  'praticados  "pelas  Nações  mais.  illustradas ,  cila  deve  ser  fundada,  apphcau- 
do-se-lhes  a  mais  segura  Renda  para  pagamento  do  seu  juro  ,  e  estabeleceu- 
do-se  huma  Caixa  de  amortisação  competentemente  dotada  para  o  seu  rcsgaK 
«r  idual  Esta  providencia  deve  comprehender  as  mais  Províncias  do  Império ,  obsor 
?ando-se  a  respeito  das  suas  dividas  o  mesmo  systema  que  for  adoptado  n; 
Capital  para  a  sua  divida  geral.  Sendo  impraticável  que  a  receita  ordinária  nes 
tes  primeiros  annos  pessa  occorrer  as  despezas  ordinárias  ainda  no  estabeleci 
mento  de  Paz  ,  comprehendendo-se  nellas  ,  como  cumpre,  o  pagamento  dos  juro 
da  divida  publica  ,  o  seu  dificit  deverá  ser  preenchido  por  impostos  nova 
ou  addicionaes,  e  empréstimos.  Quanto  a  impostos,  o  produeto  dos  existentes  sen 
maior  sendo  mais  exacta  a  sua  arrecadação  ,  o  que  não  tem  sido  nas  Província; 
pela  confusão,  e  desordens  das  cousas.  O  Tabaco,  e  Agoardente  sao  artigos  qu> 
podem  e  devem  supporlar  huma  gravíssima  imposição  no  seu  consumo  iniern. 
sendo  alliviados  quanto  for  "possível  na  sua  exportação  para  fora  do  Império 
o  Vinho,  e  Azeite  doce  podem  pagar  maiores  direitos  d  entrada.  O  Dizimo  01 
Decima  rural,  imposto  o  mais  importante  do  Império,  convém  que  seja  res 
tabelecido  com  as  modificações  convenientes.  He  necessário  ,  o  justo  que  os  dono 
dos  prédios  rústicos  contribnão  com  parte  da  sua  renda  para  as  despezas  do  Jis 
lado     como  os  proprietários   dos  prédios  urbanos.  0  Banco  necessita  de  hum  au- 


— U 
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511il,  ,.,,  q„c  o  Po„i,a «  ™™»^:>^Yk^:^^''Es'* 

esubellimento  deve  merece,-  »»  T        '    'Ibei  ,7  nofocms  sobre  o  estado  da 
Os  Wp,  e  Coou,  pmtas  o« eree  n ^Jj"^ °comI,araliía  da 
Fazenda  Publica   nos    a-unas    de    ibaj,   e  1024    a  . 

aceita   e  Despesa,   de  1:824  ^  ^»D0   d°    x8a°  '    C,U    "  ' 

n.ento  digno    ^/^f^^fSediítfrft»    novamente  a  V.    M.  I.  a  minha 

>--«=f  r?s?Br  f  .»?£  £2S£  5s5sé?? 

MM),  que     doi»   CSPC"'/lav- ,,',',   aml0s   de    servidos  em    diversos  Empregos, 
,„aior  que   ambiciono,  de  vmle  lies  a  mi  os  ue  professo  á 

e   sobro"  tudo  do   m«or,    respeUo c    Ajto^y^^       ^  ^ 

Lnado)    ÍWWífláiM»    José  Pereira  da   Zanseça, 


TítADUCÇAO. 


vwwv*-wwwwv*vw**^v 


,.        j     t       •  ~  A»    »R-?4      /"Ti/rf    Felisberto    Caldeira  Brant 
Í"   CoT  'o  pX^I  Srío„^bo'í£l  Resoheu    comrahir    na   Europa 

w  «^w^i^^  -  CedX  ^  aqual 

de  5-.ooo.ooo   Lib.,   numa   copia   aa  <jw        ,  0  c-rtiíicados  especiaes,   se 

foi  devidamente  deposuada   no  ^Wg ^^ffifo,   e  lisuibu  <*o 
prepararão   para   se  executarem  ,  Jf^íJW **« ^    20o  Lib.  e  zoo  como 
!lo  dito  Enipresu.no  ,    em  sommas  de  J^^  ^  ^/Sl.     artc  do  dito  Eiu- 
^lÍPf^lS»  ^  de  A^o  nltimopel. 


<jtt&£ 


(  128  ) 
Srs.  Bazelh  Farqhuar  Crawfbnl  e  Coran       os   SiV   PU,  1         it 
e  os  S,.s.   Thon.i  Wilson   e  Comp.  "lodos   «1^ í  fe?^  e  ^  , 
a    razão  de   cem  Lib.   de  Capital  no-    "da %5  ST        da.  Cld*'e  *  Podres, 
peciaes    se    lhe   passarão  peloVoo       te      le]„n  l"10^'   *  eertificadcs  es- 

mil    Lib.    de   CaLal:     e  são  Zm      o  A         -mJha°   ***«*"  e  *«*  ires 

videndos  do  dito  mi  h^o  TreseC  s  e  "  im  f  ff^í  í"*  °  «"*«»**>  dos  di- 
pital,  e  por  quanto  o  diS a  £•  Í^VÍi'  °  ^"^  LÍb*  dc  <* 
-do  com  oito  Marechal  SétÍt«^  «tado,  eajus- 
Rodrigues   Gameiro  Pessoa,     tomar   M  r«,  ?         '    •?, -°  C»*alleiro   Manoel 

refendo  Empréstimo  »or^  de  Lib.  St.    do 

este  agora  convencionado,  por /eennTlTZiT  }-  ^  '  e  or*  he  l>°* 
convém  a  saber.  P     '  e  aà  í)arles  a(Jm  J,mlas  4q  modo  seguinte  y 

I. 

por    cadaW,    m^S^^^J^S^^^   S?>^^ 

tas  e  cmcoenta  e  duas  mil  e  novecentas :  Lm  deT mdo"  :f^>^  ^T 
o  seu  producío  como,   e  quando    o  ,„esir,«     fA  ^'    e  deve™>   e  guardará 

anuidade    do  arti.o   2%    cLre   Contr  cto       nn"     T"^-    °V'ece^   ™  con- 
dito Marecbal  Felisberto  Caldeirarão      ^  ^  ÍT       St^S* °  >    e  «**«»   & 
Pessoa,  como  Agentes  ,   e  Pi^^^^^^^^-  Gameiro, 
a    cima    se  disse.  w  '"■«ige&iacle  Imperial ,  com© 

II.. 

Que  o  sobredito  Nathan  Mayer  Rotschib]  «Mil  £  fcí  1 
LO».;  em  doze  prestações  mensaes,  e  i<  «  Ú^Ê„<ã \ Í°°S  ^°*  c^ »**  « 
humana  pnmeka  delia,  será  devida^  xt  dtò "S  W *  ^  %  **  *"* 
huma  das  ,0^  prestações  restantes  se  pa.,ira  J0 %  % \k  T'9  C^V'V  •  eada 
ate  que  as  doze  prestações  inteiramente  Zim  * ^^  "^  "^M 
obstante,  a  deducçào  de  4  por  cento  abaixo  ^Cional ^"^V   *"$<*»>  *** 

III, 
fS  pelo  Gove.no  *  Brasil   Spí^^  ESSE  (  T  Tfí  pa" 

,  rv,- 

Por  quanto  foi  estipulado  no   Contracto  wnf     --L  f         t     r      r 
cão  de  bum  por  cenío   pelo  menos  sob  e  f  mpolue  Ho    í^  T*  T™™' 
tidos,     como  nelles   se    menciona      r«m  VI    P  dos  Certificados  emit-    > 

» ^mo  l '«^^^^  -malmente, 


(  lap  ) 

devido  a  respeito  dos  Certificados  amortizados  ,  seria  addicionado  ao  fundo  de 
amortização  ,  ora  por  este  se  assenta  em  que  o  dito  Nathan  Mayer  Rotsehild 
pagará  os  divideudos  dos  ditos  2.352.900  Lib.  de  fundo  em  o  seu  escriptorio 
em  Londres  ,  com  a  recepção  de  taes  dividendos,  que  elle  dito  Nathan  Mayer 
Botsckild  tiver  do  dito  Governo  do  Brasil,  e  o  mesmo  Nathan  Mayer  Rots- 
ehild fará  taes  compras,  como  se  precizar  ,  por  conta  do  seu  fundo  de  amor- 
tização ,  logo  que  o  dito  Nathan  Mayer  Rotsehild  for  fornecido  pelo  Governo 
do  Brasil  dos  fundos  necessários  para  fazer  taes  compras,  íieando  entendido, 
que  dos  dividendos  semestraes  em  Abril,  e  Outubro  seguinte  ,  poderão  ser  re- 
tidos pelo  dito  JSathan  Mayer  Rotsehild ,  de  quaesquer  fundos  em  suas  mãos, 
ou  que  provierem  de  dividas  delle  por  conta  das  ditas  prestações  ,  e  no  caso 
que  o  dito  Nathan  Mayer  Rotsebild  venha  largar  o  seu  interesse  em  qualquer 
dos  ditos  Certificados,  elle  terá  a  liberdade  de  tomar  taes  termos,  como  bem 
imaginar,  e  ajustar  com  os  compradores  delles,  com  condição  porém ,  que  o  Go- 
verno do  Brasii,  não  estará  ligado  apagar  somma  alguma  paia  divideudos  alem 
dos  dã  somrna  de  2.352.900  Lib.  de  fundo  a  cima  mencionadas,  o  que  da 
ultima  das  ditas  prestações  niensaes  ,  o  dito  Nathan  Mayer  Rotsehild  poderá  de- 
duzir 1  por  cenlo  tirado  dos  referidos  2.352.900  Lib.  de  fundo,  á  conta  do 
fundo  da  amortização,  pagando-lhe.  ou  cedendo-lhe  Sua  dita  Magestade  pelo 
Serviço,  que  nella  prestar  o  dito  Nathan  Mayer  Rotsehild  a  Commissão  de  1 
por  cento  da  maça  dos  dividendos  .  que  annualmenle  acerescer  devida,  e  pa- 
gável em  respeito  ao  mesmo  fundo,  quer  o  dito  Nathan  Mayer  Rotsehild  seja, 
ou  não  seja  o  próprio  possuidor  dos  ditos  Certificados,  ou  de  qualquer  parte, 
delles  nos  tempos  em  que  taes  dividendos  se  tornarem  devidos  respectivamente, 
e  então  será  também  permitlida  a  uzual  corretagem  de  ]/8  por  cento  de  todas 
as  compras,  que  forem  feitas  pelo  dito  Nathan  Mayer  Rotsehild,  para  o  dito 
fundo  de  amortização,  como  a  cima  se  menciona,  mas  não  de  outros  encar- 
gos, ou  Commissões  quaesquer,  respectivamente  ao  pagamento  de  taes  divi- 
dendos ,  ou  compras  por  conta  de  taes  fundos  de  amortização,  corno  a  cima  se 
disse. 


Que  será  concedido  ,  e  pago  por  .Sua  dita  Magestade  Imperial  ao  dílo  Na- 
than Mayer  Rotsehild ,  e  he  por  este  expressamente  authorisado  a  deduzir  das 
ditas  doze  prestações  niensaes,  logo  que  ellas  se  tornarem  progressivamente 
devidas;  huma  Commissão  de  4  por  cento  sobre  a  importância  do  dinheiro, 
que  antecedentemente  se  deixou  á  sua  guarda,  por  conta,  dispozição  e  ordem 
do  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant ,  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues 
Gameiío  Pessoa,  em  quanto  Agentes,  e  Plenipotenciários,  como  a  cima  se  re- 
fere, por,  e  em  respeito  ao  produeto  do  dito  Empréstimo  de  dons  milhões  de 
Libras  ,  tia  qual  ultima  Commissão  J/4  parte  liquida  de  todas  as  dedueções  ,  se 
pagará  ao  dito  Felisberto  Caldeira  Brant  ,  huma  outra  parte  liquida  de  todas 
as  dedueções  se  pagará  ao  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  (  sendo 
o  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant  >  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Ga- 
meiro Pessoa  expressamente  authorizados  por  Sua  dita  Imperial  Magestade,  a 
receber  tal  Commissão  )  e  as  restantes  duas  quartas  partes ,  pertencerão  ao  dito 
Nathan  Mayer  Rotsehild  ,  e  será  recebida  ,  e  arrecadada  por  elle  em  plena  com- 
pensação do  trabalho ,  e  despezas  feitas  ,  e  por  fazer  pelo  Nathan  Mayer  Ro- 
tsehild hj  manejo  ,  e  negociação   do  dito  Empréstimo  de  2.000.000  Lib.,  e  to- 

Quinta  Farte.  XXXUL 
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dos  encargos  do  preparo  dos  Certificados  ,  Escriptos,  Recibos,  Leys,  Deíigen- 
cias  ,  Corretagem,  Escripturarios ,  Sallarios  ,  e  outros  objectos,  excepto  quanto  ao 
pagamento  dos  dividendos  dos  ditos  2. 352. 900  Lib.  de  fundo,  e  á  applieação 
do  fundo  de  amortização ,  a  respeito  do  qual,  Commissões  distinctas  de  1  por 
cento,  e  »/|  por  cento  se  concederão  ao  dito  Nathan  Mayer  Rotschild  ',  como 
a  cima  se  mencionou,    e  contractou. 

VI. 

Foi  de  mais  contractado  por,  e  entre  as  partes  aqui  juntas  ,  o  dito  Nathan 
Mayer  Rotschild  pagará  adiantado  ao  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant, 
e  ao  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  para  o  serviço  de  Sua  dita 
Imperial  Magestade  ,  qualquer  somma  ,  ou  somnias  ,  qne  elles  possão  requerer, 
não  excedendo  á  sonirua  de  3oo.ooo  Lib,  por  conta  das  prestações  ,  que  forem 
devendo  relativas  ao  dito  Empréstimo  ,  e  naquelle  caso  se  concederá  ao  mesmo 
Nathan  Mayer  Rotschild  a  respeito  de  laes  adiantamentos  o  interesse  de  3  por 
cento  por  atino  ,  pelo  tempo ,  ou  tempos  respectivos  a  taes  avanços  até  que  a 
somma  destes  esteja  em  devida  forma  creditada  na  Conta  do  dito  Marechal  Fe- 
lisberto Caldeira  Brant  ,  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  em 
seguimento   do  artigo  2.0  deste  Contracto. 

VII. 

Foi  de  mais  estipulado  por,  e  entre  as  partes  aqui  juntas,  que  o  dito  Na- 
than Mayer  Rotschild  pagará,  edará  ao  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant  % 
e  ao  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  em  quanto  Agentes,  e  Ple- 
nipotenciarios  como  a  cima  se  declara  ,  enteresse  ,  e  cohíòrnie  o  preço  de  o  Lib. 
por  cento  por  anno  sobre  todas  as  sommas  para  serem  levadas  ao  credito  delles  , 
e  sobre  todos  os  balanços  ,  que  possão  ficar  de  lempos  em  tempos  em  suas 
mãos,  respectivamente  á  dita  somma  de  2.000.000  Lib. ,  ou  por  coma  do  Governo 
do  Brasil ;  porém  tal  interesse  deve  unicamente  principiar  computado  a  respeito 
das  ditas  prestações  aos  differentes  tempos,  quando  o  mesmo  respectivamente 
se  tornar  devido,  e  pagável  pelo  dito  Nathan  Mayer  Rotschild,  como  se  esti- 
pulou no   2.0  artigo  deste  Contracto. 

VIII. 

E  o  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant ,  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodri- 
gues Gameiro  Pessoa  em  quanto  Agentes,  e  Plenipotenciários  na  fornia  dita, 
por  este  juntamente,  e  cada  hum  de  per  si,  convém  com  o  dito  Nathan  Mayer 
R.otschild,  que  Sua  dita  Imperial  Magestade,  ou  Seus  Successores  quererão  de 
quando  em  quando,  depois  de  todas  Aas  ditas  Prestações  serem  pagas  devida- 
mente, ou  contadas  pelo  dito  Nathan  Mayer  Rotschild,  remeller  ao  dito  Na- 
than Mayer  Rotschild  os  dividendos ,  que  acerescerem  devidas  a  respeito  dos 
ditos  2. 35a. 000  Lib.  de  fundo,  de  modo  que  laes  dividendos  possão  ficar  nas 
mãos  do  dito  Nathan  Mayer  Rotschild  pelo  menos,  seis  mezes  previamente  aos 
respectivos  tempos  em  que  taes  dividendos  ficarem  devidas,  e  o  seu  interesse, 
ao  premio  de  3  Lib.  por  cento  dará  o  dito  Nathan  Mayer  Rotschild  ao  mesmo 
Felisberto   Caldeira  Brant,  e  Manoel   Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  por  contô  do 
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Governo  do  Brasil ,  dos  tempos  em  que  tae^gdinheiros  vierem  ás  mãos  do  ditei 
Nathan  Mayer  Roíschild,  até  á  epocha  ,  em  que  os  dividendos  a  respeito  dos 
quaes  o  mesmo  for  limitado  ,  e  tornar  devidos,  e  pagáveis  5  e  demais  a  mais  , 
tpie  elles  farão  executar  ,  e  cumprir  ,  ou  concorrerão  para  que  se  execute  ,  e  cum- 
pra ,  todos  quantos  actos,  e  acções  forem  assim  requeridos  ,  e  necessários,  pa^a 
I  melhor,  mais  perfeita  ,  e  absoluta  ratificação,  e  confirmação  do  dito  Em- 
préstimo de  2.000.000  Lib.  assim  conlraclado  com  o  dito  Nathan  Mayer  Rots- 
child  na  forma  acima  5  e  bem  assim  ,  que  os  ditos  Marechal  Felisberto  Caldeira 
Brant,  e  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  em  quanto  Agentes, 
e  Plenipotenciários  na  forma  referida,  deverão  assignar,  e  executar  os  Certificados 
assim  referidos,  e  todas  e  tantas  outras  seguranças  ,  quantas  o  dito  Nathan  Mayer 
Rotschild  julgar  conveniente  publicar  ,  no  desígnio  de  conduzir  o  dito  Emprés- 
timo de  2.000.000  Lib.  ao  seu  completo  effeilo*  Em  plena  fé  do  que ,  as  ditas 
parles  para  este  presentes  pozerão  neste  as  suas  mãos....  o  dia  T  e  anno  em 
cima  primeiramente  escripto. 

No  caso  em  que ,  diamantes,  ou  produetos  se  remellão  prra  pagamento  dos 
iividendos  em  vez  de  moeda  ,  o  dito  Nalhãh  Mayer  Roíschild  preceberá  a  Corn- 
missão  do  costume  sobre  a  venda  de  laes-  diamantes  ,   ou   produetos. 

Telisberto    Caldeira   Brant 

Manoel  Rodrigues    Gameiro  FesSoá.  . 

Nat/ian   Mayer  Rotschild.  \ 

Está  Conforme. 
Rrãnt.  —  Gameiro. 


CÉDULA. 
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A    todos  a  quem   estas  forem    presentes.  Por  quanto 

Dom  Pedro  por  Graça  de  Deos ,  e  Unanime  Acclamacão  de  Seu  Povo> 
mperador  Constitucional  ,  e  Perpetuo  Defensor  do  Brasil  ele.  etc.  etc.  com  o  pa- 
ecer  do  Seu  Conselho  d'Estado  Resolveo  tomar  Ires  milhões  de  Libras  esterli- 
)as  por  hum  Empréstimo  na  Europa  para  o  Serviço  do  Seu  Império,  e  Houve 
>or  bem  de  Nomear  ,  e  designar  a  nós  Felisberto  Caldeira  Brant, 
ieu  Conselho  ,  Marechal  de  Campo  do  Exercito  Nacional  e  Imperial  etc.  etc.  etc. 
;  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  ,  Membro  do  Seu  Conselho  etc.  etc.  ele. ,  Seus 
'lenipoteuciarios  para  aquelle  íim  ,  promettendo  inviolavelmenle  guardar,  pre- 
íencher  ,  e  cumprir  o  que  nós  o  dito  Felisberto  Caldeira  Brant,  e  Manoel  Ro- 
Irigues  Gameiro  Pessoa  prometler-mOs  ,  ou  eslipularmos  em  Seu  favor,  e  por 
«tento  em  seguimento  dos  poderes  ,  e  authoridades  em  nós  enveslidas  temos 
nitrado  em  huma  negociação  para  conlrahir  ,  por  Empréstimo  Os  ditos  3:ooo:oco 
-libras  para  o  Serviço,  e  proveito  de  Sua  Mageslade  Imperial ;  saibão  por  con- 
equenc:a  todos,  que  debaixo  dos  plenos  Poderes  em  nós  enveslidos  por 
iua  Magestnde  Imperial,  e  no  designo  anles  mencionado  ,  nós  Felisberto  Cal- 
leira  Brant  Pontes,  e  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  entramos  pelas  presente* 
!iu  Nome  de  Sua  Magestade  neste  Cou tracto  geral,  empenhando  para  estncto,  e 
levido  cumprimento   delle,  a -Sua  Imperial ,   e   Sagrada    Palavra. 


Certificados  ao  Portador  o  interesse,  ou  premio  de  5  por  cento  por  anuo 
serão  emittidos  por  tanta  importância  ,  quanta  for  adquáda  para  levantar  adita 
soturna  de  3:ooo:ooo  Libras  ,  a  qual  importância  será  posta  á  disposição  de  Sua 
Magestade  Imperial,  na  forma,  e  maneira  convida  sobre  huma  Cédula  de  laes 
Certificados,  para  se  annexar  ás  presentes.  E  promeltemos,  que  o  interesse  so- 
bre este  Empréstimo  principiando  desde  o  primeiro  de  Abril  ultimo ,  será  pago 
aos  Semestres  em  Londres  aos  Portadores  de  taes  Certificados  ,  ao  premio  men- 
cionado 5  a  saber  2  e  meio  por  cento  em  o  primeiro  de  Outubro  próximo,  ez 
e  meio  por  cento  em  o  primeiro  de  Abril  seguinte,  e  assim  em  cada  primeiro 
de  Outubro  ,    c  primeiro  de  Abril  de  cada  anuo  subsequente. 

H. 

Promeltemos  além  disto,  que  hum  fundo  de  amorlisação,  pelo  menos  de 
1  e  meio  por  cento  sobre  o  montante  dos  Certificados,  que  se  emittirem  com 
o  interesse  accumuládo  ,  se  applicará  aanuálmenle  á  sua  amorlisação,  começaudo 
.desde,  e  depois  do  1 .  de  Janeiro  de  I&25  ;  tal  amortisaçào  se  fará  por  com- 
pra, quando  os  Certificados  estiverem  ao,  ou  abaixo  do  par;  quando  superio- 
res ao  par,  serão  determinadas  por  partes ,  para  se  tirarem  em  Londres  no  1. 
de  Abril  década  anno,  e  o  resultado  se  fará  iria  mediatamente  a  saber  ,  por  avi- 
sos na  Gazeta  de  Londres  dos  números  assim  tirados  para  se  pagarem  ao  par 
com  o  devido  interesse  delles  no  1 .  de  Outubro  seguinte  ;  os  Certificados  res- 
gatados serão  cancellados,  e  depositados  no  Banco  de  Inglaterra  na  prezença  de 
bum  notário  publico,  dos  Agentes  do  Empréstimo,  e  do  Enviado  em  Londres 
de  Sua  Magestade  o  Imperador,  ou  de  alguma  pessoa  devidamente  autboiisada 
por  Sua  Magestade,  ou  pelo  Enviado;  os  números,  e  importâncias  dos  Certi- 
ficados amortisádos  se  publicarão  huma  vez  por  anuo  na  Gazeta  de  Londres  , 
e  o  interesse  delles,  quer  seja  amorlisado  por  sorte,  quer  ror  compra,  se  an- 
nexará  ao  fundo  de  amorlisação,  quando  os  Certificados  excederem  ao  pai  .  A 
somma  annuálmenle  empregada  no  fundo  de  amortisíção  não  excederá  1  por 
cento  sobre  a  sua  importância  com  o  interesse  sobre  aquelles  que  houverem  sulfl 
amortisádos  :  Se  qualquer  parte  do  Empréstimo  não  ficar  amortisáda  a  expira- 
ção de   3o  annos  ,   a    mesma    então  se  pagará  ao  par. 

III. 

Este  debito  sendo  contrahido  debaixo  da  nulhorisação  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, e  para  O  serviço  de  Seu  Povo,  todos  os  recursos  do  seu  Império  se  ap- 
aplicarão  para  a  sua  sobrabilidade  ,  somente  em  ordem  a  asseguar  a  ultima  pon- 
tualidade em  o  cumprimento  das  promessas  por  este  feitas:  Sua  Magestade  es- 
pecialmente hypoihecará  as  rendas  provenientes  de  Suas.  Alfandegas  ,  e  instruirá 
o  administrador  deste  Ramo  das  suas  rendas  no  Rio  de  Janeiro  porá  comple- 
tar hum  fundo  particular  de  suas  Alfandegas  lá,  e  daquellas  dos. Seus  outros 
portos  maritimos ,  e  não  permittirá  que  delles  se  faça  appropriação  alguma  pa*f 
às  applicações  geraes  do  Seu  Governo  até  que  huma  somma  adquada  se  remetia 
para  o  pagamento  do  interesse  sobre  o  Empréstimo,  e  amortisaçào  do  Capital 
em  conformidade  das  Condições  do  presente   Contracto  geral  j  sendo  assentado . 
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verá  em  Londres   ;í .  disposição   dos  Agentes  do  Empréstimo  lle- 


f[iio   sempre    ha 

ceita    para  o  interesse  de   6    mezes  ,    e   para  hum  a    amelade   da ,  somma    que    an 

nuálmente   se  deve  applicar  ao   fundo   de   amorlisaeuo. 

;     ' 
.,ftb 

IV. 

Nós  os  ditos  Felisberto  Caldeira   Brant,  c   Manoel  Rod rigu es  Gameiro  ] 
soa  ,   em  Nome  de    Sua  Magestade  Imperial,   por  este  .prometlemos,    que  o 
gamento  do  interesse  deste  Impresso,    e  sua  amorlisação  se  effecluará  em  tempo 
de   guerra,   assim    como  em   tempo  de  paz  sem  distineção  alguma,  quer  os  com- 
pradores dos  Certificados  pertenção    a  huma   Nação  amiga,    ou  ininii«a. 

Que  se  hum  Estrangeiro  for  possuidor  de  qualquer  Certificado  destes  s  e 
morrer  nbintestado  ,  o  mesmo  Certificado  passará  aos  seus  Representantes  na  Or- 
dem da  Suecessão  estabelecida  pelas  Leys  do  Payz  do  qual  cdle  for  súbdito  e 
que  taes  Certificados  serão,  e  ficarão  izentos  de  Sequestro  tanto  á  requisições 
do  Estado,   como   dos  Particulares. 

O  presente  Instrumento,  ou  Contracto  cerai  com  os  plenos  poderes  origí- 
naes.de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil ,  será  depositado  no  Banco  de  In- 
glaterra em  nossa  presença  ,  na  dos  Agentes  do  --Empréstimo  ,  e  na  de  hum  Notá- 
rio publico  ,  para  ali  ficar,  até  que  o  Empréstimo  seja  totalmente  resgatado,  e 
eutão  o  dito  Contracto  Geral  se  caneelle,  e  entregue.  Em  fé  ,  e  testemunho  do  que 
nos  o  dito  Felisberto  Caldeira  Brant,  e  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  temos, 
em  virtude  dos  Plenos  Poderes  em  Nós  investidos  por  Sua  Magestade  Imperial, 
assignado  os  nossos  respectivos  nomes  ,  e  affixado  os  Sellos  das  nossas  Armas,  em 
Londres,,  aos  7  dias  de  Setembro  de  1824. 

Felisberto  Caldeira  Brant.   (  L.  S.  )  Aísi^nado. 
Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,   (L.  S.)  AssigiladoV 

Assignado  7  sellado ,  e  entrege   na   presença   de 

John  Hamhrok.  -—  John.  H<  Spenâey. 
Notaires  publiques. 

Cedida  dos  Certificados  referidos  a  este  no  precedente  Contracto  Geral. 

A.  N°.  1.  a... 

B.  N°.    1.  a.. 

C.  N°.   1.  a... 

D.  N°.  í.  a.., 


5oo 

5oo 

de  Lik 

1,000  Lib.  . 

5oo,ooo 

1,000 

J,0OO 

» 

Soo 

5oOjOOO 

0,000 

5,ooo 

Ji 

200 

1,000,000 

12,000 

12,000 

y>, 

ICO 

1,200,000 

Certificados   ulteriores    de  100  Lib.    cada    huma,  sé    emittirào   para   cem   os 
3?20o,ooo  L;b.  de  fundo  acima  produzirem  0,000,000  Lib. 

Esta  ultima  emissão  não  se  fará  até  que  se  lhe  ajunte,  a  presente  Cédula. 


Quinta  Parte,  XXXI K. 


•0,200,000 
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Hei  por  bem  approvar  ,  e  rata  ficar  os  quatro  artigos  enwueiados,,  <e  (CíNprr 
prehendidos  na  obrigação  geral  sobre  o  empréstimo  do  Brasil  ,  assignada  pelos 
Meus  Plenipotenciários  o  Tenente  General  Felisberto  Caldeira  Brant ,  e  o  Con- 
selheiro Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  e  depositada  no  Banco  de  Lon- 
dres em  atesesete  . de  Setembro  deste  o-nno;  os  qua«s  artigos  piíometto  >Qtti  Fe, 
e  -Pahwra  Imperial  Fazer  observar,  e  jutumprir  iniviolavelmeiue.  .Maciaiiino  Jí*ss 
(Pereira  xla  Fonseca ,,  do  Me»  Conselho  ,de  Estado,  MinislKO  e  Secreta-pio  de 
datado  «ias  Negócios  da  Fazenda  ,  ^Presidente  do  Thesouco  Publico  o  ;tenba  as- 
sim entendido.,  <e  rfaga  executar  com  xís  despachos  mecessarioa.  JBalaeio  do  jBio 
<de  Janeiro  trinta  de  tDezembro  de  mil  oito  centos  ^inte.etqniatro  ,  terceiro  da 
Independência  e  áo  Impera©.  — ■  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade  ;0  Impera- 
dor.—Marianno  José  Pereira  da  Fonseca- —-Cumpra- se  ,  e  i?egis,te-se;,  e  >se«ex~ 
;peção  as  ordens  necessárias.  Rio  de  Janeiro  -quatro  de  Janeiro, de  mil  ;0stoce.n* 
tos  e  vinte  cinco.  — » Fonseca, 
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Mariairno  José  Pereira  da  ÍFonceea.,  ido  Conselho    de  justado  .de  ;S«a  Ma- 
jestade   o   Imperador,  Ministro    e  .Secretaiíb  ,  de  Estado    dos   Negócios   da  Fa- 
zenda ,  e   Presiilente  do  Thesout»  Publico  ele.  -Faço   saiber  Á  Junta  da  Fazeiv- 
da  Puhlica  da  Provincia    do  Maranhão  :  que  Sna  Magestade  <x>  Imperador  qí*e- 
yendo    Providenciar  .sobre  ,a  oexacta  .tabservaueia   dos  artigos  da  Escriluca  rgeeai, 
com    que    foi  contraindo    em   Inglaterra  o  Emprestiu-o   de    ires  milhões  de  Li- 
bras sterlinas    a  bem  do  Império   do  Brasil  ,   e  confiando  na  efficaz    cooperação 
dessa  Provincia    para    o  pagamento   jannual   dos  juros   e    fundo    de   amorlisação 
do  dito  Empréstimo  :    Ha  por  bem   ordenar ,,   que  ,a  /Junta  da  Fazenda  logo  que 
esta  receber  faça   recolher    a  hum  cofre  particular  todo   o   rendimento    dos  Di- 
reitos   d' Alfandega    de    importação  ,     e  exportação     até   prefazer    huma    quantia 
tal    que   possa   produzir    em   Londres    a'  somnia    annual    de    sessenta    mil   libras 
sterlinas,  cujo  valor    deverá  achar-se   indefectivelmente  em  poder   de  hum.  dos 
'Contradadores  e   Agentes  do  diio  Empréstimo  Nallian  Mayer  Rothschild,  ame- 
lade    no  principio  de   Abril  ,   e  outra  amelade  no  primeiro  de  Outubro   do^anno 
próximo  futuro   de  mil   oitocentos   e  vinte   seis,  devendo   observar   e  praticar  o 
mesmo    nos  annos  subsequentes.    O  mesmo   Augusto  Senhor  reeommendaudo  a 
sobredita  Junta  a  impreterivel  execução   desta  Sua  Imperial  Determinação  /per- 
mitte   que    ella   faça   as  remessas  em  letras  ou  géneros,   como  lhe   parecer  mais 
seguro  ou  ventajoso  ,    ou  mesmo  oneroso   a  Fazenda    Publica  ,    com  tanto   que 
não   faltem    de   modo  algum   em  Londres    os  fundos   respectivos    da  sua   quolt 
nos    prasos   determinados,     no   que    essencialmente   iuteressa  o   Credito   Publi- 
co    deste    nascente    Império    e   a  Honra    Nacional  ,    podendo    a    mesma    Juntí 
no  caso    de   insufficiehcia    dos   Direitos    mencionados   lançar    mão   de    qualquei 
ontra   renda   da  Provincia,    ou  valer-se  de   qualquer  recurso   extraordinário,  ; 
fim   de  satisfazer  a  tão  importante  ,  e  sagrado  empenho  .,  correspondendo- se  .ou 
trosim  para    melhor   execução  das  Imperiaes  X)rde.ns  sobre   este  objecto  com  :< 
Agente   Diplomático    do  Brasil  em  Londres ,  x>  Conselheiro  Manoel  íBodrígue 
Gameiro  Pessoa,   e  o  sobredito  Contraclador  do  Empréstimo  Na th.au  Mayer  Ro 
thschild ,  o  que  muito  se  recommenda   á  mesma  Junta.   Joaquim   Hippolito  d 
Almeida  a  fez  no  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  seis  de  Setembro  de  mil  oitoceulo 


-> 
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e   vitíie  .cinco,  -r- Marcclhno  António   de  Souz»a  a  ,fe#  esscjovei 
feteira   da  Fonseca. 


Kuma  igual  para  Pernambuco. 


Oulxa  dita  pana  a  Bahia  com  a  d,iffere«ça  de  que  qs  Ç^np-aQla,d(W$  ,  $W 
devem  xcceber  a  quota  desla  Província  sãoMiftzeih  ., '0^i^^r&  Qr^wjlpr^  ,e ,-Q. 
Fletcher  Alexandce  e  Ç.  ,  e  Thomaz   Wilson  e  Ç. 
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Tendo  .ícçehidò  os  oííicios  de  números  17,  18,  19,  e>  20  os  levei  aoco- 
.nhecimenio  de  S.  Magesiade  o  Imperador  ,  o  Qual  Sciente  do  seu  coníhcu(-ío 
muito  se  comprazeu  com  -a  participação  de'h;ivçrçm  'W.  '„Ex  e  S.  consuinmado 
o  Empréstimo  total  conlraclado  com  JAolhschild  a  venda  dos  dons  milhões  sfoi- 
linos  a  85  j  e  em  consequência  do  bom  exilo  deste  negocio,  que  estimou  se 
efíecluasse  por  maior  preço  que  o  oííerecido  em  Mayo  do  anno  próximo  pas- 
sado ,  Houve  por  bem  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Mandar  signiíicar-lhes  a  Sua 
Imperial  Approvação  ,  a  qual  não  podia  ter  lugar  por  motivos  óbvios  em  quanto 
se  não  realisasse  de  todo  o  Empréstimo  projectado.  Fição  acceilas  as  letras  no 
yalor  de  Ljb.  .16,286^17331»  remetlidas  com  o  Gfficio  N.  19,  e  quanto  ao  de 
,N.  17  passou  para  o  Ministro  dos  Negócios  do  Império  por  ser  p  seu  objecto 
da  privativa  ,  e  exclusiva  competência  desta  Repartição,  por  onde  se  participa- 
rão .á  VV.  Ex.  e  S.  as  Imperiaes  .Determinações.  Assentindo  á  indicaç/So  de 
TV.  Ex.  e  S.  tenho  ordenado  ,ao  Thesourèiro  Mor  José  Caetano  Gomes  pro- 
ceda afazer  saques  por  conta  do  Empréstimo  sobre  Rothschild  pelas  quantias 
que  forem  concorrendo,  qne  não  poderão  chegar  a  Lib.  St.  3o:oóo  por  cada  Pa- 
quete segundo  se  tem  observado,  devendo  o  Banco  do  Brasil  concluir  o  saque 
tde  Lib.  St.  5o:coo,  de  que  foi  encarregado  anieriormenle.  Tenho  presentes  as  ob- 
servações de  VV.  Ex.  e  S.  expendidas  nos  seus  sobreditos  Ofíicios  ,  as  quacs 
sendo  em  geral  verdadeiras  exigem  neste  Paiz  modificações  prudenies  eaí  rasao 
de  preoccnpações  vulgares,  e  circunstancias  peculiares,  que  frequentes  vezes  tpr- 
não  impraácaveis  os  princípios  gçraes  em  toda  a  sua  extensão.  Deos  Guarde 
a  TV.  Ex.  e  S.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  28  de  Fevereiro  de  182,5.  • — .  ;Ma- 
rianno  José  Pereira  ,da  Fonseca — ■  Srs.  Felisberto  Caldeira  Jirau t  Pontes,  e  Ma 
jploçI  Rodrigues  Gameiro  Pessoa. 


"WMAMkUVU  WV  »/V»  <WK  ■Wfc 


Sua  Magestade  -o  Imperador  confiando  no  zelo  ,  intelligencia,   e  patriotismo 
•de   Vossas   Senhorias  ,   os   Tem  encarregado    de   negociar   na  Em  opa  hum  Eiu- 
•prestimo  de  três  milhões    de  Jibras  ,5,lerlinas    para  acodir   ás  despezas  urgentes, 
e  extraordinárias ,  -que   exigem  .a  fundação  ,  defensão  ,  segurança  ,    e  estabilida- 
de do  novo  Império  do  Brasil.  Nesta  honrosa,   e  importante  commissào  Vossas 
Senhorias  procederão  com  $a  maior  actividade,  ,e  circunspecção  ,   tomando  todas 
as  previas  ,   e  necessárias  informações  ,   consultando  as  pessoas  mais  versadas  eui 
siunlhantes  negócios  ,    e  examinando  çom  madureza  as  condições  das   propostas, 
que  fizerem  os  Capitalistas  e  Banqueiros.    Sua   Magestade  Consigna  ,   e  Hypoteca 
para  pagamento  dos  juros,  ,e  principal  do;  sobredito  vE;mpreslimo  a  renda  de  to- 
das ar,  Alfandegas  do   Império,,  (e  com,  especialidade  ?,a  <]a  Alfandega   da  Corte, 
~e  Cidade  do  -Rio  de -Janeiro  ,  .„-a  qual^só  por  ^ii^^cede^^^uálmeute  va  sçjtuna 


( t§* ) 

íle  cinco  niiíhões  de  crusados  ,  e  Promette  fazer  cumprir  éstricta .,  e  religiosa- 
mente todas  as  condições  do  Contracto,  que  se  ajustar.  Vossas  Senhorias  •  licao 
authorisados  para  contraetarem  o  dito  Empréstimo  com  liuma  ou  mais  pessoas 
mutuantes  on  agentes ,  e  adoptarem  sobre  a  venda  das  Apólices ,  a  medida  que 
se  lhes  figurar  mais  profícua  ao  Império,  seja  por  conta  do  Governo,  ou  por 
lium  preço  fixo  a  cargo  dos  Agentes.  Também  íicao  autbonsados  para  conven- 
cionar sobre  as  commissões  respectivas  de  todos  os  actos  relativos  ao  mesmo 
Empréstimo  em  todo  o  tempo  da  sua  duração  ,  segundo  os  usos  ,  e  esulos  ob- 
servados geralmente  em  siunlbanles  transacções  ,  podendo  tomar  nellas  aquelia 
parte,  que  lhes  possa,  ou  deve  compelir  na  qualidade  de  negociadores,  coin- 
missarios,  ou  de  agentes,  cooperando  activamente  para  elle  se  effectuar  com  os 
estrangeiros   associados  neste  negocio.  Quando  possa  ter  lugar   no  ajuste  do  tem- 


Nacional    pelo  menor  etestaique   ua  reuud  i  uunw    lJur  —  ..„    ...,.„„.., 
contribuir  com    a   somma   destinada   paga  pagamento  dos  juros,    e    obrigado  so- 
mente   do   quarto  anuo    em    diante  addicionar-Ihe    as  quantias   estipuladas   paia 
o   sobredito  resgate   tempo   em  que  lhe  será  menos  sensível  e  gravosa  similhan te 
obrioacão    com  o  augmento   da    mesma   renda   publica ,    e  suppressao    de  muitas 
despezás  pelo  reconhecimento  da  Independência  do   Impe.io,   harmonia   de  seus 
membros,   e  estabilidade   de  seu  systema  politico.    Deverão  Vossas  Senhorias  no 
caso    de   baixar    o  preço    das    Apólices  de  oitenta  ,  não  progredir  no  empenho 
de    obter  o  Empréstimo  por  inteiro  ,   mas  limitar  se  á  quantia    somente  de  bum 
milhão    de  libras   esterlinas  ,  dando  immediátamente    conta   para   Sua    Magestade 
Imperial  Resolver  o   aue  julgar   conveniente.    O  Mesmo  Augusto  Senhor  Espera 
com  rasão,    e  com    justiça  obter  da  nova   Asscmblea  Geral  ,  que    se   vai  reunir, 
fauma  plena   approvação  deste  Empréstimo  ,    para   cup  exlraordmaria  providencia 
se   conformou   com   o   parecer  unanime  dos  seus  Ministros  e  Conselheiros  de  Es- 
tado.  Nos  papeis   inclusos  acharão  Vossas   Senhorias   a  proposta  do  Empréstimo 
feita  por   Edouard  Oxenford  ,   residente   em  Inglaterra,    e    a  sua  correspondência 
com  o  ex- Ministro   da   Fazenda  sobre   este  objecto.   Vossas   Senhoras  imorman- 
do-se   do  caracter,   e  faculdades   deste   sugeito  ,  e  sem  consolos  ,  ^^°^ 
ca,>az   de  reolisu-    a   sua   proposta   com    as  alterações   feitas    pelo  cx-M  nis    O  ,    e 
acceitas  por  elle   Oxeuford  ,     e  outras   modificações,,  .que   a  diversidade   de  ci  - 
cunstancas   facão   necessárias,    poderão  contractar    com,  ele  'o-projecUao   Em- 
préstimo ,    ouadmittido  para  hum  dos  agentes  ,não;aebando   todavia  Vossas  Se 
nliorias    melhora- eoUdicõés   em   outras  .«toas  ,  e  com  outros  Agentes,  Wficadc 
„„e   seja    o  Empréstimo' Vossas   Senhorias  cuidarão  em   remetler  para   aqui  Uet 
Si  contos  de  reis   do  seu   producio    com  a- maior    brevidade  ,  e  pela  man«W 
que  lhes  parecer   mais  ventajosa  ,    dando   preferencia    as  patacas  Hespanholas  so- 
m  outra  qualquer  moeda,   ficando  os   remanescentes   do    Empréstimo  a  dispo- 
sto do  Governo,  mas  colocado  de  modo,   que  possa  ser  proveitoso   em  qnairte 
se  Ih- não  der   applieacão.  As  remessas  sobreditos  podem  ser  feitas  nos  Paquetes ; 
e  Navios    de    guerra  Inglczes   nas   proporções,    que  julgarem    convenientes,    se- 
gundo o  conceito   das  embarcações-,   precedendo  impreterivelmente  o  seguro  ^ 
quantias   remettidas.    Podem  também    ter   lugar    as   remessas,   em  letras  a  ££ 
aqui   em   patacas  Hespanholas  ,    se  este  meio   for   «nau  ventajoso  que  a  remes, 
em  es^ie     Sua  Majestade  Imperial    Espera  o  melhor  «no   neste   '<««»»£* 
bom  conceito   quo   &   dos  talentos      luzes,  e  patrxousmo  densas   fenbo» 
confundo   sebre  tudo  na  protecção  Dwma,  que  tao-  benignamente  o   Um  afa 


(  ty  ) 

ílatlo,  e  tíssislido  na  ilifflcil  ,  mas  gloriosa)  entoe»  de  fazer  do  Er.» si!  «febfe  L,-.- 
peno  livre,  Augusto  e  Independente.  Deos  Guarde  a  Vossas  Senhorias.  PaMcio 
do  iiio   de  Janeiro  em  cinco   de  Janeiro  de   mil  oitocentos   e  vinte    quatro. - 

MWWI  r  Ta  <1:l  I'«1SeCa'  ~SiS-  Fe^cno  Caldeira  Eram  Pontes,  c 
Manoel  kodrigues   Gameiro   Pessoa. 


«ILUSTRÍSSIMO   E  EXCELLEMT1SSIMO  SENHOR, 


Em.    observância ^da,    Ordens   de    V.   Es.,    tenho    a   honra    de    apresentar    a    Demonstração 
(da   forma      que   foi   possível),    do    estado     do    Thesouro    Naciona  ,    naó    só     desta   ProvE 
como   de  todas    as    mais   do  Império,    nos   annos  de    i823,  e   1824',   em   continua  ,0    1    ex 
posição   apresentada   em    Setembro    do   sobredito    anno   de'i823    V  extin       3        pefo 
ExcelleiUissimo    Conselheiro    distado   M.    J.     N.     da    Gama,    sendo    Preside^!    mil 

de^ks. Hé  °   BaIanS°    ãX   ReC6Íta    C    DjSpeZa    q"e    ll0UVe    em    todas     as    Õaixáá    no    anno 
d™3*    !^   da   ÍnesnlaIÍ0™a    a    Receita,'  e   DeSpeza    de  todo   o   anno     de    iSaá,    havendo 

tánV/e    Í8.°:fa    t    IlCCftáí     6    D?SpeZa    d°S     Diam™t«*     tnuos,    e     lapidados   no     mesmo 
Í  D~nV..        1-P    °    (iUa    SG    recol,llle,ce>    T'e    a    importância    da   extracção     naó 'corresponda 

lí?T   n  nf'iaS'   Sem   !e  ,Calcukr    Com   °    í'ulláo    empregado  na    mesma   extracção. 

f~L«'  1  a  dei.nonstí'aÇao  0da,  importância,  do  que  tem  entrado  no  Tkesoúro ,  pek, 
gana   suPp  ementarias,   desde    o    de  Agosto   do^Sss,  até  o   ultimo   de   Dezembro    de    iSM 

rr^íV-'710  66os  existindo  ■■^i-* $£ á°s  fes»** .  :;± 

N.°  5.    Mostra    em    resumo   a   Receita   e    Despesa    de    todo   o    anno    de    182/      nao   só    L 

pe    entrou    efectivamente    no    Thesouro,   como' do    que,  se    recebeo    per    coi  ti' do    ,>nmeil 

.erço  do    Empréstimo   de  Londres,    e   sua   distribuição.  i  P 

,'°  ,6-    MosU'a  a   aiWfiWçaó    do   primeiro   .terço;  do  Empréstimo    contraindo   em    Londres 

lambem    a    coitados    Agentes,    datada    de  5i    cie  .Dezembro    de    l^A,    existindo    ainda 

ie   saldo   Lib.   esterlinas,  ai6,38o, - 13,    10.  '    cvlsunao    auKia 

"|r87'  ^'rrent:l   °   ftado    da  ?ivida   »*™.   ào  Tíxesouro    com   algemas    observações. 
4reLiVdfln.,r,r    °    ^    *    *""    P"^    ^     ™ô     S*    -prebende     o 

itéNo  9JlVe    !£t    **    DhÍda    eM  Jank°   de    l8^   »»**■*   *»    a    <í-  ^orreo 

N"°  j10'  cIe    a    DemonstraÇaó    comparativa    da    Receita    e   Despeza    de    1824,    com     a    do 
inno    de    1020.  ;  -        . 

|H.»  11/  Saó  os  Orçamentos  da  Receita -e  Despeza  ordinária,  e  extraordinária  para  o  cor- 
eu te  anno  de  1820,  apresentando  hum  Deficit  de  rs.  3,óo8.56iU585  que  deve  ser  sur- 
tido   pelo    Empréstimo.  ^  b 

N.°    12.    Hé   a   relação    dos   Próprios    Naclonaes ,    de   que     ha   noticia,    bem    como    dos  va- 
ore^porque  alguns  loraô    comprados,    incluindo-se   também    o   numero' das  einWaçSs.  Ã.' 

ÊLI3"  Ee  t  ^'T  £oTma*  relaSaó  ^  alguns  artigos,  que  podem  soffrer  mayores 
)..euos      quanao   se  julgue   ter  lugar   a   imposição   de   novos    Direitos 

m.«  14.    rie  a  exposição .  en   resumo  do   estado    cfè  cailã  buma   das   Juntas    das    Províncias 
elas  deciaraçoes   cios  respectivos.  Contadores   Geraes.  iOMncias,; 

^ao  foi  possível  apresentar-se  neste  quadro  o  estado  completo  da  Fazenda  desta  Pro 
rPstaJo  MlJ  NaSimí;'S  "d°  lmperÍ0  Í  %<n's  %°S°1S  íVa  °  Exceílentissimo  Cons.li.ciro 
)    \    li Í\J\ ,'a  K?  qnanÍ0   PreSldente   do-Tliesoúrò   Publico",    Betejbtf  apréSenM. 

>   a  extincta   Assemblea.  J  : 

trtXÍ1^'!:1  ^^  de*«^*.  í*?/-  Ex.,  para  se  tomar  nota  do  capital  da  Divida 
irazacta  a  propoiçao,  que   se  for  fazendo  pagamento    por  conta  he   huiua  medida  acertada; 

Quinta  Parte.   XXXF. 


"- ^ 


(.i38) 


íe    conhecer   o    estado    da     Divida. 


porque  por   esla    forma-  no  fim    de    cada    semestre   se   x 

La   JSu   providencia   a   cerca  da   Divida  atrasada  ( po,s    qne    toda    a   corrente,    <£*•*£ 
S.    M.    I.    tomou   as    rédeas    do   Governo,    he    paga   impreterivelmente )  ja  tini  ,  «do    dete 
mini  da   pelo     mesmo    ExçeHentisshuo    Conselheiro    de    listada  em    Agosto   de    1823,    ao   qne 
unicamente  ?e   deo    principio.  ..  .       •_„,,.,.■„,, 

He  portanto    nmilo    provável    que    para    o  futuro    se  apresentem    Tabeliãs   mais   circuitai! 
dadas   do   Estado    da  Fazenda  de    todas    as  Províncias  do  Império. 

Rio  de  Janeiro,  de  Agosto  de  1825. 

ANTÓNIO  HOMEM  DO.  AMARAL.. 

(líam  transcrevemos   os   Números   i'e  2,   por   já    se   acliar    im- 
pressos  11a  Typographia    Nacional. ) 


W°  3. 

Balanço  dos  Cofres  dos  Diamantes  no  anuo  de  182,4. 
Entrada.     Brutos. 

<2uilat.     Gr.  Qiálat.       Gi. 

Saldo  do  anno  antecedente  ....,-••••••••  >'+7°     * 

Recebidos   d"AdministraçaÓ  do   lejuco  .     *  > )*y^  lx,363     3 

Accrescimo  de  pezo  ....••••••■••"'•* 

Sahida, 

.    .  8,334     3 

Vendidos. ....■•  178  '-  ^ '% 

Entregues  para  o  Muzeo  .    •••••'■'/    -j j  56o     1    Vá       io.o83     3  Vi 

Ao  Administrador  da  Fabrica  para  se  lapidarem ^  g£ 

Existente  no  fim  do  anno  de  1824  "m279  g 


Lapidados 


Saldo  do  anno  antecedente  .   ,.    •    •     ..-••••• 

Recebido  do  Administrador  da  Fabrica 

Existentes  no  Thesouro 
Ditos  no  Cofre  da  Fabrica 


Pode-se  orçar  a  remessa  annual  do  Tejuco  em  10,000  Quilates, 
dos  quaes  af  plicâo-se  a  Lapidação  da  Fabrica  2,000  ,  cujo  valor  ^ 

sè  pode  orçar,  depois  de  lapidados,  em  .    .    .    -    •    •     • ■    • •    • 

E    para   vender    8,000    Quilates   que,    segundo    o    peço    de 
7U2oo   rs.   ultimamente  vendidos   â  Samuel  Phillips  importao, 

'  ,♦••• 

em  •-....•,•    >    ?    •    ?    *    *    ' 


Pedras. 
819          626 

203             l32 

Vi- 

758         % 

1,022 

440 

389     2 

1 ,462    Diamantes 

com 

1.1.4.7     2  | 

57,60011000        117,6001/00 


- 


(  i'S9  ) 


N»  4. 

Demonstrarão  das  quantias  que  tem  entrado  no  Thesou.ro,  desde  3  de  Agosto  de 
IÒZZ,  até  o  fim  de  Dezembro  de  18x4,  provenientes  do  Empréstimo  contrahido 
no  mesmo  armo,  Dons  gratuitos,  Sequestros,  c  SubscripçÔes  para  a  Marinha. 
a  saber  :  ■  A  ;  ■  .  ■,      > 

Empréstimo  até  ............    .  ,823  439)778Uooo 

'    \ • 1824 439,778Uooo 

Dons  gratuitos  até  .    .    . ^3  8o,io8U799  " 

Dltos 18z4  i4,838U777              94,947"U576 

Marinha  .     . ^3  9o)937U394 

Dlto  '    • 1824  7a,i26U47o             i63,o63U864 

Sequestros  até ^3  i&d*4?U*òa 

Dltos-  •■•'.. ,    .    .  1824  i65,677U998           '3i9,92iU32o 

Rs.  i,oi7.7ioli66o 

Da   importância  a    cima    só   ficou     existente     no     fim   de    1824,   na    Caixa  de  Sequestros 
rs.  89,943U74i. 


N°  5.       ...-...'  ■ 
RECEITA  E  DESPEZA 
Resumida  do    Thesou.ro  Publico  em  iodo  o  anno  de  18x4. 

Receita. 

Alfandega Rs.  2,38o. 235U675 

Administração  das  diversas  Rendas  pela  Meza  do  Consulado  .     .  827.67iU472 

Caza  da  Moeda 775,98iUs2§ 

Decima i39.354Ui62 

Correio,  Ancoragem  dos  Navios  Estrangeiros ,  Passagem  dos  Rios  , 

Çhancellaria  Mor,  Pescarias  dasBaleas,  e  outros  .  .  '  .  ,  .  363,25iU9i6 
Remessas  das  Juntas,  incluídos  i20,7o7U5o9  vs,i  Víll°r  das  Barras 

de  Ouro  para  se  cunhar  ,  e  remeter-se  ò  seu  producto  ....  i9i,229U278 

Diversas  Receitas  . 184,314X1689 

Passagens  das  Caixas  para  a  de  Geráes  por  Suppriménto  .      .      .  5o9,4ooU47i 

Supprimento    pelo   Banco 427)°°oUooo 

Por  conta   do  Empréstimo  de   Inglaterra  para  Letras  sacadas  pelo 

mesmo ....'..  25o,oooUooo 

Rs.  6,048. 438U891 

Caixa  conta  velha  pelo  Saldo  existente  no  fim  do  anno  de    1823  ,  5,525Co45 

Segue  Rs.  6,053.96011936 
Suprimento   extraordinário   pelo  Banco,  de  qne  nao   houve  Receita   viva 


i 


(  Mo  ) 

Transporte  És. 
nos  Cofres   da  Thesouraria  Mór  relativamente  ao  sobredito  anno ,   ap- 


plicado  na  forma  da  Relação  N.  1  .  >  .  .  Rs 
Remessa  de  Londres  em  ouro,  e  prata  por  conta 
de  Lib.  999,975  liquido  de  i,333.3oo  Lib.  pri- 
meira terça  parle  do  Empréstimo,  de  que  tão 
bem  naô  houve  Receita  viva  nos  Cofres  da  The^ 
souraria  mór.,  sendo  toda  a  importância  appli- 
cada  ao  pagamento  do  que  o  Thesouro  deve  ao 
Banco,  que  foi  levada  em  c< 
tantes   da   demonstração  N,  2 


6,o53.963X]93ó 


18J.489U342 


em  conta  dos  artigos   cons- 


2,382.744Uo4o_ 
Rs- 


3,5Ó4.333FJ383- 
9,61 8.1 97XJ.31  & 


Com  a  Remessa  a  cima  vieraÔ  32i  Barras  ,  e  diversos  pedaços  de  Prata,  e  juntamente  acom- 
panharão a  estas  o  N.  de  3,527  ,  40S,  «°%  «  >60<  de  Pezos  1  <In?  se  «metterao  á  Casa  da  moeda  ,  para 
le  cunhar  em  moeda  Provincial ,  e  que  tudo  pezou   3o,577  marcos ,  4  onças  ,  6  oitavas,  e  36  grãos.- 

NBA  importância  do  Empréstimo,  com  que  se  fez  pagamento  ao  banco,  nao  entrou 
na  Caixa  Geral  do  Thesouro  Publico,  pela  razaÓ  de  quedos  supprimeníos  leitos  pelo  banco 
saÓ    por    eíle  despendidos  em   conformidade    de  Ordens    expedidas.  _ 

NB-  No  Rendimento  da  Casa  da  Moeda  está  incluída  a  quantia  de  263,q4ç,U642  rs., 
valor  de  barras  de  ouro  remettidas  de  Minas  para  se  cunharem,  e  voltar  o  seu  pro- 
dhcto,  bem  como  a  importância  das  Chapas  de  Cobre  compradas  para  se  reduzirem  a 
Moeda    Prcvinual,    e    por   isso   o   sen   Rendimento   liquido     importou    em   5i3,93iU5o6    rs. 


Despeza . 

Casa   Imperial  .      .•'      .      •     •     '«'     •      •      '      • 

Capella    Imperial    .      - ■      •      *."•"".     '      ".   .: 

Pagamento    á    Ciudos    do    Senhor    Don   João    VI.,    incluindo    divida 

atrazada  .      .      .       •      '      •       •      •      '      •      ; 
Ordenados,  Pençóes,  Tenças,  Côngruas  e  Taclugraphos     .      •.     '    .  ' 
Expediente   de   Tribanaes,    e    mais    Estações    ....... 

Obras    Publicas  incluídos    gratificações    e    materiaes     .       ■.•.-■      * 
Soldos,    Pencoes,    Monte    Pio,    Commissariado    do    Exercito,    Praças 

mortas  reformados,  Obras,    e    outras  Despezas   Militares.      .       . 

Ditos  da  Marinha,  Ferias,    géneros,   fretamento   de    Embarcações    e 

outras    Despezas    propuas  desta  Repartição  ....... 

Arsenal   do   Exercito •      '  .    '  .    '.     '      *      '      ' 

Hospital    Militar,    e    Academia    Medico    Cirúrgico.     .._... 

•  Pagamento   de    Juros,   e    amortização    de  vários   Empréstimos     .      . 

Dito      por    conta    de    quantias  recebidas    por    Sequestros  .... 

Suprimento   as  Juntas  de   Fazenda,    incluída  a   Despeza    com    o   al- 
deamento  dos  índios    na   Província   do    Espirito   Santo  .... 

Despeza    com    a   Extracção  Diamantina    no   Tejuco,    ..... 

Dita      com  o   transporte   de   Colonos    Alemães.     ...... 

Ordenados    e    Ajudas    de'  Custo    aos    Empregados    Diplomáticos    nas 
Cortes    Estrangeiras.      .      .      .      •      •      •  .-.  ■  .. ._  •      •       •      •      •      • 

itos,    adiantados,   e    Ajudas    de    custo    a  Presidentes ,    e    Secretá- 
rios   nomeados    para    o    Governo    das  Províncias .     .      •       •      •       • 

Pagamento    de    duas    Letras    Sacadas    pelos    Agentes   do   Império,    e 
por  Freitas   e    Costa  de  Londres   distribuído   em    diversos   objectos 

por    Ordem   do     Governo    .  ;      •      • 

Dito,    ao    Lord   Cochraiie   por    conta    das    prezas,    que    se  jogarem 
improcedentes     ...*••■•<•■•••.• 
Remessas    á    Junta   de   Minas,    proveniente     do     ouro    que     veio    a 
cunhar -se     ....•••-•»••*■'' 

Segue 


Rs. 


306,097X7979 
58,4451109» 

27,53iUi6o' 
437.953I3-a6* 

1 1 5,873U876 
i70,933Uo4-i 

s.365,49oD594 

1.543,928X7293 

436, 77 1  Uo4a 

65 ,3451174» 

473,842X72*3 

8,759095© 

94,383Ud33 
67,857X1 201 
40,367X1764 

1 3, 4861734o 

6,649X1340 


45,i22D635 

200,000X^000 
84,902X7444 


Rs 


5.373,543X7976 


-t — Th- 


— 


(  Ml ) 

Transporte   Rs 
Importância    d'Quro  ,    Prata,   e   Cltapas   de   CoLre    remeltido   para   a 

Casa    de   Moeda  .     .       .  •..-.■»•. 

Diversas   Despezas ' 

Soldos  existentes   no    íim    do    anno   de   382.4     .       .      .       .      . 

Ks. 
Snpprimento   extraordinário   feito    pelo    Banco   para    manutenção    das 
Forças    existentes     na     Província     Cisplatina  ,     como     da     relação 


N.  r ~  Rs. 

Pa  game  r« lo  feito  ao  Banco,  por  conta  do  que 
O  Tliesouro  lhe  deve  proveniente  do  que  se 
recebeo  por  conta  da  primeira  terça  parle 
da  Empréstimo  contraindo  em  Londres  como 
da  relação  Jí.   3 


j  .181 ,489^34^- 


Q..?>lh,,n/:/,JJo4o 


JLts. 


N. 


I.   Relação  dos    Supprimentos  feitos  pelo    Banco    do    Brasil  pare 
is    h orças    de     Terra,    e   Mâry    existentes    na   Pmvhicia     Cispla 


das 

de    18x4  ;  a    sabei 


Pelo    que    pagou  de    Letras    sacadas    pelo    Encarregado  da   Th  escuraria  das 
Forças    terrestes   existentes   na   Província    Cisplatina.     Rs.   902,60,51)963 
Idem,   idem,  pelo  Conimandante  em  Chefe  Barão  de  L  9,90cL!ooo 

Idem,   idem,   pelo   Commandante    das   Forças  Navaés.  162,7100830 

Quantia    emittida    em   24   de  Dezembro  de    1822.    .     .  0,4791)224 


Importância    de    5    Consignações  remetidas    em    moeda     metálica     para    a> 
referida   Província  incluídos    05  Fretes   .......... 


912,5951/963 
í66,i9gUo54 

io2,7o3Uo25 

Rs.       1. 18 1,48913342 


N.  2..  Demostrarão  das  quantias  recebidas  pelo  Banco  do  Brasil  em  todo  o 
anno  de  1824  por  conta  da  primeira  terra  parte  do  novo  Empréstimo  con- 
tra li' 

bl 


iliido  em    Londres  -para   serem    creditados  na    conta  ,  do  que  o    Thesouro    Pu- 
ico  lhe  lié  devedor. 


Pelo  importe    da   primeira    Remessa  em    dinheiro  de    conta  do    Governo   rec 


terra,    e   applicada 


amortização   das  seguintes    Contas, 
A   conta    de    compra    de  ouro  ,  .      .       . 

A  dita  da  Praça   do    Commercio 

A    dita    do    Muzeo    Publico     .      .      .  .    •  . 

A   dita   de   Cobre    .       .      .      .      .      ."     •       ... 

A  dita    da  Caixa  Central  da  compra   de  metaes.    . 
A  dita  de  prémios  e Despezas  dos  Supprimeutos   .    . 


a-  saber  :  ... 

lis.    35,n3U78o 

i6j  ,22o"L'37Õ 

7, 45  iL  634 

55,0971)491 

1 1  7,73911493 

1  "007,4000.227 


Pelo  importe    da    segunda  Remessa  em  dinheiro   recebida   de    Iii^iatorra, 


applicada    ás   seguintes   contas ,    a   saber   ; 
A  conta  da  Caixa  Central  da  compra  de  metaes 
A  dita  de  Sapprimenlos  Extraordinários   . 


íis.    101,240^007 
.     .         338,6-661)  990 
Idem   da    terceira  Remessa    idem,    applicada    a    conta    de   "supprímêíitos" 
sxtraordincirios     ............ 

Rs. 


Quinta  Parte.  XXXV J. 


de  Iijgla 


|.,o43Uooo 


7,907X1500 


Remessa  eni  metal,   a  saber  : 

Em-  ouro  constando  de  a5:ooo  Soberanos 
reputados  pelo   Banco    a   4UH00  réis .... 

Em  Pezos  e  meios  Pezos  Hespauboes  ,  e  dif- 
ferentes  moedas  de  prata  ,  sendo  os  pézos 
reputados  a    1U000   réis 


Letras  sacadas  pelo  Banco  ,   euja  importância 
entrou   no   Thesouro ...  • . ■<•  • 


(  H*  ) 


W.    6. 


ESTADO  DO  EMPRÉSTIMO  CONTRAHIDO  EM  INGLATEB.BA-  ATÉ  0 

FIM  DE  1824  a  saber; 


v>vi/v»ivvvvwvvi.uwvvvvwvwvvvv 


L2o:oooUooo 


2:203: 744U040 


2.  .38  2:7  4  4U0  40 

25o:oooUooo 
Réis . ,      2,6o-2:744Uolo 


Além  da  importatfcia  em  metal  ,'  que  ioda  ficou  no  Banco  ,  por  conta  da 
divida  do  Thesouro,,  se  receberão  32 1  barras,  e  diversos  pedaços  de  prata  ,  que 
pezarão  3o:577  ms.  4  onc.  5  oit.  e  36  gráos  conHinctamenle  com  J*;fr37*4°»  e 
±6  de  Pezos,  que  se  achao  na  Casa  da  Moeda  paxá  se  ^eduzn- a  moeda  provin- 
cial   de   64o  e  32o  réis,  ...  _  .  m 

O  Empréstimo  consta  de  3;ooo:ooo  Lib.  liquidas,  das  quaes já  se  tem  Lib, 
783.5o4J6»2(  por  conta  do  1*  Terço  )  conferida  a  Conta  recebia  dos  Agentes 
na  da| "de  3i  de  Dezembro  de  1824,  havendo  de  Saldo  Libras  St.  21 6;  38o— 1 3.- 10, 
cuia  importância  deslribuida  consta   dos  atògos    seguintes  : 

Pela   Repartição  da  Fazenda ;  iY.» Lib,      7J6:^"   H?  7 

Idem   dos  Negócios  Estrangeiros, 00:07b»     2»   1 

Idem   da  Marinha  .  .  , . •  •  •  • Ò6:699»     9»  6 


Saldo   disponível .... 


íLst\ 


783:594»  ^"  2 
sioV^HowiomKí 

999:970»—  »—; 


Este   Saldo   disponível  ao   Cambio  -de    67'/a  ds>  por   1XI000  réis,   importa  eu 

^N7B9:Na°seg7uinte  conta  dos  Agentes   do  Empréstimo   em  Londres  consta  a 
desribuição  do   i.°   Terço  do  mesmo  EmnresuniO, 


(  *43) 
CLASSIFICAÇÃO  DA  DESPEZA. 

Que  fizerão  em  Londres  os  Jgent.es  do   Empréstimo   ali   contra  Mão  por   ordem   do 
/"  Gov,erno  até  o  fim  do  anuo  de  1S2.4  conforme  as  Contai  recebidas  dos  ditos  J gentes. 

RECEITA. 

Producio  liquido  da  primeira  parte  do  Em- 
préstimo contraindo  por  Bazelh  Farqbuar 
Crawford  e  Comp.;  Fleicher  Alexander  e 
Comp.;  eThomaz  Wilson  e  Companhia.      Lib,  999.970»—'— 

DESPEZA, 

PELO  THESOURO  PUBLICO  DIRECTA- 
MENTE 

Recebidos  de  Bazelh,   Farqhuar  Cr.awíbrd  e 

Comp.  j   Flelchei  ,  Alexandre    e    Comp.  ; 

e   Thomaz  Wilson    e  Comp.    pelo  Navio 

Sparrowhawk  em  onro  e  prata  ,    inclusive 

a  Commissãoe  despesas  d'esia  remessa  Lib,  á 10.070»  «»  4 
Dito    pelo  Navio   Wiliam  Curtis,    idem...      109.062»   10*  2 

Dito  pelo  Navio  Rores,   idem 109.754»   i4»io 

Dito    pela  Galera  Bride  ,   idem.............        60,609»     #  ò 

Dito  em  Leiras   de  Cambio  a  pagar  á  ordem 

do  Conselheiro  Thesoureiro   Mor.......        âM*°»  lò"  6 

Importância  da  Commissão  ,,   e  desconto  rei  ar- 

livo    a  esta  primeira    terça  parle     do  Em- 

. ■     r  ■  .  .  ...  .  • .         79-0OO»  — »— - 

preslimo •    ,•••••••••       ♦        /y  jj 

Importância  dos  juros  ,  que  pagarão  1101  -o  de        . 

Outubro    de   1 824  idem .  .  .-,,. J^llZ-JZJ 

7,16*016.»  145'  7 
PELA  SECRETARIA  DE   ESTADO  DOS 
NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 

Le^acfio  de  S.    M.  o  Imperador   nas  Cortes 

■    2,   '.  -  .8.270-»    10»— 

Estrangeiras /  A 

Despesa   dos  Colonos  Alemães, ^2T_rLÍ      3^^     ^   % 

PELA  DITA  DOS  DA  MARINHA 

Compra  dè  Munições   de  Guerra  ,  e   Navaes       ^*fe»     &■? 
Dita  do  Barco  de  Vapor,   e  despezas  relativas        i5-45o»     i>»  4 

36.699»     9»  6 

780. 5g4"     6»  2 

Saldo   dVsta  Conta .  .       2i6.38o»   i3»io 

Libras 99o. 97  ò»—»— 


<  M4  ) 


N°. 


7- 


ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  BO  TUESOXTRO  PUBLICO,  NO  FIM 

DO  ANNO  DE  1824. 


5o:  3891178a 

3o:o©oUooo 
2.1 :22oV  2.27 

6:2ti3U33â 
2:042X^985 

0:0540700 
7:i5BTj2ii 
5:333XT66?. 

a4:-;8oUooo 
7:882U5o3 

68:981X1324 
7:86711004 
9:707X1089 

600XJ000 


Dizima   de  Sentenças  da  Çhaiicéllari.a  em   execução  .  .  .  .  . 

Diversos,    que    devem   de    novos  c   velhos  Direitos 

Dizimo   atrazido  por   Administração  . 

Dito    por  contraclo  arrematado   por  Manoel   dos  Santos   Cruz  .... 

Donativo   de  Oílieios *  .  .  .  * 

Bancas    do   Pescado  . 

Gabriel  Fernandes  de  Castro  por  Direitos  d' Alfandega    (execução) 

Sizas  .  .  . (dito) .  . 

Imposto   para    o  Banco (dito) .  . 

Contracto  dos  botequins  ,   e  tavernas,   resto 

Decima    atrazada   até  Junho 

Dotação  dos  Vigários   para  a  Capelia  Imperial ;.  .  .  .  .  . 

Falleeido  Thesoureiro   da  XJcharia  José  Joaquim  de  Mattos,  saldo 
Thesoureiro   do  Museo,   resto    de  supprimento  para  o   mesmo,   c 

que    se   deve  deduzir  das   Consignações 

Que   se   deve  haver   pelos  bens  de  Qfílciaes  dsAlíaudega  .couíorn.e 

a  Portaria  de    10  de  Fevereiro   e  2  de  Abril  de  1823, 


19:266X1580 


Por  empréstimo  a  diversos. 


Ks.     264.'-oóy\J3( 


Leonardo   António   Gonçalves  Basto  • ,.  .....  ...  •  .••••  •  • 

Bibliothecario   Roque  Schuck 

Barão  de  Santo  Amaro ......... 

Falleeido  Nunes ,    Capital  e   Premio 

Conde  de   Anierval  ,    idem ...  ........ 

José   Saturnino  da  Costa    Pereira . ..*........ 

Conselheiro  Leonardo  Pinheiro  de  Vasconcellos  Capital  e  Premio.  . 

D.  X/uzia  Perpetua   Carneiro ■ 

Visco ndefde  Mirandella  ,  adiantamento  para  ser   encontrado ; 

Lucas   José   Obes .a..................................... 

Manoel  José  Gregório  de  Brito,  em  Lisboa 

José    Carneiro   Pissarro  ,  dito 

Cónego  Francisco  da  Mai  dos  Homens,    dito  .  .  .  .;. 

José  Joaquim  Alves  ,    dito  . • 

António   Januário  Êòpes  da   Silva  ,    th  lo .  .  . 

Marquez  de  Loulé  ,    làil®  .  ...  i  ...  ^  ..... , •  •  • 

Conde   da . Lomãà    D.    Luiz  ,    dito •  • 

Conselheiro  Manoel  José   Sarmento  ,  por  ter  recebido  de  mais   das 
suas  contas   ««•... i  •  • 


i:855XT5i9 

i:oooXJcco 

800XJ000 

27:4140808 

i5:7o4XJooo 

íroooXJooo 

4:o8oXJooo 

4:8ooXJooo 

•    600XJ000 

2:5ooXJooo 

4ooUoco 

1:700X1000 

i:i75XJooo 

320XJ000 

45oXJooo 

5:985IJooo 

2:28oXJooo 


i:643XIn6 
Rs.     337:674X1872 


(  ,45  ) 

•   OJíSEítVAÇOENS. 

As  quantias  de  50:2^91X782  reis  da  Dizima  «laCInnrrlln,-;.    „      -    -  TT 

novos  o  velhos  D^eíLs   acfcbV  em   «tS  '      —  o0:ooQUopo  de 

A  do   falecido   Núncio  lie  provavelmente  lierclQ-*      à   «w,       -       1 

apurar  de  produbió  de  hL.  &».  "SEfSSftâ'    ■"  *  «*" 
dou  sequestrar:   ulw*   eonveíia  'escreve  -se ae "  no™ò  Enr^1    'í  ^  Í\B,W9 

SÈff  &  dS  ^-> » * »  &ááfe 

poteeou   para   pagamento   da    mesma    divida.  **  T"W  «  •"*  *** 

oue  o   fe^  Tb,'aVe1,'    ^vertindo-se,  que  ha  a  encontrar  i:17oUooo  reis 
que  o    lhesouKO  deve  pela    compra  de    huns  auadros  n1ra  o     •1/ouooo^is, 

quietação  das  contas  ^     Çlepender  de  ajustamento,   e  abatimento  na  li- 

\^p^^,^  saí  £*# c  Desle  r iá- 

de"  deuu-o TaiSS     pa£  t  'hS0"'"-   ^  f"ZendaS   ^caSíada» 
fiches  deli,        """M»»»    para    se  haver   a  mesma    quantia  pelos  bei.s  dos  Of 

íè^ndínas  XK 'dl ' '3  tlSS^6^*  ÍÍW  '  5 *>»  M 


Ho.  8. 

ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO'  THESOURO  PTTBTTrn 

NO  FIM  DO  ANHO  DE  ^UKO  PJBL*CO 

Thesouraría    Geral  dos  Ordenados  \  e  Pagadoria  do  Uesouro. 
•de  nados  ....... 

m-ruas  . , " 19:287^073 

* • .  _4:4°aU64o 

SeSHe 2o:6S9V7iò      ' 

Quarta  Parte   XXXV  1L 


t\ 


<  m ) 

Transporte 


Pensões 
Tenças  . 


5'ò;5ygJJ2.5i 

2:183X1742 


Entrada  das  Provedorias   dos  Defuntos,  e  Auzentes,  . .  .  . . 
Alugueis  das    Gazas ,    em    que   estào   os   Tribunaes .......  . 

Papéis   correntes • - 

Obras  Publicas ... • '  '. '  '"'  V  '  '  \ '  '  " 

Resto  da   caza  comprada  para  a  Typograpbia  Nacional,.,. 
Divida  antiga  reduzida   a   Cédulas  ,  a  saber  : 

Capital  .......••••••••••'••'••• 

Premio  , . .  •  •  •  •  •  •  .;,..,•>•«•••*••••''•• 


40:049X^2.75 
29:70311980 


Caixa  dos   Sequestros 


B. 


79:452.1)706 

875-.i6iU8i6 

.16:45311790 

ioo:ocoUooo 

11:102X1270 
4:8641788o 


69753U255 
299,.471XJ638 

.i5^:2õoTJ355 


1 


Empréstimo  pelo   Ihesouro. 


Contrahido   em  1796  5    a  saber 

Capital     , 

Juros     .,.....,,•<!' 


362:395U782 
i86:6o4XJ986 


Dito   em   1808  para   a  Fabrica   da  ^°f£t^^$fêjÍ 
Dito  em  1811  com  a  caza  de  Dias  Viuva   e  Fdbos  ,g  ***gfc 

Capital     ..,,..... '  ■"".'.'.'.'.'.'.  609U664 

Juros ....,••• ^^ 


Dito  em  1818    para  a  Colónia  dos  Suissos 

Dito   em  1822/ a  saber.  369.142XJ200 

CaFtal    './'.,.         5:i43U7o4 

JurOS ! *  .  -    ;    . 


Repartições  Militares. 


Thesouraria  Geral  d*s  Tropas  ate  1821  ,  a  sabei  .      ^^3^ 

Soldos •  •  "  • "  J  "  ';       i:228XJ7i3 

"'  '.','.'.'.'.'.'...       4:834XJ6oo 


Fardamentos 
Alugueis  de  cazas 


Segue  ■. 


549:000X1768 
20:oooXJooo 


8:891X1910 
i2:85oXJoòo 


374:285U9b4 
Rs.     965:o28XJ58a 


(  *47  )• 

Transporte.       Rs.     òi;'ôtàòí)6'áL 

N.  B.  Para   a  mortisaçSo  desta  divida   recebe  a  Thesouraria 
mensalmente    i:oooUooo. 
Tropa   do  Sul  suppiida  pelo  Banco  ,   que  importa  a  sua   divida 

conforme  aconla  geral  do  mesmo  Banco  em  4.3i4;832U644  i*s. 
Hospital   Militar  pela   Thesouraria    das  Tropas ,  «  iS-.fóyXJa&y 

Rs.      57:342X1918 

3S55S555E5SSS3C33 

Arsenal  do  Exercito.  ... 

Consignações  atrazadas 171 :3ioUooo 

Géneros  e  outras  despezas .702:304X1 5o8 

Rs.     873:5i4U5o8 

M.arinha. 

Géneros ,  e  mais  despezas  atrazadas , Rs.     999:446X1046' 

Banco. 

Consignações,  com  que  o  Banco  entrou  mensalmente  no  The- 
souro  para  serem  pagas  pelas  Provincias  da  Bahia,  e  Pernam- 
buco ,   e  que   deixarão  de  o  ser  de  1821    em  diante 3i5:rooXTooo 

Supprimentos  extraordinários 2,,2.y6:53oX)5 

idem  á  Tropa  do  Sul  ,  que  foi  snpprida  pelo  Thesouro  de  Por- 
tugal  com  5o:oooUooo    reis  mensaes  até  Setembro  de  1820.  4>3i  4:832X1644 

[dein  por   Aviso  de    5   de  Abril  de   1817 362,487X1120 

Idem  com   a  factura   da  caza   onde   esteve  o  Correio    ....  9:911X1624 


Premio,  e  despeza  indistinctamente     . »'...• 

A.  Junta  do  Commercio  para  Faroes  debaixo  da 
garantia  do  Thesouro  alem  dos  prémios  ven- 
cidos  .......      27:000X1000 

A.  Intendência  Geral  da  Policia  debaixo  da  mes- 
ma  garantia 93:6ooXIooo 


Decretos  transigidos  in:443XJ64o  reis. 


N.  B.  Esta  quantia  com  a  denominação  de  Decretos  transigidos  não  se  deve 
reputar  divida  conlrahida  com  o  Banco  5  porque  procede  de  transacções  par-* 
licularcs  com   os  seus   proprietários  :   está   somma   está  comprehendida  na  divida 


7,278:761X1913 
108:973X1280 


1  20:6ooUooQ 


Rs.     7,5o8:335XJi93 


-- 


<  |#  )  . 

(lo  Arsenal,    e  averbar-se   o  pagamento    quando   este   tiver  lugar,    e   por  lanlo 
não  entra  em  linha   de  divida   do. Banco. 

Na  importância  dos  supprimentos  extraordinários  devem- se  abater  3o.oooUooo 
-reis  com  lodosos  prémios,  que  se  tiverem  d  negado  sobre  esta  quantia,  por- 
que não  consta  que  entrasse  na  caixa  do  Thesouro ,  como  se  partieipou  a© 
Banco  em  Portaria  de  25   de.  Novembro  de  182,4. 


Recapitulação  da  divida  pass'wa„ 

Ordenados     .    .    . 

Côngruas 

Pensões c . 

Tensas       .    .    .    .    .    .    .    ...    .    .-...••    ...    .    .    .    . 

Auzentes ...'...    -    .........    „ 

ugueis  de  cazas    onde    estão  os   Tribunaes      ....... 

Papeis    correntes      L ............ 

Obras   Publicas    .    .    .    : 

Resto  da  caza   onde   está   a  Typograpliia     ......... 

Caixa  dos  Sequestros 

Divida   antiga   das  cédulas.   Capital 

Empréstimos ,  e   supprimentos.    Dito 8,172:0,32X1141 

feros 33i:o35Uói4 

Repartições  Militares , 57:3421X918 

Areenal   do    Exercito 873:6i4U5o& 

Dito  da  Marinha 999:446X1046 


19:287X1073 

4:402-U64o 

53:579XT25t 

2:183X1742 

875:i6iU8i6 

16:453X1790 

iooroooXJooo 

11 :102x127o 

4:864U88o 

299:471X1638 

40:04.9X1275 


Rs.     11,860:027X1602 


H°. 


9 


ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  THESOXJRO  PUBLICO 

No  fim  de  Junho  de  l8z'ò}  compa?-ado  com  o  do  fim  de  Dezembro  de  18x4, 


VW  VW  VW  WWWW  UWMAMMlMW 


'artigo  da  Dívida.  \Em  Junlio  de  rSz3      Em  Dez.  de  i%i^ 

Reparliçào  da  casa   do  Snr. . 

D.  João   ......  23:i3oTJ472  »  0 

Thesouraria  dos  Ordenados, 
e  Paga  dória  s  do  Thesou- 
ro          ii2.:oo5IT6i3  »       79:452X1706  » 

rovedoria     dos  Defuntos  e 
Auzentes 859:596X1763        875:161X1816 

Obras  ,■'  e    outras    ........         2o3:243XJ4oi  132:420X1940 

Administração    Diamantina 

Segue  Rs.     *:  197:9751/349       Z^o^bV^í 


Diferença 

V 

i5:566Uo53 
70:822X14-61 


(  #9  ) 

Transporte   Rs.      1: 197:97511249  1:087:03511462 

do    Tejuco    (*)    25:566U968  U 

Sedulas     da     divida    anliga            42:52oU63i  4°:049U275 

Compra   de  Meiaes 369:21111271  U 

Conta  dos    Empréstimos  >    e 

Supprimentos *.      ^:o86:'à2,5JJ^i2  4:i56:67iUi35 

Furos    dos   Empréstimos  ,   e 

i:i55:io5U566  33i-.o36U6i4 

63:422X1720  57=34211918 


Sedulas 
riiesouraria  Geral  das  Tropas 
Consignações     do     Hospital 

Militar' 

Vrsenal  do  Exercito  .... 
Fropa  do  Sul  ,  e  Marinha  . 
*agadoria   da   Marinha    .  .  . 

Rs. 


7:5ooUooo  U 

i:o83:59oUo39  873:61 4U5o8 

2:677:764X1603  4:3i4:832U644 

1  -346:5qoU4q7  900:446^046 


TJ 
2í48oU356 

II 

7o:345U223 

824:069X1952 
6:079X1802 

XI 
209:975x1531 
i:637:u68Uo4i 

347:ii4TT45i 


i2:o55:582U456  11:860:027X1602 


(*)  ■   A     Drvida  da    Administração  Diamantina    em    1823.se    orçava  em   Rs.   4oó:oooUooo 
Artiqos  em  que  se  atigmentou  a  Divida. 


'rovedoria  dos  Defuntos  ,    e    Ausentes    ....  i5:566XJo53 

ímprestimos  ,   e    Supprimentos 7o:345XJ223 

>opa    do    Sul  ,  e    Marinha    l:637:o68XJo4i 

N.  B.     O     Empréstimo   da  Inglaterra    não 
i  comprehende  no   artigo  acima. 


1:722:979X1317 


Artigos  em    que   diminuió. 

Leparlição    da   Casa   do  Snr.   D.  João   VI. 

'hesouraria     Geral    dos   Ordenados    » , 

'hras  ,   e   outras 


edulas   da  antiga  Divida 


ompra    de  Metaes 

fospitãl    Militar    ............... 

.dmiuistração    Diamantina    

aros  de  Empréstimos  ,    e  Sedulas 

rsenal   do  Exercito 

agadoria    da    Marinha     ......... 

hesouraria    Geral    das  Tropas    .  .  . 


23:i3oIJ472 

32:552X1907 

70:822X1461 

2:48oU356 

369:21 1XJ271 

7:5ooXJooo 

25:566U968 

82.4:069X1952 

209:9750531 

347:144^4^1 

6:079X1802 


i:9i8:534IJi7í 


liminuição  da   Divida  desde  o  l.°  de  Julho  de 
1823  até  Dezembro  de  1824 ■*'» 


i95:554U854 


Quinta  Farte.   XXXFlll 


'i  1    » 


\ 


Alfandega  ,     e  Consulado 

Casa     cia    Moeda     .      •       •      •       •       • 

Compra    de     Pesos ,    prata    em     pinha 


cílios   Direitos, 


(  i5o  ) 


3N°   10. 


DEMONSTRAÇÃO  COMPARATIVA  DA  RECEITA  E  DESPÉZA 
Do  anno  de  182.^,  com  a  do  anno  de   18x0. 


Correio 

Passagens    de   Rios 
Ar.coragens    de   Navios 
Meios    Soldos    das    Patentes 
Chanccllaria  ,  Novos  ,    e    v< 

Ordens    Militares ,    e   Tenças    .       .  _     • 
Ditos    dos   Escravos  ,    e    Guias  dos  "Vian- 
dantes   que    vão    para    Minas     . 

Decimas 

Sello  do  pnpel  ,   e  Heranças • 

izimo    do    Assuçãr  ,    e    Miuneas 
Siza  ,    e    meia    Siza 
Carne     Verde 

Subsidio    Litterario ••    • 

Equivalente  do  Tabaco,  subsidio  da  Agoar- 

dente  ,    fumo  ,  e    outros 

Venda   da    Pólvora  Ingleza     ...     •    •    • 

Ba.. 

Sobras  das  Juntas  por  intervenção  do  Banco 
Por  conia  do    Empréstimo    de  Inglaterra 

por    intervenção    do    Banco 

Saques  ,    e  remessas  das    Juntas    .... 
Suprimentos    Extraordinários     do    Banco 

Dito  de  Particulares •    • 

Ausentes      

Venda    de    Diamantes    Brutos 

Passagens  de    Cofres       .    .    . 

Receitas    diversas '•    • 


*V\  W\'WVyV\*'W*'V\»'V»WMW\iWWV* 


1824, 

2,824.957X1729'. 
5i2.93iU5&6 

263.049TJ642 

9,3óç/L<83o 

44-  jSoV  906 

20.992XJ000 

i7;rfeU4o'4 

38.439U801 

32.35  iU58o 
139.354U162 

27.105IJ559 

162,424^385 

101.102U354 

7  ,.685  Ú260 

59,521X1857 

1 10.097U439 
25.8 1  2TJ400 
26.250U000 

U 

áSd.õoouõóõ 

221  .  io5L'6o8 

427.000U000 

4o.oov.  tiooo 

25.1980636 

^."cj^óXJ.oo.o 

484. 201  XJ  835 

■  53.6'o7U858 


.820. 


Di ff  crença. 


i,7i9.8a3Uo84  i,io5.i34U645 

148.101XJ407  304.830U099 

3,956.655XJc83  3,693.6o5XJ44i 

i4,927Ui3o  5,5571130o 

44.6691:954  80XJ952 

12.490U180  8.501^82» 

2i.835XJ27a  4.682XJ788 


41 .958U777 

j-â.ii  7XJ920 

137289I131  1 
3Ó.332XJ577 

187.756U  i53 
75.1011)786 
39.386^620 
40.700U000 

87. 00  9XJ  985 
1 .595U000 
42.000O000. 
85o.oooUooo 

XJ 

701.475U981 

i,i55.oooUooo 

68.000U000 

84.623XJo32 

120.000U000 

99.000XJ000 

1Ó.836U367 


3.5i8XJ976 

x9.a33U66c 
2.064U851 
9.227U01? 
25.33iU86t 
26.ooolJ56í 
3a.298XJ64< 
18.821XJ85; 

23.087U45, 

24.21 3XJ481 

i5-.75oXJooi 

85o.oooXJoo 

a5o.oooXJoo 

43o.37oXJ37 

728.000XJ00 

28.000XJ00 

59.424^39 

6r>.o24XJoc 

385.2oiXJ83 

36. 77 iTJ4ç 


Es.     6,048.4381:891        9;7i5. 689U699 


(  *3i  ) 

artigos  que  twerão  diminuirão. 

Compra    de   pesos  prata    em    pinha  ,    e    Chás 

pas  de   Cobre    -.  3.6a3:íJo5TIi4t 

Correio       5:557U3oo 

Meio  Soldo  das    Patentes    4'-^2-^7^ 

Ch.ncellaria  ,   Novos    e  Velhos  Direitos  ,  Or- 
dens  Militares,   e  Tenças    3:5i8Ug76 

Sello   do  papel  ,  e  Heranças    9:227X1018 

Dizimo  do  Assucar  e    Miunças    25:33iU868 

Baleas i5:^5óXJóoo 

Saques,  e   remessas  das  Jnntas    4^°: -iJoVòjo 

Sobr.is  das  Juntas    por  intervenção    do  Banco  85o:oooUooo 

Supprinienlos  Extraordinários  do  Banco    72ÍKOO0TJ000 

Ditos   de   Particulares 28:oooUooo 

Ausentes ôç-^^iVògó 

Venda   de  Diamantes    brutos    60:0240000 


artigos  que  twerão  augmento . 

Alfandega  ,  e  Consulado    i:io5:i34XT645 

.  Casa  da   Moeda ,  354:83oXJo99 

Passagens   de  Rios    • 8oDo52 

Ancoragem   de   N;.vios    8:5oiU820 

Direitos  de  Escravos  ,    e  Guias    de  Viandantes 

que  vão  para  Minas    . .  .  .  .  .  i9:233II66o 

Decima .    _2:.o64ÍJo5i 

Siza  ,   e  meia    Siza 2.6:t  ooU568 

Carne  verde    .  .  . 32:2980640 

Subsidio  Literário, i8:82iU857 

Equivalente  do    Tabaco,    subsidio   de  agoar- 

dente,   fumo  ,    e   outros 23:087X1454 

Venda  d.<    Pólvora    Ingleza 24'-2.i3U48o 

Emjjresamo  tjugléz.  . 25o:DooUooo 

j  Pass;  gens  de    Cofres    . '  385:20iU835 

Receitas     diversas    ......................  36:771X149 1 

Es. 


Por    esta  demonstração  se  vê  que  a    Receita  de    1820  excedeo  a   de    1824 
em  3:667: 25oXJ8o8  rs. 

Deve  notar-se  que  esta  differença  não  procede  de  diminuição  das  Rendas 
Nacionaes  no  mencionado  anuo  de  1824  mais  sim  de  se  ter  lançado  ena  Re- 
ceita partidas,  quede  sua  natureza  não  slíq  Rendas  Nacionaes,  as  quaes  im- 
portarão no  sobredito  anno  de  1820  (como  se  vê  no  respectivo  Balanço  no 
artigo   —  Entradas  procedidas   de   compra  de  Pesos,  etc.  )  em  3:956:655XJo83  rs. 


2:296:24,1X1352 


3:667:25oXJ8o8 


(  i&0 


'Na  mesma  conformidade  se  encontra  na  Receita  de  1824  a  quantia  de 
2.63:o4()U662.  rs.  em  tndo  similhante  a  nola  acima  e  portanto  dedw.indo-se  es- 
tas duas  quantias  das  suas   respectivas  Receitas  ,  he  a  Entrada  effecliva  a  saber  f 


Em  1820 
Eu»  1824 


Es 


5,759.034X1616 
5^785.3891)22.9 


Alem  da  diffeíença  a  cima  mencionada  liá  mais  anotar,  que  entrarão  no  Tbes>ouro  por  conta 
das  sobras  das  Juntas  de  Fazendas;  a  sab<r  : 


Em  1820 
Em  1824 


Differença 


Rs. 
Rs. 


ir55j.475U98i 
22i.io5U6o8 

1 ,330.370X1373 

1       i    -  — TT 


Despesa ,  1824. 

Casa  Imperial  pela   Dotação   de   SS.  MM. 

II.  e     das    Senltoras     Princezas    .    .    .   ".  "  18L199U996 
Despezas  com  o  Enxoval  ,    e  Baptizado  da 

Sereníssima  Sra.  D.    Francisca    ....  8.628IJ966 

Capella   imperial 58.445U8g8 

Ordenados    e    Commedorias    das  Criadas    .  10.586U735 

Enfermaria 1.046U792 

Botica U 

Imperial  Bibliotheca 0.621  U242 

Guarda    Imperial ,    ,    .    .  4.635XT49© 

Obras    na  Imperial  Quinta  ,    Paço    da   Ci- 
dade,    Capella    Imperial,    e  Bibliolheca  46.418U802 
Meios    Ordenados    aos    Criados  do  Snr.  D. 

João    VI.  Pencionistas   do    Bolcinho  Cà- 

valliarices  ,    e    outras    miudezas     .    .    .  27.531XJ160 

Particulares    da  mesma XJ 

XJcliaria  idem U 

Cera  para    gasto    da  mesma      ......  XJ 

Diversas  despezas  pertencentes'  á  Casa  do 

Sr.   D.    João  VI XJ 

Ordenados  ,    Côngruas  ,   Pensões  ,    Tachi- 

grap^tos  ,    e    obra    Pia   .......    .  fej.ySòUòfa- 

Despega     com    Expediente  de  Tribunaes  , 

e   outras n5.873TJ876 

Obras    Publicas 124.514U239 

Trepa  ,   fornecimento  de  víveres  ,  expedi- 

çfe>  e    outras  militares '.  1 ,365-49oXJ594 

"  Arsenal    do    Exercito 436.771U842 

Hospital  Militar,  Academia  Medico  Cirur- 

:       gico ......... "        85.245U743 

Marinha     . 1,543.928X7292 

i  --^-      '                                           Segue  Rs.  4,441 :893Uo29 


1020. 


U 


u 

83.o3«itT5Í7 

54-!66X/ooo 

8.468U400 

45.i3óU46o 

3.443U449 
5.824U464 


Differença 


181 .199XJ996 

8.628XI966 

24.584XJ6.39 
43.579I265 

7.421XJ608 

45.i36U46o 

177U793 

1.188XJ974 


i74.586XJo6o'.     128.167U258 


XJ 
203.651X^792 
436.oooXJooo 
18.840XJ000 

672.888XJ448 

447^777XJi3o 

i63.675XJ489 
81.540XJ716 

i42iò'07oXJ69i 
390.624X1508 

70.i35U4i  7 
i,o34.58iU746 


5,io4:441Xj3o7 


27.531XJ160 
203.651XJ792 
436.'oooXJooo 

i8,84^XJoco 

672888XJ448 

19.8231)768 

47-8oiXJ6i3 
42.973D523 

1  i5-4i 9XJ903 
46.147U334 

i5.i  ioX)326 
509.3461/54^ 

.   ...  "> 


\ 


(  ^53) 

Transporte    Rs.     4f44.1:P^<H£$ft9     5:io4:441U3o7 

Pagam en lo  por  conta  do  Em- 

ihno  e  Juro    272:8421X282        239:78iU25o 

Dito  por   conta  dos  Seques- 

tros q/..75c)Uq5o  .    .  XJ 

Supprhnento    e  despezas  das 

Juntas  de  Fazenda  ......  94:283Uo32  63:4ooUoqo 

Adiantamentos  de  Ordena- 
dos, e  Pensões 8.207XJ673  16:22,9X1370 

Pagamento  por  conta  da  di- 
vida de  Áuzentes  .......*  3:96oXJ336  1 1  '.rjrj^SSilo 

Dito  ao  Conselheiro  Sarmen- 
to por  conta.  . XJ  6o:oooXJooo 

Adiantamentos  deOrdenados 
aos  Empregados  nas  Cortes 
Estrangeiras l3:486U34o  2,2:oy5TJ545 

Dito   para  diversos   objectos 

per  conta  do  Governo. .  .  4^:122U635  U 

Dito  ao  Brigadeiro  Frucluozo 
Rivera  pela  despeza  que  fez 
com  a  Tropa  do  seu  com-. 
mandoemMonte-Yideo. .  i:ó5oXJòGo  XJ 

Despezas  com  os Ericeiros.  .  «  707U859  i6:oooXJooo 

Extracção  Diamantina 67:857X1201  11:952X1604 

Supprimento    ao    Erário    de 

Portugal U  22o:oooXJooo 

Diversas  despezas '  86:5i6XJ70i         126:931X1918 

Remessa  para  Minas  do  ouro 

que  veio  a  ctmhar-se.  .  .  .  84:902X1444  XJ 

Pagamento  de  Pezos  Hespa- 
nhoes  ,  chapa  de  Cobre, 
remessa  da  mesma  ,  e  de 
Prata,  e  Ouro  para  ser  tu- 
do cunhado  na  Casa  da 
Moeda..... 4ii.:i6oXJ4o5     3:87o:3o5XJi82 

Ao  Almirante  Cochrane  por 

conta  das  Presas.  ......  .         2oo:oooXJoo0  XJ 

Colonos  Alemãos 40:367X1964  XJ 

Rs.     5:782: 117XJ857     9:762:8911X716 


33:o6iXJo32 
g:j5()IJ()5o 

3o:883Uo32 
8:021X1697 

7:8i4XJ2o4 
6o:oooXJooo 

8:589U2o5 
45:i22XJ635 


l:o5oXJooo 
l5:292XJi4l 
55."9o4XJ597 

22o:oooXJooo 
4o:4i5U2i4 

84:902X1444 


20o:oooUooo 
40:367X1964 


t\ 


Artigos  que  tiverão 

Capejla  Imperial  ....;.„.... >,....  4 ,  . 

Ordenados  e  comedorias   dos  Criados. 

Emfermarias    .  . , . 

Botica  .  .  . , 

Guarda  Imperial  .  , ,  . '„ .  . . 

Segue  Rs. 


di 


imuimçao. 

z4:584V63g 
£à'.5y()V2.65 

7:42iXJ6o8 
45:i36U46o 

1:188X1974 

121:91011646 
Sexta  Parte.  XXXI X. 


í     1 


(  i54) 
Transporei^  Rs. 

Obras  na  Imperial  Quinla  ,  Paço  étc. ..  ..... 

Diversas  despezas  da  Casa  do  Sr.  D.  João  VI.  . 

Particulares   da   mesma 

Ucharia   dita • * 

Cera  para   gasto  da   mesma ,  .  .  • 

Ordenados,  Côngruas,   Pensões  ele 

Despeza  com  o  Expediente  dos  Tribnnaes.  .  .  . 

Adiantamento  de  ordenados  e  Pensões.  ...... 

Pagamento  por  conta  d'Auzénles. 

Dito  ao  Conselheiro  Sarmento  por  conta 

Despeza  com  os  Ericeiros 

Supprimento   ao  Erário  de  Portugal 

Despezas  diversas 

Pagamento  aos  Empregados  nas  Cortes  Es- 
trangeiras  

Dito  de  Pezos  Hespanhoes ,  Chapas  de  Cobre 
remessas  das  mesmas,  e  de  Prata  ,  e  Ouro 
para  ser  tudo  cunhado  na  Casa  da  Moeda . , 


121:910X1946 

128: 167XT2Ò8 

672: 888U448 

203:661X1792 

436:oooXTooo 

i8:84oUooo 

19:820X1768 

47:8oiU6i3 

8:021X1697 

7:8 14U  2,04 

6o;oooUooo 

1 5: 292XI141 

220  :oooXJooo 

4o:4i^XJ2ii 

8:589U2o5 


3:459:144X1777     5:468:36iUo6o 


artigos   que  tfoeráo   augmento. 

Casa  Imperial  pela  Dotação  de  SS.   MM...  181M99XJ996 
Despeza   com   o   Enxoval ,  e  Baptisado  da  Sc- 

renissima  Senhora  Dona  Francisca.  .  . 8:628^966 

Imperial   Bibliotheca , „  i •  -  177U79J 

Meios  Ordenados  aos   Criados  do  Sr.  D.  João 

VI.  Pensionistas  do  Bolsinho  ,  e  outras  miur  _• 

jesis 27:5oiXJi6o 

Obras'  Publicas  ,  . ;•_•••  'fri^teS 

Tropa,   fornecimento   de  viveres  ,  expedições , 

e  obras  Militares ^t^M, 

Arsenal   cio  Exercito 4£*^5Í!í 

Hospital  Militar  ,  Academia  Medico-Cirurgica .  i5: 110U  026 

Marinha •  •  •  5oo:346XT546 

Pagamento  por  conta  do  Empréstimo  c  Juros  .  ,  33:x>6  1TJ002 

Dilo  por  conta  de  Sequestros J'&xA° 

Supprimentose  despezas  das  Juntas  de  Fazenda  3o:«ooSJoó2 
Ditos  para   Diversos    objectos    por   ordem    do 

Governo •  • f/^t 

Extracção  Diamantina 55:9o4XJ597 

Remessa  p^i-a  Minas  do  ouro  que  v«o  a  cu- 

nhar-se - 84:902lJ444 

Pagamento  ao  Brigadeiro  Fructuoso  Rivera  etc .  1  :o  5oXJooo 

Ao°Almiraa te  Cochrane  por  couta  das  Presas .  .  200 :00o  Jooo 

Colonos  Alemães •  •  • .  •  .  •  •     .        4fi'^gg^ 

Rs. 


.:487:587XJ201 


3:98o:773U859 


(  i55) 


m  ii. 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  DESPEZA 

Ordinária ,   e  Extraordinária   do    Thesouro   Publico  para  o   atino  de    1 8z5 } 

a  saber  : 


Receita    Ordinária . 

Saldo  dos  Rendimentos  Geraes  no   fim  de  1824  • 

Alfandega.     .      .      ...      .      .      .".'..      .  **". 

Administração  de  diversas  rendas  pela  Meza  do  Con- 
sulado       .      .       .      .      .      . 

Cliancellaria  Mór 

Correio 

Passagens  dos   Rios  e  Serras     . 

Ancoragem  dos  Navios  Estrangeiros 

Meio  Soldo  ,  Direitos  d'Escravos  que  vaó  para  Minas  , 
Emolumentos  das  Guias  dos  Viandantes  ,  e  Dona- 
tivos de  Gfficios 

Decima 

Administração  da  Pesca   das  Raleas 

Arrematação  do  Dizimo  do  Pescado ,  e  Administra- 
ção dos   Ramos  do  recôncavo     ...... 

Dita  das  Bancas   do  Pescado 

Diversas  Receitas  miúdas 

Venda  de  Pólvora  Ingleza  pelo  Arsenal  do  Exercito. 

Imposto  da  Carne    Verde     .      ...      .      .      . 

Subsidio   Literário  (pelo   Thesouro)  .       .      .      .      . 

Sello   do    Papel,    Decima    das  Kerançes    e   Legados, 

Caza  da  Moeda  pela  Senhoriagerrt  de  ouro ,  e  prata , 
e  producto  das  chapas  cunhadas  em  Moeda  Pro- 
vincial     

Dotação    dos    Vigários    para   a    Cspella   Imperial.     , 

Exposição  que    devem    fazer   Samuel' e   Philipps  .     . 

Remessa  da  Província  dç  Minas  Geraes  por  paga- 
mento  da    Tropa   aqui    destacada    ..... 

Receita  Extraordinária. 

Saldo   da  Caixa    dos    Sequestros    ..... 
Subscripçáo    para    augmento    da    Marinha     . 

Dons  Gratuitos    .      , 

Sequestros     .       .       .       .      .       .      .      .      .... 

Cofre    dos   Defuntos    e   Auzentes  ....', 

Dito  da  Bulia  da  Cruzada    .      .      .      .      ,'.    .. 


368,6i8U33i 

2.3oo,o  voUooo 

8oo,oooUooo 
38,oooUooo 
io,oooTJooo 
4o,oooUooo 
20.000UOOO 


44,oooUooo 

i4o,oooUooo 

2ijOooUooo 

17,740X1332 
3,921 U 200 
2o,oooLooo 
i6,oooUooo 
70,oooLTcoo 
i5,oooL7ooo 
27,000^000 


5oo,oooUooo 
7,8Ó7Uoo4 

lOOjOOoUoOO 


12,000 


Uooo 


89;943U74i 

4o,oooUooo 
2o,oooUooo 
8o,oooUooo 
4o,oooUooo 
-  8,opoUooo 

Rs 


( m ) 

Despeza  oídinaria 
Casa   Imperial 

Dotação  de  S.  M.  o  Imperador ,  e  das  Senhoras  Prin- 

cezas .      .      .      .       Rs.    209,499^99* 

Mezada  de  S.  M.  a  Imperatriz 19,2001)000 

Guarda  Iraperial.     ..........  45695  Uooo 

Ordenados ,  e  Comedorias  dos  Criados  com  exercício 
no  Paço ,  e  Mestres  das  Senhoras  Princezas ,  Tlie- 
soureiro,  Escrivão  dos  Filhamentos,  e  Matricula 
Anotador  dos  Foros  .  i5,738Uooo 

Enfermaria  dos  Criados,  e  Ordenados  dos  Empre- 
gados na  mesma    ..........  i,4ooUooo  a5o,532Uç;ga 

Despeza  Militar,  pela  T/ies ouraria  Geral  das  Tropas. 

Prets,  Telegrapbos ,   e  Registos    .      .      .      .      .  '    «•      Rs.   348,oooUooo" 

Soldo  dos  Officiaes  ,  Monte  Pio  ,  e  Pensões    .      .      .  /  894,000X1000 

Commissariado    ...........  1 80,00x3 XJooo' 

Manutenção    dos  Escravos   que   trabalbaó   nas  Fortifi- 
cações ,  e  fornecimento  ão  Batallião  do  Imperador.  48,oooUoo<5 
Obras  Militares    .      .      ;      .      .      .      .      .      .      .      .  l3o,8oo'Uoõo' 

Arsenal    do   Exercit©     .      .•      .       .      *    '  .      .      .      .    '  i38}5ioVõóO 

Amortização  do  Empréstimo  para  a  Fabrica  de  Pól- 
vora ,  pago  pela  Alfandega 4'°°°Uooo 

Hospital  Militar.      .      .      .      .     .!     .      .      . ■  '  .     **  72,000X1000         i.&i5fi2&TJ-66õ 

Despeza  da  Marinha. 

Prets,  Soldos,  e  Ordenados    .      .      .      .r      .      .      .      Rs.    192,678X7000" 

Feria  dos   Operários.     .      .       ....       •     .      .  i56,oooUooo 

Soldadas    e   Couimedorias    dos    Algarves ,    Remeiros , 
Pensões   a   Viuvas,    Commedorias  dos  Escravos,    e 
Sallarios  á  Maruja  dos  Navios  dezarmados    .      .     .  66,doo'Uood 
Compra  de  géneros,  e   consumo  dos  Armazéns  calcu- 
lada pela   mão     d'obra     .             .       •-.•-..  199,800X1000" 

Guarnições  das  Embarcações  armadas 793,569X1600 

Empregados   no  Corte  das  madeiras    .....  3d,oooUooo 

Sallarios  dos    que    guarnecem  as  Prezas    .      .      .      .  54,107X1000          i.492,i54U6oô 

Despeza    Ecclesia  stica . 

Capella  Imperial  e  Sé    .      .      .  •  .      .       Rs,  53,6ooUood' 

Armação    nos     dias    festivos,     muzicas ,    e    despezas 

miúdas  .     .      .      .      .      .      ,  -   .      ...      . 45800U006 

Côngruas  dos  Parochos  .      .      .      .      .......  i8,856XI3oo 

Paramentos  para  as   Igreijas    .......  a,oooUooo  719,256X1.300 

Despeza   Civil* 

Ordenados     .      .      .      .•      .      .- Rs.    409)000U°c>ó 

Pensões  e   Tenças     ..........  85,oooUooo 

■  -  •*■ 

Segue  Rs.   464)°0°Uooo         3.637,26311892 


^  (  í57  > 

Transporte    l\s. 

Juros  do  Eir.presLiino  antigo  vencido  em  hum  aiino.    . 

Bihliotheca  Imperial  e  Publica  . 

Expediente  de  Tribanaes,  c  outros  Repartições  . 

Muzeo. 

Meios  Ordenados  dos  Criados  do  Senhor  Don  Joaó  VI , 
e  Enfermaria  dos   mesmos 

Amortização  por  conta  do  principal,. e  juros  do  Em-- 
préstimo  contraindo  eui   1822    ...... 

Pagamento  de  juros  de  1  p.  %  de  amortização  do  Em- 
préstimo   contraindo    em  Londres    ..... 

Dita  para  a  Colónia  dos  Suissos 

Consignações  pela  compra  das  bem  feitorias  da  Cadeya. 

Dita  para  a  Extracção   Diamantina 

Azeite  para  a  illuminação  da  Cidade     ..... 

Fabrica  de  Lapidar  Diamantes  .      .  . 

Compra  da  Casa  do  Conde  dos  Arcos  no  Campo  da 
Acclamação      .......      '.      .      .      .  ■      . 

Dita  dos  Trapiches  do  Sal,  para  o  Arsenal  da  Ma- 
rinha  

Ordenados  dos  Empregados  Diplomáticos,  e  vencí- 
mentos   das  pessoas    que    forão    estudar  á    Europa. 

Expediente  das  Secretarias  Diplomáticas ,  e  Pensões 
de  100  lib.  á  Viuva  de  Hypolito  José  da  Gosta 
calculadas  pela  Despeza  do  quartel  ultimo  de  1824. 

Prémios  sobre  o  principal  da  quantia  que  o  Thesouro 
deve   ao    Banco    .......... 

Ajudas  de  custo,  e  outros  Pagamentos  correntes   . 

Pagamento  á  Tropa  de  Minas  aqui  destacada  para 
Remessa  da  mesma  Província    ►.....« 

Oòrcif.. 

Quinta  da  Boa  Vista    .      .      .      .      ..  .-     «      .- 

Fazenda  de  Santa  Cruz  . 

Capella  Imperial ,  e  Faço  da  Cidade    .      .      .      ... 

Alfandega,   e    Consulado    .      .      .      . 

Casa  da   Moeda  ........       .... 

Capella  de    S.    Cristóvão    ......... 

Muzeo-    .............. 

Sallão    dos    Senadores    .      .      .      .      ..  ... 

Encanamento   do  Maracanaá'    .       .      .      .      .      . 

Telegraphos 

Carioca ,   e  Passeio  ......      ..     .,     .      . 

JDespeza  Extraordinária . 

Despeza  com  a  Tropa  do  Sul  enjo  pagamento  he  su- 
pridopelo  Banco  incluindo  o  augmento  de  io,oooUrs. 
mensaes     .  ........... 

Ágio  da  Prata  ,  prémios ,  commissoes.,,  fretes  e  seguros 
relativos    á   dita  despeza  .- * 

Despeza  com  a   Marinha   de    Monte  Video  . 

Dito  com  o  transporte  de  Alemães  pago  pelo  The- 
souro   ...      7      .........      ., 

Por  Conta  da  divida  dos  Defuntos ,  e  Auzentes    . 

Segue  J{$. 


4o8,ocoUooo 

18,204^000 

4,70oUooo 

ioo,oooUooo 

2,88oUooo 

5,888Uooo 

63,2ooUooo 

79Ó,226U4oo 

4>4ooXJooo 

t6,5qoUooo 

70,oooUooo 

3,8ooUooo: 

io,oooUcoo' 

44»5óoUooa' 

66, 720U000' 

54,95711600 


2,875U28o 

444592°Ui45; 
4o,oooUooo' 


i2,oooUooo         2.255,43itJ4>ff5í 


5o,oooUooo 

r8,oooUooo 

i'2,oooUooo 

54,oooUoo0-- 

45oooUooo- 

4,oooUooo 

45oooUood 

5,cooUoco 

i2,oooUooo 

4,8ooUooo 

i2,oooUooo 


335,267U6>6- 

30,207X1200 
1- 55, oooUooo- 

4o,oooUooo 

2o,oooUooo 


5^0,47411870  0-072, 495U3 

Sexta  Parte.  XLt 


(  i58  )    ■ 

Transporte   Rs. 

Consignações  a©  Commissario  Geral  para  fornecimento 
dos  Alemães .*,'..,* 

Consignações  estabelecidas  a  diversos,  incluindo  as 
de  Samuel,  que  não  tem  recebido,  desde  Setembro 
do  anno  passado  alem  de  13,986X1  rs.,  resto  do 
Armamento  que  se-lhe  comprou,  para  ser  tudo  en- 
contrado nos  ioo,oooTJ  rs.,  que  se  devem  entregar 
por  não  ter  eífeito  a  applicação  a  que  íoraó  disti- 
nados •       •      •      •       o 

Pita  para  a  divida  da  Tropa    ..,••••' 

J)ita  para  a  divida  da  Marinha  « 

Dita  ao   Banco ,  pela  Alfandega 

Fretes    atrazadas    pagos   pelo   Thesouro  .... 

Pagamentos  atrazados  pela  Thesoucaria  Geral  dos 
Ordenados  r «      •      •      •      •      ' 

Compra  de  2  Fragatas 

Petrechos  de  Guerra ,  e  géneros  da  Marinha    . 

Supprimento  por  consignação  á  Proviucia  de  Santa 
Catharina 

Dito  á  do  Espirito  Santo  ,  para  as  despezas  correntes  ,  e 
aldeamentos  dos  índios    ...,.•••' 
Sonxma  a  Despeza  ordinária  e  extraordinária 


58o,474U876         6.07z495^3»7 

s4,oooUooo 


3o2,386Uooo 
1 2,000  Uooo 

i2,oooUooo 
i44>oooUooo 
io4,656Uqoo 

45,970X1000 
56o,oooUooo 
4oo,oooUoo® 

•■  ,54,oooUooo 
45,67oUooo         3,285,i56LT87Ó 

'  ~~  lis.  87352T652UT93 


RECAPITULAÇAO 
Da  Receita  e  Despeza  ordinária,  e  extraordinária  do  Thesouro  Publico 

Ordinária.  Exiaoiillnaria.  Total. 


.    Rs.  4.47v,i46U867 

6.072,4951^317 

Deficit 

Observação, 


277,94311741 
i.a85,j5<51%6 


4.7495090^608 
8.357,65aUi93 


Rs.         3.6o8,56iU585 


Pelo  presento  Orçamento  se  mostra  :  que  sendo  a  despeza  ordinária ,  e  «traordinai  a 
de  8  357,652Ui93  rs.,  e  a  receita  ordinária  de  rs.  4.471, 1.46U867,  ha  hum  deficit  de 
rs  3f886,5o5U3a6  que  deve  ser  prebendado  com  a  importância  calculada  da  Receita  extraordi- 
nária'de  rs.  277,940^741  5  e  P  excedente   pelo  Empréstimo. 


ggg '"'w 


-  N.°  12. 
PllOPPJOS  NACIONAIS, 

Palácio  Imperial  da  Cidade, 

Imperial  Quinta  da  Boa-Yista, 

Palacete    110   Campo   da  Acclamaeao. 

Imperial  Fazenda   de  Santa  Cmz.  / 

Capella  Imperial  com  todo   o  dormitório,   que  he  do  Convento  do  Urnio. 


( *%) 

Casa   na  Guarda   Velha  onde  existo   o  Quartel  General. 

Quartellamenlo  juuio   á    mesma  Casa. 

Dito  na   rua    dos  Barbonios. 

l)ito   na   Praça   de  Moura. 

Dito   na  Praia   Vermelha. 

Dilo   em  S.  Chrisiovão. 

Dito  em    Maia  Porcos. 

Dito  na    Praia  de   D.  Manoel. 

Sallào  das  Cortes  ,    e  Correio  Geral. 

Grande  Quartellamenlo  no   Campo  d'Acclamação, 

Barracão    no  Campo  d'Acclamação. 

Armazéns  na  Praia  Grande. 

Casa  das  Armas,    e   Fortaleza  da  Conceição. 

Fortalezas  do  Caslello  ,  Ilha  das  Cobras  ,  Praia  Vermelha,  S.João,  Lagc,  Santa 
Cruz,   Villagalhon  ,  Leme,    Pico  ,  Gravata ,   e  Ilha  de  Santa  Barbara. 

Laboratórios  de  Fogos. 

Arsenal    do   Exercito.       v 

Dilo  da  Marinha. 

Fabrica   da  Pólvora. 

Chácara  no  caminho  da  Lagoa ,  onde  esteve  o  General  Napion  ,  que  se  diz  per- 
tencer á  Nação. 

Alfandega  ,  e  Caza  de  arrecadação  dos  Direitos  da  Meza  da  Esliva  ?  e  Consu- 
lado  estacionadas   na  Praça  do    Commercio. 

Trapiche  do  Trigo. 

Casa  onde  eslá    o   Banco   do    Brasil. 

Passeio    Publico. 

Casa  na  rua   do   Ouvidor. 

Terreno  immedialo  ,    sobre  o  qual  ha  letigio. 

.Dilo   junto  ao  Quartellamento  em  Mata  Porcos. 

Casa  na  rua  da    Mizericordia, 

Thesouro  Publico,  Casa  da  Moeda,  Thesouraria  Geral  das  Tropas,  Casa  =de 
Lapidar    Diamantes,  e  para   as   Bellas  Artes,   tudo   no  mesmo  pavimento. 

Armazém  fronteiro,   onde  estão  algumas   Carruagens  de   S.  M.  I. 

Bancas    do  Pescado. 

Pequena  Chácara  nos  fundos  do  morro  do  Caslello  no  caminho  de  Santa  Lu- 
zia,   onde   dãf>  lições   os   Alumnos   de   Cirurgia. 

Próprios  Nacionaes    com  os  preços  ,  por  que  se  comprarão. 

Casa  do  Muzeo 3?,:oooUooo 

Terreno   contíguo   ao  mesmo  com  frente  ao  Campo. , 6:oooUooo 

Casa    da  Typographia  (  pela  avaliação  ) i  4:6ooUooo 

Casa   e  Chácara   do  Conde  dos  Arcos  para  o  Paço  dos  Senadores.  .  .  44-56oUooo 

Terreno  no  Largo  do  Convento  d' Ajuda. , , 4:20°Uooo 

Dito   na  Estrella,  onde.se  edificou   o  Armazém  da  Pólvora .....  .  600U000 

Dito  da    nova  Cadeia 5:o5áUo64 

Bemfeitorias  da  mesma 2,2.:oooUooo 

Huma   Fazenda  denommacU   Morro  queimado  em  Cantagailo.  .  .  .  io,468U8oo 


(  i6o  ) 

Armazéns  chamado   de  Sal,    encornorados  hoje  no  Arsenal  da  Ma- 

rinha ,.  alem  de  3^3360  rs .  metade  da  Ciza  á  cargo  do  Thesouro .  ;     66,72oUoo®> 

Chácara  na    Lagoa    de  Rodrigo  de    Freitas,    que  está   araiesada    á 

Fabrica  da  Pólvora.  . .  .- io,ooollooô' 

Saí  la    fronteira   ao  Mar  (onde  esteve  o  Correio)  encravada  em  hxh- 
ma  Propriedade  do  Banco  ,    na  qual  se  gastou  de  principal ,  que 

vence  pelo  Banco •.....- •  •  • •        Mu^2| 

N..  B~  0  Banco  está  de   posse  d'esia  Salla:    parece  de   rasao  que  o  mesmo 

Banco  desonerasse  o  Thesouro  tVaqnella    quantia  ,    visto   que   esta    áe  posse  da 

mencionada     Salla,    ficando     assim    alliviado    o    Thesouro    da    quantia   de    rs.- 

9,oiiU624  com  os   correntes  prémios. 

Alem  dos  Próprios -Naeionaes,  de   q.ue  se    faz  menção    tem  o  1  besouro  no 
anco   do  Brasil   576,oooU  rs.    dos  quaes   5oo,oooCJ  rs.  estão  a  render  a  beneb- 

cio  dos  Accionistas  por    espaço  de  vinte  annos  ,  e  7ó,oooU  rs.  estão  reduzidos 

á  Acções  ,   cujo  rendimento   animal  se  vai  apphcando  á  amorlisaçao  da  divida. 

Embarcações  de    Guerra-  armadas  r  de  que  se  compõem    a,  Esquadra    Nacional    e 

Imperial, 

Hu ma   Náo  .....  ...  ...........*.•..••••»••  •••-.-•••  •  •  •  •  • « • •  •  •  —  • ■        * 

Cinco  Fragatas  .  .  . 

Seis  Curvetas.  ...............••»•••••••••••••••  -•■••■ • 

Doze  Brigues. ■•» " "  " "  *  ' 

Quatro   Charruas.  .  .  .  .  ...  •  ...  •  •  •  •■-■•  •  •  •  •  •  •••  •  •  ■ •  •  •  •'•  •"  •  *  •* 4 

Quinze  Escunas ...............••••.•••••«•••••••••••• 

Onze  Barcas. .......  ... .  -  ...  •  •  •-•■•  • -•  •  •  •  • •  •  •  ••••••  •  •  ••••  •'• '  •  *  •  •  •  *  •  m 

■3 

Ditas  desarmadas* 

Três   Náos.  .  .^.. ... .  • •  • " •  '  '  •* 

Huma    Charrua.  ... •  •  •  • •  •  • '  '  '  ' 

Dois  Bergantins  .  .......  .......  ... .-.  ...  •  •  •••  •  ••  •■•  - •  •  •  •'•'•  •  *  '  V      — 

6 


ESTADO  DOS  COFRES'  DAS  PROVÍNCIAS. 


lWlWlW*v\A*VktM*VlW*vv*' 


Com  o  Officio  de  2.7  de  Setembro  de  *M  db  Visconde  da  Laguna  acoinp 
nhou  o  Orçamento  da  Receita  e  Despeza  da  Provincia  Cispfatina  pelo  qual  » 
vê  o  seu  estado   de  Finanças  demonstrado   no,  Documento  N»  1. 

Alem  da  quantia  animal --de'  a45:26iU676  rs.  supprida  pelo  Thesouro  em  con 
signaçõeímensaes-  de  2&&&$E.0  rs.  se  mandou  augmeniar  mais  io,.oooUoo< 
es.   mensaesv 


.-iiporlaricia  demonsuada  de  36,20611769  rs.  do  divida  de  viveres  pá-rã  o  Exer- 
ito  ,  deve  estar  hoje  pa^St 'y>  em  consequeilcia  da  Porlaria  de  20  de  OuluLio >do 
ano  passado.  Bem  que  110  dito  Orçamento  o  Viocondeiião  faea  menção  da  im- 
orlancia  preeka  para  as  Forças  de  Mar,  com  tudo deve-se'  calcular  annud.- 
íente  com  o  supprituento  de  rs.  t55,.oooTJooo-,  e  de  pioviai o  pela  maior  força 
aviada  em  Abril  ultimo,  também  deve  ser  aecreseenuido -o  suppi  imeuto. 

Esta    fruaiTUa   hc   só  para-  soldos,   viveres,  &  soldadas ■-,    pois  que  os  mais  ge- 
I  de    Matinha  são  fornecidos   pelo   Arsenal  da  Marinha  da  Corte, 
rabella   N.    2' mostra' o    estado  da   Fazenda  Publica    deis    Provindas   a' cargè» 
a  segunda  Repartição  do  Thesouço,  sobre  o  qual  nada  se  pode  dizer  sem  que 
:  apresentem  os  competentes  Balanços  até  ífàh{* 

lelação  N.  àyhe o  resumo  do  estado  dos  Cofres  ttas»  Províncias  a  cargo- da 
;rceira  Repartição  do  Thesouro  ,  a- vista  das  relações  ou  balanceies  envia- 
os  das  respectivas  Juntas,-  podendo-se  clarificar  o  estado  de  cada  huma  del- 


is na   forma   seguinte 


PROVÍNCIA  do  espirito  santo.- 

1  Província  aínáa  esta  em.  circunstancias  de  ser  soccOrrida  pelo  Thesouro  Pu- 
lico.  O  orçamento  da  Receita  e  Despeza  rcmetlido-  em,  Março  de  182.4  aP/e- 
mla  hvun*  Deficit  ou  maior  despeza  da  quantia  de  12,9431X728  rs.  incluídos 
s  3o,oooUooors:,  com,  que  o;Thesouro  snppre  por consignações  para  as  des- 
ezas  correntes. 

Deficit  apresentado^  <?m    *%$  foi  de  33,.ro5Uo34  rs. ,  que  comparado  com  o  de 

824:  houve  a  fay01'  ^a   Província  a  diminuição  de    20,  i6iU3o6  rs. 

Fazia   par-te  (ainda  ha    3  annos)    do  rendimento  desta  Província  as   rendas 

Campos,    depois  de  feitas  as   suas   próprias  despezas.    Parece  por  tanto  ,  que 

veria  fossem  enviadas  áqnella  Província  alem  dás  consignações   do    Thesouro  as 

nlias'    qne     se    forem   remelteudo    dá  Campos    tendo  lugar  esta   providencia, 

qUe  a  Província   com  as  próprias  rendas,   possa     igualmente  pagar  as    suas 

pe«s.  ...         •     .  ft,  ,        _j 

o.  anuo -dê  1824  entrou  119  Thesouro ,  remettido.  de  Campo*  a  quantia  de 
,53oTJ  i;sj  que  descontada  de  4o,4ooU  rs.  que  o  Thesouro  rémetteo  no  mesmo- 
iara  as  despezas  da  Província  ,  e  aldeamento  dos  índios,  ficão  rs.  3 1,870X1'  rs, 
[Ue  lie  justamente  a  quantia  ,  quese  pode  dizer  suppiida  pelo  Thesouro,  O  or- 
íàmento  da  Despeza  com  o  aldeamento  dos  índios  monta  annnaímente  a 
5,670X1  rs.  que  junta  aos,  3o,oooU  rs.- fazem  a  lotai  importância  de  rj4 
[5,670X1000  supprída  pelo  Thesouro. 

C|AMP'0  S. 

as  .relações,  de  Receita    e  Despeza  de,.  1824,  exisie  de  Saldo   2^277X1272  rs..- 

'  B  A  H  I'  A'.- 

relação  da  Receita  e  Despeza  se  vê  o  seu  estado  até  o  segundo  Semestre 
le  1823,.  havendo  de    Saldo  rs*.  30,39811727.  .. 


Se&!a  Parte  X.LT. 


(  x6i  ) 

PERNAMBUCO. 

A  relação  dá  Receita  e  Despeza  do  rhez  de  Marco  ultimamente  recebida  ,  m 
tro  existir   de  Saldo   3o,886U"467  i's. 

ALAGOAS. 

Pela   relação  tia   Receita   e   Despeza  do   anho   de    i8a3  ,  consta  ser  o  SalJo 
8j53oU209  rs.    disproporcional  ao  de  iaj4i3Uió6   rs.    que  existia    eiw    18: 

As   convidções   Politicas    nas   Provincias ,    bem    que  se    considerem  ja    acabad 
com   tudo   não   dão  ainda    lugar  a    esperar  hum  bom    resultado  das  siíaé 
nanças,   como  era  de    desejar,  e   por    isso  o  Theâouro  vai  suppriíido  na  for 
possivel :  tendo  enviado  para  esta    em  1824,  quatro  mil  arrobas  de  carne  •& 
importando   7,36aUooo  rs. 

PARAHIBA  DO  NORTE. 

Do  resumo  dos  Balanços  recebidos  em  Officios  de  9  de  Outubro  de  1824. 
ià  dè  Janeiro  do  corrente  annuò  de  1826  consta  haver  de  Saldo  naquf 
àímò  a  quantia  de  37,736TJo2o  rs.  seiido  o  que  existe  em  1822,  ÔijiáoíISóy 

RIO   GRANDE  DO    NORTE. 

O  orçamento  dà  Receita  é  Despeza  rèmeílidò  em  Officio  dê  6  de  Novembro 
x8?-4j  concernente  ao  mesmo  anilo  apresenta  o  Saldo  de  8,888U225  rs.  f 
sé  deve  verificar,  quando  vier  o  competente  Balanço,  devendo  nótar-se  c 
nó  aíiao   de    1821    exisliãó   ib,6y6JJg5o  rs.    de  Saldo. 

CEARA'. 

No  anno  de  1824  existia  de  Saldo  10,994^818  rs.  quando  em  1821  ,  bav: 
34>o34U856  rs.  ,  com  tudo  ápézar  do  Saldo  a  cima  foi  esta  Próvincia  i 
prida  hesite  corrente  anno  com  /\ ybo  alqueires  de  farinha  ,  que  importai 
em  4:I58>tJooo  rs.  ,  e  i:oooUooo  rs.  por  conta  do  frete  da  Embarcação  8 
conduzio    os  prezes  á   esla   Corte, 

MARANHÃO. 

A  Relação  da  Receita  e  Despeza  desde  Janeiro  até  i5  de  Outubro  de  182 
que  acompanhou  o  Oííicio  de  18  do  mesmo  mez  mostra  exislir  em  Co 
46:ái'áí]g2.3  rs.  ,  saldo  excessivamente  diminuto  a  vista  de  rs.  387:3961139 
que  exiTsujo  em  181  ti.  Os  motivos  de  tal  diminuição  são  patentes  pelas  u 
graçadas   circunstancias  da    Província. 

PARA'. 

O  Balanço  resumido  de  1822  Yémetido  em  Officio  dè  14  de  Setembro  de  182 
mostra  ser  no  saldo  naquelle  anno  22:840X1348  rs,  A  falta  dos  Balanços  das  Pi 
vmeias   não  permiue  apresenlar-se  o   estado  da   Fazenda  Publica  de  cada  bui 


(  i63) 

delias  ale  o  fim  de   x8a4  ,  a^ezar   de   }S^èèMs  ordens  ,    que   delerminuo    as 
Juntas  remellão  no  principio    de  cada  hum  anuo  os  Balanços  do  anno  antenor. 
He  de  esperar   que  neste  corrente  auuo   possáo   cumpnr   o  determinado  ,  por  le- 
rem cessado   as  commoções  Politicas  na$  ínesnial»   Províncias. 

Do  Oíficio  do  Visconde  da  Laguna  com  a  data  de  27 
de  Setembro  de  182.4  se  conhece  que  os  Rendimentos  da 
Província  Cisnlaiioa  íbrão  orçados  'por  tempo    dé  hum  au- 

,;,    i0  Rs.  i^^ooUooo 

no    na  quaulia  de ...  .........  ■»-*■*•  ^  / 

'      One    por  isso   se  lhe  devem    remetier    do   Thesouio  Pu- 

Mico  anualmente  a  quantia  de .  v S2-í~__ 

Rs.  672:461X1676 
»SãBjÍMaSi$wiSi5ii6 

One  as  Desnezas    do  Exercito  forão  orçadas    pelo  espaço  _ 

de  hum  anno  %  quantia.  . ,  .. &s.  5i8:^oU47<S 

Das  mais  Repartições i53:5a3U2o0 

Rs.         672:461X1676 

Consta  do  mesmo  Qffieio  que  a  Divida  Pas'siva  da  Repar- 
tição da  Intendência  de  Viveres  do.  Exercito  esUiva  em  i3 
de  Se  .enbrodea8a4  ■ "  <  "  a*:aodU759 

Não   falhando  na  Divida  atrazada  ,    qne  he  relativa  ao  mez 
de  Agcsio.  Tguorando-se    qne  hajão  Dividas  Activas...... 

Contadoria'  Geral  da   4-a    Repartição   aos   20  de  Abril   de 

(Assignado)  ELIAS  ANICETO  MARTINS  VIDIGAL. 


TABELLA  GERAL  DO  ESTADO  DA  PAZENDA  PUBLICA 

Das  seis  Provindas  da  Segunda  Repartição  do  Thesouro  Nacional  desde  o  10 
Junho  de  1823  ,  até  3i  de  Dezembro  de  1824. 


MINAS    GERAES. 

Nada  se  pode  demonstrar  «obre  a  sua  Receita  c  Despeza  ,  e  consequentemente 
tio  melhoramento  das  suas  Reuda-s,  -ou  do  sèii  deficit,  que  possa  haver  perimo 
tãtm  ainda  vindo  os  Balanços  dos  annos  de  1820  ate  o  de  1824  ,  sendo  por 
esta  raáiío  que  o  estado  da  Fazenda  respectiva ,  "he  ainda  o  mesmo  calcuL-do* 
até  3o  de  Junho  de  1823,  e  mostrado  na  Exposição  apresentada  na  extineta 
Assembleaj   e  o  mesmo  acontece,   quanto  ás  Dividas  activas  ,  é  passivas. 

GOYAZ. 

Está  na   mesma  razão  em  ttido    quanto    sé  dte  solwte  ia  Província    'de  Minas 
Geraes. 


■  :    .  HATXQ   GROSSO. 

0    mes  aio   como    as  antecedentes. 

SA>NTA  .CATHARINA, 

Pêlo  Officio   Je    12  de  Março    de  1824,     conota   ser    a   Renda,  de  U  apno* 
calculada  pelo   termo1  médio  dos  três  '  an nós  antecedentes  (  incluída a  consigna- 
ção de   24:oooUooo   réis  Hlíi  pelo  Tliesouro  ,    e  mais  8oUooo   rs..  do  Sequestros 
aos  Porluguezes,   que  não  fazem   a  Xlenda  da  Provincia  )Rs 47:883U85<5 

Idem;   a  Despeza  pelo   mesmo  modo...  ....... ;.. . „ .. .     válúzBtLBzk 

Deficit  R's. ... . Jh^jUpói 

A_  ^vi(1'í   a.cjva  llã0  vem;  delirada  ,   e  somente  se   diz  no  seu  Officio  de  23 

,  n  i°  rffí  qr°  deJ!a  SÓ  ^s'í>  °^nc  wtá» emf  execução*  pertence»  te 
a  Itenua  do  bubsidlo  Literário  por  Administração'  do  anno:  de  1822.  A  Pas- 
siva   pela  Tabeliã,' que  acompanhou    o  sobre' dito:  Officio   da  Jtiula      do  annò 

• ■•••■...  .rs.  . .... ...     4d:3òoUo63< 

RIO  GRANDE  DO  SUL, 

Pelo  Balanço  de  todo  o  auno  de   i823  ,  ultimo  .que  na  no  ThesourO;'  a  saber- 
cceita    cm   todo   o  dito  an  no Rv  .  "     ^.ArxiAÍl 


R 

Despeza   ao-  dito  anno, 


Mai%r '  Receita 


Divida    Activa  ate  o  fim  de  1823 .Rs...  . 

Dita-  Passiva    dito.  ...  ......  ...  ...  '...-.    ki~á\KÍ 


118:88211848 

2o5:32oU747£ 


So5: 45511 045 
478:428U292. 

27:02611763 


SAO  PAULO., 

Pelo  Balanço  de  todo  o-  anuo  de   1823,    ultimo   que  li 

Receita  em  todo    o   dito    anuo \{s 

Bcspeza   no  dito  anno. ........ .    .  ,-, 


•    no  Tbesoiiro. 

.-..,    3o6;8i8U22Ó' 
.'.      268:i3oUi04 


Maior  Receiia(*~).  .         38:688U 


1 22 


Divida    Activa  até  o  fim  de   ijtaS;'. 
Dita  Passiva.  .  .-.  .  ...  ,  .  ...  ...  . 


89:207X1465 
i85:487U2()5 


mentos  que  podem  fazer-sea  Vista  das.  Rendas,  que  vão  enlçandooios  Cofres  ..comose  pondS, 
quanto  a  esta  Província  ria,  exposição ' dos tràoalhos,  que  se-apreseatarão  á  extincta  ÀssemLlea! 
Be  ma.s,  em  prova  de  que  as  Rendas'da  mesma  Proviria  nâo^staÓ  para  as  sUai^esuezas ,  vem 
ano  a  no  fim  ao  Balanço  de- que  se  trata,  de  ter  a  Junta  da  Fazenda"  iáncádo  maõ  dé  diversas 
Jiendasde  different.es  des,Unos ,  e  mç5mo  dos-Dinlieiros  de  -Agentes  etc,  cujos-  soccorros  moií- 
Ç°  a,  SOmma  de  170.698U8.71,  os  quaes  supprimentos  da  Receita  acima  indicada  vem  em 
u  uma   demonstração  a  haver  huma   maior. ^espeza- de    ,32,oioU749  rs.,  e  naõ  a  maior  Receita 

Contadoria  Qeral  da  S?gunda  Repartição ,  em  16  de  AirU  de  182^- 

(Assignado)  JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  V ÀU EIRÓ. 


(  i6S.) 

RELAÇÃO  DOS  ÚLTIMOS  BALANÇOS  QUE '  SE  TEM  RECEBIDO 

Das  Jantas  de  fazenda  abaixo  declaradas  ,  á  cargo  desta  Repartirão  com  declaração 
da  importância  de  suas  respectivas  Receitas ,  e  Despesas }  assim  como  Dividas 
activas y  e passivas. 

i%A/\  W*  *V»  W\  *V*  V"  vv  *w  *"  Vi» 

ESPIRITO  SANTO. 

Pelo    Orçamento  remettido   em  10   de  Março  de  iSz4- 
Receita  ,     inclui odo    as   Consignações  destinadas 

pelo  Thesouro Rs ■4$:2.piTJ852 

Despeza 5():iySJJ58o 

Deficit i2.:ç)0Vyz& 

CAMPOS. 

Pelas  Relações   de  Ree&ita ,  e  Despeza  de  1824. 

Receita Bs zy:535l)6y'ò 

Despeza  incluindo  as  remessas  feitas  ao  Thesouro .        2.5:2,5'ó\J4oi 

Saldo  Rs ,...  zizyyVzyz 

BAHIA. 

Pelo   Balanço   do   2.S1  Semestre  de   1820. 

Receita . .  .  * 8o2:ooiUo57 

Despeza 772:5o3U2oo 

Saído 3o:3gSVy%y 

PERNAMBUCO. 

Pelo  Balancete  do  mez   de   Março   de    i825„ 

Receita .  .  .Rs.  .....      i46:o65Uq65 

Despeza 11 5: 17^498 

Saldo 3o:886U467 

ALAGOAS. 

Pelo  Balanço  do  anno  de  1823. 

Receita Rs 123:i44U7q5 

Despeza 114:614^86 

Saldo -     8;53oU209 

PARAHÍBA  DO   NORTE.  ' 

Pelo  Balanço  de    1824. 
Receita .......,,...'    2.B5:5y3Vo5gi 

Sexta  Parte.  XLIJ, 


'■'        '   — - 


/     1 


Despeza •  • •     2i7:837Uo39 


Saldo 

ividas  activas  até    1822.  Rs.T...      4y:Sz6lJiiH 
Ditas  passivas   até  1823  .  . 4:927X1645 

RIO   GRANDE  DO  NORTE, 

Pelo   Orçamento  renietudo   em  Officio  de  6  de 
Novembro  passado,  pertencente  ao  anno  de  1824* 

__eceita .  •  • ■  ■  •  M&i  • 5o:j67V544 

Despega  .  . ,  . . 41  ••879II319 


Dividas  activas  até  1823  Rs .  . .  . 
Ditas  passivas  até  o  mesmo  anno. 


8:3i8U37o 
79:898X1806 


CEARA'. 


Pelo   Balanço  ciado   em  3i    de  Dezembro    de  1824. 

Receita : ". Rs 3i  4%iW®% 

Despeza •  •  .  - <•  *  •        20:4590871 


Saldo . . 

MARANHÃO. 


'ò^-.ytôUoytò. 


Salde 


8;8&8U2^ 


Lo:994XJ'8i3 


Pelo  Balanço  do 
Receita 

Despeza  ... . . . . 


de   Janeiro    até    i5  de  Outubro    de  1824,. 

Rs .      461:09811731 

4.141574U808 


Saldo . 
PARA'. 


46:82311923 


Pelo  Balanço   de    1822. 

Leceita 

Despeza  ................ 


38o:3i5U875 

357:47511027 


Saldo • 22:84^11348 

Nas  Províncias  ,    aonde    se  não  menciona    o  estado  da  divida    activa  ,    e 


nsse  na 


N.  B. 
passiva ,  lie  em  consequência  de  não  existir  diííerença  do  que  ja  se 
exposição  do  estado  da  Fazenda  Publica,  dada  no  anno  de  1823 .;  e  não  se 
nieacióiaa  a  Província  dó  Piauhv  pelo  mesmo  motivo  acima,  assim  como  n as 
Relações  das  Províncias  da  Parahiba  do  Norte  ,  e  Ceará  ,  não  vai  classificada  a 
Receita,  e  Despeza  década  mama  delias,  visto  não  estar  nos  últimos  Balanços 
recebidos  :  e  nada  mais  se  pode  dizer  das  outras  Províncias  pela  pouca  noticia 
que  ha  das  suas  rendas,  com  as  clareza*  recommendadas  nas  ordens,  que  se 
tem    excedido  ,    mui  positivamente- Â  este  respeito  ;'  ao  que  amda  não  cumprirão. 

Contadoria  Geivd  da  Terceira  Repartição   do  Tbesouro  Publico    em  1     < 
de  i825.  (Assignado) 


Marcelino  António    de  Souza. 


ÍLAÇAO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DA  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO 

m forme  o  Orçamento ,  que  ^acompanhou  a  Conta  da  Junta  de  10  de  Marro  do  atina 
passado,  bem  como  a  do  Districto  de  Campos,  extraindo,  das  BclarÔes  dadas  pelo 
Jniz  de  fora  do  mesmo. 

RECEITA. 


?eima   dos  Prédios    <la  Cidade  ,   e   dos   Yillas    de  Beuevente   e 

Guaraparim       •  . 

'.a  ,  e  meia  siza 

izinio   do  assuear  exportado    • 

1  posto   de  5    rs.  em  libra   de  carne  verde    

lio  do  papel  ,  e  heranças ■ 

nitrado    de  8o  rs.   em  cada   canada  de   agoardenle   da  terra  .  . 

ihsidio  dos  géneros  importados ,   e  exportados 

onalivo   dos  Oílicios  de  Justiça 

dvos  Direitos  dos  mesmos  ,    e  das  cartas  de  seguro 

insões  de  Engenhos 

issagens   de  Rios 

>rreio .  . . ......... 

ibsidio   Literário  ..................•••••••• 

•oprios    Nacionacs ........................ 

izimo  do  Pescado  depois    de  abolida  a  vintena 

iiposto  de   8U000  rs.  em  pipa   de  agoardenle   de  consumo  .    . 

izimo  das  Mímicas -  •-*  ;  • 

apostos  estabelecidos  pelo  Alvará  de  2,0  de  Outubro  de  1822. 
msignaçào  destinada  do  Thesonro  para  suprimento  das  des- 
pezas   da  Província  .  . . . 


Rs. 


Deficit  em  tojo  o  anno. 


1  :oo/[.V6i4 

2.:492Lr2i7 

2:0001/97 7 

'      389r«o4 

644XJ32.4 

1  -.602  LT4o<f 

C)5'/Ui'ó4 

94513865 

90XJ648 

1 84XJ  200 

14  4Uo3o 

70UÍ/17 

885Uic9 

20ÍJ 119 

1:044^2.00 

1:701X1068 

762U000 

3o:cooI3ooo 

46: 23  iU852 
12:943X1728 


DESPEZA. 


Eí 


59:17511580 


Civil      ...       V       .       v •        • 

Feclesiastica     .       .        ....        ...... 

Militar  ,  a  saber  : 

Estado  maior,    soldo,  gratificações ,    e   ferragens     ..      . 

Tropa  de  Linha .       .       .  .     . 

Pedestres     .       .       .......       •.     t 

Milicias «        .       ,       ... 

Fortalezas     .       ...       .       ..  '   ,       .  • 

Reformados  .       -      .     " .       .       ."  .       •       •       •       . 

Fardamentos  ......-•••• 

Hospitaes    .       .'.'.;. 

Rações   de    Etape     .       .  -     • 

Despezas  com  as  Guardas ,  Fcs+elezas,  e  Destacamentos. 


Rs. 


Rs. 


1 ,4551185.0 

1 3,34i  U600 

6,Sç)iV5zo 

4,58oUabo 

684U00© 

1 ,1  o5Uooo 

4,oooUooo 

2,5coL>ooo 

1 1  ,-2741)477 

480U000 


9,427TJ333 
2^926  U600 


46.312U647 


■Segue  Rs* 


58„666U58q 


(  t68  > 

Marinha. 


Transporte    Rs. 


Sespezas    do    Escaler    em    serviço    tias   Fortalezas ,   soldos    do    Patrão ,    e 
romeiros    ........  ~ 


li  endi  mento  y  e  Despeza  animal  do  Districto  de  Campos. 


t,  w  w  *•  vw  wx  «yvwv%  vw  vwww  w  w  v 


Receita . 

Subsidio  Literário  da  parte  do  Sul  do  Rio  da  Parahiba 

Dito   da    parte  do  Norte 

Dizima,  e  Redizima  do  Pescado 

Imposto  dos  10U  rs.  qne  pagaò  as  Tavernas     . 

Dito  a  favor  do  Banco 

Dito  da  Carne  verda     ...       .       ...... 

Diío  do   Sal     .......       .       .       .       .... 

Rendiíiíeiito  dos  Ofíicios  de  Justiça 

Se!!o    do   Papei ,    e  Legados • 

Correio  1      .     .     .     . 

Passagens  de  Rios  .     .'     .      .......... 

Contracto  das  Suas,  e  meias  Sizas  .    .....      .     . 

Dizimo    do    Assacar 

Madeira  peroba  vendida  a  Particulares 

Agoardeule  Ger-ebita    ........... 


Rs. 


Rs. 


Despeza. 


Civil 

Ecclesiastlea 


Rs. 


Literária  comprebendeiid.»  a  quantia  de  o-ySUoco  rs.  que  so  pagou  ao  Pro- 
fessor de  Gramática  da  Cidade  da  Victoria 

Soldos,    Gratificações,  £  tapes ,..  e  ferragens.      ....      Rs.     7,219X74.17 

Pret  dos   soldados   da  Companhia  de   Artilharia   .      .     .  4>224U6io 

Fardamento    para    os    ditos    ......,..-,  925U840 

Despezas  de  Livros,  curativos  de  soldados,  dinheiro  que 
se  entregou  ao  M  do  Brigue. Independência  , 
luzes,  e  outras  despezas  miúdas  do  Quartel  de  Ar- 
tilharia    585U765 

Extraordinária ' 

Remessas    feitas   ao    Thesouro    Publico     em   Notas   do    Banco ,    e    diversas 

Letras        „     ,      . •     .•     .  ■ .     .     .      .    - . 

Alcance  a  favor  do  Thesoureiro   procedido   de   maior  despeza  constante-  da 
Rekc.au  dada  em.  Oíficio   de  1 1   de  Fevereiro  do  anno    passado    .    .  •  .     . 

Saldo    existente     ... 


Rs 


Rs 


6,5i7U&8 


<  Assignado  )      MARCELINO  ANTÓNIO  BE  SOUZA. 


( ** ) 


RELAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEGA 

Da  Junta   da  fazenda  da  Provinda  da   Bahia   no  s&gun-do  s'etnestre  do  anno  findo 
de  i82.3,  conforme  o  seu  Balanço  remettido  em  2.0  de  Janeiro   do  corrente. 

Receita. 


Pelo  saldo"!  existente  ha  ítmta  na  occasiaó  da  evacunção  ...     ...     7 

Idem -7  idem  em  mão  de  diversos  Tbesoureiros,  e  Recebedores  .      .      .      .      . 

Empréstimo  para  pagamento   do  Exercito   ....      .      Rs.    8,òooUooò 

Por  Passagem  do  Cofre  dòs  Donativos  para  o  Geral  .     .  8,6(;5U58o 


ftafráiffieirtb  da  Alfandega  do  Morro  .- 


Rendimento    da   Alfandega  r    .      .     .      ••     .-    .     «      .     . 

Sello  ,  e  Decima  dos  Legados  ........*. 

Idem    da    Chancellaria     .      ••     .      ....      .     .     .      . 

Dizime  do  Assucar, Tabaco  ,  e  Algodão  da  Provinda. 

Idem  de  diversas  Províncias  .     .     ••..'.     -•    ••     .     . 

Idem   de  Miunças  ,  e  Gado  da  Província 

'Subsidio  do  Assucar,  Tabaco,  e  Algodão  idem  .      . 

Idem  de  diversas  Províncias  .     .     .'    .      .      ..     .      .     .     . 

Subsidio    Literário .      . 

Dizima  do  Tabaco ,  Agòardente ,  e  mais  géneros  da: 
Terra    .      .      ....      . . 

A>goai*dente ,  e  Vinhos  de  Mel  .      ...      .•'.■-. 

Imposto  de  80  rs.  em  canada  dito  .     .....      .     . 

Ideni'  de  1  U  rs.  em  Pipa 

Rendimento  de  1U4001S.  por  escravo 

Idem   para  illuminaçaó   da  Gorte 

Imposto  a  favor  do  Banco  .......... 

Idem  de  8W  rs.  em  Pipa  de  Agoardeivte 

Imposto    de   20  rs.  em  alqueire  de  Peijaó ,  e  Milho  .     . 

Idem  de  400  rs»  è™  arroba  de  Tabaco  .      ...-'.'.      . 

Idem  de  5  rs.   em   Arrátel  de  Carne  verde  .     .     . 

Donativo  das  Caixas  de  Assucar ,  e  Rolos  de  Tabaco  .     . 

Idem  dos   Officios,    Terças  partes,  Meias  Annatas    .     . 

Cartas   de   Seguro ,  Alvarás   etc .      . 

Passaportes  das  "Embarcações  .     ...      ....... 

Ancoragem   de  Navios  ètc.  .    . 

Correio    ................ 

DirfeitoS    de   Consulado  da  Província  de   Sergipe  .      .     . 

Hum  por  cento  para  Obra  Pia .     . 

Siza  ,  e  Meia  Siaa  ............. 

•  Decima   dos  Prédios    .     .     ....     . 

Próprios   Nacionaes    .....      .      ...... 

Foros  dás  Terras  . 

Casa  da  Moeda ,  Rendimento  do  Cobre 

Quintos  ....... "■     i     .......     . 

Segue  Rs. 


Rs. 


222,73o  U204 

2.}oi6U5<)5' 

280U890 

56, 169U651 

343tJ63i 

10',  1 30XF420-" 

73,700X1108 

i46U5^ 

2,296*11966 

1 ,810X1829 

3J179U905' 

2,933V624 

1 6oXJ5oo 

406U000 

i,954U656 

1 ,872X167.5 

i'0,63oXJ625 

■5oiUo85 

637U697 

27,347X800 

5,24.9X^550 

3.406X838 

277XJ200 

i,623U84o 

11,344X^000 

i  68U020 

168XT914 

34oUoi<i 

'7,338U~ 

l,0,295Uo02 

119U879 

1  aU85a 

i6,828U8oo 

26U290 


477,459X1783  07, 791U251 

Sexta   Farte.  XL111.- 


ílf  III  w 


(  !7°  ) 

Transporte  Rs. 
2i endim  &n  tos  Extra  ordinários,, 

Bens  sequestrados  nos  Portuguczes      ...... 

Sobras  àe  varjos  Tàffsaureirps ,  e  Administradores    . 

Donativo  pm-a  d  Caixa  Militar  da  Villa  da  Caxoeiro,  co- 
bratlo    em    Letras      .......      4 

Pela  baixa  de  hum  soldado 

Administrarão  dos  Barcos  pertencentes  á  Fazenda  Na- 
cional .... 

Venda  de  Géneros  .       .      ... 

Restituição  sem   declaração 

Eabricas,,   e  Capellas 

Depósitos     ........... 

Donativos  ,  ,e  Subscripçóes  para  a  Marinha  de  differentes 
Villas 

Empréstimo  pelo  Commercio  ........ 

Liem  pelo  Banco     .      .      .  -,;     ,     -,      .      ,      .''.;■■ 


477)459U783 


6i,)56U542 
i,656Uo58 

:2,4ooUooo 
íooUoop 

33.8U208 

1 ,7981)800 
4.00U000 
2áoU62Íj 

2,82411817 

•8,8oiU82o 

1 57, 924U000 
5o,oooUooo 


Bs 


Desp 


ezn. 


Restituição  de  Bens  sequestrados  .  ;  ..... 
Thesourexia  das  Tropas  .  .  .  .  .  '.  ... 
Commissariado   Geral,   e   parciaes,   compra  de  Ga  tio,  e 

mais  géneros  para  o  Exercito    ....... 

Trem     •••...,....•.... 

Hospilaes  Militares,   e   compras  de  medicamentos    . 
Compra  de  Gavallos,  Sellins,  e  Barretinas     ..... 

Idem   de    Pólvora 

Pagadoria    da    Marinha     »      .      .      .      . 

Compra  de  géneros  para  os  Armazéns     ..... 

Idem  de  Embarcações  , 

Corte  de  Madeiras ,       ... 

Medicamentos  paia  a  Marinha     .      .       .       .      . 

Thesouraria   de   Ordenados     ........ 

Meza    de   Inspecção      .      .      .      .       .       .'..'. 

Expediente  de  Repartições      ........ 

Pabrica  de  Cobre    ........... 

Obras   Publicas  na  viila  da   Caclioeira     ..... 

Despeza  de  transporte  de  hum  Empregado    .       .       .       . 

reauo  uo  Jimprestimo   do   Banco      ...... 

Rebate     de   Bilhetes     .       .       .      .       .       .*-.',      .'     '. 

Passagem  para  o  Cofre  do  Empréstimo    ... 
Idem  para  a  Caixa  Geral  do   Cofre  dos  Donativos     . 
Remessa  de  Tabaco  para  Goa     .      . 

Saldo  110  fim  do  Semestre 


E 


S.       1, 2301)600 

'  001 ,7051)891 

2n,476U488 

i4,574Ui70 

i7',337Ui55- 

5,565Uooo 

12,9761)000' 

67,8i2"U88i 

36.3881T423 

1 ,65oIJooo 

268U000 

609U460 

75, 000U000 

2,oooUoop 

1 ,346U286 

2,334Uo4o 

236Uoop 

200IJ000 

1,6041)109 

1,34011972 

BjOooUooo 

8,695U58o 

252I175 


37,79iTJg5i 


765,1 10U706 


.802,90111957 


772,5o3U2"3o 


Rs.       30,390X1727 


.(Assignado)   MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA. 


Saldo  do  mez  passado    .      .      . '  ,y     .      .      -'      •      •'     •*    .".'    '•'     •      .  Rs.      20,85rsTJ86ô 

Dizimo  cie  Miuncas i  ^oOoOo 

Novo  Imposto  de  5  rs.   em  libra  de  carne  verde .  6,364Ui2o 

Passagens    de    Rios    .     .  ' 3330  333 

Bebidas  de   Garapas n6.L-5o 

Rendimento  da  Alfandega   grande   ....... "34,io5085'2 

Sello  das  Fazendas    . •  628O260 

Emolumentos  da  extincta  Meza  da  Balança "...  218O670 

Contribuição  dos  Guardas  de  Embarque 362O880 

Dizimo    de    Algodão . 21.062U839 

Dito    da   Paraluba - 6340945 

Subsidio    do   dito     ,...,...:..'.......  .42,7620011 

Imposto  de  20  rs.  por  saca  do  dito acpUóao 

Sello  dos  Papeis    ..-......-•.••-••••  a3<JU953 

Direitos  de  Passaportes  da  Policia 504oo 

Ditos  dos  Escravos  embarcados  para  o  Sul  do  Rio  de  Janeiro  .     .      .  28U800 

Dizimo  do  Assucar 8.774O540 

Subsidio  do  dito 4,i480757 

Pençoes  das  Caixas,  e  Feichos  de  assucar  <jue  se  exporlaò 97O160 

Subsidio    d'Agoardente    da    Terra .  246O220 

Imposto   de  5o   rs.    por  couro   salgado .  6j3055o 

Novos   Direitos  de  Cartas   de    Seguro 7O200 

Ditos  das  Provisões  do  Dazenibargo  do  Paço .     *  10O000 

Novos  Direitos  dos   Gfficios i5804oo 

Donativos  dos  ditos. >     -  aôUooo 

Foros  de  Terras   . ^n?°° 

Novo  Imposto  a  favor  do  Banco    . •      •  3.33  U  600 

Aluguer  de  lvum  Ancorote  .      ...... ^00° 

Siza,    e    Meia    Siza • 656U74o 

Rendimento  Extraordinário i -,4091)500 

Rs.  146,06509^5 


'Despéza.' 


■  Civil  ,  a  saber  : 
)rdenados     .      .       .      ...'.'. 

Jbras  Publicas 

]om  o  escaler  da  ronda    da  Alfandega,    e 
guardas  a  bordo  das  Embarcações     . 

Militar 
Soldos,  Prets,  e  Cavalgaduras  .  <T  .  . 
Ditos  á  Tropa  da  ParaUiba  .  .  .  .  '  . 
?agamento  de  gados  para  a  dita  .  .  . 
Fardamento  para  o  Batalhão  de  Libertos  . 
Frem .•'•■-•'■ 


Rs.  4>^c0~7°00 
3,75oOooo 

5560.64o. 

Rs.  i6^oooUooo 
4.000O000 
i,9650ooo 
2,3ooOTooo 
o,  2  58088  o 


8,io6064o 


33,523U88o 


8,io6064o        146,0651)965 


■<^«ing«wi  t»f  ~°»è. 


Transporte 

Hospital    1      V     V     T     V      i-      .      . 

Comrnissariado   do  Exercito     . 

Remonta   do   Esquadrão  d-e  Cavalharia   da 
Corte   .►....*... 

Instrumentos    para    os   Batalhões   da    Pro- 
víncia mandados  vir  de  França   . 
EcCLESfASTICA      ...... 

Literária      ......... 

Marinha,  a  saber  : 

Soldos,  Soldados j-  e  Comedorias    <> 

Jornaes  de  Trabalhadores    ...» 

Despezas  miúdas  da  Intendência    '.. 

Pagamento  de  géneros  para  a  dita  . 

Extraordinária,  compreliendendo  o  pa 
Letra  de  iò,ooo.Uooo  rs.  de  Gervásio  Pires 


33,523LT88o 

12,564^49°' 

IjOOOXJoO© 

846IT675 


Rs.    3,547U53a- 

'5,4ooUooo 

800U  OOO' 

io,ooòUóoò 

gamento  de  huma. 

Ferreira  . 


8,io6U64p        i46,o65U965- 


5"9,935Uo84; 

4)O0oUooa 
4,ooolk>oo 


i:9,?4ytJ532- 

19,390X1281'         115,179X1498 


Saldo  Rs 


3o,886U467 
WSSttSSBÊSS&SB&r 


{Assignado),    MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA. 


RELAÇÃO  BA  RECEITA  E  DESPEZA 

Da    Província    âas-   Alagoas   no    anho    ífe    i$z3\ 


MV\  *JV\  *WV*/\W\  iW\  -»>VWll/V 


Receita. 


Saldo  do  anno  passado    ■.      .      .      r     .      .      .      .      .      . 

Dizimo,  e  Subsidio  do  Algodão,  e  Assucar,  e  2  por  %  do  Consu- 
lado   na    villa  de  Macay     .      .      .      ...    .........     .      ...      »■ , 

Alfandega    ...... ....■-.-.. 

Dizimo,  e  Subsídio  de  Assucar,  Pag°  na  Thesouraria  da  Janta  da? 
Fazenda  .       .      .      ■••      .      .<      .......... 

Bitô  do  Algodão  idem      .      .      .      ..      .     .....      »     -■-...      .  .    . 

í)ito   de   Mímicas  Contractado     .       .      .      .      ...... 

Novo  Imposto  de  5  rs.  em  libra  de  Carne  verde 

Dito  de  8U000  rs-  em  Pipa  de  Agoardente  .      . 

Siza,  e  Meia  Siza   ..........•-., 

.Novos  Direitos,    e  Donativos  de  Ofíicios     .      ... 

Seílo  do  Papel  .' 

Novo  imposto  de  3o,  e  40  rs.  em  Canada  de  Agoardente  do  paiz    . 

Subsidio  Militar ,  e  Literário    ...      .      .      . ., 

Novo  imposto  a  favor  do  Banco  do  Brasil    .      .      .      ..... 

Decima  de  Heranças  ,  e  Legados 

Idem  de  Prédios  Urfeanos  .      . ••     .      ...     <• 

Ancoragem  de  Navios  Estrangeiros 

Monte    Pio    Militar v 

Repartições  de  soldos  .  ■   .     .     .      .     .      .     ...     ....     ...  .     .    ... 

Recebimento  por  Conta  .      .... ... 

Ditos  de  Ordem  do  Governo  desta  Província  .     ...     :     .     .     .• 

-Donativo  voluntário  .........*...... 

Segue       Rs. 


R«v    i6,492t)453" 

61,96411-657 
5>o69U758 

1^047^695 

42U537 

ri,70it)'958 

2,61711408 

s,4ooUooo 

j  ,802X1592 

935U4oo 

8o6U568 


i3U3oá 
4891160a 
j  ,218X1073 

1,1 54U33i 

6Í9U000' 

24XI000 

970X1971- 

'2,9i'8U994 

5,4i2L)3b4 

4,322U39,i 


j  2.1.,  1011/935 


(173) 

Transporte    Rs 

Subscrição  para  as  despezas  da  Marinha 

Empréstimo  do  Juizo  d'Auzentes  a  Fazenda  Nacional  desta  Província. 

Despeza. 

Ecclesiastica    ...........  Rs.     1,477X1177 

Civil  ....."■ j3,28-2U2b7 

Almoxarifado 19,2000000 

Militar.     .     é 61,4161)14! 

Intendência  da  Marinha,  e  Armazéns  Nacio- 

naes ^^o\li/\o 

Construcçaó  da  Curveta  Maçaio    .     .     .     .     .  7,9821)080 

Bataria  do  Garagua  .      .........  2,81711640- 

Construcçaó  dr  Alvarenga  para  as  vizitas  d'Al- 

íandega  ............  íZjUzfa 

Fortificaçõe;: 281U120 

Extraordinárias 3,290  U  661 

Saldo  existente  que  passou  ao  seguinte  anno 


(TAssígnado;     MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA 


RELAÇÃO  DO  RESUMO 


Somma  a  Receita  . 
Despeza , 


Soutm*  a  Receita  . 
Despeza 


>a  Receita  e  Despeza  da  Junta  da  Fazenda  da  Província  da  Parahiba  do  Norte , 
de  todo  o  anno  de  18x4?  conforme  os  Balancetes  recebidos  em  Officios  de  9  de 
Outubro  do  mesmo  anno }  e  ix  de  Janeiro  ultimo. 


«UKMUA\V\«V\«MAAAiiV\«VMWtiVV« 


Cofre  da  Fazenda  Publica. 


Cofre  dos  Depósitos 


.     .         Rs.     7,86iU85f 
..    .  616U980 


N.  B.  TTa  importância  total  dàt  Receita  acima  Vai  cômpreítendida  a  quantia  de  1  o8,46iU254  rs. 
ue  existia  de  Saldo  no  anno  de  1823,  não  obstante  no  resumo  total  da  receita  ,  nao  deciara-r, 
ssim  como  não  classifica  as  quantias  recebidas }  e  nem  as  despendidas» 


Sexta  Parte.  XLIF 


(*74) 


RELAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA 

Da  Junta  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte,  pertencente  ao  anno 
de  1 8x4 ,  conforme  o  Orçamento  recebido  em  Officio  da  mesma  da  6  de  No- 
vembro do  mesmo  anno. 


*M/WM\i\\ 


*  ifcíWWVWl  *JK/\  VU  imn  «l/l  % 


Receita. 

Dizimo    de    Gados    ....... Rs.     i9,6[7TJÓ95 

Idem  do  Pescado i,5i6Uio3 

Idem  das  Canas -jSnJJGôG 

Idem  das  Miunças .       .      ■       ...  3,07jU664 

Idem  do  Sul 238Uoo4 

Idem  das  Rapaduras io3U623 

Idem  das   Aguas    ardentes '     .  SòVSyy 

Idem    do    Algodão 1,42911528 

Rendimento  do  sal  vendido  por  conla  da  Fazenda    .      .  -    .      ...      ,'■  '  601U259 

Dízimos   administrados 3oU4oo 

Correio 38U647 

Botica  Nacional   .....,,,,...,..       .  24U102 

Páo   Brasil io,6ooUooo 

Dito  em  Deposito 6.355 U073 

Dito    de    Alcance 160U666 

Passagens  da  Ribeira  .      ...,,.,,..,...  io8U356 

Direitos  de  Importarão .  i,428LT2o8 

Novo  Imposto  da  carne  verde     ..,.,..,.,...  562U999 

Subsidio  Literário ,.,....       .      .  336U759 

Propina  para  Obra  Pia     .      .      .       .      .       .      .      .      ....      .      ,  í85U387 

Dita  de  Munição  de  Guerra  .............  >S6Uooo 

Donativos  de  Ofíicios    de   Justiça íSyVooo 

Novos  Direitos  dos  mesmos 160U743 

Imposto  a  favor  do   Banco  do  Brasil     ..........  ^.5ylJ5'ò4 

Siza    dos    bens  de  raiz      .       .       .       .       .       .       t                    ...       .       .  643U979 

Meias  Sizas ....  221XJ916 

Sellos  dos  Papeis  .             .,  685U076 

Novos  Direitos  das  Cartas  de  Seguro     . 33Ui33 

Decima  dos  Prédios  Urbanos     ............  148U37J 

Dita   de  Heranças,  e  Legados     .       .      ...      .       ,      ,      .      .      .      ,  126U378 

Imposto  de  8U   rs.  em  Pipa  de   Aguardente      ........  723U779 

Foros    de   Si s marias 192IJ61Ó 

Extraordinária           r ,.             .......  j  55U3®2 

'.     .     Rs. 
Despesa? 

Pela  Folha  Ecclesiaslíca    .....,.",'  771U906 

Dita  Ciyil    ...........  17,198113.03 

Dita    Militar     .........  23,5631)707 

Despeza    extraordinária    Civil 202ÍJ563 

Dita  Militar    ...,'..-.,..,  142U840 


>o,7Ó7U544 


Saldo 


4  i,879U3 1-9 

"  8,888Uãa5 

1 


(  Assignaâo .) 


MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA. 


(  i7$  ) 


RELAÇÃO  DO  RESUMO 

Da  Receita  e   Despeza  da  Janta  da  Fazenda  da  Província    do    Ceará,  até  3i    de 
Dezembro   de  182.4,  recebido  em    Officio  de    14  de  Janeiro  próximo  passado. 

VWWVWVWVVW  ^WWVWIVW 

Cofre  da  Fazenda  Publica. 

Somma  a  Receita  até.     v N.°  i99  Rs.   25 ;«,  ,Uo77 

BesPeza  até N.»  23i  i9,467U87l  6,443U2o6 

Empréstimo  Publico. 

Somma  a  Receita.      .-    .      .      .      .      .      .      .      N.„     ,    Rs>    4)42§U  32 

p      .       DesJza-. N>,-i  003TTnoo  35439U632 

Propinas  em  Deposito  • 

Saldo   Rs.      10,9941181 3 
MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA. 


RELAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA 

^d/nT  fa  f^T^  da  FT^ÇH  d°  Ma™hã°  ^sde  o  to  de  Jnndro  até  l5 
de  Outubro  de  18x4,  extrahda  do  resumo  que  acompanhou  o  seu  Officio  de  18 
ao  mesmo  mez  e  anno.  '' 


Receita. 

Saldo   do  anno   p.    p.      v      .  ' 

Alfandega -."."."."-.""''"'      *  io3,26oU744 

Inspecção   do    Algodão    ....'.'.                   93,972U58i 

Novos  Direitos  dos  OfEcios,e  Cartas  de  Seêuros  '"                               "      '  193,320085! 

Seilo   dos  Papeis f                          '      *      "       *    .  *  6oiU72Ó 

Heranças ,  e  Legados     .      ..."     .".'.".'     .'*'""      '  2,9°4^939 

Sizas  dos  bens  de  raiz ,."  2,358U876 

Decima \                   •      •  5,2621/984 

"Venda  de  Pólvora     ....... i,8n.ÍJ88ò 

Correio   Geral     ....'.                                 '             2,363U76o 

Contribuição  para  a  Junta  do  Commercio   '.      '.      "    .  '  7/\(^H5 

Barcaça ••....  2,4ó7!j28o 

Dizimos     .....                                                     281U600 

CKancellaria    .....''                                             "       '      ' \  44j046U988 

Bulia  da  Santa  Cruzada  .....''                        '      '      '      '  i,695V55o 

Rendimento   pertencente  a  Capella  Real  das  Mercês    .'      ."    '  .'      '      "       ■  6SÒV260 

Cofres    dos    Depósitos     .      .  J,2ioUooo 

:  3ooUo36 

SpVJe  Rs'  45^06^0 


C  176  ) 

Transporte    Rs.  457^49^600 

Diversos  Devedores    .....      .      .      .      '.'"': 2.486U181 

Extraordinárias-*—.       .      .    ..      -      .      .      .      •      •      •;— *      -     •      •  i,64zU95o 

Despeza  Civil, 

Ordenados    V      .      .      .      ;"     :      .■     .       .      v     .  Rs.    47,183X1776 

Pensões     . .  i^SoIJgoo 

Professores  Régios 2,17911832 

Expediente  das  Repartições  Publicas     ....  3,q59U3io 

Alugueres  de  Cazas                  .     ■•' i,283U465 

Typographia  Nacional     a.     .      .      .      .      .      .      .  1,02711870 

■  57,384^253 

Êcclesiastica. 

Côngruas  i     .     y    ::     •    ..     .     .     ...     si  8,835U24a; 

Militar. 

Soldos  «...     v     .•    v     .      .      Rs.    229,5642X1858 
Fardamentos    ....      ...      ..  xi,l£zUS8a 

Hospital     .      , 2,225U3i9        243,02  iUo3# 

Marinha. 

Compras  feitas  pelo  Expediente  da  Inten- 
dência   da  Marinha Rs.  5o,  192X17^9 

Ferias   pagas   pelo   mesmo  Expediente    .  i7,573U45z 

Com  Galiotas  ,  Calcetas ,  e  mais  Despezas 

Miúdas 5,3ooUooo 

Diversos  Frete»  a  Embarcações   .     ..     .  3,25oUoõó  76,31 6IT2  ir 

Gratificação 4,437U3o3 

Supprimentos  ao  Pará  ............  io,oooXJooo 

Extraordinárias i4,58oUi6o        414,5741)808- 

Saldo  existente  em  Cofre   Rs  46,833XJq23 

.       (Assignado)      MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA. 


ÍLELAÇAO  DA  RECEITA  E  DESPEZA 

Da  Junta  da  Fazenda  da  Yrovincia  do  Pará,  conforme  a  Balanço  resumido  do  arnta 
de  l&zz,  remettido  em  Officio  de  i\  de  Setembro  de  i8z.'à. 


Receita. 


Saldo   do   Anno  de    1821^  .     .     '.     ;     ."     . 
Dízimos  de  Miimças,  e  Gado  da  Cidade,  e  dif- 
í«  rentes  villaa 


Es.      8,78211613 


6i,859U643 


Segue  Rs.      éij859U643 


8,782XJ6i3 


( x77  > 

"Transporte    Hs« 
Idem    dos    Géneros   do     Sfivtaó ,    o    embarque 
Ide;  i  <le  Arroz    .      •       .      idem      . 

idem  de   Algodão 

Imposto  das  Siza s1  o  meias  Siaíis     .      .  t  . 
Decima  dos  Prédios  ....-•»• 

Sei  lo    dos   Pipeis 

Novos   Direitos,    Alvarás,   e  Rendimentos    da 

Chancellaria ■ 

ancoragem  de  Navios,  Faróes,  «í  Tonelladas  . 
Imposto  no  Algodão  ...••••• 
Liem  da  carne  verde  .  .  .  '■  •  •  • 
Meio  real  em  li b .  da  dita    ...... 

Rendimento  d'Alfandega 

Subsidio  Literário     .......»• 

Direitos  dos  Escravos  vindos  da  Costa  d1  Africa 
Dous  por  %  de  Exportação  ...••> 
Imposto  a  favor  do  Banco    ....••• 

Pesqueiro  da  Ilha  de  Joannes    .      . 
Rendimento  de  diversas  Fazendas  de  gado  . 
Serraria  de   Mont' Alegre    ...... 

Correio **.'"" 

Contribuição  para  a  Janta  do  Commercio  desta 

Corte   -      .      •      «      •■      ••      *      •      *.*..* 
Imposto  nos  Escravos  applicado  para  a  Policia' 
Venda  de  Pólvora     .      .      .      •      •      •      •      • 
Cacual  da  Villa  Franea  ....»•- 
Consignação  do  Maranhão   . 
Receitas    extraordinárias      .      •  - 

Terças  das  Camarás 

Depósitos     '«       .      .      •       •      °      -      •      •      • 

Despeza* 

Écclesiastica  ...'».-■«•■•» 

Militar  •  ,  •  •  -  •  •  •  •  '  "  " 
Hospital  ...•••••'»*• 

Treui .       "  .  '   .  '      *      *      •      ••      •      ... 

Armazéns   Nacionaes      3      .       •      •      •      • 

Arsenal   da   Marinha     .      .      .      .      .      •      • 

Embarcações-  de  Guerra  .      ...... 

Ordenados      .      •      •      •      • 

Expediente   da  Junta     ...      .      .       .      •      »• 

Fortificações  ...»■.«•••• 

Obras  Publicas    ...,.»». 

Despeza  com  a  Alfandega     .      .       .      •      •      • 

Idem    com  varias    diligencias  y  e   com  medo  rias 

Idem  por' conta  de  diversas  Províncias  . 

Idem   com  os  Pesqueiros  da  Villa  Franca,  e 

Ilha  de  Joanncís     .      .      •      .      .       ■      .      • 
Idem  cem  diversas  Fazendas-     .      .-    ...     . 
Idem  com  a  arrecadação  de  Dízimos,  e  outras 

Piendas  ...••••  ... 
Idem  com  diversas  Serrarias  ..... 
Idem  coin  o  Viveiro  d'Espe-ciarks   . 

Seeue  Rs.    .    . 


61 ,8591/643 

43, 4630  Sisa- 
is,23  iC  6^4 

6,5o4U6io 

7,978084a 
4,90904.91 

2,851-1/7^3 

459U21 1 

1 .891TJ640 

145765U478 

21,1860399 

2,221  Oo3i 

58,153c  834 

9,3o3Ui92 

10,9210600 

ii,i  2iU6o5' 

0,8280840 

9,39011919 

23.io8U48â' 

573U600- 

SoaCooo 

1,0751/609 

63a08ocv 

504U745 

3,8630o85 

a9,i63Uo49  ' 

6,92.8U8o5 

5,i88U794 

1 1,951  C248 


i  5  9, 628046  9 

1 3,a  44^565 

3,648U358 

67,6080680 

i2,836C875 

i6,366U778 

27,5-470509 

346C655 

*aa038o 

54918)5 

475U48o 

j,9io035a 

£,5370^70 

5,o85Ua3-i 
4, 0*9  2  Co  4  8- 

5,9530i  -<y6- 

i77V775 


lis.    3t:o,3i5Utí75 


334,11718^4)  'íôo,3i5\j'ò75 

Sexta  Parte..  XLF. 


(  i78  ) 

Transporte  Ss. 
I>espeza  eotn  a  propagação'  do  paz  Vaccino 
Idein  com  o  Cacoál  da  Yilla  Franca     . 
Idem ,  Ideiu     de  Iguripe  Mar     . 

Idem -com  as  minas  d'Ouro  da  PeiucuÍTa 
Idem  com  a  Corte  de  Madeiras     . 
Idem  com  os  Armazéns  d-e  Aura 

Tenças 

Extraordinária     .      ...      .      .       t 

Idem  com  a  Praça  de  Macapá    .    — 
Ajudas    de  Custo     .      .      .      .      .    -. 


334,117X1824 

99TJ800 
656  U  34o 

73U3oo 
3nU64o 
178U425 
266U077 

1  ,1  43  C  222 

5,6971)933 
35895U£o.i 
a,o34Ui65 


38o,3 i5U8 


357,475U5: 


Saldo  existente 


Ks.       2»,84oU3. 


(Jssignado)     MARCELINO  ANTÓNIO  DE  SOUZA. 


LETRA  EF. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  DO  THESOXJRO  PUBLICO 

T)&  Rio  de  Janeiro ,  em  todo  o  anuo  de  l8z5  ,  sem  compreãender  as  extraordinária. 

e  evenluaes 5  a  saber : 

RECEITA.  ' 

Alfandega,. 

1.     Direitos   de  2,4   por  cento  . 41°:44J2^77^ 

3..     Ditos  de  i5 . , . , .  937:6190252 

3.  Ditos  de  Vinbo  branco,   e  tinto..  2^1:077X1070 

4.  Ditos    do   Vinagre, -  4:.3ooXJ484 

5.  Ditos   de  licores,    e  agoardente  .  . .  ^6:2io\5òoo 

6.  Ditos  de   Azeite  doce. 5:43iXJ434 

7.  Novo   Imposto   dos   Escravos 24:1x1X1400 

8.  Equivaleu  le  do  Contracto  do  Tabaco.  22:858XJ6oo 

9.  Direitos   •novíssimos  dos  Escravos.  .  •  2,64:0240000 
jo.     Ditos    de  Sabida  .dos    Escravos    da 

Costa  d'Africa  '..',, .. ,  2<66:658Uioo 

xi.      Ditos    de   Guarda  Costa 45  =  427X1369   . 

j  2.   -  Ditos  de   Baldeação  . .........  903U884 

i3.      Diios  de  .reexportação ••••■••  17:90011675 

.14.     Ditos  de  400  reis  em  arroba  de  fumo 

Estrangeiro  . ,.'.  íXJaÔo 

i5.     Novo   Imposto  do  Sal  Brasileiro..,.  2:0.67X1600 

i6.      Dito   de  dito    Estrangeiro... 4o:o54U64o 

17.  Rendimentos  d' Armazéns .  . á^%8&fè& 

18.  Ditos   de    3o    reis    por  alqueire   de  ! 
Trigo .. , . •  •  • ,  3:874U370 ' 

i9.     Selio  d' Alfandega , >  26:3i3XJ56o 

:Segue  Rs 2,35 1:825744 


(  l79  ) 

Transporte . ; Rs, .    2,35i 'tdzSUyU 

2.0.  Emolumentos  dos  Officios  d*Escrivão 
da  Balança,  Meirinho,  e  Porteiro 
d' Alfandega i3:222XJ9oo 


21. 
22. 

2.Ò. 

24. 

25. 
2.6. 

27. 

28. 

29. 
3o. 
3i. 
3a. 


Casa  da  Moeda. 

33.  Producto    d'Ouro     em  pó    reduzido 

a  moedas    de  4U000  reis.  .  .Rs.  '. 

34.  Senhoriagem  de  Moedas  d'Ouro.  .  . 

35.  Dita  da  de  Prata 

36.  Moedas  febres,     escotilhas  ,    enser- 

ros,  e  accrescinios  de  Fundições, 
37     Chapas  de  cobre  cunhadas,   em  Moe- 
da Provincial 

Rs. .  - 


Nova  Administração  na  Meza  do  Consulado. 

Consulado    de   Sabida Rs...      i84-655U8i5 

Dizimo  do  Café ......  .    234:'84oU96a 

Duo  ueJVhunças,  incluindo  200U00Ò 

reis  de  Contrato   antigo 7:o83Uo83 

Duo     do    Açúcar  ,    incluindo     reis 

4:528U46o,  arrecadados  pelo  Tlie- 

souro i47:746V464 

imposto  de  4XJ000   reis   por  pipa  de 

Aguardente  de  Consumo 19:028X1398 

Diio     de    1TJ600    reis.,  por  dita  de 

Agoardente  Geribit» 17:231X1460 

Subsidio    Litterario ,    incluindo    reis 

i4:i54IJ379  arrecadados  pelo  The- 

_  souro • 60:2420098 

Imposto  de  4°°    reis  em  arroba  de 

Tabaco   de  corda 35:o45XJ389 

Siza,     incluindo    i5:336Ui78     reis 

arrecadados  pelo  Thesouro 99:c5iXJ343 

Meia    Siza  incluindo  2:712X1893  reis 

_   idem ..  •  • i5:788U458 

Impostos  pard  auxilio  do  Banco,  in- 
cluindo  1:707X1640   reis  idem...        24:612X1008 

Dito  sobre  os  Botequins  ,  e  Taver- 
nas, iuciuindo  2:osoLTooo  reis 
por  couta  de  antigos  Contractos.       22:962X1000 


3:385XJii6 

10:763X1037 

iò:532XJ74o 

538U954 

.53i:723XJ475 
,943X1322 


38. 


3-9* 
40. 

41. 
42. 


43. 

44. 
45. 
46. 

47- 
48. 

49. 

5  o. 
5i. 

5a. 

53. 

54, 
55, 
56, 


5j. 
58 

59; 


60 

6l 

62 


c  *&» } 

Tr»»*!»»'*-.  .V- V,  ...... .Hs. .  .  56i:943U3aa 

E.esto  do  producto  de  difleivntes  pos- 
sas de  Prata,    que  se  cunhaíão  em  »    _ 
Moedas,.., •..,........-..         2:863X1824 

Correio  Geral ^9^f 

Passagens  de  Rios •  •  -  3o :  11 5U  láo 

Ancoragem   de  Navios   Estrangeiros.  2^:064X1000 
Meios    Soldos    das  Patentes    Milita- 
res,   incluindo   i6:756Uio5  reis  _ 
vindo»  de   diííêrentes  Provindas  a&J^liíto 

Novos  Direitos ■ •  •  •  -  .     45**W°7* 

p  Velhos  Direitos •  •  •  •  •  7:22^|  73$ 

Chancelkria  das  Ordens  Militares...  i:2iòl  610- 

Mestrado   das  ditas   Ordens  .......  1 :56oUooo 

Trez    quartas  das   Tenças    dos   Ha- 

T,                                                                    ....  27UOOO' 

DltOS   . ' 

Direitos  dos  Escravos  y  que  vão  pai?a 

Minas 3*r5«iUo<» 

Emolumentos  das  Guias   dos  Yian- 

dantes  das  Minas ......  ~  J  ^^oba 

Decima . V0*&Va** 

Barca   da  pnssaeem  da  Ilha   das  Go- 

1  l    ■■                                      ...  ■     8lJioo> 
toras *• 

Seilo   do  Papel,  e  Decima   de   Le- 

irados. • •  •        40HÒ2VÓÒ2. 

Administração  da  Pescaria  das  Baleas        io:5ooUooo 

Novo  Imposto  da  Carne  verde .....        71:?°7^  99^ 

Jóias  da  Imperial  Ordem  do  Cinzeiro.  ziòzzVooo. 

Dizima    da  Chancellaria  ,   incluindo 

2  :o3oUo38  reis  pertencente  ao  m- 

ennio  de   1819    a   1821 ^Ml&i 

Arrendamento  da*  Bancas  dóPescado  4:  i45Uí>oo 

Rendimentos  de  Próprios  Nacionaes  a4oU-oo* 
Emolumentos     qne    pettencião    aos 
Governadores     das   Fortalezas    de 
Santa  Cruz ,  Ilha  das  Cobras  ,   Se- 
cretario do    Governo   das  Armas  r 

e  F;zico  Mor ^^% 

Dizimo  do  Pescado *       4ti\ÍÍÍ 

Donativos   d Wicios  . ; *  io5U68& 

,     Pencões  impostas  ás  Freguezias  para  .^T/    r 

.   a 'fabrica     da   Imperial  Capella. .  -  ■  3:696-047* 


Soiiima    Rs .  . 


3j233:337U52a. 


564:807X1 146 


•5o  2 -.222X108/ 
4,3oo:566U755 


ANTÓNIO   HOMEM  DO  AMARAL. 


(  i8i  ) 


TABELLA  DAS  LEIS  ,  E  ORDENS 

Pelas  quaes  se  arrecadão  as  Rendas  da  pròpincia  do  Rio  de  Janeiro . 


VVMIWWWWWVIVV  WWirv 


Rendas . 

N.os   j.    De   2,4    por   cento. 
2     De  i5  por  cento. 


fDo  Vinho  tinto. 
0    iDo  dito  enx  garrafas. 
ÍDo  Vinho  branco. 
(Do  dilo  em  garrafas. 
iDo  Vinagre. 
4    JDa  Aguardente. 

(Dos  Licores?. 
j       Do  Azeite. 
3       Do   equivalente  do  Tab. 
Do     Novo  Imposto   dos 
Escravos. 
9     Do    Imposto    Novíssimo 
dos    Escravos. 

10  De  Sabida  dos  Escravos. 

11  De  Guarda  Costa. 

12  De   Baldeação. 

i3     De    Reexportação. 

li     Do  Fumo  Estrangeiro. 


16 


21 


22 


Do  Novo  Imposto  do  Sal 

Brasileiro. 
Do  dito  Estrangeiro. 
Dos  Armazéns 
Contribuição  dos  Trigos. 
Rendimento  do  Sello. 
Emolumentos  do  Offieio 

d'Escrivào  da  Balança, 

Meirinho,  e  Porteiro  da 

Alfandega. 
Direitos  de  2  por  cento 

de  Consulado. 

Dizimo  do  Café7  Mími- 
cas,  e  Açúcar. 


Ordens. 
Por   Carta  Regia    de  28  de  Janeiro  de  1808 
Pelo  Tratado  de  Commercio  de  19'  de  Feve- 
reiro de  18 10  ,   Decreto  de  i3  de  Maio  de 
1821  ,   e  Aviso  de  3  de  Janeiro  de  1826. 


Por  Decreto  de  3o   de  Dezembro  de  1822, 


Por  Aviso  de  3i  de  Janeiro  de  1819  ,  e  Por- 
taria do  Vice  Rey    de  3o  d' Abril   de   1802. 


Por  Alvará  de  2&   d' Abril  de   1818. 
Por   Aviso   de    24  d'Outubro  de  181o. 
Por   Carta  Regia   de  24   de  Março  de  1720. 

Por   Alvará  de  26  de    Maio   de  1812. 

Não  ha  Ordem,   regula-se    pelo  Brasileiro  y 
vid  N.o  28. 

Por  Aviso    de    3i    de   Janeiro   de    1810  ,    e 
Alvará  de  3o  de  Maio    de    1820. 

Por  Alvará   de  26   de  Maio  de  1812. 
Por  Aviso  de  19   d^ Agosto  de  i8i5. 
Por  Decreto  de  16  d 'Agosto  de   i82f. 

Por  Decreto  de  22  de  Março  de  1818. 


Por  Decreto  de  7  de  Julho  de   1818. 

53  Ficarão  pertencendo  ao  Estado  por  Concor- 
datas 7  Carta  Regia  de  18  de  Março  de 
■1-7 1 5,  arrecadados  na  forma  do  Decreto 
de  16   d'Abril  de    182 1. 

Sexta  Farte,  XLVh. 


■r^ 


«i 


23  a] 

^7j 


Impostos  sobre  a  Aguar- 
dente da  terra,  etc.  ,  e 
subsidio  Litterario  ,  a 
saber : 


28 


29 
3o 
3x 
Ò2 


33 


Imposto  de  4°°  réis  em 
arroba  de  Tabaco  de 
corda. 

Siza. 

Meia    Siza. 

Imposto  a  favor  do  Banco. 

Dito  nos  Botequins ,  e 
Tayernas 


Producto  do  Ourorédu- 
duzido    a    moeda    de 
4U000 

34  Senhoriagcm  da  moeda  de 

ouro. 

35  Dita  de   prata. 

36  Moedas   febres ,   Escovi- 

Ibas,  Enserros  ,  e  Ac~ 
cressimos  de  Fundições . 
3j  Chapas  de  cobre  cunha- 
das em  Moeda  Provin- 
cial. 

38  Restodo  Producto  de  dif- 

ferentes  pessas  de  prata, 
que    se   cunharão    em 
Moeda. 

39  Correio  Geral, 

40  Passagens    de  Rios  f    e 

Serras  ,   a  saber  : 
Parahyba. 


(   #»  ) 


Imposto  sobre  a  Aguardente  debaixo  da  de- 
nominação =  Equivalente  do  Contracto  do 
Tabaco  =  Alvará  de  10  de  Janeiro  de  1757. 

Subsidio  Litterario  :  Carta  licgia  de  2.7  de 
Outubro  de  177.3  ,  que  acompanhou  a  Lev 
de  10  de  Novembro   de  1772. 

Subsidio  de  1U600  reis  por  pipa :  Provisão 
do  Conselho  Ultramarino  de  29  d' Agosto 
de  1760. 

Idem  de  4U000  reis  idem  :  Alvas  á  de  3o  de 
Maio  de  1820  ,  e  Resolução  de  Consulta 
de  4  de  Fevereiro  de  1822  ,  tudo  arre- 
cadado na  forma  das  Instrucções  ,  e  De- 
creto de  4   Je  Fevereiro  de  1820. 


Por  Alvará    de  28   de   Março    dp  j8oS. 
Por  Alvará   de   28   de  Maio    de  1809. 
Idem . 
Por   Alvará  de  20  d'Outubro   de  1812. 

Por  Carta  Regia  de  18  de  Março  de  1801 , 
arrecadados  na  forma  das  Instrucções  ,  e 
Decreto  de  4  de  Fevereiro  de  1823. 


Por    Ley  de  8   de  Março   de  i6c)4< 


Por  Aviso  de   i5  de   Setembro  de   1812. 


Por  Ley   de  8  de  Março   de   1694. 
Por  Alvará    de  2.0   de  Janeiro   de   1798,    e 
regulado  peloDecreto  de  8  d'Abril  dei8o5. 


Por  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  29 
d' Abril   de   1711. 


Parahybuna. 


Pa rahyba   nova. 

Ubá. 
S.   João. 


Caminho  da   Serra.  » 

4i     Ancoragem  dos   Navios.  *>, 
4a     Meio  Soldo  das  Patentes.  ?> 


i'ò     Novos    Direitos.  » 

44  Direitos  Velhos.  » 

45  Chancellaria    das   3    Or- 

dens. 33 

46  Mestrado  das  ditas  3  Or- 

dens. yj 

47  Trez  quartas  das  Tenças 

dos  Hábitos. 

48  Direito  dos  escravos  que 

vào   para  Minas. 


(  i83  ) 

-  Desmexou-se  da  Jurisdição  da  Província  de 
Minas  por  Provisão  do  Conselho  Ullra- 
marino    de  i9   de  .punho   de   i723. 

>  Por  Ordem    do  Vice   lley  em  1801. 

!  Por  Aviso  de'i3  de  Fevereiro  de  1812. 

'      Tri^'OU"?C   á    Coroa'  P°r  Carla   R^ia   de 
6  d  Outubro  dei758,    c  Ordem  de  i  de 
Maio    de    1759. 
Por  Ordem   da  exlincta  Junta  da  Fazenda  de 

10  de  Dezembro  de  i8o5. 
Por  Alvará  de  i5  de  Marco  de  1810 
Por  Aviso  de  20  de  Julho  'de  1808  se  man- 
dou receber  no  Thesouro  Publico  o  Meio 
Soldo  das  Patentes  dis  Ofticiaes  de  Milí- 
cias e  Ordenanças  ,  como  os  de  Tropa  da 
i.a  Linha,  e  não  consta  a  Ordem  cine  os 
eslabeleceo. 

Pelo  Regimento  de   11    d.Abril  de  1661. 
idem . 

Idem . 

Entra  no  Thesouro  depois   que  se  eslabele- 
ceo;  a  Corte    no  Brasil. 


49  Emolumentos  das  Guias. 

dos  Viandantes  que  vão 
para  Minas. 

50  Decima  dos  Prédios  Ur- 

banos. J: 

01     Barca    de   passagem     da 
Ilha    das  Cobras. 

ÍSello  dos  Títulos   de  Mer- 
cês. 
Dito    do  Papel. 
Decima   das  Heranças,  e 
Legados. 
53     Pescaria    das  Baléas. 


*  Idem. 

5  Por  Ordem  do  Conselho  Ultramarino  de  27 
de  Março  de  171 4,  e  Provisão  do  Vice 
iíey  da  Bahia   de  17    de  Agosto  de  1715. 

>  Por  Alvará  de  3  de  Marco  de  1770,  e  ar- 
recadados em  virtude  dos  Decretos  de  20 
cl  Agosto,  e  28  de  Novembro  de  1808. 

Por  Alvará  de  27  de  Junho  de   1808. 

Por  Ordem  do  Vice  Hey  Conde  de  Rezende. 

Por  Alvará   de  27   d'Abril   de  .1802, 
Por  Alvará  de  Junho  de  1800. 

Idem. 

Foi  Administrada  em  virtude  do  Termo  da 
Junta  Administrativa  dos  Novos  Impostos 
de  10  de  Junho  de  1816,  e  se  acha  em 
liquidação,  tendo  sido  encampada  por 
LesoJuçao  do  Consulta  da  Junta  do  Com- 
merciô   de  11  de  Outubro  úe  182o. 


55 
56 

57 
53 


Imposto    de   SUoo»  tia 

Carne   verde. 
Jóias  da  Imperial  Ordem 

do  Cinzeiro. 
Dizima dasChancellarias.  » 


5ç 


D> 


Arrendamento   das  Ban- 
cas  do  Pescado. 

Rendimentos  de  próprios 
Naeionaes. 

'Emolumento  que  perten- 
cia ao  Governador  da; 
Fortaleza  de  Santa  Cruz. 

[Dito  dito  da  Ilha  das  Co- 
bras. 

JDito  do  Secretario  do  Go- 
verno  das  Armas. 
Dito  do  Fizico  Mor. 


( m ) 

Poí  Alvará   de  3  de  Junho   de   1800. 

Por  Decreto  do   i.°  de   Dezembro  de  1822.. 

Estabelecida  eai  16  de  Fevereiro  de  1751  , 
com  a  criaç/o  da  extincta  Relação,  e  o 
Alvará  de  a5  de  S  tembio  de  i65i  lhe  pies- 
cieve  a  forma  da  sua  arrecadação,  am- 
pliada  pelo   de  27  d' Agosto  de  1810. 

Faz  se  no  Conselho  da  Fazenda  por  tempo 
de    1  anno. 


60 

6í 
62. 


He    o  Rendimento  de  huma  Propriedade  de 
casas  pertencente  á  Fazenda  Nacional. 

Por   Aviso  de  9   de  Maio   de  1821, 

Por  Portaria   de  3i   de  Julho  de  1821. 

Por  Portaria  de   19  de  Fevereiro  de  182o. 
Por  Portaria   de  22  de  Março  de  1822  ,  tu- 
do  estabelecido    pelo  Alvará  de  3   de  Fe- 
vereiro de   1810.  .    ~  -. 
■~.  -          1     -n         i                  "v;^   TV     00      o  da  Cidade    se   acha  Contra- 
D»°  J°  PeSCad°-       "     V";e'„d.  Recôncavo  Administrado 

na  forma  do  Decreto  de  7  de  Junlio   de 

1020.  .         , 

Por  Provido   do   Conselho  Ultramarino    de 
23  de  Dezembro  de  1723. 


Donativos  d'Officios. 

Pensões  impostas  ás  Fre- 
guezias  para  a  Fabrica 
da  Imperial  Capella. 


Por  Alvará  de  20  d'Agosto  de  1808  ,  e  ar- 
recadada na  forma  da  Resolução  de  Con- 
sulta da  Mesa  da  Consciência ,  e  Ordens 
de  a5  d'Agosto  de  181 1. 


• 


• 


LETRA    O. 

ORÇAMENTO  DA  RECEITA,  E  DESPEZA 

Ordinária,    e  extraordinária  do  TtTesou.ro  Nacional  do  Rio  de  J ancho  para   o   annê 

.  de  182.6  ,  a  sabei  ; 


Receita   ordinária 


Saldo  dos  rendimentos   geraes   no  íi 
Alfandega 


Administração   de  diversas    rendas   pela   Ptlesa  do  Consulado.' 
Chaneellaria    Mor 


C 


orreios 


Passagens    de  Rios  ,   e  Serra  . . 

Ancoragem   dos  Navios  Estrangeiros 

Meios  Soldos  ,  Direitos  de  Escravos,  que  vão  para  Minas,  Ei 

lumenlos  das  Guias  dos  Viandantes  )   e  Donativos  iFÒffici 

Decima 

Arrematação   do  Dizimo   do   Pescado  ,   e  Bancí 

Diversas  Receitas  miúdas , 

Imposto  da  carne  verde,  e  Subsidio  Lillerario  . 

Sellu  do   papel,    Decima   de    Heranças  e   Legados 

Casa  da  moeda   pela    Senhoriagem    do 'Ouro,    e  Prata,   o  pro- 

dueto   das  chapas  cuuhadts  em  moeda  Provincial 


Receitas  extraordinárias 
S?Ído  da  caixa  dos  sequestros  ........  .Es 

Subscripçao   para  augmenlo    da  Marinha. 

Dons  gratuitos 

Cofre  dos  Defuntos,  e  Ausentes 

Por  conta   do  Empréstimo    de   Inglaterra, 

cehidos   nos  4  mexes    do   corrente  anno... 
Subsidio   que  se  pode  esperar  de  5  Provindas 

para  os  seus  Senadores,    e  Deputado» 242:4ooUooo 


DESPEZA. 

Casa  Imperial. 
Dotação  de  S.   M,  o  Imperador 2oo:oooUooo 


Segue  Rs. 


200 :  oco  U  000 

Sep  tinia  Parte   XLflI. 


Transporte  Rs...  200:oooXlooo 
Dita  do  Sereníssimo   Príncipe  Imperial,  e  das 

Senhoras  Princezas 12:gooUooo 

Mezada   de  S.  M.  a  Imperatriz i9:20oTJooo 

Guarda  Imperial   dos  Archeiros 5;536XJ4oo 

Porleiros   da  Camará  de  cavallo  de  Numero.  .  5:522XJooo 

Secretaria  d'Estado    dos  Negócios  do  Império   pelo  orçamenta 
remettido  ao   Thesou.ro, 

Ordenados Rs.  . .  11-.974Ui.00 

Folha   das  Despezãs. •  •  < . 8:322XJ527 

Pela  Administração  das  Imperiaes   Quintas,   e 

Fazendas  ..,.'. ;  •  •  6o:oooUooo 

Pela  Repartição   do  Almoxarife   dos  Imperiaes 

Paços '. , •"•'•'•  120:27611480 

Pela    Repartição  do  Thesoureiro  ....... 41  '.877U676 

Academia   Imperial  das  Bellas  Artes  . 6:a8oUooo 

Bibliotheca  Imperial  e  Publica ...... ...  4:48511324 

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Frei- 
tas    4:007U8i6 

Muzeo  ./. -.....'......... :?; .....  2:88oUooo 

Secretária   d'£stado  dos  Negócios   da    Guerra  pelo   Orçamento 
remettido  ao    Tàesourq. 

Soldos,  e  mais  despezãs   desta  RepartiçãoRs.  i,io4:3ooUooo 

Commissariado  Geral   do  Exercito 274:o58U6i6 

Hospital  Militar  . . .  t 88:oooXJooo 

Arsenal  do  Exercito *  211  :oooTJooo 

Ordenados  ,  e  despezãs  da  Secretaria. ....  ... .  .     i8:oooUooo 

i,695:338U6i6 
Despezãs   não  cçmprefiendidas  no  orçamento. 

Ordenados  dos  Lentes  do  Hos- 
pital   Rs  6:24oUoop 

pitos  dos  Aposentados   .....  i:o8oXJooq 

Tejegraphos ,  ...,.,.,  . ,  /(.:oooUooo 

ii:32oUoop 

Despezãs  extraordinárias  não  comprehendidas 
no  orçamento. 

Tropa  de  Montevideo  supprida 

pelo  Banco 1,094:0541} 862 

Segue  Rs.  .  ■  .     1,094:90411862     1,706:678X1616 


242:258U4oo 


26o:8o3XJ823 


5o3:o62tJ223 


(  i87  ) 
Transporte     1,094:954X1862  1,706:67811616 

Ágio  da  prata,  prémios,  cora- 
missões  ,    fretes  ,   e  seguros 


relativos  a  esta  remessa. 

Tropa  que  tem  marchado  para 
o  Rio  Grande ,  supprida  pelo 
Banco  . 

Consignações  para  pagamento 
da  divida  alrazada  ....... 

Fazenda  da  cordoaria ,...,., 

Aniortisação  da  divida  da  Fa- 
brica da  Pólvora ,,..,..., 


i8:8ooTJooo 


33o:oooUooo 

i2:oooTlooo 
12:857X1260 

4:oooXJooo 


i,472:6i2Ui22 


Secretaria   a" Estado  dos   Negócios  Estrangeiros   pelo  orçamentei 
remettido  ao    Thesouto, 

Ordenados   do  Corpo   Diplomático.  ...  .Rs.  . ,  i84:oooUooo 

Ditos  da  Secretaria   d'Estíido ,  e  despezas....  i5:6o8Uooo 

Commissão  mixla  do  Rio  de  Janeiro 4:7°°Uooo 

Pita  em  Londres  ................. 4:4ooTJooo 

208:708X1000 
Dita  extraordinária .  . .  , 3o:oooUooo 

Secretaria  d' Estado   dos  Negócios  da  flfarinha }  pelo   orçamente 
Temettido  ao   *Fhesoyro, 

Prets ,   soldos,  ordenados,   ferias  de  operários 

e  outras , Rs. . .  i,8i9:564XJi5o 

Ordenados  ,   e  despezas  da   Secretaria 15:949X1320 

Despacho  Marítimo  ....,,.,, . .  ,  2:070X1000 

i,837:583U47o 

Despeza  extraordinária  não  comprehendidq  no 
çrcamento. 

Marinha  do  Sul,  supprida  pelo 
Banco  ,  pelos  saques  já  fei- 
tos em  proporção  dos  qua- 
tro mezer   deste   anno  E_s.  .       743:828Ui^o 

Armazéns   do  Sal,    incorpora- 
dos na  Marinha  .........         3,õíqooUooo 

*r^ — 773:828X1160 


238:7081X000 


Segue  Rs . . 


2,61  í:'4  nU63o 

6,532:472X159 


6,5o2-.472U59i 


(  188) 

Transporte 

Secretaria  a  Estado  dos  Negócios    da  Justiça ,  e  Ecclesiasticos . 

■ 

Ordenados,    e  despezas  da   Secretaria.  .  .Rs.  .  .  i2:<552Uooo 

Capella  Imperial ,    e  Sé •  ôj^oaUoSo 

Annacão    nos    dias  festivos,    músicos,    e  mais 

despesas  . . 4:8ooUooo 

Paramentos  para  as  Igrejas  ,    que  necessilào.  .  .  4:00°Uooo 

Côngruas •  14:024^620 

93=47811670 

Ordenados   dos  Empregados    Públicos  ,    Pensões  ,  Tenças  ,    des- 
pezas  do  Expediente  dos  Iribunacs  ,    Repartições ,   e  outras. 

Conselheiros   d'Eslado •  .Rs... .  22:4ooUooo 

Camará  dos  Senadores '. •  •  i8o:oooUooo 

Dita   dos   Deputados 2.42.: áooV oco 

Desembargo  do   Paço ■ a4:5ioUooo 

Conselho  "da   Fazenda    28:820:000 

Supplicaçào 42:420X1200 

Thèsouro   Publico 5i :|7oUooo 

Chancellaria   Mor '. 4-  160U0000 

Secretaria   dos  Mercês .' q5oUooo 

Professores  Públicos 1 1 :35oUooo 

Intendência   do   Ouro .  .  • 2:2ooUooo 

Caza,  da   Moeda • 20:0090450 

Taehigrafos ,  e  mais  Empregados  na  Camará  dos 

Senadores • •  •  /•  8:ooollooò 

Dita  na    dos  Deputados 8:oooUooo 

Alfandega - 21  :oo4lT6oo 

Diversos  que  nao  tem  assentamento  em  folhas.  2:4ooUooo 

Diversas  Rendas   úa  Mm  do   Consulado -       ^oeUooO 

Correio •  •  2: 160U000 

Folha  extraordinária •'•  1 1 :49o U200 

Tenças «  • i4:666Ui3i 

Pensões    J 94:84iU339 

Ditas   do   bolsinho   do   Sr.  D.   João  VI .  .  y:yÔ7jJ65n 

AmorlisacAo  por  conta  do  principal,  e  jnios  do 

Empréstimo   de    1822 6o:5i9VjSS 

Dita  para   a  Colónia   dos  Suissos -^ooUooo     j 

Extraçào   Diamantina »•  70:oooUooo       . 

Compra  de  remédios  ,  e  despeza  da  Enfermaria 
dos  criados    do   Sr.    D.    João  VL  existentes 

nesta  Corte,    e  dos  de   S.  M.   o  imperador.  3:8ooTTooo 

Fabrica    de  lapidar    diamantes .  .  8:oooUooo 

Azeite  para  illuminaeão  da  Cidade 3:8ooUooo 

Ajuda  de  custo  ,  gratificações  ,  papeis  correntes , 

dos  que   não  enirão  em  folha  ,   e  outros  de  ^ | 

•  ••            Segue  Rs 956:527U358     6,6-2.b:^SiVz6i 


(  i»9  ) 
Transporte      Rs.  o65, 52yU358     6,6zS:$5  íU  26 1 
tracto   successivo  ,   que  não  pertencem  á  di- 
vida atrazada » 5o:oooUooo 

Expediente   das    duas  Camarás   dos  Senadores , 

e   Deputados 5:6ooUuoo 

Dito  do   Desembargo  do   Paço 1  ;o6oUooo 

Dito    da  Chancelaria    Mór 286U000 

Dito   da   Imperial  Ordem  do   Cruzeiro.......  i55Uooo 

Dito   do    Tliesonro 6:23oUooo 

Dito   do  Conselho   da  Fazenda..» i:44°UoOo 

Dito  da  <-aza  da  Moeda 2o:6ooUooo 

Dito  do   Correio 2:a5oUooo 

Dito  da  Fabrica  de  lapidar   diamr.nles 7:4oolTooo 

Dito  d' Alfandega 55 :3ooUoou 

Dito  de  diversas  rendas  na  Meza  do  Consulado .  3:56oUooo 

Dito  com  a  arredadação    de  diversas  rendas.  .  i2:oooUooo 
Pagamento  do  resto  da  Typograpuia  comprada 

a  Silva  Porto 5:oooUooo 


6:oooUooo 
i4"-oooUooo 
io:oooUooo 


OBRAS. 

Sallão  dos  Senadores 

Academia  das  Bellas  Artes.. 
Capella  de  S.  Christovao .  .  .  . 
Aqueducto   da  Carioca  ,    e  Pa- 

ceio .    

Encanamento  do   Maracanã.  . 

Alfandega 

Caza   pira  a  fabrica  e  fundição 

da  moeda   de  cobre  ...... 


16.000U000 
i2:oooUooo 
4o :  000  U  000 

4:oooUooo 


i02:oooUooo 


JDespeza  extraordinária. 

Transporte  d' Alemães 40:000^000 

Consignações  ao  Commissario  Geral  do  Exer- 
cito  para  fornecimento    do   mesmo i  24:oooUooo 

Compra    da  caza    do    Conde   dos   Arcos  ,    hoje 

Camará   dos   Senadores ^ :56oUooo 

Consignações   para  a   Província    de   Santa    Ca- 

tharina ^oooIToooo 

Ditas  para  a  do  Espirito  Santo  ,  e  Aldeamento 

dos  Tndios , .....         4^:°^7°Uooo 

Ditas  a  diversos  por  conta  da  divida  atrazada.  .        24o:oooUooo 

Ditas  ao   Banco   pela  Alfandega  >   incluindo    o 

Rs.     1,680 :638U358     6,6~25 :95iU 2.61 
Sepíima  Parte.  XLV11I. 


(  190  ) 

Transporte       Rs.      i,68o:6"38XJ358 
augmento  de  próximo  ordenado , 372;oooXJooo 

Ditas  ao  mesmo  para  serem  conjunctamente  ap- 

plicadas   a  juros   e   capital 228:oooXJooo 

Pagamento     atrazado     pela    Thesouraria    Geral 

dos  ordenados 3i:oooUooo 

JJito  dos  piros  do  Empréstimo  de  1796 íS&iiMoUttty 

Amortisação  da  divida   reduzida   a  cédulas..,         71:9281/628 

Por  conta  da  caixa  de  sequestros  ,  para  paga- 
mento do  que  se  for  entregando ,  sem  de- 
pendência  da  Commissão 214:180X1981 


6,6a5:c)5iV2.6i 


2,782:937X1801 
Rs.     9,408:889X1062 


gg* 


DEMONSTRAÇÃO 

Do  Produeto  anmial  de  cada  kuma  das  Rendas ,  que  se  escripturãe  nesta  Contadoria 
Geral;  sua  forma  d! 'arrecada cão ,  despeza  que  cem  ' ella  se  faz ,  ç  o  seu  produeto 
liquido,  '  r 

Rendimento   da   Decima, 

Foi  estabelecido  nesta  Corte,  por  Alvará  de  27  de  Junho  de  1808.  Con- 
siste no  pagamento  da  D3cima  ,  que  pagaÓ  os  Proprietários  de  Prédios  Ur- 
banos, deduzida  de  seu  Rendimento  liquido,  depois,  de  abatidos  10  p.  % 
para  concerto,  e  falhas. 

A  arreeadaçaõ  deste  snbsiclio  he  feita,  na  Corte  pslos  Juizes  dos  dous 
Bairros  de  S.  José,  e  de  Santa  Rita,  o  primeiro  he  Superintendente  nas 
Freguezias  de  S.  José  ,  Rozario ,  e  Engenho  Velho ,  e  o  segundo ,  nas  de 
Santa  Rita,  Candellaria  ,  e  Sant'Anna  ,  e  na  Cidade  de  Cabo  Frio,  e  villas 
pertencentes  a  esta  Provinda,  saó  Superintendentes  os  Juizes  de  Fora,  ou 
ordinários  delias. 

A  despeza^,  que  se  faz  com  esta  arrecadação  ,  lie  a  dos  2  ,  e  3  p.  °/0  que 
deduzem  os  Superintendentes  das  quantias  ,  que  arrecadaó  ,|sendo  a  deducçaó 
dos  2  p.  %  paru  as  despezas  do  Lançamento,  Livros,  Papel ,  etc,  e  a  dos 
3  p.  %  para  o  seu  premio,  e  dos  mais  Empregados  n' Arrecadação. 

O  total  produeto  desta  Renda  em  o  anno  de  1825  ,  segundo  as  certidões 
do  Lançamento  pelo  que  respeita  á  Corte,  e  calculado  pelo  produeto  dos 
uitiuios   annes,   quanto    á    Cidade   de   Cabo    Frio ,  ^e    villas;    importa   em 

Rs.  i5o,775Uio6 

Deducçaó  dos  2  ,  e  3  p.  %    .      .      .      .      .      .      .  7.449U290 

Liquido  produeto   .....       


Rs.      i43,325U8j6 


Rendimento  da  Siza,  e  Meia  Siza-, 

Estabelecido  por  Alvará  de  3  de  Junho  de  1809.  Consiste  no  pagamento, 
que  se   faz   á  Fazenda  Nacional  de  10  p.  %  nas  transacções   de   compras,  e' 
rendas  de  bens   de  raiz  ,  e  de  5   p.  "/o  nas  de  -escravos   ladinos.   Esta  renda 
até  o  anno  de   1816  esteve    por  administração,    e  a  despeza   que   se  fazia 


(    *?*  > 

com  a  sua  arrecadação  era  a  de  2  p.  %  de  premio  dos  respectivos  Thesou- 
reiros,  e  Escrivães.  Passou  a  ser  contractada  pelo  triennio  de  1817  a  1819, 
por  170,6001/000  rs.  alem  da  quantia  de  i,7o6Uooo  rs.  da  Propina  de 
1  p.  °/opai'aa  Obra  Pia.  No  producto  desta  arrematação  comparado  com  o  do 
if-iennio  antecedente  por  administração  houve  o  resuítado  de  5,6o9U455  rs., 
sm  prol  da  Fazenda  Nacional.  Finda  esta ,  procederão  os  mesmos  Contrac- 
adores  a  nova  arrematação  pelo  triennio  de  1820  a  1822,  pelo  preço 
>rincipalde  a4o,6ooUooo  rs.  alem  da  respectiva  quantia  de  a,4o6Uooo  rs. 
lo  1  p.  "/„  para  Obra  Pia, 

Findo  o  Contracto,  foi  commettida  a  administração  aos  ex-Contracta- 
lores,  a  cujo  cargo  esteve  desde  Janeiro  até  17  de  M-iyo  de  i8a3  ,  tempo  , 
m  que  ella  passou  para  a  Mesa  do  Consulado  n' Alfandega  ,  isto  hé  someate 
>elo  que  pertencia  ás  transacções  celebradas  na  Corte  ;  ficando  as  da  Ci- 
lade  de  Cabo  Frio,  e  villas  a  cargo  dos  respectivos  Juizes,  os  quaes  fazem 
s  competentes  llemessas  ao  Thesouro  Nacional.  Não  se  pode  mostrar  por 
sta  Repartição  qual  tem  sido  o  Pvendimento  pertencente  á  Corte,  visto 
pie  as  differentes  rendas  administradas  pela  referida  Mesa,  tem  a  sua 
espectiva  entrada  pela  Caixa  da  segunda  Contadoria  Geral,  e  por  isso  so-i 
aente  se  pode  dizer,  que  a  sua  importância  no  anno  de  1823  foi  a  de 
9,81 9U490  rs.,  inclnida  a  quantia  de  3i,oo5U594  rs.  arrecadada  no 
nencionado  tempo  de  Janeiro  até  parte  de  Maio;  e  que  do  anno  de  1824 
omente  pelo  que  pertence  ás  Villas ,  e  Cidade  de  Cabo  Frio  importou  o 
eu   total    em .      .      .      Rs.  i3,9ÓiU645 

Deducção  dos  2   p.  %  de  premio  dos  Tliesoureiros ,  e 

Escrivães 264U73? 

Liquido     ...... 

Impostos  a  favor  do  Banco  do  Brasil. 

Foraó  estabelecidos  por  Alvará  de  ao  de  Outubro  de  18*3.  Consistem 
as  imposições  seguintes;  de  12TJ800  rs.  por  anno  década  huma  carrua- 
em,  ou  sege  de  quatro  rodas,  e  de  ioUooq  rs.  de  cada  liuma  sege  de  duas 
>das;  de  12U800  rs.  por  anno  de  cada  loja,  armazém,  ou  sobrado,  em 
ue  se  venda  por  grosso,  atacado,  ou  a  retalho,  e  varejado  qualquer  qua- 
dade  de  fazenda,  e  géneros  secos  ou  malhados,  ferragens,  louça,  vidros 
;c,  e  lojas  de  Officios  ,  Estanqueiros  de  tabaco,  Boticários,  e  Livreiros' 
sm  ízempçaó  de  pessoa  alguma  que  tenha  taes  lojas;  de  12L800  rs.  por 
ino,  de  cada  Navio  de  três  mastros,  d#  9U600  rs.  de  cada  Embarcação  de 
sus  mastros;  de  6U400  rs.  de  cada  Embarcação  de  hum  mastro,"  e  de 
irra  fora;  e  de  4U800  rs.  de  cada  huma  das  Embarcações  pequenas,  e 
ue  naó  navegaó  fora  da  barra ,  exceptuadas  somente  quaesquer  Embarca- 
is destinadas  á  Pescaria,  e  os  Botes,  Escaleres,  e  Lanchas  pertencentes 
)  serviço  das  Embarcações  que  já  tiverem  sido  comprehendidas  nesta  im- 
»siçaó  ,  e   de  5  p.   %  das   compras  ,  e   vendas   de    qualquer   Embarcação. 

producto  destas  Imposições  foi  arrecadado  pelo  mesmo  Banco  ,  e  entrou 
3S  Cofres  delle  por  espaço  de  dez  annos. 

Findo  este  praso  no  ultimo  de  Dezembro  de  1822,  principiou  a  arre- 
jjdaçaô  por  conta  da  Fazenda  Nacional  em  Janeiro  de  i8a3,  sendo  a  ad- 
ímstraçaÓ  confiada  a  Manoel  Moreira  Lirio ,  que  já  se  achava  neste  exer- 
cio  por  conta  do  Banco. 

Durante  o  tempo  desta  ~  administração  desde  Janeiro  até  17  de  Maio  do 
to  anno  de  i8a3,  tempo  em  que  ella  passou  pira  a  Mesa  do  Consulado 
Alfandega,,  o  producto  arrecadado  importou  em  4,i73Ua9o  rs.,  e  o  que 
!  tem  recibido  de  algumas  villas  pertencente  aos  annos  de  i8a3  a  i8a5, 
aporta  na  quantia   de  335U220  rs. 

Naó  se  pode  dizer  por  esta  Repartição  qual  seja  o  producto  annual  destas 


h 


(  T92  ) 

Imposições,  vista  qae  sendo  elks  arrecadadas  na  Mesa  do  Consulado ,  a 
respectiva  entrada  no  Thesouro  íie  feita  pela  Caixa  da  segunda  Contadoria 
Geral. 

Passagens  dos  Rios  Parahiha,  e  Parahibuna, 

Achao-se  administradas  pelo  Coronel  José  António  Barbosa  Tiramorros, 
.por  conta  da  Fazenda  Nacional.  Consiste  o  st  u  Piendimento  nos  Direitos 
qtie  se  cobraó  de  200  rs.  de  passagem  de  cada  pessoa,  o  de  36o  rs.  de  cada 
animal. 

A  despeza  he  a  do  premio  do  Administrador,  e  a  que  se  faz  com  o  cos- 
teio da  Barca  da  Passagem  :  estas  despezas  são  deduzidas  do  producto,  que 
arrecada  o  Administrador  ,  o  qual  deduz  em  primeiro  lugar  a  importância 
dos  2  p,  °/„  -e  seu  premio  pela  administração,  e  cobrança,  e  em  segundo 
a  importância  da  despeza  do  costeio  da  Barca  de  que  apresenta  as  compe- 
tentes contas,  assim  como  a  Certidão  do  Rendimento  ,  vindo  tudo  assignado 
por  elle ,  e  pelo  Escrivão. 

O  seu  total  producto  eia  hum  anno  regulado  pelo  termo  médio  dos  trez 
a»nos  de  1823  a  1825   importa  em Rs.  29,665U520 

Despeza    regulada   como  acima 1 ,649^094 

Liquido   ............ 

Passagens  da  Para  hl  6  a  Nova. 

Estnó  administradas  ,  como  acima  ;  O  seu  Rendimento  consiste  nos  di- 
reitos de  passagem  que  se  cobraó  ,  de  80  rs.  de  cada  pessoa  ,  é  de  160  rs. 
de  Cada  animal.  O  seu  Rendimento  annual  regulado  como  acima,  importa 
em ".      .    Rs.  4.747^766 

Despezas 47°^  4^4 

Liquido      .       .       .       .       ...       .       .       .  . 

Passagens  de    Ubá. 

Esta  renda  está.  em  tu  dornas  mesmas  circunstancias  ,  que  a  antecedente 
das  Passagens  da  Pãrahiha  Nova.  O  seu  total  producto  em  bum  anuo,  regu- 
lado como  acima    importa  em .  Rs.    6,6iyUo93 

Despeza 864U55i 

Liquido     .  "< 

Imposto  apphcado  para  o   converto   do   caminho  da  Sena  da 

Ff  trela* 


28,01 6U.a8 


4.277TJ282 


5,752X1542 


Hé  administrado ,  como  acima.  Consiste  este  rendimento  na  percepção 
de  5o  rs.  de  cada  pessoa  da  Capitania  de  Minas,  que  sobe,  ou  desce  por 
aquelle  caminho  ;  e  de  100  rs.  de  cada  animal. 

A  sua  despeza  lie  unicamente  de  2  p.  °/o  de  premio  do  Administrador. 
O  seu  total  producto  em   bum   anno  ,    regulado  como  acima  importa  era. 

Rs.    7,9Ó4U55o 
Despeza    dos   2  p.   %     ....     T     71    V     r  159U291 

Liquido      ...       .      .       . '      . '      •)     v     SI     r«1      «I 


7,8o5LT259 
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Barca  da  Passagem  da  Ilha  das  Cobras. 

O  seu  rendimento  he  proveniente  das  passagens  que  naquella  Ilha  ser 
;obraõ  das  pessoas  que  desta  Cidade  para  ali  transitaó  na  referida  Barca. 
Esta  arrecadação  está  a  cargo  do  Governador  cia  Fortaleza  da  mesma  Ilha  , 
)  qnal  remetteao  Thesoiíró  Nacional,  oproducto  liquido  depois  de  abatida' 
i  ímpoTtancia  da  despeza  feita  com  a  Barcd. 

O  seu  total  producto  ena  hum  anno ,    regulado  pelo  termo  médio  de  trez- 

tnnos  importa  em 3aU8oo 

Depeza  regulada ,  como  acima 1 51J20o- 

Liquido  .      .      i      ...      .• .-      J 

Passagens  do  Rio  S-.  João. 

Âchaó-se  arrematadas  por  trez  annos ,  que  tiveraó  principio  dm  Julho- 
le  1824,  e  haõ  de  findar  em-  Junho-  cie  1827  r  pela  total  importância  der 
G2U6.46  rs.f  a  saber  : 

De  preço  principal    .       .      .      .-      .      •      .      .-      .- .    • 

De  propina  de  1  p.  %  para  a  Obra  Pia 

De  dita  para  munições  de  Guerra     .      ••      .-.-.. 

Rs. 


224U000 
2XJ240' 
6U40CÍ 

20-2  U  64O 


Desta  importrancia  corresponde  a  hum  anno  a  quantia  de 


Ancoragem* 

Consiste  este  rendimento  nos  direitos  de  1TJ000  rs.  por  dia  qne  pagaó 
.s  Embarcações  Estrangeiras  estacionadas  neste  Porto.  Saô-  estes  direitos- 
rrecadados  pela  Mesa  cio  Despacho  Marítimo,  e  o  seu  producto  lie  en- 
regue  mensalmente  pelo  thesoureir©  da  mesma  Mesa  com  a  competente 
íertidaõ  do  Escrivão ,  pela  qual  se  verifica  a-  importância  do  rendimento  ,. 
endo  a  entrega  acompanhada  de  Guia  do  Conselheiro  Fiscal  daquella  Mesa.- 
)  producto  annual  desta  renda  calculado  por  termo  médio  dos  trez  annos- 
te  1823  a  1825,  imporia  em    B.s.      .      *      .-      •      .■      .  '    •■      •      •-      • 

Emolumentos  que  pertencido  ao  Governador  da  lartalcza  ae 
Santa  Cruz". 

Saó  arrecadados,  como  acima,  pela  Mesa  cío  Despacho  Marítimo  :  estes' 
moiumentos  fazem  parte  dos  que  se  percebiaó  naquella  Mesa  pelas  Des-' 
lachos  de  Embarcações  ,  e  que  eraõ  destribuidos  ror  diversas  pessoas  a 
|uem  competiaó ,  porem  tendo-se  determinado  por  Portaria  de  9  de  Maio 
le  1821,  que  elles  fossem  entregues  no  Thesouro  Nacional,  assim  fé  teia' 
umprido  até  o  presente.  O  seu  producto  annual"  calculado,  como  acima r 
íuporta  em    Rs.       .  '    .     '.     *.     '.     ".     V    '•■      .      .      •-     • 

Emolumentos   que    pertenciâo    aô    Governador  da  Fortaleza    da 
Ilha  das  Co  oras. 

Procedem  na  mesma  forma  que  os  antecedentes ;  sendo  a  sua  entrega  lio 
fhesouro  determinada  por  Portaria  de  3i  de  Julho  de  1821.  O  seu  pro- 
lucto  annual  calculado  pela  forma  acima  referida  importa  em  Rs.     . 


J-7U600 


77U54«5 


2'1  ,•!  i'3Uooo 


i'ri8'9U273" 


5'38',766 


Septima  Parte*  XLIXa. 
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Emolumentos  que  pertencido  ao  Parteiro  a" Alfandega. 

Saó  arrecadados  na  Mesa  do  Despacho  Marítimo  ,  na  mesma  forma  que' 
os  antecedentes,  e  foraó  mandados  recolher  ao  Thesouro  Nacional  por 
Decreto  de  12  de  Novembro  de  1822.  O  seu  producto  em  hum  anno  ,  regu- 
lado pelos  trez  de  1823  a  182S,  importa  em  ...,.,.  \{$, 

Emolumentos  que  pertencido  ao  Secretario  do  Governo  das  Armas 

da  Corte. 

Saó  arrecadados ,  como  acima ,  e  procedem  na  mesma  que  os  -antece- 
dentes :  a  sua  entrada  no  Tliesouro  foi  determinada  por  Portaria  da  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  de  19  de  Fevereiro  de  1825,  e 
em  virtude  delia  entrou  no  Thesouro  o  producto  que  se  achava  arrecadado 
desde  o  mez  de  Setembro  de  1824.  O  producto  deste  rendimento  em  hum 
anno  regulado  pelas  entregas  que  se  tem  feito  importa  em    .      .:.<_',      »    Rs„ 

Emolumentos  que  pertencido  ao  Fizico  Mór. 

Estes  Emolumentos  pertencentes  ao  cargo  do  Fiiico  Mór  ia  Império 
foraó  mandados  recolher  ao  Thesouro  Nacional  por  Portaria  da  Secretaria 
d'Estad©  dos  Negócios  da  Fazenda  de  22  de  Março  de  1822.  As  entregas 
do  seu  producto  saô  feitas  aos  trimestres  pelo  serventuário  do  cargo  d« 
Fizico  Mór  o  Conselheiro  Francisco  Manoel  de  Paula. 

O  seu  producto  em  hum  anno  regulado  peles  trez  annos  de  1823  a  1,825 
importa  em  .  •      ...,.,.■,. 

Meios  Soldos  das  Patentes  Militares. 

Consiste  este  Rendimento  no  pagamento  d'ametado  do  soldo  de  hum 
mez  correspondente  aos  Postos  a  que  saó  promovidos  os  Militares,  tanto 
da  primeira  ,  como  da  segunda,  e  terceira  Linha.  A  arrecadação  destes 
meios  soldos ,  pelo  que  respeita  aos  da  primeira  Linha  ,  he  feita  pelo  The- 
seuraria  Geral  da«  Tropas,  por  onde  em  conformidade  dos  Decretos  de 
23  de  Março  ,  12  de  AÍ>ril ,  e  16  de  Maio  de  1821  se  procede  ao  desconto 
pela  decima  parte  dos  seus  vencimentos  nos  meres  em  que  os  recebem  até 
prefazer  o  computo  dos  meios  soldos,  e  sello  de  suas  respeitiva3  Patentes, 
sendo  o  seu  producto  entregue  aos  trimestres  pelo  Thesoureiro  Geral  das 
Tropas,  o  qual  appresenti  huma  relação  nominal,  e  com  as  respectivas 
graduações  das  pessoas  de  quem  fez  aquella  cobrança ;  e  pelo  que  pertence 
aos  da  segunda  ,  e  terceira  Linha,  he  a  sna  arrecadação  feita  na  Paoadoria 
da  Thesouraria  Mór  do  Thesouro  Nacional,  sendo  o  seu  producto  eiUregue 
mensalmeiUo  com  a  competente  certidão  do  Escrivão ,  pela  qual  se  verifica 
á  importância  arrecadada.  O  producto  deste  rendimanto  em  hum  anno , 
regulado  pelos  trez  de  1823  a  1825,  importa  em  .      ,.,,„.    Rs. 

Direitos  dos  Escravos  que  vão  para  Minas. 

Saó  arrecadadas  na  Pagadoria  da  Thesouraria  Mór  do  Thesour»  Nacional 
©  o  seu  producto   he  entregue  mensalmente  romo  o  dos   meios  Soldos.   Con- 
siste este  rendimento  nos  direitos  de   ^X)5cd  is,  que  se  pagaó  de  cada  hum 
dos  Escímvos  despachados  para  terrenos  mineraes.  O  producto  deste  rendi- 
mento em  bum  anno?  regulado  como  a  cima  r  importa  eni    ,      .      .      .    K.s. 


95a?T84o 


5o8tJoo® 


:  ,49oUo26 


i5,34oU96o 


27,65oU666 
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Emolumentos  das  Guias  dos  Viandantes  das  -Adinas. 

Sao  arrecadados  na  Pasadoria  do  Thesouro  Nacional  ,  e  seu  producto  he 
entregue  mensalmente.  Estes  emolumentos  saó  pagos  pelos  Viandantes  das 
Minas  pelas  assignatures  das  Guias  de  suas  pessoas,  e  escravos,  a  razaó 
de  240  rs.  nor  cabeça.  O  seu  producto  em  hum  aniro  regulado  pelos  trez 
annos  de  1823  a  1825  importa  em •  Rs, 

^arrendamentos  de  Barracas  em  que  se  vende  o  Pescado. 

Saô  feitos  no  Conselho  da  Fazenda,  por  tempo  de  hum  anno  ,  e  o  seu 
producto  he  arrecadado  na  Pagadoria  do  Thesouro  Publico. 

O  seu  producto  em  Imm  anno,  regulado  como  acima,  importa  em  Rs. 

Donativos  de    Officios. 

Até  o  anno  de  1807,  o  prodncto  annual  desta  renda  excedia  a  i2,oooU  rs.$ 
«  depois  do  anno  de  1808  era  de  esperar  que  o  seu  augmento  fosse  consi- 
derável pelo  preço  a  que  chegassem  as  posteriores  arrematações  das  ser- 
ventias de  Officios;  porem  tendo  quasi  todos  os  Officios  sido  dados  de  pro- 
priedade, e  ficando  a  penas  alguns,  que  pela  teuuidade  de  seu  rendimento 
naõ  foraõ  pedidos,  por  esta  cauza  teve  tal  decadência ,  que  o  seu  producto 
nos  trez  annos  de  1814  a  1816,  e  primeiro  semestre  de  1817  somente  che- 
gou a  407XJ771  rs.  Presentamente  se  acha  melhorada  esta  renda,  por  terem 
revertido  para  a  Fazenda  Nacional  alguns  d'aquelles  Officios.  O  seu  producto 
em  hum  anno   regulado   como  acima ,   importa  em Rs. 

Trez  quartos  das  Tenças  dos  Hábitos. 

Hé  este  rendimento  arrecadado  na  Pagadoria  da  Thesouraria  Mór  do 
Thesouro  Publico.  Procede  d»  pagamento  que  lazem  os  Cavaíleiros  das 
Ordens  Militares  de  três  quartos  das  Tenças,  que  lhes  saó  dadas,  e  de 
que  devem  tirar  os  respectivos  Padrõens.  O  seu  producto  em  hum  anno  , 
regulado  pelos  trez  annos  de  1823  a  i&25  importa  em     .....    Rs. 

Direitos  Velhos. 

Saõ  arrecadados  na  Chancellaria  Mór ,  onde  elles  se  pagaó  pelas  Cartas, 
Alvarás,  Provisões,  e  mais  Titulos  de  Mercez,  que  transiíaõ  pela  mesma 
Chancellaria.  As  entregas  no  Thesouro  saõ  feitas  peio  Recebedor  daquella 
Chancellaria,  o  qual  apresenta  a  competente  certidão  do  respectivo  Escrivão, 
que  veriSca  a  importância  áo  rendimento  em  cada  mez.  O  seu  producto 
em  hum  anno  regulado  como  acima  ,  importa    eia Rs. 

Novos  Direitos. 

Saó  arrecadados  ,  e  procedem  em  tudo ,  como  acima ,  na  parte  dos  Di- 
reitos Yelhos. 

O  seu  producto  em  hum  anno ,  regulado  da  mesma  forma ,  importa  em  Rs. 

Chancellaria  das  trez  Ordens  Militates. 

Este  rendimento  he  arrecadado  na  mesma  Chancellaria.  Consisto  nos 
direitos   que  nslla   se  pagaó   pelo  transito   de  papeis ,  que  pelo  seu  objecto 


(  ip*  ) 

lhe  pertencem.  O  seu  próducto  em  hum  auno  regulado  como    acyaa  ,  ím- 

prota  em  ... .      .      .      .   Rs.  1,262X1614 

Sello  dos  Titulas  de  Mercês. 

A  sua  arrecadasaó  pele  que  respeita  ao  sello  das  Patentes  Militares  da 
primeira  Linha  lie  feita  pela  Thesouraria*Geral  das  Tropas,  na  mesma 
fornia  que  se  pratica  com. a  arrecadação  dos  meios-  Soldos  das  Patentes,  e 
pelo  que  pertence  ao  Sello  das  Patentes  de  Ofàciaes  da  segunda,  e  terceira 
Linha,  e  mais  Títulos  de  Mercês,  he  a  sua  arrecadação  na  Chancellaria 
Mór  na  mesma  forma  que  a  dos  novos   e  velhos  Direitos. 

O  próducto  annual  deste  rendimento  regulado  pelos  trez  annos  de  i8a3 
a    1825,  importa  em     .      .      , ;      ....      .    Rs.  7,i86XJ8i5 

Mestrado  das  trez  Ordens  Militares. 

He  o  seu  rendimento  cobrado  no  Tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens. 

Procede  do  que  a  Fazenda  Nacional  pertence  nos  depósitos  que  fazem 
©s  habilitados  para  professarem  n'aque!las  Ordens.  O  seu  próducto  eme 
hum  anno  ,  regulado  como  acima  ,  imporia  eia       ..»..,.    Rs.  1  700XJ000 

Baila  da  Santa  Cruzada. 

Este  rendimento  tem  sido  recolhido  ao  Thesouro  pelo  Thesoin*eir©  Geral 
da  Bulia,  declarando  suecintamente  nas  suas  entregas  serem  ellas  prove- 
nientes do  rendimento  da  Bulia.  A  ultima  entrega  foi  feita  no  anuo  de  1823,, 
sem  declaração   do   tempo  a  que  pertencia  aquelle  próducto   da  quantia  de        Rs.       3,487X1497 

Joyas  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro. 

Procede  este  rendimento  das  Joyas,  que  ad  lihitam  daõ  os  agraciados 
n'aquella  ordem.  A  sua  instituição  conforme  o  artigo  18  do  Decreto  d& 
primeiro  de  Dezembro  de  1822  foi  para  estabelecimento  de  huma  Caixa 
Pia  para  mantença  d'aquelles  da  mesma  ordem  qne  viessem  a  precizar  de 
socorros.- A  arrecadação  deste  rendimento  he  feita*  na  Chancellaria  da  refe- 
rida ordem ,  e  o  seu  produclo  tem  sido  entregue  no  Thesouro  Nacional  em 
virtude  da  Portaria  de  23  de  Fevereiro  de  1824,  pela  qual  assim  foi  deter- 
miuado.  Do  seu  total  próducto  em  trez  annos  de  182.3  a  1826  ,  vem  a  cor- 
responder a  hum  a nno- a  quantia  de    ..........    Rs.  3  666X120© 

Dizima  das   Chancellarias    Civis. 

He  este  rendimento  proveniente  da  Dizima  de  sentenças  que  traiu> 
skáo  pela  Chancellaria  da  Casa  da  Supplicaçaô  ;  das  que  transitaò 
pela  Chancellaria  Mór  èo  Império,  sendo  ellas  proferidas  pela  Junta  do 
Commercio.  Tem  esta  renda  andado  sempre  contractada,  porem  finda  a 
ultima  arrematação,  que  foi  pelo  triennio  de  1819  a  1821,  a  penas  tem 
entrado  no  Thesouro  a  quantia  de  4,768X1785  rs.  arrecadada  de  diversos 
pelo  solliciíador  da  Fazenda,  em  os  trez  annos  de  1823  a  1825,  desta  quan- 
tia vem   a  corresponder  a  hum  anno  a  de    .      .      .      ...  .      .    Rs.  1  58qU  5o5 

Rendimento  da  Fabrica  da   Capella  Imperial. 

Procede  este  rendimento  das  Pensões  impostas  ás  Frequezias  para  a  Pa- 
brica  da  Capella  Imperial,  e  do  qúe  pagaô  os  Cavalleiros  pelas  suas  prufíi- 


-.at»».!.-.       H^  jM—jwtlí "** 


coes.  A  arrecadação  deste  rendimento  pelo  que  pertence  ás  pensões  das 
Freguezias  he  feita  na  Thesowraria  Gerai  dos  Ordenados  onde  o  Tliesou- 
Teiro  Geral  recebe  dos  differentes  Parochos  ,  quando  lhes  paga  as  respectivas 
Congrnas,  e  faz  a  competente  entrega  no  TUesouro ,  e  pelo  que  respeita  ao 
pagamento  qua  pelas  suas  proffiçôes  fazeiu  os  Cavalleiros  das  Ordens  Mili- 
tares ,  he  a  sua  arrecadação  feita  pelo  Thesoureiro  da  meza  da  Consciência,  e 
©ccasióes,  em  que  se  fazem  os  depósitos  dos  habilita  ntes  para  professarem  nas 
nas  referidas  ordens  :  estas  quantias  pertencentes  a  Fabrica  da  Capella  sao  en- 
tregues pelo  Thesoureiro  d'ella,  declarando  haver  recebido  do  Thesoureiro 
da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens. 

O  produeto  deste  rendimento  nos  trez  annos  de  1823  a  1825,  importa 
na  quantia  de  5,357X1714  rs.  desta  somma  vem  a  pertencer  a  hum  a  mio 
a  quantia   de    .  •      4  **-s" 

Próprios  Nacionaes. 

Procede  este  rendimento  de  huma  morada  de  Casas,  pertencentes  a 
Fazenda  Nacioníl,  arrendada  por  auno  por ««• 

JOÃO  PRESTES  DE  MELLO. 


ORÇAMENTO 

DAS   CÔNGRUAS,  E    ORDENADOS    DOS    EMPREGADOS    DA    CAPELLA 
IMPERIAL,  E  DAS  CÔNGRUAS  DOS  PAROCHOS  DO  BISPADO  DO  RIO 


ibVlMAVMM/V^VlMn^Vl^Mlvm 


DE  JANEIRO. 


RELAÇÃO    DOS  PENSIONISTAS^  DO  REAL  BOLSINHO  DE  S.  M.  F. 

Fr.   António   de   Arrábida. . .  ........ ..-..- Rs.  200U000 

António   Pedro  Gouçalves . . t 120U000 

António  Franco 76U000 

António   de    Almeida ...  1 46U000 

Angelo  Tinelle •  • • 240U000 

Fr.  Anastácio  da  Mày    de  Deos 200U000 

André    Heckel - 1  00U000 

António  Manoel  Alvares • .  345U3ao 

D.   Auna    Rita  Pereira '<-••- aoiUóoo 

Cypriauno  José    de  Souza • 96U000 

D.    Carlota   Leonor 32U5oo 

Domiugos   Mendes -  - » 38U4oo 

Cónego  Eleuterio  José  Ferrão   . .  .u  .  . , .-  100U000 

Elizabela  Maziot 76U800 

Eufrazia  Magdalena 43U8oo 

Eugenia  Mai  ia  Barboza  Martinellè , *  60U000 

Fr.    Francisco  de   Assiz ♦  •  67U600 

Francisco    Riali ...» i 240U000 

Fr aucisco  Gomes  Diniz 5yV 6 00 

Segue  Rs.  2:4^0 V620 

Septima  Farte,  L. 


I 


(  »98  ) 

Transporte  Rs.  2:^-2.6\56-zo 

Francisco   Martins  ....... 36U5oq 

Francisca   ígnez . ,  .  .  . 38U4oo 

Gertrudes   Sebaslianna 36U5oo 

Gertrudes  Victoria  Lúcia  do  Carmo,  eAnna  Plácida  do  Coraçãode  Jesus  144U000 

Gertrudes  Maria  do  Carmo 57U600 

Gertrudes   Clara   Gomes . .........  36U5oo 

Genoveva  Maria 24U000 

O  Padre  João  Mazzoni 4 i53U6oo 

João  Pedro  de  Alcântara  . . iBaUõoo 

Joaquim  João » 76U80Q 

João   Francisco  Fasciotti 120U00Q 

Cónego  Joaquim  Arsénio    Lopes   Catão ...,...,.,..  1  aõXJooo 

João   Dias 28U800 

Joaquim  Ignacio  de  Mello   Serra ,,..,..., j  aoUooo 

José  da  Mata  Martins  .  .  .  .  < ,  .  76U80Q 

João  dos  Reis 1  00U000 

Joaquim  Manoel   Gago  da   Gamara , 240U000 

Izidoro  José  Francisco , ,  .  345U320 

José  Pedro  Monteiro  ,  e   sua  Irmãa  D.  Maria  Rita   ...,,..,.....  73TJ320 

Fr.  Joaquim  José   Leite ......,..,,.....,....,.,,  iooUoõo 

D.   Joaquina  Adelaide    de  Verna 57TJ600 

Izahel   Ignacia   da  Assumpção  .....................  , . .  T  ...... ,  iooUooq 

Joaquina  Roza ,  . , t ,  .  .  ,  . ,  43U  800 

Joaquina   Patronilha 36U5oo 

D.    Joanna  Maria  de  Campos . , , , ,.,..,.,..,  175U20Ò 

Joaquina   Roza  ,.'.,.,.........., ,....,..'.,.,..,, 1 1 5  O200 

Joanna  Francisca ....................................  76U800 

D.   Joanna  Rita    da    Silva 48U000 

J3.   Joanna   Perpetua ........................    .  . .  .  ,  76TI800 

J).  Leooadia   Joaquina.  , ,  .  .  . ,  .  .  , 36U5oo 

Manoel   Coelho  da  Silva .,.,.,, ,.,.,.,.....,.......,  76U80Q 

Miguel  Ferreira  Gomes 76U800 

Marcos  António   Portugal 3.49V000 

Manoel  Gomes  da   Apresentação  .........  ,  ....•.., ,  4^U8oo 

Máth^ás   da   Crviz   ^.avier  Pragana ,.-,.... 76  U800 

D.  Maria  Francisca   Romana  . . ..... , ,  24TJ000 

J).  Maria  Joanna  de  Portugal  . ,  200U0QO 

D.   Maria  José   de  Yçrna • ,  5y\]6po. 

JX*  Margarida  Barbava  Joaquina   de   Albuquerque.  ..............  j3oUi28 

X).   Mariauna   Margarida  das  Denominações ,...,..  3(5TJ5op 

Maria    de   Jezus ,...,,,,..,...,,......,,.,...,.......  .    36U5oo 

j}.   Marça   Clara   Freire . , 36U5op 

B.    Maria  Emília ,......,,.....,  38U400 

D.  Maria   Rita   da  Silva 60U000 

Marianna  Thereza  de  Jezus.  k ..,.., ..,>; ioqU5oo 

D.    Maria   Joaquina. 57U600 

Margarida  Roza ....,.,. 36U5oo 

Segue  Rs.  6:65iUioa 


(  *99  ) 

Transporte.  Rs.  6:65iUioo 

laria   Roza  ............ 73UOO0 

ifariunna   Roza   d' Assumpção 19U200 

.laria  José   de  Carvalho 36U5oo 

laria   Carlota , •  •  •  • •  •  .  •  32tT5oo 

íicoláo  Majoraniui - 120U000 

)    Coneco  Pedro   Nolasco   de  Amorim  Valladares 100U000 

f      ;  O' 

Uta   Joaquina    de    Santa  Auna < 76U800 

).    Rita  Jacinta  da  Silva   Medella 44Uooo 

loza    Maria  Gil 36U5oo 

toza    Maria i8U25o 

alvador  Salvatori .  20U000 

^heodoro  José   da  Cruz.  . ; 76U800 

^iscondeça   de  Tagoahi • 80XJ000 

Jrsula   Manna ,v 20U000 

Jrubelina  d' Assumpção . . . . . 4°"Uooo 

Rs y:y52.V65o 


RELAÇÃO  DOS  MINISTROS ,  E  MAIS  EMPREGADOS 

ía  Capella  Imperial,  e  dos  seus  respectivos  vencimentos  ,  conforme  os  Diplomas  de 
seus  lugares ,  pagos  pelo  Tkesou.ro  Nacional ,  em  virtude  do  Decreto  de  2.5  de 
Novembro  de  1 80S  ,  a  saber  t 

1 

Côngruas. 

Bispo  Capellão  Mor , Rs ,    , 

Monsenhor   António  José    da  Cunha  e   Vasconcellos . 

Dito   José    Maria  Telles    de  Menezes 

Dito  D.  Joáo   da  Purificação  Marques  Perdigão  , .  . . 

Dito  Roque   da  Silva  Moreira ,  • .  .  ,  " 

Dito  Inspector  Fabriqueiro  Duarte   Mendes  de  S.  Paio 


1 
2 

3 

4 
5 

6 

7 
8 

9 
jo 

11 

12 

i3 

i5 
16 


Fidalgo 


Dito  Francisco  Corrêa  Vidigal  , 

Cónego  Doutoral  Joaquim    José   da  Silva   Veiga 
Dito  Thomaz  José"  de  Aquino  Pereira  e   Silva  . . 

Dito  Manoel  António  Netto 

Dito   Joaquim   Arsénio  Lopes  Catão  . .  ........ 

Dito   Plácido  Mendes   Carneiro 

Dito  Manoel  Xavier  de  Barbuda 

Dito  António  Pedro  Monteiro  . .» 

Dito  Feliciano  Joaquim   da   Silva ,  .  . 

Dito  José  Dias  da  Costa 


2:oooTJooo 
i:54oljooo 
i:oooTJooo 
i:oooUooo 
i:oooUooo 

2:oooUooo 
j:oooUooo 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 


i4=94oUoo» 


r—- 
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(    200  ) 

Transporte.  Rs. 
íj     Dilo  Francisco  dos  Santos  Moreira 

18  Dito  Eleulcrio  José   Ferrão 

19  Dito  Pedro    Nolasco  d' Amorim  Valladares 

20  Dito  Luiz   Marcianno   da   Silva 

31      Dito  Mareia©   da    Silva  Nepomuceno i 

22  Dito  José  de  Araújo   Landim 

23  Dito  Penitenciário   Marcellino    José    da    Ribeira   Silva 

Euena • • 

24  Dito  Francisco  Vieira  Goulart 

2.5  Dito  Joaquim   Duarte   Contreiras   da  Silva ►  .. 

2.6  Dito  Januário    da   Cunha  Barboza 

27  Dito  Joaquirr.  Pereira  dos  Reys 

28  Dito  José  Libanio   Dacier  de  Brito 

29  Ditp  Francisco  António  Gomes  . 

Rs. 

Ordenados. 


l4:94oUooo 

600U000 
600U000 
600U000 
900U000 
600U000 
600U000 

600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600XJ000 
600IJ000 

23:o4oUooo 


3o  Capelblo  Regente  João  José   Rodrigues Rs. 

3i  Dito  João   Máximo   do  Prado 

32  Dito  João  Camello   Pinto  e  Castro 

33  Dito  Joaquim  Sivirino  Gomes  .  . » ? 

34  Dito  João  Campei  lo • 

35  Dito  José  J01  i>;e  dos  Santos 

36  Dito  António  Pereira  Gonçalves A « . 

3j  Dito  Estevão  José  Pires 

38  Dito  Francisco  José   Rodrigues 

39  Dito   Francisco   José  Machado 

40  Dito  Diogo  Martins  de  Barros 

41  Dito   Francisco  José   d'01iveira • 

42  Dito  Cêzario  dos   Prazeres   Torres 

43  Dito  António  da  Costa    Miranda 

44  Dito   Augusto   de    Santa   Rita    Manitli 

45  Dito  Innocencio  José  Gomes 

46  Duo  João  José   Pinto  da   Moita 

47  Dito  João  José  de   Faria •  < 

48  Dito  Pedro  João   Rodrigues 

^  Dito  Aposentado  José  Joaquim  Borges r 

5o  Dito  dito  António  Marianno   Felizardo.  .  - 

5i  Mestre  de  Cerimonias  Wencesláu  de  Andrade  Roza ... 

Ô2  Dito  Bento  José  d' Almeida 

53  Dito  Sebastião  da  Cunha   Lopes 

54  Dito  Fernando  Pinto  d' Almeida • 

55  Thesoureiro  da  Capella  António  Pereira  de  Carvalho . . 

56  Escrivão  da   Capella   Thonaé  Maria   da  Fonceca 

by  Thesoureiro  do  Thesouro  António  Joaquim  do  Sacra- 
mento Guedes 

Segue.  Rs. 


43oUioO 
260U000 
25oUooo 
aSoUooo 
25oUooo 
25oUooo 
25uUooo 
25oUooo 
25oUooo 
sôoUooo 
25oIJooo 
25oUooo 
25oTJ  000 
aôoUooo 
200U000 
200U000 
200U000 
200U000 
200U000 
36oUooo 
270U000 
320U000 
25oUooo 
200UOOO 
200UOOO 
400UOOO 
5oUooo 

400TJ000 
3ou8oUooo 


(    201    ) 

Transporte 

68  Ajudante  do   dito  Joio  Simões   da  Fonceea 

5p  Thesourcho   da  Sacristia 

60  Dito  Cypnanno  José  de  Souza 

61  Confessor   Joaquim    Vieira   Borges 

62  Dito  José  Pereiía  da  Silva   Maia . .  .  . - 

63  Dito   Lourenço  Mendes   de  VascOncellos .  .  .  • 

6\  Dito  Domingos  Rodrigues  d' Abreu 

65  Organista  Simão  Portugal ' 

66  Dito  João  Jaques •  • 

67  Sacristã  Francisco   Martins  Vianna 

68  Dito  José   Martins  Vianna 

60  Dito  Luiz  Fernandes  Igreja 

70  Dito  Lourenço  José  Pescegueirô  .  . 

71  Dito  Américo  Joaquim    de   Macedo 

72  Dito  Domingos  Malaquias. ..  . • 

73  Dito  Elcsbão   de  Souza  Coutinho 

74  Dito  Joaquim   dos  Reys   Pernes 

75  Dito  Manoel  José  de  Souza  Lobo 

76  Dito  Bernardo  Luiz  d' Almeida  .V.V 

77  Dito  Fernando  Martins  Pinheiro 

78  Dito  João  Maria   de   Jezus   Ferras . .  ■  

79  Dito  José  Maria  Henriques 

80  Dito  José  Gomes  d'01iveira . 

8.1     Dito  José  António  Leite  Guimarães . i «.;.,« 

82  Dito  José   Joaquim  da  Silva 

83  Dito  Manoel  José  de  Paiva .  -  « • 

8i     Dito  Geral  Simões  da  Fonseca 

85  Armador  Pedro   José  Maria   de    Mello 

86  Varredor  António  Pinto  Beira  .....;....-. 

87  Dito  José  Diniz  ......... « - 

88  Dito  Manoel  Fernandes   Bicho 

89  Dito  Joaquim  José •  •  • 

90  Dito  Hypolito  Pires •  - 

91  Sineiro  "Miguel  José  do  Carmo < 

92  Dito   José  Maria ;  •*•' 

Q3  Dito  António  José  Ferreira •  •  •  •  •'  •  •  • •  • 

94  Mestre  da  Capella  ,  e  Compositor  Marcos  Portugal  . 

95  Dito  Fortunato  Maziotti ...... 

^6     Dito  José   Maurício •  •  " 

97  Musico'  António   Ciconi.  ........ • 

90"  Dito  João  Francisco   Faccioti. 

99  Dito  Angelo   Tinoli  .  ..........••«• • 

100  Diío  Francisco   Riali • 

10 1  Dito  Pascoal  Tani .  . ; . *■• 

102  Dito  Marcelo    Tani 

io3  Dito  António  Pedro   Gonçalves ....... 

104  Dito  José  Maria  Dias • 

io5  Dito  João  Maziotti. ......... 1  .«*«■  ? •  "• 


3o:l8oUoou 
000U000 

200'(Jo0O 

200UOOO 

2O0l]00O 

200U0C0 

2O0U00O 

200U00O 

36oU00O 

36oUoOO 

2O0LÍOOO 

i5oUooo 
100IJ000 
100U000 
100U000 
100IJ000 
100U000 
100U000 
100XJ000 
100U000 
100U000 
100U000 
100U000 
5oUooo 
5õTJ.ooo 
õoUooo 
5oUooo 
õoUooo 
400U000 
ii5U2oo 
íiõUsoo 
110U200 
115U200 

Il5U20O 

96ÍJCOO 

96XT00O 

96UOOO 

625U00O 

625U00O 

625U000 

990U000 

745U0OO 

745U0OO 

.  745CFOOO 

625U000 

626  D  000 

5o  5  li  000 

5o5Uooo 

5o5Uooo 


Septima  Parte*  ÍLJ. 


es.       43:229ÍJooo 


I 


.^ 


(    202    ) 

rri  . 

io6~  Musico  José  Mendes  Sabino  ....... .7.. spor  e 

107  Dito   Carlos  Mazioili. 

.108  Dito  Geraldo  Ignacio  Pereira 

109  Dito  Manoel  Rodrigues   Silva  ...... .' .'.'.'.' 

1 10  Dito  João   dos   Reys  Pereira  '. .' 

11 1  Dito  José    António   Tigna '. 

112  Dito  Luiz    Gabriel   Ferreira  Lemos  ..'.'.' 

1 10  Dito  Manoel  Rodrigues  Manso 

114  Dito  Lúcio   António  Fluminense.....' 

115  Dito  Salva tor  Salvatori 

1 16  Dito  Nicoláo  Majoranini 

117  Dito  António  Gomes  Cardozo  ............. 

118  Dito  Francisco  da   Luz  Pinto.  ...'.' .'  .' ." .'  ...  .  . 

1 19  Dito   Elias  António  da  Silva 

3  20     Dito  José  Maria    da   Silva  Rodrigues'  ....... 

121  Dito  Alexandre  José  Leite .'.',' 

122  Dito   Feliciano  Joaquim ] 

1 2'3     Dito  José   Ferreira 

124  Dito   Augusto   César  d'Assis .'.'.'.' 

125  Dito  Francisco  de  Paula  Pereira .......... 

126  Instrumentista  Francisco  Ausaldi . 

127  Dito  Aleixo   Bak 

128  Dito  Francisco  Tani ." 

129  Dito  Ignacio  Pinbeiro  da  Silva  ............ 

130  Dito  José  Joaquim  da  Silva '.,,,', 

i3i  Dito  Joaquim   d' almeida 

182  Dito  João  Liberali 

i33  Dito  Luiz   Folia 

i34  Dito  Manoel  Joaquim   Corrêa  dos  Santos*.   '.'.*' 

135  Dito  Pedro  Teixeira   de  Seixas 

136  Dito  Pedro  Lafrogi 

i37  Duo  Quintiliano  José   de  Moura 

i38  Dito  Policarpo   José    de  Faria  Beltrão     ...... 

109  Dito   António   José   de   Araújo    ....... 

140  Dito   Alexandre  Barèt 

14 1  Dito  Francisco  da   Mota .    .    . 

\\j  Dito  José  Fernandes   da    Trindade   ...... 

i43  Dito  Lino  José  Nunes 

i44  Dito  Joaquim  Luciano   ._ 

145  Dito  Francisco  Augusto   Fremel 

146  Dito   Christovão    Tani 

147  Dito    Eliodoro  Norberto  Florival   da  Silva'   .    .    .   . 

148  Dito   Domingos    Francisco 

149  Dito   Francisco   Manoel    da  Silva  .    '. 

i5o     Dito  Tertuliano    de  Souza    Rangei  ..'*.'    .'   .'   .   '    . 

l5i     Dito  Nuno    Alvares  Pereira •  . 

f&í     Dito  José  Muraglia [....,. 

Rs, 


43:229X1000 

325Uooo 
325Uooo 
385Uooo 
225U000 
52iU8oo 
i6~5Uooo 
26ÒU000 
125U000 
xaâUooo 
720U000 
720U000 
95Uooo 
193U000 

225TJ000 

I 69TJ000 

75U000 
65TJooo 
45Dooo 
45Uooo 
5o5TTooo 

260U450 
260U450 
'260U450 
260U450 
2.60TJ450 
260TJ450 
260TJ450 
2.60V450 
260II450 
260U450 
260ÍI450 
260TJ450 
66oU45o 
404U450 
404U450 
4iiVo5o  • 
260U450 
260U450 
200U000 
260U450 
260U450 
260U450 
260U450 

I  20LTOOO 

260U450 
260.11 4  5o 


56;3o7Uo5o 


(    2o3    ) 

Transporte 
i53  •  Copista  Francisco  Manoel  Chaves  ............ 

164     Dho  João  António   da  Silva    .    .    .   : 

i55     Encrcspador  Fr.  Autonio   dá    Madre  de  Deos    .... 
i56     Andador  José  Joaquim   da  Silva 


56 :3oyTJo  5o 

480U000 

480U000 

3óoUooo 

7'5Uooo 


Rs.     57:702X1050 


RELAÇÃO  BA  FOLHA  ECCLESIASTICA. 


Ao  Provisor ,    e  Juiz  das  Habilitações     de   Genere   deste   Bispado, 

o  Reverendo   Doutor  Francisco   Corrêa  Vidigal    de  Côngrua  Rs.     120U000 


Ao   Capelão  da  igreja   de  S,  Sebastião  ,    antiga  Se  ,  o 
Reverendo  João    Nepumoceno   de  Albuquerque , 

de  Côngrua  por  anuo Rs  „  .  . 

Para  cuidar   na  limpeza   da   Igreja 

Para  Guisãmento 


145LT200 

14U800 

5Uooo 


Ao  Capellão  da  Igreja    de  S.    Ignaeio,    denominada 
Collegio  desta  Cidade  o  Reverendo  Manoel  Tra- 

jano   de  Oliveira Rs .  .  . 

Para    Guisãmento   e  festas 

Para  pagar   a  hum  Sacristão 


100U000 
88U000 

40U000 


Ao   Cura  Collado    da  Freguezia     do   Santíssimo    Sacramento  ,     o 
Reverendo    Cónego    José    Luiz    de   Freitas 

Ao  Vigário  Collado  da  Freguezia  de  N.  S.  da  Can- 
delária d'esta  Cidade,  o  Reverendo  Luiz  Mendes 
de  Vasconcellos  Pinto   e  Menezes,  e  Guisãmento  Rs.    223Uq2,o 

Para  os  Ofíicios  da  Semana  Santa. 36XJ8oo 

Para  a  lavagem  da  roupa   da   Sacristia 1  aUooo 


Ao   Vigário  Collado   da  Freguezia    de  S.    José   desta 
Cidade  ,  o  Reverendo  Bernardo  José   da   Silva 


Veiga 


,      \J    JH-^vcitlJUU    SJ\Jl  ílexi  \j.\j      yujt      vj-ix      kíXJtvu     e 

Côngrua Rs .  .  . 


Para    Guisãmento. 


Ao  dito    da  Freguezia     de  S.    Rita    desta   Cidade    o 
Reverendo  José   Caetano   Ferreira  de  Aguiar  Rs. 


Para  Guisanento 


200U000 
23U920 


200U000 
23U920 


i65TJooo 


228U5oo 
200U000 


272U720 


223U020 


223U920 


Segue  Rs ...... .        1  ^404^060 


~~ 


(  2o4  ) 

Tlansporte.  .  .  .  .  .Rs.  .7         i:434LTo6o 

Ao  Coadjutor  da  Freguezia  de  S.  Rita  ,   o  Reverendo  João  Duarte 

do    Amaral Rs .  . .  a5Uooo 

Ao   Vigário  Collado    da  Freguezia   de  S.  An  na  desla 

Cidade    o  Reverendo   António  Ferreira  Bibeiro   Rs.     200U000 
Para  Guisamento 23U920 

223Vçr20 

Dito  de  S.   João    da  Lagoa  ,    o  Reverendo   Manoel 

Gomes  Souto  .   .   .   .  ■* Rs.   -   -  200TJ000 

Para  Guisamento • 23L920 

,     .  223U920 
Ao   Coadjutor  da  dita  ,    e  Capelão  da  Fabrica  da  Pólvora  ,  o  Re- 
verendo Pedro  Pinto  de  Miranda 120U000 

Ao  Vigário   Collado  da  Freguezia    de  N.    $.   do  Lo- 
reto    de     Jacarepaguá  ,    o   Reverendo   José    Luiz 

de   S.  Boaventura .    .  Rs.  .    .  200U000 

Para  Guisamento 23U920 

223U920 
Dito  dê   S.  Salvador   do  Mundo  da  Guaratíba,  o  Re- 
verendo  Bernardo  do  Espirito    Santo  Abreu  Rs.  200U000 
Para   Guisamenio 23U920 

223U920 
Dito  de  N.  S.  da  Guia  da  Manga ratiba,  o  Reverendo 

Eugénio   Martins  da    Cunha   de  Côngrua  Rs.    .    .  200IT000 

Para  Guisamento .   .  23U920 

223U920 
Dito  de  N.  S.  dos  Remédios  de  Paraly,  o  Reverendo 

António   Jorge  da  Costa  .........  Rs.   .   .         200U000 

Para  Guisamento  ................  23U920 

223U920 
Dito   N.  S.  da  Conceição  de  Campo   Alegre,   o  Reve- 
rendo José  António  Martins   de  Sá.  .  .  .  .  .Rs.  .  .  200TJ000 

Para  Guisamento 23U920 

223U920 
Dito   da   Freguezia  de  S.João  Marcos,    o  Reverendo 

José  Joaquim   Botelho  ,    de  Côngrua Rs.  . .  200U000 

Para   Guisamento •  • _•■  •  aãU-yao 

223U920 
Dito  de  S.  Francisco  Xavier  de  Taguahy  ,  o  Reverendo    •    •   ■ 

António  Dias  Rebello.  .' .Rs.  . .  200U000 

Para  Guisamento «. <••  20U920         223U920 

Segue  Rs . .  . . .  3 : 69.4  U  3/jo 


'(  ao5  > 
Transporte  Rs.  • 

Ao  Vigário  Collado  de  N    S    da  Cc^ceiçào  dcjMarapic^^  ^ 

o  Reverendo  José  de  Manos  Silva  ,  de  Goog.  na  lis  ^^ 

Para  Guisamento , 

DiLO    de  N.   S.  da  Conceição    dos   Alferes  ,     o  Revê- 

rendo  Joaquim  José    de  Macedo '         [[[  33U920 

Para  Guisamenlo • •  •  ' , 

tv        i    c     P-^lrr,  p  &   Paulo   da  Parabiba  ,    o  Revê- 

Para  Guisamento '■ _ 

Dito  de  N.  S.  da  Piedade  de  Inbomerim,  o  Reverendo 

Manoel  José  de  Azevedo  Souza *s.       •  -3U02Q 

Para  Guisamenlo " 

Dito     da   Sagrada  Família   de  Tinguá ,    o   Reverendo 

Francisco  Salinas    de  Lima   de  Côngrua.  Rs.    .    .  *%££* 

Para  Guisamento 

Dito   de  N.  S.  da   Piedade  do  Aguussú,   o  Reverendo 

Miguel  de  Azevedo  Santos  de  Côngrua.  Rs.   .   .  2°™°™ 

Para    Guisamento * '    "   '    *  _ 

Dito  de   IS.   Sc  do   Pilar  do  Agnassú,    o  Reverendo  ^ 

Joaquim  Soares  d  Oliveira lis.   .   .  23Uq„0 

Para   Guisamento    .   .....->•           ■    •    •  30Uouo 

Para   ter  buma    Canoa    -    .   .  . 

Dito  da  Frcnieria  de  S.  António  de  Jacotinga  ,    o  Re- 
^l0vÍrenSIWwÊ  José  de  Mendonça,  de  Côngrua  Rs:  .ooTJooo 

Para   Guisamento   ....»•■» ™ , 

Dito  Encommendado    da  Preguem   de    S.   João    de-, 

Merety,     o  Reverendo    Ir.    João    de  N^S.   da  .     _^ 

Ag011"'. ' '   "        '       .  23U920 

para   Guisamento  . __ 


3;  594U34o 
223U920 

Í23U920 

223U920 

■■■ 
223U920 

nzoVyzp 
223U920 


250U920 


223U9ZO 


2231192,0 


Segue 


r 5:639ÍJ62o 

Septima  Farte  LIL 


(  2o6    ) 

Transporte  Rs . .  . 
Ao.  Vigário   Collado  da  Freguezia  de  N.    S.   do  Des 
terro..de  Campo  Grande,  o  Reverendo  Anton  o 

Rodrigues   do  Valle . « 

Para   Guisamento .    «■«..,-.  200U000 

'  '■'" *  23U920 

Dito   deN S.   da  Appresentação   de  Iraiá,    o  Reve 

Mudo   Manoel  Francisco   Rosa ......      r"  9nnji 

Para   Guisanieuto '  *  2001/000 

23U920 

Dito  de  S.   Tiago  de  Inhahuma  ,    o  Reverendo  Do 

mingos  Bernardino  de  Athaiue ....              R s  °"  on  TT 

Para   Guisamento '  '  200F000 

'  '  *  '  ' ' -•  *  «  23U920 

Dito    de  S.   Francisco   Xavier   do  Engenho  Telho      « 

Reverendo  André  de  Mello  Botelho ,  de  Conlua   Rs  „     TT 

Para  Guisamento .      'UCVj°nolua   &s.  200U000 

'  •'•••••'•♦.>  *  23U920 

de  Sarna    AnoTS" fcrf*  ^#  *&* 

rara  Guisamento ,  ^?V  200U000 

'  ' r  •  •»  .  .  , ,  23U92O 

Dito    deN.  S.    da  Guia  de   Pacobahiha.   o  Reverendo 

Carlos  Dantas   de   Vasconcellos.  .  .     .    *W";ndo  _T 

Para  Guisamento "  200TJ000 

•  •»  r  -•.,.,..,..  .  23U920 

Dito   da   Freguezia   de   S.   Nicoláo  de  Seruhy  ,    o  Re 

verendo  Joaquim    Valério   Lisardo    e  Rego.Rs..  30oUooo 

^ara    Guisamento °  -soou 000 

' ' '  *  •  ' 23U920 

Dito  de  N.  S  da  Pieáade  de  Magé ,  o  Reverendo  José      ! 

(romes  Sardinha j>  TT 

Para  Guisamento " 7  ^ooTJood 


5:63()U,62f) 


223U920 


223U92Q 


22 


3D9 


2Q 


223U920 

25Uooo 


223TJ920 


223TJ920 


223U920 


-Segue  Rs. 


223U920 
^.•455U98o 


220U9-» 


223U92» 


zzòXJyzo 


(   2.0J   ) 

Transporte .'EU.  .  .  j \ $b\J <$<* 

Ao  Vigário  Collado  da  Freguezia   de  N.  S.  d'Ajuda   de 
»      Guapemerim,  o  Reverendo  João  Amónio  d'Abreo 

Pereira Rs . . .         200U000 

Para  Guisamento 23U920 

Dito  Collado  do  S.  Sacramento  do  Arraiei  de  Canta- 

gallo  ,   o  Revercudo  Francisco  Dias  da  Silva. Rs.  .  200U0O0 

Para  Guisamento ?.3Uo20 

Dito    cia  Santíssima  Trindade    de  Macacú ,   o  Reve- 
rendo   António    Joaquim    Mariauno.  .  .  .  ,  .Rs.  . .  200TJ000 
Para  Guisamento  ................  23Uo20 

Dito    de  Santo  António   de  Sá  da  Villa   de  Macacú  , 
O   Reverendo    António    Leodoro    d'Avilla   Bitan- 

court  ...» , Rs .  .  .  200TJ00Q 

Para  Guisamento 23TJo20 

Para  os  Oííicios  da  Semana  Santa .  . t .  .  ,  36U8oo 

Dito  de  N.    S.  da  Conceição  do   /Uo   Bonito,    o  Re- 
verendo  Joaquim  Pereira  dos  Reis .  .Rs...  200U000 

Para    Guisamento ,  23TJ920 

3ito  de  S.   João   de  Ilaborahy,    o  Reverendo  Frao* 

cisco   Xavier  Pina ,  ..Rs.  ..      .    200U000 

Para   Guisamento , , .  .  , .  23U920 

)ito  de   N.  S.  do  Desterro  de  Tamby ,   o  Reverendo 

Joaquim  José  da  Costa •  Rs .  . .  200U000 

Para   Guisamento  .,_... 23U920 

)ito   da  Freguezia  de  S.  Bernabé  da  Villa  Nova    de 
S.  José  d'El-Rey ,   o  Reverendo  Joaquim  José  da      . 

|ilva-  •  • ; * .Rs. . .         200U000 

Para  Guisamento *....,. ........  23Uo2o 

>ito  na  Freguezia  de  S.   Gonçalo  ,   o  Reverencio  Car- 
los  dos  Mártires   Nunes  de  Araújo Rs.  . .  200U000 

Para   Guisamento  . a3Uy2o 

Para  ter  huma  Canoa , 3oUooo 

Segue  Rs <):538Uo6o 


260TJ720 


223U920 


223TJ920 


22311920 


223TJ920 


253U920 


(  ao8  ) 

Transporte  Rs . 
Ao   Vigário  de  S.   Joào  de  Carahy  ,    o  Roverendo  José 

Joaquim  d' Avilla Rs .  .  . 

Para  Guisamento • • 


200TJ00O 
20  U  9  2.0 


9:538Uo6o 


iilo   de   S.    Sebastião  de  Ttaipú  ,   o  Reverendo  Amó- 
nio   Brandão    de    Mello. ..  . Rs...  aooUooo 

Para   Guisamento 2.3U920 


Dito   de  N.   S.    do  Amparo  de  Manca,    o  Reverendo 

José  Custodio    Gonçalves ......  .Bs.  .  .  200U000 

Para  Guisamento 20U920 


Dito  de  N.   S.   de  Nazareth  de  Saquarema,    o    Reve- 
rendo   Migtiél   Gomes  Torres Rs.  .  . 

Para   Guisamento » 


200U000 
23  U  9  20 


Dito   de    S.    Pedro  da  Aídéa    de  Cabo  Frio    o  Reve- 
rendo   Manoel    Luiz  Gomes .Bs.        200U000 

Para  Guisamento •  .  aSUpao 


Dito  de  S.    Sebastião  de  Araruama  ,    o  Reverendo  João    Manoel  da 
Costa  e  Castro  .  .  .  * Rs .  .  . 

Dito    da  Sacra  Familia    de  Ipuca ,   o  Reverendo  Jeró- 
nimo Ferreira  de  Souza .  .  .Rs*  .  .  200U000 

Para   Guisamento 23U920 


Dito    de   N.    S.    das  Neves  ,   e   S.   Rita    de  Macabé  o 

Reverendo  Joíio  Bernardo  da  Costa Rs.  .  .  200U000 

Pata  Guisamento 23U920 


Dito    de  N.   S.    do   Desterro  de  Ca pivary,  o  Reveren- 
do José  António  de  Souza  ..■-..' Rs.  .  . 

Para  Guisamento 


Dito  Eneommendade  da  Freguesia ' de  N.  S.  da  Lapa 
<|e  Gapivary,  o  Reverendo  Fr  José  da  Expecta- 
ção Ayres - ♦  •  •  • 

Guisamento , 


Rs.. 


200TT000 
23U920 


aooUooo 
a3U920 


í3Uoí 


Segue  Rs. 


»-v* 


11.: 


(  ^9  ) 
Teanspone  Es. 
Vigário  Collado  da  Freguezia  de  S.  Arma   da  Vilía  da 
]lha    Gra-inle  ,    o  Reverendo   Bernardo   de   Soma 

Guerra * Es ...  .  200U00Ò 

Para   Guisamento 23U920 


Dito  de  S.  João  Baptista  da  Villa   da  Nova  Friburgo, 

o  Reverendo  Jacob  Joye  ,    de  Côngrua.  .  .Rs.  .  .  SooTJooo 

Para    Gnisamenlo 23U920 


Dito    de  S.  João   deMacahé,   o  Reverendo  João  Luiz 

Bezerra Rs. .  .  200TJ000 

Para  Guisamento 2,3Uo20 


Dito  de  N.  S.  da  Gloria  n'Aldéa  de  Vali  eriça ,  o 
Reverendo  Joaquim  Cláudio  de  Mendonça  Es. 
Para  Guisamento 20TJ000 


Dito  de  S.   Anna  de  Paraly,  o  Reverendo  José  Theo- 

dorio  de  Souza .  .  .  .Es .  .  .  200TJ000 

Para  Guisamento .  .  .  .  • 2ÒU600 


,l.'753U34o 


223U920 


323ITr;20 


223U92.0 


220TI000 


Dito   de  N.  S.   do  Rosário  de  Mambucoba,    o  Reve- 
rendo  Francisco    António    da    Silva. Es.. 

Para  Guisamento 


200U000 
23U920 


Ào  Religioso  Eremita  de  S.  Agostinho,  da  Provincia  de  Portugal  , 
Fr.  João  Jaqnes,    de  Pairilnonio ^  .......  .  .Rs.  .  . 

Dito  da  reformada  Provincia  de  N.  S.  do  Monte  do  í-armo  ,  da 
Cidade  de  Pernambuco,  Fr.  António  de  S.  Alberto,  de  Pa- 
trimónio  .-<[ij 

Dito  da  3. a  Ordem  de  S.  Francisco  ,  Fr  Tiburcio  José  da  Ro- 
cha   .  ....  ^  ..............  . 

Ao  Capellão  da  Imperial  C;ip'e}ia  ,  o  Reverendo  Pedro  Nolasço  de 
Amorim   Valladares 

Ao    Padre   António  Corrêa  de  Carvalho ...... 

A  Joaquim  Francisco  do  Livramento,  de  Côngrua  ,  por  nn no  para 
is  despezas  do  Seminário  da  Casa  Pia,  no  Dislriclo  de  Jucuia- 
canga   da  Ilha  Grande'.  ....'. 

Aos  Carmelitas  do  Convento   de  N.  S.  do    Monte  do  Carmo 

Aos  Beneditinos   do  Mosteiro  de  S.  Bçnio,    de  Ordinária 

Aos  Capuchos  do  Convento  de  S.  António   deala  Cidade      de  Or- 


fiXAana 


225U600 


223TJ920 

25tJooo 


20 


Uooo 


2ÕU00O 

25UOOO 


4ooU<xío 
90LOOO 
90U0C0 

ooíjooo 


Segue  Es.       13:9090620 
Septima  Parte.  LIlI. 


■ 


— V 


(  21°  ) 

Transporte  Rs.    13:989X1620 

Aos  Capuchos  do  Convénio  de  S.  Boaventura  da  Villa  de  Macacú  . .  90U000 

Idem  de  S.   Bernardino  da  Villa  da  Ilha  Grande 90TJ000 

Idem  de  N.   S.   dos  Anjos  da   Cidade  de   Cabe  Frio, ,.,,.,  5oTJooo 

Idem  de  S.   António   da  Villa  de  Santos.  ....,  ^  ..............  .  4^Uooo 

Idem    de  S.    Clara    da  Villa   de  Taboaté ,. 4°Uooo 

Idem  da  Aldéa  de  S.  João 25Uooo 


Rs. . .  l4:324UÓ20 


RELAÇÕES  DOS  ORDENADOS  DOS  DIFFERENTES  EMPREGADOS, 

wwwwwvvwywvuvvvvvv 


RELAÇÃO 


Dcs  Vencimentos ,  que  percebem  os  P encionarios^ 

A'   Marquesa   d'Aguiar     ............. 

A'    Condeça    d'Escragnoles     ...,...•       .  , 

Dita  Beaurepaire      .      .       .       i      .      .'     .      .      .      .      .      , 

Dita.  Roquefeuil ,,-,-.,., 

Dita  da    Ponte 

O  Visconde  da  Villa  Real  da  Praia  Grande    ...,.,,, 

Dito  de   Maceyo      .  ........ 

Dito  Mirandella , 

Dito  Taubaté    .............. 

Dito  Cunha 

A'   Viscond<çi  de  Tagoahi 

O  Baraó  de  S.  João  Marcos     ............ 

Dito         Pati  do  Alferes    .      .      .      .       .      .      ,      .      .      ...      ,      . 

A  Baroneza   de  dito     .       ............. 

Dita  Itapagipe .      ... 

Monsenhor  Duarte  Mendes  de  S.  Paio  Fidalgo    ....... 

Dito  António  José  da  Cunha 

Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares  de  Carvalho    .      .      ,      .      . 

Vicente   Delgado  Freire    de   Castilhos 

Francisco   Gonçalves,   para  desfrutar  sua  mulher     ...... 

IVlanoel  Pinto  Coelho,  repartidamente  por  suas  quatro  filhas,  D.  Jo- 
sepha  Leodovina,  D.  Heleua  Mathildes,  D.  Marianna  llicarda,  e 
D.  Maria  Barbara  Pinto  Peixoto     .......... 

Henrique  José   Pinto   de  Vasconcellos     ......... 

Bernardo  José  de  Souza  Queiroz    ........... 

Joaó  José  de  Mello      .............. 

Rodrigo  António  de  Moraes  ,  dividida  por  suas  quatro  filhas  ,  D.  Maria 
Benédicta,  D.  Maria,  D.  Anna ,  e  D.  Maria  do  Carmo  Behello  de 
Laroare 

João  Henriques  de  Carvalho  e  Mello  .      .       •      .      •      ... 

Bernardo  José  da  Cunha  Gusinaó ,  e  Vasconcelles     ...... 

Padre  Luiz  Rafael  Soyé    „ 

Dito     José  Maurício  Nunes  Garcia    .......... 

Dito    Francisco  José  Pereira 

Isidoro  José  Francisco  .  -.      .  f  V 7' •     . 

Joaquim  Francisco  da  Cunha  Pontes  .......... 

José  António  da  Camará   .      .      .      ..     .      .      .      .      ...      .      , 

Segue  Rs, 


Rs 


4,5ooUooo 
1 15U200 
288U000 
36oIIopo 
800U000 
1 ,4ooUoçio 
lí4°°Uooo 

i5pUooo 
600TJ000 

1 ,00o  Uooo 
660U000 

2,oooUocp 
400UOOO 
3opUooo 
600U000 
400U000 
89U000 
i5oUooo 
200U000 
5j\J6oq 


4ooUooq 
240U000 
240U000 
200U009 


3ooUooo 
j5oUooo 
1 00U000 
240U000 
25Uooo 
25uqoo 
120UÒOO 
240U000 
175U200 

17,925^006 


(    211    ) 

Transporte  Rs. 

João  António  Vigiei'    .'     ~?    -V  •  T •    T     '. *      . 

líercules  Octavianno  Muzzi 

Manoel  Ventura  Domingues    .      .      .  • .    • ■ 

José  de  Souza  Santos ..•..». 

Porcino   Duarte   Malha ' 

Joaquim   José   de    Santa  Anna 

Adriano  Duarte  Malha 

Domingos  Cyriaco  Avendano .  . 

Frei  Manoel  da  Rainha   dos  Anjos 

José  Roberto  de  Lacerda  da  Cunha 

Frei  Francisco  Xavier  Penna -"..,."•. 

Pedro  Dilloa     .      .      ...      .      .      .      .      . 

Siniaó  Pradier 

Pedro  José  da   Camará ,,      -. 

Luiz  Francisco  Leal,  como  cabeça  de  sua  mulher  D.  Maria  José  da  Ca- 
mará  

José  Francisco  Moreira  . 

Luiz    Barroso    Pereira , 

Francisco  de  Assiz  Cabral  Terve 

O   Pmtor  Trich 

Joaó  Kammerlacher 

Estevão  Maria  Ferraó  Castel  Branco 

Roque  Schuch 

Frederico  Selou    ....... 

Jorge   Guilherme  Freireiss ; 

Tristão   José    d'Araujo 

José  dos  Santos  Lopes 

José  Alves  Marta 

Carlos  Gustavo  Helberg 

João  Prestes  Barreto  da  Fontoura 

Joaó  Olinio  de  Carvalho 

Jacinto  Roque  de  Souza  Pereira 

Luiz  Augusto  May 

Francisco  Manoel  de  Selisa ,  e  Mello 

Manoel  Maria  Bregaro 

Custodio  José  Ferreira  Guímaraens  .... 

D.   José  Maria  da    Silveira 

D.  Joaquim  José  da  Silveira 

José  Esteves  Grondona 

Miguel  Pereira  Munis    .      . 

Frei  António  da  Arrábida . 

Joaó  Francisco  de  Britto  Villár , 

Manoel  Maria  de  Britto  Villár \     \ 

Joaó  Xaveir   Fereira -é 

José  Maria  Heredia 

Carlos  Maria  Heredia 

José  Villela  de  Barros  ...      ....     i     .....  . 

José    Maria    Borotempo 4 

José  Bonifácio  de  Andrade,  c  Silva    .      .     .      .    . 

António  Carlos  Ribeiro  de  Andiade  .     .     . 

José  Joaquim  da  Rocha  ...      ............. 

Martins  Francisco  Ribeiro 

Francisco  José  Acaiaba   Montesuma  . 

Padre  Belchior  Pinheiro  d'01iveira 

John   Taylor .     .    • • 

José  António  de  Seixas  Souto  Maior    ........... 

jAntonio ,  e  Maria ,  filhos  de  Francisco  Xavier  Pereira  ....... 

Segue  Rs, 
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192U000 

200U000 

600U000 

.  200U000 

248U000 

200U000 

2ODU000 

36oUooo 

120U000 

140U000 

i5oUooo 

i5oUooo 

400U000 

j  28U000 

400U000 

200U070 

400U000 

80U000 

120U000 

1 20U000 

i5oUooo 

200U000 
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600U000 
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240U00O 
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39,689X1420 
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Transporte    Rs. 

D.  Calharina  Ramos  da  Silva  d'Eça  de  Montaury    ........     ,    ■ 

D.  Maria  Marinha  Cabril  da   Cunha  Godolfim 

D.  Maria  Emilia .  r- 

1).  Maria    Brisida  Freire   de   Castilho  .      .....      ....      . 

Josefa    Rosa 

D.   Theresa  Joaquina  de  Velasco 

D.  Margarida  de  Ataide • 

D.  Francisca  Cândida  de  Munis  Corte  Real 

D.  Gertrudes  Maria  do  Carmo 

D.  Joanna  Eugenia  Theresa  de  Noronha  ,   e  Mello 

D.  Maria  Gertrudes  de  Portugal  da  Silveira    .     .     .      .     .     .     .     .     . 

Esperança   Luisa  da   Conceição 

D.  Maria  leronbna  Corrêa  Lemos,  e  suas  Irmãas ,  D.  Francisca  The- 
resa ,  c  D.  Bernarda  Joaquima  Corrêa  Lemos 

D.  Clara  Delfina  Cabral  de  Mello,  e  D.  ignacia  Gertrudes  Cabral  de 
Mello 

D.  Joanna  Rosa  Corrêa • 

D.  Ignez  Rosa  da  Puclade  Corrêa 

D.  Ànna  Maria  do  Sacramento 

D.  Narcisa  Angélica  Perpetua  Rosa 

D.    Izabel    Germana    Solesio 

D.  Maria  ignacia  de  Azevedo  Souto   Maior , 

I).   Maria  Violante   da  Cunha,   e   Vascoucellos 

D.    Maria    Francisca   Romana 

D.  Maria  Joaquina  da  Cunha  e  Vasconcellos 

D.  Marianna  Carlota  de- Verna . 

D.  Joanna  Francisca  da  Silva  Lisboa .    '. 

D.   Anna  Feiicia 

D.  Anna  Luiza  Verqueni 

D.  Marianna  Mathilues  Curgel  do  Amaral 

D.    Maria  Joan-na   Heredia •       •    _  •      • 

D.  Anna  Joaquina  Rosa  de  Bastos,  é  suas  filhas,  D.  Marianna  Col- 
lecla  Policarpa  de  Bastos;  D.  Joanna  M^ria  da  Conceição  Bastes  ;  e 
.0.  Maria  Brisida  da  Assumpção  Bastos     .       . 

D.  Maria  dos  Praseres  de  Andrade  e  íiilva 

I).  Jnstina  Theodora  Garcia 

D.  Francisca  Esmeria    dos    Santos . 

.1).  Aa-salh  So&a  da  Fonseca  Noronlia 

,    D.  Anna    Rifa    Pereira 

Marianna  Rita    .......       < •       • 

D.  Maria  ("ara  Rita  <h  Moraes 

1).  Maria  Henriqueta  de  Mello  Corte  Real .       .       . 

D.  Helena  Perpetua  da  Silva  Pinto 

D.  Antónia  Hosa  Monteiro ;       .... 

I).   Maria    Lina   Varga   de   Ataide      ...       ■ 

D.  Modesta  Augusta  Rodrigues  Lisboa    .      ....       .       .      ,       ... 

D.  Lnisa  Maria  Soares  de  Mello  .      .      .      .       .      •      •       •.    '•      .      . 

Joaquina    Rosa  .  .       .' i       •       •       ... 

Joanna  Frederica •       •  » 

Família  de  António  dos  Santos  Cruz 

D.   Anna    Isabel   Rita    Laranja •      •      •      .. 

D.    Maria_  Margarida    Laranja     . 

Ignacia  Maria.    .      .      .      .       .....      . 

Ánna  Joaquina    (preta    foira) •      •      •      .      .      s 

D.  Mathildes  Wolfe 

D.  Propicia  Velloso    da    Fentoura .      .- 

Thereaa  Angélica,  Anna  Jgnacia,  e  Maria  Sebastianna     .      .      .      . 

Sesue  Rs. 


39,689X1420 

1  ,'oooUooo 
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200E000 

90U000 
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1 461)666 
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38Uooo 
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320U000 

238Looo 

t5oUooa 
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32oUoco 
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25oUooo 
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5o'Jooo 

60U000 

80U000 

43U8oo 
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5o  l  000 

í  84U000 
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36U5oo 
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49,084^718 
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Transporte  Rs. 
1>.  Maria  Thereza,  Justa,  e  Isabel  Maller  .  .  •.  .  ...  •  • 
.1).  Malhildes  Henriqueta  de  Palnui;,  e  Silva   ........ 

D.  Gfertiudes  Magna  da  Silva • 

D.  Theresa  Lnisa  d'Abreo 

Honoria ,  Bernarda,  e    Iiermencgilda  filhas  de   Clemente  José  Ribeiro 

Rita  Jacinta  de   Cássias ....... 

D.   Maria  Thomasia   da   Varda     .       •      •       ...      ... 

Carlota  Tompson,  Daniel  José  Tompson,  Amália  Tompson  ,  Henrique 

Isidoro  Tompson  ,  João   Carlos  Tompson,  e  José  João  Tompson   . 
D.  Maria  do  Nascimento  .      .      .      .      ...       .      ... 

D.  Leonisa  Maria  da  Silva    Pimentel      ......... 

D.  Maria  Joaquina  Simplicia  Fortes,  e  sua  irmãa  D.  Maria  Francisca 

Romana    .  .      ...       « •    .      .      •      •       . 

O.  Maria    Joaquina   Simplicia  Fortes     ........      •- 

D.  Ricarda  Rosa . 

D.  Joanna  Ritta  Bravo  CarJeso  Pereira    de   Lsceida    ..... 

D.  Riíta  Fielding  Pacy 

D.  Maria  Facy .■     .     ■ 

D.   Anna  Pacy .......... 

D.  Maria  do   Carmo  Alexandrina   ..     ...<*.«.•      « 

33.  Joaquina   Bernarda    Sardinha    ........      .      . 

D.  Francisca  Joaquina  Rosa  Pestana  Vasconcellos  Xavier   .      .     .    •' . 

D.  Anna  Joaquina 

Rilta  Joaquina   de   S.  Anna   Pereira   ........... 

D.  Anna  Josefa  de  Vasconcellos  .....      .      »     .     .     .      ... 

D.   Barborá   Theresa    de    Vasconcellos    ...'...... 

D'  Joaquina  Rita  Campei-lo « '     * 

D.  Rosa  Joaquina  da  Silva  "Valente  ........... 

D.  Joaquina  Rosa  de   Azevedo.      .....      ....... 

D.  Anna  Maria  de  Bom  Sucesso 

D.    Luisa   Cadwcl 

D*   Maria  Luisa   da   Piedade-  .      .      .      .      .      #    .  •    .      .-•.-..      .     . 
D.  Maria  do  Resgate  Franco  Corrêa  da.  Silva  .     .     .     .      ...      .     . 

D.  Felícia   Fvosa   Jacob 

D.  Laurianna  Maria  do  Carme  Silva  Hoffman  .     .-.-.•.      .     .     . 

D.   Maria   Genoveva 

D.  Luisa  Isabel  dos  Santos  Branco 

D.  Calharina  Efigenia  dos   Santos  Branca    .      .      .      .      .  ■    .  -  .     .     . 

B.  Lniia  Rosa  Carneiro  da  Cosia    .....      .      ...... 

D.  Maria  Roemen  de  Campos  Silva    ........... 

D.    Josefa    Joaquina    Petra ........ 

D.  Maria  Gertrudes  Petra 

D.  Francisca  Rilta  de  Asevedo  Freire ..-..■..• 

Isabel  Lobek 

D.  Ritta  Josefina  de  Azevedo • 

D.  Joaima  Maria  da  Fonseca  Cesta 

D.  Anna  Victoria  Xavier  de  Lima  e  Silva 

D«  Maria  Joítnna  de  Lima  e  Silva 

D.  Joanna  Maria  de  Lima  e  Silva 

D'  Marianna  Emília  de  Liam  e  Silva  .........      ... 

I).  Theresa  Cainilla  de  Lima  e   Silva . 

Rotina  Rosa  d'Oiiveira .,     . 

Maria  Miguel 

Maria  Francisca   .     . 

D.  Maria  Benedicta  de  Oliveira  Velasco  e  Medina 

D.  Joaquina  Maria  de  Sá  ........ 

D.  Maria  Jesuina  da  Graça    .,•.•.-..       ..... 

Segue  Rs. 
Sepiima  Parte. 
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A  mande  Francisca  Calaart    *"    ■::' 

Ritta  Maria  do  Sacramento     .  .      ...... 

.D.   Theresa  Joanna  Fortier     . 

íí.  Francisca  de  Borges  Fortier     ,,.... 

■D.  Auim  Mafalda  Corte  Reai ,  e  D.  Maria  José  Corte' Real 
D.    Felícia  Daraigue  França   ........ 

D.   CatUsrina   Heniet    ...     .     .......     ... 

Catharina  Bersot  •    '.,.,,..,,.. 

XhJo.an.ia  Freire  Fereira  da  Cu nha '     * 

D.  Anna  Yietoria  Pessoa  de  Carvalho 

D.  Tkeresa  Joaquina  Felisberta  Caldeira  Brant  .     . 

D-    Maria  Ciara  Poorle     .      . .'.','. 

D.  Maria  Torquata  Lobo  .     .     .     .     s.      ... 

D.  Jesufna  Matliildes  da  Conceição  , 

D.  Barbara  Binilia  Adelaide  Fernandez  Pinheiro  .     .    *.     . 

D"  Joanna  Emília  Veljoso  de  Oliveira 

D.  Isabel  Pires  de  Faria  .... 

D.  MartW  Maria  da  Silva  .      .     , 
Sofia  Tiola  .     .      ...      ... 

I).  Isabel  Felisberta  Br.och.at  Picomsodal  , 
O  Visconde  de  S.    Amaro  .     .     . 
Theotonio  José  da  Cruz   .... 

Joaó  Alberto  da  Silveira    . 
Francisco  António  Pires     . 
Bento  Manoel  Besteiros  dos  Santos 
António  José  Pereira    .... 

António  Ferreira   Cordeiro     . 
António   dos  Santos     .... 

António    d'A!raeida  , 

D.  Anna  Luisa  de  Asevedo     . 
Maria   Angélica  , 

Francisco  António  Pires     .      .      , 
Estacio  Maria  da  Costa  e  Abreu    . 
Manoel    Ferreira    de    Andrade  .  . 
António    Joíé  de   Andrade     . 
Jooé  Joaquim   de  Calaioms     . 
D.  Maria  Frncisca  Isabel  de  Roux 
D.  Joaqnina  Ritla  Porciana     . 


Transporte    Rs» 


João  Jacques  Lisboa     . 
Caetano  José  Januário. 
João  Amâncio  de  Abreo    . 
Justino    José    Pires     .       .       ,      , 
António    Miguel      ..... 
António  Alves  de  Britto    .      .      , 
,José  Maria  da  Co>ta  Mattos    . 
Maria  Angélica   Ferreira  de  Andrad 
D.  A^na   Sabina  de  Np  ronha  Torres 
D.   Antónia   Leocadía  Baretto 
José  Caetano  Gomes    ,,      . 
Ma  lia  do    Carmo    Mira 
Gertrudes  C-irlota  Mij-a 
Joanna  Fortunata  de   Mira     . 
Ritta  Libania  de  Mira   .... 
Alexandre  Elloi  Portejli    . 
P-  IVIarTa    Leouor   de    Lacerda     . 
D.  Joaana  Flavia  de  Azevedo  .     . 


Segue     Rs, 
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n    „    .     _  Transporte         Rs 

D.   Mana  Joaquina   Maciel      .      .      .      ...      .      ..... 

D.    Francisca   Eufemia  de   Magalhaens     .      . 

D.   Riu  Joaquina   de  Parreira  Freire   de   Andrade. 

D.   Libania   Paula   da  Conceição  Brito  ,  D.  Florencia  Joaquina 

It()/a,  e   D.   Maiia  Porfiria   Fausiiua  de  Brilo      .... 
I).   Custodia  Balbina  da   Silveira  .       .      . 
D.   Gertrudes   Margarida  de  Fontoura     .      .      .  ] 

D.   Luiza  Gonzaga' de   Oliveira    Carneiro,    D.   Joanna   Reza  de 

Oliveira  Carneiro   e  D.  Júlia  Constança  de  Oliveira  Carneiro  . 
D.    Maria  Igaacia  da  Conceição  Moreira 

António  Fraueisco    Lima 

António    Goujcs    Moura       .       .      .       .  •    .  •   . 
Rodrigo   Pinto    Guedes       ....... 

João  da   Costa   Guerra 

Francisco  António  da    Silva  Pacheco.       ....*. 

António    Manoel  <Ie  Souza .'.'-.' 

Domingos  Francisco  de    Souza '.      .      . 

D.   Luciauna  Peregrina    de  Souza       ...       .  -'.;■-• 

D.  Francisca  Cândida  Lomba,   e  D.  Anna   Angélica  Lomba  l 
D.    Mana  Henriqueta    de  Mello  Corte  Real        ..... 
D.    Maria  José    Gutierres  de  Figueredo  .      .      .      .'•'.-       •'"'•. 
D-    Marianna    Augusta    de  Souza,    e  D.    Maria    Viclorina   dê 

Souza 

D.   Maria  Arrábida    de  Carvalho  .      .'      .'      .' 

D.  Maria   do   Carmo   de    Carvalho      ....!. 

D.   Francisca  de  Paula  Vilíarinhos    Lemos  .      . 

D.   Roza  Thereza   Schaifel       .  ■ ; 

D.  Delfina  Roza  de  Souza  ,  D.  Marianna  da  Conceição  de  Sou- 

za  ,    e  D.  Luiza  Maria   de  Souza    .      -.       .       .      ". 
D.  Maria  da  Conceição  Corrêa      .      .       .       .       .  ;•;• 

D.  Laurianna   Roza   Rangel      .... 
1>.  Joaquina  de   Santa   Rita—.       .       .       . 
D.    Anua    Joaquina        .... 
Antónia    Ignez    .       .       .       .       . 
Joaquina    Rosa  ........ 

Claudia:»   Roza   dos  lunocenles 

Maria    Carlota      .       .       .  .       ..... 

Uudxhua  Rila  .... 

Geri  rudes  da    Conceição     ......  '/-•'.' 

Henriqueta   Emilia   do  Carmo.  [ 

Silv.ua  Maria    das  Dores,    Carlota  Joaquina 'do 'Espirito  Santo 

e  José  Joaquim  Raposo        ....... 

Quitéria  Francisca  .  .    .  .    .       .       ,\ 

Maria    Joanna     ..... 

riioinafia  Maria  •.-.-.,, 
Luiza   Caetana    ....... 

Anna  Joaquina  ...... 

Maria   Angélica  do  Nascimento      .      .      ' 

Rs. 
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jVLiríaniaa   Rosa  .    ,"*    .  «    .  <    .  • 

4- ima   das  Dores  * 

Francisca    de  Paula    de  Jesus. 

Maria    José       *       .       .  *  . 

Maria  Ayres  da    Cruz    .       ... 

Anna  Malhildcs    da   Piedade    . 

António  José  de   Moura     .    .  . 

Hesmenia   das  Virgens  Muvinel 

Eulália   Maria  Ri  La         .       .       . 

Cónego    Eleuterio  José  Ferrão 

Cónego  Pedro  Nolasco  de  Amorim.  Vali 

Claudianno   José    da  Cruz  . 

José    Tiburcio  (Sacristã)      .    .  . 

Padre  José  Simões   da   Fonseca 


Transporte         Es. 
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Cónego  José    Luiz    de   Freitas. 

Cónego    Francisco   dos   Santos  Moreira  . 

Fr.   Francisco  de  Assiz       ........ 

Padre  Francisco    José   de  Oliveira    .   .  . 
Padre  Sebastião   Paes    de   Miranda 
Sonego   José   de  Araújo  Landim  • 
ízabel  Maria       .       .       .       »  .  .       .    .   « 

Clara  Maria  Ramos        ...       .      • 

Gertrudes    Victoiina  Lúcia  do  Çarnio  ,   e 
raçf>o  de  Jesus     .      ....... 

Francisca    da    Assumpção    .       .... 

António    de  Almeida     .       .       ..... 

Fr.  José  de  S.  Boaventura   Benevenie 
Bibiantio    António  de  Barros    . 
João  Dias     .      .      .      ....... 

Luiz  Pereira       .       .       ... 

Manoel   Lopes  da   Cosia     .... 

António   Pedro  Fortuna  .      .      ... 

Maria  Thereza  ,    viuva  de.   José  Lazaro. d 

Eíigenia    Roza 

Maria  Theresa  ,   viuva  de  António  de  Oliveii 

Marianna   José   .       .       .....       .       < 

Dionizia    Roza  Alves 

Alexandrina   Maria  do  Carmo  Esteves 

Maria  Magdalctia     .       .   •.   ..      •       •       • 

Maria  Carlota  Fortuna        .-      * <':m  *  ,  < 

Joanna   Benold es  Queiroz.         . 

Maria  Margarida      ... 

Augusta   Clara    das   Dores  Leite    . 

Marianna  Antónia   do  Espirito  Santo. 

Maria    Onoria  Espozel    ,       .  ,    .  ,    . 

Anna  Roza    d'01iveira.        .... 

Genoveva  Maria .       .       .       .       • 

P.  Majia  Francisca  Rita  Lapa  de  Mello 


dares 


n.a  Placi 


Ce 


rvalljo 


o  o 


Co- 


Rs. 


,    n  ,mm      _,     - 


DA    COM  MISSÃO     DE    FAZENDA 

DA  GAMARA  1305  DEPUTADOS 

DA 

ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 

DO    IMPÉRIO    DO    BRASIL, 

SOBRE 

O  RELATÓRIO  DO  MINISTRO  E  SECRETARIO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA 
FAZENDA  ENVIADO  A'  MESMA  CAMARÁ;  EM  QUE  SE  EXPÕEM  O  ESTADO 
DA  ADMINISTRAÇÃO  ,  ARRECADAÇÃO  E  DESTRJBUIÇÃO  DAS  RENDAS  NA- 
CIONAES,    E  ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS  PARA   O   ANNO  DE  1827. 

LIDO  NA  SESSÃO  DE  18  DE  AGOSTO  DE   1826, 

E  PUBLICADO    A  28   DO  MESMO  MEZ. 


RIO  DE  JANEIRO, 


NA 


IMPERIAL  TYPOGRAPHIA    DE  PLANCHER,  IMPRESSOR-LIVREIRO  DE 

d'Ouvidoe.  ,  N.  g5. 


SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR,  Rua.  d'Oi. 


1826. 


■;- 


.  ~ 








1 


(  2l7  ) 
Transpor le  Rs 


Arma   Roza  Lampreia   .      .      . 
Silveria   Maria    .  •    . 
Margarida  Roza  d'Abreu    . 
Mana  de   Jczus   e  Castro  . 
Thcotonio  José  da  Cruz     . 
João  Pinho   de   Carvalho   . 
Miguel   Ferreira       .... 
Ignacio  Joaquim  João  . 
António  José  Pereira     . 
Braz  Lopes  .      .  .    . 
Miguel  António  Formiga  . 

•  •  l  Tl     " 

Marianna   Henriqueta  de  Janto 

Maria  Roza 

Antónia   Maria  ..... 

Maria   Angélica.  ..... 

Anna    Margarida   da   Solidade 

Luiza   Maria   Baptista    . 

D.   Mana  Peregrina  de  Figueiredo 

-D.   Maria  Dorotheia 

Maria   Roza  da   Paz 

D.    Maria  Ptoza    d'03iveira 

Gertrudes    Maria      .... 

Marianna  Maria    d' Ale n castro . 
Maria    do   Carmo     • 
Mathildes   Roza       .      .       .      . 

Quitéria   Roza     ... 

Roza   das  Denominações    . 

Anna  de  Jezus  .      ... 

Anna  Joaquina  da  Assumpção 
Maria    Joanna    .... 

Maria  da   Trindade     .  .     .. 

Roza   Maria  ...... 

Carlota   Maria  do  Carmo   . 

Maria   José  da    Conceição  . 

Rita  Maria   do  Carmo.     .. 

Maria   dos  Prazeres 

Maria  do  Espirito  Santo    .      » 

Alexandre    Fiirluua       -      •      •: 

António  José  da  Cunha  Gusmão  e  Tas. 

António  Joaquim    Vaz   Pinto  .. 

António  Fernandes  Pereira   de   Campos 

Amaro  António  Maciel 

Albino  dos  Santos  Pereira 

Domingos  Mendes  .    ,  » 

Eloy  João   da   Fonseca  e  Andrade 

Francisco  da   Silva  Guimarães 

Francisco  Wales     . 


conceMos- 


Segue 


Rs. 


Oitava  Parte. 


85:4o6U664 

j'ô7Vboo 

187U000 

6jV5oo 

6y\]5oo 

146U00G 

íõoUooo 

87XJ600 

70U000 

58lT4oo 

36U5oo 

36U5oo 

240U000 

175U200 

70U000 

70U000 

58U4oo 

58U4oo 

58U4oo 

58CJ400 

58U4oo 

43U200 

36U5oo 

36U5oo 

3  6XT  5  00 

36U5oo 

36U5oo 

o6U5oo 

29II200 

29U200 

29U200 

29U200 

29U200 

1    aBUaôo 

18U200 

i8U25o 

i8U25o 

i8U25o 

294U200 

jv5oUooo 

1 20U000 

6"oUooo 

120U000 

120U000 

i75U20o> 

1 20U000' 

120U000 

292X1000 

89:4881/714 


;  1 


í 
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Jôaqnim    de   Almeida   ."•'... 

Joaquim   José    da    Silva 

Joaquim    Fedro  da  Silva 

Joaquim  António    da  Cruz 

José  de   Br-gança    ..... 

José   Amâncio  ....... 

João  da  Purificação  Mendes  Perdigão 

João  Pedro    de  Alcântara    . 

João   Carvalho  Raposo  ... 

Izidoro  José   Francisco  . 

Manoel    Bernardes  Chaves   .... 

Fr.   Manoel  Joaquim  da    Mãy  dos  Homens 

Fr.  Manoel  de   S.   A  mia  Macedo 

Manoel    José   Rodrigues 

Manoel  António    Pimentel  . 

Miguel    Marques    da  Rocha . 

Policarpo    Dias    da  Cruz 

Pedro   Hyppolyto   de   Figueiredo 

Salvador  António  Luiz   Ferreira 

Sebastião   José  Garcia    . 

Tliomaz   Aptonio  Januário  . 

Anua  Eugenia         .... 

Anna   Roza    da   Conceição   . 
An  na  Miquilina    de  Seixas. 
Brasia  Antónia  Moural 
Cardína   Frederica  de  Albertina 
Cathariua   Maria   Heating 
Eugenia    Harris  Heredia 
Francisca  das  Chagas    ... 
Francisca  Martins   d' Abreu. 
Fellipina   Pacifica    Buicine    ,        , 
Gertrudes  Clara    Gomes 
Gertrudes    Maria    do  Carmo 
Joaquina    Auialia     .... 

Ignez  Gomes    ..... 

Jannaria  Eyarista    .... 

Leocadia  Maria   Leno  do  Cabo  . 
Marianna  Joaquina   da  Paz   Xavier   Ponte 
Marianna   Joaquina   de   S.    Anna 
Marianna    Roza   da  Assumpção  . 
Marianna    Theodora  da  Silva     > 
Margarida  Joanna  .      „.  ■      .•       . 
Margarida  Lui/.a    da  Silva     .        , 
Maria   Joaquina  Simplicia  Fortes 
Maria    Roza  dos  Santos        .        ., 
Maria  do  Carmo    Gomes  da   Silva 
Mar,ia  Francisca   Romana      ,-       , 


Transporte         Rs , 


uie 


Rs. 


i  í 
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Manoel  Carneiro  de  Campos 

An  na   Varncr   . 

Joanna   Henriqueta   de   Lima      . 


Transporte         Rs.       94:3581X739 

3ooUooo 

.     «.  •.  146U000 

.  'Ò6UÔ00 


Rs.     04:84 1U2.09 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS  QUE  VENCEM  OS  EMPREGADOS 
Da    Casa  da   Suplicação. 


Ao  Regedor   da    Justiça   o   Baraó   de  Alcântara 

Ao  Chunceller   da  Casa  da  Supplicaçaó   o  Doutor  José   Albano    Fragôzo '.      '. 
Ao  Procurador   da  Coroa  ,    Soberania,  e  Fazenda  Nacional    o  Doutor°José  Joa- 
quim   Nabuco  de  Araújo 

Ao  Desembargador    Agravista    da   Casa    da   SupplicacaÓ    Agostinho    Fetra   Bi- 

tancourt °_ 

Dito   dito  Luiz  José    de    Oliveira 

Dito    dito  José   da  Cruz  Ferreira 

Dito    dilo  Joaquim  lgnac'o   da  Silveira    da    Motta    .       .      .       '.      '.      .       . 

Dito   dito   José   Bernardo    de  Figueiredo 

Dito  dito  António  Garcez  Pinto  de  Madureira 

Ao  Ouuitlor    do  Crime  da  Casa   da  Supplicaçaó  o  Desembargador   José  Teixeira 

da  Mota  Bacellar 

Ao  Juiz   da  Chancellaria   da  Casa  da  Supplicaçaó   o  Desembargador' Joàó  Evan- 
gelista   de   Faria   Lobato 

Ao  Promotor  das  Justiças  o   Desembargador   Joaô   de  Medeiros    Gomes     .'      .' 
Ao  Desembargador  Aggravista  da  Casa    da  Supplicaçaó   Manoel  Caetano  de  Al- 
meida e  Albuquerque 

Ao   Desembargador    Extravagante    da  Casa    da    SupplicacaÓ   Joaô'  Gomes   de 

lampos        ...'...  ° 

Dito  dito  José  Paulo   de   Figueiredo   Nabuco    de   Anaaijfl      ..... 
Dito   dito  José  Ricardo   da  Costa  Aguiar  de  Andrade  •  .      .      .      ,      .       .      . 

D; to   dito  Luiz   Rodrigues    do  Canto   Ferraz 

Dito   dito  Francisco   José  de  Freitas 

Dito    dito  Luiz    José  Fernandes    de  Oliveira   ...       ..... 

Dito  dilo   Joaô   Carlos    Leal 

Dito  dito  José   Francisco  Leal  ....... 

Dilo   diao  Autonio    Monteiro    da   Rocha 

Dito  Aggravista    da    Casa    da  Supplicaçaó  ,    aposentado    Ienacio    José   cie  Souza 

lvebelio 

Dito    dito  dito    Manoel    Pedro    Gomes       .'      .' 

Dilo  Extravagante    da    dita  aposentado  ,    Joaquim   Procnpio   Pi'caô'  Salgado     '. 

Ao  Lflpellaó   da.  dita    o  Reverendo   Joaô   Camello   Pinto    de    Castro     . 

Ao  Guarda  Morda  Cisada  Supplicaçaó  António  Juslino  de  Brito 

eLnna,   poranro  200U000 

Como   lhesoureiro    da  Receita  e  Despeza    da   jnesma  Caza     .  AeUooo' 

De    propina       . 3ooUooo 

iara  guuamento   do  Oratório -.  12U000 

Para   lavagem   da  roupa   00    Aliar .'.'.'  10U000 

Pafa  a  conducçaó    dos   trastes   para  a  festa  da  Justiça    '.      '.  3U2od 


4,oooUooo 
1  ,95oUoqo 

2.,i5oUooq 

1 ,65oUooo 
i,65oUooo 
1 ,65oUooo 
1 ,65oUooo 
1 ,65oUcoo 
i  .65oUooo 

i,65oUooo 

i  ,65oUcoo 
1 ,65oUoòo 

i^65oUooo 

1  j35oUooo 
i,35oUooo 
1 ,35»Uooo 
1 ,35oUooo 
1 ,35oUooo 
1 ,35oUooo 
1, 35o  TJ  000 
1 ,35oUooo 


i.Ô 


5oV 


000 


x  ,iooUooo 

1 ,  100U0Ò0 

1 ,35oUoco 

109U000 


Segue 


Rs. 


695TJ200 
41 5 104U200 


>:: 
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Transporte   Rs. 

Ao  primeiro  Guarda  menor  da  dita  António  Martins  de  Sá ,  por  ^      ^ 


anno 
Como   solicitador 
De  propinas 


Ao  Guarda  menor  da  dita  Manoel  Chavier   de  Barros   . 
De  propina  ..••••••*' 


Ao  Escrivão  da  Cbancellaría  da  dita  Marcos  António  Portugal  . 
Ao   dito   do  Juizo    dos   Feitos    da  Coroa   e   Fazenda      e  Portei i o 
da  Chancellaría  da  dita  Lourenço   Manoel  Botelho   de  Mo- 
raes  Sarmento    a  saber  : 
Como  Escrivão  do  Juízo  dos  Feitos    da   Coroa   e  Fazenda     . 
Como  Porteiro  da  Cliancellaria     ...•■•'••• 


ooo 
80U000 
61U000 


Rs.  20U000 
61XJ0QO 


Rs.  400XJ000 
1 20U000 


Ao  Medico  da  Caza    da  Supplicacaô  o  Doutor  António  Francisco^         _  ^ 

Leal,   por  anno '".....  3aUooo 

De  propinas     ,..••••■**"  , 


Ao  Cirurgião  da  dita  JoaÓ  António  Damaceno  ,   por  anno 
De   propina      ...-■••••'' 


Rs.   59U000 
16L000 


Ao  Meirinho  das  Cadeas,  desta  Corte  António  do  Espirito  Santo  Aranjo 


41,104^200 


[61U000 


8r~Uooo 

80U000 


52OlJoO0' 


i5qUooo 


75TJ000 
240U000 


Rs.      42,42oUaoo'' 


Relação  dos  Empregados   na  Administração  de  diversas  Rendas  Nacionais  estabe- 
Relação  aos         ^  ^  ^^  ^  Consulado  a" Alfandega  desta  Corte. 


Administrador  ,  Luiz  Manoel  Alves  de  Azevedo  . 
Escrivão  ,  José  Benedicto  de  Cespes  .  _  .  .  •  • 
Francisco  Pereira  Monteiro  ,  Tliesonrciro  . ■  •  • 
Escrivão  do  Consulado  António  de  Castro  Alves-  . 
Escripturario   da  Administração  José   Mana  Targme 


Rs. 


Feitor.    António  José    de  Sousa   JSelo 


1  ,oooTJooo 

1  ,oooUooo 

1  ,oooUooo 

800U00O 

3ooUooo 

600U000 


R. 


4,70oUooo 


Relação  dos  Ordenados  que  vencem  os  Empregados  do  Correia  Ger 


xl. 


Ao  Administrador   do  Correio  Geral  desta  Corte  ,  Caetano  bd»   ^  ^ 


de  Araújo  ,    como 


Administrador 


00© 


Para  o  Expediente    da  Administração  . 


i5oUooo 


Ao   Ajudante  li  Administração   Marianno    Jo.é    Martins      .      . 

&  srr;«A„"dttoc««:í  &&.  h-:  «■  °^> 

Ao  dito  Papelista  Braz  Martins^  *^  j^gj^ 
Ao  Escripturario 


Aposentado  Francisco  Joaquim  da  Silva  Nasaíetb  . 


950XJ000 
400U000 
3ooTJooo 
200U000 
160U000 
i5oUooo 


Rs.       ajióoUooo 


(  a21  ) 


RELAÇÃO  DOS  EMPREGADOS  NA  REPARTIÇÃO  D' ALFANDEGA 

Desta    Corte ,  e  seus  respectivos  Ordenados. 


<wx  »w\  */v\  w*  vw»/v»  w^-W»  <w\  vw 


Juiz  ti' Alfandega  , 

Escrivães  da  Meza 
Grande 


Administrador 

Thesouieiro   iule- 

rino 
Ajudantes  das  diver- 
sas Escripturações. 


Guarda  Livros 

Ajudante  do  Inter- 
prete 

Escrivão    da   Meza 
da  Abertura 

Dito  dos  Bilhetes 

Feitores 


Ajudante  de  diffo 
lércntes  Escriplu- 
rações e  serve  de 
Feitor 

Juiz  da  Balança. 

Escrivão  da  dita 

Feitor  da   tlka 

Porteiro 

Conferentes  da 
Porta 


Guarda  mor 

Escrivão  da  descarga 
Feitor   da  'Marinha 


O  Desembargador  António  Gerardo  Curado 

de  Menezes , .  4°Uooo 

Miguel  João  Meyer i3oUooo 

Narcizo  Luiz   Alves    Pereira 800U000 

Joaquim  Cláudio  Pereira  de  Carvalho  .  .  .  800U000 

Bernardo  José  Vianna 

Luiz    de    Menezes   Vasconeellos    de    Bru- 

moud  » 1 :6ooXJooo 

José  Maria  Velho   da  Silva 1 :6ooUooo 

Paulo  Rodrigues  Gomes 400U°00 

Joaquim  Nunes 4°°Uooo 

José  Alves   do  Nazarelh 4°°Uooo 

Domingos  Cardozo  Marques .  .  600U000 

Leopoldo    Augusto  da   Camará  Lima ....  234U600 

José   Maria   Velho  da   Silva 

Sabino  Joaquim,  da  Silva  Neves 400^T°00 

Francisco  Antunes  Mareei  lo  ..........  .  4^°Uooo 

Vasco  Manoel   da  Camará .  40>oUooo 

Miguel  Alves   Dias  Villela óooUoco 

Deziderio  Pereira   Guimarães 4Go^0°0 

José  António  de  Miranda  Ramalho  ....  4^°Uooo 

António   Marianno   dos  Santos 4°°Uooo 

José   Vieira  da  Costa  Homem 40°U°co 

José  Pedro  d'01iva ,  .  . 1 :60o Uòoo 

João  Ribeiro   de  Carvalho 600IT000 

Francisco  António  dé  Carvalho 600XJ000 

Francisco  António   dos  Guimarães 000IJ000 

Francisco  José  dos  Reis  '-,-.' SooUood 

José   António   Pinheiro    ............... 

Berii;  rdo   José   de'  Figueiredo  '. 

José  Ricardo   de  Audrade ...;....  36oUooo 

Segue.       Rs.        i^:^o^iJ6i)Q 
Oitava  Farte.  LVI. 


l 
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Transporte 

Escrivàode  Guarda  Costa  ,  Amo  aio  José  de  Faria    

Ajudante  das  diver- 
sas Escriplurações, 
e  uo  serviço  da  la- 
craeão  dos  Navios, 
Meirinho  do  mar,  e 


Rs.        i4:4°4^6oo 
400U000 


Alfandega 


Jllesa   da   £stiva. 

Administrador 

Escrivão 

Feitores 

Ajudante  de  diver- 
sas Eíscriturações 
Conferentes 

Ajudantes   dos  Fei- 
tores 

Medidor 


Ignacio  Joaquim   Luiz  de  Vilknova 
Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  * 

Paulo   Fernandes  Via n na   

Manoel   José  de  Souza    Castro 

Luiz  José   de  Vasconcellos  Dantas  . 
João  Nepomoceno  de   Sá  .  .  .  . 

Joaquim  Diógenes  Máximo   Roza  .  .  . 

Joaquim   Pedro   da  Silva 

Domingos  José  Francisco  Braga .... 

Francisco  António  de  Aguiar 

Francisco  José  Velloso  Rabello 
Joaquim  de  Azevedo  Lobo  Peçanha 


4ooUooo 
400U000 


i:aooTJooo 

.  800U000 

600U000 

6"ooUooo 

400U000 
400U000 
-400U000 

3ooUooo 

.  3ooUooo 

400U000 

Rs.     2i:oo4f  600 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 

Que  vencem,  o  Presidente,  Dezemhargadores  do   Paço,  Deputado  da   Meza  *r 
Consciência  e   Ordens  f  Secretários,  e  Officiaes  das  respectivas  Secretarias. 

Presidente, 

Marquez  de   S*   João   da  Palma   .    .    . .77  3:20oUooo 

Desembargadores  do    Paço ,    e   Deputados   da  Mesa    da   Cons- 
ciência  e  Ordens, 

Pedro  Machiado   de  Miranda  Malheiros  .    ,   V  '.    .    .    .    .  • '.'  .7  i:6ooUooo 

José   Joaquim  Nahuco  d' Araújo i:6ooXJooo 

Bernardo  José  da  Cunha  Gusmão  de  Vasconcellos    .....  1 :6ooTJooo 

José  Albano  Fragoso i:6ooXJooo 

Barão  de  Cairú ....,,.  i:6ooUooo 

António  José   de  Miranda i:6ooUooo 

Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva .    „    .    .    .    .  1  ;6ooTJooo 

Cláudio  José  Pereira  da  Costa i:6ooI7ooo 

Segue        Rs.  i6:oooUooo 


(  2*3  ) 

Transporte         Rs.     i6;oooUooo 

Deputado  da   Mesa  da-   Consciência    e    Ordens. 

José  de  Souza  Azevedo  Pizarro  e   Araújo i:6ooTTooo 

Secretaria  do    Desembarco   do  Paro. 

José  Caetano   d* Andrade  Pinto  ,    Escrivão   da  Camará   na  Meza 

do  Desembargo   do   Paço i:oooUooo 

Luiz  Amónio  de  Fari-x  Souza  Lobato  ,  Escrivão  Supranume- 
rário     .  5ooUooo 

Amaro  José  Yieira,  como  Escrivão  do  Registo . .  lóoUooo 

Idem  idem  da  Receita.....  160U000 

SioTJooo 

Manoel  Marques   de  Macedo,  Meirinho 200U000 

Luiz  Sauster  ,  Continuo '   .' 200U000 

João  António  Tavares ,  idem .  200U000 

Joaquim  José  da  Silveira  ,   Oflicial  Maior    Graduado    .    .    .    .  ,  3ooUooo 

Henriqce  Anastácio   de  Novaes  ,   Official  Menor 3ooTJooo 

José  Manoel  Verani  ,    Ofíicial  Papelista i5oTJooO 

Francisco   Gil  Vaz  Lobo i5oUooo 

José  Francisco  Medella íõoUooo 

João  Pedro  Mainard  d'Afonseca    e  Sá,    Aposentado    ....  4°°Uooo 

Secretaria  da   Meza  da   Consciência. 

João  Pedro  Carvalho  de  Moraes,    Secretario.    .    ....   7  7  i:oooUooo 

Faustino  Maria  dè  Lima   da  Fonseca  Gutierres  ,  Ofíicial  Maior.  4°°Uooo 

João  Gaspar  da  Silva  Lisboa  ,  Ofíicial 3ooUooo 

Firmino  Herculano  de  Brito  ,    Ofíicial  Supranumerário     .    .    .  3ooUooo 

Luiz  Joaquim  de    Govea  ,  Official   Papelista 200U000 

Joaquim  Yalerio   Tavares ,   idem 200U000 

Cláudio  Joaquim  Ferreira  ,  idem  .............  200TJ000 

Bernardino  de  Sena   Chaves ,   Praticante     ........    .'  i5oUooo 

Manoel  José  Duarte   Braga,   idem  .    .   7   .    . 7  j5oTJooo 

Joaquim  Bandeira   de  Govea,   Official  Aposentado    .....  i5oUooo 

I  I  .  II  Li-      ■ 

Rs.  3.4'-Si6\Jooo 


- 


y 


. 


c  2*4  a 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 

Que  vencem  os    Conselheiros  da  Fazenda ,  'e  mais  Empregados  nas  respectivas 

Secretarias. 


«WVv«v\iv%vvt  VVtWVf^W 


Conselheiros. 


V;sconde   d'Aracaty     .    .    < 

Leonardo   Pinheiro  de  Vasccnc  Hos 

Diogo   de  Toledo  Lara   Ordonhes     .    .    .    .    .,' .    . 
Francisco  Lopes  de  Souza   de  Faria   Lemos    .    .    . 

Luiz    Barba  Alardo   de  Menezes 

Francisco   Baptista   Rodrigues 

Doutor  António    Saraiva    de  Sampaio  ...... 

Doulor  Luiz   Thomaz   Navarro    de   Campos     .    .     . 
José   Fortunato    de  Brito    Abreu    Souza   e  Menezes 
José   da   Silva   Magalhães  (  Aposentado  )      .... 

Jacinto   Manoel    d'Oliveira  (idem)     ....... 

Visconde   da   Villa    Real   da  Praia   Grande   (idem) 

Manoel    Ferreira  da   Gamara    (idem) 

Escrivão   Supranumerário    António    Felicianno    Serpa 

Porteiro   Alexandre  José    da  Fonceca 

Como  Thesoureiro   das  Despczas  ...... 


oo  Oooo 
00U000 


Corrector    Ignacio   Alves  Pinto  d'Almeida    ......... 

.Solicitador   dos    Feitos   José   António  Ferreira 

Meirinho    José    Leal   da   Fonceca 

Escrivão  do   Meirinho  Joào   Ferreira   Louzada    ....... 

Dito  das  Justificações  Eruesio   Frederico  de   Verna   Magalhães 

Cominho 

Inqfiiiidcr    José    Pedro    d'01iva 

Oííieiat    Maior    do  Assentamento  António  Bernardo  dos  Santos 


Pe- 


reira 


Oííiciai   menor   José   Caetano   de  Brito.     . 

Dito   do   Registo    Victoriuo    Ribeiro.  d'01iveira 

Dito  Papelista  José   Alves   Ribeiro   de   Mendonça 

Oííicial  Maior    da    Secretaria    do  Expediente  Manoel    José    de 

Souza   França 

Official  menor  da  Secretaria  do  Expediente  Luiz  Carlos  Corrêa 

Lemos . 

Di;o  do  Registo   Luiz   Francisco   Maia 

Dito    do   Assentamento    Manoel   do  Nascimento  Monteiro    .    . 

Dito  Papéliiia    Bernardo   José   Pereira   da    Silva 

OíYiciyl  Maior  Aposentado  Simeão  Esieliita  Gomes  da  Fonseca. 

Segue         Rs. 
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mtinuo,    Joré   Ferreira   Ribeiro, 


iio ,   Aulonio  Joaquim  do  Carvalho  .... 
uteiro  tios    Leilões,   José   Joaquim   Pinheiro 
iio   da  Secretaria ,   João  Libe  rali  .    .    *    .    . 
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RELAÇÃO  DOS  QUE  VENCEM  ORDENADOS, 
i?  Gratificações  pela  Folha   extraordinária* 


<V«*íV*  WVA/V*W\*<V*  *.*A  \Ai\AjV*^ 


ercuíes   Octaviantto   Muzzi   Ajudante    da  "Vacina,   vence   por' 
anuo   de   gratificação-  .    «■.■.•••.    .    .    •    ■<    •    •    •    •    •    «    * 

atouio  José   da  Lança  ,   dilo  ,  idem 

orencio  António   Barreio  ,  dito  ■,  idem .......... 

sé   Joaquim  de  Lima  Pestana ,  dilo  ,   idem . 

Cónego  José  (TAraujo  Landim,   Capellao  da  Imperial  Quinta 
da   Boa  Vista  ,    de  ordenado  por  anuo   .    .    .    •    •    •    •    •    • 

isé  Francisco  dos  Santos,  Apontador  Geral  das  obras  Publicas. 
►sé  Veríssimo   dos  Santos,    Interprete  nas  visilas  dos  Navios 
Estrangeiros,  de  ordenado  por  anuo   .......... 

onsenhor   José    de   Souza   e   Azevedo  Pizarro,    de   ajuda    de 
custo  anuual    .    ...    .    •    •    •  '  •    •■    *    •    •    •    •    •    •    •    •    • 

ngeloBissum  ,  Mestre  e  Administrador,  que  foi  da  Fabrica  das 
cartas  de  jogar,  annualmente   .    .    ....    •    •    •    »    •    •    •    ° 

sé   Caetano  de  Barros,  encarregado   da  Regência  do  Labora- 
tório Çhimico  ,  de   gratificação  aunual     .    ........ 

Collegio   dos  Órfãos  na  Ilha  Grande   de  diário   por  anno .    . 
ena  to   Pedro   Boiret  ,  vence    de  ordenado   annuai ,    como   se 
fosse,  jubilado  ua  Cadeira  de .  Frofessor    da  Lingua  Franceza 
do  Collegio  dos  Nobres ,  pelo  exereicio  ,-  que  leve  da  mesma 
Cadeira  no  Seminário  de   S.  José    desta    Corte  .....* 

>ào  Pereira  de  Souza  Commissario  arbitro  da  Commissão  Mista 

de    ordenado  por  anuo  .    . •    «    • 

•az   Marlins    da  Costa   Passos ,    Secretario    da   dita    Commis- 
são ,    idem    ....... ■    *    ............    » 

íeofilo   de  Mello,   Iiiterprete  da,, dita  Commissão,    idem.   ', 
mquim  José  Leite   de   Carvalho  ,    que  foz  Boticário  do  Hos- 
pital   Militar  por  anno    ..........*••••" 

omingos  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto  ,    de  ordenado  por 
anno.    ................••*«••• 

b  Leandro  do   Sacramento  #   Director    do  Jardim   Botânico  ? 

por  anno  .    .    .    t    ..... •    •    •    •  ff 

»0o   Harris  , '.primeiro   Jardineiro   do   Jardim  Botânico,  idem> 

Segue 
Oitava  Parte. 
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Transporte 

José  ãd   Silva   Escriplurario   do  Muzeo  ,   idem   . '  .    .    .    .    . '  > 

João   da  Silveira  Caldeira,   Director  do    dito   Museo,  idem1/, 

João  Ribeiro   dd  Silva  Guimarães  ,  Escrivão  da  instituição  vac- 

cínica  nesta  Ccrte  .    ,    .    .    ? ■,   :* 


João  Carneiro  de  Campos  ,  Commissario  Juiz  interino  da  Com  * 
►  missão  Mixta  ,   vence   de  ordenado  a  mi  uai » 

Fr.  José  Maria  de  Sardinha  ,  Religioso  Barbadinho  destinado 
á  pre»acão  Evangélica,  vence  annualmente  a  rasão  de  480 
reis   diários  .................... 

tiuiza  Liberata 'Xavier  da  França,  vence  aunualmente  de  ali- 
mentos a  rasão   de  8U090  rs   measses    ........... 

Jerónimo  José  Pupe  Corrêa  ,  Continuo  da  Commissão  Mixta  , 
vence  de  ordenado  annual     .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    ,    .    . 

João  Felippe   da  Silva  ,  Continuo  da  Commissão  Mixta,  idem  , 

G.  Laserre  ,  em  quanto  não  for  empregado  no  serviço  do  Im- 
pério ,  vence   de  sulisidio  annual     ........... 
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RELAÇÃO  DOS  QUE  YENCEM  TENÇAS 

Pela  Folha   da  Obra  Pia, 

P,   Maria  José  Barbora  Muniz  ,    por   aniao     ,    .    .    .    ,    .    .    . 
D.  Anna  Innocencia  Vellosa  da  Costa,  idem     ....... 

.Çamillo  de  Lelis  ,   idem ..»........,- 

Camillo  Maria  Tonelet,   idem ,    . ... 

t).    Eugenia    Maria   Finto   Alpoim,  idem    .    ,    .    .    ,    .    ... 
D.   Maria   Rita,   idem     ................    I 

D.  Joaquina    de  S.   Rita,   idem .    * 

P.   Victoria  Maria  do  Nascimento  ,  idem    .    ,    .    , 

D.  Maria  Luiza  dos  Santos   Nogueira,   idem     ..    .    .    .    ,    ,    . 
D.  Raimunda  dos   Santos  Nogueira,   idem     .    ,    ,    .    .    .    .    , 

D.  Gertrudes  Eufrazia   dos  Revs .    .    ,    , 

D.   Francisca  Joaquina  de  Brito,  idem  ,    . ,    ,  . 

D.   Anna  Felizarda   Caldeira  ,   idem     ........... 

D.   Maria    Eauues  franco   Barreto  Falcão  ,  idem    .....    . 

P,   Anna  Joaquina,    idem.    .,,,,.....,    ^    ..    , 

D.   Francisca  Maria   dJAppresen tacão ,   idem  ....,.,, 

P.  Escolástica  Joacpiina    Buena ,    idem    .    .    .    .    .    .    .    .    .    . 

Pedro  Joaquim    de  Santa  Barbora  Pereira    de  Souza,  idem.    . 
P.  Marianna  Tib  ureia  Valdetaro  ,   D.  Joaquina  da    Transfigu- 
ração Yaldctaro  ,   e  D.  Josefa   Perpetua    Valdetaro,  tdem  , 
D.   Luciauna  Peregrina    de  Souza  e   Sepúlveda,   idem  .    .    .    * 
Selíasúão  Barboza  àt  Menezes ,  idem .    .    .    .    ......    , 

Segue  Rs. 
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Transporte         lis,. 
José  Pedro  Nola&eo ,   idem   ,.,.......,.,., 

Genoveva   Maria  .,..,. 

Manoel  Moreira   lârio,    idem    * ..,,,..,. 

João  da   Silva,   idem .»,.,»....,., 

D.   Marianna   Rita    de  Oliveira  ,    idem.     ..,....,.., 

I).    Mai  ia  Clementina  e  Souza ,   idem     t    ...,,..,    . 

I).   Maria  Iguacia  de  Azevedo  Souto  Maior,  idem 

D.  Maria  Genoveva  de.  Azevedo  Souto- Maior,  Joaquim  Fran- 
cisco de  Azevedo  Sou.to-M;.i  >r,  Francisco  Vicente  de  Azevedo 
Souio-Maior,  A,ntonÍQ  Pedro  de  Azevedo  Souto- Maior,  Luiz; 
António  de  Azevedo  Souto-Maipr.,.  e  Pedro  Maria  íTAzq- 
vedo  Souto- Mai.or.,  idem.  •  .,    .    ...    .    ...    .    .    .,    .    .    .    . 

António  Xavier  de  Souza  Saião  ,  idem     ,    , , 

D.   Anua  Isabel  de  Souza  Fragoso,  idem.    ......    *    , 

Manod  Joaquim  .dos  Reys ,   idem  ............ 

José   Manoel  Barhoza  ,   idem     ,,.,,,........ 

D.  Anua  Bernarda  de  Parreiras  Paes  da  Silva,  e  suas  duas 
íiLias,    idem „ 

J3.  Brites  An  na  de  Azeredo  Coutinho  ,  idem . 

D.   Maria  José  de  Jezus  Bocha  ,   idem  •    •    .    ....... 

D.  Catharina  Sanches  dei  Campo,  idem   ....,,... 

D.  Francisca  Cândida    Munia  Corte  Real ,  idem  ^  '."  .... 

D.  Emerenciana   Maria   da  Fonseca  Silva,  idem    ...... 

João  Pimentel  do  Vabo ,  idem  .......,.,.., 

■Caetano  Pimentel  do  Vabo,   idem  ........... 

Joaqnim  Pimentel   do  Vabo,    idem     ........    T    .    . 

D.   Maria  do  Nazarelh  Pimentel  do   Vabo  *  idem     .    .    ,    .    . 

José   Maria   de  Almada  ,  idem ......,.* 

D.   Libania   Paula  Tberesa  da  Conceição  e  Brito  ,    idem    .    . 

D.   Florencia   Joaquina  Roza  de  Brito  ,   idem    ....... 

D.   Maria  Proíiria  Faustiua    de   Brito,  idem      • 

Luiz   Venâncio    Ocloni ,  idem „ 

J).  Francisca  Joaquina    Pereira    Pinto,   idem      ....,., 

João  Thimotheo  Leite  Pacheco ,   idem    . 

Joaquim  Alberto  de  Souza  da  Silveira  ,    idem.     ...... 

José  dos  Santos  Lopes,  idem.     ............... 

J).  Anua  Rebello  de  Seabra  ,  idem     ........... 

Joaquim  José   Ferreira,  idem. 

D.  Anua   Peregrina    Range J  de  Caldas  Pello  ,    idem     .    .    •    • 

Patrício  José  Corrêa  da  Camará  ,   idem 

D.  Maria   Alexandrina   da  Fonseca,   idem.    ..'....„. 

Luiz   António   Neves   de  Carvalho ,   idem 

D.  Margarida  Agoslinha  Kealing  ,  e  seus  íilhos,  quinhentos  mil 
reis ,   idem  ,  a   saber  : 

Para  si  só  ....... . 200U000 

Para  si ,   e  seus  filhos  ....  000U000 
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Transpor  le         íls*     8:72.ítÍ33í 


33.  Igiíacia    TJmbelina  de  Mello ,  idem. 
D.  Anua    Pidcheria  ,  idem ....... .  .  .  . 


D.    Marianna  Leoeadia,    idem 

D.  Joanna  Ignacia  ,   idem ;..... 

José  da  Nóbrega  Botelho  ,   idenr  ............. 

D.  Maria  Joanua   da   Penha    de  França  ,.  idem 

D.  Clara   Narciza  d'01iveira  ,  idem 

António  Manoel    Pires ,  idem 

Bernardo  António 

D.  Mathildes  Roza  Damasceno,    idem, 

José  Joaquim   do  Como ,  idem   

José  Caetano  Bartelet  ,  idem  ........... 

Braz   Cardozo  Barreto    Pimentel,    idem...', 
Custodio  José  da  Sirva  e  Menezes,   idem 
Manoel  Vaz  de   Barros,   idem  .......... 

Paulo  Barboza    da  Silva  ,  idem 


rcira   Freire  ,  idem 


Ignòz  de  Jeztis  Maria   José  ,   idem  ................ •> 

D.   Maria  Passi  ,  idem 

D.  An  na  Passi ,   idem » ........  . 

João   Huet  de  Baeellar  Pinto   Guedes  Souto-Maior  ,  idem  ... 

Elias  Alexandre   da  Silva  Corrêa  ,  idem ■ 

Joaquim   Dias   Bicalho  ,   idem . ...... 

D.   Rita  Florentina    Flavra  ,   idem * 

D.   Rita   Joaquina  Euzcnia    da   Costa,   idem- 

D.    Margarida  Ignaciu  de   Figueiredo  ,  idem  . 

José  António  d701iveira    Guimarães ,  idem  ,   a  saber  : 

A  Titulo  do   Habito  da  Ordem  de  Christo.  i2Úooo; 

De   Tença* • •  •  208U00& 


Febppe  José  Maria  ,  por  anuo 
Dioíjo   Garcez    Palha,  idem 


D.  Antónia  Jacinta  Velloso  Souto,  idem  .. .. 

D,  Joaquina   Marques  Portelli,   idem 

D.   Joanna   Marques    d'01iveira  ,  idem    ...... 

D.   Anua  Marques  de  Souza  ,  idem 

António   Machado   de  Carvalho-,   idetr.  ......  . 

D.  Joaquina  Thereza  Caetana  da  Silva ,   idem 
D,  Roaa  Luiza  Caetana  ,  idem  .  ^ .....  í  .... . 
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RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS.  \   - 

Que  vencem,  os  Empregados  da  Secretaria  das  Mercês . 

a  Official  Maior  Luiz  de  Faria   Souza  Lobato  .•....:.;•••'• 

em  do  Registo  Joaquim   José  da  Silva  ........•••.••••• 

em   t   .   .  »         Bernardo  Joaquim  da  Costa  Ribeiro'  ...... 

o  Porteiro  Bernardo  Pires  Loureiro • '• 
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RELAÇÃO  DOS  PROFESSORES  PÚBLICOS  DESTA  CORTE , 

E  Provinda  do    Rio  'de  Janeiro. 


Professor  Jubilado  do Filosopliia  o. Bacharel  Agostinho  Cor- 
rêa da  Silva   Goulão  .  * \  •  •  •  • 

ito    dito    de  lingoa    Latina    o   Reverendo   Luiz    António   de 
Souza  . * i  ......  i 

ito   dito    Manoel  Marques * 

ííio   dito  o  Reverendo  Luiz  Gonçalves  dos   Santos  ....*.*»  .: 

'ito  dito  na  Ilha  Grande  o  Reverendo  António  José  de  Lemos 

»ito  de  Filosophia  ,    o  Reverendo  Januário  da  Cunha    Barboza. 

lito  de   Relhorica,  e  Poética   o  Bacharel  João   José  Yalim  . 

lito  de  lingoa  Grega,   Fr.  Custodio   de   Faria 

uto   de  dita  Franceza  >   Luiz  Carlos  Fraliche 

'ito  de  dita  Inglesa  ,  Guilherme  Paulo   Tilbury 

»Uo  de   Economia  Politica  ,  o  Barão  de  Caim í» 

lho  de  Desenho  ,   e  Figura  ,    Manoel  Dias  d'Oliveira 

>ilo   de  lingoa   latina,    João   Baptista   Soares    de    Meirelles... 

)ito  dita  na  Cidade  de   Cabo  Frio  ,    José   Theodoro   da  Eoza 
Gama «, 

Hlp  dita  na  Yilla  de  Parati  ,   o   Reverendo    Manoel  Au  tomo 
da  Silva * • 

)ilo  na   Yilla   de  Magé   o   Reverendo   Agostinho   Marques   de 
Gouvea   « ' 

)ito   na  Yilla  Real   da  Praia  Grande  o  Reverendo  Ignacio  Fe- 
lizardo  Fortes ' 

)   Substituto  da  Cadeira  de  lingou  Grega  ,   o  Reverendo  Pedro 
Bandeira    de  Gouvea k  ........ 

)ilo  dita  Latina  Agostinho  José  Gaspar •••••? 

)  Professor  ,  João   Alves  de   Souza   .  .  . . ' 

Segue. 
Oitava  Farte 
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w.      t  i-i    i      v        •      .        ,  Transporte         Es. 

Dito  Jubilado   dé  primeiras  leiras  da  Freguezia   da  Candelária 

Luiz  Joaquim   Varella   de  França 

Dito  da  Freguezia  de  Inhomerim  Ántonío  José'  da  Silva  Chaves .' 
Dito  da  Freguezia  do  Sacramento  ,  António  Alves  Branco  Mo- 
niz Barreio 

Dito  das  ditas  na  Freguezia  de  S.  Rita,  Venâncio  José'  da  CcVtà 
Dito  na  Freguezia  de  N.   S.   da  Candelária  Felizardo  Joaquim 

da  Silva  Moraes 

Dito  na  dita  de   S.  José  Luiz  António  da  Siiva  ..........[ 

Dito  na  dita   de  S.   An  na  ,  João   José  Peira  Sarmento ?, 

Dito  na   dita  de  N.  S.    d'Appresentação    de   Ira  já ,    Francisco 

-   José  Moreira *, 

Dko  na  dita  de  Nt   S.  do  Loreio  do  Campo  Grande  António 

Pereira  Bonerate 

Dito  na  dita  de  S.  António  de  Jacotiaga  ,  João  Caetano  Mo- 
reira .  v , 

Dito  na  dita  de  N.  S.  do  Pilar  do  Aguassú,  José  Joaquim  Ro- 
drigues   , 

Dito  na  dita  de  N.  S.  da  Piedade  da  Villa  de  Magé ,  Ambró- 
sio Maria   Ferreira ........... 

Dito  na  Freguezia   de  N.  S.  do  Desterro  de  Tamby  ,  António 

de   Medeiros   Gomes 

Dito  na  Freguezia  da  Madre   de  Deos  do  Rio  Bonito,  Anto* 

nio  José   de   Amorim.  ......  r , 

Dito  na   Freguezia  de  S.  João  de  Carahy  ,   José  Raimuudo  da 

Silva 

Dito  na  Freguezia  de  N.   S.   do  Ampara  de  Maricá. , 

Dito    na   Freguezia   da  Cidade  de  Cabo  Frio  ,  Henrique  Mar- 
tins  d'0}iveira  . • 

Dito  na  Freguezia  da  -Villa  d' Angra  dos  Reis   da  Ilha  Grande , 

Sabino   José  de    Casiro , t 

Dito  na  Freguezia   da  Villa  de  Parati ,   Matheus  Gomes  de  An- 
drade  

Dito  Aposentado   ua  Freguezia  da   Sé,  Manoel  Xavier  de  Cas- 

tilhos 

Ao  Lente  de  Geometria  do  Collegio  dos  Nobres  em  Lisboa,  re- 
sidente  nesta   Corte,   Thomaz  Barbarino  da  Cunha. ,..., ., 

Rs. 


8:o3oUoo 

240U00 
100U00 

240U00 
240U00 

240U001 
240U001 
24°Uoo» 

iootJoo( 

iooUooí 

iooUooc 

jooUooc 

iooUooc 

100U00C 

8oUoofi 

iooUooc 
1O0U000 

jooUooo 

íoolloop 

100U000 

íõoUooo 

4^oTJooo 


1 1 :35oíIoor» 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 

Que  percebem  ps  Empregados  de  diversas  Repartições. 


*W\^V*'».'V\.V*JtWVW^  wn 


Ao  Juiz  (lo  Crime  dos  Bairros  de  S.  José  ,   e  da  Sé ,  o  Ba- 
charel Nicoláo  da  'Silva  Lisboa 

•    -  -■-•  ,.  Segue 


400TJ000 


Rs.     4°°Uooo 


.  .         .        i  Iransporle         Rs.     400U000 

Ao  Juiz  do  Crime   dos  Bairros   de    S.    Rita,   e   Candelária  ,  g 

Bacharel  Henrique  Yelloso  d'01iveira 4°°Uooe 

Ao  Juiz  de  Fora  das  Villas  da  Ilha  Grande  e  Paraly ,  o  Ba- 
charel João   Capristano  Rebello 4oòUooo 

Idem    da  Villa  Real  da  Praia  Grande  ,   o  Bacharel  Joaquim  José 

do  Amaral , 4ooUtíOO 

Ao  Desembargador  João  José  da  Veiga  como  Promotor  Fiscal 

da  Fazenda  dos  Defuntos  ,    e   Auzentes 200U000 

Como  Accessor  do  Fisico  Mor  do  Império.  tôoUood» 

35oUooo 
Ao  Accessor  do  Juizo   do  Cirurgião  Mor  do  Império  ,    O'  De- 
sembargador José  Paulo  de  Figueiroa   Nabuco  d'  Araújo ...  .  íõoUooo 
Ao  Fiel  do  Registo  da  Parahibuna  ,   Crispiniano  de  Souza  Cou- 
tinho   ^  .  ■                3ooUooo 

Rs.     a:4ooTToooo 


RELAÇÃO    DOS    ORDENADOS     \ 

Que  vencem  os  Empregados  da  Intendência  do  Ouro, 

Ao  Intendente  Geral  do  Ouro  o  Desembargador  António  Luiz 
Figueira   da    Cunha,  a  saber; 

De  ordenado 1  ;4ooTJooo 

De  Aposentadoria , . .  200U000 

.  i:5ooUooo 

Ao  Meirinho  Manoel  Anlouio   das  Neves  .'. . ... .  f SooUooo 

Ao  Thesoureiro    da   Caza   do   Registo  do   Ouro   do  Arraial" de 

Cantagallo ,  Joaqujm  José  de  Souza, .  ..................  3ooTJooo 

Rs.      2:20oUooo 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS , 

Que  percebem   os  Empregados  [na  Casa  da  Moeda  desta  Corte  f  por  anuo; 


*<V»  *^rt  »A/\*A  W.;VfcA/V»  *v»  *y\ 


O  Juiz  Conservador   dos  Moedeiros.    ,    .    ....    .   Rs.    .    . 

Ao  Provedor  ,  José  Maria  da  Fonseca  Costa  ,  de  Ordenado  po£ 

anno .' ,        i:opoUooo 

Moradia  .............    .    .    .  200U000 


3otJooo 


Segue  Rs... 


íaiooUoo© 


i;a3oUooo 


sr  um 


h» 


(  23a  ) 

Transporte  ._*  Rs .  .7 

Ao  Escrivão  da  Receita  e  Despeza  José  Joaquim  de  Moura 
Telles 

Ao  The^oureiro  ,    António  ^Martins  da  Cosia      .    .     .    • 

Ao  Escrivão  da  Conferencia  e.Piegislo  ,  Theodoro  José  da  Silva. 

Ao   i.?Juiz    da  Balança,    Bernardo   António  Pereira    .    .    .    . 

Ao  2.°   Dilo  José  de   Souza   Santos     ........... 

Ao  Escrivão  das  Ligas  ,  econlas  do  Ouro  e  Praia  ,  José  Joa- 
quim  da   Cosia 

Ao  Dito  das  Entradas  do  Ouro ,  João  Marcianno  de  Azeve- 
do v. de  Ordenado 400U000 

Ajuda  de  Custo'  .    .    .    .    .  :.    .-,  •    •    ....  100U000 

Ao  Fiel  do  Theso.uro  ,   Cândido  Venâncio  dos  Guimaraens  .    . 

Ao  Porteiro.,,  e  Guarda   Livros  ,   Luiz  José  dos  m  is    .... 

Ao  Continuo • •    • 

Ao  Mestre  der  Fundição  ,  João  Vicente  Pereira  Tavares  .    .    .' 

Ao   i.°   Fundidor  r  Prospero  Gomes  Lisboa    .    .    .    •    •    ... 

Ao   2.0  Dilo    António  Joaquim    da   Silveira.    ......    i     . 

Ao  3.°  Diio    Francisco    António  de  Mello '    }  '"• 

Ao  Ajudante  da  Fundição    Cipriano  José    de  Carvalho.    .•■'.    . 

Ao  Duo  Joaquim   de  Brito   e  Oliveira.    . 

Ao  Dilo   Joaquim    Rodrigues   dos   Santos 

Ao  Dilo   Jacinio   José  dos  Reis 

Ao  Dito  José  Joaquim    de  Brito  .«........••< 

Ao  Dito  José  Joaquim   das   Virgens 

Ao  Dito  José   Maria   Monteiro _ 

Ao  Dito  Amónio   Joaquim    da    Silva    e  Veiga • 

Ao   i.°  Ensaiador  António  Gonçalves  do   Cunha 

Ao  2.9  Dito   Luiz   GulaVte   de   Oliveira  ........... 

Ao  3.°  'Dito  Floriauo   d'01iveiro    e   Araújo    .    .    .    .    .    .    .    . 

Ao  Ajudante  do  Ensaio,    Cczario   Joaquim    da  Costa    .... 

Ao  Dito     António    Joaquim   d'01ivcira     .    .    . 

Ao  Dito  José  Maria   Coelho  Saldanha.    .    .    .    • 

Ao  Fieldas-Fielias,   Francisco  Agostinho  Gnillobet, 

de  Ordena-do-.- - •    •    •        3ooUooo 

Moradia .    .    .   Rs.    .    .        aooUcoo 


Ao  Ajudante  do  Dilo,  Joaquim    Martins  Pinheiro  .... 

Ao  Guarda    Cunhos,    Manoel  Rodrigues  d'Araujo  Silva  .    . 
Ao  i.°  Cunhador  ,    João  António    da    Silva  Leilão    ,    .    .    . 
Ao  2.0  Dilo,  António  Rodrigues  de  Moura  Telles  .    .    .    .. 

Ao  Ajudante  do  dito,  João  Lopes   Ribeiro  Guimarães.    .    . 
Ao   Dilo  ,    Luiz  de  Moura  Telles    .    .    .    .'  .'  .    .    .    .    .    . 

Ao  Dito  Anselmo   José   Pereira     .    .    .    .    ....    .    . 

Ao  DitOj    Joaquim  José  Louzada 

Segue  Rs. 


i:23oUoco 

5ooUooo 
õooTJooo 

400U000 
iooUooo 

i1  t  K 

4ooTJoOO 


5ooTJooo 
1 20U000 
200U000 
n6U3oo 
584U000 
438Uoo.o 
438Uooo 
438Uooo 
365Uooo 
365Uooo 
365Uooo 
365UooP 
365Uooo 
365Uôoo 
365Uooo 
365Uooo 
73oUooo 
365Uooo 
365XJooo 
202U000 
292U000 
292U000 


5ooUooo 
2oooLTooo 

400U000 
365IJooo 
202U000 
200U000 
200TJ000 
200U000 
200U000 

i4:55;?U8o@ 


(  233  ) 

Transporte  Rs 

o  Ajudante,     Manoel  Gonçalves  Dias • 

o  Mestre    d'Ábriçào  ,     e     i.°  Abridor,   Tbomé   Joaquim 

Silva  Veiga 

o  2.°  Dito',   Carlos  Custodio   de   Azevedo 

o  Ajudante    d'Abrição,     José  Joaquim   Marques 


Dito  ,  Venerando  Correia   Damaceno    .    . 
o  Dito  ,  José   Alvares  Pinto  Campello  .    .    . 
o  Dito  ,  José  Francisco  da  Cunha ...... 

o  Mestre  da  Ferraria  .....••••• 

.o  Official  da  Ferraria ,   Ignacio  José  Monteiro 


Dito  ,    Caetano  José  Gomes 


.o  Dito  Marcianno  José  Pedi 

.o  Dito,  Francisco  Alves  de  Santiago. 

,o  Dito,   Francisco   Travassos  da  Costa. 

lo  Dito   Joaquim   José  de  Proença  .    . 

lo  Fundidor  Aposentado,  José  António   da  Costa 

lo  Ajudante    do  Ensaio  Aposentado ,     João    Paulo 


jorrea 


lo  2.°  Abridor  Aposentado,  Manoel   Delfim  Silva 


Silva 


Rs, 


200TJ000 

547U500 
328XI5oo 
292!)  000 
292U000 
292U000 
292U000 
547IJ50O 
35oU4oo 
35oU4oo 
35oU4oo 
35oU4oo 
35oU4oo 
35oU4oo 
43811000 

146U000 

273U750 

2o:3o9U45o 


>RÇAMENTO  DOS  ORDENADOS,  E  MAIS  DESPEZAS  PELA  SECRETARIA 
D'ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS. 

ORÇAMENTO 

Das  l)est>ezas>    Ordenados    da    Secretaria    distado    dos    Negocias  Estrangeim , 
Legações  nas,  diversas  Cones  estrangeiras ,  e  mais  Repartições  suas  subalternas* 

3  Êxcellemissimo   Ministro  d'Estado 4:8ooUooo 

Ifficial    Maior •  •  -  •  < ^T 

\ove  Ofticiaes  a  400U000  reis  cada  bum ó:õooUDoo 

«        i     T  •  7„__  . . .  k ,,  060U000 

Lmarda  .Livros  ....*.......•»•••'•«••  k 

o    .  •  „  t  ;";i » iV;i  s '.  dòoUooo 

Porteiro  ...»».♦»>*•»•'•'-':  v.      f         •  . 

iO;Ói4Uooo 

Folha  das  Despezaá  da  Secretaria  d'Estado  (N.  B» 

são  pagos  pela  folha  OS  4  Correios  da  dia  na  ■  ■ 

decoreis? m->. ^Uooo 

O  Ordenado  do  Oíiicud  Maior  aposentado oooUooo , 

Segue  Rs...         4,89411000  ioiòi^Cuoo 

Oitava  Parte.  LJX. 


(  *M  ) 

Traiissporte  Rs...  4:8p4Uooo 
X>ito   amctade  ,     a  Yiuva    do   Official    António 

Cuaha   •■•••• 200U000 

Commissão  Mista   no  Rio  de  Janeiro. 

O  Commissario    Juiz  (Ordenados  ) .    i  :20oUooo 

Dito  Arbitro Tt 

c i:20ouooo 

Secretario ^     TT 

p^  .  •                                 000  U  000 

1 orteiro o     tt 

Dous  Contínuos  a  200U000  reis   cada  hum. .  .  .  4ooUooo 

Meirinho T1 

A    „  -.'                             t  • 200UOOO 

quantia  que  se  arbitrou  para  o  expediente....  200U000 

Commissão   Mixta  em   Londres. 

O    Commissario   Juiz -  „  /     tt 

Dito    Arbibrio a:4ooUooo 

' 2:oooUooo 


Rs. 

Tabeliã     dos    Ordenados  Diplomáticos. 

Inglaterra. 

O    Enviado    Extraordinário  e  Ministro   Plenipo- 

tenciario.                12:oooUooo 

Secretario  de  Legação ^ooITooo 

£ddlÍ°r    •  ■ 1 i:6ooUooo 

Consu   Geral 1:0ooUooo 

Consul im 600U000 

JFrança. 

O  Enviado  Extraordinário    e  Ministro  Plenipo- 

tenciario  .    .  ....  r  ..........  .  o:6ooUooo 

Secretario  de  Legação .  1:6ooUooo 

Consu     Geral iroooUooo 

Ctínsul i : :...  600U000 


io:5i4Uooo 
5:o94Uooo 

■  "  '  — T— • 

i5:6o8Uooo 


4:70oTJooo 
2o:3o8Uooo 


4:4ooUooo 
34:708X1000 


J7:6"ooUpop 


Segue  Rs . . . 


j4:4°°Uooo 
56;7o8Uooo 


(  235  ) 
Transporte  Rs . . . 
.Rússia. 

O  Enviado   Extraordinário    e   Ministro    Plenipo- 
tenciário                                             l  TT 

Secretario  de  Legação  .  .  ^.".'.'.T; «:oooUooo 

Addido *..'..                    a:4ooU.ODO 

Cônsul    Geral i:6ooUooo 

Cônsul x:oooUooo 

•  •  •  •  600U000 

Áustria. 

Enviado  Extraordinário    e   Ministro   Plenipoten- 
ciário      /r      tt 

c              •      i     r          -    o:oooUooo 

oecretario  de  Legação /■     tt 

ai  r  i                   8  •      i  :6ooUooo 

Addido ,     TT 

Cônsul  Geral i:6ooUooo 

Cônsul '•••  *=oooUooo 

6oo  u  ooo 

Portugal, 

Enviado  Extraordinário    e  Ministro  Plenipoten- 
ciário   .  TT 

c                    i     T         ,.      •  io:ooouooo 

Secretario    de   Legação „.-^«tt~ 

Addido 1 ;.          a:4ooUooo 

Cônsul    Geial '. irfooUooo 

r„       i                                 i  :oooUooo 

Lonsul ,     TT 

• •  •  ooo  V  ooo 

Hespanha, 

Enviado   Extraordinário   e  Ministro  Plenipoten- 
ciário    TT 

o ,    •        ,      r          ' i2:oooUooo 

becretano    de  Legação ...  /     tt 

Addido &Ç      2:4ooUooo 

Cônsul  Geral    ..'.'.'. i:6ooUooo 

Cônsul " " i:oooUooo 

w.\  oooUooo 

J?aizes  Baixos. 

Encarregado  de  Negócios 4:oooTJooo 

ConsT?.           §3Ç     ' 7:6ooUooo 

••••••••.... .  600U000 


5^7081/000 


i"7:5ooUoo» 
f 


j4:4°oUooo 


j5;6ooUooo 


17:600(7000 


6:2ooUooo 


Segue  Rs . . 


i28;io8Uooó 


(  a36  ) 
Transporte  Rs.  .  .~ 
Morna, 

Encarregado  de  Negócios •  •  •  ix&Mdê 

Secretano    de  Legação •  • t :6ooUooo 

Cônsul    Geral ^óooUooo 

Prússia. 

■**•**  f  Negocies •  4;.oooUooo 

Seerelano  de  Legação 6ooUooo 

Cônsul   Geral • 

«-_  ■ — ■ f  ■     - — — 

Suécia ,    o   mesmo  acima « 

Dinamarca   dilo  dito i ""■'"  ' 

Sardenha  »        »  •  • 

Nápoles  »        as * 

Tuscana  »       ........... é 

Parma  »       » '..' 

Estados    Unidos   a"Ameiica< 

E„ea,regado  de  Negocio*.'. ^«otjooo. 

Secretario  de  Legação TT 

.,  i/ii  600U000 

Cônsul  Geral * '.- 

Columbia  ,    o   mesmo  acima - 

Lima  dito  dito 

Clrili  » 

Buenos  Ayres  «  » • 


i28:io8XJooo 


Despczas    Extraordinárias. 


Para  alguma  Embottada ,  e  outras  despesas  de 
presentes  ,  e  Tratado*  aos  Ministros  Diploma- 
licos • 


6:20oTJoo» 


6:2ooTJooo 
6:20oUooo 
6-.20oUooo 
6-.2ooUooo 
6:20oUooO 
6:-20oUooo 
6:20oUooo 


6;20otíooo 
6:20oUooo 
6:20oUooo 
6:20oUooo 
6-.20oUooo 


2o8-.7o3Uooo 


3o:oootlooo 
9.38:708X1000 


N  B  Todos  o*  Ministros  ,  Secretario* ,  e 
Addidos,  recebem  aqui  3  Quartéis  adiantados, 
para  serem  descontados  pela  quinta  parle  do  Or- 
denado, e   hum  Quartel   de  Ajuda  de  custo.  ^26=  Na 

Secretaria   d'Estado  dos  Negócios  Estraugeiros  em  20  de  Maio   de  i»ao-« 
auzencia  do  Ofticial  Maior  =  Bento  da  Silva  Lisboa-, 


(,37) 

ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS,  SOLDOS  E  ORDENADOS 

Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha. 


orçamento  das  Despezas  que  faz  a  Pagadoria  da  Marinha  mensalmente  ,  calculada 
pelos  mezes  atrazados ,  em  pioporção   a  todos  os  vencimentos  da  Armada  Naval 
Ferias   de  operários  do  Arsenal ,   Ordenados  dos    Empregados    civis ,  Compras    de 
géneros ,  e  outras  mais  extraordinárias  J  a  saber  : 

oldos   dos  Officiaes  da  Marinha  desembarcados 

incluindo  o  do  Primeiro  Almirante .. Rs ..  .  7:iioTJooo 

>ito    de  Artilharia   da  Marinha i:q55U5q5 

lonle   Pio  do   Corpo  da  Marinha 476U090 

>ito   d' Artilharia    da   Marinha,    ou    Brigada...  z^iTJbyò 

oldos,  e  mais  vencimentos  aos  Soldados,  e 
Inferiores  reformados   da  mesma  Brigada,..  i33Uioo 

nportancia  dos  Prets  da  dita x  :838XJ875 

om   a  Companhia     dos  Guardas    Marinhas,    e 

Ordenados   dos    Lentes 826U67Ò 

s  Ordenados  dos  Empregados  Civis  pela  Folha         i:g5yVS'Ò2 

ara  hum  Capitão  de  Fragata  ás  Ordens  do  Ex- 
cellentissimo  Ministro  da  Marinha,  augmen- 
to  de  Soldos  ,   e  Comedorias 76U600 

ara  hum  dito  encarregado  das  facturas  das 
Barcas  Artilheiras  em  Santos Í5at7aõq 

ara  hum  dito  encarregado  do  Registo  do  Porto 
augmento  de  Soldos  ,   e  Comedorias 76U600 

:u-a  hum  Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra  ,  encar- 
regadodos  Cortes  das  Madeiras  em  Cabo  Frio  66TJ000 

hum  dito  Intendente  da   Marinha  em  Santa 
Catharina 109U400 

am  o  Excellentissimo  Inspector,  e  mais  Of- 
ficiaes empregados  no  Arsenal  ,  e  augmento 
de    Soldos  ,    e   mais    vencimentos 894TJ456 

os  Officiaes  de  Fazenda  de  Embarque .  247U000 

itos   de    JNaulica 94  CJooo 

itos  de  Cirurgia n5U5oo 

itos  de  Apito 376U5oo  ' 

ira  a  Feria  dos  Operários   do   Arsenal 1 5: 55  9U200 

.ira  as  Soldadas  dos  Algarves ,  Remeíros,  e 
Palroens  das  Galeotas z:á5iJ]7o5 

Dmedorias  para  os  ditos  com  ração  por  conta 
dos  Sallarios  . . .  . . .'.... 681U000 

ratificações  a  vários  Empregados ,  e  Pensões 
á  Viuvas ,/....  282U548 

ira  CoiBoaeaorias  dos  Escravos  da  Fazenda  Pu- 

SegueRs...        ob:7a.o\}-x6'à^ 

Oitava  Parte.   IX 


li 


I    Ç  ^58  ) 
Transporte  Rs ..  .         35:72oU2.83 
Mica. .  ..T.v;. ...  ...  :■ 67?^° 

Salários     á  Maruja  doa  Navios  desarmados.  ..  .  àyoVbbo 

Dito   dos  que  guarnecera  as    Prezas . . .  .  45yU5oo 

Para  o  Corte  das  Madeiras  na  Ilha  de  Santa 
Calha rina,  Cabo  Frio,  São  Sebastião,  e  com 
o  fabrico    das  Barcas  Artilheiras   cm  Santos         a:5ooXJooo 

Do  Aluguer  do  terreno   da  Tanuaria  ,   e  o  foro 

do  terreno    da  Cordoaria 14U916 

Para  a  Consignação   mensal  da  Amortização  da 

divida  atrasada . .  . - i:5ooUoOo 

Para  compra  de  Géneros  e  consumo  dos  Ar- 
mazéns calculado  pela  mão  d'Obra ,  com 
mais  hum  terço  para  medicamentos  e  sobrc- 
cellentes ' 2or559Uao© 

Para  despezas  extraordinárias  de  carretos,  fre- 
tes, e  feitios  ,   e  mais  misteres . . . ,  104X1760 


Náo 
Fragatas 


Curvetas 


Bergantins 


Escunas 


61:9070859 


Orçamento   para  as  differentes  Embarcações  armadas  > 

seguindo    o  que  está  Determinado. 

Pedro  Primeiro ,   Praças  65o  9:36oXIeOÕt 

Imperatriz »  5oO  /ísôoUooò 

D.    Paula "  5oo  7:200X1000- 

Piranga «  5oo  7:200X1000 

Paraguassú • »  33o  $jM®'€}m 

Thetis *  33o  4:752XJooo 

Nictheroy .... í 3?  23o  4:32oUooo 

Maria   da  Gloria.... *  s3o  3:3i2XJooõ 

Carioca *  172  2:472TJoocl 

Itaparica , *  JtPfl  a:  160U00Ô 

Massaió »  i4°  2-.oi6XJooo 

Liberal ?5  r4'°  2--oi6XJooa 

Giiarany * •  •  <  •  •   »  °o  liíSaUooO 

Caboclo ,,.. ;  *  í°9  rm^ém 

Maranhão *  i©9'  *  ^XJôoo 

Cassique.  *-; , *  109  1 -M()\]6oó 

Piraiá. 1  •   »  J 10  1 :5i^4UooO 

Beaúrepaire. »  1P4  i:497Uí5ora 

Rio  dA  Prata »  61  878XJ4O0 

Paquete  da  Bahia »  61  878U400 

Bom  Fim »  20  288XJ00O 

Leopoldina. ,....»  84  1 :2O?Utf00 

ptl,á . »  56  8O6XJ40Ò 

Atalaote.  . . ...,.*  07  532XJ8oo 

Maria    da  Gloria .  .  .   »  -.3.4  34.5X16oô- 

Jannaria »  3i  446U400 

Providencia, »  14  aoitJóoo 

Segue   Rs .  . .       7 1 ;  290  U  400 


61:907X1839 


(a3ç,) 

Transporte  lis. . .  7i:2<)oU4oo 

Conceição Praças.      16  23oTJ/(.oo 

Independência  ou  Morte...   »        4o"  691XJ200 

Charruas.          Animo    Grande j>        60  864XJ000 

Arnionia s>       5^  820U800 

Jurujtiba m        38  547U200 

Galera  Lecor. »        28  4X3U200 

/"Atrevido 3>        3o  432U000 

Bergantins  des  Falcão m       2.5  36oUooo 

Transporte <  Independência  Feliz »       20  288U000 

ouCorreiosíOroráo .  ..    33        36  5i8U4oo 

(Real  João »       36  5i8XJ4oo 

Barca  ou           Correio  Imperial »        20  288U000 

Ditas  de  Artilheria  de    11    a    19   praças.    »     209  3:oo9U6oo 
A  Náo  Príncipe  Real  que  serve  de  Presiganga  para 

os  nclla    empregados 564XJ56o 


61:907X1839 


8o;836Ui6o 


-    Rs.     142:743X1999 
N.  B.  Importando  a  compra  de  Embarcações  nos  — ■ — — 

ires  annos  de  1823  ,  1824  e  182o   i3o:9Ó6U5i8 

He  o  seu  termo  médio 4^:655U5o6 

E  o  fretamento  de   differentes   Embarcações  para 

transportes  nos  ditos  annos   188:941X1970 
Vem  a  ser  o  seu  termo  médio  .1 62:980X1666 


Hs.    io6:636Ui6z 
Contadoria  da  Marinha    em  14  de  Dezembro   de  182o.  —  José  Lino  de  Mou- 
ra. —  Está  conforme   Joaquim    Francisco    Leal. 

N.  B.  A  quantia  acima  de  142.743U999  corresponde  a  hum 

mez  ,   fazendo  o  seu   total   no  anno 1,71 2:927X1988 

Com  outra  addicão  lambem  indicada •         io6:636Ui6a 


Importância  total  do  anno...      i,8i9:564XJi5o 


ggggggggg^^Eggg^ggg* 


ORÇAMENTO 


Da  Depeza  que  poderá  fazer  a  Secretaria  d' Estado  dos  Negados  da  Marinha ,,  no 
anno  de  182JS,  calculada  pelas  que  se  fizerão  nos  4  an-ios  passados. 


\i\  x  ^w  w  vv\  vw  vv  w 


Para  Ordenados  do  Ministro,  e  Secretario  d'Estado,  Official  Maior,  Official 
Maior  Graduado,  aOfficiaes,  Officiaes  Aposentados t  Porteiro,  Guarda 
Livros,  e  2  Ajudantes  do  Porteiro 

Para  as  despezas  miúdas  da  meáma  Secretaria  d'Estado,  entrando  os  -venci- 
mentos dos  4  Correios,  pouco  mais  ou  menos    ........ 


Ils. 


Rs. 


12,804000 

3,i45U32o 
1 5.q4o^  3ao 


Secretaria  d'Estado,  cm   28   de  Ahril   de    1826. 

Assignado  s=  MANOEL  ANASTÁCIO  XAVIER  RE  RRITTO. 


(  a4o  ) 


ILLUSTHISSIMO,  E  EXCELENTÍSSIMO  SENHOR, 

Em  observância  da  Portaria  de  28  d'Al>ril  próximo  passado,  em  que  V.  Ex.  manda  que  ca 
remetta  ã  essa  Secretaria  d'Estado  Lum  Orçamento  das  despe-zas  desta  Reparliçao  para  o  presente 
anno,  devo  dizer  a  V.  Ex.  que  sendo  as  mesmas  despezas  parte  permanentes,  e  parte  variáveis, 
conforme  as  circunstancias,  juigo  reduzir  o  dito  Orçamento "á  quantia  cleliiírii  conto  sele.ceutos"  e 
noventa  mil  réis,  para  os  seis  Empregados  filhos  da  Folha,  e  quanto  ás  despezas  miúdas 
montão  ordinariamente  á  quantia  de  duzentos  e  oitenta  a  tresentos  mil  reis  em  cada  hum  anno; 
o  que  tudo  prefaz  a  '  som  ma  tetal  de  dous  contos  e  sesenta  mii  réis,  que  deve  orçar-se  para  a 
despeza  geral  desta  Repartição,  no  corrente  anno.  =Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  2  de 
Maio  de  1826.  Ilustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Visconde  de  Paranaguá.  O  Fiscal  Francisco 
Lopez  de  Souza.  és  Está  conforme  =  No  impedimento  do  Ofíicial  Maior  =  Joaquim  Francisco 
Leal  . 


ORÇAMENTO 


Dos  Ordenados ,   Soldos 


e  mais  Despezas  pela  Secretaria  a" Estado   dos  Negócios 
da  Guerra. 


Calculo  da  Importância  á  que  pode  montara  Despeza ,  pela  Thesouraria  Geral  das 
Tropas  da  Corte ,  e  Província ,  no  anno  presente  de  z8z6. 

Estado  Maior    do -Exercito     .   • .      .      .      .      .  Rs.     i20,oooTJooo 

Thesouraria   Geral  das   Tropas íi^ooUooo 

3  Corpos   de  i.a  Linha,   a  saber  t    2.0,  5.°,  e    18. °  Batalhões  de   Caça- 
dores  á   43?oooUooo .  i29,oooUooo 

3  Ditos  de  Estrangeiros  á  5o, 000TJ000     .      .      .       .      .      .      ...  i5o,oooUooo 

i.°  Corpo  d' Artilharia  de   Posição 5o;oooUooo 

2.°,  e  7.0  Corpos  ditos  a    4o?oo°Uoo0 8o,oooUooo 

1 .°,  e  6.°  Corpos  d' Artilharia  Montada óo^oooUooo 

Divisão  Militar  da  Policia     ............  455oooUooo 

Corpo   de  Veteranos    ...      . •      .      .      ....  4°)0°0^'coo 

imperial   Corpo    d'Engenheiros 3o,oooUooo 

Fortalezas,  incluindo  as  diárias  aos  Prezos  d'Estado 43>oooLTcoo 

Praças  Avulças i5,oooUooe> 

Secretaria  do  Conselho  Supremo  Militar 7,oooUooo 

Academias  Militar,   e  Medico-Cirurgica 1  0,000  XJooo 

Corpos  de   2-.a  Linha  da  Corte 5ó,oooUooo 

Batalhões  de  Caçadores  de  2. a  Linha  N.°  21  e  24            •      •      >n            °  5o,oooUooo 

Reformados çOjOooTJooo 

Pençoes,   e   Monte    Pio     .............  26,ocoXJcoo 

Alugueres    de   Casas io,oooUooâ 

Obras  láilitares     .     . óç^óooUooo 

Consignação  para  o  pagamento  da  divida  antiga     .      .    '.     .      .      .     ..  i2,oooUooo 

Rs.     i.3o4,3ooUooo 
Secretaria  d'E?tado  em  3o  de  Maio  de  1&26. 

JOSÉ  IGNACIO  DA  SILVA. 


(  *4i  ) 


ORÇAMENTO 


DOS  DINHEIROS  PRECISOS  PARA  FORNECIMENTO  DA  TROPA 

Em  hum  mez ,  calculado  pelos  preços  correntes  em  o  presente  ,  e  segando  as  rações- 

fornecidas   no  de  Março  ultimo. 


Para  compra  de  Géneros    ..... 

Transporte  dos  mesmos 

Costeamenlo. 

Expediente   .    .    .    .    » •    • 

Soldos    dos    Empregados   .    .   .    .    . 
Comedoriasj  e  Despezas  eventuaes 


Réis. 


22:838U2,i8 
91U430 

38U34o 
8U000 

2Ò8U0OO 

400  U  000 


23:633U988 


nu ii  ii  11  iiiujiiii 


GÉNEROS   PRECISOS   EM  CADA  MEZ   PARA  AS  RAÇÕES 

MENCIONADAS. 


55: 110 

194:192 

399:346 

99:673 

99.673 

67:972 

67:972 

229:877 

229:877 

io:393 

io:393 

5:7.04 

643 

% 


Rações  de  pão ...... °  .......*..*...  .  a 

ditas     de  farinha  de  V43  4*^.4  3{7«l°  alqr. .  .        1 : 
ditas     de  carne  de  '/«  lib.  99:673  lib. .  .  * 
ditas     de  feijão  de  '//  1  :o38  i5/96  alqr. ...       2: 

ditas     de  loncinho  de  %  )       fi  flrf   22  j.  9/>  ^ 
ditas     de     duo     de   74    ^  ' 

ditas     de  arroz  de  %  53 1.  arr.  Vs» •  * 1  "• 

ditas     de  sal  de  y0  2^4  ya  alqr í 

ditas  de  lenha  de  H/a  2.682.4  feixes ....  * 
ditas  ditas  de  milho  de  '/» 1:299  alqr. . 
ditas     ditas  de   capim .............. 

ditas     de  forragens  a  dinheiro 

■A  medidas  de  azeite  para  luzes  dos  Corpos  > 
fortalezas,  ele. ._» s 

libras      de  fio  de  algodão. 

dúzias     de  vellas  de  sebo  para  as  fortale- 
zelas  de  Sla.  Cruz  ,  e  Conceição 

R 


200 

320 

240 


3:3o6U6oo 
5:825U76o 
3:986X1920 

2:076X1520 

1:741X1690 

743U44'* 

161U640 

928U340 

i:o39U3oo 

i:5o6U985 

1:3681X960 

1 28U700 
21U4  (o 

1TJ920 


22:838U2l8 


N.  B.  —  Esta  quantia  íic  para  hum  mez ,  e  por  tanto  corresponde  a  274:o58U6i6 
]por  auno. 

Oitava  Parte  LXI. 


W 


r  >pt 


(  M*) 


SES 


RAÇÕES  A  FORNECER  AOS  CORPOS  ABAIXO  DECLARADOS, 

Segundo  {as   Livra  nelas ,    *   Recibos  de   Março    do    corrente    anno ,   que  se   ackão 

em   meu  poder. 


Áo  Estado  Maior 

Aos  Engenheiros 

A'  Repartição  de  Saúde.  ....... 

Arlilheria 

Cavalleria   de  Minas 

Aos  Caçadores 

Granadeiros. 

A'  Policia 

Aos    Veteranos , 

Ao  Deposito  de  Recrutas 

As  Milícias  da  Corte  e  Província. 
Ditas  da  Província  de  Minas.  ,  . 

Fortalezas.- 

Guarda  Cosias 

Aos  Destacamentos.  .......... 

Prèzos 


Sendo  de  pezo  de  lb.  as  rações  de 
carne  para  os  Hospilaes  d' Arti- 
lharia, que  no  presente  Mez 
vencerão  1:170 rações.,  e  asdos 
Corpos  d'Arlilharii  da  Bahia 
Cavallaria,e  Milicias  de  Minas, 
Batalhão  de  São  Paulo  ,  e  dito 
de  Pernambuco,  acrescem  mais 
as  rações  de  Elapes 

Estes  Corpos  recebem  maisVíd-ar- 
ros  ,  e  '/o  de  toucinho,  por  se 
acharem  destacados,  e  no  pre- 
sente-mez  vencerão  £7:972  ra- 
ções  


o 

cu 


84c 


24=470 
29:490 


3io 


55:il0 


55: 


110 


es 


3:472 

124 

217 

61:233 

3:568 

43:842 

ii:3i7 

13:748 

i6:883 

2:922 

25:248 

i58i 

62 

i55 

9:820 


58:700 
3:568 
66:633 
27:875 
10:542 
12:229 
i6:883 
1:682 
25:558 


1207 


194:192 


194:192 


229:877 


69:142 


299:019 


Forragens. 


Em 


3:279 
3:537 

1:906 

>» 

1:671 


LO:393 


A 
dinheiro. 


io:393 


2:542 
124 

279 

682 

3i 

372 
i55 
186 


,1:116 

i55 


6% 


5:704 


5:7o4 


Rio  de  Janeiro ,  3o  de  Abril  de  1826.  —  ALBINO  GOMES  GUERRA 
D' AGUIAR,  Comniissario  Geral  do  Exercito. 

Está  conforme  —  JOSÉ  IGNACIO  DA  SILVA, 


(  ^43  ) 


CALCULO  DA  IMPORTÂNCIA 

A  que  pode  montar  a  Despeza  do  Hospital  Militar  da  Corte  no  corrente  ann» 

de  iSxG 


I 


vwwvvviHxx^vwvwvwwinivvww 


Arroz  para  Doentes,  e  Empregados  .      .........     v  Rs.    1,8ootJooo 

Arame  novo ,  e  concertado 25oUoo» 

Azeite  para  a  illunihiaçaó  interna  do  Hospital 8ooUoo3 

Banha  de  Porco  para  a  cozinha 200U009 

Barbeiro   .     .     .     ...     .               \,  ,53U6oo 

Lai  ne  de  Vaca  para  Doentes  ,  e  Empregados 11  8eotJoo» 

Cutileiro,  e  Ferreiro 'i5oUoo9 

Capim     para    colxoens,   e  trasesseiros 800U000 

Cobre  novo,  e  estanhado 38oUoo» 

Cafíè  para  Doentes,  Empregados,   e  Pensionados i2oUoofc» 

Cal   para  caiar  o  Hospital     ............      ,     .  100U000 

Carretos  para  o  Hospital,  e  deste  para  fora  ...      .      .      .     .      .      ,  35oUooo 

Chocolate  para  Doentes,  e  Empregados    .     f 5ooUooo 

Colxoeiro,  obra  nova,  e  concertada     ,     , 25oUeoo 

Dentista . . 5oUáoo 

Enterros  a  Officiaes,  e  Empregados ,  200U000 

Farinha  de  Guerra  para  Doentes,  e  Empregados i,6ooUooo 

Farinha  de  Trigo  para  a  cozinha ;  80U000 

Frutas  para  Doentes 600U009 

tunileiro    íolha  nova,   e  concertada 45oUooo 

Fundas  para  Doentes  no  Hospital ,  Batalhões ,  e  Fortalezas   .      .       .      .  25oUooo 

Galinhas  para  Doentes 6,8ooUooo 

Igreja  com  o  guizamento  em  Geral ,  120U003 

Impressão  para  o  Hospital,  e  Batalhões    . i5oUooo 

Lenha,  e  Carvaó  (despeza  em  outro  tempo  de  i,6ooUooo  rs.,)    .     •      .  65oUoo» 

Lavagem,  e  concerto  da  roupa 1.600U000 

Marine! lada  para  dietas 5ooUooo 

Ordenados  de  Empregados  em  geral .      .  .     .  i4,4ooUooo 

Pano  para  curativo  no  Hospital,  Batalhões,  e   Fortalezas i,popUooo 

Pensionarios ,  sendo  1 1  <|ne  ora  existem  a  9,600  rs.  por  mez  ....  1,267(7200 

PaÓ   para  Doentes  e  Empregados ......  ií,8qoU©oo 

Papel,  Pennas,  Tinta,  Livros,  etc,  para  Escripturaçaõ 45oUooo 

Remédios  para  Doentes  no  Hospital,  Batalhões,  e  Fortalezas  .     .     .     .  9,6o8U88o 

Rações  a  diversos ,  pagas  a  dinheiro ,',',.  610U020 

Talheres  de  ferro,  Tigelas,  Canecas  pôde  pedras,  etc,  etc.    ....  5>oUooo 

Tanoeiro  obra  nova,  e   concertada 160U000 

Toucinho  para  Doentes  e  Empregados    .'..,,.'..,.,  680U000 

Temperos  em  geral,   salsa,  sebolas,  etc 52oUooo 

Vellas  de  sebo  para  Empregados 35oUooo 

Vinagre   para  a  cozinha,   e  fumigações ,....,  25oUooo 

Yiuho  para  Dietas,  e  raçoens  dos  Empregados  . 3  600U000 

„  .  Bs.     76,oooUooo 

rara   Deposito    de   roupas,    ambulâncias,     etc.   que    deve   haver    no 

HosPital   •     •     •      •■■■■ 12,OOOUOOO 

Somma  Bs.  88,oooTJooo 

Secretaria  d'Estado  em  3o  de  Maio  de   1826.  SH=K5E 

JOSÉ  IGNACIO  DA  SILVA. 


:  -M 


(  M4  ). 


CALCULO  DA  IMPORTÂNCIA 

A  que  pode  se  montar  a  Despeza  do  Arsenal  do  Exercito  no  corrente  anuo 

de  l8z6, 

Despeza    Geraes }    e   ordinárias   do    Arsenal,   pagáveis  pela    Consignação  mensal  ? 
..:  que  se  recebe  do  Thesoura  Publico. 

'    Compra  de  Géneros  em  grosso  para  provimento  <Jos  Armazéns    .     ...      R».     i25,2i2TJ390 

Dita  cie  ditos  por  miúdo .      .....*     '.  io,oooUoo» 

'     Dita  de  Carvão  de  páo 1 ,8ooUoofr 

1     Despezas    Miúdas .....  2,54oUooo 

'    Jornaes  dos  operários  das  diversas  Officinas  .      .      .  4°?8íj(3tJ26o 

'    Ditos  dos  operários  avulsos  das   mesmas   Officinas         Rs.    io,ooiTJ64o  41  ,869^900 
Ditos  dos  Moços  ,  e  serveutes  dos  Armazéns  .     .      .                    2,iooUooo 
Ditos    dos    Sargentos    empregados    nas    Ordens ,   e 

diligencias 250U980  2,35oU98o 

Ditos  dos  Artifices,  ©Soldados,  que  trabalhão  no  Laboratório  dos  Fogos 

artificiaes    de    Guerra j,43oUoof> 

Salários  do  Patrão,  e  Remadores  do  Escaller  do  Arsenal i,iooUoo& 

Descontos  dos  Bilhetes  d' Alfandega,  que  se  recebem  do  Thesouro  Publico  2,5761)730 

Despezas  Geraes  ?  e  ordinárias  da  Fabrica  $  e  Casa  das  Armas  da 
lo/taleza  da  Conceição. 

Jornaes  dos  operários  das  diversas  officinas  d'aquelía 

Fabrica    ...... .  Rs.    i5j64oUooo 

Compra  de   materiaes  primas    para  o   consumo    das 

mesmas 3,iooXJooo 

Despezas  com    as   obras   dos   Armazéns,   ~\    Jornaes.  .     .      i,58oTJooo 

e  reparos  da  Fortalezas   da    Conceição   \  Materiaes  .      .      1 ,8ooUooo  22,i2oTJooo 

tXs.      21  1  ,oootJooo 

Tí.  B.  Não  vai  contemplada  n'este  calculo  a  importância  dos  Ordenados,  Gratificações,  e  mais 
vencimentos  dos  Empregados  do  Arsenal  por  serem  pagos  pelo  Cofre  da  Pólvora.  2.0  Igualmente 
se  naó  contemplou  a  importância  de  armamentos,  munições  ,  e  petrechos  de  Guerra,  es  quaes  sâ« 
pagos  peltí  Thesouro  Publico  j  nem  taó  poucçj  os  fardamentos  para  a  Tropa. 

Secretaria    d'Estado   em  3o  de   Maio  de   1826. 

JOSJÉ   IGNACIO  DA  SILVA. 


J 


■I 


(  *$  ) 

Calculo  da  Importância  á  que  pode  montara  Despeza  da  Secretaria  d' Estado  dos 
Negócios  da  Guerra,  no  corrente  axino  de  1&3.6, 

Pela  folha  das  Despezas* 

Despezas   miúdas  feitas  pelo   Porteiro    .     .     .     .      .      .      .     ..;.."  Rs.     3óoU-ooo 

Dita  de  Papel ,  Pennas,  Tinta,  e  Lacre  •      •      • 100U000 

Dila  coiu  o  Livro  da  Porta,  Livros    de  registo  ,  coseiros  ,  e  Pastas  .      .      ,  334U8oo 

Dita  cmm  a  Gei-a  para  Luminárias,  e  serviço  da  Secretaria   .....  1Ó4U60® 

Dita  com  Passaportes  estampados ,  e  i-enovaçaó  das  Chapas  .....  140U800 

-Dita- -com  es  4-Co*r«io-s .      .      .     .»-.     »  -  -\fò&&\)'àao 

Ditas  eveatuaes    ....... 200U000 

Rs.      4)°^9Uo®o 

Pela  Folha  dos  Ordenados . 

Ordenados  ao  Excellentissimo  Ministro  ,  e  Secretario  d'Esfado  ,  e  aos  Offi- 

ciaes ,  e  mais  EmprçgaclQS  .    .     ,    .     ...     ......   o.     ...    .  jS^SiUoo.o 

Total  R.s.      i8,oool]óo 

Secretaria  d'Estado   em  3o  de  Maio   de    1826. 

JOSÉ  IGNAGIO  DA  SILVA. 

ORÇAMENTO 

Dos  Ordenados  9  epiais  Despezas  péla   Secretaiia  de  Estado  dos  Negócios  d> 

Império. 

O  Excellentissimo  Ministro,    e   Secretario 

d^Estado ;  de  Ordenado    ......      Rs.    4>8ootJoo© 

O  Conselheiro  Official 'Maior  Cpaga  a  De- 
cima )..».......  83oUqoo 

O    Official   Maior  Graduado   Romão   José 

Pedroso ,    Idem  ........  63oLTooo 

Onze  Officiaes  de  Secpeta*ia-a  4©oU  rs    .     .  4?400^J°00 

O  Porteiro  ,  .e  ,G,uarda  Livras  da  Secre^ar^a  43&Looo 

Idem,  e  idem  Graduado  ......  292U000 

Dous  Ajudantes  do  Porteiro ,  e  Guarda  Li- 
vros a  292U  rs.      .......  584U000  1 1 ,974Uoo© 

A  Pollia  das  Despezas  da  mesma  Secretaria 
d'Estado,  pertencente  ao  anno  de  1825  , 
importa  em  ........     .  4;832U395 

1 ir 

Segue     Rs.  4;832U395  11,974X1000 

Oitava  Parte.  LXIl, 


(  *40 

Transporte     Rs.  ^fâzVoyS 

As  Folhas  seguintes  hão  de  ser  Augmentadas 
com  os  vencimentos  dos  quatro  Correios 
da  dita  Secretaria  d'Estado,  que  importa- 
rão pouco  mais,  ou  menos  em     a,o3oUi  3a 

E  com  a  Diária  de  4U  rs.,  ao 
Conselheiro,  e  Official  Maior 
Graduado  Francisco  Gomes 
da  Silva  ,  Empregado  no  Ga- 
binete de  S.  M.  I.  .  .  .  i,46oUooo  3,49oUi32 
Total  de  Ordenados  e  Despezas  ,      .      .      . 


n,974Uooo 


8,322U527 


Rí 


20,2o6Í.'527 


THEODORO  JOSÉ  BIANCARDI. 


ORÇAMENTO 

Das  Despezas   annuaes   das   Repartições   dependentes   da    Secretaria   d'Estado  dos 

Negócios  da  Império, 


Vela.  Administração  das  Imperiaes  Quintas,  e  Fazendas ,  comprehendendo 
íaóbem  o  Palácio  da  Imperial  Fazenda  de  Santa  Cruz  ,  Nova  Capella  de 
S.  Pedro  d' Alcântara,  e  Novo  Palacete  da  Imperial  Fazenda  de  San- 
tarém          Rs.     6o,oooUooo 

Pela  Repartição  do  Almoxarife  dos  Imperiaes  Paços  , 

È  comprehendenio  o  Paço  da  Cidade ,  o  da  Boa  Vista  , 
Palacete  da  Praia  Grande,  Sallf<s  de  Respeito,  e  sua 
mobílias ,  Capella  Imperial,  Bibliotbcca,  Cavalha- 
rices  ,  Cosinhas ,  Montearias ,  e  concertes  das  Casas  , 
em  que  liabitaò  os  Criados  ,  e  mais  Familia    .      .      .  120,27611480 

Pela  Repartição  do  Thesoureiro  da  Imperial  Casa, 
comprehendendo  os  Ordenados  dos  Criados  de  S. 
M.  I.,  os  meios  Ordenados  de  S.  M.  F.,  e  os  Orde- 


nados,  e  Commedoiias  das  Criadas 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes     .      .       . 

Muzeo  Imperial ,   e  Nacional     .       . 

Bibliotheca  Imperial,  e  Publica  comprehendendo  as 
Despezas  inalteráveis  de  Gratificação,  aos  Empre- 
gados; e  aluguer  de  huma  Loja;  as  Ordinárias,  e 
miúdas,  em  que  entraú  Salários  d'£scravos ,  e  as  Ex- 
traordinárias     

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  e 
do  Passeo  Publico  .......... 


4i ,877X1676 
6,98oUooo 
2.880U00© 


4,4851)324 

4,00711816 
Rs.     240,5071/296 


THEODORO  JOSÉ  BIANCARDI. 


11  ■  Tiiai  Ti 


ÁYISO  AO  ENCADERNADOR; 


Segue  aqui  o  Orçamento  4a  Despeja  de  1837. 


INDEX. 


W\«AA     MWlWWVtMA^MMK 


PRIMEIRA  PARTE. 

Pag. 
Parecer   da  Commissão   de  Fazenda    da   Camará  dos  Deputados  d^ssem- 

blea  Geral   do  Império  do  Brasil. 5 

Idem  sobre  os  Próprios  Nacionaes „ 

Idem      »       a  Receila   e  Despeza 6 

Idem       x>      a  Divida  activa 7 

Idem       jj       a  dita    passiva 3 

Idem      r>       a   dila  ,  dila  do  Rio  de  Janeiro n 

Idem      »      o   Empréstimo  contraindo  em  Londres n 

Idem      »      as  Transacções  com   o    Rauco    ..............        i5 

Idem      »     o  Orçamento  ,  e  Despeza  para  o  anno  de  1827 16 

Relatório  ,   ou  Exposição   do  Ministro  da  Fazenda  sobre  o  Estado  da  Ad- 
ministração respectiva 10 

Eulradas  ordinárias,    e  extraordinárias  ,    nos  Cofres  dns  Provindas  do  Im- 
pério do  Brasil  ,   segundo  os  Balanços  últimos  ,   que  de  cada  buma  del- 
ias ,   se   acbão   no  Tbesouro  Nacional  do  Rio  de  Janeiro    ......        22 

Receila  da  Provincia  do  Espirito  Santo  de  hum   anno  ,   exlrahida  do  Or- 
çamento de   1824,  a   1826 zâ 

Receitas   das   Villas  de  S.  Salvador  dos  Campos  dos  Goitacazes   e  S.  João 
da  Barra  de  hum   anno  ,  extrahida  das  ultimas  Relações  pelo  Juiz  de 

Fora   respectivo ^5 

Tabeliã  das  Leys,  e  Ordens  pelas  quaes  forão  estabelecidas   as  Rendas  das 

Villas  de  S.   Salvador  dos   Campos  ,   e  S.  João   da  Barra 27 

Receila  da  Provincia  da  Bahia   extrahida  dos  Balancetes  mensaes  do  mes- 
mo anno  de    182o ..  .        28 

Tabeliã  das  Leys  ,   e  Ordens  pelas  quaes  forão  estabelecidas  as  Rendas  na 

Provincia   da  Bahia      ........;.. 20 

Receita  da   Provincia  de   Sergipe  do  anno  de  1824  exlrahido  ,  do  Balanço 

do  mesmo  anno  ,   nltiaiO  que   tem   vindo  desta  Provincia '.        3i 

Tabeliã  <las  Leys  j     e   Ordens   pelas    quaes  forão   estabelecidas  as  Rendas 

da  Provincia  de   Sergipe 32 

SEGUNDA  PARTE. 


Receita  da  Provincia  das  Alagoas  ,  extrahida  do  Balanço  de  1823  ,  ultimo 
enviado  desta  Provincia 33 

Tabeliã  das  Leys  ,  pelas  qnaes  forão  estabelecidas  as  Rendas  na  Provin- 
cia das  Alagoas      ......      , »•_..,.....  34 

Receita   da  Provincia   de  Pernambuco   do  anno.de  .1826,  extrahida  pelo 

Balancetes  do  mesmo  anno 35 

Tabeliã  das  Leys,  e  Ordens  pelas  quaes  forão  estabelecidas  as  Rendas  da 
Provincia  de  Pernambuco   . 33 

Nona  Parte.  LXIII. 


(  2.5o  } 

Pag. 

Receita  da  Província  da   Parahiba   do  Npj'te    do  anno  de  182.4  >   extrahida 

do  Balanço  do   mesmo  anno,  ultimo  que  leni  vindo   desta  Provinda  .       34 

Tabeliã  das  Leys  ,   e  Orilens ,   pelas   quaea  forão   estabelecidas   as  Rendas 

na   Provincia   da   Parahiba   dq  Norte       .,..,. 3l5 

Receita   da  Provincia   do  Rio  Grande   do  Norte   do   anno   de  1823,  exlra- 

•   hida  do   Balanço  do  mesmo  anno,    ultimo   que  tem  vindo  desta  Pro- 
víncia    .     .     r     .     .     .     .    '.     . '   f '     .     .    '.  ' 3y 

Tabeliã   das  Leys ,    e   Ordens   pelas  quaes   forão   estabelecidas    as  Rendas 

na  Provincia  do  Rio  Grande  do   Norte      .     .     .     ■.      ,     .      .    ".     :..    ?       38 

Receita    da  Provincia  do  Ceará  ,   extrahida   do  Balanço  de  1822     ...       3a 

Tabeliã  das  Leys  ,  e  Ordens  pelas  quaes  forão  estabelecidas  as  Repdas  na 

Provincia  do  Ceará    .................       4o 

Receita  da  Provincia  do  Piauhy  do  anno   de  1825  ,   extrahida  da  Demons- 
•  traçãp  da  Receita,   e  Despesa   do   mesmo  anno  .:.......       4* 

Tabeliã  das  Leys ,  pelas  quaes  forão  estabelecidas  as  Rendas  na  Provin- 
cia  do  Piauhy 42 

Receita   da   Provincia  do  Maranhão ,   extrahida   do  Balanço  remetlido   de 

1823,   ultimo   que  tem  yindo  da  mesma  Provincia  .......       40 

Tabeliã  das   leys  ,     e  Ordens    pelas  quaes    §e  estabelecerão  as   Rendas  da 

Provincia  do  Maranhão        .      .     .      ...      .     .      ..     .   .  .     .      .     .     .       44 

Receita  da  Provincia  do  Pará  extrahida  do  Balanço  de  1823,  ultimo  que 
se  enviou  desta  Provincia    .      .     .      .      .      ,      ...     .      .     ,      .     .      .      .       » 

Tabeliã   das  Leys  e  Ordens,  pelas  quaes  forão  estabelecidas  as  Rendas  na 

Provincia   do   Pará      \      .      . 4$ 

S.  Catharina. — -Demonstração  da  Receita,  que  houve  em  lodo  o  anno 
de  1825  ,  pelo  Balanço  qne  acompanhou  o  Ofíicio  da  Junta  da  Fazenda 
respecliya  cie  21   d' Abril   do  corrente   anno      .........       4? 

S.    Catharina.  —  Tabeliã  das  Leys,   e  Ordens,  pelas  quaes   se  arrecadàp  as 

Rendas  desta  Provincia        .....,....,...,       43 

Rio  Grande  do  Sul- — Demonstração  do  Rendimento  do  anno  de  1825  , 
dos  arti»os  abaixo  declarados  da  dita  Provincia,  conforme  a  Tabeliã, 
qne  acompanhou  o   seu  Offiçio   de  28  d' Abril   do  corrente  anno    .     .       49 

Rio  Grande   do  Sul.  —  Tabeliã    das  Leys,    pelas   quaes    se  arrecadão   as 

Rendas  desta   Provincia  ..........      „     .     .     .     ,     .       5o 

Cis- Pia  tina.  —  Demonslraçãp  dos  Artigos  da  Receita  ,  que  houve  em  todo 
o  anno  de  182o  pelos  Mappas,  que  acompanharão  o  Officio  do  "Vis- 
conde da  Laguna  de  2   de  Maio  do  coirente  anno        ,     .     .      .      .  5f 

Cis-Plalina.  —  Tabeliã  dos  Direitos  ,  e  inippstps  ,  que  actualmente  formão 
parte  das  Rendas  do  Estado  Cisplatino  ,  e  se  cohrão  nas  Thesourarias  de 
Montevideo  ,  Maldonado  ,  e  Colónia ,  nas  differentes  classes  do  giro 
maritimo  ,  c  terresle  do  Commercio  em  geral  sugeilosvaos  Regulamentos 
que  regem  desde  o  anno  de  1816,  e  aos  novamente  .dispostos  pelo  II- 
lustrissimo  e  Exceílerilissirno  Capitão  General  Visconde  da  Laguna  ha- 
veudo  a  prevenção  de  que  nas  Alfandegas  de  Maldonado ,  e  Colouia  , 
como  Portos  menores,-  não  ha  faculdade  de  desembarcar  effeitos,  com 
o  intento  de  ali  serem  depositados  ,  por  ser  isto  privativo  do  Com- 
mercio desta  Capital  .    .    •/ i    .    .................       62 


í  *5»  ). 

TERCEIRA  PARTE. 

*  .  .  Pag" 

S.  Paulo.  —  Demonstração  dos  Artigos  da  Receita  ,  que  houve  em  lodo  o 

auno   de    i8s5  pelo  Balanço,    que  accompanhou  o  ofíicio    da  Junta  da 

Fazenda  respectiva  de  28  d' Abril  do  corrente  anno  ..........        58 

S.  Paulo.  —  Nota  única  sobre  a  sua  Receita    . &<) 

Minas  Geraes.  —  Demonstração  dos  Artigos  da  Receita  que  houve  em  lodo 
o  auno  de  1824»  pelo  Balanço  que  accompanhou  o  ofíicio  da  Junta  da 
Fazenda  respectiva  de  28  de  Janeiro  do  corrente  anno  . 60 

Tabeliã  da*  Leys .  e  Ordens  pelas  quaes  se  arrgeadão  as  Rendas  da  Província 

de  Minas  Geraes i    .......    .       61 

Goyaz>  — Demonstração  da  Receita,  que  houve  em' lodo  o  anno  de   1820,     „ 
pelo  Balanço,  que  accompanhou  o  oííicio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva 
de  26  de  Novembro  de  i8a5  ..  .    ., 63 

Goyaz. — -  Tabeliãs  das  No tas  relativas  á  sua  Receita  . ,    .       64 

Matlo  Grosso.  —  Demonstração  dos  Artigos  da  Receita ,  calculado  em  lodo 
o  anno  de  182o  pejo  Bajancejte  respeclivo,  que  accompanhou  seu  Ofíicio 
de  18  de  Novembro  do  mesmo  anno 65 

Despezas  ordinárias,  e  extraordinárias  feitas  pelos  cofres  das  Províncias  do 
Império  do  Brazil,  segundo  os  Balancetes  últimos,  que  de  cada  huma  delia 
se  achão  no  Thesouro  do  Rio  de  Janeiro  .   .   ..............        6j 

Despeza  em  Rezumo  da  Província  do  Espirito  San  lo  ,  em  hum  anno  ...    .   .       68 

Despeza  .das  Villas  de  S.  Salvador  dos  Campos  dos  Goitacazes,  e  S.  João  da 

Barra,  extrahida  das  Relações  dadas  pelo  Juiz  de  Fora  respectivo  .....       69 

Despeza  em  Resumo  da  Província  da  Bahia,  do  anno  de  182o,  extrahida  dos 

Balancetes  do  mesmo  anno  ...................   .   .   ,.       69 

Despeza  da  Província  de  Sergipe,  do  anno  de  1824  extrahida  do  Balanço  do 

mesmo  anno,  ultimo,  que  tem  vindo  desta  Província  .    .    .    .    ....    f        70 

Despeza  da  Província  das  Alagoas,  do  anno  de  182a ,  exrrahida  em  Resumo 

do  Bahmço. do  mesyio  atino,  ultimo  que  veio. desta  Provincia  ......        fá. 

Despeza  e  111  Resumo  da. Proviuc;a  de. Pernambuco,  do  anno  de  182o  ...        71 

Despeza  .em  resumo  da  província  da  Parahiba  do  Norte,  do  anuo  de  1824, 
extrahida  do  Balanço  do  mesmo  anno,  ulúmo  que  tem  viudo  desta  Pro- 
víncia     . .    .     .    ....    ,    •    .    ,        72 

Despeza ,  em  Resumo  da  Província  do  Rio  Grande  do  Norte s  do  anno  de 

1823,  extrahida  do  Balanço  do.  inesmo  anno  .    .    .    , ,  .    .    r  .    ....        y3 

Despeza  em  Resumo  da  Província  do  Ceará,  do  anno  de  1822,  extrahida  do 

Balanço  .do  mesmo  anno  idtimo ,  que  tem  vindo  desta  Província  ...    .    .    .        y4 

Despeza  em  Resumo  da  Província  do  Piauhy,  pertencente  ap  anno  de   182o,       <j5 

Despeza  da  Província  do  Marauhão,  extrahida  do  Balanço  resumido  do  anno 

de  1825,  ultimo  que  tem  vindo  desta  Província    .    .    .    .........  y5 

Despeza  em  iesump  da  Província  do  ^Pará,  dó  anno  de  i#23,  extrahida  co 

Balanço  do  mesmo  anno,  ultimo  que  tem  vindo  desta  Província  ....        yy 

Santa  Catharina.  -r-  Demonstração  da  Despesa  queJhouve  em  .todo  o  anno  de 
182o,  pelo  Balanço  que  accompanhou  o  Çfíiçio  da  Junta  .da  Fazenda ;  res- 
pectiva de  ^t  dA})rd  do.  corrente  anno  .    »    .    .    .    .    .    .    .    .    .    ,    .    ,        yy 

B.io  Grande. do  Sul.  —  Demonstração  do  anno  de  1825,  dos  Artigos  abaixo 
declarados  dà  dita  Província,  conforme  a  Tajbella,  que  .accompanhou  o 
seu  Ofíicio  de  28, d' Abril  do  corrente  anno  .    1    .    ,    .    . 79 

Cisplatina.  ■— •Denirustração  da  Despeza^  que  houve  em  todo  o  anus  de  1825, 
\ 


(  a5s  ) 

Pag. 
Pelos  Mappas  que  accompanharão  o  Officio  do  Visconde  de  Laguna  de  2  de 
Maio  do  corrente  anuo 81 

S.  Paulo.  —  Demonstração  da  Despeza  que  houve  em  todo  o  anno  de  1S2S', 
pelo  Balanço  que  accompanhou  o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva 
de  28  d' Abril  do  corrente  anno 83 

Minas  Geraes.  — Demonsiração  da  Despeza,  que  houve  em  todo  o  anno  de 

1824,  pelo  Balanço  que  accompanhou  o  Ofticioda  Junta  respectiva  de  20 

de  Janeiro  do  corrente  anno 86 

■'. 

QUARTA  PAUTE. 

Goyas  —  Demonstração  que  houve  em  todo  o  anno  de  1828,  pelo  Balanço 
que  accompmhou  o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  26  de  No- 
vembro de  1825  ...........•.•.......••••.        9° 

Mal  to  Grosso.  —  Demonstração  da   Despeza  calculada  em  todo  o  anno  de 

1825,  pelo  Balancete  respectivo  uliimo,  que  accompanhou  o  seu  Officio 

de  1 8  de  Novembro  do  dito  anno 91 

Estado  das  Dividas  activas  das  diversas  Províncias  do  Império  do  Brazil ,  nos 
annos  abaixo  declarados  segundo  as  contas  que  se  tem  recebido  no  The- 

souro  Nacional ,.-    • 90 

Estado  da  Divida  activa  do  Thesouro  Publico,  no  fim  do  anno  de  i8a5    .    .  94 

Bahia.    ............;..'.. •     •  9S 

Pernambuco  ... ...*.* 90 

Parahíba  do  Norte    .......................  97 

Rio  Grande  do   Norte    . ;.     ..........    .^     •  97 

Ceará ..............  9J 

Piauhy  • ............. 98 

Maranhão  .     .     .....     .     .................     .  9$ 

Pará k    ....     •     .  98 

Rio  Grande  do  Sul 99 

Cisplaliua  ;......... 99 

S.Paulo 100 

Minas  Geraes  .     . 100 

Goyaz.  —  Relação  da  Divida  activa,  e  passiva  da  dita  Provincia,  conforme  o 

Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  22  de  Dezembro  de  1821  .    .    .  101 
Ma  tto  Grosso.  —Relação  da  Divida  activa ,  e  passiva  da  dita  Província,  con- 
forme o  Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  12  d'Abril  1822  .    .    .  101 
'Estido  da  Divida  passiva  do  Thesouro  Pubfico  no  fim  do  anuo  de  i825  .    .    .  102 
Santa  Calharina.  —  Relação  da  Divida  passiva  da  dita  Provinda,  conforme  o 

Officio  da  Junta  da  Fazenda  respectiva  de  23  de  Junho  de  1824   •    •    •    •  104 

Importância  do  que  se  recebeo  em  todo  o  anno  de  182o,  por  conta  da  Divida 

activa,  demonstrada  no  ultimo  de  Dezembro  de  1824  •    •    .    •    •    ••/•.•  104 

Importância  do  que  se  pagou  era  todo  o  anno  de  1825,  por  conta  da  Divida 

passiva  demonstrada  no  ultimo  de  Dezembro  de  1824  .    .    ...    •    •    •    •  io5 

Palanco  dos  Cofres  dos  Diamantes  em  3i   de  Dezembro  de  182o  .....  106 

Próprios  Nacionaes  ..............••*•••••••  *°° 

Santa  Catharina   — Próprios  Nacionaes  da  dita  Provincia  .    .    .   .    ...    .    •   .  no 

Rio  Grande  do  Sul.  —  Mappa  dos  Próprios  Nacionaes  da  dita  Provincia ,  com 

as  snas  avaliações,  e  o  es: ado  em  que  se  achão  os  edifícios 112 

Cisplitiua.  — Relação  das  Propriedades  do  Estado,  que.se  reconhecem  por 


WÊM 


(  253  ) 

Ora  na  exicnçSo  da  dita  P rovincia  ,  com  a  excluzào  de  Quartéis,  Hospítaes 

.Laboratórios ,  é  outros  edifícios  que  estão  desnatados  ao  serviço  Milt-i  ar  .  ■ .  . 
Matlo  Grosso. — Relação  de  todos- os  Próprios  Nacionaes,.que  eomprehendem 

a  dita  Província  .....................«..••••• 

Coma  do  Empréstimo  em  Londres  contrahido  em  virtude  áo  Decreto  de  5  de 

Janeiro  1024  .  '•••••  •   .  •  >   .   *  ...... ...»..►» 

QUINTA  PARTE-.. 
[ 
Balanço  dos  Cofrey  dos  Diamantes  no  anno  d©  1824  ••   •    ............. 

Receita,  43  Despeza  resumida  do  Thesouro  Público  em  todo  o  anuo  de  3:824 
Estado  dó  Empreslimo  contraindo  em  Inglaterra,  te  o  fim  d«,  1824  '.■  «   ... 
Estado  da  Divida  passiva  do  Thesouro  Publico,  no  íím  do  anno  de  1824  í  .  . 
Estado  di  Divida  passsiva  do  Thesouro  Publico,  uo  fim:  de  Junho  de  i8a3, 
comparado  com  o  do  fim  de  Dezembro  áè  182 \  .   .   .  ..  >...*...    . 

Demonstração   Comparativa   da  Receita   e  Despeza   do  aniso    de  1824  y  com 

a   do   anno  de  1820  ..-.•..    . •  .  •  .    .    .    .    .    .    .-   .    . ..  .    . 

■■. 
SEXTA  PARTE.  . 

Orçamento  da  Receita,,  e  Despeza  ,  ordinária  ,  e  extraordinária  do  ThesoufO 

Publico   para   o  anno   de   1826 .    ..........    ...    .    .    .    .    .      i55 

Recapitula  cão  da  Receita  ,    e  Despeza  ordinária  ,  e  extraordinária  do  Tbe- 
'  ro  Publico    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    •■  .    ...    i  itUkh.    .    .    .    .    .    .  .  í5S 

Próprios  Nacionaes .        » 

Estado  dos    Cofres  das  Províncias 160 

Piovineia  do  Espirilo  Santo ............      161 

Campos      .    .    .    .    *    .    »     .     .     .  ,.'    .    .....    .    .....    .     .    .    .    .       --jfr 

Bahia     . .    .    .    .    .    .    .    ...    .    .    .    ;-••    .    .    .•,.«.■«        » 

Pernambuco .    .    .  :.  ■-.    .    ....    *    ....    .    .    .    .    .    .      j.,6*£5 

Alagoas .     '. "".    .     .    ....    .    .'.    .    ■.    .....        » 

Parahiba  do  Norte.    .    .;    .    .'.....    .    .    .    .    .    .    ........        » 

Rio  Grande  do  Norte.    ................ *       *t 

Ceará » 

Maranhão     .    .    .    .    .    .    ....    •    .    .    .    .....    .    ....    .'  »    .    .    .       3». 

Pará  .    ,    .  ' .    .    .    .    .    .    .    ,    .    .    ...    ...    .    ►    *    .    .    ;    .    .    .    .    .        » 

Tabeliã   Geral    tio  estado'  da   Fazenda   Publica    das  seis   Provincias  da    se- 
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declaradas  ,  a  cargo  desta  repartição  com  decht ração  da  iiupt  rtancia  d§,   p 

suas  respectivas  Receita,   e  Despeza,  assim  cíhuo  dividas  ac'ivas  e  passivas.      i65 
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anuo  passado  ,  bem  com or  a  do  destrieto   de  Campus,  extr^hida   das  R.e~ 

laçõcs  dadas  pelo   Juiz  de- Fora  do   m-esino    .    . ....   .      167 

Relação    da  Receita  ,    e   Despeza   da   Junta    da    Fazenda    da   Província    da 

•  Bahia,1  no. segundo    semestre  do  anuo  de -1-820  ,   conforme    o  seu  balanço 
rein^ttido   em   27  de  Janeiro  do  corrente   anno     .    .    .    ...    .    .    .    .      1 

Relação'  da  v Receita  e  Despeza    da?  Província    de  PernambufO.  n©i;-mez^  de  ,'I 

•  Março   de  182o-  i    ;;•;•.•.    ***•»•.-.••  -t>  .  i?    -■    .  .*.;;.».  i  ..  1 .  a.-:  ^.171 
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Relação  do  Resumo   da  .Receita  ,   e  Despeza  da  Junta   da  Fazenda  da  Pro- 
<  vinda   da  Parahiba  do   Noric  de  todo  o  anuo  de  5824  conforme  os  Ba- 
lancetes recebidos   em.  Qffieios  de   9  d'Oulubro   do  mesmo  a  mio ,  e,i2 
de  Janeiro  ubimo    .    ........    .    ......    •    •    •  ...  .    ?    /   .*  .  •/*.    •   t  .  • 

Relação  da  Receita  ,  e  Despeza  da  Junta  da  Fazenda  daPiovincia  do  Rio 
Grande  do  Norte  ,  pertencente  ao  puno  de  18.34 ■>  conforme  o  orça- 
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SÉTIMA  PARTE. 


Orçamento   da  Receita  ,    e  .  Despeza    ordinária,   e  extraordinária    do  The 
souro  Nacional   do  Rio  de  Janeiro,    para  o  anno   de  1826^ 
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escriptu 
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que   com   filia  se  faz,  e  o  .seu    producio  liquido. 190 
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OITAVA  PARTE. 
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tições  • •  ■ 23o 

Relação  dos  Ordenados,  que  vencem  os  Empregados  da  Intendência  do 
Ouro . . 2.3 2 

Relação   dos  Ordenados  ,  que  peicebeni  os  Empregados  na  Caza  da  Moeda  "i 
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Negócios  da  Marinha 237 

Orçamento  das  despezas,  que  faz  a  Pagadoria  da  Marinha  mensalmente  , 
calculada  pelos  mezes  «traz.idos  ,  eni  proporção  à  todos  os  vencimentos 
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cios da  Marinha  no  anuo  de  1826,  calculada  pelas  que  se  fizer&o  nos 
4  annos   passados 2.0^ 
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mez  calculado  pelos  preços  correntes  em  o  presente,  e  segundo  as  ra- 
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ORÇAMENTO  DA  RECEITA  ,  E  DESPEZA 

Ordinária,  c  extraordinária  do  Thesouro  Nacional  do   fíin  J     T  • 
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Meza  do  Consulado s'  2:400:oooUooo 
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Correio ' 5o:oooUooo 

Passagens  de  Rios,  e  Serras. ....             ' i2:oooUooo 

Ancoragem  de  Navios  Estrangeiros!  .  .  .               4o:oooUooo 

Meios   Soldos  ,  Direito     de   Esn-vnl    \ - ',' .'  '  '  '  26:oooUooo 

Emolumentos    das  Gu£  fí Y ^  «   ™    para    Mtnas; 

Officios '-nuanics,  e    Donativos  de 

Decima,  incluída  a  atrasada "' 54:oooUooo 

Dizimo  do  Pescado  ,  e  Bancas      "  '           20o:oooUooo 

^sf^teS^r'^  p^êimBÒ^;  .  2o:ooolIoo° 

Imposto  da  Carne  verde  :  Subsidio  liiter-Viò  "  SoroooITooo 

Sello  do  Papel,  Decima  de  Heranças,  e  Le«ndos 8$:oooUooo 

Froducto  das  Chapas  de  cobre  cunhadas .     b          4°:<>ooUooo 

Senhoriagem  de  Ouro ;  e  Prata 5oo:oooUooo 
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RECEITA   EXTRAORDINÁRIA. 

Subscripc^o  para  augmento  da  Marinha  .  Rs.  io:ooollooo 

Cofre  de  Defuntos  e  Auzenies .  ,         7T°°° 

Subsidio  Tese  pode  esperar  das'  pVoVincias  10:00°Uo- 
da  Baiua,  Pernambuco,  Maranhão,  Minas 
Geraes,  e  Sao-Paulo,  para  pagamento  dos 

seus  Senadores ,  e  Deputados  /     /     -tt 

emHmoo^m.^^Vm ?:j,  ...   ,S8:oooUooo 
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Prodúcto  de  Diamantes  brutos  ,  verificando-se  a 

remessa  animal  em  io:5oo  quilates,  a  8URs. .  .      84:4ooUooo       634-.8ooTJooo 

Rs.   /\:()62,:8oóUooo 
N    B     Nao  se  pode  orçar  o  Saldo  no  fim  do  corrente  armo  ,  ainda  mesmo  em 
proporção  do  existente  ,  que  houve  no  ultimo  de  Junho  ,  pelas   muitas  déspezas  a 
lazer  neste  2o  Semestre.  ^  , 

Da  mesma  forma  não  se  pode  dizer  a  quantia  de  Lib.  Est.,  que  no  fim  do  corrente 
anuo  deve  existir ;  porque  constando  dos  Oíhcios  ultimamente  recebidos  haver  des- 
PonivelL.St.7o5:6cS7i9Mio^deve-se suppor,  absorvida  grande  parte  delias  nos  ulti- 
mo mezes  deste  anno  ,  em  pagamento  das  encomendas  de  objectos  para  aMannna, 
GucnT  e  outras  $  applicando-se  o  restante  para  pagamento  dos  Juros  ,  e  por  conta 
do  capital  do  Empreitimo,  que  se  liade  vencer  em  1827  :  nao  so  para  satisfação  das 
trlooUh.,  a  quí  esta  obrigado  o  Thesouro  do  Rio  de  Janeiro  ,  como  para  semr  de 
c  ucào  t  qualquer  falta  ,  que  possa  haver  ,  nas  «">>■  ™™  ™  P~ * 
da  Bahia  ,  Pernambuco,  e  Maranhão,  importantes  em  Lib.    180.000. 

DESPEZA. 

Dotação  de  S.  M.  o  Imperador .  *  .'.->■  .?  .->  ^   20o:oooUooo 
Dita  do  Sercnissimo  Príncipe  Imperial ,  e  ^?  «£      ia:00oUooo 

Mendes!   M.a  Impen^z'. !  .'  .' .' .' ."  .'  •'  .'  •"  •'  •"  •'  •"  •"      ?|^^ 

Guarda  Imperial  dos  ^TO^;^;;;;;;;        ^Uooo  a^aSBU^o 
Porteiros  da  Gamara  de  cavallo  00  numeiu t 

ataria  de  SstaJo  <fc  Negocio,  do  Imperio,pelo  Orçaste  re,nettido  ao  Thetouro 

em  4  do  corrente. 

„   .        ,       1    c         .     •  Rs.      n:074Uo°o 

Ordenados  da  Secretaria %>iQ\Jb27 

Folha  das  Déspezas • \-  •  ■  •  •  \ *  "  ■ 

Pela  Administração  das  Inipenaes  Quintas  ,  e  fa- 
zendas ,  comprehcndendo  o  Palácio  da  Imperial 
Fazenda  de   Santa  -  Cruz  ,    nova  Capela  de   òào- 
Pedro  decantara  ,   e  novo  Palacete  da  Imperial  ■       ^^ 
Fazenda  de  Santarém •  •  •_ ; ".  •  •  • 

Pela  Repartição  do  Thesoureiro  da  Imperial  Laza  , 
comprehcndendo  os  Ordenados  dos  Criados  de  Ç. 
M.  o  Imperadores  meios  Ordenados  dos  de  S  M. 
F      e  os  Ordenados,  e  Comedonas  das  Criadas.  .  .      4i-»77UÍ»7° 

Pela  Repartição  do  Almoxarife  dos  Impenacs  1  aços  , 

"  comprehendendo  o  Paço  da  Cidade,  o  da  Boa- 
Vista,com  o  novo  Torreão,  Palacete  da  Praia 
Grande,  Salina  de  Respeito  ,  e  suas  mobílias  , 
Capella  Imperial,  Bibliotheca,  Cavallances  Cozi- 
nhas ,  Mandarias  ,  e  Concertos  de  Cazas  ,   em  que 

habitao  os  Criados,  e  mais  hrmha .    ^io.a7ou4 

Segue  Rs..".   398:45oI1683  242:a58lJ4oo 
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Capella  Imperial ,  Côngruas  ,  Ordenados,  e  Dcs- 
pezas 

Biblioiheca  Imperial  e  Publiea;  ordenados  e  des- 
pegas   

Mnzeo  'Nacional  c  Imperial, idem 

Provedoria  Mor  da  Saúde idem.  .... 

Fizicalura  Mor  do  Império idem 

Academia    medico-chirurgiea idem 


Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

Jardim  do  Passeio  Publico  ,  a  saber  :  Sallarios.,  e 

despezas    ordinárias i:io5TJ420 

Despezas   extraordinárias 800XJ000 

Registo  Geral  das  Mercês  :  Ordenados 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes. idem 

Junta  da  Instituição  Yaccinica idem 

Ghancellaria  Mor  do  Império despezas 

Chancellaria  das  trez  Ordens  Militares.  .  .' .    idem 
Repartição  do  Chirurgiao  Mor  do  Império .   idem 
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Secretaria    de  Estado    dos  Negócios   da  Guerra ,  pelos    Orçamentos 
remettidos    ao  Thesouio  em  3 }  e  n  do  corrente. 

-Soldo,  e  mais  despezas  desta  Repartição.' t:o3o:i46XJ36o 

Commissariado  Geral  do  Exercito 283:59iXJ356 

Hospilal   Militar   pelo    Orçamento    do    corrente 

anuo 88:oooTJooo 

Arsenal  do  Exercilo,  e  Fabrica  da  Pólvora 277:854X1770 

Ordenados  ,  e  Despezas  da  Secretaria 18:239X1800 

Despeza  com  a  Caza  do  Tribunal,  e  Secretaria  do 

Conselho  Supremo  Militar". 1  :oo3U200 

Despezas  não  com  pretendidas  no 
Orçamento. 

Ordenados  dos  Lentes  do  Hospital. .   6:24oXJooo 

Ditos  dos  Apozeutados i:o8oXJooo 

Telcgraphos 4:000U°oo        1 1 :32oUooo 


Despezas  extraordinárias  não  comprehendidas 
no  Orçamento. 

Caixa  do  Fundo  de  Fardamento  de 

Artilharia  de  Posição  .  resto.  .  8:8ooXJopo 

Tropa     de   Montevideo    suprida 

pelo     Banco  ,    calculada    pela 

despeza  do  i°.  Semestre.  ....    i:no:388U7o8 


Segue  Rs. 


1:119:188X1708  1:710:15511486  75i:22ÓU823 


(4) 

Transporte  Rs.    1:119:18811708  i:j\o\ib5J]^6  jSwiiòWÒTÍò 

Ágio  da  Prata ,  premio ,  commis- 
sòes,  fretes,  e  seguros  relativos 
ás  Remessas 22:877X1884 

Abastecimento  de  viveres,  se  con- 
tinuar a  Guerra 120:oooXJooo 

Consignações  do  que  se  deve  a 
Gonçalo  Gomes  de  Mello  da 
Provincia  de  Montevideo,  pelo 
reslo  illiquidado  de  suprimentos     40:00°Uooo 

Tropa  do  Rio  Grande  ,  suprida 
peio  Thesouro,  se  continuara 
Guerra 33o:oooUooo 

Fazenda  da  Cordoaria 12:857X1260 

Obras  dos    Quartéis    a   cargo  do 

Quartel-Mestre  General a8:8ooUooo 

Amorlisação  da  divida  da  Pól- 
vora. .  .' 4:0°°Uooo  1:677:72311852  3:387:o79U338 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros, 
pelo  Orçamento  remettido  ao  Thesouro  em  ap 
de  Julho. 

Ordenados  do  Corpo  Diplomático Rs.  2io:8ooTJooo 

Ditos  da  Secretaria,  e  despezas 17:944X1000 

Commissão  mixta  do  Rio  de  Janeiro 4:7°°Uooo 

Dita  em  Londres .'. 4:4ooUooo 


Despeza    extraordinária . 


Rs 237:844^000 

5o;oooUooo  287:844^*000' 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  , 
pelo'  Orçamento  remettido  ao  Thesouro  em 
3  do  corrente. 

Prets  ,  Soldos  ,  Ordenados  ,  feria  dos  operários  ,  e 

outras Rs*  2:614:87011248 

Ordenados,,  e  despezas  da  Secretaria. i6:i6oUooo 


Rs.,.  2:63i:o3oTJ248 

Despeza  extraordinária io6:636Ui62 

Para  pagamento  do  resto  dos  Armazéns  do  Sal  in- 
corporados na  Marinha ,  fora  do  Orçamento  . .  .  3o:oooUooo 


Segue  Rs. .  * . .  2:767:666X1410  4:426:q5"oUi6i 


(5) 

Transporle  Rs.  2:767 :666V 410  4:420':95oUi6i 
Não  se  pode  orçar  a  quantia ,  que  de  mais  se  ha  de 
pagar  pela  encomenda  de  diversos  géneros  para 
a  Marinha  ultimamente  íeita ,  conforme  íbi 
participado  ao  Thesouro ,  e  por  elle  pedido  este 
Orçamento  ,  e  para  não  se  demorar  o  Orça- 
mento  Geral  se    aponta    para    taes  dispezas    a 

quantia   de 24o:oooUooo  3:oo7:666U(io 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça , 
e  Ecclesiasticos . 

Ordenados,  e  despezas  da  Secretaria i2:652Uooo 

Côngruas i4:324UÓ20         26:9761162a 

Ordenados  dos  Empregados  Públicos,  Pensões, 
Tensas  ,  Despezas  do  Expediente  dos 
Tribunaes,  Repartições  ,  e  outras. 

Conselheiros  de  Estado ..  .  .  .  22:4ooIJooo 

Camará  dos  Senadores i8o:ooollooo 

Dita  dos  Deputados 242:4@oUooo 

Dezembargo  do  Paço 24:5ioUooo 

Conselho,  da  Fazenda 28:820X1000 

Supplicação  .  . 42:420X1200 

Thesouro    Publico 5i ^oUooo 

Chancellaria  Mor 4:i6oUooo 

Cruzeiro !  :0ooUooo 

Professores  Públicos n  :35oUooo 

Intendência  do  Ouro .  2:20oUooo 

Caza  da  Moeda 2o:3ooll45o 

Tachigraphos,  e  mais  Empregados  nas  Secretarias 

das  Camarás  dos  Senadores,  c  Deputados.  .  .  .  27:47811400 

Alfandega 21  :oo4U6oo 

Meza  d©  Consulado 4:7ooUooo 

Diversas,  que  não  tem  assentamento  em  Folha  .  . .  2:4ooXToo0 

Correio 2:Í6oUooo 

Folha    extraordinária 11 :493U20o 

Tensas i4:666Ui3i 

Pensões 94:84rU33o 

Ditas,  do  Bolsinho  do  Snr.  D.  João  VI 7:752X1650 

Amortisação  por  conta  do  principal,  e  juro  do  Em- 
préstimo de   1822 58:137X1920 

Dita  do  Empréstimo  da  Colónia  dos  Suissos .  . .  .  2:i5oUooo 
Pagamento  dos  Juros  vencidos  em  hum  anno  do 

Empréstimo  de  1796 i8:io5U790 

Extracção   diamantina • r 70:oooXJooo 

Compra  deliemedios,  e  despezas  da  Enfirmaria  dos 
Criados  de  S.   M.  o  Imperador,  e  do  Sr.  D. 

Segue  Es.  965:9290400   7:66i:593ÍJx9i 
Orçamento  N°.  II, 


Transporte  Rs.  965:929X1680  7:461:593X1191 

João  VI '. 3:8ooXJooo 

Azeite  para  illuminação  da  Cidade 3:8ooUooo 

Ajudas  de  Custo,   Gratificações,  Papeis  corren- 
tes dos  que  não  entrào  em  Folha  ,  e  outros  do 

Trato  successivo 5o:oooXJooo 

Expediente  das  duas  Camarás • 5:oooXJooo 

Dito  do  Dezembargo  do  Paço 1  :o6oUooo 

Dito  da  Chancellaria  Mor 286U000 

Dito  do  Thesouro.  • 6:23oXTooo 

Dito  do  Conselho  da  Fazenda 1 :44°Uooo 

Dito  da  Caza  da  Moeda 29T600XJ000 

Dito  do  Correio '    2-.25oXJooo 

Dito  da    Fabrica   delapidar  diamantes 7:4ooUooo 

Dito  da  Alfandega ■ 55:3ooUooo 

Dito   da  Meza  do  Consulado 3:56oUooo      ■ 

Dito  com  a  arrecadação  de  diversas  Rendas. .  •  i2:oooXJooo 

O  oras. 

Na  Academia  das  Bellas  Artes i4:oooXJooo 

Na  Capella  de   São-Christovão io:oooXJooo 

No  Passeio  Publico ,  e  Aqueducto  da  Carioca ....  i6:oooXJooo 

No  Encanamento  do  Maracanãa i2:oooTJooo 

Na   Alfandega 4o:oooXJooo 

Rs.  i:239:655U68o  i:239:655U68o 

Despezas  extraordinárias. 

Transporte  de  Alleniaés 20:oooUooo 

Compra  da  Caza  do  Conde  dos  Arcos,  hoje  Ca- 
mará dos  Senadores  ,  resto 36:56oXJooo 

Dita  na-Tua  4o  Lavradio,  onde  estão  os  Tribu- 
nàes,  que   se  mandou  comprar,  e  ainda   não 

consta  da  avaliação  ,  que  talvez  possa  chegar  á  20;oooUooo 

Consignação  para  a  Província  de  Santa-Catharina .  48'-oooXJooo 

Dita  para  a  do  Espirito-Sanio  ,  e  Aldeamento  dos 

índios ...... 45:67oUooo 

Dita  a  diversos  por  conta  da  divida  alrazada.  .  .  .  24o:oooUooo 

Dita  ao  Banco  para  ser  applicada  ao  juro  do  anno, 

levando-se  o  restante  á  conta  do  Capital 6oo:oooUooo 

Por  conta  da  divida  de  Auzentes 4o:oooUooo 

Pagamento    das    quantias    liquidas    entradas    no 

Thesouro  por  sequestro .......  356734XJ396 

Amortisacão  de  divida  redusida  a  sedulas  corres- 

pondentes  ao  anno  que  acaba 4:720X1179     1  M** :684UÍ>7Í> 


Rs., 


10:11 


2:933:446 


(7) 


REC/YP1TULAÇA0. 

Reccka .   Rs.     4:962:8ooUooo 

Despeza io:ii2:933U44$ 

Dtííicit Rs.     5:i5o:i33U446 

VESSSSSSSSmmSSSBSS 

Não  se  apresentão  da  mesma  forma  os  Orçamentos  das  Províncias  para  o  anno  de 
1827,  por  não  ter  o  Thesouro  sufíicientes  dados  ,  na  falta  dos  seus  próprios  Orça- 
mentos de  Receita  ,  eDespeza  do  corrente  anno,  sobre  que  podesse  formalisar 
aproximadamente  tal,  ou  qual  Orçamento ;  podendo-se  com  tudo  affirniar  ,  que 
ainda  no  futuro  anno  ,  não  poderão  melhorar  de  Rendas,  como  era  de  d^zejar  j  e 
consta  dos  Officios  recebidos  das  Juntas  ,  por  que  humas  continuào  em  lamentar 
os  males,  gue  ainda  existem ;  e  outras  apresenlão  diííiculdades  no  pronto  paga- 
mento das  suas  indispensáveis  despezas  ,  alem  das  extraordinárias  ,  que  pesao 
sobremaneira  :  por  que  no  Artigo  —  Marinha  na  Província  da  Bahia  —  foi  orçada 
esta  despeza  para  o  anno  que  corre  em  'à6'ò:ajzU'ò4i  Rs. :  e  em  Santos,  ou  São- 
Paulo  em  33:83iU84oRs. 

O  mesmo  acontece  a  respeito  das  despezas  da  Tropa  ,  que  nas  Províncias  absorve 
numa  considerável  parte  da  sua  Renda. 

Rio  de  Janeiro,  em  8  de  Agosto  de  1826. 

ANTÓNIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


ORÇAMENTO    DAS    DESPEZAS    DA  SECRETARIA  D'ESTADO  DOS 
NEGÓCIOS  DA  GUERRA  PARA  O  ANlYO  DE  Z827. 


vwwvwv  wv  vwwv\  w 


DESPEZA  QUE  PELA.  THESOURARIA  GERAL 

Das    tropas  da    CoHe ,   se  deverá  fazer    no  próximo    futuro  anno     de    18x7      cal- 
culada com  o  actual,   menos   as  extraordinárias,   mas  sim  com  os    Corpos 
e     Classes   existentes  abaixo  relacionadas 


Mensal. 

Estado  Maior Rs.   8:96oU88o 

Imperial  Corpo  de   Engenheiros .  J 2:585Uooo 

Arlilheria,  e Fortalezas 1 :635Uo8a 

Segue    Rs i3: 180U962 


Annual. 

io;7:53oU56o 
3i:o2oUooo 
19:620^984 

i58:i7iU&44 


(8  ) 

Memal. 

Transporte Rs-  i3:i8oU962 

Corpos    da    a.a  Linha •  •  •  •  •  4:796  J071 

Officiaes  Reforr»  ukls  ..,...,-.  *.  . ...... >■* b:jôc,V  167 

Thesouraria   Geral  da§   Tropas •  , 1  :oi5U93b 

Secretaria    do    Conselho  Supremo  Militar 536XJi62 

Academia  Imperial   Militar 73oUi6i 

Alumnos  da  Academia   Medico  Chirurgica n5U20o 

■Viuvas  ,   e  Orfãas  Pensionistas 1 : 227XJ452 

Ditas   que  gozãy   Moule-Pio .  .  . 698U246 

CORPOS   DA  CORTE,    E  NELLA 

EXISTENTES. 

2.0  Batalhão  de  Granadeiros *  775^10 

3.0  i)it0 , 862L000 

2."   Dito  de  Caçadores 784U000 

m  o    Dito '.. r 622U000 

l'o  Corpo    de   Artilheria  de   Posição  . ,  x:56c>Uooo 

2  o  Dito 596Uooo 

1  [o  Dito    de    dita  Montada 604U021 

Corno  da  Policia .. . '  7^°°° 

Dito    de  Veteranos •  .  : •  •  •  •  •  i^Urfo 

CORPOS    DAS    PROVÍNCIAS   DESTACADOS 
NA    CORTE.     ■ 

5.o  Batalhão  de   Caçadores    de  ft  Paulo i:oi3Uooo 

18.0  Dito    de  Pernambuco tjj0° 

21  °      e  24  da  2.*  Linha  de  Minas  Geraes 847U000 

7'°  Como  de    Artilharia  de  Posição  da  Bahia .  .  776U000 

6.0  Dito  de  Montada  da  dita ,.  .  , ; ;  v*  446 Uooo 

Esquadrão   do    2.°   Regimento     de ,  Cavallana    de 

Minas  Geraes '  • • •  •  •  • *79         7 

A's  familias  dos  Ofíiciaes  dos  Corpos  da  Corte , 
destacados  nas  Provincias  ,    parte,  dps.  seus  res- 

c  t 1   o  ...  000 Uooo 

pectivos   soldos •  •  • 

Pret  dos  Corpos  existentes,  a  cima  declarados 
inclusive  dos  Offiçiãés  Inferiores,  e  Soldados 
Reformados  ,    Destacamentos    de  Registos ,    e 

m  1       -   i_    !  .  .      AorooooUooo 

-  Telegraphos >...... « 4 

Alugueis   de  Casas Ô87U000 

Praças  avulsas •  ■  ..*••••• -       ' ; 

Rs 82:545  U5oo 

Obras  Militares  ,  por  Aviso  de  22  de  Julho  próxi- 
mo passado ,  e  Tabeliã  junta,  dever-se-hà 
despender  mensalmente   do   1 .°  de  Setembro-  ....... 

o  próximo  futuro    em  diante ,..-...        3:3ooUooo 

Rs 85:845tJ53o 

Rio   de  Janeiro  .  5  .  de  Agosto      1826  = 

b   IGNACIO   VIEGAS  TOIRINHO 


AnnuT.1. 

i58:17iU544 

57:552U852 

68:870X1604 

12:191X1856 

6:433U944 
8:76iU932 

l:382U"4oO 

l4:729U424 

8:378U952 


9:3o3U72o 

io:344Uooo 

9:4o8XJooo 

7:464Uooc 
i8:8a8Uooo 
7:i5aUooo 
7:248^252 
8: 604  Uooo 
17:93111960 


12:i56Uooo 

9:379X1200 
lo:i64XJooo; 
9:3i2Uoooo 

5:352.Uooo 

2:i56Uoo4 


9- 


600U000 


48o:oooUoOO 
9:o26U3i6 

10:644^000 


990: 546 U 36o 


39:6001X000 


l : 


:oáo:i46U36o 


RANGEL. 


s  - 

N 


ORÇAMENTO    DO    DINHEIRO    PRECIZO    PARA  FORNECIMENTO    DA   TROPA 

nesta  Corte   no   anno  foturp  de   x827  caleulado   pelo  fornecimento  feito   «o   mez   de 
Junho    de   1826,  conforme   a  conta  já    entrada    no  Thesouro  Publico. 


Reis. 


—  Para  compras    dos  géneros   aLaixo  mencionados 

—  Transportes 

—  Costeamento 

—  Expediente 

—  Soldos  dos    Empregados 

—  Comedorias  de  embarque,    e    despezas    eventuaes 


Cada  mez. 


2i,i5iUio3 

58Ui7o 

76U800 

18U540 

228U000 

2,iooUooo 


A  quem     tem    de  fornecer-se ,  segundo    a    conta 
de  Junho   acima   referida. 


Ciasses. 


Ao  Estado  Maior 
Aos  Engenheiros 
As'  Repartições  Civis 
A'  Artilheria  .  . 
A'  Cavallaria  .  . 
Aos  Granadeiros  . 
Aos  Caçadores  .  . 
A'  Policia  .... 
Aos  Veteranos 
Ao  Deposito  de  Recrut 
Aos  Destacamentos 
A's  Milícias  .... 
A's  Fortalezas  .  .  . 
Aos  Presos     .    .    . 


U 


1054 


3oo 


U 


Forragens. 


485 14  174206  2Ó6655    12777      7093 


D 


3549 


i5i8 


5 1126      3906 


23,632U6i3  283,59iU356 


Anno. 


253,8i3U236 

698U040 

921U600 

222U480 

2,736Uooo 

25,2ooUooo 


Qualidades  ,  e  quantidades  dos  géneros  necessários 
para  o  numero  de  rações  em  frente  declarado. 


R 


485i4j Rações  de   pão  a  60  rs 

i742°6JDit.  de  for.  que  faz43553/ao  alq.  a  io35 1/6 
2i5286,Dit.  de  carne  fresca  de  1/2  lb.  a  20  rs.  . 
62415  Dit.  d'arr.  de 4/0  que  fazarr.  48720/32 31400 
45o68  Dit.  de  feijão  de  1/91  alq.  495  23/9i  a  20oo 
294732  Dit.de  touc.  de  1/0  arr.  575  332/5i2  a526o 
193089  Dir.de  salde  1/0  alq.  de  54  ib.  223 1/2  a  720 
179471  Dit.  de  lenha  a  41/26J 

2688  Feixes  a  35  rs.  j 

12777  Rações  de  milho  de  1/8 alq.  i59  1/8  a  920  . 

12534  -Dit.  de  capim   a  145  rs 

63oi  Dit.  de  carne  e  peixe  para  os  presos  a  25 

7093  Dit.    de  forragens  a  240 

6461/2  Medidas  de  azeite  a  200  para  hizes  da  Tropa 
68iLibras  de  fio  de  algodão  a  32ors.  .... 
8j Dúzias  de   velas   de  sebo  a  240  rs.  .    . 


eis. 


2,9ioU84o 

4,5o8U3o6 

4,3o5U"72o 

682U675 

99oU5o5 

1 ,473U66o 

160U920 

8i8U867 

i,469U355 
i,8i7U43o 

i57U525 

1,702U')20 

129U300 

21U764 

1 11920 

2i,i5iUio3 


N.  B.      Nas    rações  de   Etape    despendidas   comprehendem-s( 

ções    ordinari: 
),    que  fazem    a    guarnição    desta  Corte. 


daBahia,    Milícias   de  Minas  (Batalhões  5,  8,    e  


os   Corpos  d'Artillieria 


N.  M.     A  importância  deste   Orçamento    pôde   subir,    se   os    eeneros  snWp«n    A* 
seaugmentar,     e    se    houverem    remessas    de    géneros    para     o    ff     1  l  , ***"*">   se  ° —«o  da  Tropa 

Rio  29  de  Julho  de  !826.  P  '    °U   °Utra   a]S«ma  despeza  não  prevista  n'eile. 


(  Assignado  )      ALBINO   GOMES   GUERRA    D-AGUIAR  , 
Commissario   Geral  do  Exercito* 


O, 


ramento  Hl  primeira. 


I 


I 


_ 


(9) 


ORÇAMENTO    DA   DESFEZ  A. 


Que    poderá   fazer    o    Arsenal    do    Exercito- no   anno  futuro  da   1827,    calculada 
pela  que  fez  em   1824  ,    182o  ;   e  no  primeiro  Semestre  de   1826. 


fM«vtUU\a/\iV\wiw«wu\iMri 


Despezas   do    Arsenal 'pagáveis  pela    Consignação   que   se   recebe  do 

Tkesouro   Publico-. 

Compra  de    Géneros  por    grosso Rs.        ia4:oooUooo 

Duo  duos      por    imudo     ; io:5ooUooo 

JDespezas   miúdas    . , .  #  #  o.       Tt 

Joruaes     dos    Operários    das  Ofíicinas ,  e  mais  pessoas  "empregai 

das    no    serviço    do   Arsenal .........  55-oooU 

Ditos  dos    Artífices,  e   Soldados    que   trabalhão    no  Laboratório 

dos   Fogos  de   Guerra .  TT 

Ditos  dos  Opperarios  das  Ofíicinas  da  Casa  das  Anuas  da' Conceição  i^oooUooo 

Compras  de  matérias  primas  para  o  lavor  das  Ofíicinas  da  mes- 
ma  Casa    .  . o 

Jornaes  dos  Operários,  que  trabalhão  nas  Obras  dos Armazéns 
'  e  Reparos  da   Fortaleza   da  Conceição ,.r     tt 

Compras   de  materiaes  para    as  mesmas  Obras    .    ...  :/0tt°00 

1 i:6ooliooo 

....     .  Rs.  2i6:8ooUooo 

Despezas    do  Arsenal  pagáveis  pela   Cofre  do  Producto 
de  Pólvora  da  Fabrica  da  Lagoa  de    Freitas-. 

Ordenados  dos  Deputados  da  Junta,  e  dos  mais 
Empregados  das  diversas  Repartições  Subordi- 
nadas    á   mesma / i5:76oUooo 

trratihcaçoes    a  diversos    oliUo 

Salários    do   Conslrnctor  de  Reparos  ,    e  do  'Êx- 

Feitor  do  Arsenal r^tt  r     tt 

oo-JUooo  17:50711000 

Rs.   234.-3o7Uooo 
menciouao      e  que  moniao  ,  como  se   vè  ,  a   2i6:8ooTJooo  rs,   Devendo  no^v 

asar  ttasa*  TW°  ***.  -  ssjms 

Orçamento   IIP 


(  io) 

Os  Ordenados  ,  Gratificações  ,  e  Salários  dos  Empregados  do  Arsenal  são  pagos 
pelo  Cofre  da  Pólvora,  por  não  o  poderem  ser  pelo  do  Arsenal  ,  em  confor- 
midade do  que  Determinou  a  Portaria  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  de    17  de   Fevereiro  de   182,3. 

Contadoria  do  Arsenal   do  Exercito  ,  29  de  Julho  de  1826. 

Assignado  —  JOZE  DE  CUPERTÍNO  FERREIRA. 


ORÇAMENTO    DA    DESPEZA 

Da     Fabrica    da    Pólvora     da     Lagoa     de    Rodrigo    de    Freitas  ,  çue  se  poderá 
fazer  em  o  fiiaiiro  anuo  de  1827  ,  calculada  pelos  annos  anteriores  ,  a  saber  : 


Compra  de  Salitre    Rs-  2o:oooUooo 

Dita  de  Géneros  por  grosso    8:oooUooo 

Dita  de  ditos  por  miúdo 4:oootfooõ 

Despesas   miúdas    5ooUooo 

Jornaes   dos  Operários  das  Officinas   da  Fabrica     • 4:ÒooUooo 

Ditos  dos  Trabalhadores  das  Obras     3:4QoUoqf 

Salários  do  Patrão  ,   e  Remadores  do   Barco    ■ 'òòbVóoo 

Despezas  com    Remédios  ,  e  Dietas   dos    Escravos   enfermos    2Ò1U070 

Ordenados    dos   Empregados    da    Fabrica    716ÍJÒ00 

Gratificação  ,  e    Moradias  dos   mesmos     Ò00U000 

Alimentos  concedidos  á  D.  lgn;tcia  Maria  do  Amor  Divino  ,  Viuva 

do  Capitão  Joze   António  Gonçalves  Guimarães    ^jjjooo 

Salário  do  Fiel   dos  Armazéns  da  Fabrica  da  Pólvora  em  Bota-fogo  \x6\J-ào9 

Jornaes  do   Mestre  Ferreiro  Apposentado  ,  Antomo  Soares  Moreno  i»aIT5oo 

Rs.  4.3:64711770 


Não  se  pode  ainda  calcular  a  Despesa  que  se  poderá  fazer  com  o  Estabele- 
cimento da  nova  Fabrica  do  Porto  da  Estrella  5  e  por  isso  não  vai  contemplada 
neste   Orçamento. 

Contadoria  do  Arsenal  do   Exercito  29  de  Julho  de   1826. 

Assignado  —  JOZE  DE  CUPERTÍNO   FERREIRA. 


( M ) 


CALCULO   DA    IMPORTÂNCIA 

A   aue  pôde  montar  a  Detpeza    da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 

Guerra    no    anno  de    1827. 

Folha  das  Despczas. 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  Porteiro    • •  Ks.,  38oTJooo 

Dita  de  Papel  ,  Penas  ,  Tinta  ,    e  Lacre 1 :20oUooo 

Dita  com  o  Livro  da  porta  ,  Livros  de  Registo ,  Couseims  ,  e  Pastas  35t»t)ooo 

Dita     com  a    cera  para   Luminárias,    e    serviço   da  Secretaria     ...  170U000 

Dita    com   Passaportes  estampados,   e   renovação  de  Chapas    ....  140L000 

Dita   com  os  4   Correios    .    * x  :o6oU8o© 

Despezas  eventuaes     200IJ000 

Rs.  4:3o8U8oo 
Pela  Folha  dos    Ordenados. 

Ordenados   ao   Excellentissimo  Ministro  e  Secretaria  de  Estado  ,   e 

aos    Oiíiciaes  ,  e  mais  Empregados    *  .  .  - i3:q?itTqoo 

Total    Rs.     i8:vi3qU8oo 

ff.,,  ,    .     ...      á 
Secretaria    de  Estado  ,  7  de   Agosto   de  1826 

Assinado  —  JOZE  IGNACIO  DA  SILVA. 


ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS  ORDINÁRIAS  , 

Que  se  poderão  fazer  com   a   casa  do    Tribunal  ,    e  da  Secretaria  do    Conselh» 
Supremo  Militar  no  futuro   anno  de  1827. 

24  Resmas  de  Papel  de  Holanda    a  ioUoooRs.  240TJ00Í 

12  Ditas    de   meia  Hollanda »>     8U000  96U000 

*4  Ditas   de  Ptso »     5Uooo         120TJ000 

Segue   Rs,  45õUooo 


(  ia  ) 

Transporte  Rs    ^56JJoÓo 

6  Livros  para  Registos .  a   20U000         1  20U000 

1  Dilo    para     a    Porta  ..  .'..  .  . 16U000 

2  Paslas  de  Maroquim    para     Papeis »     6U/(.oo            12U800 

6  Ditas    de    Papelão »     iUóoo              oUóoo 

2,  Milheiros   de    Pennas    .  . .  . »   12U000           24U000 

2   Dúzias    de    Pennas    de    Lapiz    1U600 

3o  Garrafas  de    Tinta »          320              9IT600 

2.  Sacos    para  conducção    das    Paslas 16U000 

Ao    Moço    do    Conselho  para  aceio    ...........  60IJ000 

Ao      Dito     da    Secretaria 60U000 

365    Dias    de     Gratificação  á    Ordenança  ,  que  serve  ao 

Conselho.,    e  Secretaria     ...... »        240            87U600 

Almanaks  ,    Folhinhas  ,  e  outros  utencilios  ,  assina 
como    Hóstias    para  Sellos  ,    a  quem  as  corta,  Óhreias 

Areia  ,    Carretos  ,    e  mais   despezas   miúdas    .......  1 3oUo 

Total  ....  Rs.      1  :oo3U2oo 


00 


'Observações. 


Nao  entrão  neste  Orçamento  os  vencimentos  dos  differentes  Empregados 
desta  Repartição  ,  por  ler  natureza  de  Soldo  ,  que  devem  ser  contemplados  por 
aquellas ,  por  onde  são  pagos. 
.-  Pode  augmenlar  a  despeza,  se  se  destinar  Casa  para  as  Sès?sÕés  do  Conse- 
lho ,  por  se  fazerem  na  da  Supplicaçào  ,  e  haver  difficuldade  de  se  continuar, 
por  circunstancias  ,    que  tem   occurrido  ,   nesse  caso  para  os  utencilios  ,  e  preparo. 

Se  houver  necessidade    de    reforma   de    Bancas,    e   Panos. 

Se  houver   mudança   da   Secretaria,   como  tem   acontecido   pôr  quatro  vezes, 
pela  despeza    da    mudança  ,    e  preparação    da   Casa. 

Se    houver  necessidade  de  augmenlar  algum  Almario    para  o  Arquivo  da  Se- 
cretaria conforme  a  accumulação   de   papeis  que  occorrerem. 

Secretaria  do  Conselho  Supremo  Militar,  27  de   Julho  de  1826 


; 


Assignado  —  O  Conselheiro 
JOÃO  VALENTIM  DE  FARIA  SOUZA  LOBATO. 


j 


ORÇAMENTO 

DA   SECRETARIA  D'ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    ESTRANGEIROS, 
PARA  O   ANNO   DE   1827. 


ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS,  ORDENADOS 

Da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  Legações ,  e  mais  Repartições 
suas  subalternas ,  no  Anno  de  l8zyf  a  saber: 

Secretaria  d1  Estado. 

O  Ministro  d'  Estado ,  4:^0°U°oet 

O   Official  Maior 83oUooo 

10  Officiaés,  a  4°°Uooo  réis  cada  hum. 4:0°oUooo 

Guarda  Livros . .         35oXJooo 

Porteiro 35oUooo 

2  Ajudantes.  ...............................  *..         584U000   10:914X1000 

A  Folha  das  despezas  da  Secretaria 6:cooUooo 

f     Ordenado  do  Ofliciul  Maior  apozentado  Simeão  Este- 

li  ta  Comes  da  Fonseca 83oUooo 

Dito  da  ametade  á  Yiuva  do  Official  Agostinho  Rodri- 
gues Cunha 200TJ000     1  :o3oUooo 

Rs.  . .      17:944^000 

Commissâo  mixta   no   Rio  de  Janeiro. 

Commissafio  Juiz 1 :20oUooo 

Dito  Arbitro .......  1 :20oUooo 

Secretario 600U000 

Interprete ............  i ....  . . . ,  »*  600IT000 

Porteiro SooTJooo 

2  Conlinuos,  a  200U000  réis  cada  hum.  ...........  4°°Uooo 

Meirinho .........  i 200  U  000 

Quanlia  que  se  arbitrou  para  o  expediente .  200U000     4í700^oo# 

Commissâo  mixta  em  Londres. 

Commissai io  Juiz .      2:4ootJooo 

Dito  Arbitro .  .  .  ° í ....  .      2:óootJooo     4:400Ucoo 

Segue  Rs...  27:144c  wt>o 

Orçamento   IV. 


"H 

■ 

1 

I  1 

1 1 

1 

(  H) 

Transporte  Bs...  27:i44XJooo 
TABELLA  DOS  ORDENADOS  DIPLOMÁTICOS. 

Inglaterra. 

Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  i2:oooTJooo 

Secretario  de  Legação 2:4ooXJooo 

2.  Addidos,  a   i:6ooXJooo  Bs.  ..... 3:20oXTooo 

Cônsul  Geral 1  :oooUooo 

Cônsul , 600U000   io:20oUooo 

Franca. 

Enviado  Extraordiuario  ,  e  Ministro  Plenipotenciário  9:6ooITooo 

Secretario   de   Legação 2:4ooUooo 

3  Addidos  ,  a    1 :6ooUooo  Rs 4:0>0°XJooo 

Cônsul   Geral 1 .000U000 

Cônsul 600U000   18.400U000 

Rússia , 

Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  i2:oooXJooo 

Secretario  de  Legação 2.400U000 

Addido 1 .600U000 

Cônsul  Geral .  . , 1 .000U000   17,000X1000 

yfustria. 

Enviado  Extraordinário ,  e  Ministro  Plenipotenciário  9.600U000 

Secretario    de  Legação 2.400XJ000 

2  Addidos 2.600XJ000 

Cônsul  Geral 1.000U000   i5:6ooUooo 

Portugal, 

Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  10.000U000 

Secretario  de  Legação 2.400U000 

Addido 1.600U000       ' 

Cônsul   Geral x  „0ooUooo 

Cousul r . .  , , , ;. ,  600U000  i5.6ooXJeoo 

Hespanha , 

Enviado  Extraordinário  ,  e  Ministro  Plenipotenciário  10.000U000 

Secretario  de  Legação 2.400U000 

Segue  Rs...  j  12:844X1000 


(  i5) 

Transporte  Rs...  ii2,:844Uooo  H2:844Uooo 

Addido ..'..'  1 :6ooUooo 

Cônsul   Geral .  .  .  .  , .  ... 1  :oooUooo 

Cônsul • 600U000      i5:6ooUooo 

Pa  izes-  Ba  ixos , 

Encarregado  de  Negócios • 4:0°°Uooo 

secretario    de  Legação 1 :6ooUooo 

Cônsul  Geral 1  :òóoTJooo        6:fjooUooo 


Roma. 


Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário 


Secrelaria  de  Legação 


8:ooolToòo 
1 :6ooUooo 


9:6ooUooo 


Prússia . 

Encarregado  de  Negócios 4:00°Uooo 

Secretario  de  Legação 1 :6ooUooo 

Cônsul   Geral 1  roooUooo 


Suécia,  o  mesmo  a  cima 
Dinamarca   .    .    .   dito  . 

Nápoles dito   . 

Toscana    ....   dito   . 
Sardenha    ....   dito    . 


6:6ooUooo 


6:6ooUooo 
6:6ooTTooo 
6:6ooUooo 
6:6ooUooo 
6:6ooUooo 


Estados-Unidos  d' America. 

Encarregado  de    Negócios 4:0°°Uooo 

Secretario    de   Legação 2,:4ooUooo 

Cônsul  Geral i:oooUooo       7:4ooUooo 


México. 


Encarregado  de  Negócios 
Secretario  de  Legação.  . 
Cônsul  Geral 


4:oooUooo 
i:6ooUooo 
1  :oooUooo 


6:6ooUooo 


Guatimala ,  o  mesmo  acima 

Columbia dito  . 

Buenos- Ayres  ....  dito  . 

Chily dito  . 

Bolívia dito    . 

Peru  7 dito  . 


600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 
600U000 


Segue  Rs...   237:844Uooo 


(  wS) 

Transportei  Rs. .  .      2.3y.S44^ooo 
Nomeação   de  algum   Embaixador    Extraordinário ,    Presente* , 

Jóias  ,  etc. ,  e  outras  despezas  extraordinárias 5o:oooUooo 


Rs 287:84411000 


N.  B.  Todos  os  Ministros,  Secretários,  e  Addidos  recebem  aqui  três  quartéis 
adiantados  ,  para  se  descontarem  pela  quinta  parte ,  e  hum  quartel  de  Ajuda  de 
custo. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  29  de  Julho  de  1826, 

Na  Auzencia  do  Official  Maior. 

BENTO  DA  SILYA  LISBOA. 


ORÇAMENTO 

DAS   DESPEZAS    DA    SECRETARIA   D' ESTADO   DOS  NEGÓCIOS 
DA  MARINHA  PARA  0  ANNO  DE  1827. 


mitWWM^l^awiWWMMIDVM^ 


Blustrissimo  e  Exceli  en  ti  ssi  mo  Senhor, 

Tenho  a  honra  de  vem-etter  a  Vossa  Excellencia  o  ÔrçameiSto  das  Despezas  ã& 
Marinha,  certas  e  prováveis,  que  se  hão  de  fazer  annualmente,  calculado  pela  Con- 
tadoria da  Marinha,  para  o  anno  de  1827,  contando  simplesmente  com  os  Navios 
que  tem  sido  armados  neste  Porto,  alem  dos  outros  artigos  qUe  vão  parcialmente 
especificados  no  referido  Orçamento.  Devo  porem  observara  V.  Ex., primo  ,  que 
incluo  a  Não  Pedro  Primeiro ,  e  as  Charruas  Animo  Grande  e  Harmonia  como 
Navios  Armados  ,  não  o  estando  ,  por  que  segundo  as  Ordens  que  existem  ,  devem 
armar  logo  que  acabem  o  fabrico  em  que  estão  :  secundo  ,  que  a  quantia  em  que 
se  orça  a  referida  despeza  ,  he  partindo  do  principio  ,  que  os  Navios  Armados  neste 
Porto  devem  ser  fabricados  pelo  Arsenal  da  Marinha  desta  Corte  f  e  municiados  e 
pagas  as  sUas garnições  por  esta  Intendência,  e  por  consequência  as  quantias ■ ,  que 
lhe  são  arbitradas  no  dito  Orçamento ,  deverão  ser  deduzidas  do  total  delle  , 
quando  os  referidos  Navios  se  acharem  destacados  era  outras  Províncias,  e  que 
pelo  Thesouro  destas  ,  ou  pelo  Thesouro  Nacional  sejão  pagas  as  suas  despezas  : 
tertio  ,  que  no  citado  Orçamento  não  se  comprehendende  a  despeza  d' Artilharia  e 


. 


«.unções  de  Guerra  ;  porque  3  pólvora  ,  c  alguns  outros  objectos  sfio  recebidos  dá 
Repartição  da  Guerra  ,  c  por  que  mesmo  en  mio  estou  ao  facto  dos  preços  de  muito 
d'o(Juellea  objectos  ,  e  do  mais  be  sumniamente  incerta  semelhante  Des[.ezu. 

Faço  igualmente  subir  outro  Orçamento  das  Despegas  de  Fretes  de  Navios,  e 
compra  dellcs  ,  no  qual  ,  por  isso  que  lai  Despeza  be  muito  variável  a  Contadoria 
se  regulou  pelos  dados  que   constào  do  mesmo  Orçamento. 

Ds.  Ge.  a  V.  Esc 

Rio  de  Janeiro  ,  2  de  Agosto  de   1826. 

Illmo.  e  Exmo.  Snr.  Visconde  de  Paranaguá. 

JOZÉ  MARÍA  DE  ALMEIDA. 


ORÇAMENTO  DAS    DÈSPEZAS 


Da  Pagadoría  da  Marinha  para  o  anno   de  182/7. 


Soldos  dos   Ofíiciaes  de  Marinha  desembarcados         ijo:83oU556 

Ditos     de    Artilharia    da   Marinha  ,   no   estado 

completo 6o:66oU6oo 

Importância    dos    Prets   da     dita  ,   e  fundo   de 

fardamento     .  • 88:4o8U8oo 

Soldos  e  mais  vencimentos  aos  Soldados  e  mais 
Inferiores  e  mais  reformados  da  mesma  Bri- 
gada   í  :5i  3U872 

Monte    Pio   do   Corpo  da  Marinha 5:583Uio2 

Dito    de   Artilharia  da  Marinha,    e   Brigada  í\  2:8^8X1876 

Companhia  dos    Guardas  Marinhas  ,   Ordenado 

dos  Lentes 10  :i42U 52o 

Ordenados    dos    Empregados    Civis    pela   folha         24:009Uq84 

Para  hum  Capitão  de  Fragata  ás  ordens  do 
Excellentissimo  Ministro  da  Marinha,  »ug- 
menlo    de  soldo,    e    comedorias    019U200 

Para    hum    dito    encarregado   das  facturas   das 

Barcas    Artilheiras  em  Santos I  :824Uooo 

Para  hum    dito  encarregado  uo  Registo  do  Por- 
to ,   augmento   de  soldo  ,    e  comedorias    ...    •  QÍ9XJ200 

Para    hum  Capitão   de    Mar   e  Guerra  encarre- 
gado do  corte    da  madeira  em   Cabo  frio   .  .  70VU000 

Segue  284:o66U4oo 

Orçamento  N°.  V. 


(  i3.)' 

'Prànsportp  Rs. 
A    hum  dito  Intendente    da  Marinha  em  Santa 

Catháriuà 

Com  o    ExceJlenlissimo  inspector  do  Arsenal  , 


e   mais    iimpregados , 


augmento    de  .soldos  e 


mais    vencimentos    . 

Aos  Offlciaes   de  Fazenda  d'Embarque    ...... 

Ditos  de  Náutica    '. 

Ditos   de   Cirurgia,   Capelães,   e   Práticos   .... 

Ditos  de   Apito 

Para   feria  dos  Operários   do    Arsenal     

Para  as  Soldadas  dos  Algarves  ,  Remeiros  ,  e 
Patrões  das  Galiotas 

Comedorias  para  os  ditos  como  ração  por  con- 
ta   de  sallarios 

Gratificações    á    vários  •Empregados  e    Pensões 

'       -\T'    ' 

a     Viuvas    

Para  comedorias  dos  Escravos  da  Fazenda  Pu- 
blica   

Salários    a  Maruja    de    Navios  dezarmados    .  .  . 

Ditos  dos  que    guarnecem  as  Prezas 

Para  o  corte  das  madeiras  na  Ilha  de  Santa 
Catharina  ,  Cabo  frio  ,  S.  Sebastião  ,  e  com 
o    fabrico   das   Barcas  Artilheiras  em   Santos 

Do  Aluguel  do  terreno  da  Tanuaria  ,  e  Foro 
do  dito  da  Cordoaria 

Para  a  Consignação  da  amortização  da  divida 
anliaa     

Para  compra  dos  Géneros  ,  e  consumo  dos  Ar- 
mazéns calculadas  pela  mão  d'Obra  ,  com 
mais  hum  terço  para  medicamentos  ,  e  sobre - 
celentes  precizos 

Para    despezas    extraordinárias    de    carretos  fei- 


tio ,    e  mais    misteres 


284:o66U4oo 
1 :3i2U8oo 

10:  703U472 

4-  (o5Uqq6 

876U000 

3:4o2,ÍTooo 

4:4o8Uooo 

191:08511960 

29:42.0X1820 

8:172X1000 

i-:592XJ6oo 

8:127X^600 
5:868XJ72o 

7:3ioIJoÒ2 

3o:oooXJooo 

178XT992 
i8:oooUooo 


248:168X1916 

1  ;44°U°oo 


Orçamento   para    dlfferentts   Embarcações 
armadas  segundo    está    determinado, 


Náo 
Fragatas 


Pedro   I.    ...........   praças  65o 

Imperatriz    » 

D.     Paula .       » 


Piranga  ,  . 
Paraguassú 
Thetis    ... 


Curv< 


etas 


Nictherohy 
Maria  da  Gloria 
Carioca   ....... 

Itaparica     ...... 


òoo 
5oo 
5oo 
33o 
33o 
3oo 
23o 
172 
i5o 


i96:56oUooo 

i5i:20oUooo 
í5i:2opXTooo 

j.5i:2ooTJooo 
99:792X1000 

99:792X1000 
90:720X1000 
69:552LTooo 
52:oi2XJ8oo 
45:36oUooo 


864a54U728 


Segue    ioi7:388U8oo   RsM/y.iS^yzd 


(  }9  > 
Transporte   Rs, 

Ge.ni.il   Americana    ...  >■>  140 

Massàió   sã  14.0 

Liberal 33  1  4o 

Bergantins    Cassique    33  1 09 

Guarany     3>  80 

Caboclo 33  joq 

Maranhão    33  109 

Pirajá     33  110 

Beaurepaire 33  104 

Rio  da   Praia 33  61 

Ororáo 3j  .  60 

Real   João  ..........  33  60 

Paquete   da.    Bahia   ...  33  61 

Bom  fim    33  20 

Escunas        Lepoldiua 33  84 

Pará    33  56 

Atalante 33  3y 

Mana    da  Gloria   ....  33  24 

Januaria    33  3i 

Providencia  . 33  14 

Conceição 33  16 

Independência  ou  Morte  33  48 

Charuas         Animo  Grande 33  60 

Harmonia     33  5j 

Jurujuba     33  38 

Galera           Lecór    33  28 

Bíig.  Transp.  f  Atrevido    33  3o 

e  Correios    (Independência  Feliz   .  33  20 

Sarças  Correio    Imperial    Hi- 

bernia     33  20 

Dita    Britania    ......  33  3o 

Barcas  Artilheiras  xi    a  10  praças  33  209 

Náo  Príncipe  Real  que  serve  de  Presiganga 
para  os  nella  Empregados 


ioi7:388F8oo  lis.  864:16411728 

42,:336Uooo 
42:336Looo 
42:336Uooo 
32:<}6iU6oo 
24:192X1000 
32:961X1600 
'Ò2.-.()6iJJ6oo 
33 :264Uooo 
3i:449U6"oo 
1 8:446U4oo 
18:144X^000 
i8:i44XJooo 

18:446X1400 

6:o48Uooo 

25:4oiU6oo 
16:904x1400 
ii:i88XJ8oo 

7:267X1600 

9:37411400 

4:233U6oo 

4*:838U4oo 

i4:5i5XJ20o 
i8:i44XJ©oo 
17:236x1800 
11:491X1200 

8:467X1200 

9:072X1000 

6:o48Uooo 

6:o48Uooo 

9:072X1000 
63:20iXJ6oo 

6:774x1720      1:760:715x7520 


Rs.  2:614:870X1248 


Contadoria  da    Marinha    1  do  Agosto  de   1826. 


JOZE  LINO  DE  MOURA. 


(ao) 

ORÇAMENTO    DAS  DE S PEZ AS 

Da  Secretan ia   de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha   para   o    atino  de    1827, 
calculadas  pelas  dos  annos  passados. 


<M/*VWvV%'W%vV\  '*■'*'» 


■W*  \i«WU  */v%  %  v  v'vv'*,*v* 


Ordenados. 

Do  Ministro  e   Secretario  de  Estado . . . Rs-       4:8oo"Dooo 

Do  Official  Maior     » •  •  - 83oUooo 

De   nove  Officiaes    .  .  .  .. a  4°oUooo       3:óooUooo 

35oUooo 
35oUooor 
5b4ÍJ§ào 
i:66aWaoo 
63oTIooo 


Do   Porleiro ' 

Do   Guarda    Livros '•'•••* 

De    dous     Ajudantes  do  Porteiro    . .'.«    a    292U000 

De    dous    Ofticiaes  Mairres    Aposentados a    83oUooo 

De   hum         dito  dito  dito   .  . .  . 


i2:8o/(-Uoòo 


Despe: 


as  mi 


udas. 


Estas  Despezas  feitas  peio  Cofre  que  existe  na  Secreiaria  ,  nas  quaes 
entrão  os  vencimentos  de  qualro  Correios,  e  huma  Ordenança, 
não   poderão    importar  em  meuos   de    3:3j6Lqoo 


Secretaria    de  Estado  ,  3   de  Agosto    de  1826 


Soma    Ils.     i6:i6olJooo 


No  impedimento  do   Official  Maior 

JOAQUIM  FRANCISCO  LEAL. 


\ 


ORÇAMENTO  PARA   AS  DESPEZAS 

jExiikordtnárias  ,    tiradas   das  que   tem    sido  em.    occorrencia   a   saber) 


/w^  w\  \Aí\  <w\  Awt^i  wi  *vww\  mvt. 


Importando    a  compra  das   Embarcações  nos  três 

annos  de  1823,  1824,  182o Rs.     i3o:966U5i8 

He    o  seu   termo  médio ^ò:6ob\jooÒ 

E  o   fretamento  de  differentes  Embarcações  para 

transporte    nos    ditos  ânuos    .  * 188:94111970 

He  o  seu  termo    médio 62:980^606 


Contadoria  da  Marinha  ,  1  de  Agosto  de  1826. 


io6:636Ui62 
JOZE  LINO  DE  MOURA. 


(«    ) 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  DA  SECRETARIA  D'ESTADO  DOS 
NEGÓCIOS  DO  IMPÉRIO  PARA   O  ANNO  DE  1827. 

ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS  ANNUAES 

Das   Repartições   dependentes    da  Secretaria   d! Estado    dos    Negócios   d® 
Império  para   o  anno   de   l8xj<. 

Pela  Administração  das  Imperiaes  Quintas  ,  e  Fa- 
tildas  ;  comprehendendo  o  Palácio  da  Imperial 
Fazenda  de  Santa  Cruz  ,  Nova  Capella  de  S.  Pe- 
dro  de    Alcântara  ,    e  Novo   Palacete   da  Imperial 

Fazenda   de  Santarém r  aaotoooUooo 

Pjela  Repartição  doThesoureiro  da  Imperial  Casa;  com- 
prehendendo  os  Ordenados  dos  Criados  de  S.  M.  o 
Imperador  ,  os  meios  Ordenados  dos  de  S.  M.  Fi- 
dilissima  ,     e     os    Ordenados,     e   comcdorias    das 

Criadas  .  . : W&Wtf 

Pela  Repartição  do  Almoxarife  dos  Imperiaes  Paços  ; 
com  prehendendo  o  Paço  da  Cidade,  o  da  Boa  Yista 
com  o  novo  Torreão,  Palacete  da  Praia  Grande, 
Dallas  de  Respeito  e  suas  mobílias,  Capella  Impe- 
rial ,  Bibliotheca,  Cavalherices  ,  Cosinhas  ,  Mantea- 
rias  ,    e  concertos   das  casas,     em  que  habitão    os 

Criados    e  mais   Família  .  . 216: 276U480 

Capella  Imperial ,   Côngruas  ,  Ordenados  e  Despezas .  .  74'  ^™D^ 

Bibliotheca  Imperial  e  Publica    dito   dito 448o  Uá24 

Muzeo    Nacional    e    Imperial    dilo   dito  ... ". 4:5i2'U8oo 

Provedoria  Mor    da  Saúde         dito   dito -  5 :  400TJ000 

Fizicamra   Mor  do   Império        dilo   dito oiòlJ-ôoo 

Academia    Medico-Chirurgica    dito    dito 6:782^800 

Jardim   Botânico   da  Lagoa     de  Rodrigo  de    Freitas,  3:9020096 

Jardim     do  Passeio   Publico  ,     a  saber  :     Sallarios    e 

Despezas   ordinárias i:loòTJ420 

Ditas  extraordinárias ........  800U000         1 :9o5U420 

Registo  Geral  das  Mercês :    Ordenados i:35oUooo 

Academia  Imperial    das  Bellas  Artes  dito 6:980X1000 

Junta   da  Instituição   Yaccinica             dito jioooTJooo 

Chancellaria   Mor'  do  Império              dilo 25oUooo 

Chancelaria  das  Três  Ordens  Militares  dito 3oUooo 

Repartição  do  Chirurgião  Mor  do  Império  » i53U4oo 

Soma  Rs.    .....     488:67111896 

THEODORO   JOSÉ  BIANCARDI. 

Orçamento  N.    VI • 


.Ill 


"IV 


(  22  3 


ORÇAMENTO  DOS  ORDENADOS , 

E  Despezas    da  Secretaria   d' Estado    dos   Negócios    do   Império    para     o 

anna  de    i8zy, 

O  Excellentissimo   Ministro   e    Secretario  de   Estado 

tem     de   Ordenado  . ^SooUooo 

n   nT     'T,0  mTl  1Ma110'"'  PaSa  a  Deciraa  í  dÍLO-  •         «3oUooo 
O   OíIj ciai  Maior  Graduado,  Romão    José  Pedrozo, 

paga  a  Decima  ,  tem  de  Ordenado 63oUooo 

Officiaes  da  Secretaria  n  ,  á'4ooUooo ^ooUooo 

U   Forteiro  e  Guarda  Livros   da  Secretaria  ,    tem    de 

Ordenado /^»tt^^„ 

W  Morteiro  e  Guarda  Livros  Graduado   da  Secretaria, 

tem  de   Ordenado. 292U000 

Ajudante  do  Porteiro  e  Guarda  Livros  ,  2  á  292U000  584U000 

Soma  dos  Ordenados   Rs 11:9740000        11:9740000 

Â  Folha  das  Despezas  da  mesma  Secretaria 
d'Estado  pertencente  ao  anuo  de  1825 
importou  em 4:832XJ395 

As  Folhas  seguintes  hão  de  ser  augnien- 
tadas  com  os  vencimentos  dos  quatro 
Correios  da  dim Secretaria  d'Eslado,  que 
importào  pouco  mais   ou  menos   cm...  2:o3oUi3a 

E  com  a  Diária  de  4U000  réis  ao  Conse- 
lheiro Official  Maior  Graduado  Fran- 
cisco Gomes  da  Silva,  empregado  lio 
Gabinete  de  S.  M.  o  Imperador,  e  que 
importa   animal %  :46oTJoo     3:49oUi  32  8:322U527 

Total  de  Ordenados  e  Despezas  Rs .  \  20:296X1527 

THEODORO  JOSÉ  BIANCARDL 


•    Fím  do-  Orçamento  = 


^*~^ 


H1  J^ 

DOS 

NEGOCIADORES  DO  EMPRÉSTIMO  BRASILEIRO 

EM 

LONDRES 

CONTRA   AS   INVECTIVAS 

DO 

PARECER  DA  COMMISSÃO 

DA 

CÂMARA  DOS  DEPUTADOS, 

SOBRE 

O  RELATÓRIO 

DO 

MINISTRO  DA  FAZENDA. 

PELO 

Visconde  de  Barbacena. 


RIO   DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  IMPERIAL  E  NACIONAL.  1826, 


'%/ 


mo 


4) 


v.$ 


>  j>& 


Presumo  outra  vez  pedir  á  Y.  Ex.  de  n&m  culpar  I  mim 
para  esta  nova  exposiçam  •**  Hé  a  seus  amigos  que  Y.  Ex. 
tem  que  agradecer  a  participaçam  publica  que  agora  me 
Tejo  obrigado  á  fazer,  e  a  qual  Y,  Ex.  sem  duvida  expli- 
cará ao  Governo  de  S.  M.  I. ,  que  Y.  Ex.  e  o  Baram  de 
Itabayana  perderam  á  sua  Naçam  pela  negoçiaçam  se~ 
creta  de  3  milhoens  de  Libras  (  Cruzados  7; 48 6; 608  )  ,  e 
ganharam  por  esta  conducta  hum  a  maior  commissam  do 
Cruzados  3i3:34o  ,  sendo  a  commissam  total  que  recebe- 
ram Cruzados  94 1 :17o. 

Tendo  de  retirar-me  para  Inglaterra  pelo  Paquete,  deixo 
esta  carta  para  satisfazer  a quelles  que  ainda  podem  du- 
vidar da  injustiça  com  que  Y.  Ex.  e  o  Baram  de  Itabayana 
me  trataram  ,  e  do  enorme  prejuízo  que  tem  cauzado, 
ao  Império  Brasileiro,  mas  prometto  á  Y.  Ex.  e  ao  Kespeita- 
vel  Publico  de  espreitar  do  meu  recanto  obscuro  qualquer 
illusam  que  se  possa  querer  impor  á  respeito  da  impor- 
tante matéria  do  Empréstimo  ,  movido  nain  sé  pelo  desejo 
de  mostrar  a  justiça  de  minha  cauza  ,  mas  também  por  ser 
summamente  interessado  em  tudo  quanto  toca  ao  Brasil , 
tendo  nelie  gasto  minha  mocidade  j  tendo  recebido  de 
seu  Magnânimo  Imperador  os  maiores  favores ;  e  tendo  a 
honra  de  contar  entre  meus  amigos  alguns  de  seus  3N"a-» 
cionaes  ,  distinguidos  pela  sua  Bepresentaçam ?  Patrio- 
tismo ,  e  Yirtudes. 

EDUARDO  GXENEOBD. 

Rio  de  Janeiro  ,  17  de  Setembro  de  1826. 


Rio  de  Janeiro  ,  m  imperial  typogeaphja  de  pla;ncjsLEB.j 

EUA   DO   OUVIDOR  ,    N°.    q5. 


' 
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